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No Instituto dos Bachareis em Lettras, que se 
inaugurou nesta capital em 1864, ha 60 annos, sob a 
presidencia do bacharel Antonio Maria Corrêa de Sá 


e Benevides, então simples sacerdote e depois inclyto 
bispo de Marianna, — nessa aggremiação de jovens 


estudiosos de antanho, logo em 14865 teve o director 
desta “Revista” occasião de lêr o trabalho intitulado — 


“O pulpito no Brasil” — obra de seus 19 annos de 
edade e por isso mesmo sujeita a imperfeições de 


fórma e talvez de ponderação crítica. 
Foi publicado o referido trabalho em 4867 no 
primeiro e unico volume da “Bibliotheca do Instituto 


dos Bachareis em Letras”, — livro que dentro de 
poucos annos se tornou raro. Esta circunstancia 


induziu varios bondosos collegas do nosso Instituto a 
reclamarem a sua inserção nesta “Revista”, como 
documento que algo tem de historico. 

O director da “Revista do Instituto”, si bem re- 
conheça que em similhante reclamação menos impera 
a justiça do que a benevolencia, não tem o direito de 
resistir-lhe e insere no presente volume esse trabaiho 
la sua mocidade. 

Não devendo altera-lo na substancia, limitou-se a 
ligeirissimas correcções de fórma, e elle ahi fica como 
simples prova de que seu auctor desde os verdes annos 
amou as cousas da Patria. 

Esta reproducção é, pois, filha da obediencia, e nada 
mais; relevem-na os leitores. Vagar não houve para 
a ampliar, e sobrou escrupulo para a modificar, como 
talvez merecesse. 


(DA PIRECÇÃO.) 
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O PULPITO NO BRASIL 


A Eloquencia sagrada que um auctor catholico denomina 
a eloquencia de todos os tempos, de todos os governos e de 
todos os paizes (1); a Eloquencia sagrada, que foi desconhecida 
na antiguidade e não appareceu sinão com o Evangelho, é sem 
duvida alguma a que mais espaço concede aos talentos e aos 
genios. A razão é simples. 

Não circunseripta em limites acanhados, mas ie e sem 
barreiras; tendo por base os principios de uma legislação 
por exceliencia justa e harmonica, porque dimana do principio 
de toda a harmonia — Deus; — visando como fim ultimo e 
sempre a propagação da verdade; indo procurar suas victorias 


“em região elevada, e fazendo consistir seus 'trophéós, não em 


palmas passageiras e caducas, sinão em glorias immorredoras 
e estaveis, a Eloquencia sagrada offerece ao espirito cultivado 
um campo vastissimo e inexhaurivel, embora não seja seu 
texto mais que — Deus é a Caridade. Como bem diz Chateau- 
briand, não lhe são precisas as cabalas de um partido, nem 
emoções populares, nem grandes circunstancias para brilhar; 
na paz mais perfeita, sôbre o ataúde do mais obscuro cidadão, 
ella acha seus mais sublimes movimentos, sabe interessar por 
uma virtude ignorada, e faz correr lagrimas por um nome, 
de que nunca se ouviu fallar: incapaz de temor e de injustiça, 
ella dá licções aos reis sem insulta-los, consola ôs pobres sem 
lisongear-lhes os vicios, ou corrige os desvarios dos grandes 


- sem animosidade. E' por isto, sobretudo, que a Eloquencia 


sagrada, Jizemós nós, se eleva tanto ácima da Eloquencia ju- 
pum à e ; á 


(1) Chateaubriand em seu — Genio do Christianismo —, 
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diciaria e politica e é nisto principalmente que ella diverge 
da Eloquencia antiga. Daqui se vê que não concordamos com 
La-Bruyêre que as distingue só por essa tristeza evangelica, 
que reveste e charaeteriza as palavras proferidas no pulpito. 
Não ! Muito elevada está esta tribuna sôbre aquellas, para que 
sua dislincção nada mais seja que uma simples roupagem de 
tristeza: a distancia, que separa o orador sagrado do profano, 
é muito grande para que se differencem por tão pouco. 

A distineção verdadeira é a fonte, onde aquelle se inspira, 
é o fim diverso a que ella tende, e é o meio de gue se serve, 
para alcançar seu desideratum. O primeiro inspira-se na Te- 
ligião, e não tem sinão como razões secundarias a politica e 
as cousas da terra, que são para o orador profano os primeiros 
moveis de Eloquencia; o orador sagrado olha para o céo, e tem 
por desideratum anniquilar as paixões, serenar os espiritos, e, 


quando muito, despertar um sentimento christão, enquanto o. 


segundo faz consistir seu triumpho no abalo dessas mesmas 
paixões, e dá por completa sua missão quando agita as ondas 
populares, ou perturba os corações; o orador sagrado enfim 


combate os movimentos desordenados do espirito, para con-: 


duzi-lo, ou analysa as fraquezas humanas para destrui-las, 
emquanto o orador profano sopra o fogo dos sentimentos 
energicos para arrastar, ou faz alavanca das contradicções do 
homem para persuadir (2). 

D'aqui procede immediatamente a superioridade de uma 
sôbre outra tribuna, e a nobreza que characteriza sempre a 
em que se interpreta a palavra divina; d'aqui procede enfim a 
vantagem que, para os grandes rasges do genio, tem a Elo- 


(2) Veja-se o que diz Cormenin a este respeito, fazendo o parallelo 
do oradôr profano e do oradôr sagrado: “O oradôr christão, diz elle, 
abraça com seu amor todo o genero humano, Elle curva-se para lavar 
os pés dos pobres, para erguer os que supplicam, para tocar as chagas 
asquerosas dos pestiferos, Elle aquece em seu lar os proscriptos arro- 
jados à terra pela tempestade das revoluções, e despe seu manto para 
cobri-los, Elle atira-se entre os guerreiros, e tem horror ao sangue: não 
lhe importam interesses, allianças, linguas, climas, nações, differença de 
raças, nem ainda o que a vaidade chama — gloria —; porque não vê 
em todos os infelizes sinão ermãos, assim nos extranhos como nos con- 
cidadãos sinão filhos egualmente caros a Deus, e no céu sinão sã patria 
commum de todos os homens, E emquanto o enthusiasmo e as E celdnaE 
ções populares concedem palmas ao oradôr prefano, talvez por haver 
provocado o incendio das cidades, a explosão dos vasos de guerra e das 
ciâadellas, a matança de mulheres, velhos, e crianças, o roubo dos 
cofres publicos, o desmoronamento das instituições e das leis, as con- 
tribuições para a guerra, as confiscações directas ou disfarçadas: o 
cradôr christão, apostolo pacifico, desce de sua tribuna e desapparece, 
deixando a seus ouvintes como ultima exhortação, estas palavras: 
Ampe-vos, fazei o bem em troca ido mal, e orae ao Paç celeste," 
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quencia moral sôbre a Eloquencia antiga, vantagem baseada 
no principio de que a religião foi sempre o movel das grandes 
idéas. Com effeito, Demosthenes e Cicero foram grandes e 
eminentes vultos da tribuna profana, e o primeiro mereceu 
que Boileau delle dissesse: “Quando leio Demosthenes me cai 


a penna das mãos” (3); que Fénélon o admirasse, confessando 


que elie era “uma lorrente que tudo arrastava” (4); e que 
até seu rival Escihines, a proposito do célebre — Discurso da 
corda — o denominasse deante de seus proprios discipulos — o 
athleta da razão (5): mas Demosthenes e Cicero nunca foram 
eloquentes, sinão porque foram religiosos; o primeiro invo- 
cava os manes dos heróes de Marathona, e o segundo fazia 
apotheose aos deuses despojados por Verres. 

A religião foi sempre o movel das grandes idéas, repe- 
timos; e sinão veja-se: 

Montlosier não se inspirou certamente na demagogia, 
como bem pondera um sabio eseriptor, quando, na assembléa 
constituinte de França exclamou a proposito do clero: “Vós 
os desterrais de seus palacios, elles retirar-se-ão para a ca- 
bana do pobre que nutriram: vós quereis suas cruzes de ouro, 
elles tomarão uma cruz de madeira; foi uma cruz de madeira 
que salvou o mundo !” Sinão veja-se: Vergniaud em seu dis- 
curso por Luiz XVI não se elevou á alta Eloquencia, sinão 
quando seu assumpto o arrastou ao campo das idéas religio= 
sas (6): Rousseau não foi admiravel em alguns logares, sinão 
quando pôz de parte o desvario de seu talento, e se deixou 
inspirar pelo Evangelho, embora não tivesse elle mais que 
um simulacro de religião; Racine, não obstante ter sido sempre 
grande poeta, nunca o foi mais do que na Athalia, obra que 
até o impio Voltaire admirava; Milton e Dante, Rafael e 
Miguel-Angelo não deveram seus triumphos sinão á fonte, 
onde se inspiraram; e o velho Ossian, entre as nevoas da Ca- 
ledonia, nunca desferiu de sua lyra canticos de mais sublime 
poesia do que quando a idéa de Deus lhe bafejára o estro. 


(3) Cartas de Boilcau a Brossette, tomo, 8º, pag. 212, 

(4) Carta á Academia Franceza sobre a Eloquencia, 

(5) Sabe-se que este discurso foi feito para defender a Ctesiphonte 
que havia proposto dar-se a Demosthenes uma corda de ouro em re- 
compensa de seus serviços; Eschines accusou a Ctesiphonte por essa 
proposta, porêm foi esmagado pelo gigante da Eloquencia, e viu-se obri- 
gado a sair de sua patria para Rhodes: ahi em sua aula de Rhetorica 
lia elle a seus discipulos o celebre Discurso pela corôa; c quando estes 
em transportes de enthusiasmo victoriavam a seu rival, Eschines res- 
pondeu-lhes: “e que farieis, si houvesseis ouvido o proprio monstro? 
We é o athleta da razão, defende-a com todas as forças de sua alma e 
de seu genio, e a tribuna onde elle falla se transforma em uma 
arena.” 


(6) Chateaubriand — Genio do Christianismo, 
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E por isso que a Eloquencia sagrada offerece aos genios 
um horizonte illimitado e cheio de riquezas; é por que a re- 
ligião é seu manancial, seu escudo e seu desideratum unico e 
sublime; é por isso que Bossuet, talvez sem ser a maior ca- 
beca do mundo, foi na opinião de judiciosos criticos o pri- 
meiro escriptor que tem illustrado o genero humano; é por 
isso que Portugal não conta orador de mais subido engenho do 
que o grande Vieira, tão admirado por seus contemporaneos 
e pela posteridade que lhe fez justiça; é por isso enfim que a 
Eloquencia sagrada arrebata a todo espirito sensato, quando 
se attende à grandeza de sua missão, à nobreza de suas armas 
e ao esplendôr de seus padrões de gloria. 


No orador do pulpito tudo ordena o respeito e a venera- 
ção, tudo parece que o eleva da superficie da terra, tudo pa- 
rece que o colloca entre o homem e Deus, como revestido da 
dignidade de juiz do universo. Considere-se o representante 
de Christo, no meio das galas do. sanctuario, explicando os 
-mysterios da mais saneta religião, celebrando os grandiosos 
feitos dos heróões do Christianismo, derramando o balsamo da 
verdade no coração corrompido do homem, diffundindo a luz do 


Evangelho nos espiritos escurecidos pela cegueira do erro, 


castigando com apostolica liberdade os abusos dos grandes 
do mundo, proclamando a miseria e o nada da natureza hu- 
mana, ainda deante das pompas vaidosas, que costumam ac- 
companhar a realeza até no tumulo, para só glorificar a Deus 
sôbre as alturas, e ver-se-á si é ou não verdadeiramente ma- 
gestosa, brilhante e sublime esta Eloquencia, que tão admi- 
raveis quadros offerece á contemplação do homem. 

Jamais, jamais o Areopago ou o Senado viram destas 
scenas em que a alma se extasia, e o auditorio se eleva acima 
de si mesmo sem o abalo das paixões, e sem a desordem do 
sentimento; os maiores triumphos que alli houve não pas- 
saram de imprecações aos tyrannos e homicidas, enquanto a 
mais simples victoria desta arena é o introito da felicidade 
eterna para a alma de um filho de Christo ! 

Mas, com ser tão nobre, a Eloquencia sagrada, que a todas 
as outras se avantaja pela grandeza de sua missão, e com ser 
ella tão vasta que é a que mais largas concede aos vôos arro- 
jJados do talento e do genio, são acaso seus verdadeiros padfões 
de glória é suas obras primas mais frequentes que os da Elo- 
quencia antiga, ou que os da judiciaria e politica? Com oe- 
cupar tão elevado posto a tribuna moral, que entre todas se 
distingue pela sublimidade de seus fins, e pela nobreza de 
suas armas, são acaso seus athletas em maior numero que os 
da tribuna profana, e formam-se elles por ventura mais facil- 
mente do que estes ?, Não. . Os grandes vultos não são muitos, 
e assim como os Demosthenes e Ciceros apparecem com ra- 
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q» 


ridade, os Bossuets, Massillons, Bourdaloues, Vieiras e Sam-. 


paios tambem são poucos, não havendo talvez na messe dos 
grandes oradores muito mais que respigar. Não, por que o 
ministerio da palavra sancta, com ser sublime, é tambem es- 
pinhoso, arduo e diffícil: e o typo da perfeição oratoria, como 
todos os typos completos, não encontra sua realização sinão a 
custo de muito estudo e trabalho, e talento e genio, predicados 
que reunidos só possuem esses condôres da intelligencia, que 
de espaço a espaço Deus envia ao mundo. Os grandes pré- 
goeiros da verdade têm apparecido na superficie da terra só 
de seculos em seculos, dir-se-ia que para mais encher de sor- 
preza ao homem que os admira e venera: poucos soberanos 
têm a ventura de Luiz XIV e Luiz XV, que ouviram os dous 
mais celebres oradores, de que a França se gloria; poucos 
têm a felicidade de d. João IV, que ouvju o immortal Vieira, 
e de d. João VI e do augusto pae de nosso monarcha, que ad- 
miraram 8. Carlos, Sampaio e Mont'Alverne, essas tres glorias 
da erdem de S. Francisco, e que tambem fôram tres filhos do 
céo de Guanabára. 

Aqui, dando de mão aos talentos, que illustraram em 
outros paizes a tribuna moral, estudaremos somente as ri- 
quezas de nossa Litteratura e passaremos em revista os des- 
tinos da Eloquencia sagrada entre nós. Iremos busca-la em 
seu comêço, aceompanharemos as diversas phases por que 
passou, e, trazendo-a até nossos dias, tractaremos de cada um 
dos celebres oradores, que abrilhantaram esta tribuna, notando 
enfim as causas que, a nosso vêr, produziram a decadencia em 
que se acha hoje a Eloquencia sagrada em nosso torrão 
patrio. 


H 


Não podemos considerar neste trabalho o pulpito antes 
do meado do seculo XVII, por que realmente elle não existiu 
antes dessa epocha no Brasil; nem podem ser contemplados 
entre os athletas da tribuna os nomes venerandos dos padres 
Manuel da Nobrega, José de Anchieta, Luiz Figueira, Francisco 
Pinto e os de tantos outros heróes que, como estes, encheram 
as selvas da terra de Saneta Cruz com as glorias do apostolado 
e das missões, por que seu ministerio era outro. Esses res- 
peitaveis filhos da casa de Loyola, que, desde 1549, assombra- 
ram o novo mundo com os 'prodigios de suas virtudes e com 
seu zêlo pela salvação das almas; esses varões modelados pelo 
Evangelho, que tão grande fama deixaram nos annaes do 
Christianismo, que tão incalculaveis serviços prestaram á 
causa da civilização e de seu rei, é cuja' historia é aliás uma 
cadêa não interrompida de acções heroicas e sublimes desde 
o desinteresse até O martyrio, onde muitos succumbiram, não 
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fôram contudo glorias do pulpito, por que o pulpito não existia 
então, e oceupava-lhe o logar a cadeira do missionario. 

E?, pois. quando a civilização já se acha mais desenvol- 
vida e espalhada; é quando pelo andar dos annos se têm re- 
unido os povos em cidades, se têm levantado os templos do 
Senhor, e quando já se celebram as ceremonias da religião 
com a pompa e o apparato proprios da civilização; é quando 
não mais se levanta: o missionario no meio da natureza para 
chamar á luz de Christo o espirito do selvagem ou para fazer 
conhecer o verdadeiro Deus aos escravos da idolatria e do êrro, 
mas quando se ergue o orador sagrado para solennizar as 
festas da Egreja, ou para explicar a palavra dos livros sanctos, 
ou para glorificar o Deus já conhecido e adorado; é então, digo, 
que o pulpito apparece. O Brasil portanto nos primeiros 
aunos, e poderemos dizer, no primeiro século depois do seu 
descobrimento e da sua colonização, não tivera oecasião nem 
meios de nos dar grandes oradores; e, embora! essa pagina às 
sua historia esteja cheia de prodigios, corôas e triumphos al- 
cançados pelos remeiros da barca de S. Pedro, são contudo 
prodigios e corôas de outra esphéra, são triumphos que ti- 
veram por lheatro outros mares, quiçá mais encapellados e 
juncados de syrtes. 

Conquanto talvez se não tivesse podido applicar melhor 
systema nesses tempos e nas circunstancias, em que se achavam 
então a colonia e a metropole, contudo o systema de coloni- 
zação empregado. pelo govêrno de d. João III para o Brasil 
não promoveu o adeantamento deste, sinão com grande de- 
mora e custo; talvez tambem que outras causas tivessem im- 
pedido o proveito e benefícios, que desse systema se espera- 
vam; mas o certo é que a machadinha da civilização não abriu 
caminho por entre as selvas da terra de Saneta Cruz sinão 
tarde. e só de 1600 por deante se manifestaram as luzes da 
intelligencia nestas abençoadas plagas, que tão grande pro- 
gresso já devêram ter, si um desprêzo inqualificavel da parte 
do Governo d'além mar e um obscurantismo - combinado lhe 
não houvessem peado o desenvolvimento ou escasseado os 
recursos desde o berço, Foi, pois. do século XVII “que co- 
meçaram as grandes cidades, as instituições uteis e o pro- 
gresso moral da população do Brasil, e é do meado deste 
século que começaremos a historia do pulpito e dos grandes 
homens, que o illustraram, porque foi tambem só então que 
elle realmente appareceu, 


PRIMEIRA EPOCHA 


Em 1623 fez-se filho da Companhia de Jesus na cidade 
Ga: Bahia um moço, a quem vocação decidida e manifesta 
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chamára ao estado ecclesiastico, e que possuia grandes e raros 
talentos. 

Este moço foi depois o padre Antonio Vieira, e é este 0 
grande engenho que deve abrir a porta á phalange dos heróes 
da tribuna sagrada: é este o homem extraordinario a quem 
renderam admiração e homenagem as côrtes de Portugal, de 
Hollanda, de França e Inglaterra, e deante de cuja palavra 
eloquente se suspendeu até a côrte de Roma; eschola de sabios; 
é o gigante do pulpito, que abre a carreira aos grandes pré- 
gadores, que no Brasil explicaram a palavra divina. 

Era Antonio Vieira portuguez, pois em Lisbôa vira a luz 
do dia em o anno de 1608; auctores houve que pretenderam 
da-lo como filho do Brasil; é aquella, porém, uma verdade 
que hoje não tem mais contestação possivel, depois do que 
exuberantemente provou o illustrado arcebispo da Bahia, 
d. Romualdo Antonio de Seixas, na memoria que sôbre este 
ponecto enviou ao Instituto Historico Geographico Brasileiro. 

O escriptor ahi analysa com precisão os documentos em 
que se basêam alguns biographos de Vieira para dar-lhe por 
patria a cidade de Lisbôa; deprehende depois pela leitura de 
suas obras o logar de seu nascimento; passa em revista 
eraade numero de auctores que todos concordam em ter elle 
sido filho de Portugal, e por fim apresenta uma cópia authen- 
tica do assentamento de seu baptismo, que o faz nascido em 
Lisbôa: razões e argumentos todos esses, que á luz da evi- 
dencia provam a verdade de que á Lysia coube a sorte de dar 
ao mundo varão tão unico, e não ao Brasil, que só teve a 
felicidade de o adoptar desde a infancia e de lhe formar a 
inteligencia (gloria que eu não sei si é menor, e si honra 
menos a nossa patria). Com effeito, tendo vindo Vieira 
para o Brasil em 1615, e não se tendo retirado d'aqui sinão 
depois de 14635, passou toda a sua mocidade entre nós, e 
entre nós começou essa carreira gloriosa, em que desde tão 
cêdo se distinguiu para credito de sua Ordem, serviço de 
Deus e de seu paiz, honra sua e da religião, e que ainda veio 
terminar no Brasil, onde, ao lado do genio. oratorio, mostrou 
um zêlo e uma extremosa caridade, na qual egualou, si não 
excedeu, no dizer de d. Romualdo, ao famoso bispo de Chiapa, 
Bartholomeu Las Casas. 

Não pudéramos, portanto, em nosso trabalho desprezar 
varão tão eminente, que tanto amou nosso paiz e que por 
elle fez tantos e tão conhecidos sacrifícios; não pudéramos 
esquece-lo, quando a capital do Maranhão e a Bahia o ouvi- 
ram tantas vezes abrilhantando as festas da Egreja com sua 
palavra sábia e cheia de affeição para os Brasileiros: não nos 
fóra lícito, sem sermos ingratos, pô-lo de parte nesta Me- 
moria, a elle que tanto pugnou por nossos direitos e por nossa 
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felicidade numa epocha em que jazia a triste colonia entregue 
ao desprezo de mãe emprestada, e sujeita ás depredações do 
extrangeiro ambicioso. 

Daremos de mão, porém, ás grandes acções practicadas em 
outro ministerio por este insigne varão, e nem fallaremos do 
muito que elle a favor dos indigenas practicou, porque à 
penna de seus biographos isso caberá melhor; estuda-lo-emos 
sómente como prégador, e analysaremos as grandes obras ora- 
torias, que o eximio Jesuita legou á posteridade, obras que 
nos pertencem tambem a nós, porisso que não tinhamos então 
Litteratura distincta. 

Vieira deixou-nos uma immensidade de sermões, collec- 
cionados em-15 volumes, onde o numero não excede á quali- 
dade, e que justamente lhe grangearam o epitheto de prin- 
cipe dos oradores portuguezes. São todos modelos de lingua- 
gem purissima, correcta e classica; a maior parte delles está 
cheia de grandes bellezas, e alguns 'são arrebatadores pelas 
sublimes idéas e pela eloquencia de que o insigne orador se 
deixava arrastar por vezes, e onde então era gigante do pul- 
pito, que a passos largos caminhava para o templo da Gloria. 

Revela Vieira erudição espantosa e conhecimento extra- 
ordinario das Sagradas Eseripturas, das quaes se servia a 
cada momento com extrema facilidade; descobre outras vezes 
uma invencivel logica de ferro, que prende, enlaça, convence 
e em algumas occasiões esmaga; e mostra elle sobretudo um 
engenho agudissimo, pois, de uma só palavra tirava assumpto 
para um sermão, voltando-a! para todos os lados, vendo-a por 
todas as faces e enrigquecendo-a com sua imaginação sempre 
viva, nova e inexhaurivel. Pasma enfim sua leitura, porque 
parece impossivel que um homem, que levou vida tão agitada, 
tivesse ainda tempo sufficiente para estudar, meditar e escre- 
ver tanto, e tudo bom, tudo aproveitavel, tudo erudito. 

Passando á analyse dos sermões do illustrado orador, 
cumpre chbservar primeiro, que os não modelaremos pelas 
regras elassicas e ferrenhas, que se tem querido dar a este ge- 
nero de composições, porque estamos convencidos de que a 
verdadeira regra para elles é a liberdade; não se devem des- 
prezar de todo os preceitos da arte, é certo; mas inspire-se O 
orador nas riquezas da religião, defenda uma verdade com 
calôr, unidade e sempre na altura de sua missão, e o sermão 
será bom, 


Abre as portas do 4º volume dos sermões de Vieira o 
prégado na! Bahia, no anno de 4640. Era o tempo em que 
o Brasil, vietima da invasão hollandeza, fazia vãos esforços 
para livrar-se do pesado jugo destes extrangeiros, que en- 
tretanto iam extendendo suas conquistas pelo littoral do paiz 
a poncto de possuirem nesta data seis provincias,-de Sergipe 


« & PULPITO NO BRASIL A | 


ao Ceará. O Governo hispanhol, 


sempre muito moroso em 
enviar recursos á colonia, 


deixara-a balda de exercito e de 
fortificações; não houve. portanto, outro meio para ella sinão 
ceder á fôrça do inimigo quasi sempre vencedor; ficáram 
então os campos talados, as cidades invadidas, as casas des- 
povoadas, ultrajados até os templos, e o animo dos Portugue- 
zes abatido e desesperado. Foi, por esta oceasião, debaixo 
destes auspicios, e sôbre este assumpto que na cidade da 
Bahia o padre Vieira prégou este sermão, onde com uma li- 
berdade verdadeiramente nova o orador parece arguir ao 
Senhor, que tantas desgraças permittia á terra de Sancta Cruz. 
Ouçamo-lo, conjurando a Divindade a que trocasse os destinos 
da guerra 

“Oh ! do permittais tal, Deus meu, não permittais tal 
por quem sois. Não digo por nós, que pouco ia em que nos 
castigasseis; não o digo pelo Brasil, que pouco ia em que o 
destruisseis; por vós o digo e pela honra de vosso Sanctissimo 
Nome, que tão imprudentemente se vê blasphemado: propter 
nomen tuum. Já que o perfido calvinista dos successos, que 
só lhe merecem nossos peccados, faz argumento da religião e 
se jacta insolente e blasphemo de ser a sua a verdadeira, veja 
“elle na roda dessa mesma fortuna que o desvanece, de que 
parte está a verdade. Os ventos e tempestades, que descom- 
põôem,e derrotam as nossas armadas, derrotem e desharatem as 
suas: as doenças e pestes, que diminuem e enfraquecem os 
mossos exercitos, escalem as suas muralhas e despovoem 08 
seus presidios; os conselhos, que, quando vós quereis castigar, 
se corrompem, em nós sejam allumiados e nelles enfatuados 
e confusos. 

“Mude a victoria as insignias, desaffrontem-se as cruzes 
catholicas, triumphem' as vossas chagas nas nossas bandeiras, 
e conheça humilhada e desenganada a perfidia, que só a fé ro- 
mana que professamos é fé, e só ella a verdadeira e a vossa.” 

Continúa mais adeante o orador pintando o que soffreria 
o proprio Deus, si consentisse na derrota dos Portuguezes. 

“Sei eu, Senhor, que só por amor dos innocentes dissestes 
vós alguma hora! que não era bem castigar a Ninive. Mas não 
sei que tempos, nem que desgraça é esta nossa, que até a 
mesma innocencia vos não abranda. Pois tambem a vós, 
Senhor, vos ha de alcançar parte do castigo (que é o que mais 
sente a piedade christã), tambem a vós ha de chegar. En- 
trarão os herejes nesta egreja e nas outras: arrebatarão essa 
custodia, em que agora estais adorado dos anjos: tomarão os 
calices e vasos sagrados, e applica-los-ão a suas nefandas em- 
briaguezes: derribarão dos altares os vultos e estatuas dos 
sanctos, deforma-las-ão a cutiladas, e mette-las-ão no fogo; 
e não perdoarão as mãos furiosas e sacrilegas nem ás imagens 
tremendas do Christo crucificado, nem ás da Virgem Maria,; 
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Não me admira tanto, Senhor, de que hajais de consentir 


similhantes aggravos e affrontas nas vossas imagens, pois já 
as permiltistes em vosso sacratissimo corpo; mas nas da 
Virgem Maria, nas de vossa sanetissima mãe, não sei como isto 
póde estar com a piedade e amor de filho. No Monte Calvario 
esteve esta Senhora sempre ao pé da cruz, e com serem 
aquelles algozes tão descortezes e erueis, nenhum se atreveu 
a lhe tocar nem a lhe perder o respeito. Assim foi, e assim 
havia de ser, porque assim o tinheis vós promettido pelo pro- 
pheta: flagelum non appropinquabit tabernaculo tuo. Pois, 
filho da Virgem Maria, si tanto ouidado tivestes então do res- 
peito e decoro de vossa mãe, como consentis agora que se lhe 
Jaçam tantos desacatos? Nem me digais, Senhor, que lá era 
a pessoa e cá a imagem. Imagem sómente da mesma Virgem 
era a arca do testamento, e só porque Oza a quiz tocar, lhe ti- 
rastes a vida. Pois si então havia tanto rigor para quem of- 
fendia a imagem de Maria, porque o não ha tambem agora ? 
Bastava então qualquer dos outros desacatos ás cousas sa- 
gradas para uma severissima demonstração vossa ainda mi- 
lagrosa. Si a Jeroboão, porque levantou a mão para um pro- 
pheta, se lhe seccou logo o braço milagrosamente; como aos 
herejes, depois de se atreverem a affrontar vossos sanctos, 
lhes ficam ainda braços para outros delictos ? Si a Balthasar, 
por beber pelos vasos do templo, em que não se consagrava 
vosso sangue, o privastes da vida e do reino, porque vivem os 
herejes, que convertem vossos calices a usos profanos ? Já 
não ha tres dedos que escrevam sentença de morte contra 
sacrilegos ? 

“Enfim, Senhor, despojados assim os templos, e derriba- 
dos os altares, acabar-se-á no Brasil a Christandade catho- 
lion: açabar-se-á o culto divino: nascerá herva nas egrejas, 
como nog campos; não haverá quem entre nellas. Passará um 
dia de Natal, e não haverá memoria de vosso nascimento; 


passará a Quaresma e a semana saneta, e não se celebrarão ' 


os mysterios de vossa Paixão. Chorarão as pedras das ruas, 
como diz Jeremias, que choravam as de Jerusalem destruida. 
Vêr-se-ão ermas e solitarias, e que as não pisa a devoção dos 
fieis, como costumava em similhantes dias. Não haverá 
missas, nem altares, nem sacerdotes que as digam; morrerão 
os catholicos sem confissão nem sacramentos: prégar-se-ão 
heresias nestes mesmos pulpitos, e, em logar de S. Jeronymo 
e Saneto Agostinho, ouvir-se-ão e allegar-se-ão nelles os in- 
fames nomes de Calvino e Luthero; beberão a falsa doutrina 
os innocentes que ficarem, reliquias dos Portuguezes: e che- 
garemos a estado que, si perguntarem aos filhos e netos dos 
que aqui estão: Menino, de que seita sois ? Um responderá: 
E 
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- eu sou calvinista; outro, eu sou lutherano. Pois isto se ha de 


sofírer, Deus meu 2?” 


Com que valentia de expressão, que aliás domina! em todo 
o discurso, o orador eloquentemente exclama: 

“Não me atrevêra a fallar assim, si não tirára as palavras 
da hocea de Job que, como tão lastimado, não é muito entre 
muitas vezes nesta tragedia. Queixava-se o exemplo da pa- 
ciencia a Deus da dureza de suas penas, demandando e alter- 
cando. porque se lhe não havia de remittir e afrouxar um 
pouco o rigor dellas: e, como a todas as réplicas e instancias o 
Senhor se mostrasse inexoravel, quando já não teve mais que 
dizer, concluiu assim: Ecce nunc in pulvere dormiam, et si 
mane me quesieris, non subsistam. Já que não quereis, 
Senhor, desistir ou moderar o tormento, já que não quereis 
sinão continuar o rigor e chegar com elle ao cabo, seja muito 
embora, matae-me, consumi-me, enterrae-me: mas só vos 
digo e vos lembro uma cousa, que, si me buscardes amanhã, 
me não haveis de achar. Tereis aos Sabeus, tereis aos Ghal- 
deus, que sejam o roubo e o açgoute de vossa casa, mas não 
achareis a um Job que, ainda com suas chagas, as não des- 
auetorize. O mesmo digo eu, Senhor, que não é muito, rompa 
nos mesmos atfectos quem se vê no mesmo estado. Abrasae, 
destrui, consumi-nos a todos; mas póde ser que algum dia 
queirais Hispanhoes e Portuguezes, e que os não acheis. Hol- 
landa vos dará os apostolicos conquistadores que levem pelo 
mundo os estandartes da cruz; Hollanda vos dará os préga- 
dores evangelicos que semeem nas terras dos barharos a dou- 
irina catholica e a reguem com o proprio sangue; Hollanda 
defenderá a verdade de vossos sacramentos e a auctoridade da 
Egreja romana; Hollanda edificará templos; Hollanda levan- 
tará altares; Hollanda consagrará sacerdotes e offerecerá o 
sacrificio de vosso sanctissimo corpo; Hollanda, enfim, vos 
servirá e venerará tão religiosamente como em Amsterdam, 
Meldeburg e Flisinga e em todas as outras colonias daquelle 
frio e alagado inferno se está fazendo todos os dias.” 

Por estas citações se póde ajuizar do sermão, onde por 
toda a parte Vieira é vigoroso, forte e inspirado. 

Pondo de parte o máu gosto e o amontoamento de eru- 
dicão profana, não menos admiravel é o prégado na primeira 
Dominga do Advento e que se encontra tambem no 1º volume 
de suas obras: verdadeiramente notavel, como é, pelas in- 
numeras bellezas, que a cada passo se encontram, certamente 
melhor fôra transcrevê-lo todo para o não mutilar; como, 
porém, não é isso possivel, contentar-nos-emos com alguns 
trechos. e 

O orador propõe-se nelle a provar que tudo sôbre a terra 
passa ce morre mais cedo ou mais tarde, e que só não passa à 


ass 
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conta dos peccados que tem o christão de dar ao Juiz Su- 
premo na outra vida. Para isso faz desfilar deante de si os 
idolos mais adorados, os generaes mais famosos, os mais Tami- 
gerados exercitos, as lettras e as artes, os jogos e as fabulas, 
as republicas sagradas c as maravilhas do mundo, os annos e 
os seculos, as estações e as edades, e tudo vê elle caindo e mor= 
rendo no abysmo do tempo, que tambem vai passando, en- 
quanto só permanece a conta que se tem de prestar no dia 
de juizo. Enfim, com egual sublimidade chama o orador 
deante do Tribunal Divino ao re; para dar conta de seus Vas- 
salos, ao prelado para responder por suas ovelhas, e ao par- 
ticular para dar conta de seus talentos, de suas dividas e 
crimes; e com taes arrojos em que se distingue sempre seu 
talento superior peróra Vieira este magnifico sermão. Ou- 
camo-lo fallando dos idolos, dos generaes e dos exercitos. 

“Quando começou o primeiro imperio, então começou 
tambem a idolatria, digno castigo do céo, que, pois os homens 
se fizeram adorar. chegassem os mesmos a adorar páus e 
pedras. Os reis, porém, que eram ou tinham sido os idolatras 
canonizados. depois pela adulação e lisonja, ou na vida ou de- 
pois da morte, vinham tambem elles a ser idolos. Assim Sa- 
turno, assim Jupiter, assim Mercurio, assim Apollo, e Marte, 
e Venus é Diana: e posto que todos estes deixaram os seus 
nomes gravados nas estrellas, ellas permanecem, mas elles 
passaram. 

“Passaram os idolos, e tambem passaram os oraculos com 
que nelles respondia o pae da mentira, por que ao som da ver- 
dade do Evangelho todos emmudeceram. 

“Então, começaram as guerras: e que direi dos exercitos 
innumeraveis, das batalhas campaes e maritimas, das vieto- 
rias e friumphos de umas nações, e da ruina, abatimento e 
servidão de outras, tão vária e alternada sempre ? Só digo que 
assim a gloria e alegria dos vencedores, como a dôr e affronta 
dos vencidos, tudo passou, porque tudo passa. O exercito de 
Xerxes, que foi o maior que viu o mundo, constava de cinco 
mil náus e de cinco milhões de combatentes; e porque de uma 
e outra parte fez continente o Hellesponto, e cavou e fez nave- 
gavel o Monte Atho, disse delle Marco Tullio que caminhava os 
mares a pé e navegava os montes. Mas todo aquelle immenso e 
tormidavel apparato, que visto fez tremer o mar e a terra, tão 
brevemente passeu e desappareceu, sendo desbaratado e ven- 
cido, que só ficou delle este dicto. O mesmo Themistocles. que: 
com muito desegual poder o desfez e poz em fugida, tambem 
passou, como na Grecia e fóra della passaram todos os famosos 
capitães e suas victorias. Passou Pyrrho, passou Mithridates, 
passou Philippe de Macedonia; passaram Heitor e Achilles, 
passaram Annibal e Scipião, passaram Pompeu e Julio Cesar, 
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passou o grande Alexandre, nome singular e sem parclha, 
o até Hercules, ou fosse um ou muitos, todos passaram, por- 
que tudo passa.” 

Considera agora o orador as lettras e as artes, os jogos e 
as tfabulas:; 

“Costumam as lettras seguir as armas. porque tudo leva 
apoz si o maior poder; e assim floresceram variamente e em 
diversas partes no tempo destes imperios todas as sciencias e 
artes, Floresceu a Philosophia, floresceu a Mathematica e a 
Theologia, floresceu a Astrologia, floresceu a Medicina, flo- 
resceram a Musica, a Oratoria, a Poetica, a Historia, a Archi- 
teetura, a Pintura e a Estaluaria; mas, assim como as flôres 
se murcham e se seccam, assim passaram todos os auctores 
mais celebrados das mesmas sciencias e artes. Na Estatuaria 
passou Phidias e Lysippo: na Pintura passou Timantes e 
Apelles; na Arehitectura passou Meliagenes e Democrales; na 
Musica passou Orpheu e Amphion; na Historia Thucydides e 
Lívio; na Eloquencia Demosthenes e Tullio; na Poetica Ho- 
mero e Virgilio; na Astrologia Anaxagoras e Ptolomeu; na 
Medicina Hippocrates e Esculapio; na Mathematica Euclides 
e Archimedes; na Philosophia Platão e Aristoteles; na Theo- 
logia Mercurio '"Trismegisto e Apollonio 'Tyaneu; e por 
juneto, em todas as seciencias passaram no mesmo tempo os 
sete sabios da Grecia, porque, ou juncto ou dividido. tudo 
passa. Só a Ethica e Moral, como tão necessaria. á vida e à 
virtude, parece que não havia de passar; mas os platonicos, os 
peripatheticos, os epicureus, os ceynicos, os pythagoricos, os 
estoicos, os academicos, elles e suas escholas e seitas, todos 
passaram, 

“ Nenhuma cousa é mais propria desta consideração em 
que imos, que os jogos e espectaculos publicos, que os homens 
inventaram a titulo de passatempo, como si o mesmo tempo 
“não passára mais velozmente que tudo quanto passa. Uns jo- 
gos foram os Circences, outros Dyonisios, outros os Juvenaes, 
outros os Nemeus, outros os Maratonios, todos cheios de dif- 
ferentes divertimentos, em que ou se perdia a honestidade, 
como nos de Venus. ou a juizo. como nos de Baccho; mas ne- 
nhuns mais indignos dos olhos humanos e piedade natural do 
que os Gladiatorios. Safa foda Roma ao amphitheatro, a que ? 
a vêr e festejar como se matavam homens a homens; caíam 
uns e sobrevinham outros e outros, sem estar o posto vago um 
só momento, acclamando a cabeça do mundo com applausos 
mais carniceiros que crueis, assim no dar como no receber 
das feridas, tanto a intrepidez dos mortos, como a furia dos 
matadores, 

“Os jogos seculares se chamavam assim, porque se cele- 
bravam uma só vez de seculo a seculo, e dizia o prégão pu- 
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blico, que convidava para elles: vinde vêr os jogos que nin- 
guem viu nem hade tornar a vêr: venite ad ludos, quos nemo 
vidit unguam, nec visurus est. E com este desengano da vida 
passada e desesperação da futura os iam todos vêr, e se cha- 
mavam jogos. Os Olympicos foram os mais celebres e famo- 
sos de todos, em que de cinco em cinco annos concorria todo 


o mundo a uma cidade do mesmo nome, ou a levar a vêr quem. 


levava uma corôa de louro. Por estes jogos, mais que pelo 
curso do sol. se contavam e distinguiam os annos; mas, como 
toda a competencia era a correr e o que mais corria, o que 
mais triumphava, não podiam deixar de passar as Olympia- 
das, como passaram todos os outros jogos daquelle temps “ou 
todos os passatempos daquelles jogos. 

“Só uma cousa ha que não póde passar, por que o que 
nunca foi não póde deixar de ser, e taes parece que foram as 
fabulas que neste mesmo tempo se inventáram e fingiram. Mas, 
si ellas não passaram em si mesmas, passaram naquelles casos 
que deram oecasião a se fingirem. Na sêcca universal, gue 
abrasou todo o mundo, passou à fabula de Phaetonte; no di- 
Juvio particular, que inundou grande parte delle, passou a fa- 
bula de Deucalion; no estudo com que el-rei Atlante contem- 
plava o curso e movimento das estrellas passou a fabula de 
trazer o céo aos hombros; na especulação contínua de todas as 
noites, com que Endymion observava os effeitos do planeta 
mais vizinho á terra, passou a fabula dos seus amores com a 
lua, E por que tambem os nossos vicios, a nossa fraca virtude 
e a nossa mesma vida passa como fabula, o amor e compla- 
cencia de nós mesmos passou na fabula de Narciso; a riqueza 
sem juizo na fabula de Midas; a cobiça insaciavel na fabula 
de Tantalo; a inveja do hem alheio na fabula e abutre de 
Ticio; a inconstancia da fortuna mais alta na fabula e roda 
de Ixion; o perigo de acertar com o meio da virtude, e não de- 


clinar aos vicios dos extremos, na fabula de Sylla e Carybdes: 


e finalmente a certeza da morte e incerteza da vida pendente 
sem juizo na fabula de Midas; a cobiça insaciavel na fabula 
das Parcas. Assim envolveram e mixturaram os sabios 
daquelle tempo o que ha com o que não ha, o certo com o 
fabuloso, para que nem o louvor nos desvaneça, nem a calum- 
nia nos desanime, pois o verdadeiro e o falso, a verdade e a 
mentira, tudo passa.” 

Vejamos agora como falla o prégador das republicas sa- 
gradas, que tambem não deixáram de si sinão os nomes, e das 
maravilhas do mundo, que, com ser maravilhas, não escapá- 
ram á sorte das cousas mundanas. 


“Mas não é justo que nesta narração de tudo o que 


passou no tempo dos quatro Imperios do mundo, passemos 
nós em silencio aquella republica sagrada que alcançou a 
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todos quatro e, por ser fundada por Deus, parece que tinha 


direito a não passar. Nasceu a republica hebrea no captiveiro 
do Egypto; e quem então lhe levantasse figura, facilmente lhe 
podia prognosticar os tres captiveiros e transmigrações, com 
que foi arrancada da patria. 


Uma vez captiva por .Salmanasar, em que passou des- 
terrada aos Assyrjos: outra vez captiva por Nabucodonosor 
em que passou desterrada aos Babylonios; e a terceira e ul- 
tima vez captiva por Tito e Vespasiano em que passou des- 
terrada a todas as terras e nações do mundo. Começou no fa- 
moso triumvirato de Ahrahão, Isaac e Jacob, tantas vezes no- 
meado e honrado por bocca do mesmo Deus; mas nem por 
isso deixáram de passar todos tres. Succedeu-lhe José, o que 
sonhou as suas felicidades e as adorações de seu pae e 
ermãos; e, posto que todas se cumpriram, todas passáram como 
si foram sonho. Teve o mesmo povo tres estados de governo, 
o dos juizes, o dos reis, e o dos capitães; e si bem subindo e 
descendo, as varas se trocáram com os sceptros e os sceptros 
com os bastões, nenhum daquelles estados foi permanente, 
todos passaram. Nos juizes passou a espada de Gedeão, o arado 
de Sangar, e a queixada de Samsão. Nos reis passou a valentia 
de David, a sabedoria de Salomão e a piedade de Josias. Nos 
capitães passou o braço invencivel de Judas Machabeu, vence- 
dor de tantas batalhas passou a façanha immortal de Eleasaro, 
que mettendo-se debaixo do elephante, matou a sua propria 
sepultura, e passou, mais glorioso. que todos, o honrado e- ze- 
loso testamento do velho Matathias, digno de ser escripto em 
bronze. E por que não figuem totalmente em silencio as 
heroinas da mesma nação, quatro houve nella insignes na for- 
mosura, Sára, Rachel, Esther e Judith, todas porém fataes a 
quem as amou; Sára a um peregrino com perigo; Rachel a um 
pastor com trabalhos, Esther a um rei com desgostos, e Judith 
a um general com a morte. Este acabou miseraveimente a 
vida: mas as formosuras antes de se acabarem as vidas, já 
tinham passado. Floresceram no mesmo povo, alêm de outros 
egualmente verdadeiros, dezaseis prophetas canonicos, quatro 
maiores e doze menores; mas em espaço de tres seculos os 
maiores e menores, desde Oseas a Malachias, todos passáram. 
Passáram os milagres da vara, passáram os da serpente de 
metal, passaram os de Elias e Eliseu: e por que só faltava 
passar a lei de Moysés, e o sacerdocio de Arão, a lei e o sa- 
cerdocio tambem passaram, por que tudo passa.” 

“Agora quizéra eu perguntar ao mundo, si, como me enche 
a memoria de tantas cousas que todas passaram, me mostrará 
alguma aos olhos, que não passasse ? A's sete fabricas, a que 
a fama deu o nome de maravilhas, acerescentáram alguns como 
oitava o amphitheatro romano. - Mas a maravilha oitava ou 
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nora é que todas essas maravilhas, que pareciam eternas, pas- 


sáram. A primeira maravilha foram as pyramides do Egypto, | 


a segunda os muros de Babylonia, a terceira a torre de Faro, 
a quarta o colosso de Rhodes, a quinta o mausoléu de Caria, 
à sexta o templo dé Diana Ephesina, a sentima o s;mulacro de 
Jupiter Olympico. 

“E, deixando 0 amphitheatro, de que só se vêm as ruinas, 
as pyramides caíram, os muros arrazaram-se, o colosso des- 
fez-se, o mausoléu sepultou-se, a torre sumiu-se, o pharol 
apagou-se, o templo ardeu e o simulacro, como simulacro, 
desvaneceu-se em si mesmo. “Tem mais que dizer ou que op- 
pôr o mundo ? Só póde appellar para as mais fortes e bem 
fundadas cidades, côrtes, e metropoles dos mais poderosos jm- 
perios: argumento verdadeiramente de grande boato, antes de 
se lhe tomar o peso. Ninive, côrte de Nino, foi a maior ci- 
dade do mundo; andava-se de porta a porta, não menos que 
em tres dias de caminho; edificada de proposito com arro- 
gancia de que nenhuma outra a egualasse, como não egualou. 
Mas onde está essa Ninive ? Echatanis, côrte de Arfaxad, e ci- 
dade que o texto sagrado chama potentissima, era cercada de 
sete ordens de muros, todos de pedras quadradas, cada uma de 
vinte e sete palmos por todas as faces, e as portas com pro- 
digiosa altura de cem covados. Mas onde está essa Echatanis ? 
Susa, côórte de Assuero, e metropole de cento e vinte é sete 
provincias, cujo palacio representava um céo estrellado, fun- 
dado sôbre columnas de ouro e pedras preciosas, e cujos muros 
eram de marmores brancos e jaspe de differentes côres; bem 
se deixa vêr quão forte e inexpugnavel seria, pois defendia 
tão grande monarcha, - dominava tantos reinos e guardava 
tantos thesouros,. Mas onde está Susa ? 

“Si houvessemos de fazer a mesma pergunta ás ruinas de 
Thebas, de Memphis, de Bactra, de Carthago, de Coryntho, de 
Sehbaste e, da mais conhecida de todas, Jerusalém, necesario 
seria dar volta a toda a redondeza da terra. De Troya disse 
alguem Jam seges est ubi Troja fuit, e o mesmo podemos dizer 
das planicjes, valles e montes donde se levantavam ás nuvens 
aquelles vastissimos corpos de casas, muralhas e torres. 

De umas se não sabem os logares onde estiveram; e de 
outras se lavram, semeam e plantam os mesmos logares, sem 
mais vestígios de haverem sido que os que encontram os arados 
quando rompem a terra, para que os homens compostos de 
carne e sangue se não queixem da brevidade da vida, pois as 
pedras tambem morrem, e para que ninguem se alreva a 
negar que tudo quanto houve passou, e tudo quanto é passa.” 

Depois de assim vêr o fim de todas as cousas do mundo, 
Vieira segue á conta da outra vida, que é só o que permanece, 
Vejamos o Supremo Juiz chamando ao seu tribunal o prelado, 
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e é notavel a fôrca e a liberdade com que então se exprime o 
orador : 

“Entre agora o prelado a dar conta e a ouvir em estatua 0 
processo que depois da resurreicção lhe será notificado em 
carne. Oh! que espectaculo será apparecer descoroado da 
mitra e despide dos paramentos pontificaes deante da mages- 
tade de Christe Jesus, aquelle à quem o mesmo Senhor aueto- 
rizou com o nome e poderes de seu vigario, e cuja humana e 
divina pessoa representou nesta vida! O pastor et idolum ! 
lhe dirá Christo: tu que foste pastor no nome e como idolo te 
contentaste com a adoração exterior que não merecias, dá 
conta. Não te a peço das miserias oceultas, sinão das públicas 
e escandalosas de tuas mal guardadas e desprezadas ovelhas. 
Eram miseraveis no temporal e não tractaste de remediar suas 
pobrezas, e eram muito mais miseraveis no espiritual, e não 
cuidaste de curar, nem de preservar seus peecados. Si as 
rendas. que com tanta cobica recolhias e com tanta avareza 
guardavas eram meu patrimonio, que eu adquiri não menos 
que com o meu sangue, porque o não distribuiste aos meus 
verdadeiros aeredores, que são os pobres? Porque o despen- 
deste em carroças. e criados e cavallos regalados. estando elles 
morrendo de fome, e em vestir as tuas paredes de ouro e seda, 
andando elles despidos e tremendo de frio? Si o zêlo de teus 
ministros visitava as vidas dos pequeninos, tractando mais de 
se aproveitar das condemnações. que de lhes emendar as 
consciencias; os peccados monstruosos dos grandes, que tão 
soberha e escandalosamente viviam na face do mundo, como 
os deixaste triumphar com perpetua immunidade, como si 
foram superiores ás leis de minha Egreja 9” 

Ouçamo-lo, enfim, respondendo ao mesmo prelado que se 
desculpa de suas faltas: 

“O ignorante, ó covarde, lhe replicará Christo. Tão igno- 
rante e covarde, como si não tiveras lido as escripturas nem 
os canones. e exemplos da mesma Egreja. Por ventura Pedro 
e Paulo e os outros apostfolos, que me imitaram a mim, e os 
seus verdadeiros sucecessores que os imitaram a elles, concilia- 
vam a auetoridade das pessoas e do officio, ainda gentios, com 
os apparafos exteriores? Não sabes que esse mesmo povo, 
com eajos olhos te excusas, si por dares tudo aos pobres te 
vissem desacompanhado, só, e a pé pelas ruas e ainda com os 
pés descalços, então se ajoclhariam todos deante de ti e té ado- 
priam ? E quanto á covardia de te não atreveres com os 
grandes, tendo a teu lado a espada de Pedro; contra quem se 
atrevia David. que foi o exemplar de meus pastores ? Entre 
as féras tomava-se com os leões, e entre os homens com os 
gigantes, 
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“Que féra mais féra que a imperatriz Eudoxia, e vê como 
a não temeu Chrysostomo; e que leão mais corôado que o im- 
perador Theodosio, e vê como o humilhou e o poz a seus pés 
Ambrósio. Finalmente, si não seguiste o valor destes, si não 
o que chamas costume dos outros, agora verás em ti e nelles, 
que si elles o costumam fazer assim, eu tambem costumo 
mandar ao Inferno os que assim o fazem. Isto baste quanto á 
conta dos officios, e tomem exemplo os ministros seculares 
na conta do rei, e os ecclesiasticos na do prelado.” 

Bastam certamente as citações, que temos feito deste bello 
discurso, para que possa elle ser ajuizado. 

— Verdadeiramente pomposo é o exordio ex-abrupto do 
sermão da primeira dominga do Advento, prégado na Capella 
real, no anno de 41650, sermão que -se encontra no segundo 
volume de suas obras, e que começa assim: 

“Abrazado finalmente o mundo e reduzido a um mar de 
cinzas tudo o que o exquecimento deste dia edificou sôbre a 
terra; quando já não se verão neste formoso e dilatado mappa 
sinão umas poucas cinzas, reliquias de sua grandeza e des- 
engano de nossa vaidade, soará no ar uma trombeta espan- 
tosa, não metaphorica mas verdaderia, que isso quiz dizer a 
repetição de 8. Paulo: canet enim tuba, etc.” 

Encontra-se no mesmo volume, no sermão de quarta-feira 
de cinza, prégado em Roma, uma multidão de grandes pensa- 
mentos, e uma energia admiraveis; entre outros citaremos 
uma apostrophe á mesma cidade em que se achava o orador: 
“Que cousa é Roma sinão um sepulero de si mesma? Em- 
baixo as cinzas, em cima a estatua; embaixo os ossos, em 
cima o vulto. E 

“Este vulto, esta, magestade, esta grandeza é a imagem, e 
só a imagem do que está debaixo da terra. Ordenou a Pro- 
videncia divina que ella fosse tantas vezes destruida, e depois 
edificada sôbre suas ruinas, para que a cabeça do mundo ti- 
vesse uma caveira em que se vêr. Um homem póde vêr-se na de 
outro homem; a cabeça do mundo não se podia vêr sinão na 
sua propria caveira. Que é Roma levantada? a cabeça do 
mundo: que é Roma caida ? a caveira do mundo. Que são 
esses pedaços de Thermas e Colyseus sinão os ossos rotos e 
troncados desta grande caveira? E que são essas columnas, 
essas agulhas desenterradas sinão os dentes mais duros des- 
encaixados della ? Oh ! que sizuda seria a cabeça do mundo, si 
se visse bem na sua caveira |!” 

Quereis uma pintura fiel e cheia de ricas idéas do nada 
que valem as glorias mundanas ? E” do sermão da primeira 
dominga de Quaresma, no quinto volume. 

“Junctamente com os reinos do mundo, mostrou tambem 
o demonio a Christo todas suas glorias: et gloriam eorum.,, 
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Mas, ainda que auctorizadas com tão especioso nome, nenhum 
pendor fazem á balança, porque são tão vãs como o mesmo 
mundo, e ainda mais si póde ser; e sinão discorrei por ellas 
com qualquer atomo de consideração. O que mais peza e o 
que mais luz no mundo são as riquezas, e que cousa são as 
riquezas sinão um trabalho para antes, um cuidado para logo, 
e um sentimento para depois ? Diz S. Bernardo que ellas se 


adquirem com trabalho, conservam-se com cuidado, e perdem- 
se com dôr. 


“Que cousa é o ouro e a prata sinão uma terra de melhor 
côr ? e que cousa são as perolas e diamantes sinão uns vidros 
mais duros; que cousa são as galas sinão um engano de 
muitas côres ? Cabellos de Absalão, que pareciam madeixas é 
eram laços. 

“O que é a formosura sinão uma caveira com um volante 
por cima ? Tirou a morte aquelle véu, e fugis hoje do que 
hontem adoraveis. Que cousa são os gostos, sinão as ves- 
peras dos pezares ? que são as delicias sinão o mel da lança 
de Jonathas ? 

“Que cousa são todos os passatempos da mocidade sinão 
arrependimentos depositados para a velhice ? 

“E o melhor bem que podem ter, é chegarem a ser arre- 
pendimentos. Que cousa são as honras e dignidades sinão 
fumo ?- Fumo que sempre céga, e ás vezes faz chorar. Que 
cousa é a privança sinão um vapor de pouca dura ? Um raio 
do sol o levanta, e outro raio o desfaz 
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que corre todos os rumos ? Si diminue, não é bonança, si 
cresce, é tempestade. Finalmente, que cousa é a mesma vida, 
sinão uma alampada accesa, vidro e fogo ? Vidro que com um 
sôpro se faz, fogo que com outro sôpro se-apaga ?” 

Sabia Vieira sempre usar de admiravel precisão na phrase 
e nas palavras, como já se terá visto sem duvida pelos 
exemplos dados; nunca, porém, encontrámos em suas obras 
mais saliente essa qualidade, nem vimos em lingua portu- 
gueza descripção mais precisa, sem deixar de ser bella, do que 
a seguinte, que se acha no sermão do Espirito-Sancto, no 
quinto volume: 

“Goncedo-vos que esse nidio harharo e rude seja uma 
pedra: vêde o que faz em uma pedra a arte. Arranca o esta- 
“tuario uma pedra dessas montanhas, tosca, bruta, dura, in- 
forme, é depois que desbastou o mais grosso, toma o maço e 
o cinzel na mão, é começa a formar um homem, primeiro 
membro a membro, e depois feição por feição, até a mais 
miuda: ondêa-lhe os cabelos, alisa-lhe a testa, rasga-lhe os 
olhos, afila-lhe o nariz, abre-lhe a bocca, avulta-lhe as faces, 
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tornêa-lhe o pescoço, extende-lhe os braços, espalma-lhe as 
mãos, divide-lhe os dedos, lança-lhe os vestidos: aqui des- 
prega, ali arruga, acolá recama: e fica um homem perfeito e 
talvez um sancto, que se póde pôr no altar. O mesmo será cá, 
si á vossa doutrina não faltar a graça divina !” 

Vêde agora como o grande Vieira sabe tambem fallar na- 
quelle estylo florido da poesia pastoril, que o dirieis inspirado 
em Theocrito ou Virgilio; vêde como sabe o insigne orador 
variar de pincel, e como o flagelio do peccado se apraz algumã 
hora de ser delicado e elegante, quanto é temeroso e horrivel 
quando a oceasião o exige. Pinta elle o amanhecer do dia. 

“Que avesinha é ou tão pintada como o pintasilgo, ou tão 
mal vestida como o rouxinol, que não rompa o silencio da 
noite, com dar ou cantar as graças a seu creador, festejando a 
boa vinda da primeira luz ou chamando por ella ? 

“As flores, que anoiteceram seceas e murchas, porque ca- 
recem de vozes, posto que lhes não falte melodia para louvar 
a quem as fez tão formosas, ao descante mudo dos cravos e 
das violas, como são as magdalenas do prado, tambem decla- 
ram os. seus affeetos com lagrimas. As nuvens bordadas de 
encarnado e oiro, os mares com as ondas crespas em azul e 
prata, as arvores com as folhas voltadas ao céo, as fontes com 
os passos de garganta mais cheios e a cadencia mais sonora, 
as ovelhinhas saindo do aprisco e os outros gados mansos á 
liberdade do campo, os lobos e as feras silvestres recolhendo- 
se aos bosques, e as serpentes mettendo-se nas suas covas, 
todos, ou temendo a luz, ou alegrando-se com sua' vista, como 
á primeira obra de Deus, lhe tributam naquella hora os pri- 
meiros applausos,” 

Enfim, pudéramos multiplicar as citações e mostrar o 
grande orador, era discutindo alta Theologia, ora encarecendo 
nos seus panegyricos os heróes da religião com admiravel ha- 
bilidade, ora castigando os monarchas, os prelados e os grandes 
do poder sempre com singular energia e uma virulencia, que 
por vezes passou ao arrôjo. 

Pudéramos apontar o sermão da Sexagesima (1º vol): o 
sermão da Epiphania (2º vol); o do Sanctissimo Sacramento 
(2º vol.); o da Resurreição de Christo (10º vol.) e muitos 
outros; mas o que temos apresentado de Vieira basta para 
provar que elle foi um prégador eminente. 

E' justo, porém, (e nem a critica imparcial pudera pre- 
seindir disto), é justo, dizemos, que, fazendo conhecer as bel- 
lezas e o merito das obras do ilustre prégador de quem agora 
nos oceccupamos, não passemos em silencio os defeitos que 
nessas mesmas obras se encontram, e o lado por onde pecea: 
o orador, 


O principal defeito e poderemos dizer o unico que tem 
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Vieira, é o horrivel emprego das antilheses repetidas e dos 
trocadilhos de palavras; é na verdade lastimavel que tanto 
se encontre este vicio nos seus sermões, os quaes seriam quasi 
todos verdadeiramente bellos, si não fôra este senão, Era, 
porém o defeito de seu tempo, e quem ha, perguntaremos com 
d. Romualdo A. de Seixas, que não tenha pago este tributo a seu 
seculo ? Diz o sabio Fénélon, em seus Dialogos sôbre a Elo- 
quencia, que os proprios padres mais eminentes da Egreja 
não puderam escapar á influencia do máu gosto, que reinava 
Po seu tempo ou no seu paiz; não é muito, portanto, que Vieira 
Ro meio da atmosphera gongoristica, que rodeava Portugal no 
seculo 17º, se deixasse inficionar pela mesma peste. Nem se 
póde por aqui desestimar o eximio prégador, que aliás em 
muitos sermões se preservou desse vicio; mas confrontemo-lo 
com seus contemporaneos. e do mesmo modo que, comparando 
os discursos dos padres da Egreja com os de seus coevos, facil 
é reconhecer a superioridade de sua eloquencia, assim deste 
parallelo se poderá vêr a immensidade de gráus que está 
Vieira acima de todos de seu seculo. 

Entretanto, só para que se considere a quanto levam o 
máu gosto e o contagio, apresentemos alguns trechos de 
sermões, entretanto bellos, em que o orador se perde pelo 
abuso das enfadonhas antitheses e dos horriveis trocadilhos. 
Veja-se o sermão prégado sôbre o nascimento da Virgem 
Maria (tomo 2º, pag. 192). 

“O sol, si bem advertirdes, tem dous nascimentos; um 
nascimento com que nasce quando nasce, e outro nascimento 
como que nasce antes de nascer.  Aquella primeira luz da 
manhã, que apaga ou acende as sombras da noite, cuja luz 
é? FE a luz do sol. E esse sol então está já nascido ? Não e 
sim: não, porque ainda não está nascido em si mesmo; sim, 
porque já está nascido na sua luz, de sorte que naturalmente 
vêm os nossos olhos ao sol duas vezes nascido; nascido quando 


nasce, e nascido antes de nascer.” 


Ouiro exemplo temos no sermão de Sancto Antonio, pré- 
gado em Roma, e onde elle começa-do seguinte modo : 

“A um portuguez italiano e a um italiano portuguez, ce- 
lebra hoje Italia e Portugal. Portugal a Sancto Antonio de 
Lisboa. Ifalia a Sancto Antonio de Padua. De Lisboa porque 
lhe deu o nascimento; de Padua porque lhe deu a sepultura, 
Assim foi, mas eu não cuidava de ser assim.” 

O mesmo trocadilho faz este prégador no sermão da quinta 
dominga de Quaresma (tomo 4º) com o verbo erêr: ouçamo-lo : 

“De maneira, diz elle, que ha crêr em Ghristo, e crêr a 
Christo, e uma crença é muito differente da outra. Crêr em 
Christo é erêr o que elle é, e crêr a Christo é crêr o que elle 
diz: erêr em Christo é crêr nelle, e erêr a Christo é crê-lo à 
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elle. Os Judeus nem criam em ED nem eriam a CGhris- 
to, etc,” 


Parece até impossivel que um homem da ondas de oe 


Vieira se deixasse levar por tão máu gosto: felizmente porém 


trocadilhos tão fastidiosos como estes, não os ha muitos em 


sous sermões: o que mais dominam são as antitheses;. mas 


estas até certo ponto produzem bello effeito e são sempre. 


dispostas com rara habilidade pelo orador. 


Além deste defeito, porém, não encontramos. puro nos 
sermões do padre Antonio Vieira. São. sempre muito moraes, , 
profundos, eruditos, logicos e bem pensados; sua linguagem é 
pura, correcta e por vezes elegante (7); e sua doutrina, ao 
menos quanto podemos alcançar, é sempre a mais san e se-. 


gura, e exposta com clareza e ordem. 


Vieira prégava principalmente para instruir e com estylo a 


apropriado ao vulgo..Por isso talvez algum critico o ache ás 
vezes trivial; não o é porém; os sermões doutrinarios exigem 
esse. eslylo. a E 
Vieira, enfim, foi vulto eminente e extraordinario, si 
quizermos attender ao seculo em que escreveu, e não medir 
suas obras pelo que hoje se pudéra fazer; e seu nome, justa- 
mente celebrado por toda a parte por onde passou, deve 
de ser contado entre uma das glorias da litteratura portugueza; 


não teve rival em seu tempo, ainda entre nações extrangeiras, 


porque o proprio Segneri, tão afamado prégador dessa epocha, 
cujos graves defeitos aponta o cardeal Maury em seu Tractado 
de Eloquencia Sagrada, lhe era inferior; não teve rival, di- 
zemos, porque, até em Roma, centro do que havia de melhor 
neste genero de composições, foi o nosso filho adoptivo vieto- 
riado sôbre todos, e preferido até ao Geral da Companhia, João 
Paulo de Oliva, prégador dignissimo de Sua Sanctidade; não 
teve rival em seu tempo, enfim, como o testemunham ainda 


escriptores francezes, que, segundo diz o padre Niceron, o. 


consideravam prégador de primeira ordem, e conforme opinam 


até protestantes, como Southey, que o chama de homem ex- 
traordinario. “Delle se diz com justiça “o Chrysostomo por-' 


tuguez”, 
IV 


Depois de tão grande vulto, como foi o padre Antonio 
Vieira, devêramos encontrar difficuldade extrema em achar 
- quem o seguisse na tribuna sagrada, onde tanto luziu aquele 


(7) A este respeito nada mais precisamos ajuntar sinão as pala- 
vras de uma auctoridade reconhecida, como'a do senhor Castilho que 
em um de sous escriptos denomina a Vieira; — mestre guapissimo o 
nossa lingua —. 
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engenho portuguez; depois de palavras de fogo, quaes as que 
soltavam os labios inspirados do immortal jesuita, parece que 
tudo devêra ser frio, sem vida e sem enthusiasmo em qualquer 
outro prégador de nossa lingua; entretanto a aura aquecida do 
solo americano encarregou-se de bafejar talentos, dignos in- 
terpretes do mestre, que, sinão excederam nem o egualaram, 


comtudo podem ser citados com gloria depois delle; de sorte. 


- que, si a magnificencia do céo dos tropicos exaltou a ima- 
-— inação do oraculo portuguez da Oratoria ecclesiastica, tam- 
“ bem o anjo da harmonia veio saudar no berço com canticos 


de gloria a seus dilectos brasileiros: a honra é sempre para. 


a terra de Sancta Cruz. Verdade é que os oradores, de que 
nos yamoes oceupar, não tiveram o genio da palavra, nem 
aquelle espirito agudo que a cada momento se revelam nos 
eseriptos do padre Vieira; mas é tambem certo que não se des- 
douram muitos trechos de seus discursos deante das rajadas 
eloguentes daquelle varão, e merecem elles muito especial 
lembrança pela elevação de seus pensamentos, pelo colorido 

e pureza de seu estylo e selectos conceitos que encerram. 
Ra Taes são, seguindo a ordem chronologica, os nomes de 
— fr. Manuel de Macedo, padre Antonio de Sá, fr. Eusebio de 
Mattos, fr. José da Natividade, fr. Manuel do Desterro, padre 
Angelo dos Reis, padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, 
fr. Francisco Xavier de Sancta Tereza, fr. Antonio de Sancta 
"Maria, dom José Joaquim Justiniano de Castello Branco, e, nos 
S “ultimos tempos ainda outros, de que ao deante fallaremos, 
— para ver-se bem claro que o nome brasileiro, apezar das al- 
— gemas e da ignorancia de colonia, soube por vezes levar de 

vencida a metropole na arena das lettras. 

Lamentamos somente que de alguns desses nossos conter- 


- raras; de sorte que, alguma vez não nos appoiaremos sinão no 
“ testimunho de outros criticos e bibliographos (aliás de muito 
2 peso e circunspecção), por que nos faltam as bases da analyse. 
A Fr. Manuel de Macedo, nascido em Pernambuco, no anno 
===fe 1603, era era filho do dr. Cosme Rangel, desembargador da Re- 
“ lação do Porto, e de d. Joanna Cavalcanti, descendente da fa- 
“milia mais distincta de Pernambuco. Pertenceu elle á Ordem 
— de S. Domingos, e foi por seu raro talento e não vulgar sabe- 
- doria nomeado prégador da duqueza de Mantua, d. Margarida 
— dAustria. 
Aceusado porém perante o Juizo da Inçonfidencia de ser 
a a “auctor da precipitada resolução com que se ausentaram 
ara Castella no anno de 1641 d. Duarte de Meneses, conde 
E. Tarouca, d. João d'Alarção, alcaide-mór de Torres Vedras, 
d. Pedro Mascarenhas, vedôr da (Casa real, d. Jeronymo 


E - Mascarenhas deputado da Mesa de Consciencia, foi preso e 


A 


raneos se tenham perdido as obras, e que de outros sejam tão. . 


k 
) 
E 


mandado para a India; reconheceu-se, porém, sua fidelidade, 


“a nobreza que, pendentes de sua elegante energia, com o 
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e valeram-lhe seus talentos elevados a ordem de d. João IV,. 
que o mandou voltar para o Reino: mas estavam contados 
os dias de fr. Manuel de Macedo, e Deus não quiz que mais 
elle visse as praias de Portugal, nem o céo- de sua patria; 
o navio em .que voltava arribou a Angola, e elle ahi morreu. 

Infelizmente, não possuimos sermão : nenhum de “tão 


ilustrado prégador, nem sabemos que os haja impressos. em 
parte alguma. Só podemos fallar, pois, pelo que nos contam 


as historias, e essas rendem elogios a nosso patricio. O ab] ade 


“Diogo Barbosa Machado, em sua Bibliotheca Lusitana, faz. 


honorifica memoria de seu talento, e d. Luiz de Meneses 
em seu — Portugal Restaurado — (Tomo 4º—L. 2º-—pag. 65). 
diz que era fr. Manuel de Macedo “applaudido pela discrição 
de seus sermões e agradavel conversação, e tanto que o man- 
dára a duqueza de Mantua: exercitar em Evora seu genio 
no pulpito.” (Fr. Pedro Monteiro é tambem accorde nestes . 


a di 


encomios, e em seu Claustro Do penas as Tao 1º -— pass: 

REA 
gina 143) — diz-nos que era Macedo “um religioso mui co-. si 
nhecido por suas lettras e virtudes.” Edo 


Deixou-nos sómente impressa uma obra intitulada — 
Politica Religiosa— e essa mesma escripta em hespanhol. - 


Segue-se a este o memoravel nome do padre — Antonio | 
de Sá —. o 5713 


Nasceu elle no Rio de Janeiro em 1627, e tomou a rou-- 
peta de Jesuita em: 1639. “A viveza do juizo competindo j 
com a tenacidade da memoria, diz Barbosa Machado, feliz- : 
mente conspiráram, para que, ou cultivando as Musas amenas 


ou severas, fosse julgado pelos mestres e condiscipulos por 
— milagre dos engenhos. — Com a mesma agilidade com que ae 


penetrou, sendo-lhe conductores a Philosophia e a Theo- 
logia, sanctuario das Escripturas, não havendo mellas 
mysterio, recondito, que não fosse patente á sua aguda in- a 
vestig ação. Ornado com estes singulares dotes, nos quaes 
excedia a todos os maiores talentos de sua edade, passou à 
Portugal, donde, por ordem, dos superiores, assistiu alguns . ço 
annos em Roma com a occupação de escrever as cartas para . 

a provincia do Brasil. Restituido ao Reino, começou a exer- | 
citar o ministerio de orador evangelico tendo por theatro 
a côrte de Lisbôa, e por ouvintes a seus monarchas e toda SE 


voou ao cume do Parnaso e colheu as flôres da Eloquencia, + 
é 


silencio mais eloquente do que a voz, o acclamavam — Prin- 
cipe de Oratoria Ecclesiastica. — O ornato das palavras, mais |. 
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' ré! filho” da natureza que da Ela a viveza das. aCções regu= 
Ka ladas do vehemencia do espirito, a expressão da voz clara 
e sonora, a delicadeza dos discursos sempre solida, a pro- 
* fundidade dos textos nunca imperceptivel, e a novidade das 
Veto a idéas inimitavel conciliaram taes applausos ao seu sublime 
a. engenho, que chegou a brilhar com toda a intensão na pre- 
Es ] sença do primeiro astro da esphera concionatoria, o grande 
x Vieira, que muitas vezes affirmou não ser sensivel sua 
ausencia, quando tinha por substituto a Antonio de Sá. Toda 
— esta fama merecida por seu insigne talento desprezou he- 
mt T roicamente, e veio para o Brasil a tomar parte nas missões.” 
SÃ o peste juizo, que fórma a respeito do. padre. Antonio de 
| "São ilustrado escriptor que citamos, não é exaggerado, nem 
Ecos suspeito, e mais merece elle ainda, si é que mais se póde 
- dizer. Com effeito a analyse dos seus sermões não illude a 
+ espectativa, e, quem os lêr acabará concluindo, que muitos 
+ se podem apresentar em paralielo com os de Vieira sem 
—. zeceio de ficar obscurecidos. Entretanto, é forçoso confessar 
Ga cd - por amor á verdade, que no todo, o orador brasileiro lhe 
e! é inferior; e a confissão do proprio mestre, que dizia não 
— - ser sensivel sua falta quando ficava o discipulo, e o con-. 
" ceito e estimação em que o tiveram a Côrte e o rei, si bom 
rs sejam lisongeiros testimunhos de seu talento, contudo não 
o. obstam a- que digamos que nem sempre póde elle ser equi- 
parado ao orador portuguez, “quando este sohia voar nas azas 
da Eloquencia. pio 


+ 


o Dêmos de mão ao patriotismo, e reconhecer-se- á que, 
— um ou outro discurso, em que se inflammou o padre Anr- 
tonio de Sá pela grandeza do assumpto, um ou outro logar, 
em que mais lhe bafejou a inspiração as cordas da harpa 
sagrada, póde entrar em competencia com as galas de lin-. 
guagem e aquelles rasgos atrevidos de Vieira, que, para seu 
tempo, “foi o que se póde chamar — um prodigio; mas isso 
À p PÃO, é sempre ! Folgamos, contudo, com poder dizer que este 
não teve outro. discípulo. que de mais perto se chegasse à 
” y “elto, nem houve por seu tempo nas plagas bia nodas daquém 
Pe aaa À dalém mar vulto mais. proeminente na tribuna sagrada. 
do quo o nosso conterraneo. E 
SU OS “sermões do padre Sá foram reunidos em colleeção 
So por Miguel Rodrigues e publicados em 1750. Assegura nosso 
de “mestre, O SPS conego. decr Fernandes Pinheiro, que 
“ — alguns; d'elles existem na Bibliotheca Fluminense, e O 
de dr. JM. Pereira da “Silva no- lo. confirma, dizendo que 
ahi encontrára os de Cinza, Quaresma, e Passos. Nós, porém, 
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mais felizes em nossa indagação do que esses dous illustres 
escriptores, deparámos com outras producções do talento 
oratorio de nosso patricio em velhos sermonarios que tivemos 
occasião de revolver e folhear; e, pois, mais largamente da- 
remos conta de nosso estudo, por isso que tambem mais 
ampla base tivemos para fundamentar nosso juizo. Não é 
este, entretanto, mui diverso do que- formam tão abalisados 
criticos, cujo saber e talento respeitamos; e nem é substan- 
cialmente muito grande o aúugmento por nós feito, pois os 
tres sermões de Cinza, Quaresma e Passos sufficientemente 
mostram a excellencia da palavra do padre Antonio de Sá. 

Dos seus sermões, que temos noticia se houvessem. im- 
primido, apenas nos faltam o do dia em que Sua Magestade 
tez annos, prégado em 1653; a oração funebre nas exequias 
da rainha de Portugal, d. Luiza Francisca de Gusmão, e 
cinco sermões prégados nas cinco tardes das domingas de 
uma Quaresma. lr 


Os que lemos são, como os de Vieira, notaveis pela 
pureza de dicção e estylo correcto; mostram tambem, como 
aquelles, a vasta erudição que possuia o prégador, e o co- 
nhecimento das sagradas Escripturas, que lhe eram fami- 
liares como ao Chrysostomo portuguez; abundam todos de 
idéas sâns e elevadas, têm mais colorido ás vezes que os 
sermões de Vieira e são tambem logicos e alguma hora elo- 
quentes e inspirados. Sirvam de exemplo os trechos que 
vamos citar de alguns delles. Começaremos pelo de Cinza: 
notem-se a elegancia e energia d'estes excerptos: 


“Memento, homo, quia pluvis es; lembra-te, homem, por 
que és pó, assim diz aos monarchas mais soberanos, assim 
diz aos vassallos mais humildes; nenhuma distincção faz de 
homens: tão homem e tão pó chama aos que reinam, como 
aos que servem, porque nisto que toca ao ser, não ha diffe- 
rença nem ainda do sceptro ao cajado: um rei é cinza co- 
berta de purpura, um pastor é cinza coberta de saial; só 
a vaidade dos tempos póde introduzir desegualdades nas 
apparencias da pompa; na realidade do ser não ha fortuna 
que possa emendar as desegualdades da natureza.” Mais 
adeante: 


“Tosés adorados, não vos desvaneça a altura; a terra, 
que está no cume dos montes, não é melhor na substancia 
do que a outra, que está na profundidade dos valles: por 
mais que vos sublimasse a sorte, quando muito sois terra 
sôbre monte: não vos engane a humildade em que vêdes a 
outros, e a grandeza em que vos vêdes a vós, porque nem 
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os outros por humildes têm mais de terra, nem vós por 
grandes o tendes menos: desengano é este que attendeu 


cuidadosa a Providencia divina logo na creação do primeiro 
homem. 
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“São os homens como os rios: os rios todos têm por 
fonte o mar, uns com o curso das aguas perdem de todo o 
sabôr do sal, outros por mais terra que corram sempre 
levam salobres as aguas; uns lá vão brotar nos montes muito 
ruidosos e muito claros, outros manam nos valles muito. ca- 
lados e muito turvos; este hontem era desconhecido abórto 
de uma tosca penha, e hoje não ha campanha para margem 
de seu caudaloso fundo; aquelle hoje é desprêso da menor 
herva, e era hontem terror do maior tronco. Isto mesmo 
suecede nos homens; todos têm por origem a terra; uns com 
o curso dos tempos vêm a parecer o que não foram, e outros, 


por mais que os tempos corram, sempre 


o que foram pa- 
recem; 


uns vivem muito respeitados nos cumes da soberania, 
outros andam muito envilecidos pelos baixos da pobreza; 
este, como Saul, cabia hontem em uma cabana, e hoje é 
pouco palacio para sua vaidade o mundo; aquelle, como Na- 
buco, assiste hoje entre feras no campo, e era hontem as- 
sombro de monarchas em Babyionia: mas, entre toda esta 
variedade, assim como nos rios, ou corram doces ou sal- 
gados, ou brotem claros ou turvos, ou sejam grandes ou pe- 
quenos, tudo é agua do mar, da mesma maneira nos homens, 
ou passem a ser mais, ou não passem de seu menos, ou 
sejam illustres ou humildes, ou habitem palacios ou cabanas, 


tudo é terra, tudo cinza, tudo pó— Memento, homo, quia 
pulyis es.” 


Este pedaço é egual sem duvida aos melhores de Vieira. 


Continúa logo o orador: 


“Daqui se deixa agora entender a muita razão com que 
a Egreja nos exhorta á lembrança da terra de nosso ser, 
quando Christo intenta que deponhamos-do coração os 
cuidados da terra; porque, si o homem, ereatura em cuja 
formação desde a mão ao engenho, e desde o engenho ao 
cuidado se oceupou todo Deus; si o homem, para que tra- 
balham luzidamente os Céos, que por elle vôa 0 Sol, por elle 
corre a Lua, por elle não socegam os planetas, por elle in- 
fluem os astros; si o homem, em cujo obsequio se cançam 
os elementos, pois o fogo, por obedecer-lhe, atado a um 
lenho se consume; O ar, por assistir á sua respiração, es- 
pira; a agua, por servir a suas commodidades, se arrasta 
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e se despenha; a terra, por attender á sua recreação e sus- 
tento, se sempre em Ilôres e se desentranha em fructos; si 
o bomem, si esta creatura tão singularmente privilegiada não 
é mais que um pouco de barro, que serão as outras ? que 
serão as demais cousas do mundo, si a melhor é esta? Não 
ba duvida que para concluir o pouco valor das cousas do 
mundo, bastava considera-las por comparação á nossa vileza; 
porém vivemos tão enganados com elle, que não quero deixar 
esta verdade pendente de uma consequencia; discorramos 
brevemente por ellas, e veremos a desestima que merecem.” 

Segue o prégador analysando as grandezas e glorias do 
mundo, analyse de que se poderá fazer idéa por estas pro- 
posições destacadas: 

“Que é a gloria, senão um deixar de ser? Que são as 
honras, sinão apparatosas tramoias da fortuna, que na roda 
de sua inconstancia, si levanta hoje, póde despenhar amanhã ? 
Para emprêgo primeiro do raio se altêa entre as arvores 
o cedro, para despique certo das tempestades se aparta da 
terra o monte. — Que é a privança sinão luz de estrellas; 
o mesmo sol que a illustra, esse mesmo dentro em poucas 
horas a eclipsa; hoje estais como Aman favorecido á mesa 
real de Assuero, e amanhã apparecereis preso infame de 
forca. é 

— “Que são os despachos sinão um sim de patroci- 
nados, e um não de henemeritos ? 

— “Que são os postos sinão subidas, cujos degráus se 
vencem a quédas ? 

— “Que são os applausos da terra sinão — reclamo de 
odios; não ha trombeta de bom successo, que não tenha de 
batalha os échos: o sonido, que fez a funda de David pelas 
ruas de Jerusalém, occasionou repetidas lançadas a David 
no palacio de Saul; mais felizmente atirára, si não soára 
tanto o tiro, que não ha trovão sem rasgo de nuvem que 
o deu. 

— “Que é a prosperidade sinão um temporal á pôpa ? 

— “Que é a formosura sinão uma caveira bem encar- 
nada ?... Toda a graca das flôóres é breve, toda a louçania 
das arvores é caduca; a graça das flôres é de poucas horas, 
a loucania das arvores é de poucos mezes; um verão veste 
as arvores, um inverno as despoja; a manhã abre as flôres, 
a tarde as murcha; tal a formosura humana, ou acaba como 
as Tlôres, ou se muda como as arvores; ao golpe da morte 
é tlôr que acaba; ao curso dos annos é arvore que se muda: 
aquellas que vossa cegueira chama — estrellas vivas, cedo se 
verão celipsadas ou desluzidas; aquella que vossa lisonja in- 
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titula — animada neve, — cedo se verá desfeita ou sem alma; 
aquella que vosso engano imagina — partida Prosa, — cedo se 
verá murcha ou descolorada; aquella .finalmente que vosso 
atfeeto applaude céo com alma, cedo se verá sem luz, sem 
côr, sem ser, sem formosura.” 

Não se póde fallar mais bellamente com a voz terrivel 
do desengano. E" nisto sobretudo que prima o nosso orador, 
é na amenidade do estylo sempre florido, elegante e cheio 
de imagens que não cançam. Prosegue elle: 

— “Que é o amor, sinão um inferno com fogo sem eter- 
nidade ? 


— “Que são os gostos sinão ciladas dos prazeres ? 

-— “Que são os deleites, sinão remansos enlodados ? 

— “Que são as riquezas, sinão maré do oceano ? 

— “Que são as amizades, sinão lisonjas da herva do so! ? 


— “Que é, finalmente, a córte, sinão uma roda arreba- 
tada, onde atados de seus desejos volteam os cortezãos mi- 
seravelmente alegres 2” 

Tudo isto é muito bello, sem duvida, e não está inferior 
à pintura que das mesmas glorias mundanas faz Vieira no 
sermão da primeira dominga de Quaresma, que se acha no 
tomo quinto de suas obras, e que já citâmos entre os hellos 
trechos de seus discursos. 

Continúa depois o padre Antonio de Sá provando a fra- 
gilidade da vida humana, e aqui se encontram, como sempre, 
grandes idéas e lindos pensamentos; por fim prorompe o 
orador nesta peroração forte, energica, rigorosa, eloquente e 
digna enfim do prégador: 

“Mas, que, sendo esta a fragilidade da vida, vivamos com 
tanto descuido da morte; que, sendo esta a certeza da morte, 
vivamos com tanto engano da vida? Que, não tendo a vida 
de seu um instante, gastemos os dias, os mezes e Os annos 
como si não foram da morte? Q' resolvamo-nos já algum 
dia a ouvir a Deus, que tão amorosamente nos chama: 
convertimini ad me in toto corde vestro 

“Si temos fé, e cremos que não ha perdão de Name 
sem arrependimento do peccador, necessariamente nos ha- 
vemos de arrepender algum dia; pois si hade ser algum dia, 
porque não será hoje ? si hade ser depois, para que não será 
logo? Ou o peccado é bem ou é mal; si bem, para que vos 
haveis de arrepender nunca ? deixai-vos morrer em peceago 
si mal, e por isso determinais arrepender-vos depois, não 
é pouca cordura multiplicar numero das culpas para dobrar 
as causas do arrependimento? não é pouca consideração 
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peccar mais para ter mais de que arrepender ? Que queirais 
sacrificar o melhor dos annos ao mundo, e que não vos pejeis 
de reservar as reliquias da vida para Deus?! Que intenteis 
começar a viver bem naquelles annos onde muitos não che- 
garão, e outros acabam de viver? 

“Comprais uma quinta e desejais que seja bôa; fazeis 

uma gala, e procurais que não seja mã; todas as vossas 
cousas, ainda as de menos substancia, pretendeis que sejam 
bôas e muito hbôas; e que segurança tendes de que a vida 
vos durará até esse tempo, para o qual guardais vossa pe- 
nitencia ? quem vos esperou até hoje não vos promette rem 
o dia de amanhã; quantos viram nascer o sol, que o não 
- tornarão a vêr posto? e quantos ó verão, por que o não 
tornarão a vêr nascido ? não o podéra ser cada qual de nós 
um destes? antes que se acabe esta hora, não poderá cada 
qual de nós. acabar aqui a vida? si succedesse ?” 

Esta interrogação é sublime, e foi sem duvida de grande 
effeito na occasião, em que Antonio de Sá proferiu este 
discurso. Faz-nos seu atrevimento e grandeza lembrar o tão 
conhecido arrojo de Massillon, quando exclamou em seu 
sermão sôbre o pequeno numero dos eleitos: 

“Je suppose que c'est ici votre derniêre heure et la fin 
de 'univers; que les cieux vont s'cuvrie sur vos têtes, Jesus- 
Christ paraitre dans sa gloire au miliceu de ce temple, et que 
vous n'y êtes assemblés que pour Vattendre, et comme des 
criminels temblants, à qui "on va-prononcer ou une sentence 
de grâce, ou un arrêt de mort éternelle...” magnifico pe- 
riodo que termina por aquella tambem sublime interrogação: 
“O Dieu! oú sont vos élus? et que reste-t-il pour votre 
partage ?” pergunta que fez erguer-se de espanto e de horror 
a todo o auditorio, que enchia a egreja de S. Eustachio. 

Continúa porém o nosso orador: 


“Mas quero que vivais esses annos, que falsamente vos 
prometteis; e por onde vos consia que então vos haveis de 
arrepender ? Si agora vos parece tão arduo dar de mão aos 
vicios, que será depois, quando com o costume estiver a na- 
tureza mais depravada, e a graça mais distante ? nunca vistes 
uma avesinha que, tendo o corpo todo livre e solto, está 
comtudo presa por uma unha ? bate as azas para voar e não 
póde, arremeça-se aos ares para fugir e não acaba; pois que 
te detem, avesinha triste ? não tens o corpo solto, não tens 
as azas livres ? porque não vôas, porque não foges? quem 
te prende, quem te enlaça ? uma unha. Ah! peccadores, a 
culpa é prisão d'alma, si vos achais agora tão impedidos 
quando são os laços menos, como esperais desembaraçar-vos 
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quando forem mais os laços? si a muitos retarda, hoje uma 


só unha presa, como confiam soltar-se quando estiver en- 
laçado todo o corpo ? 


. 
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“Si na bateria de uma cidade puzesse o general pena 
de morte a um artilheiro, si não empregasse alguma bala 
na muralha fronteira, não procederia como homem sem juizo 
aquelle que, deixando tanto espaço de parede em que lograr 
o tiro e salvar a vida, fôsse pôr a mira na ponta ultima 
da mais levantada torre, onde qualquer cousa que sobreleve 
ou desvie perde o golpe e aventura tudo ? pois que consi- 
deração é nossa que, tendo o muro da vida para acertar este 
tiro, em que nos vai não menos que uma eternidade de 
gloria ou uma eternidade de pena, acertamos tão confiada- 
mente ao ultimo porto nossa conversão ? Ista é querer zombar 
de Deus; e de Deus, diz 8. Paulo, não se zomba: Deus non 
irridetur, quecumque seminaverit homo hec metet: semear 
peccados toda a vida, e esperar colher fructos de graça na 
morte ? Deus non irridetur: comprar o inferno a preço de 
tantas culpas, e no fim da vida querer a gloria ? Deus non 
irridetur: desprezar a Deus tantos annos por servir a nossos 
appetites, e na ultima hora buscar a Deus como amigo? Deus 
non irridetur, não se zomba assim de Deus; quem semear 
offensas na vida, hade recolher tormentos na morte. 
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“Ora, fieis, conhecida a vileza do mundo á vista da 


baixeza de nosso ser, — memento, homo, guia pulvis es, — e 
reconhecida a importancia de nossa conversão á vista da fra- 
gilidade de nossas vidas — et in pulverem reverteris, — não 


permittamos que em tanto damno de nossas almas, se mal- 
logre o conselho de Christo e a vocação de Deus. Deus 
chama-nos á sua graça — convertimini ad me; —e que maior 
felicidade que viver na graça de Deus ? Christo aconselha-nos 
que deponhamos os affectos da terra — nolite thesaurisare in 
terra. — E que ha na terra que nos mereça justamente os 
affectos ? 

“A Deus, pois, com os corações, ao céo com ancias; ali. 
tendes grandezas sem vaidade, honras sem baixos, privança 
sem receio, despachos sem dependencia, postos sem desdouro. 
fama sem inveja, prosperidade sem perigo, formosura sem 
eclipse e sem mudança, amôr sem tormenta e sem ruina, 
gostos sem pezar, deleites sem sêde, riquezas sem limitação, 
a amizade sem lisonjas, côrte sem voltas, e gloria sem fim.” 
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Quam mihi et vobis prestrare dignetur Dominus, etc. 

Assim termina o orador este bello discurso, que, como 
se terá visto, confirma o juizo que demos sôbre o merito 
oratorio do seu auctor. No sermão de Quaresma (primeira 
sexta-feira) notaremos o exordio, que é sem duvida nenhuma 
digno rival de qualquer dos de Vieira; começa elle assim: 

“Entre todas as ”ousas do mundo que nossos olhos vêm 
ou nossos entendimentos alcançam, o maior milagre e o mais 
notavel é verdadeiramente o homem; oriente do céo e da 
terra, contermino da eternidade e do tempo, vinculo do 
Greador e da creatura, na vida similhante ás plantas, no sen- 
tido egual aos animaes, no entendimento companheiro dos 
anjos, na magestade quasi um segundo Deus, composto de 
duas naturezas tão diversas e tão adversas como são o es- 
pirito e a carne, das quaes uma é celestial e outra terrena, 
uma é caduca e outra immortal, uma é imagem de Deus, e 
outra similhança dos brutos, o espirito o faz pio, a carne 
o faz impio; o espirito o levanta ao céo, a carne o abate ao 
inferno; o espirito o reforma em Deus, a carne o trans- 
forma em animal; ha maior milagre que o homem? pois 
ainda ha outro maior milagre. A unica admiração, a ma- 
ravilha unica entre todos os homens, é o christão verda- 
deiro, etc.” : 

Como é bello tambem o exordio do sermão prégado ao 
recolher da procissão de Passos ! ouçamo-lo: 

“E” possivel que este homem coroado de espinhos, aberto 
a acoutes, descomposto a injurias opprimido de um madeiro, 
é o filho mesmo de Deus, tão puro, tão poderoso, e tão im- 
mortal como é seu pae? que direis a este lamentavel es- 
pectaculo, cortezãos do céo ? Anjos, aquella é a face em cuja 
formosura desejais empregar a vista? Seraphins, aquella é 
a cabeça, a cuja gloria compõem docel vossas azas? Che- 
rubins, aquelles são os pés, a cuja soberania servem de 
throno vossas cabeças ? Enfim, espiritos gloriosos, aquelia é 
a magestade, a cujo obsequio em multidão lustrosa assistis 
sempre reverentes e cuidosos sempre ? Oh! como vos deve 
de ter suspensos o caso: como vos deve de ter assombrados 
a novidade !” 

Vêde que brilhante apostrophe a Jesus-Christo se en- 
contra no mesmo sermão de Passos: 

“Ora, meu descontente amante, não vos desconsole 
vosso amoôr, chegastes á ultima do bem querer, não ha passar 
a mais. Sendo Deus, vos fizeste: homem; estando no céo, 
baixastes á terra; jazestes como infante, fugistes como Ges- 
terrado, andastes como peregrino, obedecestes como subdito, 
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ministrastes como servo, batalhastes como soldado, ensinastes 
como mestre, sarastes como medico. Em que figuras vos 
não disfarçastes por amôr dos homens, no presepio, nas 
casas, nas ruas, nos castellos, nos templos, nas synagogas, nos 
logares, nas cidades, no deserto, nos montes, nos valles, na 
terra, e no mar ? ! que mais havieis de fazer, e não fizestes ? 
Suastes como affligido, fostes preso como ladrão, açoutado 
como escravo, escarnecido como simples, e sereis crucificado 
como réo: que mais havieis de fazer, e não fizestes ? Ponde 
já fim a esta portentosa obra de nossa redempção, que co- 
meçastes; subi a esse; para vós, doce madeiro, divino so! de 
Justiça, já que a esse duro poente vos destina vosso amôr: 
subi a morrer, que céo e terra tudo está suspenso com a 
esperança de vossa morte. Espera vosso pae com as mãos 
abertas para receber vosso espirito; esperam os anjos para 
applaudirem vossa victoria; espera o limbo para que o 
ilustreis com vossa gloria; esperam aquellas almas sanctas 
para que as livreis do captiveiro; esperam os peccadores 
para se arrependerem; espera o sol para se eclipsar, a terra 
para tremer, as pedras para se quebrar, o véo do templo 
para se rasgar, as sepulturas para se abrir; espera o mundo 
para se renovar; esperam os homens para se remir, e final- 
mente todas as cousas neste espaçoso Universo esperam an- 
ciosamente vossa morte, como cousa de infinito peso e de 
immenso assombro, de que depende o bem de todos; subi, 
pois, vida nossa, e morrei para dar a conhecer melhor ao 
mundo o muito que amais.” 


Enfim, vejamos um magnifico exemplo da prosopopéa. 
no mesmo sermão de Passos, em que Christo se mostra e 
falla ao peccador: 


“Homem, que, como ovelha perdida, embaraçado nos de- 
leites enganosos desta vida, te tinhas desviado dos caminhos 
da eternidade, eis-aqui como estou affligido e atormentado 
por te poder lançar a meus hombros para te reduzir ao 
Paraiso. Conformei-me com a imagem de tua humanidade 
para te refazer: já que não retiveste a fórma de minha di- 
vindade, que imprimi em ti quando te formei, retem ao 
menos a fórma de tua humanidade, que imprimi em mim 
para te reformar; si não estimaste os muitos bens que te 
concedi quando te criei, estima ao menos as muitas miserias 
que padeço para te remediar. Tu és a causa de minhas 
dores, tu és o motivo de meus tormentos, tu és a culpa de 
minha morte: tu foste o peccador, eu sou o castigado; tu: 
foste o réo,/eu sou o condemnado; tu foste o delinquente, 
eu sou o crucificado. Padeci agonias para te merecer os 
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gostos, temi para te fazer seguro; velei para te acordar da 
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extendi os braços para te abraçar; inclinei a cabeça para te 
dar o osculo de paz; finalmente tomei sôbre mim a morte, 
para te perpetuar na vida. Dá-te por premio de minha paixão, 
pois eu me dei por preço de tua redempção; não me cor- 
respondas com aggravos, pois eu te obrigo com ternuras.” 

Admiremos a energia e a força das expressões de fogo 
com que o orador começa ex-abrupto o sermão do desacato 
de Nossa Senhora das Maravilhas. 

“Enfim que chegaram a vêr nossos olhos a Deus Menino 
esquartejado ! Enfim que chegaram a andar quartos de um 
Menino Deus por logares publicos, como si fossem quartos 
de um público malfeitor ! O' temeridade nunca ouvida, nem 
imaginada ! Dize, demonio, mas não se atrevera Satanaz a 
tal acção; dize, bruto, mas reconhecêra a seu Senhor um 
bruto; dize, homem, que só um homem aggravara desagra- 
decido, e desatinado a Deus: dize, creatura humilde, haixa, 
nescia, infame, sacrilega, barbara, como te atreveste, come 
te arrojaste, como te oppozeste contra aquelle Senhor, cuja 
divina formosura offerece agrados a Deus, gloria aos anios, 
respeito aos demonios, veneração a todas as creaturas ? Como 
entraste neste sancto templo, como chegaste áquelle altar 
sagrado ? Como levantaste o braço. como extendeste a mão ? 
Como roubaste a Maria o seu menino, e a nós o nosso Deus ! 
E como, dize, como desfizeste com tuas mãos a imagem da- 
quele artifice omnipotente, que te fez à sua imagem com 
as suas? (Como quebraste aquelles braeinhos tenros, come 
fizeste em quartos aquelle corpo, que o Espirito-Saneta 
formou para teu remedio? A Deus desprezas, a teu Creador 
agegravas, a teu Redemptor despedaças? Oh! monstro. oh! 
portento, oh! deshonra immortal da geração humana ! 

Maldicta seja a noite que para tanto destroco divino e 
humano te fez amiga sombra. Não se veja nella sereno já- 
mais o céo, não resplandeçam seus olhos, não pestanejem 
suas estrellas; desatem sua luz em gritadôras lagrimas e 
gemidos; piedoso assombro, ou somno eterno as sepulte, hor- 
rores densos como sombras mortaes a escureçam, desusadas 
ventanias a inquietem, tempestades últimas a perturbem; 
espere a luz do dia seguinte, mas nem veja os primeiros 
assomos da aurora; titubêe sempre temerosa, vacille errada, 
ce false a tanta infidelidade o concerto todo dos celestes 
orbes.” 

E' certamente este trecho digno de Bossuet e não cede 
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em valentia ás mais brilhantes apostrophes que da tribuna 
sagrada temos ouvido. 


q 


Egualmente bella é a pintura que no sermão de S. José 
faz Antonio de Sá das duvidas é receios, que saltearam o 
eoração do Divino Esposo da mãe de Deus, quando viu os 
indicios da conceição de sua esposa. 

Notaveis são ainda os conceitos encontrados no sermão 
de S. Thomé, em que dirige o orador salutares conselhos 4 
realeza, e sempre com esse estylo ornado, sem deixar de ser 
energico, que lhe é tão familiar. 

Dignos de nosso orador são tambem o sermão prégado 
na quarta Dominga da Quaresma, o do Espirito-Saneto, e 6 
da Conceição da Virgem Maria; finalmente o de Saneto Amaro 
torna-se saliente pela habilidade, com que sabe o orador en- 
carecer o seu heróe, fazendo-o apparecer sempre brilhante 
depois de exacta comparação com os personagens das Sa- 
gradas Escripturas. 

Baste-nos, pois, isto para dar a conhecer nosso illustre 
conterraneo, o padre Antonio de Sá, que com effeito merece 
o nome que alcançou em seu tempo, ainda na presença do 
oraculo da Oratoria ecclesiastica, deante de quem chegou a 
brilhar com toda a intensão, como bem fiz o ahliade D. Bar- 
bosa Machado. 

Apressemo-nos, portanto, em confirmar a proposição que 
enunciamos no principio sôbre o merito de seus sermões. 

Primam elles certamente pela pureza de estylo, e colo- 
rido de expressão; revelam grande talento e avultado cabedal 
de conhecimentos; são sempre muito logicos, bem deduzidos, 
às vezes eloquentes, como provámos, e não têm como defeito 
sinão o vicio do seculo pelo qual se deixou arrastar tambem, 
ainda que muito menos, como se terá notado, do que o grande 
Vieira, seu mestre. 

Com efeito, uma ou outra vez ahi encontramos os toques 
da peste gongoristica, os enfadonhos trocadilhos e antitheses, 
que já tanto censurámos no precedente oradôr, de quem larga- 
mente tivemos occasião de fallar; mas não são tão repetidos 
os primeiros, e as segundas são em geral de bom gôsto, pre- 
dicado que, é forçoso confessar, tinha nosso patricio, em ele- 
vado gráu. (8) Não se deixa elle fascinar por sua erudição, 


(8) Não é isto o que diz o sr. dr. J. C. Fernandes Pinheiro em 
seu curso de Litteratura nacional, a. pags. 254; entretanto continuamos 
a sustentar nossas palavras porque nos parecem mais em harmonia 
com a justica. O sr. conego Pinheiro é injusto para com o nosso con- 
terraneo dizendo que “militára elle sob as bandeiras do celebre préga- 
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R a pe 
de sorte que não abafa os quadros, como costumava Vieira; 


este fazia immoderado emprêgo de sua seiencia profana; nos 
discursos do padre Antonio de Sá, porém, só se PReOnIDETA E 
Sagradas Escripturas, é d'ellas soube sempre com muito acert 
é felicidade fazer sua inspiração, sua luz, seu guia, é sua ri- 
ueza. 

y Concordamos plenamente com o sr. conego dr. Fernandes 
Pinheiro em ser o oradôr brasileiro menos arrojado em suas 
imagens e menos hyperbolico e guindado na phrase do que o 
illustre Vieira; julgamo-lo tambem mais exacto nas compara- 
cões: mas não podemos subscrever egualmente o juizo que 
delle faz o mesmo critico, quando diz, ter sido o talento de 
Antonio de Sá muito mais mesquinho que o de seu mestre, e 
menos ainda aceeitamos o menosprezo com que delle falla o 
erudito philologo Francisco José Freire. (9) 

Não: o oradôr brasileiro está certamente em plano infe- 
rior ao padre Vieira, mas, si este foi o oraculo da tribuna con- 
cionatoria, o outro honra-se de ter sido chamado — principe 
da Oratoria Ecclesiastica; si aquelle viu suspensa a côrte de 
toma deante de sua palavra eloquente, não menos admirado 
foi o filho da terra de Sancta Cruz na mesma capital do orbe 
catholico; si o primeiro enfim exfasiou a metropole e a colo- 
nia com a pasmosa agudeza de seu engenho, o filho dos Tro- 
picos viu tambem “pendentes de sua elegante energia” os pro- 
prios monarchas e toda a nobreza, que admiraram seu talento 
brilhante, O padre Antonio de Sá é, pois, ainda juncto de An- 


dor castelhano pr. Luiz de Granada, cujos conselhos com o mais es- 
crupuloso respeito seguiu e observou”: o padre Antonio de Sá, sem du- 
vida alguma, como os exemplos provam, tinha mui bom gosto, e usava 
do gongorismo com mais parcimonia que seu mestre, o eminente 
Vieira. Demais, parece que ainda S, S. se acha convencido d'esta ver- 
dade, porque mais adeante (a pag. 255), confessa-a abertamente pelo 
seguinte modo: “Menos arrojado em suas imagens, era tambem mais 
exacto o padre Sã nas comparações; menos hyperbolico e guindado na 


phrase, era por via de regra de maior concisão e propriedade nos 
termos.” 


(9) Francisco Josê Freire (Candido Lusitano) em sua obra — Re- 
flexões da lingua portugueza — assim o diz. Não nos parece muito 
justo o juizo que a respeito d'este litterato portuguez emittiu algures o 
sir. Castilho, que disse: ; 


“Candido Lusitano, de quem, além das obras já impressas, existem 
ainda outras manuscriptas, era apenas um erudito; carecia de talento 
para escriptôr, de gosto e sagacidade philosophica para critico; por 
cile se póde dizer sem injuria, o que por outro tal mui lido e sabido 
dizia o nosso Bocage —- Forte pena ter este homem aprendido latim! 
perdeu-se n'elle um grande parvo !—" Sem duvida Candido Lusitanq 
não é isto; mas aqui criticou com parcialidade, 
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tonio Vieira um luminoso vulto da tribuna sagrada no seculo 
decimo septimo, 

Assim começou no Brasil a tribuna evangelica, que desde 
tão cedo ergueu vôos de condôr altivo; assim começou com 
oradôres de primeira ordem em nosso paiz o pulpito, que tão 
grandes triumphos alcançou desde seu berço. Costumam as 
primeiras composições ser fracas e quasi tentames dos talentos, 
que se esforçam por subir a regiões mais elevadas, quaes aves 
implumes que experimentam o vôo temerosas; e quasi sem- 
pre-desencontrados e confusos são os preludios dharpa dedi- 
lhada por mãos noveis. Como Pallas, porém, que saiu armada 
do cerebro de Jupiter, a Eloquencia sagrada levantou-se de seu 
berço, ostentando brilho e grandeza; compensou o genio à no- 
vidade, e o engenho fez por si, apesar da falta de modelos, o 
que 9 tempo com sua eschola de aperfeiçoamento não promo- 
vêra; assim Vieira fez-se ouvir claro erudito e eloquente; as- 
sim Antonio de Sá mostrou-se elegante, pomposo, animado e 
grande. Que mais pudéramos desejar no meado do seculo XVII, 
seculo de máu gôsto em Portugal, idade de ferro da litteratura 
portugueza? Quando a linguagem estava corrompida, as idéas 
amesquinhadas, enthronizado o gongorismo e escurecido o céo 
das lettras, pudéramos espefar maiores padrões de gloria do 
que os que nos deixaram esses dous grandes oradores? Apre- 
sentam por ventura os extrangeiros nesse tempo melhores 
trabalhos deste genero ide composições? A França, logar 
onde mais tem brilhado a oratoria, apresentará talvez Bossuet; 
mas quem poderá estabelecer parallelo razoavel entre q litte- 
ratura franceza e a nossa no seculo XVII? A aguia de Meaux 
formou-se no meio d'uma sociedade que se distinguiu pelo es- 
plendor das letíras, no meio do seculo de Luiz XIV, brilhante 
e sublime como jamais nunca possuiu, nem talvez mais possua 
a Historia litteraria da França; um seculo em que á porfia tudo 
se ostentou pomposo, e em que quasi por encanto não houve 
ramo de lifteratura que não attingisse á perfeição. A littera- 
tura portugueza, entretanto, em que phase se achava? Ah! a 
litteratura portugueza então dormia o lethargo da decadencia, 
o somno pesado da indifferença e do marasmo. Como não se- 
rão por conseguinte realmente admiraveis esses dous grandes 
athletas do pulpito, que, para assim dizer, tiram do nada a Elo- 
quencia sagrada, ramo que entre nós permanecia sem cultivo, 
para colloca-la em tão elevado gráu? como não serão dignos 
de admiração os architeetos que levantam os capiteis dum 
edificio magestoso no meio de ruinas e de destroços? 

Infelizmente, porém, em todo o quadro ha luz e sombras; 
tanto mais caliginosas e medonhas são as trevas da noite, 
quanto mais brilhante e animadora fôra a claridade do dia; e 
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os castellos não se erguem mais sinão para cair mais estre- 
pitosamente, como já disse o grande lyrico. ) 
A tribuna concionatoria, depois de tanto sol, eclipsa-se 
o céo da Eloquencia evangelica, depois de tanto dia, escure- 
ce-se; e, pois, durante a edade de ferro só de espaço a espaço 
veremos um ou outro raio de luz buscando passagem por entre 
as nuvens dessa atmosphera pesada, que toldou nossa littera- 
tura por tantos e tão malfadados annos, um ou outro clarão, 
pallido reflexo dum sol que já mergulhou no poente, mas que 
ainda lucta com a escuridão trazida nas fuscas azas da noite! 
Chegamos á segunda epocha. 


SEGUNDA EPOCHA 


Entramos agora na segunda epocha da Eloquencia sa- 
grada entre nós. A primeira foi de pompas, a segunda será de 
lucto; a oração evangelica terá o destino da epopéa, a poesia 
sagrada accompanhará a poesia profana. Não mais saberão 
agora os prégadores inspirar-se nas grandezas sublimes da 
Religião, nem mais o Sanctuario resoará com aquellas vozes 
de enthusiasmo e sancto arroubo d'outr'ora, 

A peste chegou até á casa do Senhor; o prégoeiro da ver- 

dade caminhará tanibem jungido ao carro do máu gôsto, e 
queimará tambem incenso aos idolos do tempo. E' que as 
missões sublimadas só pertencem aos grandes engenhos, e, 
quando estes desapparecem para dar logar ás mediocridades, 
tudo se nivela pela mesma rasoura, Só podem resistir aos 
rigóres da ventania e da tormenta as arvores robustas do 
prado: quando jazem aquellas por terra, fica este deserto, e 
apenas aqui ou alli coberto de myrrhada e desconhecida 
planta. 
Foi sempre assim; na propria Litteratura portugueza, já 
se ennevyoava a edade de quro, e o reinado dos successores de 
d. João III já divisava os clarões do dia que passára; 
Camões, entretanto, levantou-se ainda; seu genio deu o ul- 
timo, embora sublime, canto do século de d. Manuel: mas, 
logo que expirou o poeta, como a lampada que bruxolêa e 
morre, tambem caiu a musa da Poesia nesse somno pro- 
fundo, em que, quasi se póde dizer, dormitou dous séculos, 
Só Camões, porque era um genio tinha podido levantar tão 
alto a voz da tuba epica, quando já declinava o sol da litte- 
ratura para o seu occaso; sem Camões, tudo ficou sepul- 
tado nos horrôres da edade de ferro, 

Na Eloquencia sagrada, não suecedeu de diverso modo. A 
Litteratura jazia amortecida desde que as cadêas do captiveiro 
agrilhoaram os pulsos da patria, e o máu gôsto bebido em 
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fontes impuras revestia, á guiza de Marini e Gongora, as 
poucas idéas que podiam soltar labios de escravo; appare- 
ceram, entretanto, esses dous grandes vultos que puderam 
levar a um ponto de gloria a tribuna evangelica pela fôrça 
de seu talento; mas quem os continuou na esteira luminosa 
que deixaram? Infelizmente para nós, não foram aquelas 
victorias devidas sinão á força de seu talento; quando este 
se extinguiu, quando a estrella tombou no Poente e os labios 
do genio emmudeceram, tudo continuou no amortecimento 
primeiro; e a esteira de luz apagou-se, porque nem todos são 
eguaes engenhos. 

Sem veia, e sem inspiração, não póde haver nem Poesia 
nem Eloquencia; é por isto que agora não veremos sinão 
oradores mediocres e discursos imperfeitos, em que a lin- 
guagem, por affectada, se faz enfadonha, e o pensamento, por 
arguto, se torna fastidioso; é por isto que não mais vere- 
mos orações que arrastem pelos vôos da imaginação, que 
convençam pelo rigôr do raciocinio, que commovam pela 
expansão de sensibilidade. São todos discursos frios, sem 
calôr e sem vida, inçados de argumentação fina e repetida, 
abaíados por metaphoras extravagantes, apostrophes conti- 
nuas, idéas grotescas, e arrebiques de dicção; são todos dis- 
cursos, em que nada se vê de saliente, de novo e de pathe- 
tico, escriptos com sececura horrivel, e em que só um ou outro 
raio de frouxa lux divisa a Critica. 

Ah! fôra, entretanto, só o defeito da linguagem, ainda bem 
fôra, É 

Tertuliano escreveu em linguagem barbara, porém, delle 
disse Balzac: “Tertuliano tem estylo de ferro, mas com 
ferro forjou excellentes armas.” Envenenaram, porém, até 
o pensamento, tudo foi victima da peste; tudo foi inficio- 
nado pelo máu gôsto; as idéas se amesquinharam, as com- 
parações não serviram sinão para mostrar conhecimentos 
alheios ao assumpto; o argumento não fez sinão patentear 
a argucia do espirito, enfim tudo subiu ao requinte do alam- 
bicado e do exquisito. Chegou este periodo litterario ao ponto 
- de bem podermos a respeito de seus escriptores dizer o que 
a Ttalia, lembrada dessse século que para ella tambem foi de 
decadencia, diz quando quer mostrar o máu gôsto de um 
auctor: — ha del sei-cento — 1 

No meio de tanto lucto, entretanto, sirva-nos de consolação 
e regozijo, alguns poucos houve que souberam, uma ou outra 
vez, recordar as galas de eloquencia de Vieira e Antonio de 
Sá, e a esses poucos cabe a nosso paiz a gloria de os ter dado 
á Litteratura. 

Com effeito, parece que á porfia devêramos os Bra- 
silimeses primar tanto neste genero de composições, que 
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quasi se póde dizer, que o genio da Eloquencia amava o bafejo 
de nossas auras e o esplendor de nossos céos. O oraculo do pul- 
pito, que tão brilhante nome deixou gravado no livro de ouro 
da tribuna evangelica, aqui formou seu talento, e começou sua 
carreira gloriosa, inspirando-se nas preciosas riquezas de nossa 
patria; o discipulo que mais de perto se chegou a elle, Sá, 
o principe da Oratoria ecclesiastica, teve seu berço aquecido 
pelo sol de Guanabara, e embalado pelos favonios da terra de 
Sancta Cruz; pois o Brasil vai ainda dar-nos talentos que, não 
estando, é certo a par daquelles, comtudo luzidos souberam . 
apparecer no meio do geral obscurantismo. Sirvam de exem- 
plo os nomes de que em seguida tractaremos, os nomes respei-. 
taveis de fr. Eusebio de Mattos, fr. José da Natividade, fr. Ma- 


“nuel do Desterro padre Angelo dos Reis, padre Bartholomeu 
“Lourenço de Gusmão e outros. 


Seguindo a ordem exime Rida que nos parece a mais 
apropriada e conveniente em trabalhos desta ordem, fallaremos 
em primeiro logar daquelle que tambem primeiro citamos. . 


Fr. Eusebio de Mattos. — Não possuimos, nem podemos en- 
contrar sermão algum de tão illustre conterraneo nosso; o 
silencio que guardassemos, porém, a seu respeito fôra censu- 
ravel, quando tanto concordam os historiadores e biographos 
em elogiar seus talentos e altos dotes oratorios. Nasceu elle 
na cidade da Bahia em o anno de 1629: depois de cursar os 
primeiros estudos, tomou o habito de padre da Companhia de 
Jesus, na qual, porém, não permaneceu muito; passando-se 
para a ordem dos Carmelitas, sob cuja regra findou uma vida 
exempta de nódoa e preenchida com a mais exacta observancia 
da virtude. 


Grande foi seu talento, e muito se distinguiu nas cadeiras | 
de Philosophia e Theologia, onde leu por muitos annos, rece-, 
bendo sempre os maiores encomios de Ra e discipulos; 
e nem menor foi o applauso com que prégou, sendo-lhe de 
tanta gloria o pulpito como a cadeira de lente. Foi Eusebio de 
Mattos tambem musico, arithmetico, pintor e poeta, mostrando 
em tudo tal talento, que Vicira o admirava, dizendo que Deus | 
se apostára em o fazer em tudo grande, e que não fôra. mais 
por não ter querido. R 


] Sabemos sómente que delle se imprimiram: Praticas no 


colegio da Bahia nas sextas-feiras de Quaresma á noite; um . 


sermão da soledade e lagrimas de Maria Sanetissima; uma col- 

lecção de 15 sermões do padre-mestre fr. Eusebio de Mattos; 
e a Oração funebre nas exequias do Tlm. e Reyvm. Sr. D. Es- 
tevão dos Santos, Bispo do Brasil. Seus sermões do Rosario . 
desappareceram em manuseripto, segundo affirma o abbade 

Barbosa Machado. E ; ' 
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+ Que infelicidade não é, pois, a nossa, por não encontrarmos 
os discursos de tão insigne varão, admirado em tudo pelo pro- 
prio Vieira? Que não achariamos ahi de bello e grandioso, 
que cabedal de riquezas não veriamos nelles derramado? 

YA CGontentemo-nos, entretanto, já que razão mais poderosa 
nos impede a analyse, com acreditar no testimunho de aucto- 
res insuspeitos e de muito peso, como o biographo já citado, 
que, fallando sôbre o merito desses sermões, elogia-os muito 
pela subtileza dos raciocinios, e vehemencia dos affeetos. O 
nome deste padre é um nome veneravel; seu character foi sem- 
pre nobre e elevado; e seu genio, cumpre dizer, a antithese per- 
feita do de seu ermão, Gregorio de Mattos Guerra, o mordaz 
satyrico, o fustigador virulento e descomedido dos vicios da 
"Bahia, o Juvenal portuguez, que tanto emparelhou com o ce- 
lebre Aretino, mais conhecido por — “flagello dos principes”. 

Fr. José da Natividade. -—— Nasceu na cidade de S. Sebas- 
tião do Rio de Janeiro, em 149 de março de 1649; e na mesma 
cidade se fez monge de S. Bento, no mosteiro de Sancta Maria 
de Montserrate, 

Admiravel progresso, diz o auctor da Bibliotheca Lusitana, 
fez sua applicação nos estudos escholasticos, sendo tão insigne 

nas especulações de Philosophia e Theologia, que não sómente 

? adquiriu a antonomasia de subtil, ou fosse dictando nas cadei- 

ras, ou argumentando nas aulas, mas mereceu receber a borla 

doutoral em a Universidade de Coimbra. Foi abbade do mos- 
teiro de S. Sebastião da Bahia, presidente de provincia e ulti- 
mamente provincial eleito — logar que a morte não consentiu 
exercilasse: falleceu na Bahia, em 9 de Abril de 1714; seus 
monges, em honra a seus talentos, virtudes e dignidades, fi- 
zeram-lhe exequias solennes. Prégou muito fr. José da Nati- 
vidade, e com muito applauso; publicou, porém, sómente, 
que saibamos: o sermão de Sancto Agostinho; a oração funebre 
da trasladação dos ossos do sr. d, José de Barros e Alarcão, 

primeiro bispo do Rio de Janeiro, em 31 de Agosto de 1703; 

e o sermão de S. Francisco, palriarcha. 

Não tivemos possibilidade de lêr o primeiro destes discur- 
sos; os dous ultimos, porém, tivemo-los entre mãos, e baseados 
em sua analyse daremos nosso juizo sôbre o talento oratorio de 
José da Natividade, o subtil. 

A oração sôbre a trasladação dos ossos do primeiro bispo 

a do Rio de Janeiro é notavel pela fecundidade do prégador, quê 

Ee da similhança entre essa trasladação e a dos ossos de José, 


discurso, em que não luz mais outra idéa sinão esta. Perfeito 
“é, porém, o parallelo, e não escapa a minima circunstancia ao 
- orador, que em tudo vai achar a mais perfeita similhança entre 
um e outro José. Expõe elle os motivos que levaram o bispo 
4 


vice-rei do Egypto, soube tirar o assumpto para um extenso . 
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a pedir que se trasladassem seus óssos para terra da patria, 
pelo seguinte modo: 

“Mandou trasladar-se para que, abrindo-se o tumulo de 
seu cadaver, e não se achando nelle mais que os seus ossos, a 
sua caveira e as suas cinzas, se desenganassem os Grandes e se 
advertissem os Principes, que todas as suas magestades e pom- 
pas vêm por fim a parar em uns ossos seccos, em uma caveira 
myrrhada, e nas funestas cinzas de um tumulo; e, para que fi- 
nalmente, com a trasladação de seus ossos, se imprimisse em 
os nossos corações a memoria da morte, meditando-a como 
desengano infallivel de que todos estamos sujeitos á mesma 
Parca cruel, que lhe tirou a vida, e que assim aprendamos na 
eschola, que hoje nos mandou abrir no seu monumento, a re- 
forma de nossas vidas, com os desenganos que ainda hoje nos 
dão os seus ossos depois da sua morte. Oh! que documentos, 
que desenganos, e que doutrina de tanta importancia para todo 
este povo christão!” 

Em outro logar o oradôr,; depois de indagar o motivo 
por que o distineto prelado mandára trasladar somente os 
ossos, diz, em resumo: “-— ... Em tudo se mostrou na sua 
morte o nosso illustrissimo bispo d. José com execellencia fiel 
não só para com Deus e todo este seu povo, sinão tambem fiel 
com a terra de sua patria; fiel com Deus em lhe entregar o seu 
espirito todo, firme na fé das suas divinas promessas, Fiel com 
todo este seu povo em nos deixar-nesta trasladação de seus 
ossos, entre as cinzas do mais cadaver, as do seu coração, não 
só como despertadores para o nosso desengano e doutrina, 
sinão tambem como memorias da fidelidade e do amor com 
gue nos tractou, Fiel tambem, finalmente, com sua patria em 
mandar no seu testamento, que, para sua terra, onde jazem os 
cadaveres de seus paes se trasladassem os seus ossos, como 
publicos trophéus da sua fidelidade, e como ardentes victimas 
de seu amôr sempre encendido e nem com a morte apagado.” 

Emfim, conclue fr. José da Natividade: 

“Estas, ó ilustres ossos do nosso defuneto bispo d. José, 
estas são as occultas grandezas e excellencias, que nesta vossa 
trasladação póde hoje descobrir a minha ignorancia. Parti 
hoje, illustres ossos, para trasladar-vos á terra da vossa pa- 
tria; e por que partis para vossa terra, não vos ausenteis sau- 
dosos deste nosso Egypto, ide sim alegres, si é que póde ter 
logar a alegria entre os funestos horrores dum tumulo; mas, 
si David achou que se podiam alegrar uns ossos ainda quando 
humilhados na sua sepultura, parti-vos nesse tumulo conten- 
tes, porque ides a descançgar, sublimados entre as cinzas dos 
vossos illustres progenitores. Não vos embarqueis tristes, por 
que ainda que ides mettidos nesse feretro, como despojos da 
morte, tambem vos levam guardados nesse cofre, como glo- 
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“riosos frophéus da fidelidade, é como preciosas prendas do 


amôór daquela lustre alma, que vos deu a vida, etc.” 

Vê-se por aqui quanto faria o nosso conterranco, si sem- 
pre se conservasse nessa altura e grandeza; as mais das vezes, 
porém, accompanha elle o espirito de sua epocha com subti- 
lezas e cavilações improprias da tribuna sagrada. 

Em seu sermão panegyrico de S. Francisco de Assis não 
menos deixa transparecer o illustre monge benedictino o seu 
talento; cai, entretanto, com grande frequencia, nos mesmos 
defeitos que apontamos em seu primeiro discurso. Mostra 
ainda neste panegyrico fr. José da Natividade a sua habilidade, 
sabendo encarecer seu heróe, de quem diz elle: “Sancto, que 
era o atlante, em cujos hombros se sustentava a egreja da 
terra, um sanclo, que era a columna mais firme de sua fé, a 
ancora mais segura de sua esperança, e o Etna mais ardente 
da sua caridade, um sancto que enfim era uma cifra de vir- 
tudes, um compendio de maravilhas, um pasmo de sanctidade, 
e um portento de graça.” 

Paraphrascando depois uma visão de Isaias, fez elle o pa- 
rallelo entre o que se dera com o Senhor e com S. Francisco: 

“O Senhor, que viu Isaias sôbre um throno excelso e ele- 
vado, representava a Christo sacramentado e da mesma sorte 
que aqui o vemos exposto naquelle throno; aquellas cousas 
que estavam debaixo do Senhor e que viu Isaias enchiam o 
templo, ou, como dizem alguns padres, eram os festivos pa- 
ramentos, as ricas sedas e pannos de que estavam ornados 
assim o throno como todo o templo, em que viu Isaias ao 
Senhor, e d'isso mesmo vemos hoje tambem cheio aquelle 
throno e toda esta egreja; ou, como dizem outros padres, 
eram o immmenso poder, a magestade e gloria de Deus com 
que a fé do propheta conhecia estar cheio o templo que viu, 
que é o que tambem conhece a nossa fé n'esta egreja, aonde 
todos cremos que está aquelle divino Senhor com todo o seu 
poder immenso, com toda a sua magestade e toda a sua 
gloria. Os seraphins, que viu e ouviu Isaias estar louvando ao 
Senhor por tres vezes sancto, e por Senhor e por Deus dos 
exercitos, bem sabeis que significavam os seraphicos religio- 
sos, que em alternados choros dão neste templo ao Sanctissimo 
esses mesmos louvores. Aquelles umbraes, finalmente, que 


“cobriam as couceiras da porta do templo, que com os echos 


das vozes dos seraphins viu Isaias se commoveram e abala- 
ram quando se encheu todo o templo daquelle fumo, em que 
se symbolizava a gloria com que o Senhor tinha cheio o tem- 
plo, que eram sinão umas sombras dos lenhos e taboas que 
n'este ligeiro frontespício são os umbraes com que se cobre 
a porta d'este novo templo? Estes são os umbraes que viu 
Isaias commoverem-se e abalarem-se.” 
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— Taléo estylo de fr. José da Natividade, que, contudo, nos 
parece muito melhor e menos enfadonho que o de seus coevos. 
Tinha elle muito saber, grande talento philosophico, e notavel 
subtileza; seus sermões são espelhos destas qualidades, mas 
«ão tambem mais ou menos vivos espelhos do vicio de seu 
seculo, ainda que confirmam o nome que alcançou o orador, 
e o logar em que o têm seus biographos de — prégador dis- 
tincto, 

Fr. Manuel do Desterro. — Nasceu na cidade da Bahia, em 
o anno de 1652, foi custodio da Seraphica Provincia da Imma- 
culada Conceição do Rio de Janeiro, e lente de Theologia. 
Passou por grande philosopho, e eminente prégador, prova 
do que deixou em varios discursos, que não podêmos haver ás 
mãos, mas de cujo merecimento fallam com elogio fr. Apol- 
linario da Conceição e Diogo Barbosa Machado. E' justo, por- 
tanto, que não exqueçamos aqui seu nome, 

Occupará agora a nossa attenção q 

Padre Angelo dos Reis. — Em um logar do sertão da Bahia 
viu a luz do dia o padre Angelo dos Reis, em o anno de 
de 1664. Vestiu em 4681 a roupeta dos filhos da illustre 
Companhia de Jesus, que tão grandes homens deu ag mundo, 
e a quem tanto deve o progresso moral do Brasil. Em seu 
gremio foi o nosso patricio distincto, já como mestre de Hu- 
manidades, de Philosophia e Theologia nos collegios da Bahia 
e do Rio de Janeiro, que admiraram a altura de sua intel- 
ligencia brilhante, já como um dos celebres prégadores de 
seu tempo, arte em que ainda poude receber as licções do 
oragulo da Eloquencia sagrada, o grande Vieira, de quem 
foi por alguns annos amanuense. 

Enm:inentemente versado foi Angelo dos Reis na Historia 
secular e ecclesiastica, que faziam especial objecto de seu es- 
tudo, chegando seu saber a ponto de elegêl-o a Academia Real 
seu collega supranumerario, A applicação ás sciencias lhe 
não abafava, porém, os nobres sentimentos da coração, e 
zeloso pela salvação das almas levantava-se muitas vezes da 
cadeira, em que era ouvido com todo o applauso, para exercer 
o ministerio de missionario no meio das selvas, renunciando 
es louros da eschola para cingir a fronte com a corôa do 
martyrio. Deus parece que ouviu-lhe os rogos, e a morte o 
veiu sorprehender neste sancto exercicio; ao tempo que apos- 
tolicamente discorria pelo sertão de Cana Brava, perdeu a 
vida em 1723 este insigne ornamento da Companhia de Jesus. 
Dos muitos sermões que prégou em diversas festividades, 
sempre com a maior acceitação, só sabemos estejam impres- 
sos: O Sermão da Restauração da Bahia, prégado na Sé da 
mesma cidade; o sermão da canonização do apostolo do Oriente, 
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S. Francisco Xavier, prégado no Rio de Janeiro; o de N, Sr*.. 
de Belém, e o da Soledade de Maria Sanctissima. 

De todos estes discursos, porêm, em que tanto devêra ter 
" brilhando o talento de nosso patricio, só alcançamos um, O 
da Soledade, que realmente justifica a asserção dos historia- 
dores, que fazem tanto elogio ao padre Angelo dos Reis, e 
que, si por um lado nos enche de regosijo por vêr à victoria 
de um filho do Brasil, por outro faz-nos lamentar a falta dos. 
mais sermões do mesmo orador, que tão bella collecção po- 
deram iormar. Sirva-nos, entretanto, este só para mostrar 
a justiça de nosso encomios, e bendigamos esta felicidade, 
que já não é pequena á vista do geral desprezo e obscuridade, 
em que permanece tudo que nos pertence. 

E' o sermão da Soledade da Mãe de Deus notavel pelas 
bellezas que em todo elle se encontram, já de estylo, já de 
pensamento, e sobretudo pela sensibilidade e uncção que nelle 
dominam. Propõe-se o orador a pintar as dôóres de Maria 
pela/morte de seu divino filho, e a procurar o lenitivo para 
essas dôres; embalde, porém, passa em sua imaginação tudo 
que abrandar podia a magoa d'aquelle coração afflicto: acaba 
elle confessando que não tem lenitivo a Soledade da Mãe de 
Deus. Ougamo-lo, e seja o primeiro excerpto o exordio, que, 
apezar da linguagem um pouco de mais emphatica, é com- 
tudo bello. 

“Viu S. João um novo céo, que ainda até agora não está 
entendido, posto que variamente interpretado. 

“Mas, si o oéo é tão antigo como o mesmo mundo, e com 
o mundo teve principio, que novo céo era aquelle sinão tu, 
Mausoleu sagrado. Urna sumptuosa, luminoso funebre monu- 
menio, Throno elevado de Deus, que ahi adoramos vivo, e 
tumulo adorado de Deus, que ahi choramos morto? Tu, for- 
moso mappa de luzes, carça flammante onde assiste Deus 
entre labarecas, Etna que respira incendios, e assento luzido 
dos astros; porque, si os astros são as tóchas do céo, essas 
tochas que em ti vejo, são as Estrellas que te esmaltam. Nem 
me admira que se divisem em ti as estrellas, porque bem 
conheço que está posto o sol e eclipsada a lua. 
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O acao dADIDo, onde está escondido o melhor the- 
souro e aLecredo o melhor talento; que por isso te comprou 
já aquella magoada mãe, dispensando por ti em preço um 
ina» de perolas. E si o céo se chama céo porque encobre, 
a ti que agora encobres esse divino depósito, com bem mere- 
“cida razão te chamou novo céo o Evangelista. Mas já não 
quero dar-te tão ditoso nome; já não quero chamar-te assim; 
porque, si o céo é a fonte de todos os gostos, quem não 
“conhece que és tu a causa de tantas penas, emblema tragico 
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de tristeza, traslado vivo de lueto, e lastimoso motivo de 
lamentos? Verdugo sim, te chamo agora, da melhor alma, 
e tyranno da melhor vida; porque, occultando em ti o corpo 
do filho, rovbas a vida e feres mortalmente a alma da mãe! 
Assim é, megoada Senhora, assim é; magoada estais e ferida 
de dôr entre mortaes desmaios pela morte e ausencia de vosso 
filho. Sol, lua, e aurora vos chamaram os anjos no dia de 
vossas glorias; hoje, porém, que é o dia de vossas dôres, quem 
não vê que está esse sol coberto de sombras tristes essa 
lua padecendo eclipses pallidos de sentimento, e essa aurora 
eherando insessantemente lagrimas de amargura ?” 

Quereis ouvir agora uma pintura sentimental, e bella em 
sua simplicidade, das dôres, que o coração da mãe de Christo 
sofíria pelos tormentos de seu filho? 
Ei-la: “Vistes o mar tormentoso, como passam nelle as 
ondas crescidas e vão seguindo umas ás outras? Pois essa . 
é a similhança das grandes ondas do mar com a grande dôr 
de Maria pela morte e ausencia de seu filho. 

“Vinha uma onda de tristeza, e ainda esta não tinha pas- 
sado, já naquelle coração ferido se levantava outra. Via a affli- 
gida mãe a seu filho caminhar com o pesado lenho da eruz 
aos hommbros, e passava uma onda de tristeza, Via-o pregar 
na cruz e romper-lhe os pés e mãos com duros cravos, e 
passava outra onda maior. E porque crescia a tormenta cada 
vez mais, tambem cresciam cada vez mais as ondas. Via 
'evantar o madeiro da cruz e a seu filho pregado nella, 
suspenso no ar, no meio de seus inimigos, e rodeado por 
todas as partes de vituperios, e passava outra onda maior 
ainda. Via-o expirar e dar a vida entre tormentos e dôres, 
bradando ao ecéo e lembrando-se repetidas vezes a sua mãe, 
que tinha á vista, e passava outra onda ainda maior. Viu 
finalmente quando o puzeram na sepultura, onde se despe- 
diu deile com os ultimos abraços, ainda que não com os ul- 
timos gemidos. Viu que o cobriram com uma pedra, tirando- 
lhe junctamente dos olhos a luz e do coração a vida. E aqui 
subiu a onda e se levantou tão alta que chegou a ponto de 
naulragar aquelle coração amante,” . 


V- jamos agora a riqueza de sua imaginação quando define 
a Solegade; ha talvez aqui bastante resaibo do mau gosto do- 
minante, mas com tudo é digno de citar-se. 

“Sabeis que cousa é Soledade? E' uma setta que fere a 
alma; uma espada que traspassa o coração; uma lança que 
abre porta para que sáia a vida; um accidente mortal que 
chega a ser morte, E uma saudade vehemente, que conso- 
me; um desejo ardente que lastima; um veneno mortifero que 
maia; um verdugo cruel que atormenta, e um tyranno fero 
que martyriza, E a nuvem de todas as consolações, o véo de 
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todas as alegrias, o eclipse de todos os jubilos, a sombra de 
todos os gostos, a ausencia de todas as doçuras, e a privação 
de todas: as suavidades... E' o argel de todas as agonias, o 
valle ue todas as lagrimas, e a região de todos os tormentos.” 

Ouçamos emfim a peroração deste mesmo discurso, que 
sem duvida é de grande merito; o orador, depois de apresentar 
o sudario, pinta o estado de Jesus, e conclue que a Soledade da 
Senhora não tem lenitivo. 

“Este é o objecto da bemaventurança na gloria. Mas em 
tão iastimose. figura apparece aqui, que posso duvidar si o co- 
mneceis. E que alegria póde trazer a vosso coração vêr tão 
affeado este rosto, tão desmaiadas estas faces, e tão sem côr 
estas rosas? Vêr estes olhos sem vista, sem esplendor e sem 
luz, sendo elles a luz de vossos olhos? Vêr esta bocca donde 
só doçuras saiam, atormentada agora com amarguras, e tão 
amargamente maltractada ? 

Este coração ferido é o que fere mais agudamente a vossa 
alma. Aquella lança cruel, que rasgou o peito de vosso filho, 
ainda agora está rasgando vosso peito. E si, como eu disse 
já, para o coração de vosso filho foi lança que o abriu, para o 
vosso é espada cortadora que ainda agora o está ferindo. Si 
abriu porta para vosso tormento aquella lança, tambem a fe- 
chou para vossos allivios. E como podereis ter alegria, quando 
está o vosso coração tão occupado de dôr e sentimento ? 

“Estas mãos divinas dispensadoras de tantas liberalidades 
á vossa alma, agora lhe dispendem dôres e tormentos quando 
as vêdes aqui atadas é abertas junctamente á violencia dos cra- 
sair por cada uma destas aberturas as correntes desatadas de 
vos penetrantes. E, como podereis ter alegria, quando vêdes 
seu sangue ? 

“Estes joelhos, que são as columnas do firmamento, agora 
os vêdes enfraquecidos e caidos repetidas vezes, sem forças, 
sem vigôr, sem valentia. E como podereis ter alegria com 
esta vista, quando vêdes a causa de todas as vossas alegrias 
caida? 

“Estes pés, que são às bases deste edificio sacrosaneto, rotos 
os vêdes agora, e rasgados tirannamente, e já descido á terra 
esse templo mystico, 

“E como podereis ter allivio ou cnosolação, quando vêdes 
que com elle desceu tambem á sepultura e se enterrou toda a 
vossa alegria ? 

“Como podereis ter contentamento à vista de vosso filho 
morto inhumanamente a mãos de seus inimigos, e no meio das 

naiores offensas? A” vista de todo este corpo ferido e desan- 
grado. abertas as vêas, os membros descarnados e derramado 
todo o sangue? A vista destas costás rasgadas a açoutes, e 
rotas multiplicadas vezes ao rigor da tyrannia judaica fa- 
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zendo patentes aqui, assim como vosso filho as suas miseri- 
cordias, assim o povo judaico ps seus furores. E acabe de 
confessar o eéo e de confessar a terra que não tem lenitivo a 
vossa dôr, e é inconsolavel a vossa Soledade.” 

Mostra aqui certamente o padre Angelo dos Reis os re- 
cursos de seu talento, e o muito que illustraria a tribuna sa- 
erada em seu tempo, si não se alistasse nas fileiras de Gon- 
gora, como bem claramente deixa sentir seu estylo. Infeliz- 
mente, porém, pagou o tributo a seu seculo, e deixou-se infe- 
cecionar pelo vício dominante, E comtudo um daquelles que 
ainda assim podem apresentar discursos, como este da Sole- 
dade, e que fez honra ao pulpito onde foi sempre muito applau- 
dido e victoriado com justiça. Não era muito apaixonado pelas 
argucias de espirito, e uma ou -outra hora, quando a inspi- 
tação mais o libertava do jugo da peste, deixava o orador 
correr sua palavra, em que ainda algumas vezes parece se 
vêr o flumen orationis de que fallava Cicero, e que tanto ti- 
nham comprehendido os dous grandes prégadores antece- 
dentes, 

O padre Angelo dos Reis é, pois, nesta epocha de lucto 
para a tribuna ecclesiastica um de seus melhores oradores; e 
o Brasil honra-se por have-lo dado á Litteratura e á Reli- 
gião. 

Padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, — Em 41685 
na cidade de Santos, teve nascimento este illustre brasileiro, 
filho do cirurgião-mór do presídio, Francisco Lourenço de 
Gusmão, e de sua mulher, d. Maria Alvares. Teve muitos 
ermãos, que todos deixaram nome, uns nos annaes da religião, 
outros nos da litteratura; entre elles sobresairam, porém, 
Alexandre de Gusmão, o célebre escrivão da puridade de 
d. João V, e o eminente padre de quem agora nos occupamos. 
Fez este os seus primeiros estudos com os Jesuitas ainda 
no Brasil, e nelles deu já indicios do grande talento que lhe 
concedera a mãos largas a natureza, distinguindo-se, diz um 
notavel biographo (140), assim na admiravel promptidão com 


(10) E” hoje indubitavel que o descobrimento dos balões aerosta- 
ticos pertence a Gusmão; está isto provado á luz da evidencia com 
documentos irrefragaveis na biographia que d'elle fez o nosso distincto 
litierato o visconde de S. Leopoldo; os sabios inglezes conhecem-no 
pelo nome de — Friar Gusman —, e assim vem seu nome citado na 
-- Enoyolopedia britannica —, na Encyclopedia Edinensis — e na En- 
cuclopedia americana —. 

O sr. Francisco Freire de Carvalho em uma memoria impressa em 
1843, no tomo 1º, 2a serie das Memorias da Academia de Sciencias, de- 
monstra os grandes descobrimentos scientificos deste Brasileiro; e o 
sr, dr, João Manuel Pereira da Silva, um dos distinctos vultos de nossa 
litteratura, em seus — YVarões ilustres — dedica-lhe um bello e bem 
elaborado capitulo, 
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que comprehendeu as difficuldades da Philosophia e Mathe- 
maticas, como na prodigiosa memoria com que conservava as 
noticias mais reconditas de Historia sagrada e profana. 

Foi depois a Coimbra, onde tomou o gráu de doutor em 
Direito Canonico, e abraçou o estado” ecclesiastico, do qual 
devêra mais tarde ser tão bello ornamento. 

Obtendo as graças de d. João V, foi depois nomeado fi- 
dalgo capellão da Casa real; e escolhido para um dos cin- 
coenta academicos de que se formou a Academia Real da 
Historia Portugueza, instituida em 8 de Dezembro de 1720; 
ahi inscreveu o padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão seu 
nome ao lado de d. Manoel Caetano de Sousa, Diogo Bar- 
bosa Machado, d. Francisco Xavier de Meneses (o conde 
de Ericeira), e padre Raphael Bluteau, varões de conheci- 
dos talentos e de eminente saber, que brilharam nesse con- 
gresso eruditissimo; ahi mostrou o nosso patricio sua grande 
e vasta intelligencia, em lumfnosas memorias litterarias, 
scientificas e historicas que apresentou á mesma Academia, 
entre as quaes citaremos as memorias ecclesiasticas do Bis- 
pado do Porto, cuja composição lhe foi commettida na dis- 
tribuição dos trabalhos que fez el-rei pelos cincoenta socios 
da Academia. 

Foi depois mandado a Roma para desempenhar uma com- 
missão especial, na qual, porém, parece que não obteve o 
melhor resultado, porque não possuia o geito, o tino, e 
aptidão diplomatica, precisos dotes que em mais alto gráu 
tinha seu ermão Alexandre de Gusmão. 

Não é hem sabida qual foi sua sorte depois de voltar 
dessa commissão, pois desappareceu de Portugal em Sep- 
tembro de 1724; nem mesmo se conhece ao certo a ver- 
dadeira causa desse desapparecimento, que uns attribuem 
a desgostos recebidos, outros á perseguição do Sancto Officio. 
O que é indubitavel, porém, é que o padre Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão saiu de Portugal sem dar aviso a nem 
um parente ou amigo, abandonando a cadeira da Univer- 
sidade, e o logar de socio da Academia, empregos e honras, 
para ir talvez mendigar o pão pelas ruas de Toledo, em His- 
panha, onde se sabe que morreu miseravelmente a 18 de iNo- 
vembro de 1724, 

Quanto a nós, esse illustre brasileiro não foi perseguido 
pelo Saneto Officio, e seu desapparecimento da Côrte de Lis- 
bôa não passou duma dessas resoluções desesperadas que toma 
o homem fraco, a quem as decepções e -a ingratidão fazem 
“abominar o mundo, e lançam num abysmo de dôr infi- 
nkta. Qual é o brasileiro que não conhece o nome de 
Gusmão e quem ignora o descobrimento do aeróstato, que 
o hade immortalizar nos annaes da Terra de Sancta Cruz, 
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embora um estrangeiro queira roubar a gloria. da invenção 
a nosso conterraneo ? quem não sabe que Gusmão, em 1709, 
fez a sua primeira experiencia diante do rei de Portugal, e 
toda a fidalguia e povo, fazendo subir ao ar um globo cheio 
de gaz, primeiro rudimento dessa machina, cujo descobri- 
mento, sessenta e quatro annos depois, quizeram os Montgol- 


fiers attribuir a seu engenho? (41). 

Ah! foi sua propria gloria quem causou seu infortunio, e o 
genio mais uma vez, na Historia da humanidade, foi titulo 
para a desgraça. O povo, esse monstro de contradieções e de 
ignorancia, que mais de uma occasião tem lançado nações in- 
teiras no barathro da perdição; o povo, essa onda funesta que 
a mais de um talento tem impellido á morte; o povo, esse 
pygmeu de inteligencia, que não sabe medir os vôos dos genios, 
insultou e injuriou ao brasileiro que sonhára a gloria de seu 
paiz e que teve a ousadia de pretender celebrisar sua patria por 
um descobrimento extraordinario que cabia em seu cerebro, 
mas que era muito alto para que o comprehendessem as 
turbas. (Chamaram-no de sonhadôr, de visionario e louco, 
ridicularizaram o parto de seu grande engenho, e porque os 
favôres do soberano se retiráram do levita, que não conhecêra 
as tricas da diplomacia, o povo ignorante retirou tambem suas 
eraças do genio que descobrira o balão aerostático. Turba 
de contradicções, de baixesa e de ignorancia, quanto mal hás 
feito ! 
Gusmão viu-se depreciado, e pago com ingratidão por 
aquelles a quem pretendia doar com um titulo de renome; 
puviu seu nome atrozmente injuriado, (12) suas esperanças 
desfeitas, sua idéa amesquinhada; e então, não tendo força 
para supportar por mais tempo tão negra recompensa, não 


— 


(11) Fizeram-lhe satyras injuriosas e mordazes, em que era ridi- 
cularizado seu grande invento, Vide: sua biographia nos — Tarões il- 
lustres —., 

(12) Ao tomar em 1790 o conde de Rezende posse do governo, dei- 
xaram logo de reunir-se os socios dessa corporação: o governador po- 
rêm, depois de algum tempo perguntou a Manuel Ignacio da Silva Al- 
varenga pela Sociedade litteraria, e mostrou desejos de ver continuados 
seus trabalhos; Alvarenga accedeu ao pedido sem demora, e logo se 
formou de novo a Sociedade entre cujos membros se distinguiam João 
Marques Pinto, professor de Grego, Jacintho José da Silva, medico, e 
Marianno José Pereira da Fonseca, mais tarde conhecido por marquez 
de Maricá. O conde de Rezende porêm, parece que em virtude de al- 
guma vil denuncia, suspeitou da lealdade dos fins da associação, e sob 
pretexto de desavenças dadas nas conferencias, sem mais indagação, 
nem pesquiza. ordenou a dissolução da sociedade. Foi mais um acto des- 
potico desse Regulo que deixou na historia colonial do Brasil uma 
triste lembrança de si e de seu governo, que com raras excepções não 
fez sinão manday-nos governadores de tal quilate, 
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podêndo mais soffrêr tão feia ingratidão com que até de seu. 
paiz natal lhe premiavam o talento, erjão, digo, com a alma 
apunhalada de decepções, e o coração quebrado de angustia 
resolveu abandonar e exquecer o povo que lhe matára a glo- 
ria. é foi morrer em terra extranha, talvez dizendo como o 
poeta, que entregára seu corpo ao Oceano, exclamando: “In=- 
grata patria, non possidebis ossa mea 

Não nos cabe, porém, aqui celebrizar nosso infeliz patricio 
pela grande idéa dos aeróstatos, cuja invenção, sem duvida 
alguma, lhe pertence, nem fallaremos tambem de seus pro- 
fundos conhecimentos na sciencia mathematica. Era Bar- 
tholomeu L. de Gusmão, além d'isto, versado na lingua la- 
tina; fallava a franceza e a italiana e tinha grande intelli- 
gencia da grega e hebraica: era conhecedôr da Historia sa- 
grada e profana, e instruido tambem na Poetica e Mytho- 
logia. Não tractaremos, porém, destes vastos conhecimentos, 
e só nos oceupará a attenção a gloria que alcançou no pulpito, 
onde tambem foi ilustre o nome que deixou, segundo o tes- 
timunho do proprio abbade Diogo Barbosa Machado, e como 
o alfirma osr. dr. J. M. Pereira da Silva. 

De varios sermões, que prégou, apenas se imprimiram o 
da Virgem Maria Nossa Senhora. o do Corpo de Deus, e o 
sermão de Nossa Senhora do Desterro, prégado na paro- 
chia de S. João de Almedina, na ultima tarde do triduo, com 
que os Academicos ultramarinos festejaram a esta Senhora 
no anno de 1718, Não tivemos o prazer de encontrar os dous 
primeiros destes discursos, e sobretudo sentimos bastante 
essa falta a respeito do segundo delles, o sermão do Corpo 
de Deus, que, segundo o juizo do illustrado auctôr nos Va- 
rões ilustres, prima pela lucidez da dicção, gôsto apurado, 
imaginoso das idéas e alguns rasgos de eloquencia. Infeliz- 
mente não o encontrámos; tivemos, porém, occasião de lêr o 
de Nossa Senhora do Desterro, e por elle mais ou menos ajui- 
zaremos do merito oraforio de nosso patricio. 

Grande cópia de pensamentos philosophicos encerra este 
discurso, em que o oradôr pretende demonstrar que os Aca- 
demicos ultramarinos, não só enchem de alegria á Univer- 
sidade, sinão ainda, e mais, á propria Nossa Senhora do D'es- 

“terro. Descobre-se nelle tambem grande subtileza, e sobre- 
tudo o amôr da patria, de quem se não exquecêra o prégador, 
apezar de que já havia muito della se ausentára. 

Ouçamos alguns excerptos deste discurso, e comecemos 
pela deseripção, que faz Lourenço de Gusmão, dos indigenas 
Americanos, quando quer fazer comparação dos monstros, 
gue outróra produzia a America, com os filhos da Terra da 
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Sancta Cruz que então brilhavam nas Universidades e Aca- 
demias. Diz elle: 

“Tmaginae que vêdes um paiz, onde nunca segou a fouce, 
nem lavrou o arado; mattas virgens, brenhas impenetraveis, 
e de espaco em espaço uma multidão errante, alojada confu-= 
samente no meio desse campo, nua, silvestre, feroz; incapazes 
de commercio, inimigos de sociedade, violadores da hospitali- 
dade e da fé pública. Hontem juráram a paz, e hoje marcham 
para a guerra. Aquelle que vêdes vestido de pennas bater o 
pé e assoviar medonhamente, triumpha assim do miseravel 
captivo, que perdeu junctamente liberdade, vida e sepul- 
tura. Ali, sentados em roda, entre festas e bailes, se estão 
fartando de um, que pouco há captivaram. Aquelle vai pen- - 
durar a maca é assignalar nella o numero de seus triumphos .. 
Nem pára a crueldade nos captivos. Alli está o filho guizando 
o pae; este traz ainda orvalhados os membros com o sangue 
do amigo. Aquelle, que penetra os mattos, vai buscar com que 
ervar as frechas. Este é todo o conhecimento que tem da na- 
tureza, e do Auctôr della apenas o que lhe deram as nuvens 
nas confusas vozes do trovão. Nenhuma sombra de pejo, de 
consciencia, de religião; nenhuma providencia, nenhumas leis, 
nenhuma politica, nenhum govêrno. Uns opprobrios do ge- 
nero humano, uns racionaes, de quem se chegou a duvidar si 
eram féras.” 

Mais adeante, discorrendo sôbre a differença do mundo 
actual, do que elle era' no principio de sua existencia, exclama 
o orador com bello e sublime arrojo: 

“Parece-me que estou vendo a Deus crear no primeiro dia 
do mundo essa massa informe do cháãos, sem luz, sem ornato, 
sem ordem; uma materia rude, um lodo perpetuo, um vasto 
horrôr, uma solidão medonha. Pois, Senhor, este é aquelle 
mundo que determinaveis crear ? Este hade ser o desempenho 
da vossa sciencia, poder e grandeza ? Eu não sou tão confiado 
como aquelle rei, que com tão pouca razão chamaram o sabio, 
que presumia dar-vos conselhos sôbre as vossas obras; mas 
soffrei que vos faça uma pergunta. Não vos era egualmente 
facil o crear o mundo logo, como havia de ficar depois ? Pois 
porque o não fizestes ? Ah ! sem duvida que este foi um novo 
argumento de poder e de grandeza. Esta escuridão é a que 
hade dar mais alma áquella luz. Esta desordem, este descon- 
certo é o que hade fazer avultar mais a belleza, a ordem, a 
harmonia do Universo. Quem vir esta incrivel maravilha do 
mundo saiba que daquelle embrião nasceram todas as crea- 
turas; saiba que daquelle principio tirou e formou Deus tudo 
quanto vêmos; saiba-o e pasme.” 


Parece, ao ouvir aquellas primeiras palavras, que se está 
assistindo ao maravilhôso quadro do mundo invôlto no chãos 
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de horrôr, de solidão e desordem; parece que se assiste á 
creação do Universo; tanta é a magestade e grandeza dessas 
palavras ! ; 


Encontra-se mais adeante uma bella pintura em que 
exalta o oradôr o merecimento dos Brasileiros, que iam a 
Coimbra buscar a Sabedoria; ei-la: 

“Já se levanta uma tormenta, aqui é o horrôr. Tolda-se 
o Céo, enfurecem-se os ventos, estremece a pôpa açoutada 
com n furia das ondas: as vellas vão em pedaços pelos ares. 
Que gritos, que desordem ! O piloto perde o tino, o marinheiro 
não sabe onde acuda, e o miseravel passageiro esmorecido, at- 
tonito, pállido e frio, vê a borda da não submergida já debaixo 
das ondas, e o centro do abysmo parece que o está por in- 
stantes tragando. Assim busca a sabedoria quem conhece o 
seu preço. Assim se lavra uma corôa de gloria e de immor- 
talidade a si e a esta Universidade quem a vem buscar de tão 
longe por tantos e tão evidentes perigos.” 

Enfim, para terminarmos as citações, ouçamo-lo inspi- 
rando-se nas lembranças da patria, e vejamos como se expande 
o coração saudôso do oradôr brasileiro ! Refere-se elle á dif- 
ficuldade que sente o filho do Brasil em deixar seu berço: 

“Que difficultosa, que admiravel resolução! Quem há 
que vendo q sol voltar todos os annos á mesma casa donde 
saiu, e vendo-se tóra da sua, o não combattam as saudades 
da patria ? O coração se aperta e se angustia; os olhos apenas 
retêm as lagrymas; a memoria nos afflige sem cessar; o sitio 
da patria, as conversações, os amigos, as saidas, os diverti- 
mentos, tudo nos anda deante dos olhos, tudo nos martyriza. 
Este ar era mais benigno; as aguas mais puras; 0 inverno não 
era tão aspero; as arvores nunca eu as vi lá sem folhas, os 
campos nunca lá estavam sem Íructo. Que tristes correm 
agora as fontes, e que alegres as vi eu já corrêr enquanto 
Deus quiz. Ah! patria, patria, quão longe estás! As tuas 
mesmas pedras, os teus mesmos mattos incultos e asperos, que 
alivio me não dariam agora, si podesse vê-los? Que heide 
viver tantos annos desterrado ? que peito ha tão de bronze, 
que não arrebente de dôr e de saudade ?” 

Bem sufficientes são estes trechos para revelar o talento 
de tão elegante orador, e a leitura de todo o sermão comprova 
bem o juizo, que a seu respeito formámos; nos não apresenta 
elle grandes rasgos de eloquencia, nem esses movimentos ora- 
torios que são os unicos titulos capazes para se classificar um 
prégador de primeira ordem; mas, sendo preciso confessar que 
o assumpto não se prestava a esses rasgos sublimes, e obser- 
vando o tempo em que prégou Bartholomeu Lourenço de 
“Gusmão, não podemos hesitar em escrever seu nome entre os 
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dignos representantes da tribuna Sagrada na edade de ferro 
da Litteratura nacional. 

- Agora, para terminar o estudo da Sadia epecha da Elo- 
quencia sagrada, epocha tão pobre de nomes recommendaveis, 
só nos faltam tres oradores, de cujo merito aliás não pode- 
remos fallar com precisão, por isso que não nos chegaram ás 
mãos seus discursos.  Parecerá talvez extranho que nos 0c- 
cupemos de prégadores, cujos sermões não lemos; parecerá 
talvez até ocioso e desnecessario aos olhos de alguem, que 
citemos um nome sem justificar nossas asserções com a au- 
“toridade da critica e da analyse: não o é, porém, antes isto 
parecerá razoavel, si se considerar que os biographos e his- 
toriadores insuspeitos são unisonos em exaltar esses mesmos 
nomes, e em aponta-los como dignos ornamentos do pulpito 
de seu tempo. E certo que o tempo do - dos dis- 
cipulos de Pythagoras já passou com todas as suas inconve- 
niencias e perigos, e não mais hoje se sujeitam os espiritos 
a jurar nas palavras do mestre; mas tambem é certo e ver- 
dadeiro, que o consignar as glorias da patria é trabalho grato 
e doce á penna' do escriptor, que tudo faz e tudo vence só 
por amor e renome da mesma patria; tambem é certo que se 
não perde inutilmente o tempo quando se publicam os en- 
comios tecidos a nossos ermãos por intelligencias reconhecidas. 

E pois, quando vêmos que em epocha de decadencia e 
de trevas para o pulpito apparecem ainda os filhos do Brasil 
ostentando o brilho do seu saber; quando vêmos que os 
proprios extrangeiros insuspeitos recommenedam á posteri- 
dade o nome de nossos patricios; como pudéramos deixar 
de lembrar esse mesmo nome, ainda sem a auctorização da 
critica, visto que não apontamos nem estudamos sómente os 
grandes luzeiros da Oratoria ecclesiastica, mas fazemos uma 
historia, ainda que imperfeita, do Pulpito entre nós? Pois 
acaso por que não podemos com os nossos proprios olhos ve- 
rificar o facto lisongeiro, esquivar-nos-emos por isso de re- 
petir as palavras de outrem, quando se traeta de engrandecer 
o nome brasileiro ? E” justo, portanto, que ainda aquelles pré- 
gadores notaveis, cujos sermões não tenhámos podido lêr, 
sejam contemplados em nosso trabalho, que, se apezar disso 
fôr incompleto, o será por qualquer outra causa, nunca por 
vontade nossa. 

O primeiro desses tres oradores de que falláâmos é 
fr. Francisco Xavier de Sancta Tereza. Nasceu elle na cidade 
da Bahia em 1686; vasta e profunda intelligencia mostrou 
desde muito cedo, e a Ordem Seraphica teve a gloria de o 
contar no numero de seus filhos: honras não faltáram que 
premiassem seu talento e grandes conhecimentos. Foi pe- 
Ditenciario geral da mesma Ordem Seraphica, examinador das 
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tres Ordens militares e do Priorado do Grato, consultor: da 
Bulla da Cruzada, academico do numero da Academia Real da! 
Historia portugueza, e por ultimo membro da Academia dos 
Arecades com o nome de Elredio (que outros dizem Elledio). 
Tinha! fr. Francisco Xavier erudição sagrada e profana, e 
grande intelligencia das linguas italiana, franceza e ingleza, 
como da Poesia vulgar e latina. Foi poeta distincto, e sobre- 
tudo notavel prégador. 

Sabemos que de seus Sermões existem publicados: o da 
Soledade de Maria Sanctissima; o panegyrico de S. José; a 
oração funebre nas exequias de Carlos VI celebradas pela 
nação germanica; e o sermão da Exaltação de Benedicto XIII 
eseripto em latim. 

Nenhum. porém, pudémos lér; cabe-nos, entretanto, o 
dever de mencionar o nome de tão illustre brasileiro entre 
os dignos oradores desta epocha, quando vêmos o elogio 
que lhe rende o auctor da Bibliotheca Luzitana, e quando sa- 
bemos que seguiu elle a carreira do pulpito com tanta! gloria, 
que aos louros alcançados nessa arena deveu sua entrada 
para o numero dos Academicos, lugar que se não concedia a 
communs intelligencias. 

Fr. Antonio de Sancta Maria. Nasceu este nosso conter- 
rauco em o anno de 1700 na cidade do Rio de Janeiro. Foi 
filho da Ordem Seraphica, e nella teve oceasião de mostrar seu 
grande talento, lendo por muitos annos Philosophia e Theo- 
logia com grande applauso e fructo dos ouvintes. Do mesmo 
modo seguiu a carreira do pulpito, onde não foram menores 
suas victorias, e compôóz até um Sermonario de varias festi- 
vidades solennizadas no Rio de Janeiro, Sermonario que foi 
recebido com grandes elogios, e de que falla fr. Apollinario da 
Conceição na Primazia Seraphica, na região da America, 
cap. 9º, -a pag. 92. 

Enfim seja o ultimo, e complete o numero dos principaes 
prégadores brasileiros, que nesta epocha se faziam dignos de 
nota, o illustre d. José Joaquim Justiniano Mascarenhas de 
Castello Branco, bispo do Rio de Janeiro. Nascido na cidade 
de S. Sebastião, em 1731, ahi cursou as aulas da Companhia 
de Jesus; em 1750, porém, foi seguir os estudos maiores na 
Universidade de Coimbra, onde tomou o grão de licenciado em 
Canones, 

Foi em 1762 provido no logar de deputado da Inquisição 
de Evora, e pouco depois no de promotor do mesmo tri- 
bunal; em 1765 succedeu ao dr. Manuel Freire Batalha no 
lugar de decano da Sé do Rio de Janeiro; e finalmente, em 
consideração á sua probidade e talentos, em 1773 foi nomeado 
coadjutor e futuro successor do Bispado, com o titulo da 
Egreja de Tipassa, que se achava sem proprietario por ter 


6 — REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


fallecido Jeronymo de S. José. ultimo titular .- Não tardou 
muito, porém, que d. José Joaquim entrasse na barra do Rio 
de Janeiro, como prelado da Diocese onde vira a luz do dia, 
pois a 5 de Dezembro do mesmo anno falleceu d. fr. Antonio 
do Desterro que dirigia a mitra fluminense. Com effeito, a 16 
de Abril de 1774 sulcou as aguas do Janeiro, e no dia 29 do 
mesmo mez tomou posse do Bispado. - 


Ahi mostrou sempre d. José Joaquim Justiniano Masca- 
renhas de Castello Branco seu zêlo e saber até 1805, anno 
em que se partiu do mundo com grande pezar de seus dio- 
cesanos que o amavam, e lucto da mitra, que nelle encontrára 
um respeitavel e digno prelado. Ao lado, porém, das virtudes 
apostolicas, que em alto gráu possuiu tão distineto brasi- 
teiro, tambem realçavam outras qualidades que o tornavam 
venerado e querido. Tinha vasta intelligencia, um entendi- 
mento esclarecido, é sobretudo amor ás lettras nobre e des- 
interessado: ajudado por um vice-rei tambem illustre, dom 
Luiz de Vasconcellos e Sousa, a quem tão merecidamente 
alguem denomina-— o Mecenas fluminense —; auxiliado por 
esse varão eminente, a quem tanto deve o Rio de Janeiro, o 
bispo Mascarenhas deu livre curso aos sentimentos que tinha 
em seu coração, e, animando os cultores das lettras, tentou 
fazer despontar o sol da Litteratura nos céos de Guanabára. 


Quem não sabe que, por animação sua e de Luiz de Vas- 
concellos, uma reunião de bellos engenhos pretendeu fundar 
na Sebastianopolis uma Academia á imitação da Arcadia Ro- 
mana ? quem não conhece os nomes de Manuel Ignacio da 
Silva Alvarenga e de José Basilio da Gama, os dous chefes 
dessa Academia, sentinella avançada de nossa regeneração 
intellectual, longinguo annuncio da revolução litteraria, que 
“mais tarde devêra quebrar as cadêas que nos prendiam á velha 
Lusitania ? Mas ah! era muito cedo, e a planta não podia 
medrar sem a luz da liberdade; era muito cedo, e o sonho e 
as esperanças da nova Arcadia se quebráram contra as pedras 
do despotismo, como o leve batel açoutado pela viração se 
parte de encontro ás penedias. Era muito cedo para que 
vigorassem as nobres idéas dum bispo brasileiro, animador 
das lettras, e do vice Rei generôso que queria afastar do povo 
infeliz e captivo as nevoas da ignorancia e do obscurantismo | 

Nos braços do despotico conde de Rezende, diz um eseri- 
ptor, expirou a nova Arcadia, ainda balbuciante; e nós ajun- 
ctaremos, arbitrariamente prenderam a Silva Alvarenga sob 
pretexto de combinações na conspiração da Inconfidencia, e 
dispersáram todos os membros da sociedade nascente ! 

Assim se frustrou uma das bellas esperanças de bispo Mas- 
carenhas, que, entretanto, mostrou sempre o mesmo amor e 
dedicação pelas lettras. 
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Como cradôr sagrado tem elle hoje logar em nosso es- 
cripto, e cumpre dizer como tal, que gozou fama de optimo 


prégadór: é o que affirmam unanimemente os auelores que 
delle fallam. 
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A nuvem dissipou-se, e o firmamento das leltras vai ap- 
parecer radiante e esplendido como outróra; o Simoun abra- 
sadôr: passou, e as flóres do ameno campo da Litteratura vão 
levantar a fronte pallida e emmurchecida, a que um orvalho 
vivificante agora renova as gracas e a belleza primitivas. 

O gongorismo corre hanido pela reacção do bom góôsto; de 
novo se ostentam os luxuosos dias das lettras quinhentistas 
em Portugal, e com ellas a Eloquencia ergue o collo do meio 
das ondas, em que se havia mergulhado. 

Qual foi, porêm, a causa desse renascimento depois de 
tantos annos de lueto ? Eis o que cumpre ser indagado em 
trabalho desta ordem, onde as causas dos acontecimentos e as 
circunstancias, que os accompanham, não podem passar sem 
analyse. Muito já se tem escripto sôbre esta materia, e dis- 
tinctos litteratos sôbre ella têm derramado as luzes de seu 
saber e talento; ajudando-nos, pois, em seus trabalhos diga- 
mos alguma cousa a esse respeito. 

Queiram embora alguns attribuir o renascimento das 
lettras portuguezas a circunstancias aliás importantes, como a 
grandeza de animo de d. João V, que tanto se esforçou para 
imitar ao soberano da França seu contemporaneo; queiram 
embora apresentar como causas desse facto os trabalhos da 
Academia Real da Historia Portugueza, fundada em 1720, ou 
a reforma da Universidade de Coimbra, feita pelo marquez de 
Pombal: a nosso vêr é preciso buscar em outra fonte a causa 
directa e verdadeira desse renascimento. 

D. João V foi amante das letras; mas, por amôr à jus- 
tica, é forçoso confessar que não foram sinão muito secun- 
darios os esforços que fez para este fim; a Academia da His- 
toria Portugueza, que tinha por fito escrevêr a historia do 
Reino, movia-se dentro de limites muito acanhados, e ainda 
que prestou serviços, e é “digna de consulta a copiosa col- 
“lecção de suas memorias e documentos, com tudo por amôr 
“á verdade é preciso dizer que ella não fez sinão um labo- 
“rjoso exame e ajunctamento de factos pertencentes aos 
“varios ramos da Historia, expostos num estylo inchado, alheio 
“da verdadeira elegancia e ainda por vezes inficionado do 
“contagio geral do seculo”, como bem diz Aragão Morato. En- 
fim, a reforma que fez o ministro de d. José I na Universi- 
dade de Coimbra, onde, no dizer de Almeida Garrett, se havia 
entrincheirado a barbaridade como em sua ultima cidadella na 
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“Europa, não teve a influencia immensa e directa que preten- 
dem alguns, porque ella não bastou para demolir o edificio 
agigantado que o Gongorismo levantára. São factos todos ro- 
deados de alguma importancia e que a-meio foram lavrando 
o campo. que se devêra plantar mais tarde; mas tão de longe 
exerceram sua influencia, que nelles não podemos encontrar 
à causa directa e decisiva de acontecimento tão elevado, e de 
tão grandiosos resultados, como o renascimento das lettras 
portuguezas no seculo 18º. 

Força é, pois, buscarmos outra causa; encontramo-la na 
formação da Arcadia e nos seus trabalhos. Com effeito, O 
Gongorismo, do qual sairam H, 

“a infestar os campos 
“Da hella Poesia os anagrammas, 
“Labyrinthos, aerosticos, segures 
“E mil especies de medonhos monstros, 
“A' cuja vista as musas espantadas 
“Largando os instrumentos se escondêram 
“Longo tempo nas grutas do Parnaso, 


o Gongorismo, digo. essa ave negra e fatal, que pairou sôbre 
os prados da Litteratura, como & ave negra de Klopstock, que 
extendia suas azas sôbre a cidade invadida pela peste, não 
fugiu sinão deante dos Areades, que, na phrase de Elpino 
Nonaecriense “ousáram com espanto do vulgo traçar novas e 
prosperas carreiras sóbre o campo glorioso do Tejo”. 

Verney tinha eseripto, é certo, um grande livro em que 
se presentia a restauração litteraria; mas não são sinão os 
importantes trabalhos de Candido Lusitano, de Elpino e Co- 
rydon, que vêm dar o forte impulso dessa regeneração in- 
tellectual; não são sinão os grandes talentos de Dimiz e 
Garção, esses dous homens que valiam toda a Arcadia, que 
abrem a porta ao bom gósto e à edade de prata da Litteratura 
portugueza. 

Antonio Diniz da Cruz e Silva, Manuel Nicolão Esteves 
Negrão e Theotonio Gomes de Carvalho, eis os nomes dos 
tres fundadôres da Academia dos Arcades: pelo primeiro 
foram feitos seus Estatutos, segundo os quaes se destinava 
a Sociedade a formar uma eschola de bons dictames e bons 
exemplos em materias de Eloquencia e Poesia, que servisse 
de modelo aos mancebos estudiosos, e diffundisse por toda a 
nação o ardôr de restaurar a antiga belleza destas esquecidas 
artes. Taes fôram os votos e desejos do douto Elpino; e a 
Arcadia satisfez a esses desejos e votos de seu fundadôr. Ha 
com effeito de notavel nesta Academia, que feita ella á simi- 
lhança da Arcadia Romana, fundada por João Mario Crescim- 
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beni para desterrar o máu gôsto que egualmente reinou na 
Itaiia no seculo 417º, teve tambem como esta os mais bri- 
lhantes resultados, e alcançou do mesmo modo tão esplendida- 
mente seus fins. Na verdade em Portugal, a mudança da noite 
para o dia foi manifesta; à reacção operada por esse congresso 
de sabios foi clara e incontestavel. Tudo se despiu daquelle 
negrume primeiro; dadas as regras do bem escrevêr, aconse- 
lhada a ieitura dos bons escriptôres quinhentistas, inculcado 
o estudo da linguagem patria, e enfim provado tudo isto com 
a efficacia do exemplo, não houve sinão trabalhar para a re- 
generação, não se viu sinão esforço para o reapparecer dos 
bellos dias d'outróra; Garção (13) de um lado abrindo margens 
aos vôos da Poesia; Diniz do outro, purificando os escriptos e 
privando-os das maculas da peste (44); Quita (15) mais 
alêm tirando da avena pástoril maviosos sons dignos de Theo- 
erito e Gessner; Freire (16) acolá dictando sabios conselhos, e 
enriquecendo os thesouros da lingua portugueza:; todos, en- 
fim, precurando deixar nome cheio de gloria nos annaes de 
sua patria, e tractando de elevar a Litteratura á nobre e aurea 
simplicidade de seus tempos primeiros. O Brasil, então es- 
pelho da metropole, tambem participou dos beneficios da re- 
goneração litteraria, e a Eloquencia accompanhou esse movi- 
mento; purificando-se e aperfeiçoando-se a linguagem que é 
seu instrumento, ella tambem chegou sinão ao cume da per- 


(12) E' sabido que exerceu Garção influencia é preponderancia 
notoria fia eschola de Poesia inaugurada na Arcadia Ulynoponense, 
como chefe da reacção archaica, que então ahi se manifestou; e é 
bem conhecido o serviço por elle prestado á4 Poesia portugueza com à 
introducção frequente do verso sôlto, que sem duvida alguma desata 
as cadeias da imaginação, e assenta melhor á sublimidade e grandeza 
épica. Como poeta Iyricto, Garção occupa um dos mais distinctos lo 
gares, sinão talvez o primeiro; sua cantata de Dido é a nosso ver 
um primôr que illustrará a litteratura portugueza, e a fará viver, 
como fazem os Lusiadas de Camões; demais, não somos nós só, sinão 
ainda úma pénna que realmente pesa na balança do critica quem o diz: 
“a cantata de Dido é uma das mais sublimes composições do genero 
humano é das mais perfeitas obras executadas da mão do homem”, 
(Garrett.). 

(14) Antonio Diniz da Cruz e Silva, foi auctor de sublimes odes 
pindaricas, e do poema heroi-comico — oc Hyssope — que tanto acima 
o elevou no genero de Boileau, a quem chegou a exceder. 

(15) Domingos dos Reis Quita é sem contestação possivel o 
primeiro de nossos. poetas pastoris; veja-se o sôbre elle dizem o sr. In- 
nocencio da Silva em seu — Diccionario bibliographico —:; Garrett, em 
seu — Bosquejo da Historia da poesia e lingua portuguerza —; e O 
sr. conégo dr. Fernandes Pinheiro em seu — Curso de Litteratura na- 
cional. 

(16) Francisco José Freire — Candido Lusitano —. 
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feição, pelo menos a um gráu bastante alto de aperfeiçoa- 
mento, 

Nascida, por assim dizer, quando começava a edade de 
ferro da Litteratura, eriada' sob a influencia de agentes perni- 
ciosos ao bom gôsto, ella só agora apresenta verdadeiros 
padrões de gloria que zombam do tempo, e chegam á posteri- 
dade, só agora apparece no pulpito revestida de brilho e de 
grandeza. 

E com o renascimento das lettras que surge a edade de 
ouro da nossa Oratoria ecclesiastica, encravada! na terceira 
epocha de sua Historia. 

Vieira e Antonio de Sá, é certo, abrilhantaram a' tribuna 
sagrada no principio da edade de ferro; mas esses dous 
homens foram deslocados, e tiveram a infelicidade de viver 
debaixo de uma atmosphera inficionada; não deixaram um 
só discurso que possa hoje servir de modelo, apezar de serem 
grandes oradôres, engenhos de primeira ordem para seu 
tempo. 

E”, pois, com a restauração de nossa Litteratura que surge 
o bello e aureo periodo da Eloquencia' sagrada entre nós; e 
pudéra deixar de ser assim? 

Póde por ventura haver Eloquencia sem liberdade ? póde 
haver Eloquencia sem simplicidade? não o crêmos: como 
podia ella deixar padrões de gloria á posteridade, quando o 
vicio de uma linguagem impura a estreitava, a esmagava 
com braços de ferro, e lhe tolhia as azas ? Prêsa sempre entre 
as pontas geometrizas de uma antithese, abafada sempre pelo 
pêso de uma metaphora, sempre vestida por uma subtileza e 
armada de uma distineção, como fôra possivel á palavra sa- 
grada ser verdadeiramente eloquente ? 

Bem sei que o epifheto orna o estylo (17) que a meta- 
phora enuúcia melhor uma idéa em toda a sua força, e que 
até a Eloquencia não póde persistir sem esta linguagem au- 
xiliar da imaginação, como diz Maury; sei que a comparação 
é um dos signaes mais certos de um espirito distincto; e que 
o estylo numerôso revela um gôsto fino e delicado; mas oh ! 
tudo isso é enquanto se não cái no excesso e no ridiculo. 

Tambem conheço que a linguagem oraloria é sem vigôr 
quando sôbrecarregada “por um luxo vão de epithetos para- 


1 
si a 


(17179-708 epithttos são na linguagem oratoria o que são no uso 
da vida os bens superabundantes, acerca dos quaes disse um poeta 
francez ; 

Lc superflu, chose três nécessaire., 

Elles são mui precisos para augmentar a força do estylo, e produ- 
zem, quando habilmente empregados, effeito admiravel: mas é preciso 
que nesse emprego haja sobriedade e talento, 
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sitas” (18); que a metaphora empobrece a elocução e a torna 
gvutesca, quando a imagem é falsa e de máu gosto; tambem sei 
que a comparação torna o estylo emphatico e enfadonho, 
quando não tem novidade nem exactidão, nem côr; sei tambeni 
que o estylo numerôso, quando exagerado, pêa a dicção ma- 
gestosa e sublime com que se desenvolvem os movimentos 
dalma; sei enfim e affirmo com Buffon, que “nada é mais 
opposto á verdadeira Eloquencia do que o emprego desses 
pensamentos finos e o rebuscado dessas idéas leves, desliga- 
das e sem consistencia, que, como a folha do metal batido, não 
tomam brilho senão á custa de sua solidez.” 

Poder-se-ia pois prestar á Eloquencia o estylo do 
seculo 17º, envenenado pelo Gongerismo ? com os pulsos ro- 
xeados por taes cadeias, e caminhando tão longe da natureza, 
pudéra ella existir ? Woi por isso que começou a edade de ouro 
da Oratoria ecclesiastica com o resurgir das lettras; foi porque 
este trouxe consigo a pureza e a perfeição da linguagem, 

Temos, pois, chegado à terceira epocha do Pulpito; se= 
gundo o plano que adoptámos, entremos no conhecimento dos 
filhos da terra de Saneta Cruz que illustráram neste periodo 
a tribuna evangelica com o vigôr de sua palavra. 

São ainda aqui os Brasileiros os athletas esforçados que 
não vêm á arena sinão paira sair cobertos de mais virentes 
louros; são ainda agora os nossos patricios os oradores de 
primeira ordem, que por vezes podem entrar em parallelo com 
os mais eminentes prégadores de todos os paizes, Com ef- 
feito, Caldas, S. Carlos, Sampaio, Barbosa e Mont'Alverne q 
provam e testificam. » 

Antonio Pereira de Sousa Caldas. Nasceu no Rio de 
Janeiro a 24 de Novembro de 1762, e foram seus pais Luiz 
Pereira de Sousa, e d. Anna Maria de Sousa. Não logrou 
passar sua mocidade entre as harmonias e bellezas da terra 
natal, porque sua debil compleição, e infermidade, que o sal- 
teavam de continuo, obrigaram-no a abandonar o ninho de 


(18) Horacio já disse: 

Omne supervacuum pleno de pectore manat. O grande Blair em seu 
Curso de Rhetorica e Bellas—Lettras diz: “o ornato mui estudado pre- 
judica ao estylo, assim como ao homem.... Um dos maiores segredos 
da arte de escrevêr é sabor ser simples a proposito; a simplicidade faz 
sobresair os ornatos, quando são dispostos de modo cgnveniente; é à. 
feliz combinação das sombras que a luz e as côres devem todo o seu 
Yrilho”. 

“Ts enim est eloguens, disse Cicero, qui et humilia subtiliter, et 
magna graviter, et mediocria temperate potest dicere; nam qui nihil 
potest tranquilo, mihil leniter, nihil definite, distinctê potest dicere, à8, 
cium non proeparatis auribus inflammare rem cocpit, furere apud sanos, 
et quasi inter sobrios bacchari temulentus videtur”s 
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seus amóôres, na edade de oito annos, para ir a Lisbôa pro- 
curar aquella saúde que tão cara devêra ser á patria. Ahi 
com effeito Caldas poude alcançar o que almejava, e lá co- 
meçou tambem sua educação litteraria, indo depois para 
Coimbra, quando aos 416 annos completou os estudos prepara- 
torios. Distribuindo seu tempo entre o-commercio das 
sciencias juridicas e o ameno traeto da filha de Homéro, 
Caldas desde logo foi mostrando seu admiravel talento, já 
naquellas sciencias, já no cultivo da Poesia, e hem depressa 
correu nas azas da' fama o nome do auctor da Ode ao homem 
selvagem, que, embora se basêasse em theorias subversivas e 
falsas, quaes as de Rousseau, era com tudo um brilhante lam- 
pejo do genio que começava a apparecer. e que desde cedo 
subia tanto acima. Idéas paradoxaes, porém, e tão infensas 
aos sabios dictames da religião, como as que apregoára o nosso 
patrício, não podiam passar despercebidas na! epocha, em que 
a Inquisição com olhar vigilante e admiravelmente perspicaz 
vigiava pela observancia dos preceitos da sã Moral, e im- 
pedia a propagação de doutrinas perigosas. Caldas tinha-se 
deixado arrastar por seu enthusiasmo de mancebo, e não pe- 
sara na balança da razão o perigo daquellas idéas, que, si bem 
muito bellas na apparencia, nem por isso deixavam de ser na 
sua essencia utopias irrealizaveis, e verdadeiros paradoxos: | 
tinha cantado o homem selvagem e postergado as vantagens 
da civilização e da religião; o Saneto Officio, pois, julgou con- 
veniente chama-lo ao seu juizo; fê-lo retractar-se de pen- 
samentos tão erroneos, e mandou-o recluso para” a Congrega- 
ção dos padres Catechistas de Rilhafolles. 

Ahi Caldas, entregue á leitura de livros sagrados, ficou 
por espaço de seis mezes, findos os quaes, alcançando o perdão, 
foi terminar seus estudos interrompidos pelo acontecimento 
de que demos noticia. 

Recebido o gráu academico, dispunha-se elle a volvêr á 
terra natal, que de longe lhe sorria, Ondina, formosa! filha do 
Atlantico: noticias funestas, porém, vierâm muda-lo desse 
projecto, e Caldas, em vez de vêr os lares da patria, foi visitar 
os reinos e as cidades populosas da Europa, que com o es- 
plendór de suas luzes o enchia de enthusiasmo. 

Foi á França, o paiz de sua paixão, que dera ao mundo 
Bossuet, Racine, Montesquieu e Corneille, engenhos que tanto 
admirava o poeta brasileiro; ahi entretanto a decepção foi 
terrivel. Bra o tempo em que expirava a monarchia no meio 
da grita intrene da massa popular, entre os furôres da dema- 
gogia phrenetica; e o poeta, que fôra beber inspiração, teve 
horrôr desses quadros ameaçadôres, sanguinolentos e terriveis. 
Iludido em suas esperanças, passou adeante, e foi embalar sua 
alma agitada pelas scenas de que fôra testemunha, debaixo de 
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ouiros céos mais henignos; procurou os céos da Italia, a 
patria do bello, a fonte das inspirações, que, no dizer. dum 
elegante eseriptôr, abriu-lhe seus thesouros de marmore e as 
suas riquezas de reminiscencias. Deixemos que a penna do 
sr. Pereira da Silva nos pinte a viagem do poeta, que corria 
á voz de seu genio sequiôso de poesia e de saber: 

“Desde a patria de Vergilio até a poetica Calabria, viu 
tudo, examinou tudo, e tudo estudou. 

“Venesa com os seus canáes, as suas gondolas, o seu leão 
de São Marcos, o seu Bucentauro, e os seus palacios de mar- 
more; Verona com o seu circo romano e os seus tumulos de 
Montechios e Capuletos; Milão com sua Sé admiravel, que 
como o pensamento humano, sóbe até a mansão siderea de 
Deus; Florença com os seus sumptuosos museus e jardins 
encantadôres; Bolonha com sua sciencia e o seu cemeterio; 
Pizza com sua torre inclinada; Roma com a magestade de 
suas reminiscencias poderosas, com os restos quebrados, mas 
sublimes, do seu antigo poderio, e com os novos edifícios que 
immortalizáram Miguel Angelo, Rafael de Urbino; Genova com 
o seu porto e os seus palacios multicôres; Napoles com os 
seus risos e flôres, o seu golpho de amôres e o seu Vesuvio 
pittoresco; tudo enfim dessa terra doirada e encantadôra ar- 
rebatou e enthusiasmou o vate brasileiro, que por ella pe 
regrinava.” : 

Foi então, foi na capital do Orbe catholico que Caldas, im- 
pressionado pelas grandezas da Religião, resolveu abraçar as 
aras do Senhor, e despiu a toga da lei para ornar-se com as 
vestes sacras do levita de Deus; foi então que se decidiu a 
vida de nosso caro patricio, e que luziu em seu horizonte à 
estrella do sacerdocio sagrado. D'ahi até sua morte, a Reli- 
gião, e só a Religião, foi a fonte de suas grandes inspirações, 
o cuidado de todos os seus dias, o empenho de todo o seu 
talento, que, agora encaminhado por estrada brilhante, tocou 
o apogeu da gloria, e do renome. 

Ainda permaneceu Caldas alguns annos em Roma; depois 
voltou para Portugal, e por essa otcasião recusou a abbadia 
de Lobrigos que lhe foi offerecida e, o que é mais, a propria 
mitra episcopal do Rio de Janeiro; para outrem fôra de grato 
apreço esta offerta, mas para o nosso patricio era peso su- 
perior a forças humanas, e uma honra immerecida, porque 
assim fallam os sabios e virtuosos sacerdotes. 

Foi durante os quatro annos, então passados'em Portugal, 
que começou elle sua carreira de prégador e que os pulpitos 
portuguezes começaram a ouvir a sua palavra: harmoniosa 
e eloquente. Digam-no a egreja do Goração de Jesus e a de 
8 Vicente de Fóra, onde a multidão se apinhava curiosa -e 
ávida de admirar um homem tão extraordinario; digamena 
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esses templos, donde tantas vezes saiu o povo extasiado pela 
erudição e engenho espantosos que sua palavra revelava. 

Essa vida, porêm, não satisfazia ao coração do brasileiro 
que escrevêra a Noite melancholica dedicada ás Aves, onde 
tanto retratou ao vivo o poeta seu amôr pela patria; essa 
vida não podia satisfaze-lo, porque o seu ninho de amóôres 
estava longe, os entes mais caros á sua alma ainda lá viviam, 
e si bem que muitos annos havia delle se ausentára, ah ! as 
saudades da patria são dôres que o tempo não gasta, são 
sentimentos que só a morte apaga ! 

Tudo corria bom e agradavel para Sousa Caldas; geral- 
mente estimado pelas qualidades de seu coração, geralmente 
respeitado por seu grande talento, nada devia faltar-lhe para 
sua felicidade e prazer; entretanto, a alma sentia a neces- 
sidade de outro ar mais puro, seus olhos pediam um (Céo 
mais limpido e mais azul; faltava-lhe alguma cousa, apezar 
de todas as vantagens, que alli tinha. Era a patria; era sua 
mãe que ainda vivia, era Guanabára, era o Cruzeiro, era tudo 
enfim das plagas que o viram nascer. : 

Foi no primeiro anno deste seculo; Caldas voltou a vêr 
os lares, que desde a edade de oito annos abandonára. Tinha 
então as rédeas do governo d. Fernando José, de Portugal, que 
sucecedêra ao conde de Rezende, no vice-reinado da Capitania; 
era um espirito curto, um animo acanhado. 

“O eminente brasileiro, diz habil escriptor, tencionou 
reorganizar sociedades litterarias, crear incentivos ao genio 
nacional, e abrir campo em que tivessem livre desenvolvimento 
os dotes do espirito. Baldados esforços ! Academias litterarias 
já haviam existido, e tinham sido dissolvidas pelo medo e 
terrôr.” + 

Tiludido ainda outra vez em suas esperanças, o poeta re- 
solveu deixar de novo o Brasil e retirou-se para Portugal 
em 1805. 

Quem, porém, ignora os successos tumultuosos que agi- 
tavam por essa epocha a Europa, successos e tumultos de que 
tambem veio a ser vietima o infeliz Portugal ? Quem ignora 
os acontecimentos de 1807, que déram em resultado a passa- 
gem da Familia Real portugueza para sua colonia da America ? 
Ah! Caldas tinha de morrer nos braços da patria e embalde 
lhe fugia; parece que Deus o entregava sempre ás aguas do 
seu Janeiro; embalde o illustre brasileiro abandonára seu paiz 
em 1805; tres annos depois entrava nelle com os monarchas 
fugitivos e pisava o solo patrio. 

Desta vez, porém, foi definitiva a mudança, e a terra de 
Saneta Cruz não quiz mais deixar partir tão caro filho de seu 
gelo. 
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Este é o ultimo periodo da vida do padre Antonio Pereira 
de Sousa Caldas; mas nem com ser o ultimo e o mais vi- 
zimnho da morte desfallecêram as forças do eminente brasi- 
leiro, que sempre continuou a trabalhar para a patria e a 
ganhar novos louros para sua fronte. Com effeito, o pulpito 
em que fanto brilhára seu saber, quando prégára nas egrejas 
do Coração de Jesus e na de S. Vicente de Fóra, ainda agora 
appareceu-lhe como uma arena de glorias, e Caldas dedicou-se 
a elle com affan e cuidado: os templos desta cidade que o 
digam, e que o repita a egreja de Sta. Rita, onde fazia elle 
a explicação do Evangelho todos os Domingos, com o maior 
applauso do mais escolhido auditorio da cidade (19). 

Enfim, o termo de sua vida estava determinado; o ultimo 
grão se escoára da ampulheta, e o sentimento universal da po- 
pulação exprimia bem claramente o valor do thesouro que a 
terra perdêra. Caldas foi chamado pelo Senhor no dia 2 de 
Março de 1814; seu tumulo está na casa do capitulo do Con- 
vento de Saneto Antonio. 

Qual o merecimento litterario de nosso conterraneo ? 
quasi fôra excusado dizê-lo. quando a posteridade tem le- 
vantado tão alto o nome do inimitavel traductor dos Psalmos. 

Como poeta lyrico, quem exquecerá seu nome nos annaes 
da Litteratura portugueza ? Foi elle o auctor das sublimes odes 
da — Existencia de Derws, da Creação, e da Virtude da religião 
christan, em que se crê ouvir os cantos inspirados de David, 
e Ezechiel. “A poesia biblica, diz o grande Garrett, apenas 
encetada de Camões na paraphrase do psalmo: “Super flu- 
mina Babylonis”, foi por elle maravilhosamente tractada, e 
desde Milton e Klopstock ninguem chegou tanto acima neste 
genero.” 

Foi ainda' o cantôr de — Pigmalião,—, cantata cheia de 
imagens luminosas, e talvez superior á Dido, de Garção, no 
grandioso do pensamento, segundo erê alguem; foi o auctor 
dessa Noite Melancholica, offerecida ás Aves, onde correm pa- 
relhas as côres mimosas, os quadros bellos, o pensamento de- 
licado 2 o amôr da patria enthusiasta, nobre e elevado. 

Foi elle, enfim, que, superior a Rousseau, o traductor dos 
 Psaimos em francez, e superior a Severio Maffei, o traductor 
italiano, trasladou para a lingua portugueza esses canticos su- 
biimes da Rei-propheta, sem que se perdesse a expressão de 
fogo e a energia da linguagem primitiva, sem que afrouxasse 
a luz da Poesia hebraica, onde brilham as imagens sublimes 
da mais arrojada Poesia lyrica. 


(19) Diz-se que escolhera esta egreja por ser a em que houvêra 
recebido a agua do baptismo. 
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Não precisaremos dizer mais; esses monumentos de gloria 
ahi estão para que se confirme nosso juizo; ahi estão essas 
composições immortaes, para que todo o brasileiro sinta bem 
clara a verdade deste elogio, que Caldas merece. : 

Ah ! tivéramos do mesmo modo as obras primorosas' que 
devêram corroborar os encomios e applausos tributados-a seu 
talento no pulpito; possuiramos egualmente seus: sermões, 
infelizmente por sua propria mão roubados á posteridade ! 

Como pintar agora a. emoção - produzida por sua palavra 
eloquente, quando as labaredas- consumiram esses discursos 
brilhantes, ricos -thesouros litterarios ? Como auectorizar um 
elogio sem as bases da analyse, sem os fundamentos da critica ? 

Oh ! fogo devorador, porque não deixaste incolume a vi- 
etima sacrificada pela mão do poeta moribundo ? porque não 
respeitaste esse deposito opulento da Eloquencia sagrada, tão 
deshumanamente condemnado á morte por um falso es- 
crupulo ? 

Mão de um anjo, porque não Poda non o seu braço 
no momento fatal do sacrificio, afim de que visse a a 
dade esses monumentos de renome ? 

E tu, oh ! recinto do templo em que nha elle a graça 
do baptismo, porque não contas á geração hodierna os qua- 
dros vivos de que foste o theatro; abobadas, porque não re= 
citaes uma a uma as homilias que ouvistes, os rasgos de elo- 
quencia de que fostes. testimunhas ! 

O fogo sem dó obedeceu ao decreto de morte lançado 
por Caldas sôbre suas composições; não veio a mão de Deus 
suspender o sacrificio; e nem as abobadas do templo podem 
repetir essas homilias rivaes das de S. Basilio e S. Chrysos- 
tomo. A posteridade, pois, tem de jurar na voz da tradição, 
que o “coliocou como orador sagrado na primeira linha dos 
prégadores, e que guarda lembrança indelevel de sua palavra 
eloquente e maviosa !” 

Accompanhando esse juizo, acreditamos no epitaphio, que 
sôbre a urna de seus ossos escreveu José Eloy Ottoni: 


Brasile splendor, verbo, sermone tonabat, 
Fulmen erat sermo, verba que fulmen erant. 
RR magos sem as ' TO ones | 
Fr. Francisco de S. Carlos. Têm Pr as ordens religiosas, 
sem duvida alguma, fonte copiosa de beneficios para a hu- 
manidade, o para a Egreja; do claustro sairam apostolos do 
mundo, martyres da fé e luzeiros da sciencia; do claustro 
tem saido talvez os fachos mais brilhantes da Egreja. E” in- 
dubitavel o fructo que dellas tem colhido o genero humano, e 
os factos, a Historia imparcial, ahi estão para o comprovar. Só 


um decidido odio a tudo que tem visos de religião. póde aum: 


cia É ti di 
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torizar o antagonismo que votam os homens de nosso seculo 
a uma instituição tão sagrada, quão antiga: clamam elles, 
“é o progresso da humanidade quem requer a liberdade do 
pensamento, e a morte das sociedades religiosas, ultimo ba- 
luarte das idéas ferrenhas do passado”, Infelizes ! vandalos 
do seculo 19º! As ordens religiosas são hoje, como foram 
sempre, sabias alavancas da Egreja, e si se descarregar o 
golpe sôbre ellas, cairão agora é certo, mas para reappare- 
cerem mais bellas em tempos menos invadidos pela impiedade. 
Alardeam progresso, infelizes! o progresso é Deus, e tudo 
quanto tender a feri-lo em suas instituições não será o bem 
da humanidade tão apregoado, sinão um passo dirigido ao 
abysmo, que para si cavam os proprios homens. Pretextam 
corrupção ! mas onde está o bom senso que pretende dar à 
morte a uma asscciação por causa dum homem, ou a muitas 
corporações por causa de uma corporação ? Fallem franca- 
mente, confessem: “queremos a extineção das Ordens, porque 
isso convém a nossos interesses mundanos”: mas então co- 
nheçam tambem que se practica o acto mais repugnante e 
arbitrario, contra todo o direito divino e humano, contra toda 
a justiça e equidade, 

As Ordens religiosas, com effeito, prestaram sempre alo 
vantes serviços em nosso paiz ás Lettras e á Religião, e o 
nome de que ora nos vamos occupar, brilhante talento, talvez 
mais brilhantemente seguido por seus ermãos, é filho de um 
desses berços de luz, que tão ferteis foram em vastas intelli- 
gencias. : 
Talvez pareça extranho que occupe sempre o clero regular 
o primeiro logar em quasi todos os ramos. das sciencias e 
artes; acha porém isso sua explicação no proprio modo de 
vida dos religiesos* a solidão do claustro, ao mesmo tempo que 


exempta o homem dos trabalhos do mundo, e que o afasta do 
torvelinho das paixões, convida tambem e favorece o estudo, 


c estudo profundo, e a meditação sábia, 
A soiidão do claustro, com ser o balsamo suave que ame- 
niza os tormentos da vida, é tambem o asylo seguro e a 


mansão, onde apraz á sciencia derramar o perfume de suas 
flóres; é por isso que o clero regular tanto se tem avantajado 


“sôbre o outro clero; é por isso que tantos tem sido os grandes 


homens que tem elle dado ás sciencias e á Litteratura; é por 
isso enfim que ainda na Eloquencia saem de seu seio vultos 
de primeira ordem, como os que ao deante farão objecto de 
nosso trabalho, e dos quaes se apresenta em primeiro logar 
fr. Francisco de 8, Carlos, luminoso pharol da tribuna sagrada 
na epocha que ora astuudamos.. 

Nasceu 8. Carlos na cidade do Rio de Janeiro, em 13 de 
Agosto de 17063, e foram seus. paes José Carlos da Silva 
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e d. Anna Maria de Jesus. Mal completou os primeiros es- 
tudos, e ainda na tenra edade de treze annos, tomou o habito 
franciscano na Ordem Seraphica da Immaculada. Conceição, 
indo para' o convento de S. Bernardino, na villa de Macacú, que 
então não era como hoje um deserto cheio de montões de 
ruinas, por onde parece que passou o braço do anjo do exter- 
minio, mas uma villa bella e importante da' Capitania do Rio 
de Janeiro. 

Abrigado sob o tecto da Religião dilatou S. Carlos o ta- 
lento brilhante que possuia, já com o estudo das materias ec- 
clesiasticas, já com a leitura das obras litterarias antigas e 
modernas, que tanto lhe apuraram o gósto, e formaram o 
espirito. ; E 

Abraçou seu genio a Theologia, a Philosophia, a Poesia e 
a Eloquencia, e em tudo foi insigne S. Carlos: leu na cidade 
de S. Paulo a cadeira de Theologia dogmatica por espaço de 
seis anncs, de 1790 a 1796, com muito applauso; foi commis- 
sario dos Terceiros da Penitencia, guardião do convento do 
Bom Jesus e de N. 8. da Penha, definidor e visitador geral, e 
todos esses cargos desempenhou sempre com reconhecida 
honra e vasta intelligencia. Enfim foi tambem lente de Elo- 
quencia Sagrada no Seminario Episcopal de S. José e em seu 
Convento; prégador-régio, e examinador da Mesa de conscien- 
cia e ordens, titulos de que lhe fez mercê d. João VI pelo ta- 
lento oratorio que nelleadmirava. 

Prégou muito S. Carlos, mas nos ultimos annos da vida 
deixou o pulpito, encerrou-se em sua cella, onde morreu a 
6 de Maio de 1829. 

Qual é o logar que lhe compete em a nossa Litteratura ? 
Deixemos de parte a corôa de poeta, que colheu S. Carlos para 
sua fronte; demos de mão ao poema “Assumpção da Sancta 
Virgem”, essa obra original que foi toda filha de sua imagina- 
ção e de seu estro, esse poema tão rico de hellezas e de qua- 
dros magnificos, eguaes sem duvida aos mais brilhantes 
rasgos da! Messiada de Klopstock, do Paraiso Perdido de Milton, 
do Poema — De partu Virginis — de Sannazaro, ou do Chris- 
tiados — de Marcos Jeronymo Vida. 

Com pezar nosso, pois muito nos custa abafar o enthu- 
siasmo causado pela leitura desse bello poema, demos de mão 
a todas as glorias que alcançou o eminente Franeiscano no 
campo da Poesia, onde sem guia, e só conduzido pela luz de 
seu genio poude subir tanto acima. Vejamo-lo e admiremo-lo 
como oradôr. 

Possuiu S. Carlos tódos os dotes que mais concorrem para 
o -bom desempenho deste augusto e sublime ministerio: grande 
ilustração, imaginação brilhante, bella figura e uma voz har- 
moniosa, quasi musical: com taes dadivas da natureza e si- 
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milhante cabedal de thesouros, desde cedo entregou-se S, Carlos 
à carreira da tribuna, que um braço invisivel lhe apontava 
como a arena de triumphos e glorias: e desde seus primeixos 
tentames foi victoriado e applaudido. 

Arrebatava sempre este distincto prégador o auditorio, que 
saio confirmando o epitheto de —serêa do pulpito — com que 
o congnominaram seus admiradores. Ou fosse em homilias, ou 
em panegyricos, ou em orações funebres, elevava-se ás mais 
altas regiões do hello, rivalizando alli com 8, Basílio, aqui com 
Massilion, acolá com Bourdaloue. 

São unanimes os auetores em conceder-lhe um logar entre 
os oradores de primeira ordem. Infelizmente, porém, a pos- 
teridade ficou privada da maior parte dessas obras primas 
de seu talento, já porque sepultados no seu convento não 
puderam ver a luz do dia, já porque costumava 8. Carlos 
entregar seu genio aos vôos da inspiração do momento, em 
que, cumpre dizer, brilhava sempre. 

Tinhamos conhecimento do Panegyrico de Saneta Anna, 
recitado na capella da Fazenda dos Marinhos no anno de 1788, 
unico discurso deste oradôr que encontrámos na Bibliotheca 
Fluminense; conheciamos tambem a peroração da oração fu- 
nebre de d. Maria 1º, graças á biographia que do eminente 
Franciscano traçou com penna de mestre o sr. dr. J. M, 
Pereira da Silva em seus — Varões ilustres. Tivemos, porém, 
a felicidade inaudita de nos chegarem depois ás mãos outras 
provas do talento oratorio de S. Carlos, felicidade tão grande 
e inesperada, quanto lastimavamos profundamente a nimia 
exiguidaie de documentos em que fundamentavamos nosso 
juizo; felicidade tão grande e inesperada, quanto desejavamos 
dar interesse o novidade a nosso trabalho, que por outros ti- 
tulos se não pudéra recommendar. Veiamos, pois, esses dis- 
cursos c comecemos pelo Panegyrico de Sancta Anna. Ouçamo- 
lo quando pinta a Fé: 

“Bila foi o signal characteristico dos maiores sanctos e das 
mais illustres personagens da antiga lei. Pelo sacrificio que 
fez Abrahão de seu filho no alto do Moria conheceu-se o he- 
roismo da virtude e da fé deste pai dos crentes. Ella era 
quem nutria na vida espiritual, quem sustinha, quem conso- 
lava os justos do antigo Testamento nos seus trabalhos e ad- 
versidades, Ou elles descessem ao Egypto impellidos da fome 
e esterilidade, ou fossem conduzidos a Chaldéa em captiveiro 
pelos reis da Assyria; ou vissem assentado no solio de David 
um Idumeu, senhor do sceptro de Judá, a fé é quem adoçava 
o ferro de seus grilhões, quem enxugava as lagrimas de seus 
desterros, quem os sustinha no meio de provas tão rudes. Ella 
é quem os separava dessa massa geral de corrupção, que do- 
minava então sôbre a face da terra; quem os distinguia das 
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nações incircumcisas que curvavam o joelho e queimavam in- 
censo ás obras de suas mãos, quem os fazia um povo á parte, 
em uma palavra um povo saneto, deposito da fé das promessas 
divinas.” 

Depois de apresentar o objecto de seu Discurso, e de co- 
meçar o elogio da mãe de Maria, desenha um bello quadro do 
estado conjugal, e no meio delle faz luzir esta comparação, 
que um abalisado critico julga digna dó auctor da Assumpção, 
e que, quanto a nós, que concordamos com esse juizo, mostra 
bem claramente a delicadeza das tintas e do pincel que possuia 
o orador poeta: 

“Quando eu vejo, num bosque duas arvores enroscadas 
entre si, fazendo de seus troncos um tronco commum, offere- 
cendo ao viajor fatigado uma sombra salutifera, e na fecundi- 
dade de seus fructos um espectaculo pomposo aos olhos do 
conhecedór, eu vejo um quadro perfeito do estado conjugal.” 

Mais adeante, lamentando a falta de conhecimento que ha 
sóbre a vida de Sancta Anna, affirma, entretanto, que de nada 
disso ha mister para tecer o elogio de sua heroina, e diz: 

“Quando lêrdes nas lendas ecclesiasticas que os martyres 
soffreram torturas incalculaveis para dar testimunho á fé e 
glorificar Jesus Christo em seu corpo, dizei: Anna em sua vida 
não devorou menores sacrifícios, porque ella estava destinada 
para ser a mãe de Maria e avó de Jesus Christo. Quando sou-= 
berdes que os Apostolos, nutridos só com o pão da tribulação, 
por meio de contradieções e provas as mais rudes foram ás 
extremidades da terra para propagar a lei do Evangelho, dizei: 
Anna não teria menores desejos de dilatar a fé de seus maiores, 
porque ella estava destinada a ser a mãe de Maria e avó de 
Jesus Christo. Quando lêrdes nos annaes da Religião que a 
Egreja tem virgens e continentes, que, como pombas simples e 
castas, gemem pelos males da mesma Egreja, e acharáô seu. 
esposo celeste com a pureza de seus membros, dizei: Anna 
não foi menos continente e casta no seu estado conjugal, por- 
que ella estava destinada para ser mãe de Maria e avó de 
Jesus Christo. Quando souberdes, enfim, que a fé foi o dis- 
tinctivo dos patriarchas, que a coragem foi a herança dos 
prophetas, e que o zêlo foi o emblema dos pontifices, e a san- 
ctidade de todos os justos da lei, dizei: Anna não teve menos 
fé, menos coragem, menos zêlo nem menos sanetidade, porque 
enfim ella estava destinada a ser mãe de Maria e avó de Deus. 
E eis aqui que, sem o minucioso detalhe de sua vida, vós lhe 
consagrais o mais pomposo elogio de sua gloria.” 

Que habilidade não se revela aqui, onde o oradôr acha um 
montão de riquezas, quando talvez parecêra o campo esteril 
e deserto a um engenho que não o seu ? 
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Falla depois da esterilidade de Annã, e oh! não hã ex- 
pressões que possam elogiar dignamente a descripção que faz 
o oradôr dos pezares da mãe de Maria por vêr chegando o in- 
verno da velhice sem ter ella dado um fructo, que pudesse 
ser o desejado Messias. E' bello, e só o poeta da Assumpção 
podia desenhar esse quadro com palheta tão delicada; o ul- 
timo Loque é magnifico, o remate é soberbo e a comparação é 
digna dos mais primorósos encomios pela belleza dos objectos, 
o apropriado da imagem, e pela idéa poetica que se reflecte 
sôbre Anna. Ouçamo-lo: 

“Entretanto Anna beijava a mão occulta que a feria; sua 
humildade trazia ao seu pensamento idéas as mais tristes e 
consternantes, e lhe persuadia que no fundo de seu coração 
havia um grande germe de iniquidade, que a tornava abomi- 
navel aos olhos de Deus, e lhe attrahia toda a sorte de males. 
Ella se reputava a mais desgraçada das mulheres de sua 
tribu; um tronco inerte, secco, esteril, incapaz de produzir 
fructos; uma terra amaldiçoada onde não caia o orvalho do 
Céo; um astro nebuloso e eclipsado, que não podia brilhar nem 
lançar de si raios de luz. Orações, esmolas, jejuns, mortifica- 
ções, obras de piedade, nada lhe escapava, tudo fazia valer 
para desarmar o braço do Senhor. que ella suppunha que pelos 
seus pretendidos erimes descarregava sôbre a sua cabeça. 

“Lagrimas ferventes, gemidos continuos, suspiros entre- 
cortados de soluços apenas adoçavam aquelle coração oppri- 
mido com o peso do tantas amarguras. Assim se purificava 
aquelle metal preciôso no câdinho da tribulação, assim se 
crystalizava aquella esmeralda fina, que o Senhor reservava 
para sua corda !” E' realmente bello. 

Enfim Anna é favorecida pelo Céo; as tribulações de sua 
alma venceram o coração do Senhor, e o fructo de sua fe- 
cundidade se manifesta em Maria. Esta maternidade é que 
lhe constitue o immorredouro florão de gloria, e só com elle 
o oradôr tece o panegyrico da esposa de S. Joaquim. 

Anna tem uma filha; diz elle: “uma filha que communi- 
cará de seu coração o sangue e a carne á viectima que no 
altar da Cruz ha-de serenar a cholera do Pae celeste, que nos 
hade abrir as portas do Géo, que nos hade restituir a herança 
que haviamos perdido pela revolta dos primeiros paes. Uma 
filha que será tambem filha de Deus, mãe de Deus, esposa 
de Deus, altar de Deus, templo vivo de Deus, carro trium- 
phante da magestade de Deus. Uma filha, — mas onde me 
transporto eu ? Tudo o que eu disse, e não sou capaz de dizer, 
tudo o que os SS. PP. escrevêram e não foram capazes de 
escrevêr, tudo o que os anjos percebem e não são capazes de 
perceber, tudo, enfim que só um Deus é capaz de comprehender, 
tudo é Maria, é a filha de Anna. Sim, gloriosa Sancta, esta 6 
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a vossa palma, a vossa corda, à vossa recompensa, a vossa 
gloria, gloria que só vos pertence, que ninguem vos pode 
disputar, onde não tendes socia, nem rival, nem concurrente !” 

Todos estes excerptos confirmam certamente o merito do 
Sermão de Sancta Anna que, apezar de ser um dos que menos 
cuidados lhe merecêram, revela com tudo o grande talento do 
auetôr. ' 

Não podemos calar egualmente o prazer que nos causa 
a leitura de sua Oração funebre nas exequias da rainha 
d. Maria I, a respeito da qual diz o eximio auctôr dos Varões 
ilustres: 

“Não são mais patheticos Massillon e S. Gregorio; não 
são mais sublimes Bossuet, Vieira e S. Basilio, não exaltam 
mais o seu auditorio Sancto Athanasio e S. Jeronymo.. 

“E admiravel este sermão; reunem-se e combinam-se em 
proporções eguaes os pensamentos superiores, a elegancia da 
phrase, a eloquencia das idéas e a vivacidade do estylo; ex- 
pande-se maravilhosamente a alma do prégador, falla em 
todas as palavras o seu coração, apparece em todas as ex- 
pressões uma subtil e cultivada intelligencia. 

“E” completo o exordio, a narração poetica, e cobre-se a 
peroração de um aspecto de melancholia, que não é melan- 
cholia sem allivio e sem esperança, negra e horrivel como o 
somno do moribundo. 


Deposita-se, porêm, dentro de sua alma como que um bal- 
samo de consolação suceculenta; ha um sentimento inexpri- 
mivel de pathetico, que arranca lagrimas dos olhos, mas que 
deixa-as corrêr largamente, sem seccar-lhes a fonte. Ha es- 
perança em Deus, fé na sua justiça e misericordia, e con- 
vicção intima do prégador”. 

Ha talvez neste juizo algum enthusiasmo excessivo; & 
digna, porêm, de lêr-se a Oração funebre que nos resta de 
S. Carlos; muitos: trechos encerram pensamentos magestosos, 
e conceitos delicados; a imaginação do oradôr ahi se mostra 
por vezes em todo o brilho, e a altura do panegyrico funebre 
é quasi sempre conservada: ouçamo-lo. Depois de elogiar: 
a educação apurada da princeza, feliz por ter encontrado no 
palacio de seus Augustos Paes uma sociedade de prophetas, 
ermãs virgens piedosas e tementes a Deus, aias do mesmo lote, 
companheiras de suas lagrimas e de suas tarefas espirituaes, 
diz o prégador: 

“E' desta sorte, meus Senhores, que ia vegetando a mys- 
tica palmeira, que um dia carregada de fructos de benção 
seria o espectaculo dos anjos e dos homens. E” desta sorte 
que se desabrochavam as côres purpureas e brilhantes da 
nova rosa, que, aljofarada com o rocio matinal da graça celeste, 
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devia ser à ornamento das côrtes de Europa. E' desta sorte 
que abrolhava a vergontea preciosa da augusta raiz bragan- 
tina, que um dia, cobrindo-se de flóres, devia perfumar o Reino 
com o bom cheiro de suas virtudes. E desta sorte entim, 
que assomava sôbre o horizonte a risonha aurora, que já pro- 
mettia a seu pôvo um dia similhante aos dias do Ceu,” 

Quem não reconhece aqui a palheta do cantôr da As- 
sumpção ? que imagens e que tintas delicadas ! Mais adeante, 
louvando-a por ter pedido ao papa um Jubileu geral para à 
nação portugueza, exclama eloquentemente S. Carlos: 

“Cheia de amôr de seu Deus, meus Senhores, parecia 
querer abrazar tudo do fogo, de que estava abrazada. Como 
pão podia pelo decóro da realeza voar, como anjo veloz, ás 
extremidades da terra para dilatar o Imperio de seu amado, 
desafiar a espada dos tyrannos, apparecer sôbre os cadafalsos, 
tincta de sangue, coberto de feridas, arrastando grossas ca- 
dêéias para dar tesfimunho á Fé; ao menos forcejava, quanto 
lhe éra possivel, por augmentar o numero de seus proselytos, 
e dos que o devem adorar em espirito e verdade. Vôam os 
correios a Roma; falla o Oracuio do Vaticano; será sôbre uma 
nova linha de demarcação ? Sôbre a publicação de uma nova 
Cruzada para nutrir-se uma guerra ou de capricho ou de vin- 
gança ? Não, Senhores; é para o pae dos fiéis abrir os the- 
souvos do Ponfifice da nova alliança, e conceder um novo anno 
sabbatico, um Jubileu geral a toda a nação portugueza. 


“Evaporada na meditação dos annos eternos; aturdida 
de vêr, que um Deus se tinha feito um infeliz por seus escra- 
vos; que havia trocado o sceptro da grandeza eterna pela 
pequenez da pobreza humana; que havia baixado de uma 
infinidade de gloria para uma infinidade de humilhações; ella 
não cessava de amar, de bem dizer, de adorar este coração 
ineffavel, origem de tão incomprehensiveis maravilhas. Nelle 
renascia, nelle vegetava, nelle gemia, nelle suspirava, e achry- 
solava o seu coração. A” similhança destas aves maritimas, 
que adejam rasteiras sóbre a immensidade das aguas, até per- 
derem-se de vista, ella tambem parecia perder-se neste Oceano 
de misericordia, ou nelle toda se abysmava. Incendiada nas 
labaredas deste volcão do Divino amôr, quiz que se assigna- 
lasse um dia em todo o Israel para as suas Encenias, E assim 
como os primeiros discipulos da fé, nos dias do Evangelho, 
ajuntavam-se sôbre os sepuleros dos martyres para solenni- 
sarem os mysterios do crucificado, sem-pouparem jejuns, 
vigilias, macerações; ella tambem ambicionou no zêlo deste 
culto todo o fervôr da Egreja primitiva. Enfim este dia será 
marcado nos fastos e calendarios do povo lusitano com aste- 
riscos d'oiro.” 
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Não revelam estas comparações gôsto apurado ? não en- 
cantam estas idéas ? este estylo não é realmente um indício 
certo do merito do prégador ? 

Vejamos agora a força e vehemencia do final da primeira 
“parte, quando 8. Carlos, depois de ponderar o perigo das ri- 
quezas, das pompas, do luxo e dos louvores, que cercam e se- 


“duzem a realeza, diz, inspirado dos mais sublimes pensamentos : 
“E por isto que nós lemos que os reis de Ely fingiram 
raios, arremedaram trovões por cima de ladeiras de bronze 
para imporem de Divindade. E" por isto que os estupidos Ca- 
ligulas se erigiram templos, altares, sacerdotes e adoradôres. 
k' por isto que o vencedor de Arbellas, raio assolador do Im- 
perio dos Astyagos e dos Cyros, desprezou o sangue dos reis 
de Emathia, intitulou-se filho do Deus do raio, e o foi re- 
“conhecer nos ardentes areaes da Lybia. E' por isto enfim que 
um monstro, nascido em nossos dias para desgraça da huma- 
nidade, se arrogou com sacrilega bocca o blasphemico nome 
de Omnipotente: mas ainda bem, que já os revezes da fortuna 
o advertiram da sua miseria, e sepultado- no pó do exqueci- 
mento, é o objecto da execração publica. 

“Mas que contraste tão glorioso não é para a Religião ver 
o contrario no seio mesmo da magnificencia ? a humildade no 
.foco da grandeza ? a fidelidade, e a constancia no meio das 
provas mais rudes ? a moderação no meio da fortuna: a in- 
differença no meio dos louvores, e applausos ? Quando o ana- 
choreta, Senhores, se tem abstrahido dos tumultos, e negocios 
das grandes cidades, sanctifica-se a sua solidão. Quando o 
monge cumprindo fielmente as sagradas promessas, que jurou 
á face dos altares, salva-se no seu claustro; o monge vive no 
claustro. Quando o pobre, livre da corrupção e da vaidade, 
que causam as riquezas justifica-se na sua indigencia: o pobre 
vive na indigencia. Porém salvar-se no meio -dos obstaculos 
da salvação; que as mezas lautas não enervam os jejuns; que 
os cantos molles e theatraes não desafiem os brios da impu- 
dicicia; que os leitos brandos não convidem a molleza e a 
preguiça: que o oiro, e a purpura não nutram o luxo: que 
David, arrancado do meio dos rebanhos, á testa de Israel não 
Se exqueça de sua primeira fortuna, e só cuide em fazer reinar 
em seu throno o Deus por quem elle reina: que Daniel, sa- 
trapa dos reis da Persia não se deixe contaminar das iguarias 
regias, e adore nos seus grilhões o Deus de seu paiz: que José, 
“vice-rei de todo o Egypto, não desconheça seus ermãos, uns 
despresiveis pastores, e, por um rasgo do Evangelho antes do 
Evangelho mesmo perdoe-lhes a negra ingratidão, com que o 
trahiram ! Que digo eu ? que uma grande soberana, Senhora 
“de grandes Estados em todas as partes do mundo, á testa de 
uma nação aguerrida, espiritual, industriosa, assentada num 
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dos mais celebres thronos da Europa, não se deixe infatuar 
pelos encantos da fortuna e condição. que busque e adore a 
verdade, quando à lisonja é tão doce á corrupção da natureza; 
“Que ame e exercite a mortificação christã, quando os prazeres 
se humilham em montão deante de seus olhos; que suspire 
“pelas delicias do Ceu, quando as delicias da terra só esperam 
della o momento do seu uso e exercicio; estes sim, oh |! meu 
Deus, estes é que são os triumphos da vossa graça: estes é 
que são os espectaculos, que só vós sois capaz de offerecer 
á terra. E tal é o elogio, que a verdade tira hoje de minha 
bocca para honrar a memoria de minha Soberana.” 

Não se conhece um athleta da tribuna pela força e gran- 
deza destes pensamentos ? Sim, e certamente não se pudéra 
terminar com mais eloquencia a primeira parte deste Dis- 
curso, que aliás todo elle honra a seu auctor. 

Enfim, seja-nos licito citar ainda a peroração, que tantos 
gabos mereceu do sr. Pereira da Silva como já vimos, e que - 
na realidade é digna de ler-se; ouçamo-lo: 

“D'aqui por deante não vemos mais que uma serie de 
sucecessos de gloria, e para a rainha áinda mais gloriosos. Non 
supplantabuntur gressus ejus. Si um correio nos diz que Por- 
tugal está occupado pelos inimigos, outro immediato aceres- 
centa. que já está desoceupado. De sorte que entre o susto 
e o prazer não ha mais intervallo que o prazer; quasi que não 
vinha navio algum, que não trouxesse alguma noticia fausta. 

“Agora que organizados os nossos exercitos, os portugue- 
zes despertavam de seu lethargo, e começavam a mostrar que 
não tinham degenerado dos Albuquerques e dos Castros, nem 
daquelles atrevidos argonautas, que arrancaram das mãos do 
gigante das tormentas as chaves, com que fechavam as portas 
“da aurora, e que o vestido de gloria que os trajava no seculo 16º 
ainda se não tinha rompido no seculo 19º; agora que não 
“tendo mais com quem combater dentro do Reino, leváram 
sôbre seus hombros a imagem da Victoria em soceorro dos 
alliados vizinhos; agora que marchando até as portas do usur- 
“padôr, derribáram seu throno regicida e lhe dietáram lei na 
sua mesma capital; enfim, que o tyranno eclipsára-se, que tor- 
nára a entrar no pó donde saira, e que toda a Europa ficava 
em paz; parece que assim como foi necessario, que todo o 
mundo se apaziguasse para nascer o seu Redemptôr para a 
terra, foi tambem necessario que se apaziguasse toda a Eu- 
ropa para ella nascer para o Céu. Ella viu formar-se a re- 
volução no seu reinado, sempre intacta no sagrado de sua 
pessõa; assim como-a Sancta Egreja vê nascer e morrer em 
seu seio as heresias, sempre a mesma e illesa no seio de seus 
-dogmas. Assim viviamos quando. .......ccecreros ETR + 
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E direi, Portuguezes, aquelle sussurro triste e pavorôso, 
que vossos corações presagos rejeitavam, como ave de mau 
agoiro ? !,.. Aquela voz surda, que saia pela bocea do povo, 
e que dizia como em segredo: “Nossa rainha está muito mal; 
nossa rainha perece, morre !” Oxalá que não fôra; verificou- 
se. Morreu ! aqui a tendes morta ! Morta, eu me reporto; 
não, viva, porque os justos não morrem ! Era necessario que 
se rompesse este muro de divisão que impedia-lhe vêr o seu 
Deus sem enigmas; era necessario que olhos que foram sempre 
inundados dc lagrymas estancassem o pranto, e vissem aquella 
tormosura sempre antiga e sempre nova, como diz Saneto 
Agostinho, 

Bate pois as azas, ó pomba, solta-te das prisões Lerrestres, 
Ge pêzo da casa de barro ! hoje é o dia de teus triumphos ! 
ergue o collo altivo; remonta os vôos, atravessa as portas dos 
tabernaculos eternos, abysma-te no coração de teu Jesus, cujas 
ingratidões nos peecadôóres tanto magoáram o teu. Recebe o 
seeptro que elle te ha preparado; mas que sceptro ? Uma vara 
arrancada de uma arvore, despojada de suas folhas, privada 
de fazer sombra, a quem o artista dando-lhe um verniz de 
oiro, não lhe tirou a condição de corromper-se ? Não, E' este 
seentro da virtude de Deus, que o Senhor envia de Sião para 
dominar sôbre seus inimigos. Arrecada o reino em que teu 
Deus te mette de posse; mas que reino ? O de Portugal, que 
toi fundado em rios de sangue nos campos de Ourique, que no 
quarto seculo de sua fundação esteve em perigo de ser a 
herança dos extranhos, que nc sexto gemeu na viuvez, e que 
agora. um atrevido repartia sem ser o dono? Não, E' este 
reino que não tem fim — et regni ejus não erit finis. 

Recolhe enfim a corda, que te é reservada pelo justo juiz, 
Que corõa ? disto que se chama ouro, a quem um falso bri- 
JMantismo dá o merecimento e a avareza o preço ?. destas 
pedras chamadas ricas, que brilham com a claridade empres- 
tada do sol, e para dizer tudo, terra e mais terra ? não: a re- 
compensa e a corôa é o mesmo Deus recompensador |” 

Quanto a nós, esla peroração é cheia de bellezas innume- 
ras e tirem-lhe as interrogações frequentes com que no fim o 
oradôór arrefece a sua cloquencia, e embaraça os rasgos de 
seu genio, e será ella digna rival das mais bellas perorações, 

Com elfeito; aquela voz surda, aquele sussurro triste e 
pavorôso, que saia pela boeca do povo, e que dizia como em 
segredo “nossa rainha está mal, nossa rainha perece, morre”, 
é do mais bello effeito, e do mais delicado sentimento; poder- 
se-hia comparar e quasi dizer que era imitação da phrase tão 
conhecida do Bossuel; 

“O" nuit désastreuse ! ó nuit effroyable, ou retenit tout-à- 
coup comme un éclat de tonnerre cette étonnante nouvelle: 
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Madame se meurt; madame est morte |” mas aquelle sussurro 
pavorôso, cheio -de interesse, de cuidado e de mysterio que 
presagia grandes desgraças não é menos bello nem menos real 
do que o golpe do raio que fere de subito como a noticia de 
uma calamidade, Enfim, a exclamação á Augusta Rainha é 
superior a todo o elogio, e nem muitas se encontram similhan- 
tes, ainda nos oradôres mais celebrizados da tribuna sagrada. 
S. Carlos ahi foi sammamente feliz ! 

Resta-nos agora apontar algumas bellezas das duas ora- 
ções que tivemos a fortuna de lêr, as orações em acção de 
graças — pelo anniversario da chegada da Familia Real ao 
Brasil —, e pelo nascimento de d. Maria da Gloria, princeza da 
Beira; à primeira prégada na Capella Real em 7-de Março de 
1809, a segunda recitada na egreja de S. Francisco de Paula 
em 12 de Maio de 1819. 

Admiremos daquella a delicadeza com que o poeta sabe 
servir-se das mais bellas comparações, ao mesmo tempo que 
não resigna a magestade e o tom grave, que tão convenientes 
e necessarios são ao orador sagrado; veja-se o genio lrans- 
parecendo atravez do véo da modestia que pretende enco- 
bril-o: admire-se o grande recurso do talento, e a perfeita 
execução das regras da conveniencia oratoria, que não en- 
cobre, antes patenteia mais em sua luz o brilho do engenho. 
E' na proposição do discurso; S, Carlos, depois de preconizar 
como dever dos Brasileiros a oração, dever de amor, de in- 
teresse e gratidão pela feliz chegada da Augusta Familia ás 
terras de Sancta Cruz, diz: 

“Oremos pois pela conservação da Familia Real, e demos 
graças ao Senhor de a ter salvado de tantos perigos, Eu 
não farei mais que repeti-las, para melhor esquentar os 
brios de vossa gratidão. Si eu não desempenhar a grandeza 
do objecto, contentae-vos com o atrevimento de o inculcar. 
Em materia tão sublime o ser ousado é já ser eloquente, 
Eu me salisfaco com excila-la nos vossos corações. Serei 
similhante a estes cirios de pequena luz, mas que na extre- 
midade da cana manejados por uma mão destra em breves 
instantes iluminam todo o templo na hora de sua solenni- 
dade. As aves não são capazes de defender as cidades, mas 
aquellas que estavam no Capitolio, despertando os guardas 
com seu estrepito, salvaram a Roma do furor dos Fran- 
Cezes =? 

Como é eguamente bella a deseripção do movimento que 
se operou em Portugal por occasião da invasão dos Francezes 
commandados pelo general Junot?! 

“Emfim rasgou-se o véo, diz o orador; abriram-se os 
olhos, conheceu-se a pretendida protecção; e os Portuguezes 
forcejaram por sacudir O jugo de ferro, Já por todas as 
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possas provincias do Norte tremula o estandarte da Liber- 
dade, e retumba a voz do Patriotismo. Já se limpam as 
armas velhas, que a paz e o ocio tinham feito pasto da fer- 
“rugem, e que apenas tinham escapado ao olho ciumento «do 
tyranno. Fundem-se novas lanças, novas espadas; provam-se 
arnezes; ajustam-se malhas. A cada passo retinem as bigor- 
nas de baixo dos golpes do martello. O camponez honrado 
desce dos montes e vem offerecer á patria o filho robusto, 
socio de suas fadigas, e converte o arado em espada. Já se 
aprende esta arte fatal, que com o nome de Tactica é um 
flagello destruidor da humanidade: ferve a guerra em todo 
o Portugal. Já as palmas de Mondego e os loiros colhidos 
nas lagôas de  Austerlitz apparecem murchos pelas nossas 
estradas e calcados pelos pés de nossos viageiros. Os novos 
Holophernes que vêm esbarrar seu orgulho nos muros da fraca 
Bethulia. Que vergonha para o protector da Confederação 
do Rheno!? 
Não é possivel a quem como nós deseja mostrar em toda 
sua luz o talento do eminente franciscano S. Carlos, não é 
possivel deixar passar sem nota o seguinte trecho desta 
“mesma Oração, em -que mostra o prégador a mais admiravel 
habilidade: a facundia Auzonia que tantas vezes desceu dos 
rostros de Roma não pudéra ter feito melhor esta glorifi- 
cação do que o fez o orador brasileiro; nem Bossuet, ao 
menos que o saibamos, jamais nunca nos ministrou melhor 
exemplo de tal difficuldade vencida, ainda em sua Oração 
funebre de grande Gondé. Quiz S. Carlos referir-se á victoria 
Ge Vimeiro, que não foi alcançada sinão pelas forças inglezas 
Ge Wellesley. Este general, que veio em soecorro de Por- 
tugal invadido em 1808, depois de desembarcar na foz do 
Mondego, caminhou para dentro e sem dar a minima impor- 
tancia . ás tropas portuguezas nem a ellas incorporar-se, 
determinou atacar o exercito francez que se concentrára na 
capital. Houve com effeito primeiro encontro nas alturas de 
Rolissa, em que Wellesley foi feliz; o segundo, porém, pro- 
vocado por Junot, foi o decisivo de Vimeiro, em que o chefe 
inglez alcançou uma victoria gloriosa e que teve o grande 
resultado da evacuação de Portugal pelas tropas francezas: 
nessa victoria importantissima porém, como se sabe, não 
tiveram quasi parte alguma os Portuguezes. S, Carlos en- 
tretanto, não querendo faltar á verdade historica, nem dese- 
jando offender susceptibilidades do amor proprio portuguez, 
dissimula o dezar que pudéra disso provir, e como Appelles 
que pintou o retrato de Antigono de perfil para lhe encobrir a 
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ceformidade de um lado do rosto, diz com foda a suhtileza 
e habilidade: 


“Mas já as bandeiras da União tremulam nas ventuúrosas 
praias, onde o Mondego paga o tributo de suas aguas, o Mon- 
dego que vem regando as flôres, de que se tecem as ca- 
pellas das Musas. O tyranno, fiel imitador de seu amo na 
celeridade, adeanta-se a tomar os passos aos nossos alliados, 
menos por combater, do. que por commetter Iractados de 
concerto. Não espera pelo nosso exercito, e tinha razão: 
elle teve tempo de conhecer que os Portuguezes por bem são 
cordeiros, por força leões, por fidelidade Portuguezes. Tanto 
temia elle os golpes da nossa espada! esta aneedota só vale 
uma victoria á nação, Não vos «cescontenteis, Portuguezes, 
si, ao chegar o nosso exercito, elle só achou o campo onde 
fôra Troya, si a mesa da carnagem apenas lhe apresentou os 
fragmentos, que sobejaram á Doeca da espada vietoriosa: 
todos triumpharam; nós por sermos os primeiros em levan- 
tarmos o estandarte da liberdade: os nossos alliados por se 
adeantarem em nos libertar; os Porluguezes pelo sacrificio 
de não terem todos entrado na acção: os Inglezes por ha- 
verem supportado toda: os primeiros por pretenderem a 
gloria, que a fortuna lhes roubou; os segundos por terem a 
fortuna de a conseguir; em uma palavra tudo brilhou, uns 
pela patria, outros pela amizade, e todos pela gloria.” 

Não menos rica de bellezas é a Oração em acção de 
graças,. que recitou S. Carlos pelo nascimento da princeza 
da Beira; ahi o orador, considerando as incalculaveis van- 
tagens e o bem que resultam ao Estado da certeza de nossuir 
a suecessão ao throno, felicita a Portugal e ao Brasil pelo 
suecesso venturoso, que mais um fructo deu á Familia 
Real: a Portugal por haver nascido outra legitima succes- 
sôra ao Reinado, e portanto outro esteio de sua estabili- 
dade e segurança futura; ao Brasil, pela fortuna de terem 
hafejado suas auras o herço de uma princeza que parece 
prometter-lhe a perpetuidade de sua gloria, e o augmento 
de suas encetadas prosperidades. 


£ 


Na primeira parte é notavel pela simplicidade do es- 
tylo, e bom gôsto da descripção, o quadro que pincta São 
Carlos do paiz em que governa o rei legitimo. 

“Tambem a bella ordem, diz elle, é o augmento menos 
equivoco da existencia de um ente supremo, Creadôr de 
tudo. Este espectaculo dá tanto nos olhos, que jamais po- 
derei persuadir-me que haja atheus de entendimento, e que 
o deista possa reduzir a problema esta verdade. Toda a na- 
tureza é, (si me posso exprimir bem) uma lyra afinada, que 
só produz sons harmonicos. Que systemas tão bem orde- 
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nados! Que bellas concatenações nas familias subalternas! 


Que multidão de cadêas miudas e oecultas, mas que reunidas 
formam uma barreira irresistivel! Jamais se viu scintillar a 
estrella no fundo dos mares, nem o peixe nadar pelo meio 
das estrellas. Desde que trovejou a voz da Creação nunca à 
leôa pariu cordeiros, nem o cedro desabrochou em si as 
as flôres da amendoeira. Tudo é bello, tudo está equilibrado, 
tudo está no seu lugar. As mesmas leis do movimento, que 
parecem pugnar entre si, as forças centripetas c centrifus as 
formam um ponto centrico inabalavel. 


“Mas esta Della harmonia, meus Senhores, que Rato 
convida nossos olhos e encanta nossos corações, offerece no 
seu tanto o throno, que é oeccupado por seu legitimo sobe- 
rano. O rei natural olha para os seus vassallos como seus 
filhos, e os vassallos para o rei, como seu Senhôr e seu com- 
patriota, A multidão dos braços que 0 cerca, toda concorre 
ou para sustentar-lhe o throno ou para perpetuar-lhe a 
eloria, Iintão o Estado é um. corpo vivo e animado, cujo 
coração que é o rei, leva até ás extremidades a systole e 
diastole do sangue vital da sociedade, O cidadão descança 
à sombra das leis; o pae de familia não receia que seu 
thoro seja violado, nem que os fruetos de seu thoro sejam 
a prêsa de um olho avido e impudico, Dorme serenamente o 
rico á vista de seu thesouro, não lhe são precisas chaves 
mysteriosas para eclipsar o seu numerario: elle sabe de 
S. Paulo que não é debalde que o rei cinge a espada. Folga 
o camponez á sombra de sua copada mangueira, ouve balar 
na campanha a esperança de seu rebanho, vê tranquillo lou- 
rejar o suor de seu rosto, sem temer que o ciume do vizinho 
inveje a sua sorte, por que o vizinho vive na fruição de 
egual sorte, Iimfim anima-se a agricultura, protege-se o 
commercio, aguça-se a emulação, apuram-se as artes, cor- 
rem os premios após o merecimento: e si ha infelizes, são 
os que se fazem a si mesmos, O' Deus! será isto a imagem 
do Ceu? Serão os dias de innocencia de nossos paes no Pa- 
raiso? Será mesmo verificado o seculo douro? Não, Senho- 
res, 6 o reinado de um rei legitimo, de um throno oceupado 
por seu senhor natural, e que não está exposto ao ciume da 
ambição alhêa, 


Eis aqui, meus ermãos, a grande mercê que com este 
nascimento, nos favorece o Altissimo; parece, que o Senhôr 
se adeanta a nosso respeito, e nos dá mais, do que lhe pe- 
dimos, Ut vitam habeant et abundantius habeant” 


Na segunda parte do ciscurso, veja-se como o eminente 
oradôr, depois de encarecer as riquezas de nosso forrão na- 
tal, e de as fazer ainda maiores com o recente favôr de uma 
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“princeza brasileira, que nos concedeu o Senhôr, veja-se, 
digo, como S, Carlos, qual genio atilado que era, lança os 
olhos para o futuro, e com tom verdadeiramente prophe- 
tico prediz o porvir faustoso do Brasil; oh! como é bello 
sentir o coração brasileiro que bate sob a estamenha do 
monge com as palpitações de um achrysolado amor da pa- 
tria; como é nobre e sublime ouvir dos labios do arauto 
divino estas palavras propheticas, pronunciadas deante de um 
auditorio tambem portuguez, e em tempos do jugo servir que 
nos comprimia a fronte; como é doce enfim vêr o talento de- 
cifrar, por entre as nevoas do futuro, verdades que para 
ventura nossa vêem hoje os proprios olhos, e apalpam as 
proprias mãos como realidades do presente?! 

“Grande Deus! exclama eloquentemente S. Carlos; O 
vaso de argila vil não é capaz de perguntar ao oleiro porque 
o destinou a um uso de contumelia: nem o insecto despre- 
zivel, que se revolve pelo pó da terra, poderá entrar nos 
vossos conselhos adoraveis: sim, eu adoro as razões inef- 
faveis de vossos decretos inaccessiveis. Mas quando eu vejo, 
“Senhor, esta parte do globo sepultada ha seis mil anno nas 
trevas e sombras da morte, e de repente habitada pelo mais 
religioso principe do velho mundo, quando eu contemplo os 
- meios que o transportaram a este hemispherio, os grossos 
mares que artavessou com sua Augusta Familia; os muitos 
perigos de que se viu são e salvo, e a terrivel explosão do 
meio-dia da Europa, que o impelliu a tão grande sacrificio, 
então Deus meu, quasi que vislumbro por entre as densas 
trévas do porvir grandes cousas a este terreno; e que nas 
vossas mãos benfazejas se preparam novas misericordias ao 
meu paiz. E' aqui, meus Senhores, que eu quizera ver em 
espirito os destinos futuros da minha |. patria. E poderia 
dizer delia com seu monarcha, o que um Romano dizia de si 
mesmo, que onde estava Sertorio, estava Roma? Será ella 
tambem pelas vantagens de seu posto a nova Tyro rainha | 
Gos mares, que estenderá seu senhorio de um polo a outro 
polo? Será a capital desse quinto: Imperio tão encarecido, 
tão suspirado pelos povos da terra? Virão a ella embaixa- 
dores do Egvpto, como no tempo de Salomão, a implorar a 
amizade de seu soberano, e uma nova princeza do Austro 
lhe trará ricos presentes, c enigmas por tentar o renome de 
sua sabedoria? Enviará seus baixeis infunados exportando o 
superfluo de seus generos, e importando-lhe o ouro das na- 
ções? Será tambem o berço de novos Gamas, de outros Cas= 

tros, de outros Magalhães? Terá tambem seu Homero, seu 


90 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Vergilio, quero dizer, seu Camões? Será enfim a patria do 
heroismo, o asylo das artes e das sciencias? , 

“Não sei, Senhores, mas O que vos posso asseverar é que 
ela já é a patria de uma princeza da nação. O que vos 
posso dizer é que, quando pelas revoluções dos seculos fu- 
turos, segundo as viccissitudes das cousas humanas, os ou- 
tros povos da America tiverem tambem. os seus thronos, ne- 
nhum será capaz de lhe disputar a preferencia. O que sei é 
que essas princezas extranhas não nascerão' pisando tantas 
arêas couro, como a nossa, nem tanta copia de pedrarias 
finas, nem debaixo de um céu tão benigno, nem no meio 
de uma vegetação mais fertil, e nem que os seus berços se- 
rão apoiados por corações mais leaes que os nossos.”. |. 
"Não se houvera de dizer que um espirito celeste dictára 
á penna do orador brasileiro essas linhas primorosas? Talvez 
vos respondam, que já em 14819 estava conhecido, far-se-ia 
a Independencia do Brasil mais cedo ou mais tarde, porque 
não é possivel- resignar-se ás trevas quem já no meio da 
luz viveu; mas embora, fosse ou não facil o divisar esse 
futuro, é sempre admiravel e nobre a liberdade apostolica, 
com que o filho do Cruzeiro ousou proclamar em taes tem- 
pos as grandezas de seu paiz! 


Para terminar citações que já vão longas, e que de certo 
as não fariamos taes, si não fôra o desejo que temos de pu-. 
hlicar as bellezas ignoradas deste illustre filho de Assis; 
para terminar, digo, leiamos como especime de delicadeza 
o final desta mesma Oração; é mais uma prova de que o 
auctor da Assumpção não abandonava a palheta e as tinetas 
quando subia á tribuna evangelica; é mais um quadro, mais 
um rasgo de imaginação brilhante, mais um primor que nos 
deixou 8, Carlos, Depois de convidar os Brasilciros ao rego- 
sijo e a demonstrações públicas de contentamento, para que 
conhecessem o céo e a terra, os estrangeiros e os nacionaes, 
que nós sabiamos avaliar o presente que o céo nos enviou 
pela primeira vez, acaba dizendo: 

“Enquanto a mim, si eu fôra lisonjeado pelos mimos 
da fortuna, daria um espectaculo, que publicaria assaz o al- 
voroço de meu patriotismo. Eu ajuntaria uma pequena col- 
lecção de amigos confidentes de meu coração, e introdu- 
zindo-os nos penetraes de meu asylo veriam um gabinete 
rico de tudo, que o Hydaspe é capaz de lavrar de mais pri- 
mor, de tudo que a Aurora cria de mais precioso, de tudo que 
a Arabia lagrymeja de mais perfumante, de tudo o que a Pri- 
mavera offerece de mais lisonjeiro aos olhos e ao olfato: 
alli estaria um quadro, obra prima dos Protogenes e Timan- 
tes; nelle ver-se-ia a augusta menina no regaço das Graças, 
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que á porfia lhe consagrariam osculos, carinhos e agrados. A 
seus pés o genio do Brasil derramando com profusão fo- 
lhetas d'ouro, rubis, saphiras, esmeraldas, topasios e dia- 
mantes. Nas decorações appareceriam as Parcas extendendo 
o fio douro de seus dias innocentes; mas aquella que corta 
com a tesoura inexoravel, ver-se-ia maneatada e coberta de 
cadêas. De outro lado estariam as filhas da Memoria pro- 
digalizando epinicios, genethliacos, natalicios para, serem 
cantados ao som das lyras immortaes do cysne de Smyrna, 
da 'Trombeta do Mincio, do Tejo: finalmente para dar mos- 
tras de minha religião, eu os levaria adeante de meu pro- 
totypo do Calvario, e curvando-me alli em sua presença di- 
ria com todo o acatamento: O' Deus que presidis ao nasci- 
mento dos reis, e tendes em vossa mão os seus corações; vós 
que suspendestes o golpe que se ia descarregar sôbre o in- 
nocente Isaac no alto do Moria, por não faltardes com o suc- 
cessor que tinheis promettido a Abrahão, vosso servo fiel; 
vós que tambem promettestes ao fundador da nação portu- 
gueza, que na decima sexta geração attenuada suscitareis 
uma nova Alampada, o que já viram nossos paes, e nós 
agora acabamos de ver, recolhei no thesouro de vossas ter- 
nuras paternaes a joia que nos déstes. Seja este dia, um dia 
do céu sôbre a terra nos fastos do povo portuguez; perpe- 
tue-se a sua memoria de paes a filhos, de bocca em bocca, 
de geração em geração, até o ultimo porvir dos seculos mais 
remotos. Tal seria o meu cortejo; mas vós, Senhores, que 
tendes os meios, ponde em execução a obra; já vos tracei o 
modêlo, 


“E vós augusta recem-nascida, planta exotica que o céu 
climatizou neste terreno, ah! já daqui por deante não inhos- 
pito, nem extrangeiro, vegetae lisongeira esperança do povo 
brasileiro, crescei, prosperae aos olhos de vossos augustos 
progenitores, sêde o encanto de nossos olhos, a delicia de 
nossos corações, o ornamento das nossas solennidades. Nunca 
vos falte o orvalho da Graça, jamais os ventos da adversi- 
dade sacudam vossos ramos, abalem vossa raiz; e na sazão 
competente carregada de fructos de immortalidade, sêde um 
espectaculo digno dos Anjos e dos Sanctos.” 

Parece que havemos comprovado sufficientemente o me- 
rito de S. Carlos: foi elle sem duvida alguma um élo bri- 
lhante dessa cadêa de oradores que illustrou e deu nome 
entre nós á Ordem de S. Francisco: cheio de erudição sa- 
grada é o seu discurso, as imagens que emprega, são sempre 
as mais bellas, e seu estylo é um mixto de estylo simples e 
estylo florido que encanta, suaviza e attrahe, Só nos resta 
lastimar a perda dos mais discursos de tão insigne prégador; 
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dar-nos-iam elles certamente campo vasto para um estudo 
consciencioso e reflectido, e formariam, sem duvida, uma 
bela colleeção digna de figurar na Bibliotheca Brasileira: 
causas diversas, porém, influiram para que se veja a posteri- 
dade hoje victima dessa falta; o grande continuador das glo- 
rias de 8, Francisco que estudou essas razões, expõe-nas 
pelo seguinte modo no prologo de suas — Obras oratorias: 

“A difficuldade da impressão, a falta de recursos, a in- 
diferença para com toda a sorte de emprezas typographicas, 
talvez mesmo a modestia dos auctores, impediam a execução 
destes projectos, que illustráram outras nações e fizeram 
avultar a massa dos conhecimentos humanos. Todas essas 
inspirações do genio, essas felizes preducções que faziam o 
encanto e a admiração dos nacionaes e dos extrangeiros eram 
destinadas a morrer no mesmo dia de sua apparição, ou 
quando muito, a obter, qual peça de theatro, novas vistas.” 
(Mont'Alverne, tomo 14º). Eis porque não possuimos desses 
discursos magníficos de S. Carlos sinão quatro: é forçoso 
confessar, entretanto, que não desmentem elles o nome il- 
lustre do grande filho de Assis. Nós os vimos,ce da apre- 
ciação das Dellezas não resta sinão assegurar ao orador o 
logar eminente que os criticos lhe tem concedido na pri- 
meira plaina dos interpretes da palavra divina. 

A critica porém não se deixa arrastar pelas ondas do 
enthusiasmo, nem se céga com o brilho pomposo das bel- 
lezas; a critica descobre tambem defeitos em Fr. Francisco 
de 8. Carlos: sua linguaguem era viciada. Muito lido em 
auctores da lingua franceza, deixou-se o poeta seduzir por 
suas idéas e com ellas o veneno do gallicismo foi inficionando 
sua linguagem que, como se terá visto, está longe de ter o 
cunho verdadeiramente portuguez. Não pesa isto porém, ao 
engenho oratorio do grande antecessor de Sampaio, nem 
aos encantos dessa dicção arrebatadora, que fez com que 
alguem o denominasse o Pindaro da tribuna sagrada. 

Fr. Wrancisco de Sancta Thereza de Jesus Sampaio, — 
Si bem que um illustrado investigador das riquezas de 
nossa Litferatura aquilate Sampaio como inferior a S. Carlos 
nos floreios da imaginação e na valentia da dialeetica, para 
nós o eminente Franeiscano, de que ora nos oceupamos, em 
nada está abaixo do precedente e antes terá a primazia, si 
quizermos comparar seus talentos oratorios. : 

A Dbiographia de fr. Francisco de Sanela. Thereza de 
Jesus Sampaio é simples, c como toda a vida de religioso, 
despida de grandes peripecias e alternativas. 

Nasceu no amno de 1778 na cidade do Rio de Janeiro, 
sendo seus paes Manuel José de Sampaio e d. Helena da 
Conceição, Entrou para a Ordem Franciscana aos 15 annos 


“O PULPITO NO BRASIL. > "98 


de edade, em 14 de Quiubro de 1793; completou seu curso 
de Humanidades na cidade de S, Paulo, e tomou aqui na 
Capital a ordem de presbytero, 

Seus talentos tornaram-no digno dós maiores encargos 
em sua Ordem; foi ahi guardião, secretario da provincia, e 
definidor. No seculo elles foram tambem conhecidos, e pro- 
vam-no o titulo de prégador da real capella, o de examinador 
da mesa de consciencia e ordens, o de censor episcopal, e, 
emtfim, em 1824, o deputado da Bulla da Cruzada, — com- 
missões Lodas mui importantes e onde teve Sampaio sempre 
oecasião de mostrar sua vasta intelligencia, e grande saber. 
Eulim, nem parou entro dos muros da patria a fama de 
seu nome; depois de ter-se elle espalhado aqui por toda a 
parte, transpoz o Atlantico, atravessou os mares, e entrou 
nos recinetos da sábia e culta Europa, como testimunha sua. 
nomeação de socio correspondente. da Academia de Dellas 
lettras de Munich. 

Todas estas honras, porém, Lodos estes encargos alcançou- 

os Sampaio só por seus falentos, e ainda no. vigor da edade: 
mas sua vida tambem não devera ser longa, e quando os 42 
invernos vieram pesar-lhe sôbre a fronte, a morte tambem 
veio sorprehende-lo no meio de sua carreira gloriosa. Sam- 
paio morreu aos 13 de Septembro de 1830. 
- Este ilustre Franciscano foi um grande orador: nota-se 
sobretudo em seus eseriptos um estylo magestoso, uma pro- 
fundidade de idéas, e uma eloquencia admiraveis: seu genio 
é brilhante, quasi sempre arrojado, mas nesse arrojo, sublime; 
sua phrase é fluente, ás vezes rica de imagens e de flôres, 
ás vezes nervosa e forte; sua doutrina segura, exposta com 
clareza e vigor de dialectica; emfim, o plano de seus discursos 
é novo, e o desenvolvimento das idéas muito desapegado 
das formas ferrenhas do modo de prégar antigo: Sampaio 
é um digno continuador de Caldas e S. Carlos, os inaugu- 
radores desta epocha de Eloquencia Sagrada: Sampaio é 
nosso primeiro orador. (20) 

Temos conhecimento de varias orações do padre-mestre 
Sampaio; taes são o sermão da 4.º Dominga do Advento 
prégado em 1811 na Capella Real; o panegyrico de S, Fran- 
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(20) Nem é só por seus escriptos que fazemos este juizo de Sam- 
paio; todos os seus contemporaneos confirmam que era elle mui supe- 
rior a S. Carlos, e que pronunciou aqui na Cóôrte discursos magnificos, 
dignos das mais acreditadas reputações oratorias da litteratura fran- 
ceza. Era sobretudo a-oração funebre o genero, em que mais sobresaia ; 
e infelicidade sem egual é o estarem para nós perdidas todas ellas, 
Mont' Alverne elogia-as no Prefacio de suas Obras oratorias, e lastima 
tambem sua perda, 
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cisco de Paula, recitado no anno de 1808: o sermão de acção 
de graças que em memoria dos dias 24 de Agosto e 15 de 
Septembro de 1820 solennizaram o Senado e os cidadãos do 
Rio de Janeiro; a Oração funebre do cardeal Caleppi, e o 
sermão de acção de graças solennizada pela corporação dos 
ourives do Rio de Janeiro, em virtude do restabelecimento 
da saude de s. m. o imperador, o sr. d. Pedro Tº. 

Do primeiro, isto é, do Sermão da 1º Dominga do Advento 
conhecemos o seguinte trecho que realmente revela o grande 
genio oratorio de Sampaio; nelle se encontram innumeras 
bellezas; é uma pintura grandiosa do juizo final, que sem 
duvida alguma pode rivalizar com o magestoso quadro tra- 
cado por Massillon no seu sermão sôbre o “Pequeno numero 
dos escolhidos”, que tanto nome deu ao grande bispo de Cler- 
mont. Diz o orador brasileiro: 


“São tão insupportaveis os effeitos d'uma desgraça ex- 
traordinaria, que o homem chega a ponto de preferir-lhe a 
morte para se livrar do tormento que o assassina; a morte 
que é sempre tão temida é então doce e suave; invejam-se 
os mesmos horrores do sepulero; e o infeliz deseja lançar fóra 
de si o pêso da vida que o acabrunha. 

“Tal é a idéa que o Espirito-Sancto nos dá do terror 
que conceberemos em o dia das vinganças; elle nos pinta os 
mortos procurando outra vez as sombras dos sepuleros d'onde 
sairam: os vivos pedindo aos montes que caiam sobre elles, 
escondendo-se nas entranhas dos rochedos; outros amaldi- 
coando as estrellas que brilharam em o dia de seu nasci- 
mento, ou desejando achar no inferno um asylo para evi- 
tarem a magestosa presença «do Juiz Supremo, que apparece 
nas nuvens. Sim, meus ermãos, qual será o vosso espanto, 
quando cuvirdes bramindo nos céus a voz d'Aquelle que nos 
servia de escudo contra a indignação de seu pae? Quando 
virdes erguer-se este throno de chammas onde Daniel faz 
apparecer o Antigo dos dias; quando virdes o mundo em rui- 
nas servindo de tropheu á omnipotencia de seu Deus te- 
mivel em sua cholera!l Qual será o vosso terror, quando vos 
virdes deante dum Deus que desprezastes, quando Elle vos 
procurava como amigo, e do qual não podereis fugir, mos- 
trando-se como vosso juiz? Quando virdes as potencias que 
cingem o throno de Deus tremendo, assim como tremem, diz 
Sancto Agostinho, os validos dos soberanos do mundo, quando 
estes pronunciam sentença de morte contra os réos de sua 
magestade; quando virdes a misericordia com as mãos li- 
gados, porque não vos póde valer; os santos que eram vos- 
sos intercessores pedindo vingança contra vós, empunhando 
espadas de dous gumes para castigarem as nações e alge- 
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marem os grandes d'entre o povo; quando virdes entre fa- 
chas de fogo a cruz de Jesus Qhristo ainda avermelhada 
pelo sangue da Redempção; a cruz que vós calcastes, pondo 
sôbre o altar que lhe competia os idolos do vosso culto; a 
cruz que Jesus Christo vos offereceu como uma escada 
para subirdes ás portas deste reino, como tropheu para 
honrar vossas victorias; quando virdes em o corpo de Je- 
sus Christo ainda impressas as cicatrizes da sua morte, en- 
tão convertidas em testimunho de vossa reprovação eterna; 
quando virdes,. D.C 


“Oh Ceus, oh Deus, quem poderá descrever o apparato 
de vossa Egreja n'esse dia? Vinde em meu soccorro, illustres 
padres da Egreja, discipulos da sabedoria increada, dizei vós 
mesmos o que pensastes sôbre este dia: Eu tremo, diz Sancto 
Anselmo, quando me apresento deante deste tribunal vendo 
d'uma parte os peccados accusando-me dos deleites que eu 
gozava, da outra a justiça impondo-me silencio ou rejeitando 
minhas escusas; debaixo de meus pés a garganta do abysmo 
aberta para me engulir; de cima um juiz que não se dobra 
nem a lagrymas nem a supplicas; no meu interior a cons- 
ciencia atassalhando-me; fóra, o mundo em chammas. Eu 
tremo, diz S. Bernardo, contemplando na face deste Deus 
irado, sentindo os effeitos de sua cholera, os signaes de.seu 
furor; ouvindo a voz do Archanjo que reanima as cinzas de 
todos os mortos desde o Oriente até o Occidente; vendo estes 
leões famintos que agúçam na terra as unhas para estran- 
gularem mais depressa suas  victimas; eu me' horrorizo 
quando considero neste insecto que se nutrirá nas entranhas 
do peccador, sem nunca morrer. 


“Será nesse dia, continúa o mesmo padre, que tudo 
quanto agora nos parece oiro se converterá em espuma; que 
conheceremos a impureza de nossas acções; será alli que os 
idolos do nosso coração, rebellando-se contra nós, aggravarão 
“ainda mais o pêso de nossas desgraças. Ah! si eu tivesse mil 
fontes de lagrymas, ainda seriam poucas para prevenir estas 
lagrymas eternas. Eu tremo, diz S. Gregorio Nazianzeno, 
quando se me representa o dia, em que Jesus Christo en- 
trará commigo em juizo convencendo-me de crimes que eu 
julgava perdoados, apresentando-me em face os meus pec- 
cados como. accusadores, oppondo contra as minhas iniqui- 
Cades os beneficios que recebi delle; pedindo-me contas da 
formosura da sua imagem impressa sôbre mim e desfigu- 
rada pelas nodoas mais vergonhosas; obrigando-me enfim 
a pronunciar a sentença contra mim mesmo, para que eu 
não possa queixar-me de que soffro injustamente. Quem me 
servirá de advogado deante d'este juiz? Com que pretextos, 
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com que falsas escusas, com que artificiosas córes, com que 
invenções subtis, poderei disfarçar a verdade na presença 
deste soberano tribunal, onde tudo será contra mim, e nada 
em meu favor? Ah! pronunciada a sentença, á vista da ba- 
lança em que forem pezadas minhas acções, eu não terei 
outro juizo para onde appellar, não terei meios de destruir 
por nova conducta o mal que fiz; expirou o tempo, caiu um 
véu de chammas sobre a scena onde eu representava; eis ahi 
a porta da eternidade, Que nova perspectiva!” 

Quem não descobre aqui a força do athleta da palavra? 
Quem não treme deante deste quadro do- juizo final, inspi- 
sto nas mais Dellas paginas do Christianismo? Que mages- 
tade em todos os pensamentos, que vigor de dicção, e de dia- 
lectica em todas as phrases! Admira-se a fluencia, a força e 
a grandeza destas idéas; admira-se o genio! 

Soube elle dar côr ao seu painel com as citações dos 
padres da Egreja, que tão ferteis são em quadros sublimes, 
e idéas engenhosas, Uma bella citação, diz Maury, faz na 
tribuna tanto effeito como uma boa idéa, porque segundo a 
observação tão justa quão engenhosa de La Bruyére, a es- 
colha dos pensamentos é invenção. Ora, si é sobretudo nos 
livros velhos que achamos pensamentos novos, é certamente 
nos padres da Egreja que um orador sagrado deve fazer com 
fructo este discernimento inventivo, isto é, escolher e apre- 
hender, nestas obras mui poucas conhecidas, as razões, os 
movimentos e os quadros mais sublimes, fazendo-os reviver 
para a gloria da religião, para a gloria destes grandes ho- 
mens, e para sua propria gloria! 

Sampaio foi nestas citações muito feliz; sem falar de 
Saneto Anselmo, considerado por alguns como um segundo 
Saneto Agostinho; sem fallar do eminente abbade de Claraval, 
que foi prodígio em um seculo barbaro, no dizer d'alguem; 
a citação do ilustre padre da Egreja grega é cheia daquela 
sensibilidade e daquelles rasgos brilhantes de uma imagina- 
ção rica, que tanto distinguem os eseriptos de S. Gregorio 
Nazianzeno. Sampaio cempenetrou-se de que a verdadeira 
fonte de riquezas para a tribuna sagrada é a Biblia e a lei- 
tura desses grandes. luzeiros da Religião; nesse manancial 
foi beber suas inspirações, e alcançou as mais brilhantes vi- 
ctorias. 

Admiremos agora o eloquente Franciscano em sua Ora- 
ção funebre do cardeal Calleppi. 

A Oração funebre, especie de panegyrico religioso, que 
tem o duplo e grandioso fim de fazer admirar a virtude e 
proclamar o nada das grandezas humanas, é talvez, de todas 
as composições que se léem na tribuna evangelica, a mais 
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difficil; sem temor de errar, podemos dizer que é a pedra 
de toque do talento oratorio. Foram os escriptores fran- 
cezes, sem dúvida, os que ao mais allo gráu de perfeição 
elevaram este genero de Eloquencia; e ainda entre elles 
talvez que um só se possa apontar como perfeito: o im- 
mortal Bossuet. Si bem não concordemos com o juizo de um 
illustrado critico que na Oração funebre de Luiz o Grande, 
feita por Massillon, só considera notavel a primeira propo- 
sição — Dieu seul est grand, mes frêres! —:; si bem collo- 
camos em alto logar os nomes de Fléchier (24) e Mascaron, 
contudo é forçoso confessar que verdadeiramente grande e 
completo é só o genio do bispo de Meaux; nenhum de seus 
continuadores poude subir ás regiões onde sohia pairar 
aquelle talento extraordinario, nenhum poude chegar á al- 
tura do panegyrista da duqueza de Orléans e do principe 
Condé, esse orador sublime que, na phrase de La Harpe, só 
póde ser comparado á aguia que no alto dos ares atravessa 
toda a extensão do horizonte; ella vôa, e suas azas parecem 
immoveis, erêr-se-ia que os ares a levam. (22) 

Na lingua portugueza, porém, esta especie de composi- 
ções permaneceu sem cultivo até o principio do seculo 
actual. Vieira ensaiára-a, mas infelizmente seu genio não 
produziu trabalho que pudesse ser apontado (23); seus suc- 
cessores foram todos mui fracos, ou pelo menos nunca estu- 
daram este genero de eloquencia; S. Carlos foi o primeiro 
que apresentou uma Oração funebre digna de ser citada; 
ella está contudo abaixo dos modelos da Litteratura fran- 
ceza. EH' Sampaio quem nos vai agora revelar seu talento 
oratorio em uma dessas composições que de tanto estudo ca- 
recem, e que só por si podem formar uma reputação Jitte- 
raria. 

A Oração recitada por occasião das exequias do cardeal 
Lourenço Calleppi, nuncio apostolico de S. Sanetidade no 


(21) A oração funebre de Turenne por Fléchier é sem duvida, 
alguma, uma peça oratoria de primeiro valôr. O Cardeal Maury em seu 
— Ensaio sobre a Eloquencia da cadeira — não o acredita, antes julga-a 
uma composição onde ha numero, gosto, harmonia e imaginação, porém 
onde faltam vehemencia, calôr, veia e invenção. Leia-se entretanto a 


bella e minuciosa analyse que da mesma oração  funebre faz o. 


abbade Batteux em sua obra—Principios de Litteratura—, e conhecer- 
se-ão as bellezas sem numero que contém tão recommendavel peça. 

(22) Leia-se o bem elaborado juizo de La Harpe sôbre este grande 
oradôr, em seu — Curso de Litteratura —: é uma analyse perfeita, e 
digna da penna d'onde saiu... 

(23) De Vieira conhecemos as orações funebres seguintes: a do 
Principe Theodosio (vol. 2), a de D. Maria de Athaide (vol. 3), a 
de D. João IV. (vol. 4), a do Conde de Unhão (vol. 5), e a do In- 
fante D.Duarte (vol. 6); nenhuma d'ellas é digna de nota. 
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Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, à unica de suas 
Orações funebres que pudemos lêr, e talvez tambem a unica 
que se tenha salvado da obscuridade de que foi victima a 
maior parte de seus eseriptos, essa Oração, digo, se bem se 
não possa pôr ao lado de qualquer das de Bossuet, é to- 
davia uma peça que honra a seu auetor, e que bem demonstra 
o genio do ilustre filho de Assis. 

No exordio, pinta o orador o character eminente, ob- 
jecto de seus elogios; diz elle; 

“...omem inabalavel — no meio dos philosophos do 
seculo, elle conservou os austeros principios de suas virtudes 
e se atrevia a faliar de Deus diante daquelles que affecta- 
vam não conhecer o Ente Supremo: homem incorruptivel 
-— os prazeres, a molleza das diversas Côrtes que elle visitou, 
não puderam alterar o seu systema de vida: homem desin- 
teressado — o ouro e a prata, estes idolos que debaixo de 
altares chapeados de ferro são incensados pela avareza, não 
tinham culto em sua casa: ministro zeloso da gloria da 


Egreja — elle a salvou a custo dos maiores sacrifícios de 
sua pessoa; embaixador respeitavel deante dos reis — elle 


appareceu na sua presença coberto de glorias e de honra, 
mereceu a sua amizade, foi atlendido em suas pretenções, 
triumphou nas occasiões mais difficultosas, fez admirar sua 
cloquencia e a fôrcça de seus discursos no meio das lanças e 
das espadas, conservou enfim toda a dignidade de seu cha- 
racter deante daquelles a cujos pés os grandes se gloriavam 
de poderem apparecer humildgs!” 

Quem se não sente, logo ao ler este quadro, vivamente 
interessado pelo homem, conjuncto das mais preciosas qua- 
lidades? Quem não sente que se vai abrir deante de seus 
olhos a carreira de um desses entes extraordinarios que 
fazem épocha, e que se vão desenrolar as peripecias duma 
dessas vidas cheias de movimento, de embaraços, de luetas, 
de combates e de glorias? 

Começa o orador a narrar os passos do eminente car- 
deal: depois de vê-lo na Polonia, mostra-nos o legado de 
Roma na ecôrte de Vienna; e diz: 

“Elle foi na côórte de José Il um outro Nehemias na 
córte de Assuero; oppondo-se muitas vezes aos planos do 
primeiro ministro, elle ganhou mais a sua amizade, fez 
mais respeilavel a dignidade da sua missão. E quando a 
Philosophia, á sombra. do seeptro imperial, cobria de es- 
pinhos a estrada, por onde o Sanetissimo Padre Pio VI de 
saudosa memoria vinha de Roma a Vienna, elle teve o valor 
de os arrancar, e cobrir de flores os logares mais difficul- 
tosos, teve a habilidade de obrigar o imperador José II (que 
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triumpho!) a se mostrar como um filho obediente diante do: 


bae commum dos fieis; humilhou enfim o orgulho do prin- 
cipe de Kaunitz na presença do velho Samuel, e ao menos, 
durante a residencia do Sanetissimo Padre em Vienna, sus- 
teve a espada com que o Imperador feria as corporações 
monasticas. De que elogios, Senhores, é digna esta politica 
sublime que, unida com as virtudes -christãs do eminentis- 
simo sr. cardeal Caleppi, foi como a alma de todas as suas 
emprezas e de todos os seus triumphos em uma côrte assaz 
melindrosa, em circunstancias e em tempos tão criticos ? 
Mas permitte que cu me adeante a dizer que o vingador 
da Egreja ainda não havia saido da nuvem que encobria 
seus merecimentos; o que elle tinha feito já era bastante 
para sua gloria, porém ainda era pouco para sua immorta- 
lidade; vós acabastes de o ver nos porticos desse templo 
onde descansam os heróes que vivem em todos os seculos 
por seus grandes feitos, vós o ides admirar na sua mesma 
linha, já aos pés dos altares sôbre os quaes a posteridade 
o elevará algum dia!” 

Sampaio apresenta-nos depois o grande cardeal a braços 
com uma nova missão; é Napoles o theatro de seus trium- 
phos: passa em seguida á cidade de Roma, e então exclama 
eloquentemente o orador: 

“Que desgraças, que calamidades, que scenas tão tristes 
não vou eu agora rememorar? Parece que minha alma vai 
retroceder a esses seculos do vandalismo, em que se viam 
(tribus immensas fugindo deante dos archotes da guerra e 
procurando asylo longe de seu paiz natal, A Europa acabava 


de ouvir o formidavel estampido desse vulcão que reben-: 


tára na França, sepultando em seus abysmos o throno de 
Henrique IV e de Luiz IX: epocha fatal! as sciencias, as 
ertes, a honra e a virtude viram-se na dura necessidade de 
abandonar essas praças tinetas no sangue dos reis e dos pon- 
tifices; emmudeceu a verdade em presença do êrro trium- 
phante, e os ministros do Senhor, as sentinellas do Templo 
foram depositar suas lagrymas e seus gemidos aos pés do 
Supremo Chefe da Egreja. Com que demonstrações de ter- 
nura não foram recebidas em seus braços essas victimas do 
ostracismo revolucionario? 

“Não, senhores; a gloria da antiga eserava dos Cesares, 
nesses dias em que os reis e os heróes appareciam de ras- 
tos solicitando como humildes pretendentes o favor dos con- 
sules, não foi certamente mais admiravel, do que quando 
appareceram aos pés do representante de Christo os venc- 
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raveis anciãos da Egreja de França, pedindo um logar em 
que descansassem suas cabeças! 

“O zelo paternal, a ardente caridade do S. Padre Pio VI 
de saudosa memoria, desejava um homem que desempe- 
nhasse os sentimentos do seu coração para com estes in- 
felizes; um homem capaz de enxugar suas lagrymas, ado- 
car o pêzo de sua desgraça, e de os obrigar a se esquecerem 
das vantagens perdidas em sua patria; um homem que no 
meio da indigencia fizesse apparecer a abundancia, que na 
falta dos recursos soubesse desviar a necessidade, um ho- 
mem enfim cuja presença, cujas palavras, cujas maneiras 
fossem outros tantos motivos de prazer e de satisfacção 
para esses miseraveis proscriptos. O' eminentissimo Sr. car- 
deal Caleppi achava-se então em Roma; quem poderia dispu- 
tar-lhe a honra da escolha e o merecimento da prefe- 


rencia?” 

Vejamos o quadro que nos traça o panegyrista do es- 
tado, em que se achava a capital do orbe catholico; elle pre- 
para o campo para celebrar as vielorias do grande ministro. 


“Mas a epocha de seus grandes combates, diz elle, assim 
como de sua maior gloria se avançava rapidamente; o reflexo 
dos raios da guerra já feria os muros de Roma; o trovão 
dos revolucionarios de dia em dia se ia avizinhando para as 
portas da cidade eterna; a barca do pescador começava a 
perder o seu equilibrio pelo marulho das ondas, que vinham 
de longe rolando sôbre o Tibre; mil phantasmas gyravam 
por entre o povo espalhando o terror e a desolação, e a an- 
tiga senhora do mundo julgava ver as sombras dos novos 
"Attilas fazendo já maiores estragos, do que em outros se- 
culos fizeram as mesmas pessoas desses conquistadores!” 


Depois de fallar da entrevista de Caleppi com os com- 
missarios do Directorio executivo da França, chega o orador 
ás negociações do ministro pontificio com Napoleão, e então 
é magnifico em seu laconismo o quadro traçado pelo grande 
prégador: elle é rapido, mas deixa uma dessas impressões 
fundas que custam a apagar-se d'alma. 

“Elle ainda foi mais admiravel, diz Sampaio, em pre- 
sença do temivel vingador do respeito do Directorio, que 
se suppunha offendido pelo supremo chefe da Egreja. Ah! 
esta entrevista fará sempre lembrada a pessoa do intrepido 
ministro da côrte de Roma; os vindouros dirão algum dia 
no meio das praças de Tolentino “foi nesta cidade que o 
famoso Caleppi pelo encanto de sua eloquencia, pelos arti- 
ficios de sua politica ganhou o coração indomavel do 4º 
consul da nação franceza! Defensor da Egreja, apostolo dos 
reis, orador eloquente, politico habil, ministro inabalavel, 
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um homem com todas estas qualidades brilhantes, eis aqui, 
senhores, em miniatura o retrato do eminente cardeal “Ca- 
leppi deante do formidavel genio da Republica da França. 
Desarmar um braço suspenso pelo furor de trinta milhões 
de revolucionarios, mudar os raios da guerra em corôas de 
paz, conseguir á custa do mais pequeno sacrificio uma al- 
liança vantajosa; merecer as ultimas honras do despota que 
lançava vistas de desprêzo sôbre a sagrada pessoa dos reis; 
que victoria, senhores, que triumpho tão inesperado?!” 

E” grandioso o trecho seguinte, terminado por uma 
apostrophe brilhante e magnificamente sustentada, que o 
crador dirige ao homem illustre, assumpto de seu panegy- 
rico: sobretudo esta apostrophe é um vôo altivo de condôr, 
em que se sente a força do genio do eloquente Franciscano. 
Exelama elle: 

“Louva-se ainda até hoje o triumpho que o ilustre 
Flaviano conseguiu na presença do imperador Theodosio 
que não duvidou embainhar a espada ameaçadora de Antio- 
quia, depois de ouvir as energicas expressões daquelle bispo, 
que supplicava o perdão do povo assustado só com a idéa da 
vingança do sehberano offendido: louva-se a firmeza do in- 
trepido Basilio deante do imperador Valente sem receio das 
lanças que o rodeavam; louva-se o enthusiasmo do eloquente 
Chrysostomo humilhando a orgulhosa presumpção dos Eu- 
nuchos de Constantinopla; com quanto maior razão não de- 
veremos nós leuvar o grande homem, que em seculos tão 
calamitosos, quando o terror fazia emmudecer os maiores 
“ talentos, sustentou a gloria da Egreja deante dos seus mais 
irreconciliaveis inimigos; servindo elle só de escudo ao 
velho pastor do rebanho de Jesus Christo, sustentando-o ao 
menos por mais alguns dias na eminencia de sua séde, fa- 
zendo enfim cair longe de seus pés os primeiros punhaes 
dirigidos contra sua pessoa? Ministro infatigavel no serviço 
ds Egreja, não, feu nome nunca será esquecido; mostre 
embora o fragil despojo de teu cadaver, mostre abatidas 
deante da lei terrivel as divisas que decoraram teus mereci- 
mentos. tu continuarás a viver sempre entre nós pelo privi- 
legio de que goza só o homem extraordinario; aquelle que 
existiu como um annel obscuro na cadêa social morre to- 
cando o termo de seus dias; mas o genio sublime que se dis- 
tinguiu por acções singulares, que appareceu entre os ho- 
mens como um Deus, conhece uma segunda vida quando 
“deixa de existir no mundo, e esta vida acabando com os se- 
culos e com as gerações se vai perpetuar com a eternidade. 
Roma te erguerá estatuas, monumentos devidos á tua me- 
moria; porém seria de bem pouca duração, seria bem equi- 
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voca a tua lembrança, si ficasse recommendada no bronze 
ou no marmore que o tempo devora: Roma tambem ergueu 
estaluas aos imperadores que a deshbonraram por seus cos- 
tumes, 

Sim, tu viverás sempre ao lado do immortal Pio VI; teu 
nome apparecerá nos fastos de sua vida e de seus trabalhos; 
tua conducta deverá servir de regra aos prelados que en- 
trarem na carreira que tu ennobreceste com teus brilhantes 
suecessos; e aqueiles que nos seculos futuros aspirarem a 
gloria de serem defensores de Roma e da Egreja procurarão 
os teus vestígios na Polonia, em Vienna, em Napoles, em 
Florença, em Tolentino; descobrindo-os, Roma e a Egreja 
serão salvas das maiores oppressões!” 

Quem não admira estes transportes, estes arroubos? Se- 
melha-se-me Sampaio aqui o Bossuet brasileiro. 

Da oração funebre do cardeal Caleppi bastem as cita- 
ções que fizemos; ellas justificam a nomeada do orador, ellas 
são sufficientes para fazer avaliar o todo desse trabalho que 
realmente nos parece magnifico, e que devêra ser o prologo 
de verdadeiras obras primas, si a morte não sorprehendesse 
o grande orador ainda na robustez de sua edade: tambem o 
immortal bispo de Meaux não alcançou seu mais bello trium- 
pho sinão ao clarão dos sessenta annos! 

Para satisfazer ao desejo que nutrimos de publicar tudo 
quanto nos pareçe mais bello e notavel dentre o minguado 
espolio litterario que de Sampaio pudemos colher, seja-nos 
licito propor á admiração a peroração do discurso por elle 


recitado no TesDeum em acção de graças ao restabeleci-- 


mento da saúde do sr, d. Pedro 4º mandado solennizar pela 
corporação dos ourives desta Córte, Nesta peroração Sam- 
paio é o mesmo homem eloquente, que já admiramos; aqui 
ainda sobe seu genio á altura em que o temos visto librar 
as azas. : ; 

“Contae, contae Senhores, diz elle, com a desgraça do 
Brasil, com a quéda do nosso systema constitucional, com a 
espoliação de vossas riquezas, com a perda de vossa segu- 
rança, com a vergonha dos ferros do mais atroz despotismo, 
com os flagellos da anarechia, com a humilhação da nossa In- 
dependencia, com o eclipse enfim do Brasil, si perdermos o 
imperador. Que Iriumpho para os partidos de opposição 
contra o syslema monarchico constitucional! Veriamos re- 
produzida neste Imperio a sorte infeliz da Macedonia depois 
da morte daquele que levou suas armas em triumpho sôbre 
as ruinas dos imperios da grande Asia, A historia das na- 
ções nos mostra que são bem raros os principes zelosos da 
prosperidade dos povos; nos mostra mais, que quando as re- 
voluções chegam a suffocar o Poder Supremo, poder de mo= 
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deração para segurança do equilibrio nacional, os povos ex- 
perimentam males incalculaveis; e depois de exhauridas as 
forças de sua paciencia não duvidam entregar os pulsos a 
quem os submetter debaixo do jugo da escravidão, com pro- 
messa de poupar seu sangue. Saibamos portanto apreciar a 
grande dadiva, que o Ceu nos fez: subam ao throno do rei 
dos reis as demonstrações do nosso prazer e do nosso inte- 
resse pela conservação duma vida tão ligada com a espe- 
rança dos progressos de nossa fortuna; resôóem na Europa, e 
si tanto é possivel, no Universo inteiro os nossos canticas 
de acções de graças para que seja constante nossa gratidão 
em todas essas potencias, onde tambem é publica a nossa 
felicidade. 

“Deus de bondade, que voltaste sôbre o Brasil à tua Pro- 
videncia para o encaminhares á altura do seu destino, acceita 
os sinceros, os affectuosos testimunhos de gratidão que hoje 
veio depositar aos pés do altar a respeitavel corporação dos 
ourives desta Córte pelo restabelecimento da saúde do im- 
perador, que recebemos de tuas mãos. Appareçca sempre so- 
bre seus dias a sombra do escudo de tuas misericordias, para 
que nunca nos falte o penhor de nossa segurança publica e 
individual. Inspira, ó Deus, inspira nos habitantes do Brasil 
os sentimentos destas altas virtudes, desta nobreza de cha- 
racter que faz polidas e afortunadas as nações, onde ellas 
mais se distinguem. Não se vejam mais entre nós estes 
germens de discordias, de desconfianças que nos mostram 
em continuas convulsões os alicerces do nosso Imperio cons- 
titucional, Vejam as nações extranhas que nós não esta- 
vamos nesse atrazamento de civilização em que nos iam 
figurar ao longe viajores injustos, e mais Chananeus do que 
politicos. Haja uma só vontade em todos os habitantes do 
Brasil, para que todos trabalhem na elevação da arvore da 
nossa Independencia. 

“Ah! quando terminarem estas calamidades tão conse- 
quentes e tão contrarias á causa do Imperio; quando a razão 
mais iluminada, e por isso mesmo em estado de conhecer 
melhor os verdadeiros interesses das nações, perder de todo 
os prejuizos que ainda a escravizam, veremos o Brasil em 
marcha para o zenith de sua gloria; veremos a lei consti- 
tucional vinculando os direitos do povo com os seus deveres, 
e a corôa imperial em todo o seu brilho. 

“Mostra-nos, ó Deus, tua omnipotencia nesta victoria 
que desejamos conseguir para que se não diga-—“aqui existiu 
o Imperio do Brasil; as revoluções internas pelas diver- 
gencias da nação, a volubilidade de sua politica, a falta de 
energia no systema do governo o lançou no abysmo,” —Come- 
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pleta a obra que começaste, e os seculos serão testimunhas da. 


permanencia de nossa prosperidade e de nossa gratidão; 
verás no seio de tua Esposa essas nações indígenas, que erram 
pelos bosques adorando os manitôs: a escravidão as havia 
espantado e as fazia viver no retiro; a liberdade, a indepen- 
dencia lhes mostraráô em tua cruz o sangue que as remiu, 
e que lhes offerece nos braços da Egreja o berço de seu re- 
nascimento moral. Que harmonia não terão os seus can- 
ticos quando o homem da natureza apparecer aos pés de teus 
altares com o homem social celebrando tuas misericordias? 


“Apressa, Senhor, o momento de gozares deste especta- 
culo; e-a tua gloria terá um horizonte infinitamente mais di- 
latado. Fiat, fiat!! 


Dizei-me; à eloquencia pode ir mais longe? os melhores 
oradores excederam alguma vez esta peroração? Terão razão 
o senhor doutor conego Fernandes Pinheiro, classificando 
Sampaio em plano inferior a 8. Carlos? Não o cremos. 

Eloquencia é este movimento, é este flumen orationis, é 
esta riqueza de idéas, é este pensamento que salta das fontes 
do genio: e tudo isto é o que encontramos aqui, e não vimos 
em 8. Carlos, 


é 
é 


Desculpemos ao illustrado Franciscano os defeitos de sua 
linguagem um pouco viciada, e sejamos unisonos em conce- 
der-lhe a palma de orador de primeira ordem. Fr. Fran- 
cisco de Sampaio é um dos ornamentos da Ordem do pobre 
de Assis, é vulto eminente da Litteratura nacional, uma das 
glorias do pulpito brasileiro nesta épocha cheia de tanto es- 
plendor para a Eloquencia sagrada: e si do poeta da Assum- 
pção se diz o Pindaro da tribuna evangelica, deste se poderá 
dizer com egual razão: o Bossuet brasileiro. 


Conego Januario da Cunha Barbosa. Seguindo a ordem 
chronologica que adoptamos, apresenta-se agora a nossos 
olhos o nome deste grande patricio: Januario da Cunha Bar- 
hosa nasceu a 40 de Julho de 4780 na cidade do Rio de Ja- 
neiro, sendo seus paes Leoardo José da Cunha Barbosa e Ber- 
narda Maria de Jesus. Entregue desde muito cedo aos braços 
da orphandade, nem por isso foi sua educação descuidada: 
um tio o sustentou nos estudos preparatorios ao estado ec- 
clesiastico, por elle abraçado; em 418014, Januario tomou a 
ordem de subdiacono, e dous annos mais tarde entrou no 
sacerdocio. Aqui começa a carreira gloriosa desse thesouro 
de actividade, trabalho, intelligencia, saber e patriotismo. O 
pulpito é a primeira tribuna que assiste a seus triumphos; é 
o primeiro theatro de suas victorias. O orador preparado 
pela leitura e pelo. estudo dos bons modelos sagrados e pros 
fanos, e-Sustentado por vigorosa inteligencia sai á liga 
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do combate, e desde seus primeiros ensaios adquire so- 
lida reputação. D. João VI achava-se então no Brasil; amante 
como era e protector da Eloquencia sagrada, não podia o 
monarcha ficar surdo aos talentos daquelle joven que era 
preciso animar, porque nelle se descobria o germe dum 
grande homem: estabelendo-se a Capella Real do Rio de 
Janeiro, o rei nomea-o seu prégador regio. No mesmo anno 
outra prova de consideração ao seu talento recebe Januario, 
sendo admittido a substituir a cadeira de Philosophia ra- 
cional e moral: pelo mesmo tempo começa a servir o logar 
de procommissario da Ordem Terceira dos Minimos; e em 
Dezembro de 1814, tem a propriedade da cadeira, de que era 
substituto. Mas a vida do sacerdote por emquanto pára aqui; 
cutra face do homem eminente vae apparecer. 


Em 1821, o coração de Januario da Cunha Barbosa pulsa 
ao ouvir os echos do grito de Liberdade, que além do Oceano 
soltava Portugal. O anjo da patria vem segredar então ao 
ouvido do Brasileiro os mysterios dum grande futuro, e o 
filho do Brasil levanta-se cheio de patriotismo e de nobre en- 
thusiasmo para quebrar os grilhões do captiveiro, que ro- 
- Xeavam os pulsos do gigante dos Tropicos. 

Ei-lo, o lidador colhendo louros em outra tribuna; é a 
imprensa o theatro de suas glorias. Januario associa-se a 
Joaquim Gonçalves Ledo, seu amigo e collega, e com elle 
redige o Reverbero constitucional fluminense, esse periodico 
semanal que, no dizer dum. escriptor, encaminhou os Bra- 
sileiros á independencia, fortificou-lhes a opinião contra os 
disfarçados acomettimentos da côrte de Lisbôa, e accendeu- 
lhes o enthusiasmo daquella epocha, dispondo os animos para 
a emancipação do Brasil. Isto se dá pelos ultimos mezes do 
anno de 21. 

Os acontecimentos, porém, precipitam-se, um vem após 
outro, como a onda ue segue a onda; aos decretos que 
chamam o principe regente para a Europa, succede o me- 
moravel “Fico”: no dia 15 de Fevereiro de 22 embarca para 
longe do Rio de Janeiro a divisão auxiliadora; a 43 de Maio 
o principe acceita o titulo de Defensor Perpetuo do Brasil; 
a 14 de Agosto parte para serenar os espiritos em 8. Paulo; 
enfim a 7 de Septembro, sabem-no todos os filhos do Brasil, 
ouviram as margens do Ipiranga o grito solenne da liberdade ' 
da patria. Proclama-se a independencia, filha das necessi- 
dades de um povo intelligente, filha das luzes do seculo, 
consequencia do systema centralisador duma nação egoista, 
que não podia mais suster a lava ardente atirada pelo vulcão 
do patriotismo despertado | E a Januario da Cunha Barhosa, 
à sua penna de habil jornalista, se deve grande parte dos 
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successos desta epocha tão interessante para O Brasil: nesta 
especialidade elle era fecundo, logico, e “manejava ADIn 
a linguagem das circunstancias, o elogio encomiastico dos 
felizes do dia, e o sarcasmo aos vencidos” (24). 

Mas o grande homem não dá aqui por terminada sua 
missão; ella ainda não está completa. 

A idéa de liberdade era a idéa de todos os espiritos 
brasileiros, mas aqui ou alli as autoridades portuguezas com 
alguma influencia impediam a explosão dos sentimentos pa- 
trioticos; assim a provincia de Minas ainda não acelamára o 
principe escolhido para dirigir o leme da nação. Januario 
da Cunha Barbosa vôa a Minas-Geraes, a acclamação se faz 
com o maior enthusiasmo, graças a seus esforços; enfim o 
patriota corre por Villa-Rica, Marianna, Caethé e Sabará afim 
de applacar paixões que queriam exorbitar, e ahi brilhante- 
mente consegue todos seus desejos de reconciliação. 

Januario da Cunha Barbosa volta cheio de gloria ao Rig 
de Janeiro, mas ah ! não para receber a corôa civica no Ca- 
pitolio, como em tempos já idos se fazia, sinão para seguir 
caminho do exilio, que é o laurel com que a patria agra- 
decida costuma agora retribuir o amor e o sacrificio de seus 
filhos, 

Januario foi victima de intrigas, e ellas alcançaram seu 
desterro; mas com os tormentos do desterro teceram-lhe uma 
corda de gloria, porque os espinhos do martyrio immorta- 
lizam uma fronte quando é a fronte da innocencia; são como 
a opala, quer se antepôr ao sol, mas só consegue irisar-lhe 
os raios, 

Depressa a justiça pôde levantar sua voz, e reconhecida 
a innocencia do grande patriota, volta elle ao Rio de Janeiro 
em Dezembro de 23; o imperador recebe-o com signaes de 
amôr, e os despachos de official da Ordem do Cruzeiro e 
de conego da Capella Imperial, que lhe são logo conferidos, 
bem provam o grande apreço que mereceram seus saerilicios: 
enfim para complemento da gratidão que é licito a um povo 
exprimir, a sua eleição para deputado por duas provincias 
vem dar-lhe a segurança de que tinham sido devidamente 
apreciados pela nação os extremos inauditos de seu amôr 
pela patria. 
se CGorramos porêm a cortina sôbre a vida do homem po- 
litico : os tactos que verdadeiramente o tornam mereceder 
dos maiores encomios, terminam aqui; no resto de sua vida. 
como homem politico, Januario da Cunha Barbosa não tez 
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(24) Vide — Elogio historico de Januario da Cunha Barbosa, feito 
belo dr Sisaud (Revista trimensal da Instituto Historico), 
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sinão sustentar em uma folha official os actos da adminis- 
tração. Appareça agora o litterato; surja de novo o orador 
sagrado, vejamos agora o poeta. Januario da Cunha Bar- 
bosa alcançou nas lettras reputação solida e um nome desses 
que vivem por largos annos na memoria da posteridade. 
Muito applicado e até versadissimo no estudo da lingua ver- 
nacula fallava Januario uma linguagem correcta e pura, 
como não é hoje commum; conhecedor profundo dos segredos 
da Philosophia ensinou-a por muitos annos com o maior 
applauso, embebendo os espiritos da mocidade com os pre- 
cecitos da mais sã Moral; dotado de grande talento poetico 
e duma - veia inexhaurivel deixou-nos um poema o — Nt- 
ciheroy -—, que pelos bellos versos e imagens grandiosas que 
encerra, pelo apurado bom gosto que revela, bastára para 
inserever seu nome nos annaes da Litteratura nacional, e 
prova bem claramente que o jornalista, o philosopho, e O 
purista, dedilhava tambem as cordas de uma harpa subiime. 

Mas não era só um genero a especialidade do poeta; 
emboccava tão bem a tuba epica, como vibrava a lyra de 
Caldas, como zurzia o latego da satyra e da critica mordaz; 
e até, si se pudéra notar n'aquelle genio tão variado alguma 
inclinação para este ou aquelle genero de composição, fôra 
sem duvida o genero cultivado por Marcial e Guerra o de 
sua predilecção; os Garimpeiros e a Mutuca testificam-na 
cabalmente. 

Enfim como orador sagrado alcançou Januario da Cunha 
Barbosa um nome que, si não púde rivalizar com nenhum 
cos membros do triumvirato oratorio formado por 8. Carlos, 
Sampaio e Mont'Alverne, é contudo citado entre os prega- 
dores de nota, 

Mont'Alverne que não é prodigo de elogios a quem os 
não mereça, no Discurso Preliminar de suas obras oratoriaa, 
tomo 41º, cita Januario no numero de seus rivaes come um 
gigante da Oratoria; e Mont'Alverne, graças á vaidade e amôr 
proprio que lhe conhecemos, não quizéra ter como rival um 
prégador de segunda ordem. 

O illustrado- orador do Instituto Historico, o sr. Porto 
Alegre, tecendo-lhe o elogio funebre, chamou-o de uma rea- 
lidade oratoria na quadra em que o pulpito era drenpado 
por vergadeiros luzeiros da tribuna sagrada, 

Abalisado crítico enfim, juiz recto que teve a fortuna 
de ouvir ao conego Januario, o illustrado dr, Paula Meneses 
exprime-se do seguinte modo a respeito desse grande homem: 

“Perdidos para nós os primeiros ensaios do illustre co- 
nego Januario da Cunha Barbosa, não podem ser avaliados; 
mas foram taes que lhe grangearam a solida reputação, dg 
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que gozára desde que appareceu em tão sublime quão pe- 
rigoso theatro ! Procuremos fallar d'aquellas producções que 
viram a luz da tribuna nas brilhantes epochas de sua car- 
reira oratoria. Lembrar-vos-ei d'entre outras a oração por 
elle recilada em presença d'el-rei na Capella Real, no dia 
de cinzas, e ahi alcançareis o orador em toda a força do 
genio, e com toda a seiva da mocidade. 
— “Vereis a mais completa erudição sagrada; com a lu- 
cidez dum apostolo desenvolvidos os altos mysterios da re- 
ligião; e todo o discurso cheio de elegantes pensamentos, e 
ornado de um estylo encantador e bello | 
“Mais de quatrocentos sermões produziu seu talento, e 
mais de quatrocentas vezes ouviram os templos da nossa 
patria as bellezas de seu genio eos segredos de sua elo 
quencia sublime. Correm por ahi, talvez em mãos bem im- 
puras, muitos desses thesouros de saber e de erudição ! Ah! 
e quantas mutilações, quantas estupidas enxertias não terão 
abastardado a pureza de tão grandes producções ! 


“Era Januario dotado de uma voz cheia, sem aspereza, 
c de uma physionomia expressiva e amena. Seu porte tinha 
essa magestosa conveniencia, que tanto impõe sôbre um au- 
ditorio. Sua eloquencia era persuasiva sem esforço, encar- 
tadora sem affectação, flexivel e apaixonada ás vezes. como 
a de Massillon; seus quadros eram traçados com arte, suas 
imagens cheias de vida e de conveniencia, seus 'similes re- 
velavam a licção dos grandes mestres, e o depurado gôsto 
do orador: frequentes vezes seu nincel traçou elegantes re- 
tratos oratorios, que bem deixam ver quanto se nutrira seu 
genio das fecundas licções dos grandes mestres. 

“E' o panegyrico especie oratoria em que raras vezes 
.os oradores vulgares deixam de precipitar-se, sôbre tudo 
quando têm de louvar os reis e vs grandes. Nesta especie, 
com que respeito á dignidade de uns e veneração á saudade 
Ce outros, sabia Januario prantear a morte dos reis, deante 
dos filhos que o choravam ! Ahi estão essas orações funebres 
do immortal rei o sr. d. João VI, e a da nossa primeira 
imperatriz, a augusta e sempre saudosa mãe de nosso pré- 
cioso monarcha, para verem com que verdade louvára elle 
as virtudes de uma e o grande coração do outro |! 

Quanto á nós, que vivemos longe do tempo em que lu- 
ziram esses pharóes da Eloquenvia sagrada, e entre elles o 
conego Januario; nós que só temos para base de nosso juizo 
as asserções dos criticos imparciaes, e aqui ou alli exquecido 
um desses padrões de gloria que vaga descuidosamente por 
mãos ignorantes, ou dorme no pó dos archivos, por que não 
ha entre nós estimulo de publicar os talentos de nossos con= 
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terraneos, nem amor pelas cousas de nosso berço; nós que 
escrevemos á luz da justiça, e que nos afadigamos por en- 
riquecer de noticias, ainda que mal urdidas, a historia de 
nosso pulpito e de nossos principaes oradores sagrados, te- 
remos logar mais adeante para emittir nosso fraco juizo. 
Januario da Cunha Barbosa subiu por espaço de qua- 
renta annos á cadeira da verdade, sempre rodeado da mesma 
aureola e do mesmo nome; e até pouco tempo antes de sua 
morte ainda o Sanctuario ouvia sua palavra inspirada, e 
illuminada por uma das mais vastas erudiçós, que por ven- 


“tura tem. possuido a Egreja brasileira. Era incansavel; tinha 


actividade espantosa, dividia seu tempo por occupações as 
mais differentes, e revolvia sempre novas idéas naquelle es- 
pirito augusto. Visou desde moço como fito de seus esforços 
a gloria da patria; pensou sempre e com razão que cada 
membro social, por isso que frue das regalias da sociedade, 
tem tambem por imprescriptivel dever o metter hombros aos 
obstaculos e ás barreiras, que soem sustar a marcha pro- 
gressiva da nação; pensou sempre e pensou bem, que o 
homem que vive como parasito no meio da sociedade é um 
ente nullo que merece a indignação e o desprêzo de seus 
concidadãos, é verme que se arrasta pelo lodaçal da terra; 
pensou sempre e pensou bem, que o engrandecimento do paiz 
só póde ter logar á custa do trabalho de cada obreiro que 
concorre com sua pedra para levantar-se o monumento; e 
que aquelle que fica na sombra, embriagado na molleza, no 
egoismo, na indifferença e no ocio, é homem sôbre cuja 
fronte a sociedade póde escrever o anathema de — inutil —; 
por isso Januario trabalhou, e trabalhou sempre com os olhos 
na gloria da patria, estudou por ella; por ella meditou, es- 
creveu, e foi até exilado; enfim ainda a patria foi nos ul- 
timos annos de sua vida o objecto de cuidados. O periodico 
Augxiliador, que tantos beneficios prestou á Agricultura, foi 
por elle creado, e depois redigido e sustentado enquant) 
viveu o grande homem; e para não nos alongarmos mais em 
dar as provas de seu cuidado pelo paiz, e de seu zêlo pelo 
engrandecimento da patria, digamos que tambem foi filho 
de sua actividade e de seu amor o Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro, essa sociedade que tem hoje assumido 
papel distincto e que tem dado nome ao Brasil, ella que é 
o cofre onde se guardam e coordenam as folhas esparsas do 
grande livro da Historia Patria, e que foi tambem o ponto 
para onde convergiram todas as forças do conego Januario 
no ultimo lustro de sua vida preciosa. 
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- Mas 0 homem já estava exhausto de fadiga; assaz tinha 
pelejado o lidador; e perto de cincoenta annos de continuo 
trabalhar já eram sufficientes para escrever seu nome no 
Pantheon dos grandes homens do Brasil; Januario da Cunha 
Barbosa na edade de sessenta e seis annos quebrou as prisões 
terrestres e voou ás portas da eternidade; deu-se a sua morto 
no dia 21 de Fevereiro de 1846. A posteridade foi ao gaDi- 
nete do grande homem; achou-o pobre de metaes e de pedras, 
mas rico, riquissimo de tropheus de gloria; Januario da 
Cunha Barbosa tinha os titulos de socio correspondente de 
quatorze associações litterarias extrangeiras, era secretario 
perpetuo do Instituto Historico e da Sociedade Auxiliadora 
da Industria Nacional; tinha o titulo de conego e de his- 
toriador do Brasil; completam-lhe o elogio suas obras e sua 
vida, que no dizer d'alguem, foi uma pendula sagrada mo- 
vida pelo amor da patria, e impellida a cadenciar sobre a 
modestia e o genio (25): 

Muito porém nos temos extendido sôbre a vida de Ja- 
nuario; appareça agora o orador sagrado, feição sob a qual 
especialmente o admiramos: deixemos o jornalista do Re- 
verbero, o grande philosopho, o poeta do Nictheroy, e olhemos 
sómente para o levita do Senhor explicando a palavra sa- 
grada. 

Dos muitos sermões que sabemos prégou o conego Ja- 
nuario, só encontramos alguns na Bibliotheca Fluminenss; 
assim uma oração em acção de graças recitada no dia 7 de 
Marco de 1818; o Discurso na missa solenne do Espirito- 
Saneto em 15 de Maio de 1821; a Oração do Espirito-Saneta 
recitada por occasião da eleição de deputados para a segunda 
Legislatura, em 1828;-0 Discurso em acção de graças pelas 
melhoras do senhor d. Pedro Segundo em 17 de Novembro 
de 1833; o Discurso no oitavo anpiversario da Independencia; 
a oração sagrada á exaltação da Saneta Cruz em 21 de De- 
zembro de 1837; o Panegyrico de S. Pedro recitado a 14º de 
Julho de 1838; o sermão da sagração do fallecido bispo do 
Rio de Janeiro, d. Manuel Rodrigues do Monte e Arquje, 
em 24 de Maio de 1840; o sermão na EFereja da Saneta Casa 
da Misericordia, em 2 de- Julho de 1840; a Oração em acção 
de graças pela elevação do senhor d. Pedro Segundo ao 
exoreício de seus poderes magestaticos em 29 de Agosto de 
1840; o Sermão das chagas de N. Senhora do Bom Suecesso 
em 1842; e a Oração em acção de graças pelo nascimento 
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(25) Elogio dos socios fallecidos, pelo oradôr, o sr. Manuel de 
Araujo Porto-Alegre (Revista trimensal do Iistitwulo). 
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e baptismo do principe primogenito em 30 de Março de 1845. 
Não tivemos porém a fortuna de encontrar os que nos 


são apontados como grandes composições; o Sermão de cinzas, 


e as Orações funebres do senhor d. João VI e da 4º Im- 
peratriz, de que nos falla o dr. Paula Meneses com tanta 
louvor, esses lá não existem, nem sabemos que os haja em 
outra parte; provavelmente tiveram o destino das Orações 
funehbres de Sampaio e dos Sermões de 8, Carlos, que nor 
pouco só foram conhecidos da posteridade pela tradição. 

Quanto ao merito dos sermões de Januario, parece-nos 
elle, pelo que lemos, merecedor do logar elevado que se lhe 
tem dado; mas não póde seu talento oraforio correr parelhas 
com o dos grandes oradores desta epocha. Distingue-se em 
todos os seus discursos dicção correcta, pura e castigada; seu 
estrlo é quasi sempre simples e elegante, raramente guin- 
dado e sublime; não ha grandes concepções, nem pensamentos 
arrojados, em que o genio do orador se patentêe; os quadros 
oratorios são raros, si bem que algumas vezes não sejam 
destituidos de força e elegancia. Enfim Januario da Cunha 
Barbosa, a julgar pelos discursos que lemos, era orador que 
podia agradar, podia até encantar; mas nunca arrastar nem 
commover auditorios. As paixões não se perturbam ao ouvir 
as suas palavras; sempre a imaginação sente-se ferida por 
um raio de Lelleza, mas o coração nunca se agita, a von- 
tade nunca se determina, enfim o ouvinte não se sente abra- 
zado com O fogo da eloquencia, 

Revela Januario grande conhecimento das Eseripturas; 
e leitura adeantada de auctores sagrados, desenvolve sempre 
seu thema com habilidade, e o sermão é deduzido e Dello. 

Procuremos justificar os encomios que tecemos a este 
orador, colhendo de alguns discursos as provas de seu me- 
rito, 

No panegyrico de S. Pedro, trabalho que. nos parece 
muito bom, e onde com mais profusão encontramos bellezas 
que asseguram o nome de seu auctor, vejamos a deseripção 
das mudancas que se operáram no espirito de Pedro ao deixar 
sua humilde profissão para seguir a Jesus; a deseripção é 
breve, mas é um traço de mestre, 

“Suas vistas, que eram tão curtas como seus pensa- 
mentos, já não se limitam ás praias do Lago, que o vira 
nascer; seu coração endurecido pela ignorancia de uma gros- 
seira occupação abranda-se, abre-se a um attractivo muito 
mais nobre, muito mais sublime; seu espirito como que 
quebra as prisões que o ligáram á terra, como que se dilata 
para conseguir o alcance das grandes verdades que então se 
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communicavam; elle sacode resoluto o pêzo de seus erros, 
aggravado consideravelmente pelo pêzo de seus annos; segue 
com seguro passo a Jesus Christo, e desde então é um novo 
homem, é um apostolo, é o Principe dos Apostolos.” 

Mais adeante encontra-se este delicado especime de es- 

tylo florido e realmente encantador: parece que o orador 
falla uma linguagem de harmonias: refere-se ainda a São 
Pedro, e diz: 
“E não é elle, em meio dos primeiros pastores da Egreja, 
um fiel retrato do filho de Deus em meio dos sete cande- 
labros de ouro, como descreve o Saneto Evangelista Pro- 
pheta ? As suas longas vestes não nos inculcam a sublimidade 
do sacerdocio que exerce? O cinto precioso que aperta sen 
peito, não é um signal das misericordias que liberaliza ? Tim 
seus cabellos tão brancos como a neve não se nos manifestá 
a sabedoria dos seus conselhos ? Seus olhos são como duas 
chammas ardentissimas; sua voz é tão forte como o sussurro 
de muitas aguas que se despenham; sua dextra está guar- 
necida de brilhantes estrellas, e de seus labios pende uma 
espada de dois gumes. Eis aqui, cis aqui o retrato d'aquelle 
que preside aos seculos e á eternidade.” 


Enfim exclama o prégador: 

“Contae, se tanto é possivel, contae os homens sôbre 
quem fizera elle descer o Espiriio-Sancto, sôbre quem ras- 
gára a pezada nuvem do peccado e da morte; contae os mi- 
lagres que operára até mesmo com a sombra do seu corpo; 
agui eu vejo caminhando desembaraçado e contente esse ex- 
quecido paralytico, que ha muitos annos gemia inconsolavel 
á porta do Templo; pediu a Pedro uma esmola, e Pedro lhe 
deu saude em nome de Jesus Christo crucificado. Ali eu vejo 
Tabita resurgindo de seu tumulo, apenas sôbre ella soou a 
voz do grande Apostolo, interrompendo o silencio da morte. 
Quereis uma prova de sua inteira justiça? Vêde, já não 
vivem Ananias e Saphira, que de concêrto entre si preten- 
diam iludir o Espirito-Sancto, depois de lhe haverem con- 
sagrado voluntariamente os seus bens; vêde, já não sóbe aos 
ares, arrebatando comsigo as vistas e os corações de um povo 
immenso, esse Simão mago que por sua vergonhosa queda 
esmagou o pomposo edificio de sua falsa reputação. Quereis 
uma prova de seu grande zêlo, de sua grande fé, de seu 
grande merecimento em uma palavra ? Accompanhae-o a Je- 
rusalem, a Samaria, a Lidd, a Joppé, a Cesaréa, a Antiochia 

-e a Roma. Ah! em todos estes iogares Pedro se nos deixa 
ver similhante ao sol que diffunde as suas luzes sôbre os 
paizes que lustra; similhante a uma nuvem que leva com- 
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sigo “a fertilidade dos campos, regando-o com seus DEraldds 
elle é o coração, donde se reparte o sangue que gyra pelo 
corpo da Egreja estabelecida já nas vastissimas provincias 
da Galacia, da Capadocia, do Ponta, da Bythinia, é do mundo 
finalmente.” 

“No sermão das chagas de S. Francisco, que nos parece 
do mesmo quilate, e onde se póde bem estudar o genio do 
orador, note-se o quadro da vida de S. Francisco de Assis 
depois de sua mudança para o Mont'Alverne, e a deseripção 
do milagre inaudito das chagas. 

“Francisco de Assis passando-se do conveito da Por- 
ciuncula ao Mont'Alverne juncto á cidade de Bergo na Tos- 
cana, apressou tanto a perfeição de sua sanctidade e a gloria 
de todos os seus filhos, que eu estou quasi a dizer-vos, que 
elle obrigou o Senhor a galardoar ainda em vida seus grandes 
meritos por um modo inaudito. Recolhido a uma pobre e 
acanhada choupana, onde seu espirito livre do bulicio do 
mundo mais folgadamente se entregava á meditação dos mys- 
terios da cruz, onde seu coração, abrasado nas chammas do 
mais sancto amor, voava a descançar no coração de Jesus 
Christo; onde seu corpo extenuado de forças por suas peni- 
tencias e vigilias se offerecia em holocausto pelos peecados 
de todos os homens; no Mont'Alverne, nessa quasi desconhe- 
cida gruta, em que todos os dias resoavam os gemidos deste 
- saneto penitente, nós podemos ver, Senhor, em complexo os 
grandes prodigios que a Historia nos lembra dos mais ce- 
lebres montes, tanto do antigo como do novo Testamento. 
Si nos recordamos do Moria, em que Abrahão sacrificava ao 
Senhor a vida do innocente Isaac, salvo miraculosamente, e 
viu recompensada sua obediencia pela promessa duma nume- 
rosa e brilhante geração, vêmos Senhor, em Francisco a 
innocencia de seus costumes sacrificada ao cumprimento de 
seus votos, e sua obediencia coroada de celestes consolações 
dos progressos de sua Ordem, que nascendo tão humilde 
cresceu prodigiosamente como os rios, que engrossam sua 
torrente, á proporção que descem de sua origem e se rami- 
ficam no valle. Si nos lembrassemos do Sinai, onde Moysés 
depois de uma fervorosa oração recebêra a lei do Senhor 
gravada numa lamina de pedra, em meio de relampagos e 
de trovões que fendiam os ares e abalavam os corações dos 
libertos Israelitas, vemos em Francisco uma quasi renovação 
deste grande prodigio. Celebrando com suas costumadas 
austeridades uma das Quaresmas, com que se glorificava na 
lembrança da Assumpção da SS. Virgem; em o dia da exal- 
tação da Sancta Cruz, quando seu espirito se arrebatava à 


na. 
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Deus pelo ardor seraphico de seus sanetos desejos, e se. 
transformava pelos movimentos duma terna e affectuosa com- 
paixão naquelle que por excesso de caridade quiz ser sacri- 
ficado por nós, elle viu abalar-se debaixo de seus joelhos o 
Monte Alverne, rasgarem-se as nuvens deante de seus olhos, 
inflammar-se o horizonte de uma luz brilhantissima, encher-se 
a sua pobre choupana duma claridade celeste; elle viu como 
que um seraphim guarnecido ds seis azas brilhantes e de 
fogo descendo dos céos para elle: no meio destas azas offe- 
recia-se ás suas vistas um homem crucificado, extendidos 
seus pés e suas mãos sôbre uma cruz. Sorprehendido por 
este espectaculo, o nosso sancto penitente sentiu anciado o 
seu coração por uma alegria mixiurada de tristeza, como se 
expressam os escriptores deste grande milagre: si dama parte 
a presença de Jesus Christo, que se lhe mostrava sob a fi- 
gura de um seraphim, de uma maneira tão maravilhosa e 
tão terna, lhe causava um jubilo inexplicavel, doutra parte 
o doloroso espectaculo de sua crucificação o penetrava duma 
vivissima compaixão; a sua alma era então como ferida de 
uma espada penetrante. Desapparcceu a visão, Senhor, mas 
sua alma ficou abrasada de ardor seraphico; seu corpo ficou 
exteriormente marcado de uma figura similhante á de um 


“crucifixo, como si sua carne, amolecida, derretida pelo fogo 


houvesse recebido a impressão de um signete. Os signa2s 
dos cravos appareceram logo em suas mãos e seus pés; Fran- 
cisco tinha em seu lado direito uma viva chaga, donde por 
muitas vezes correu sangue, que banhou sua tunica.” 

Parece pois que não foram lhos de mero enthusiasmo 
os encomios que tecemos aos distincto orador; elle em ver- 
dade os merece, e certamente não pudéramos deixar em si- 
lencio seu nome, quando um pouco extensamente estudamos 
à tribuna sagrada brasileira, Januario da Cunha Barbosa foi 
um digno coévo da eminente lrindade oratoria que em seu 
tempo florescia, 


Fr. Francisco do Mont'Alverne. 


Estavam destinados os claustros da Ordem Seraphica a 
dar ao Brasil os maiores luzeiros da tribuna evangelica, que 


“por ventura tem aqui brilhado; S. Carlos já havia extasiado 


os“auditorios com a melodia de sua phrase poetica e os con- 
ecitos delicados de seu espirito agudo; Sampaio havia arras- 
tado as multidões com a fôrca hereulea de sua palavra 
eloguente; ecra porém mistér ainda que terceiro astro viesso 
resplandecer neste firmamento já tão cheio de fulgóres, devia 
completar-se a trindade oratoria tão justamente exaltada 
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nesta epochã da Historia de nosso nulpito «+ Monb'Alver po 
apparece, 

Quem é este monge que ainda no verdoôr dos annos pa- 
rece possuir o condão magico da dicção, e que tão habilmente 
maneja a palavra sagrada? quem é este oradôr mancebo, a 
cuja voz está suspensa a attenção de uma assembléa inteira. 
e ao ouvi-lo dirieis, era um ente extraordinario ? 

Natural do Rio de Janeiro, Francisco José de Carvalho. 
tomou na edade de 16 annos o habito franciscano em 28 de 
Junho de 1801; em 3 de Outubro de 1802 professou, e dous 
nnos mais tarde partiu para S. Paulo afim de receber as 
licções do padre mestre fr. Ignazio de Saneta Justina, con- 
summado theologo, e de outros sabios mestres de sua Ordem, 
Começou desde então a patentear-se o talento admiravel de 
tr. Francisco do Mont'Alverne, iá nas discussões e lides 
scientificas, já em seus varios esíudos. Os louros que então 
colheu, e as provas irrecusaveis que continuou a dar de sua 
vasta capacidade, valêram-lhe a carreira gloriosa que levou 
para o adeante. Não se passaram talvez tres annos depois 
de haver recebido ordens sacras das mãos do virtuoso bispo 
de S. Paulo d. Matheus d'Abreu Pereira, que foi o jovem 
religioso elevado á categoria de pregador, substituto de Phi- 
losophia e oppositor da cadeira ce Theologia: em 1813 foi 
nomeado lente de Philosophia do mesmo Collegio; em 1816 
escolhido lente de prima, e em 17 de Outubro do mesmo 
anno recebeu o titulo de prégadôr regio. Passando-se então 
ao Rio de Janeiro, que devia ser a arena vasta, onde es= 
plendidamente se ostentaria seu genio, Mont'Alverne continuou 
a subir a escada das honras: recebeu logo de d. José Cae- 
tano, o eminente prelado que então dirigia a mitra desta 
Diocese, a nomeação de lente de Philosophia do Seminario 
de S. José; em 1818 foi despachado examinadôr da Mesa 
de consciencia e ordens, e em Novembro do mesmo anno 
theologo da nunciatura; em 1849 foi declarado guardião do 
Convento da Penha na provincia do Espirito-Sancto, em 1824 
secretario da provincia, e em 4825 elevado ao posto de 
Custodio da Mesa capitular, 

Parece que em tão pouco tempo se não podia fazer mais 
nem em tão minguado espaço ajunctar mais corôas; ecra 
porêm o tributo pago ao talento, devia ser a elle propor- 
cional ! : 

O trabalho entretanto, o trabalho arduo e incessante do 
ensino, o trabalho do estudo acrrado e continuo foramlhe 
a fonte e a origem de suas dóres futuras: seu corpo estava. 
ao expirarem os 50 annos, cansado do caminhar; a natureza 
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cedia O passo vencida, e até a luz de seus olhos lhe des: 
appareceria para cumulo de tristezas e amargura: sobreveio- 
lhe em 1836 a amauúrose, e Mont'Alverne cégou. Pensais, 
porém que por estar extincto o iume de seus olhos, o ca-- 
minheiro depõe o bordão da peregrinação, e desanimado se 
senta sôbre os marcos da estrada ? Pensais que o lidador co- 
roado sempre dos mais brilhantes tropheus pára aqui sua 
carreira, e depõe a espada vencida aos pés da natureza arro- 
gante ? Não no acrediteis: era um homem de ferro Mont'A!- 
verne; á fôrça, e o vigor de seu espirito subjugavam-lhe 
a deficiencia dos sentidos a ponto de que ainda no auge da 
molestia exercia o emprego de custodio da Provincia, e de 
professor de Philosophia e dogma. Estava porêm marcado o 
termo de sua existencia; a infermidade todos os dias au- 
gmentava, e já não era mais possivel resistir ao gasto das 
molas do organismo. Deus chamou-o aos pés de seu throno 
em 2 de Dezembro de 1858. a 

Ah | fôra difficil exprimir com exacção o conceito em 
que era tido esse homem eminente por esta sociedade, que 
o admirava, e ainda mais pintar as honras que no seculo 
conquistou seu talento, 

Mont'Alverne foi por muitos annos para os Brasileiros 
o primeiro homem de seu paiz; o povo em massa corria 
ancioso para o ouvir nos pulpitos, como a um enviado do 
Ceu; no auditorio que o ia admirar encontravam-se sempre 
as mais altas illustrações brasileiras; e a mocidade, a moci- 
dade ardente de saber e de glorias, a mocidade admiradora 
enthusiasta, quasi phanatica de seu talento, essa entoava-lhe 
os mais lisonjeiros hymnos de apoiheóse, applaudia-o até com 
phrenesi, e venerava-o como a um apostolo. Depois, quando 
a infermidade o impediu de apparecer em publico, quando 
não mais lhe foi possivel realçar as festas da Reiigião com 
o brilho de sua palavra, o eminente franciscano recolheu-se 
ao silencio do claustro. Todavia seu nome continuvu a gyrar 
pela sociedade rodeado da mais fulgurante auréola, sua fama 
continuou a echoar como tradição gloriosa aos ouvidos da 
nova geração que apparecia, e que não havia tido a fortuna 
de o ouvir: eram homenagens do povo, era o tributo das 
illustrações scientificas e litterarias do paiz, eram preitos 
rendidos pelo proprio throno, que na pessôa de um impe- 
rador mancebo o admirava. Um dia, quiz a vontaile do mo- 
narcha que o cégo franciscano pregasse: era uma tarefa dif- 
fieil,. Como pudéra Mont'Alverne alquebrado pelos annos, 
alquebrado ainda mais pelos rigores da infermidade, como 
pudéra um cégo subir ao pulpito, e quando já lhe falhava 


, 
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até a memoria, repetir as scenas gloriosas que presenciaram 
passados triumphos? O pedido entretanto vinha muito de 
cima: era forçoso ceder, embora o lidador exhalasse o ul- 
timo alento nesse esforço supremo de uma vontade de ferro. 
Mont'Alverne, para satisfazer ao senhor d. Pedro IH, subiu 
ao pulpifto da Capella Imperial em 19 de Outubro de 1854. 
e pronunciou o panegyrico de S. Pedro d'Alcantara. 

Poderemos pintar esse quadro imponente, e-sobrenatural ? 
Ah! não n'o vimos, não fomos testimunha desse painel so- 
berbo, certamente digno das palhetas que o delinearam mais 
tarde (26); eramos ainda criança que não vivia no mundo 
lifterario, e que então começava a dar os primeiros passos 
na senda espinhosa do saber. 

Fôra entretanto sublime presenciar aquelle espectaculo: 
uma multidão anciosa e anhelante por não perder um accento 
daquella voz veneranda; uma assembléa composta das ppi- 
meiras capacidades seientificas; vm monarcha suspenso das 
palavras do orador, um templo decórado com as galas que 
sóe o Catholicismo mostrar nos grandes dias de sua Historia, 
e, para dizer com alguem, sôbre tudo isso erguido o vulto 
“dum gigante, que, dominando todas as intelligencias que q 
escutavam, parecia desprender dos seus labios uma aurora 
de harmonias, um lume ainda não admirado.” 

O merito dessa brilhante oração, mais ao deante dis - 
cutiremos. 

Animado por tão lisonjeiro resultado, fez ainda o impe- 
rador com que o cégo prégasse na festa de N. 8, da Gloria 
om 15 de Agosto de 1855: o audiiorio foi egualmente extra- 
ordinario, o discurso foi tambem bellissimo, mas desta vez o 
tumulto do povo, dizem, incommodára e perturhbára o Orador, 


Depois deste sermão, Mont'Alverne não mais subiu á 


tribuna sagrada, 

Em qualquer parte porêm onde se apresentasse o emi- 
nente religioso, ahi recebia as mais patentes provas da ve- 
neração em que era tido: vimo-lo apenas uma vez, e à 
lembrança que nos resta dessa occasião é sufficiente para 0 
avaliarmos. Era o dia da collação do gráu dos bachareis em 
lettras, e da distribuição dos premios no Collegio de Pedro 
Segundo: estava proxima a hora de começar o acto; o salão 
achava-se repleto de povo. Entrou então o vulto venerando 
de Mont'Alverne: apoiavam-no dous lentes do Collegio, e 0 


(26) O sr. Porto Alegre, com o estylo que o characteriza, fez d'esse 
“quadro uma brilhante descripção; vimol-a no Curso de Litteratura do 


sro-dr. Pinheiro, 
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velho cégo caminhava devagar. Um ruido subito levantou-se 
na assembléa; como que instinctivamente se ergueu a mul- 
tidão, e abriu alas para deixar passar o representante das 
elorias do passado. Fez bem, foi um tributo pago ao talento 
prodigioso de um homem, como não ha muitos ! fez bem !- 
um povo se degrada quando não venera as cans dos homens 
superiores, 

Não tractaremos aqui: dó ilus trado philosopho, que sen- 
tado na cadeira de Sancto Thomaz enriqueceu com sabias 
licções uma geração inteira, no meio da qual se achavam 
mancebos que ao deante se deviam constituir — verdadeiras 
glorias para a sua patria, como já então o era o venerando 
mestre. Consideraremos tão sómente o grande Rana 
como do sagrado, 

Fr. Francisco do Mont'Alverne publicou suas Obras Ora 
torias em 1852; foi ajudado pelo reverendo padre João Diniz 
da Silva, que poude elle levar ao cabo esta empreza diffi- 
cillimã em razão de sua cegueira completa; formou quatro 
volumes, dos quaes o primeiro encerra os Sermões de Qua: 
resma, os do Espirito-Sancto e os do SS, Sacramento; o se- 
gundo e o terceiro volumes contém os panegyricos, e o quarto 
encerra as Orações em acção de graças e os niseranao fu- 
nebres. 


Qual o merito desta collecção ? Qual o valor destas obras ? 
A maior parte dos discursos de Mont'Alverne é merece - 
dora dos elogios que se lhe tem tecido. Planos ás vezes bem 
ordenados, argumentação forte o inflexivel, conhecimento 
vasto das Sagradas Escripturas, leitura dos Sanetos Padres, 
estylo fluente e quasi sempre vigoroso, imagens vivas, quadros 
oratorios por vezes delineados com mão de mestre, ral as 
attributos que tornam bellos os sermões deste prégador. Não 
ievaremos contudo nosso enthusiasmo ao ponto de no 
em manifesta parcialidade, dizendo que está o nosso patricio 
acima de tudo quanto se póde desejar em Eloquência sa- 
grada, e que reune elle os predicados, que illustráram os 
mais. famosos prégadores. Não ! defeitos e muitos, tinha-os 
Mont'Alverne; quem lêr todas suas obras, como fizemos, fa- 
cilmente os encontrará, e verá que ainda está longe o illustre 
Iranciscano dos eminentes oradores que illustram"á littera- 
tura franceza. Deixaremos porêm essas observações para mais 
tarde, como havemos feito com o: outros prégoeciros da pas 
lavra divina. 


Parece-nos que Mont'Alverne - prégava tão Dem os 
sermões de Quaresma como nos panegyricos, e nas orações 
funebres; sua intelligençia dirigia-lhg habilmente a penna 
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em todos os assumptos do mesmo modo: mas si para algum 
genero mostra predilecção, si em algum parece levar a palma, 
é sem duvida nos panegyricos, onde o seu estylo florido é 
a sua imaginação viva e vigorosa se patenteam com todo 9 
brilho que exigem essas composições. 

Nos sermões doutrinarios ou de Quaresma mostra o pré- 
gador algumas vezes logica fortissima, outras disserta calmo 
e tranquilo sôbre as excellencias da virtude, outras ainda 
fulmina os vicios e fustiga as impiedades com. eloquencia 
mascula: é certamente difficil escolher dentre os muitos dis- 
cursos bons que encerra esta colleeção, os que nos possam ' 
servir de modelos; procuraremos entretanto recommendar 
alguns trechos, em que melhor se veja a verdade das pro- 
posições que enunciámos. 

Ouçamo-lo chamando a humanidade para juneto do leito 
de morte do incrédulo ! admiremos esse quadro que nos re- 
presenta o grande oradôór: 

“Corrci ao leito de suas dôres: vêde com que humildade 
protesta sua convicção este espirito forte, que nos circulos 
mais brilhantes menos prezava o Deus de seus paes | Ministros 
do Senhôr, não temais apparecer deante deste phrenetico, que 
ainda hontem nos tractava com tanta ignominia e proclamava 
que nós eramos inuteis e pezados á sociedade. Não é já o 
pretendido philosopho, que nos chamava phanaticos e tinha 
jurado rompêr todas as relações com as pessôas de nossa 
classe; é um homem. convencido de suas iniquidades, certo 
“destas mesmas verdades de que escarnecia na effervescencia 
tas paixões. Vêde como está carregado das reliquias dos 
Sanetos ! Elle que negava a existencia da outra vida, quer 
entrar agora no seu nada: com estes testimunhos duma vida 
fulura ! 

“Era nesta occasião que eu quizera dirigir-me a esto 
peccadôr, a ponto de entrar no seio da Eternidade, e obriga-lo 
a fallar em meu logar contra a incredulidade. Era neste 
momento que eu quizera reunir todos os inerédulos em tôrno 
de seu leito; e para confundi-los com uma prova irrefragavel, 
dizer com Tertuliano: 

“Oh! homem, antes que vossa alma se retire da casa dg 
barro-a que está unida, soffrei que vos chame a testimunho; 
Consiste-in medio, anima. Fallae neste derradeiro momento 
em que só a verdade tem imperio sobre vós; dizei-nos: Este 
Deus, entre as mãos de quem ides cair, será um ser chime- 
rico, com que se-procura aterrar os espiritos fracos e cre- 
dulos ? Quando tudo desapparece aos vossos olhos; quando 
tudo cessa de existir para vós; Deus só não vos parece im- 
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mortal, immutavel, o Ser dos seres, e que enche os Geus é 
a terra? Nós a quem reputaveis idiotas e supersticiosos, 
consentimos agora que sejais o juiz da nossa fé, e da incre- 
dulidade a que vos entregastes vom tanta pertinacia. 
“Ainda hontem chamaveis a morte o fim de todos os 
males, a solução de todas as duvidas, um doce somno depois 
de longas fadigas, e um porto depois da tempestade. Quando 
pois tudo morre comvosco, porque a morte vos parece tão 
temivel? Si acreditais que o nada termina vossa existencia, 
“porque tremeis deste nada, e receiais as consequências de 
vosso destino ? Porque manifestais nestes derradeiros ins- 
tantes um tão novo sentimento de temor e respeito para o 
Ser supremo ? Não é porque não o tinheis podido aniquilar 
cm o vosso coração, apezar de todos os furôres da impie- 
dade, que a morte não fez mais do que desenvolvêr as se- 
mentes da Fé e da Religião que tinheis sempre conservado ? 


“E de que serviria ao impio neste momento solenne . 


chamar em seu soccorro as maxiinas lSorrendas duma philo- 
sophia insensata? De que serviria procurar em sua alma 
opprimida de crueis remorsos os vãos sophismas, de que s2 
tinha fortificado em sua vida ? 

“Nestes ultimos instantes o impio verá só a Deus; o in- 
visivel será visivel a seus olhos, suas sensações não serão já 
despertadas pelos objectos sensiveis; tudo desapparecerá era 
tôrno delle, e Deus irá sentar-se no logar de todos esses en- 
cantos que o lisongearam, e constantemente o enganaram. As 
recordações do passado só encontram pezares que o abatem; 
o que se deixa vêr a seus olhos só apresenta imagens que 
o affligem; o pensamento do futuro derrama em sua alma 
terrôres que o assombram. Abandonado das creaturas que 
lhe escapam, deste mundo que desapparece, dos homens que 
não lhe podem valer, de Deus a quem considera seu inimigo: 
elle se revolve na afflição, atormenta-se, agita-se para fugir 
da morte que lança mão delle, cu ao menos para fugir de 
si mesmo ! Elle articula palavras entrecortadas de gemidos, 
formadas pela desesperação e que apenas são entendidas; 
lança em tôrno de si vistas ferozes, filhas do medo e da 
raiva; suspira profundamente no meio das convulsões hor- 
riveis que annunciam a chegada de seu juiz. No meio desta 
lucta seus olhos ficam immoveis, suas feições se alteram, seu 
rosto se descompõe, sua hbocca livida se entreabre por si 
mesma; todo seu corpo treme, e por este ultimo esforço sua 
alma desgraçada arranca-se da prisão de lodo, e cái entre as 
mãos dum Deus terrivel ! O' Religião, eis aqui teu triumpho, 
e tua apologia mais completa |” 
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Exemplo similhante de uma pintura egualmente viva, 
trecho notavel por imagens que abalam a alma, é o seguinte 
que se encontra no sermão sôbre os perigos da demora da 
conversão, e que cita o sr. dr. Pinheiro em seu Curso de 
Litteratura como um bello exemplo das collisões dos rheto- 
ricos: 

“Eis aqui, chegado este momento, para o qual o peccador 
tinha retardado sua conversão |! Sôou a hora, além da qual 
a pendula da vida não deve balançar mais. Evadido aos 
acasos, escapado a uma morte prematura e violenta, o novo 
Antiocho está lançado no leito, donde não se levantará mais. 
Entrae dentro de sua casa ! Não, não é mais o som dos can- 
ticos, a harmonia dos concertos, o-estrondo agradavel dos 
bailes que vos encanta e sorprehende vossa admiração ! E' o 
grito da desolação: é o gemido pungente da desgraça; é a 
esposa desmaiada: são os filhos hanhados em lagrymas; é a 
turbação dos criados que se empurram, tropeçam, e correm 
em sentido contrario !! |! Chegae-vos ao leito do moribundo ! 
O medo está pintado em seu rosto, seus olhos exprimem a 
mais profunda agitação ! Pungido dos remorsos, aterrado com 
a idéa de sua reprovação, convencido de sua indignidade, elle 
não espera, mas treme: não invoca o Eterno, mas geme, 
suspira e agoniza. Como entornar a confiança no seio da 
desesperação ? ! Como reanimar as chammas do amôr em um 
coração, que não sente? São 20, 30, 40, 60 annos, que s3 
tracta de pôr em ordem! E' 9 negocio da eternidade que 
convém ultimar dentro de poucas horas! Confiae a este 
homem o menos importante dos vossos: negocios ! Encar- 
regae-o de dirigir uma negociação, dar um conselho, tomar 
uma deliberação ! Oh! meu Deus! quando a natureza des- 
fallece; quando as dôres se exacerbam, quando os vinculos 
mais apertados e mais preciosos são despedaçados; quando a 
Fé apparece só para espantar o peccador; quando a Espe- 
rança foge, e está morta a Caridade; abnegar-se ! Renunciar 
a propria vontade ! Lançar-se em vossos braços cheio de con- 
fiança na vossa misericordia |” 

Habilmente manejava Mont'Alverne as Sagradas Eseri- 
pturas, de que tinha conhecimento vastissimo; seus sermões 
estão cheios de trechos riquissimos das mais bellas figuras 
das imagens mais esplendidas inspiradas nessa fonte. Diz o 
padre Lamy, fallando acerca dos beneficios que offerece ao 
pulpito a leitura e o estudo dos livros sanctos: “Os prega- 
dores, diz elle, são tanto mais culpados de desprezar a Es- 
criptura, quanto para elles não existe fundo nem mais rico, 
nem mais inexhaúrivel. Tudo o que sustenta a eloquencia, 
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as acções exlraordinarias, os dietos notaveis, os exemplos, as 
comparações, as parabolas, ahi se encontram com abundancia. 
ão só na Escriptura se acha a verdadeira doutrina, sinão 
que ahi se descobrem ainda todos os ornatos que dão força. 
2o discurso. Que maneira de ensinar existe mais clara € 
mais breve que a do Evangelho? Que orador póde eguala”r 
a elevação e a vehemencia dos prophetas ? Quem sabe melhor 
induzir o espirito e abalar o coração, do que S. Paulo? O 
que ha mais proprio para dar ao discurso o brilho e a ma- 
gnificencia. da poesia, do que os psalmos de David? Enfim, 
que quantidade admiravel de sentenças e maximas se encon « 
tram nos livros de Salomão !” 

Ora, Mont'Alverne estava convencido destas verdades; da 
Eseriptura fazia seu discurso, e com as flôres desse jardim 
aformoseava suas orações. Encontramos provas a cada mos 
mento desta proposição: sirva-nos de exemplo o seguinta 
trecho, em que servindo-se de comparações da Biblia, enca= 
rece admiravelmente o orador a extranheza que lhe produz 
o abandono do corpo de Christo; é no exordio do sermão do 
Enterro: 

“Tinha-se visto esse povo, olá o mais vil de toda a 
terra, entregar-se aos mais revoitantes excessos. José foi 
vendido por seus mesmos ermãos, que invejaram seus des- 
tinos. Moysés, seu general, seu legislador, esteve a ponto de 
ser apedrejado por aquelles mesmos que arrancára da es- 
cravidão. Thamar é violada por seu mesmo ermão. Absalão 
se revolta contra seu pae: e as estatuas dos Deuses das 
nações viram curvado a seus pés esse povo que tantas vezes 
tistimunhára o poder, e a magestade do Deus do Horeb € 
do Sinai. 

“Mas que homem, ainda o mais detestavel, foi jámais 
privado da sepultura? A quem se recusaram as honras fu- 
nebres depois de sua morte ? Os filhos de Heli. que mor- 
rêram na indignação do Senhor, merecem as lagrymas de seus 
compatriotas; Jeroboão é depositado no sepulero dos reis: O 
impio Achab é enterrado com honta em Samaria, sua mesma 
capital, e só o Homem Deus é exquecido neste momento so- 
lenne que faz emmudecer todos os odios e suffoca as mais 
antigas animosidades |” 

Em outro logar, no Sermão da Paixão de Jesus Qhristo, 
servindo-se egualmente das palavras da Eseriptura, pinta a 
morte do filho de Maria com as côres mais sublimes. 
“Christãos, diz elle, não vos espanteis do grito de Jesus 
Christo, é um grito de victoria? não vos assusteis com a sua 
morte; é o triumpho da vida, Seus. inimigas só viam nellg 
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um homem ordinario, mas seu coração escondia segredos im- 
penetraveis, e fechava o triumphador da morte e do peceade 
Vêde o sol, que se demorára sôbre o logar de Gabbaon, e a 
lua que ficára suspensa sôbre o valle de Ajalon para abri- 
lhantar o friumpho de Josué, recusar sua luz ao Universo 
por um eclipse que contraria todas as leis da natureza, que 
está verificado na historia das nações, que apparece consi-. 
gnado nos archivos do Imperio Romano, e marcado nas ephe- 
merides da China. Vêde as convulsões da terra, que oscilla 
sôbre seus eixos; ouvi o estalo das pedras sepuleraes, que 
deixam escapar seus mortos, e o estrondo espantoso do seu 
veu soberbo que cobria o Saneto dos Sanetos, rasgado pela 


mão do Eterno, que outrora mudára o centro de gravitação, 


para submergir debaixo das aguas as familias prevaricadoras ! 
Philosóphia ! é um simples homem que expira ? Este homem 
que no termo de sua vida ostenta um vigôr tão desusado, 
quando todos acabam no desfallecimento; que no instante 
mesmo de sua morte abate aos pés de sua cruz os soldados 
romanos, que reconhecem sua Divindade, não transcende a 
linha da natureza humana ? Sobe ao logar do seu patibulo, 
observa todos esses successos cstupendos, e vem depois 
quebrar os monumentos de sua gloria !” 

Que arrojo, que movimento oratorio, que apostrophe so- 
berba ! 

Immenso é tambem o proveito que tira Mont'Alverne das 
obras dos Sanctos Padres, “A eschola dos Padres da Egreja, 
segundo diz Maury, dá aos sacerdotes segurança de princi-- 
pios, clareza de ensino, e firmeza de expressão: nelle norém 
póde o orador egualmente achar fontes da mais delicada 
poesia, e pensamentos da mais elevada sublimidade.” O 
proprio Fénélon em sua carta sôbre a Eloquencia, o affirma 
e recommenda essa leitura como uma das mais necessarias 
ao prégador; “S. Cyprianc, diz elle, tem uma magnanimidade 
e uma vehemencia que se assimeilam ao vigôr de Demos: 
thenes: acha-se em S. João Chrysostomo um juizo exquisito, 
imagens nobres, uma moral sensivel e amavel; Sancto Agos- 
tinho é ao mesmo tempo sublime e popular; elle sobe aos 
mais altos principios pelos caminhos os mais familiares, ele 
interroga, faz-se interrogar e responde: é uma conversação 
sua com o auditorio. “As comparações vêm a proposito dis-- 
sipar todas as duvidas, elle desce ás ultimas vilezas do vul- 
gacho para arranca-las. S. Bernardo foi um prodigio em 
soculo barbaro; acha-se nelle delicadeza, elevação, elegancia, 
ternura e vehementia. Ficamos pasmos por tudo que ha ds 
grande e bello nos Sancetos Padrca ando sabemos em qua 


seculos estreveram,” 


cranes 
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Mont'Alverne como todos os grandes oradores sagrados 
vái ahi beber inspirações delicadas, e colher pensamentos 
sublimes: dentre os prégadores francezes foi Bourdaloue que 
mais uso fez dos Padres da Egrejo; o nosso eminente Fran- 
ciscano imitando ao grande homem a quem Bossuet chamava 
de mestre, tira dahi tambem a principal fórça de seus ra- 
ciocinios. Discorrendo no Sermão sobre a demora da con- 
versão, a respeito da difficuldade que sente o homem em 
remover na hora extrema da vida as paixões, com que já 
se hahituou, faz essa bellissima comparação extrahida durt 
Saneto : 

“Numa edade, diz elle, em que o corpo desfallece, e se 
destróe a energia necessaria para quebrar as cadêas que nos 
aviltam; quando o justo espera na cinza e no cilicio premio 
de seus combates; o peccador poderá supportar um jugo 
com que não, se habituou na sua mocidade ? Costumes nu- 
tridos do vigôr da edade obedecerão num momento á lei, 
que os deve reprimir ? Vêde esta arvore, dizia Sancto Ephrem 
aos solitarios da Mesopotamia: seus ramos soberbos assom- 
bram estes valles, suas raizes corpulentas occupam a mór 


parte deste campo, no seu tronco as féras estão acostumadas 


e abrigar-se; nem com a força, nem com a industria ella 
poderá ser arrancada; mas virá (fempo, em que o raio di- 
vidirá seu tronco, e debaixo de suas ruinas morrerão todos 
os animaes immundos. Aprendei daqui, continúa o mesmo 
padre, aprendei daqui e compenetrae-vos desta verdade: que 
os vícios fomentados desde a mocidade não se podem fa- 
cilmente destruir; as raizes do mal, occupando o coração toda 
inteiro, desviam a influencia da graça; os crimes uma vez 
familiarizados repellem todos os auxilios sobrenaturaes; a 
palavra de Deus não penetra estes muros de ferro; só a 
cholera divina póde abater o colosso das paixões.” 

Não fôra ocecasião de dizer ainda com o grande critico: 
uma bella citação produz no pulpito tanto effeito como uma 
bella idéa, porque segundo a ohservação de La Bruyêre, a 
eschola dos pensamentos é invenção ? 

Dos Sanctos Padres porém os que deve preferir o orador 
sagrado são 8. João Chrysostomo, Santo Agostinho e S. Ber- 
nardo: ora são esses justamente os oraculos de eloquencia. 
a que mais vezes Mont'Alverne pede inspirações; sobretudo 
o primeiro, notavel pelo brilho de sua dicção, pelo gosto 
de seus sermões e pelos quadros sublimes que nos apresenta, 
é o que mais vezes encontramos nos discursos do orador 
brasileiro. 


Seja-nos permittido citar um trecho de seu sermão do . 


Lava-Pedes, em que se póde ver um tecido admiravel dos 
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pensamentos mais luminosos e dos sentimentos mais toçantes 
dalguns Padres da Egreja, o qual demonstra claramente à 
leitura que delles tinha o eminente franciscano, e o uso feliz 
que delles sabia fazer. Depois de deserever o acto sublime 
do Lava-pés, diz o orador: 

“Que ! exclamou S. Jão Chrysostomo, suas mãos ornadas 
de sete estrellas, estas mãos que despedaçaram tropheus da 
morte, afugentaram enfermidades, e dissiparam todos os 
males, essas mãos se abatem a tanto aviltamento ? Onde está 
escondido tanto poder ? Onde está o Deus ? Onde o propheta ? 
Onde o legislador ? Como suas humilhações parecem offuscar 
sua gloria antiga, e toda sua magestade |! Os ceus tinham. 
conspirado para solennizar seu nascimento, e em humilde 
presepio receber as homenagens e os tributos do Oriente. 
Elle obteve na sua passagem as adorações do Nilo; seu 
triumpho fez saltar de prazer os vssos de seus antepassados 
engolidos por aquelle féro paiz, quando nos dias de sua in- 
fancia elle fugia deante dos punhaes ensanguentados de um 
despota que ameaçava seus dias. A morte carpindo seus 
triumphos eclipsados, a natureza tremendo á sua voz, as in- 
fermidades fugindo á sua vista, seus invejosos reduzidos ao 
silencio, não eram monumentos FIASA dignos de attestar a ex- 
cellencia de sua origem ? Mas quem poderá admirar em J. €. 
o Filho do Eterno; reconhecer uelle o Messias annunciado 
com tanto estrondo, quando nós o vemos lançado por terra, 
lavando os pés de seus discipulos? Não, não se refira em 
Ascalon este escandalo; não saibam os habitantes de Geth, 
que o grande propheta de Israel caiu em tanto vilipendio. 
Seus inimigos, vendo-o tão humilhado, ousariam considerar 
em Jesus Christo o Anjo do Novo Testamento predicto por 
Malaquias, o restaurador do novo Templo preconizado por 
Aggeu; e o Salvador da especie humana cantado por Isaias ? 

“Sim, exelama S. Bernardo; reconhecei em seu abati- 
mento a intensidade de seu amor para o homem, a quem 
viera instruir e salvar. Era forçoso, que Jesus Christo se 
abatesse até nós, afim de restaurar com suas humilhações 
o brilho e a magnificencia de que fôramos despojados; mys-. 
terio profundo, que só podia ser penetrado depois de sus 
carreira, quando prendendo a morte e o peccado ao carro dº 
suas victorias, arrancasse de suas mãos a chave do abysmo, 
abrisse as portas immortaes, e quebrasse os sellos do Livro 
terrivel, em que estavam escriptos os destinos da especie 
humana. Ultimou-se a conquista das nações, exclama Sancto 
Ambrosio; este vasio immenso, que o homem deixára por sua 
desobediencia e seu orgulho, acaba de ser pejado para sempre. 
Nosso cruel inimigo não se glolriará mais de nossa desgraça”. 
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Jesus Christó acaba de exgotar à veneno contagioso entor— 
nado sôbre a raiz do nosso primeiro tronco. Lavando os pós 
te todos os homens na pessôa de seus discipulos, elle curou 
a chaga envenenada aberta pela serpente antiga.” 

E realmente admiravel esta harmonia, este conjuncto, 
este tecido perfeito; Mont'Alverne mneste ponto eguala aos 
melhores modelos da Oratoria sagrada: nem Bourdaloue que 
tão frequentemente citára os Paires da Egreja, nem Mas- 
sillon que em seu sermão sôbre o mdo rico tão hem apro- 
veitou do patriarcha de Constantinopla o quadro - magnifico 
em que este apresentára á Córte de Bysancio, como testi. 
munho digno de fé “o miseravel reprovado que se deve 
escutar com altenção como um viajante que volta das ilhas 
mais remotas”; nem o proprio Bossuet, justamente exaltado 
por todos os criticos francezes, que tão habilmente em .seu 
sermão da impenitencia final, tirou de Saneto Agostinho à 
imagem pinturesca com que descreve as agitações da vida 
mundana, nenhum delles excede ao illustre suecessôr de 
Sampaio, cujas bellezas agora admiramos, e que realmenta 
é digno da aureola que cerca seu nome nos fastos da litte- 
ratura patria. ; 

Entretanto maculas encontramos nos sermões quaresmaes 
de Mont'Alverne: observa-se ahi sobretudo a falta da divisão 
nos assumptos. Eu sei que é esta, materia em que tem 
havido litigio e discussão; sei até que mais de um eritico 
distineto repelle a divisão dos assumptos, especialmente a 
divisão manifesta e clara. Entre os proprios prégadôres o 
eloquente e piedoso Ségneri a rejeita; e o mesmo fazem Gis- 
bert, Voltaire e La Bruyére. Este, lançando mão do ridiculo, 
dizia: “Ha trinta annos que ouvimos ennumeradoóres; tem 
elles sempre por necessidade indispensavel e geometrica, tres 
assumptos admiraveis para vossas attenções; provaráô certa 
cousa na primeira parte de seu discurso, estoutra na so- 
gunda parte, aquelPoutra na terceira: ficareis assim con- 
vencidos, primeiro de uma certa verdade e é o primeiro 
ponto; de outra verdade, e é O segundo ponto; depois de outra 
verdade, e é o terceiro ponto; do sorte que. a primeira re- 
flexão vos inslruirá dum principio dos mais fundamentaes da 
nossa religião; o. segundo de outro principio que o não é 
menos; e a ultima reflexão, dum terceiro e ultimo principio, 
o mais importante de todos, que entretanto é deixado por 
falta de tempo para outra vez. Enfim para retomar e 
abreviar esta divisão e formar um plano... Ainda, dizeis-vós: 
e que preparações para um disewrso de tres quartos d'hora 
que lhes resta fazer ! Quanto mais elles procuram digeri-lo 
e esclarecê-lo, tanto mais me confundem, 
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“Eu vôos creio sem custo, & é O effeito mais natural do 
-todo este montão d'idéas que vem a dar na mesma, com que 
sobrecarregam sem piedade à memoria dos ouvintes. Parece, 
« ao vê-los tão obstinados neste uso, que a graça da conversão 
está ligada a estas enormes partições.” 

O padre Gisbert, da mesma opinião que o precedente, a 
este respeito ajuncta: 

“E' pois fóra do natural o fazer da divisão do discurso 

uma lei inviolavel: é conhecer muito mal a bôa eloquencia; 
e não faço difficuldade em dizer que nada há de tão oppost9 
ao bom gôósto como esta especie de divisões sempre fixas º 
- reguladas, : 
“Podemos duvidar que a bôa eloquencia deva ser na- 
“tural? Ora, não é visivel que estas divisões mostram estudo, 
e derramam em todo o discurso um ar de affectação que 
salta aos olhos 2.,. “Não consistem ellas quasi sempre, em 
jógo de palavras e em opposições algumas vezes brilhantes, 
sempre pouco solidas, que talvez se podessem consentir em 
um sophisma de profissão, mas que são insupportaveis em 
um orador christão ? 

“Em que se torna a liberdade da Eloquencia com as di- 
visões ? Póde ella conservar-se entre tanto constrangimento ? 
Estando o orador preso e encadeado desde o principio de seu 
discurso, que vos póde dar? Não póde ir além dos limites 
que se presereveu; é necessario que elle soffra as cadêas que 


forjou e que gema muita vez sob o jugo que a si mesmo 
impôz. 
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“Que será da unidade ? Esta unidade, que se deve cr- 
contrar em todo o discurso feito segundo as regras, e que 
consiste em um certo ponto de verdade moral, ao qual deve 
convergir directamente, e como para seu centro, tudo que 
se diz no discurso ? Não a destroem estas divisões ?... “Bem 
sei que o prégadôr por voltas e reflexões tiradas de longe 
se esforça por trazer ao mesmo fim tudo que disse nas 
differentes partes do discurso, e que pretende por ahi salvar 
à unidade; mas não o consegue, isso não é salva-la, é querer 
fazê-la parecer onde não existe. 

“Porém, apezar destas divisões, como desenvolve o pré. 
gador seu assumpto ? Mostra-o por todas as suas faces ? Ex- 
gota-o ? qual ! estrangula-o, e o estropia: quero dizer, não 
tracta delle sinão imperfeitamente e a meio, porque não po- 
dendo reduzir sinão a dois ow tres pontos determinados tudo 
o que ha na materia, vê-se obrigado a abandona-la, e muitas 
vezes o que elle abandona é o melhor, Eis o cffeito quasi 
inevitavel de todas estas Dellas divisões.” ; 
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Terá porém razão o padre Gisbert? La Bruyêre terá 
com seu bem urdido ridiculo censurado um vicio da elo- 
quencia que deva ser banido pelo bom gôsto? Parece-nos 
que não: um e outro fallam sem fundamento, e pretendem 
o impossivel. à 

Pergunta Gisbert: “Que é feito da liberdade da elo-. 
quencia com estas divisões ? 1” Não fôra bem cabido que nós 
lhe perguntassemos: que é eloquencia desenfreada, eloquencia 
sem norte, sem guia, sem bases, e sem ordem ? por ventura 
o sublime quer dizer o revôlto? O genio é aquelle que não. 
segue normas, que não acceita leis, que não conserva ordem? 
Um discurso feito sem plano, delineado sem divisão de as- 

- sumpto, desenvolvido sem methodo, não será antes um acervo 
de palavras sôltas, um montão de idéas desligadas ? On! 
venha Gisbert, venha La Bruyêre e aprendam ambos com o 
grande Quintiliano, mestre da Oratoria, que “a divisão der- 
rama grande clareza sôbre todo o corpo do discurso, serve 
para distinguir as questões principaes das incidentes que 
possam escurecê-las, e para fazer sobresair as idéas capitaes, 
a que se ligam todos os pórmenores.” Venham ambos e 
aprendam com o cardeal Maury que “o genio tem necessi- 
dade de ser guiado em seu - caminho, ou de guiar-se a si 
mesmo, dizendo-nos donde vem e para onde vai; o genio não 
é sinão mais firme e-maior, quando caminha com ordem, 
esclarecido pela razão e dirigido pelo bom gósto.” 

Oh! pergunta Gisbert: “Que é feito da unidade, desta 

unidade que se deve encontrar em todo o discurso compôsto 
segundo as regras e que consiste em um certo ponto de ver- 
dade moral?!” Não fôra azado que lhe perguntassemos 
- tambem: Sem plano, e sem divisão do assumpto, que é feito 
da persuasão, os grandes fins que se deve dirigir todo O 
orador christão quando sobe á cadeira da verdade? A falta 
de um plano ordenado não trará confusão nas provas, fra- 
queza nos argumentos, e portanto confusão no espirito do 
auditorio, fraqueza na convicção e na persuasão ? Demais, 
quem já provou algum dia que a divisão do assumpto dos 
discursos rompe a sua unidade? “Quanto a isto, diz Dugo 

Blair, não posso vêr como se quer fazer valer este argu-- 

mento. Si se rompe a unidade, imputemo-lo sómente á na- 
turéza dos pontos tractados pelo orador, nunca ao enunciado 
formal que elle faz: pelo contrario, si estes pontos forem 
bem escolhidos, indicando-os de maneira distincta, longe de 
prejudicar á unidade do todo, o orador a tornará mais com- 
pleta e mais sensivel, porque fará vêr mais claramente como 
todas as partes se ligam por uma dependencia mutua, e con- 
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vergem todas para um só ponto.” Isto diz Hugo Blair, que póde 
dizê-lo. Enfim os mais celebres oradores, os melhores mo- 
delos de eloquencia, assim profana como sagrada, serviram-so 
em seus discursos das divisões; não ha pois razão para des. 
prezarmo-las. 

Demosthenes deixou de ser eloquente por dividir seu 
famoso discurso contra Aristocrato ? Cicero arrefeceu o fôógo 
de sua palavra eloquente por dividir suas orações — prá 
NMilone — pro Archia poeta, pro lege Manillia, pro Murena ? 
S. João Chrysostomo, S. Basilio, S. Gregorio Nazianzeno, por 
terem dividido seus assumptos, deixaram de extasiar a an- 
tiguidade christan, e de preencher brilhantemente o minis- 
terio evangelico ? Bossuet, Massiilon, Bourdaloue e Fénélon, 
os grandes oradores de que se honra a Lilteratura franceza, 
deixaram de ser eloquentes por usarem frequentemente de 
divisão em seu assumpto, de ordem em seus discursos, de 
methodo em seus argumentos ? Bossuet os divide; Massilon 
em seu grande sermão sôbre o pequeno numero dos esco- 
lhidos nada menos fez que dividir seu assumpto em tres 
pontos principaes (27); Bourdaloue dá-nos exemplos reite- 
rados do mesmo uso, e até por vezes emprega a logica mui 
conhecida, e não menos terrivel das divisões de Cicero (28); 
enfim o eminente arcebispo de Cambray aconselha o mesmo 
emprêgo, como necessario ao bom exito da Eloquencia, e so- 
bretudo da Eloquencia sagrada. (Como ainda se póde du- 
vidar ? (29). Não quer porém isto dizer que approvemos 
essas divisões mui theologicas que só respiram ostentação 
de sciencia; não se entenda que approvamos esses planos que, 
no dizer de Maury, “fascinam por uma singularidade sophis - 
fica, ou por uma antithese esteril, ou por um paradoxo 
subtil! planos que não são nem bastante claros para que 
se possam reter, nem bastante importantes para que mereçam 
ser satisfeitos, e que não apreseniam sinão uma vã abstração 
sem interesse ! Longe de nós sobretudo essas sub-divisões 
correspondentes e symmetricas entre as duas partes dum dis- 
curso, onde ellas formam uma opposição pueril, egualmente 
indigna não só duma arte tão nobre, sinão tambem de um 


(27) Quem tiver lido as obras completas de Massillon sabe que 
alii se acham delineados e divididos todos os seus discursos, 

(28) E' tambem mui conhecida a divisão do panegyrico de São 
João Baptista feito por este prêégadôr; veja-se Encyclopedia theolo- 
gica de Migne, art. Divisão. É 

(29) Veja-se que luz derrama sôbre o assumpto e que largas mar- 
gens offereco à logica, À imaginação e à eloquencia do oradôr uma di- 
visão bem feita como a que cita Maury em seu Ensaio: é do discurso 
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ministerio tão augusto |” Queremos, sim, uma divisão simples, 
razoavel e natural, que deixe horizonte largo ao talento, à 
logica, á eloquencia do orador: elle assim' não verá tolhidas 
suas azas para o vôo, e com o archote da razão e do methodo 
irá levar a convieção ao espirito do auditorio, abalar-lhe-á 
as mais intimas fibras d'alma, e persuadi-lo-á ao bem, á' 
virtude, ao amor de Deus, desiderotum sublime da Eloquencia 
evangelica ! 

Mont'Alverne fez portanto mal em não “dividir os seus 
assumptos, em não seguir planos ordenados; quiz ser ori- 
einal o grande prégador, quiz afastar-se da trilha commum- 
mente seguida até então por todos os ministros da tribuna 
moral, foi porém infeliz, porque, abraçando a originalidade, 
deu de mão ás regras naturaes da Oratoria; abraçando a 
originalidade, commetteu um grave êrro, de que se sentem 
todos os seus discursos, e de que o não perdôa a critica im- 
parcial, que se não deixa levar por phrases cheias nem por 
figuras atrevidas, mas que como um tribunal inflexivel julga 
o escriptôr pela bitola da justiça. Elle houvera feito muito 
mais sinão fôra esta falta; talvez até egualásse os bons mo- 
delos do pulpito francez, que realmente subiu muito acima 
neste genero. 4 

Vejamos agora as Orações funebres do padre Mont'Al- 
verne; admirámo-lo sentado na cadeira do evangelho a cas- 
tigar os vicios do pôvo por vezes com grande eloquencia,, 
vejamo-lo agora annunciando do alto da tribuna sagrada o 
nada das grandezas humanas deante do mausoléu dos reis. 

A oração funebre, que já anteriormente tivemos occasião 
de chamar especie de panegyrico religiôso, é, repetimos 
tambem agora, sem duvida alguma a pedra de toque do ta- 
lento oratorio. Aqui o oradôr, como diz La Harpe, o oradôr 


do padre Le Chapelain, na profissão religiosa da condessa d'Egmont. 
“Neste auditorio distincto que me, escuta, ha um auditorio que vos 
condemna, um que vos lastima, e um que de vós tem saudade. Ha um 
auditorio que vos condemna, e é um auditorio injusto que eu devo con- 
fundir. Ha um auditorio que vos chora, e é um auditorio cego que eu 
devo esclarecer. Ha um auditorio que de vós tem saudade, e é um au- 
ditorio amigo da virtude, a quem devo consolar. 

“His o que se espera de mim, e o que vós mesma deveis esperar, 
Em tres palavras: justificar a sabedoria de vosso sacrificio aos olhos 
Go auditorio injusto que vos condemna; esclarecer sôbre a felicidade de 
vosso sacrificio ao auditorio cégo que vos lastima; consolar enfim 
quanto em mim couber, da eternidade de vosso sacrificio ao auditorio 
razoavel e christão que de vós tem saudade. Recorro a vós, Espirito 
Divino; sois o espirito da força, da luz e da consolação: eu necessito 
de todos esses dons para confundir, esclarecer e consolar o auditorio.” 


ve 
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pairando sôbre todas as grandezas, as vê de cima, tem em 
ua mão a corda que põe sôbre sua cabeça, e na outra O 
Evangelho, que destróe todas as cordas deante da corda da 
eternidade: mas como devem suas mãos ser firmes e se- 
guras | Si forem ellas incertas e vacillantes, si nem todos os 
movimentos forem justos e decididos, será nenhum o effeito. 
A tribuna sancta é para a Eloquencia um theatro augusto, 
donde ella póde por todos os modes dominar os homens; mas 
é preciso que o oradôr saiba preencher ahi a sua missão, 
Si ele deixar que vos lembreis de que é um homem que 
falla, si Deus não estiver sempre a seu lado, só se verá um 
oradôr mundano, que dirige a cinzas as derradeiras mentiras 
da lisonja. Pelo contrario, si elle fôr capaz de conservar o 
olhar fixo no céu, ainda quando louva os heróes da terra; 
si, celebrando o que morre, elle dirigir sempre seu pensa- 
mento e o: nosso para o que não morre; si elle nunca perder 
de vista esta mixtura feliz que é ao mesmo tempo o cumulo 
da arte e da fôrça, então será com effeito o oradôr do Evan- 
gelo, o juiz dos poderes, o interprete das revelações divinas. 

E' justamente o que causa a extrema difficuldade deste 
genero de composições, em que só Bossuet se póde gloriar 
de haver chegado ao zenith;, e onde o ilustre Franciscano 
de que agora tractamos está sem duvida abaixo do Pano 
Sampaio que anteriormente admirámos. 

“Muitas cousas bellas entretante ahi se encontram. Veja-se 
por exemplo: a pinctura da Egreja resistindo sobranceira ás 
revoluções do mundo, em. sua oração funebre de Pio VII. 

“Quando se considera o furor das revoluções, que anni- 
quiláram tantos reinos; quando seguindo-se a marcha dos 
acontecimentos, que preparam a ruina das mais poderosas 
monarchias, contempla-se a perpetuidade deste solio ponti- 
ficio, que immovel no meio dos mais temerosos cataclysmos, 
tem escapado á voragem do tempo; somos forçados a crêr 
que a mão poderosa que lançára os fundamentos duma obra 
tão estupenda, não experimentára os effeitos da fraqueza & 
imperfeição do homem. Essas torrentes devastadoras que 
rompendo os diques formados pela natureza nas horriveis so- 
lidões do norte, haviam alagado c imperio romano, suspen- 
dêram seu curso impetuôso deante desta: barreira, contra a 
qual tinham empregado os embates mais violentos. Uma luz 
suave se diffundia das torres da nova Jesusalém para illu- 
minar as nações no momento, em que o genio da ignoranci" 
e da barbaridade quebrava os monumentos das artes, e rompia 
a collecção importante dos conhecimentos humanos; e quanta 
os renovos da civilização e da liberdade foram segados pela 
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touce dos barbaros, a Religião recolheu Os sobejos do nau- 
fragio, e aqueceu em seu seio fecundo e creadôr o germe 
da ventura e da prosperidade dos povos. Batida sem cessar 
das vagas mais tempestuosas, a barea do pescadôr de Ti- 
beriades passou segura atravéz dos escolhos mais arriscados; 
e sobranceira, e socegada, viu a lava do vulcão cobrir os 
cadaveres das cidades e das provincias, e quebrar-se contra 
esta palavra mais estavel. do que um rochedo: As portas 
do Inferno não prevalecerão contra ella.” 
Mais adeante oucamos com que valentia de expressão 
nos pineta o orador o moderno flagello. do Ceu, que levou 
até ao palacio do vigario de Christo os tiros de sua gudacia .; 
“Um novo Kouli-Khan, diz elle, sentava-se debaixo do 
docel de S. Luiz, e cingia sua testa com a corôa de ferro 
de Luidprand, e Didier. Elle foi tido em conta do anjo 
exterminador, preordenado para fustigar os reis e punir as 
nações: e a Egreja não tardou em encontrar no rival de 
Tamerlan a impiedade dos Antiochos. O braço que abatêra 
os thronos de Napoles, da Suecia, da Hispanha e Portugal, 
e punha em sobresalto as maiores potencias, devia abalar 
as columnas do sancluario para que se não podesse duvidar, 
que o Senhor o tinha suscitado para instrumento de sua 
cholera. O novo Jeroboão não se tinha contentado em possu'r 
os dominios do seu antigo soberaxo; era preciso ainda lançar 
mão do thuribulo, e mostrar novos altares erguidos sôbre à 
montanha dum novo Garisim, para reunir a apostasia á usur- 
pação, e fazer guerra aos reis e ao Todo poderoso.” 
Da oração funebre de d. Maria 1º é notavel a pintura 
de Portugal no meio das agitações da Europa: ouçcame-lo: 
“sim: quando tres grandes nações davam deante de Gi- 
braltar o espectaculo do furor e da raiva; quando a deso- 
lação invadia a America septentrional; quando as chammas 
ebrasavam a cidade mais rica da Moldavia e os arredores de 
hokson e de Matzin eram entulhados de cadaveres: quando 
os gemidos de trinta mil homens passados ao fio da espada 
dentro dos muros de Ismail provocavam a dór e O lueto:; 
quando a Georgia era apossada dos Russos, e repartida a 
herança dos Casimiro e Jagellon; quando ribombava no in- 
terior do Algarve o choque horrivel dessta luela formidave! 
em que Rodney e Langara empenhavam-se em sustentar N 
todo o transe a reputação do seu paiz; Portugal via tranquilo 
sazonar suas seúáras, prosperar sua industria, e augmentar 
suas Xiquezas. Foi em vão que a discordia sacudiu de novo 
seus brandões. Quando os campos de Fleurus e d'Arcolo, 
as planicies de Baviera, e as linhas de Weissembourgo eram 
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inundadas de sangue; quando os pincaros dos Alpes eram 
abatidos, o Rheno e o Danubio espantados, o Nilo subju- 
gado, e o terror apoderava-se: do Bosphoro; quando um jugo 
intoleravel extendia-se d'Allemanha á Italia, do Brabante á 
Suissa, das Ilhas da Batavia ás ilhas da Grecia, de Munick a 
Roma, d'Amsterdão a Malta, e de Moguncia ao Cairo; Por- 
tugal parecia um refugio de salvação escapado ás dovastações 
do globo. Seus portos eram os portos de todas as nações; 
as artes e as sciencias, afugentadas pelo estrepito das armas, 
vinham asylar-se na terra, que o Senhor escolhêra para es- 
tabelecer o assento da justica, e a base da segurança mais 
completa. Tremessem entre os soberanos da India detraz das 
solidões da Asia; o medo não era conhecido em Portugal; uma 
inha era sua defeza ec sua guarda.” 

Enfim, vejamos a sua melhor oração funebre, a da pri- 
meira imperatriz do Brasil, a senhora d. Maria Leopoldina. 
Ye” esta com effeito a peca mais bem acabada que nos deixou 
Mont'Alverne neste genero difficilimo; ahi se vêm quadros 
oratorios habilmente traçados, as idéas na altura do assumpto, 
a phrase nobre e eloquente. Não se prestava certamente a 
vida da primeira imperatriz do Brasil para grandes rasgos 
ec movimentos oratorios, porque, como diz um abalisado cri- 
tico, “as virtudes domesticas e modestas não são as que mais 
se prestam á grande cloquencia, à que se dirige a homens 
reunidos: em tudo que pretende a grande effeito, é preciso 
alguma cousa que se approxime do dramatico; desastres, re- 
voluções, scenas, contrastes, eis o que mais serve ao poeta, ao 
orador, e ao historiador; parece que o homem prefere ser 
commovido a ser instruido; o elogio da simples virtude assi- 
melha-se a um bello retrato: por perfeita que seja a execução, 
elle abalará menos do que uma physionomia apaixonada em 
um quadro de Historia.” Monl'Alverne entretanto aproveitou- 
se com verdadeiro genio de algumas qualidades da virtuosa im- 
peratriz, e fazendo-a companheira dos destinos de seu es- 
posa, liga a historia de sua vida á de alguns faelos da epocha, 
e apresenta os dous vultos reunidos á admiração e ao respeito, 

Citemos alguns trechos que comprovem estas proposi- 
cões: Depois de dizer o texto do Livro da Sabedoria: “Cum 
preesens est, imitantur am, et desiderant cam, cum se eduxerit, 
et in perpetuum coronata triumphat, certaminum  proemium 
vincene — Seu destino é servir de modelo em sua vida, ser 
pranteada na: sua morte, e deixar ver nas cordas que cingem 
sua festa o premio de seus combates —: depois de dizer este 
texto, começa o oradôr o discurso por este bellissimo exordio, 
em que-se divisa a principio o vulto grandioso da imperatriz, 
e logo subitamente desapparece para dar logar ao nada e á 
morte; surge então tambem a Religião proclamando sua na- 
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breza, é em resumo apresenta o oradôr os attributos que mais 
realcaram a vida de sua heroina. 

“Senhor; diz elle, não era certamente no meio do lucto 
que cobre o povo brasileiro, que eu esperava annunciar esta 
importante verdade. Esteve hem longe dos meus presenti- 
mentos, que eu levantaria os tropheus da virtude deante do 
mausoleu desta princeza extraordinaria, que o Brasil apertava 
em seu seio nos transportes do mais vivo enthusiasmo.: Os 
acontecirmentos maravilhosos, que se reproduziram deante de 
nós desde a epocha em que o Eterno começou a desempenhar 
para com o Brasil os decretos de sua misericordia, nos tinham 
insensivelmente familiarizado com a prosperidade. Nós dor- 
miamos á sombra do braço, que, escudando o Imperio, parecia. 
afiançar-nos dias afortunados. O vigôr. a mocidade, e mai 
que tudo as qualidades eminentes da imperatriz, onda 
horizonte de nessas desgraças, nutriam as esperanças as mais 
lisonjeiras. 


“Uma calamidade inesperada fez parar a torrente dos 
mais prosperos successos. A morte, precipitando no tumulo a 
soberana com o que o Eterno mimoseára os Brasileiros, abriu 
deante de nossos olhos a perspectiva mais assustadôra. 

“são bem formidaveis estes revezes, com que o Poderôso 
instrue os reis e espanta os dominadôres da terra ! São bem 
sensiveis estes golpes que, reduzindo a pó os monumentos do 
orgulho, revelam aôó mesmo tempo-a fraqueza de nossa extrac- 
ção ! Milhões d'escravos arrastam-se aos pés dos: despotas e dos 
tyrannos; a humanidade appareça coberta de vilipendio, mos- 
trando em seu rosto o ferrete da reprovação; a vangloria, a 
prepotencia haralhem todas as condições, atropellem a razão, 
dissoivam os vinculos mais sagrados; Deus esmaga nas bar- 
reiras do fumulo todos esses gigantes da terra, dilacera a -pur- 
pura dos reis, quebra os sceptros e as corôas, e extende a mão 
á virtude, que se levanta gloriosa e vencedôra no meio -de 
todos esses destroços magnificos, e sobre o pó da gerarchia, 
do fausto e das mais brilhantes condecorações. 

“Não se dirá que o oradôr pôz a descoberto a sanctidade de 
seu ministerio, prostituindo a verdade á face-do sanctuario. 
Não se dirá que, traidôr 4 sua missão, roubou dos altares o 
incenso, para queima-lo deante das estatuas- dos deuses do 
seculo. Vinte e nove annos duma vida pura e sem mancha, 
o desempenho dos mais arduos deveres no meio de perigos 
inseparaveis do logar supremo em que estava collocada, os 
arroubos desta henevolencia que tanto se compadecia do 
infortunio -e da miseria, o mais decidido interesse para este 
povo que viera felicitar, despertam toda nossa sensibildade, 
e tecem a apologia mais eloquente desta augusta soberana, 
que, depois de offerecer em sua vida o módêlo de todas: as 
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virtudes, deixa ver nas corôas que cingen sua losta, o premio 
de seus combates.” 

Parece que a — aguia dos RE va =" na RE ER de Fé- 
úelon, se não dedignaria de subscrever um exordio como este, 
magestoso, religioso e completo. O auditorio poderia pensar 
no oradôr ao ouvi-lo pronunciar essas palavras ? ou antes não 
se encheria sua imaginação da idéa de Deus, da grandeza da 
Religião, deante do quadro imponente que se desdobrava E) 
seus olhos ? ! 

Entra-se logo no assumpto; cava-se fundo RA do ou- 
vinte, e despertam desde o comêço as mais vivas emoções, 

Adeante, pintando o caracter da imperatriz, diz: “Para 

gloria da dynastia imperial, a primeira imperatriz do Brasil 
será a desesperação de todas as que lhe succederem. Para 
gloria da Religião, a virtude conduziu todos os seus passos; 
e quando a verdade apagando as inserpições pomposas, que 
e lisonja consagra aos reis, vier julgar suas acções, confessará 
que a imperatriz brasileira possuia um coração ainda maior 
que seus destinos, cioso do esplendor de seu Augusto Esposo, 
indifferente ao brilho ecphemero do seculo, compadecido com 
os desgraçados; que ella foi religiosa sem phanatismo, grande 
sem altivez; modesta sem affectação. mãe carinhosa, esposa 
terna, o" amor, as delicias, o objecto constânte da saudade, dos 
Brasileiros.” Eis o retrato perfeito da augusta mãe do senhor 
d. Pedro II; o eminente Franciscano escreveu-o com o buril 
de historiador. 
“ -— Quereis vêr agora um quadro NEitiaaiao quereis mais uma 
vez ter n prova inconcussa do talento de Mont'Alverne ? Elle 
descreve a resignação incemparavel da imperatriz ao perder 
seu filho querido; escutae-o: 

“Ha na ordem da graça um procedimento, que parece in= 
comprehensivel. O Eterno como que se compraz em cercar -de 
tribulação os secolhidos de sua mão direita para dá-los em 
espectaculo aos anjos e aos homens. Os prazeres, as honras e 
as riquezas não podem obter o premio destinado áquelles que 
combatem. A dominação ec a magestade inscrevem o homem 
na lista dos sublimes e gloriosos do seculo: mas só a constan- 
cia no meio dos revezes pode admittir os principes na familia 
dos. sanctos. Deus, como que espiara o logar em que devia 
ferir esta princeza, cuja exaltação attrahia todos,os seus cui- 
dados. Sua firmeza estava reconhecida; ella se havia sustentado. 
no meio das provas mais delicadas; mas sua ternura conjugal, 
esta affeição indefinivel para seu esposo, que apresentava, na 
imperatriz brasileira uma rival da famosa Josephina de Sa- 
xonia, sua tia, a Artemísia do decimo oitavo seculo, devia of- 
ferecer esta scena de tribulação e fortaleza digna de encantar 
os olhos do Eterno. .Viu-se a resignação predominar os extre- 
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mos do amor materno quando a morte arrancou de seus braços 
este principe “da Beira. que deverá ser considerado proto- 
marty? da independencia brasileira. 

“Sou rosto ainda estava mal enxuto do pranto com que 
banhára o tumulo de seu filho; e um pranto mais copioso 
inundou o leito do esposo no instante fatal, em que uma ca- 
tastrophe inopinada ameaçou abysmar com elle o Imperio do 
Brasil. O coração como que pretendeu vingar seus direitos 
oftendidos, porém o abandono mais perfeito aos decretos im- 
mutaveis do Eterno sustentou esta princeza incomparavel, que 
soube possuir-se nos dias da lida e da anciedade. 

“Deus apressou-se em fechar uma ferida aberta com tanta 
violencia. e deu-lhe a sentir suas consolações no meio da 
lueta mais porfiada. A mulher forte-sustentou a esposa trena, 
e os desabafos da natureza jámais puzeram a descoberto a 
heroina do Evangelho. Era uma columna elegante, que pa- 
rece ainda mais bella, no meio das ruinas que a cercam.” 

Tudo isto é magnifico; porém principalmente os dous 
conceitos finaes são sublimes. Quem pudéra dizer melhor; 
“A-mulher forte sustentou a esposa terna, e os desabafos 
da natureza jámais puzeram a descoberto a heroina do Evan- 
gelho ?” A comparação que se segue não parece assim o ul- 
timo toque de pincei com que o artista completa a obra do 
genio ? Bossuet, apresentando-nos sua Henriqueta de França 
no meio de uma revolução que havia derrubado o monarcha e 
9 throno, acaso foi mais feliz ? 

Enfim vejamos a peroração desta oração funebre, em que 
ainda outra vez o illustre Franciscano se eleva á altura de 
seu assumpto :; 

“Cumpriu-se, diz elle, em nosso damno esta ameaça de 
Ezequiel: o povo verá acontecer calamidade sôbre calamidade; 
noticias aterradoras succederão umas ás outras; a esperança 
duma crise favoravel morrerá em todos os corações. O' Deus ! 
porque vos retirastes deste povo, e desta cidade, que con- 
tava com a vossa predilecção ? Porque rejeitastes as nossas 
súpplicas, e insensivel á nossa dôr, embebestes o punhal em 
nosso peito ? 

Não, não accusemos as disposições da Providencia; não 
profundemos os juizos do Senhor. Contentemo-nos com 
admirar os designios do Eterno sôbre esta augusta princeza, 
que devia encontrar na sua paciencia uma consideração, que 
o lhrono mais elevado não póde prometter, De que serviriam 
à imperatriz as endechas dum povo consternado, si uma vida 
passada nos deleites mundanos fechasse para ella os caminhos 
da salvação ? Que perfumes viriamos lançar sôbre seu sepul- 
chro, sia Fé, repellindo a mulher vaidosa, só nos deixasse 
vêr na imperatriz a filha e a esposa dos dominadores da terra ? 
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Era no leito da morte, que a Religião devia mostra-la em foda 
a sua magnificencia. A impavidez mais provada tropeça nesta 
pedra sinistra, onde vão quebrar-se as ondas mais alterosas.. 

“Os louros mais viçosos mureham; as canções mais estre- 
pitosas perdem-se na solidão dos tumulos: e O erepe funebre 
enlucta o carro luzente do conquistador. Deus aguarda este 
ensejo tremendo, em que todo o poder humano é aniquilado, 
para exaltar seus escolhidos. Elle espera este azo temeroso, 
em que os prazeres do mundo deixam ao impio a desespe- 
ração e os remorsos, para derramar no coração do justo estas 
esperanças que antecipam sua immortalidade. 

“A seberana, que gemia qual a esposa de Assuéro, porque 
era constrangida a enfeitar-se com as galas da realeza, des- 
poja-se do manto imperial, e depõe sem constrangimento suas 
faustosas insignias aos pés do Eterno, que nunca appáreco 
maior e mais terrivel do que quando arranca a faxa dos reis, 
e abate os poderosos no pó da ignominia. A imperatriz não 
se iembra que descende de principes, e dos mais excelsos mo- 
narchas: a filha dos Cesares não é menos a filha dos pecca- 
dôres. A discipula das Paula e das Marcella purifica nas 
fontes do Salvador a opa real, com que as esposas do Cordeiro 
assistem aos festins do céu. A imperatriz não duvida pedir a 
seus mesmos criados o esquecimento das offensas, com que 
os pudesse ter molestado.,. As súpplicas do culpado estão na 
bocca do innocente.,, 

“Quando todos choram; quando enternecidos ais pene- 
tram as vastas salas deste palacio, que bem depressa vai ser 
assaltado da consternação e da tristeza, a imperatriz está 
tranquilia. Alimentada com o pão dos anjos, a imitadôra das 
Helenas e das Edwiges forceja por arrojar-se nas chammas 
desta caridade. para a qual fôra sempre attrahida ! 

“A victima estava preparada para a oblação. 

“Seus derradeiros suspiros foram as deprecações mais 
fervorosas por um esposo idolatrado: foram as preces mais 
ardentes por esses filhos queridos, que ella confiava ao 
cuidado e á protecção d' Aquelle, que se denomina por excel- 
lencia—o pae dos orphãos ! 

“Vinde, grandes da terra, principes, senhores do mundo, 
vinde reconhecer deante do mausoleu da imperatriz do Brasil 
a certoza dos principies mais severos da Moral. Vós po- 
deis encher a terra do ruido do vosso nome; vossas façanhas 
podem fatigar a Historia; só á virtude é permittido outorgar 
a verdadeira felicidade; só a religião póde tornar perdurav eis 
as estatuas e os triumphos, que dilatam vossa fama. 

“Quando o fumo da gloria se dissipa; quando todos os en- 
cantos do seculo sê esvaecem, qual sombra fugitiva, deante da 
tumulo que contem os restos mortaes da filha, da esposa, é 
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da. mãe dos imperadores e reis, um balsamo regenerador mo- 
dera-nossa amargura. 

“A apotheóse dos RR A eternizará a memoria 
duma princeza tão singular; e a posteridade se dará pressa 
em confirmar que a serenissima sra. d. Maria Leopoldina 
Josepha Carolina, imperatriz do Brasil, archiduqueza d'Aus- 
tria, teve por destino servir de modêlo em sua vida, ser pran- 
teada em sua morte e deixar vêr nas corôas, que cingem 
sua testa, o premio de seus combates. Dum presens est, imi- 
tantur illam, et desiderant cam, cum se eduxerit, et in perpe- 
tuum coronata triumphat... certaminum premium vincens, 

Esta peroração termina brilhantemente o discurso fúnebre, 
e embora pudesse Mont'Alverne desenvolver com mais ampli- 
dão o pensamento que imitou da oração funebre de Condé, 
feita pelo grande Bossuet, todavia a pintura da morte da im- 
peratriz está hem acabada, e o conceito final não esíria a 
uneção que em toda ella domina (30). 

E tempo contudo de voltar-se a face da medalha: havemos 
procurado até agora apontar as bellezas que nas orações fu- 
nebres de Mont'Alverne se encontram; força é que analysemos 
tambem os defeitos, e as maéuúlas que marêam o brilho dessas 
composições, a fim de podermos formar juizo exacto e se- 
guto sóbre seu merito como brégador panegyrista funebre. 

Apparece-nos em primeiro logar a de Pio VII. Não é com- 
pleto este discurso; sente-se um vasio extraordinario ao lêr-se 
similhante elogio dum pontifice, cuja vida, salteada' das mais 
sorprehendedoras peripecias, abria horizonte largo para 'os 
vôos arrojados da Eloquéência. Que campo mais vasto para o 
oradôr sagrado desenvolvêr todo o vigôr de sua palavra do que 
o espectaculo sublime da resignação e da firmeza inabalavel 
desse vigario de Christo ante as exigencias, os insultos, as 
ameaças do audaz Leão da Europa ? Que campo mais fertil 
para os rasgos dum prégadôr inspirado do que a impiedade 
dum despota sanguinario, que, depois de haver usurpado os 
dominios pontificios, depois de haver violado as portas da 
Cidade Eterna, ousou manchar com suas aguias envilecidas o 
proprio Vaticano, donde devêra sair prisioneiro o successor 
de S. Pedro ? Que horizonte mais largo, enfim, para um genio 
como'o de Mont'Alverne, do que o quadro pomposo dessa re- 
integração, em que a mão da Providencia e o dedo de Deus 


mg 


(30) Esta comparação é evidentemente tirada da Oração funebre 
Condé, em que Bossuet diz: “Venez, peuple, venez maintenant; mais 
xenez plutôt, princes et seigneurs, et vous qui ouvrez aux hommes les 
portes du Ciel, etc.; convindo confessar que não ha comparação entre 
a apostrophe de Mont'Alverne e a- da sublime peroração do bispo de 
Meaux. 
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deviam manifestar sua directa e infallivel influencia; a scena 
extranha da reintegração e da liberdade dum augusto prisio- 
neiro enquanto (oh ! gloria da Egreja) o vencedor de tempos 
idos caminhava, com a fronte humilhada e pendida, para as 
amarguras do desterro ! (31) Mont'Alverne, tu que tinhas 
- prodigioso talento, porque não arrancaste deste campo tão rico 
os thesouros inapreciaveis que minhas frias palavras não 
fazem agora sinão diminuir de valor ? porque não adornaste 
com as flores de tua imaginação magnifica uma scena que 
apenas em morte-côr podem apresentar as palidas tintas de 
um artista novel? gloria dos claustros franciscanos, porque 
não deixaste um monumento á litteratura e á patria ? 

E' o que lamentamos, e a falta grave que nessa oração se 
encontra; parece até que foi mutilado o discurso, pois que 
do mais interessante ponto da narração cai o leitor num 
epilogo frio, sem vida, e sem animação; dir-se-ia enxertado 
por mão inhabil e sem conhecimento do bom gôsto! Responder- 
nos-ão que foram feitas as exequias do Sancto Padre logo 
após sua morte, e que a Historia ainda não tivéra tempo. de 
tomar posse desses factos importantissimos de sua vida, mór- 
mente achando-se o illustre eradôr áquem do Atlantico, tão 
longe do theatro dos acontecimentos ? ! Não procede a defeza; 
em primeiro logar Pio VII morreu em 1823, oito annos depois 
Cos grandes successos de 15. tempo sufficiente portanto para 
que noticias houvessem chegado ao Brasil, mórmente sendo o 
Rio de Janeiro por esse tempo a séde da monarchia portu= 
gueza; em segundo logar eram os factos. de tão subida im- 
portançcia, e tão transcendente linha para os destinos da 
Eegreja; davam-se os acontecimentos com personagens collo- 
cadas em posição tão elevada, que fôra impossivel a um reli- 
gioso como Mont'Alverne deixar de conhecer-lhe até os por- 
menores, c as minudencias ! E esta accusação é feita com 
tanto mais solido fundamento, quanto se vê por outras orações 
do mesmo-prégadôr, que elle accompanhava passo a passo os 
acontecimentos estupendos do continente europeu. E” indes- 
culpavel pois a frieza, e a rapidez com que Mont'Alverne passa 
“por esses pontos da vida do magnanimo Pio VII, personagem 
a quem aliás no principio do seu discurso vota as mais signi- 
ficativas palavras de admiração e respeito; mas ainda sup- 
pondo que para esta falta houvesse escuza, não haveria egual 
para a semsaboria da peroração, logar em que (e elle o sabia 
muito bem), como diz o grande Qintiliano “todos eloquentio 
aperire fontes licet, tota possumus pandere vela l.... 


(31) Enquanto Pio 7º caminhava para Roima, Napoleão ia direcção 
de Sancta Helena. Ht nuno, reges. imtelligite! erudimimi, qui judicatis 
terram! (Psalmos). -. o 389,7 É f ph ERR ÇA! 


140 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Vejamos agora suas outras orações funcbres, a de d. Ma- 
ria lTeaded. Carlota Joaquina de Bourhon, rainhas de Por- 
tugal. 

Parece-nos encontrar em ambas a prova evidente de que 
Mont'Alverne não parava no justo elogio do que era louva- 
vcl nos seus heróes; antes. exagerando o panegyrico, por vezes 
eseurecia a verdade. Eu sei com La Harpe que “não se póde 
esperar nem se deve exigir do orador que louva, a mesma fi- 
Gelidade, o mesmo rigôr que se exige do historiador que narra; 
a eloguencia de um tem por objecto dar mais fórçga ao exemplo 
do bem; o fim principal do outro é servir-se egualmente do 
exemplo do bem e do mal, e fazer vêr que nenhum delles es- 
capa, qualquer que seja a classe em que esteja, aos olhos da 
posteridade”; sei com o mesmo critico que ao panegyrista 
pertence “fazer amar a virtude, e que lhe não cabe mostrar o 
homem todo”; pedimos venia entretanto para dizer que “fazer 
amar a virtude” não é o mesmo que transformar o vicio em 
virtude, e isso é o que, parece-nos, faz por vezes Mont'Alverne, 
com o unico fito de exaltar o personagem, objecto de seu pa- 
negyrico. Similhante proceder é censuravel; todo oradôr, em- 
hora lhe seja licito exagerar um pouco o elogio, não deve ul- 
trapassar certas raias, além das quaes manifestamente pecca 
contra a verdade historica; ora, si isto é ssim para todo oradôr 
profano, quanto mais não deve observar este preceito o 
oradôr sagrado, nuncio da palavra de Deus, ministro do Se- 
nhor, e apostolo do Evangelho, a verdade por excellencia ? 


Aquelle que o não fizer, não concorre para o descredito . 


de seu augusto ministerio, não trahe a sublimidade e a magni- 
ficencia de sua posição, e portanto tambem a grandeza da 
Religião? Oh ! louve-se o que é louvavel, procure-se o bem 
para exalta-lo; mas jamais o prégadôr se afaste da verdade 
por conveniencias mal entendidas, jamais tráia sua conscien- 
cia, negando o vicio e emprestando-lhe côres de bondade ! Há 
um meio termo entre os dous extremos; e o panegyrista, sem 
clevar-se aos pincaros de uma falsa apotheóse, sem descer 
a inveelivar o mal, póde e deve segui-lo. 

Já não queremos fallar em d. Maria I, a quem o oradôr 
faz rival de Isabel de Inglaterra em politica, de Maria Tereza 
d'Austria em intrepidez, da imperatriz da Russia na gloria de 
legisladôra; já não falamos do genio vasto, fecundo, empre- 
hendedór, do provado heroismo, das maravilhas de concepção, 
e dos prodigios do espirito que são concedidos à filha de 
d. José I, ella que por indole e por effeito da educação parecia 
preparada para tudo, menos para o govêrno do povo e para a 
direcção do paiz; ella, princeza de character timido, embora 
bondadoso, que se deixou muitas vezes dominar por conse- 
tlheiros mal avisados, que mais de uma oceasião abusaram da 
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confiança depositada por sua soberana. Já não fallamos na 
vaz alcançada por d. Maria IT, e que não obtiveram nem a ma- 
eestade dum grande rei, nem a politica do marquez de 
Pombai; essa paz, no dizer do panegyrista, preciôso fructo do 
primeiro anno de seu reinado, mas que aos olhos da Historia 
imparcial não passa de uma convenção vergonhosa, em que se 
sacrificou a dignidade da nação portugueza, e o bem das co- 
lonias americanas; traetado desairoso pelo qual cedeu Portu- 
gal terrilorios vastissimos á Hispanha a (rôco de uma 
simples alliança offensiva e defensiva, que nenhum interesse 
trouxe ao primeiro sinão rompêr sua neutralidade, a cuja 
sombra pudéra viver florescente e feliz, 


De nvada disso fallamos, porque pudéra enfim Mont'Alverne 
achar-se iludido, o que não é extranho nem impossivel, 
quando vêmos dar-se o mesmo na oração funebre de Le Tel- 
ler com o eminente bispo de Meaux, que “contradizendo a se- 
veridade da historia” fez de seu heróe um modêlo de justiça 
e de viriude. 


A falta porém, que não tem desculpa no ilustre oradôr 
brasileiro, é o typo de virtude provada e consummada, que nos 
apresenta em d. Carlota Joaquina de Bourbon. Sem nos que- 
rermos fazer écho das noticias infamantes e escandalosas, que 
a respeito desta princeza corrôram em Portugal e no Brasil 
com tanta publicidade; sem querermos entrar na apreciação 
dos desgostos, que ao aúimo do infeliz d. João VI causou por 
ventura o proceder de sua esposa, é certo contudo, e isso à 
Historia contemporanea e a posteridade confirmam, que seu 
character era violento, ambicioso do mando, e que se não 
assignalava por nenhuma das virtudes particulares que podem 
fazer uma união aventurada: chegou a ponto, dizem os bisto- 
riadores Ge fazer-se ella chefe duma conspiração contra seu 
esposo. A' vista disto, não parecerá um escarneo atirado ao 
povo, que estava de posse de todos os factos, esta proposição 
com que o oradôr começa sua oração funebre: “A apolheóse 
mais solenne da virtude é o seu panegyrico pronunciado pela 
verdade á vista dum tumulo ?” Não parecerá outro escarneo 
o seguinte conceito, com que termina seu exordio:  “Lou- 
vando pois uma soberana que mereceu da Religião e da patria, 
pagerei á verdade a divida mais bem merecida; e offerecerei à 
virtude corôas. de que ella só é credora” ? 


Comparar a rainha de Portugal no meio de grandes pro- 
vações a “uma soberba columna, o muis solido apoio dum edi- 
fício arruinado, e que se sustenta em si mesma entre os es- 
irugos que ameaçam-abaté-la”, não é por ventura pedir em- 
prestada a Bossuet uma comparação magnifica par endeosar 
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uma princeza bem differente da rainha de Inglaterra, Hen 
riqueta. de França ? (32) 

- Dizer enfim no epilogo de seu Asc que “q ain en- 
controu no ardor de sua fé e mo desempenho das mais he- 
roicas virtudes consideração e renone”, não é affrontar a 
opinião publica infelizmente corroborada por factos, não é pôr 
em perigo a dignidade da tribuna evangelica ? entanto que 
sim. Mont: Alverne, pois, peccou indesculpavelmente em fazê- 
lo, e a critica, não obstante admirar seu talento de primeira | 
ordem, não lhe perdôa um defeito tão manifesto; antes, por - 3 
isso mesmo que reconhece a intelligencia de que dispunha o A 
eminente oradôr, mais carga lhe faz de não ter evitado essa j 
falta. O genio caminha desassombrado em quanto a estrada é À 
livre; mas, se encontra um obstaculo, não pasa nem recúa; Ê 
vôa, € isto é v sublime ! 

Panegyricos. — Passemos enfim á analyse dos sermões de 
panegyrico do eminente Franciscano. Aqui parece que o 
genio do oradôr se achava em sua esphera natural, na arena 
predilecta do seu talento: sua imaginação viva e brilhante 
encontrava no elogio dos heróes do Christianismo campo vas- 
tissimo; o estylo pomposo com que sóem ser feitos estes elo- 
gios coadunava-se com seu dizer elevado, altiloquio e ornado 4 
das mais atrevidas figuras, das mais bellas comparações. En- 
contram-se com effeito no 3º e 4º tomos das Obras Oratorias 
alguns panegyricos dignos de encomio, e trechos realmente 
admiraveis; encontram-se paginas. inteiras, donde se não pôde 
perder uma -só palavra, paginas cheias de succulenta erudi- 
ção, de arrebatadora eloguencia, e brilhante poesia. Quereis 
uma prova ? 

O orador faz o elogio de Sancto Antonio. 

Depois do exordio, onde se encontra uma allocução talvez 
por demais longa ao bispo de Cuiabá, que se achou presente 
á ceremonia, diz Mont'Alverne: 

“Os desastres do Christianismo. pediam a reapparição 


ep 


(32) Esta comparação é evidentemente tirada do Oração funebre 
da rainha de Inglaterra, feita pelo grande Bossuet; elle representando 
Henriqueta só no meio d'uma revolução que abatêra o monarcha e o 
throno, diz: : 

“" “O mêire, Ô reine admirable! et digne d'une meilleure fortume, si les 
fortunes dela terre  etdient quelgue chose! Enfim il faut céder à votre 
sort. Vous aver assez soutenu. VEtat qui est attaqué par une force in- 
vencible et divine: il ne reste plus désormais, sinon que vous tenies 
ferme parmi les ruines—Comme une colomne dont la masse solide pa- 
rait le plus fort appui d'un temple ruineux, lorsque ce grand édifice 
qw'elle soutenait sur elle sans Pabbatre, ainsi la reine se monire le 
ferme soutin de VEtat, lorsque aprés en avoirr porté long-temps Te 
faiz, elle n'est pas même courbée sous s chute —” 

B* uma comparação digna de Bossuet.' 
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destes homens ardentes que outrora protegeram seus muros 


(2) penetraram de confusão todos os seus oppressores. Cohor- 
tes atrevidas pretendiam arrasar os altares do Deus vivo, e 
levantar novos altares sôbre suas mesmas ruinas. O Maho- 
metismo quebrava os monumentos levantados n'Asia e 
n'Africa; assustava a civilização com a rapidez de seus pro- 
grescos; jurava despedaçar as portas da nova Jerusalem, e 
pendurar .seus despojos nas mesquitas do impostôr da Méca. 

“Deus tinha proscripto uma parte de: seu povo: cansado 
0e suas desordens; tinha apagado os archotes accesos com 
seu sôpro divino, e parecia abandonar os restos desta herança 
preciosa, que Rramoltêra conservar a despeito dos mais crueis 
azares. 

Este modo de dizer é magnifico. 

“Não é possivel, continúa elle, desconhecer uma politica 
sublime na marcha da Providencia. Ou o Todo poderoso 
se proponha a justificar a nobreza da especie humana, ti- 
rando dos seus thesouros genios privilegiados; ou tenha re- 
solvido suscitar zeladores intrepidos de seus direitos; elle 
dispõe seus meios com tanta precisão e ordem, que enver- 
gonha a mais illustrada intelligencia. No momento mesmo 
em -que a Egreja ouvia preconizar sua derrota; quando ella 
escutava o som lugubre dos destroços, que se agglomeravam 
em tôrno de suas muralhas, e attentava na' oscillação dos ba- 
luartes que a defendiam, o Eterno prepara em Antonio um 
defensôr capaz de prestar-lhe um apoio seguro e inabalavel. 

“Deus como que se comprazia em subtrahir ao conheci- 
raento de seus rivaes o vencedôr que os devia esmagar, fe- 
chando a Antonio em diversos claustros de Portugal, sua 
ditosa patria, e cerrando-lhe todos os caminhos á celebri- 
dade. Samuel devia estar occulto em Siló, e aprender com 
Heli a sciencia dos sanctos, para depois apparecer em Ra- 
matha á frente de Israel, reprehender a desobediencia do rei 
ás ordens de Deus; e mostrar-lhe seu adversario sentado no 
throno, de que o excluiam suas prevaricações. Era mister 
que Elias. vivesse entre os Prophetas, retirado do mundo, para 
ser visto em Samaria qual o Deus de Achab e de Jesabel, hu- 
milhando o orgulho dos impios. 

“David estava bem longe de pensar que o Eterno o es- 
colhêra entre todos seus ermãos para derribar o incircumciso 
de Geth, e fazer em pedaços o escudo de Azoth e de Accaron; 
mãàs o-Senhor'lhe fez sentir a deshonra das tendas de Jacob, 
e despertou seus brios deante dos ultrajes, de que eram pre- 
occupados os guerreiros de Judá. 


“O filho de Elcana devia accordar á voz do Senhor, que 
v chamava do fundo do Sanctuario, para annunciar o fim 
das abominaveis e uma nova epocha destinada a regtituir' 
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o lustre de sua casa. Antonio é como cercado das sombras 
dos marlyres, que apontavam para os minaretes de Marrocos, 
onde se ostentavam seus arnezes despedaçados. Homens de 
uma nova raça, votados aos perigos e á morte, instruidos em 
uma nova eschola, armados de novas armas para irem es- 
pancar o êérro, apresentam-se deante delle; mostram-lhe “o 
theatro em gue tinham sido corôados, e como que exprobram 
sua fraqueza. Antonio tu dormes no Saneluario, entretanto 
que os inimigos da Fereja degolam seus combatentes ? Tu 
dormes, quando batalhões ferozes cercam as torres, e escalam 
os muros da nova Sião ? Soldado ocioso e delicado, que fazes 
no seio do reliro ? Quando a fé corôa seus lidadores nos 
campos ca Mauritania, tu estás deitado debaixo da arvore pa- 
cifica da virtude ? Não ! tu não és reservado para deixar cor- 
rer teus dias no silencio e na obscuridade, fóra das luetas e 
das pelejas da Religião. 

Ve o fogo e o fumo que sobem de seus templos arrasados; 
escuta o silencio de seus canticos no dia de suas solennida- 
des: e contempla, si pódes, a sangue frio sua deshonra e seu 
epprobrio ! 

“Antonio despe a murca de Agostinho e abandona o 
convento de Sancta Cruz de Coimbra. A Ttalia recebe o novo 
heróe vestido com-o saial do pobre de Assis, e carregado das 
esperanças da Egreja. Que importa, que os vôos de seu zelo 
fossem reprimidos ? Que importa, que o novo Moysés visse 
apenas de longe as cidades incireumeisas ? Os designios do 
Todo-Poderoso estavam realizados. Antonio é afastado por 
uma tempestade horrivel das costas d'Africa, que elle bus- 
cava. O novo Apostolo é conduzido pelo espirito de Deus aos 
logares, que elle deve conquistar para Jesus Christo. 

“Quem poderá contar seus trabalhos, quem poderá seguir 
ra sua celeridade este famoso conquistador, que prosegue 
ovante sua arriscada empreza ? Onde está o vicio? Onde estão 
os abusos ? Onde os escandalos que manchavam as roupas da 
esposa immaculada ? Por ventura não se ouviam ainda hontem 
os uivos da impiedade, hlazonando seu arrôjo ? Ainda hontem 
não estava por terra o labernaculo do Senhor ? Mas um novo 
Nebemias acecendeu o fogo sagrado escondido no poço de 
Neph; e como Esdras leu ás tribus reunidas os preceitos da 
Jei quasi exquecidos.. Tudo para todos, abrasado nas cham- 
mas desta caridade que não conhece excepções mesquinhas e 
odiosas, o novo Paulo chora com o peccadôr, mostra os fla- 
gellos da cholera divina, prompto a subterrar os perjuros, € 
offerece a reconciliação ás consciencias dilaceradas. Tão rica, 
mas lão variada, qual a sabedoria eterna, que a dirige, a lin- 
guagem do homem apostolico apresenta com assombro este 
“contraste maravilhoso, cujos effeitos são rapidos e seguros. 
Umas vezes é uma torrente trasbordada, que precipita com es- 
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trondo suas aguas espumosas, e na sua impetuosidade arrasta 
ao mesmo tempo o gado, o pastor e a cabana; oulras vezes 6 
um rio placido e sereno, que fertiliza os campos e fecunda 
os prados que bordam suas margens. Aqui é o raio que es- 
panta, destróe, abrasa: alli é um fogo lento e suave, uma luz 
pura e silenciosa que gradualmente se fortifica, ilumina sem 
esforço, e consome pouco a pouco sua materia combustivel.” 

Não é realmente grandioso este trecho ? Dizei-me, em ma- 
teria de elogio, haveis ouvido muita cousa superior ? Que ri- 
queza de imagens, que vigor na palavra. que grandeza em 
todos os quadros ! 

Escutae agora outro pedaco magnifico deste mesmo dis- 
curso; o orador, depois de seguir ao heróe cliristão em todas 
as peripecias de sua vida exlraovdinaria, chega a seu leito de 
morte; 

“Antonio está em Padua, diz elle, rodeado de seus ermãos 
que choram sua perda. O famoso lidador acha-se no esta- 
dio... Seus olhos estão cravados na méta que marca o termo 
da corrida... Ahi estavam as decorações, as palmas do ven- 
cedor. O justo não póde esconder seus lransportes; a segu- 
rança apparece nas suas palavras; seu rosto brilha de feli- 
cidade,.. O novo Moysés colocado sôbre o logar, em que o 
Senhor lhe ordenára morrer, considerando os desertos que 
atravessára, recordando os perigos innumeraveis de que esca- 
pára, vendo coneluida -sua jornada, saudando de longe o paiz 
cuja posse lhe fôra promettida, não podia esquecer aquelles 
que ficavam expostos ás tempestades do mundo. Seus derra- 
deiros suspiros foram votos os mais ardentes para a salvação 
do genero humano... Não, os perfumes da Poesia, os encan- 
tos da Elocução, os primores da Eloquencia não basfariam para 
dar o merecido relevo ao mais interessante episodio da vida 
do grande homem. Antonio, extendido sôbre o leito de sof- 
frimento, no meio das mais energicas demonstrações da ma- 
goa, e affugentando com a irradiação de sua face as sombras 
e a palidez da morte, exprime uma destas situações, que 
nenhuma linguagem póde definir. ira o mais bello dos 
astros que parece augmentar seu brilho no momento em que 
abandona o horizonte que iluminára com os ultimos Taios 
Ge sua luz.” 

Oh! com razão disse Audísio que a imaginação era um 
“dos mais nobres elementos do eriterio necessario ao orador; 
com acérto fallou o grande d'Aguesseau assegurando que “a 
imaginação crea o imperio da Eloquencia, avassallando todos 
os espiritos ! Por ella o orador approxima de nossa alma a 
imagem de todos es objeetos; por ella substitue para, assim 
dizer as cousas ás palavras; não é mais-o orador quem falla, 
é-a natureza; -a imitação torna-se tão perfeita que se esconde 
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totalmente, e por uma especie de encanto se não vê mais uma 
deseripção engenhosa, mas um objecto real que o ouvinte 
acredita ter debaixo de seus olhos, e tocar com suas próprias 
mãos.” Mont'Alverne não conquistou aqui a Eloquencia com 
a imaginação ? 

Como estes pudéramos apresentar muitos outros exemplos; 
isso porém nos levaria mui longe e alongária por demais as 
citações deste grande orador. Vejamos, vejamos só as bel- 
lezas de seu notavel panegyrico de S. Pedro d'Alcantara, pro- 
nunciado em 1854, quando havia 18 annos se retirára do pul- 
pito em consequencia da cegueira, de que foi victima |! Admi- 
remos esse grande discurso, filho de um talento que ainda 
no pendôr da vida, e a despeito dos maiores soffrimentos e 
fadigas. conservára a frescura, o viço e o brilhantismo da 
mocidade ! Admiremos essa oração, derradeiro lampejo dum 
luzeiro magnifico, que não haviam podido escurecer 18 annos 
de caliginosas trevas passados no ermo do claustro, á sombra 
de passados triumphos; admiremos esse florão com que o 
velho Ossian do pulpito veio provar á mocidade e á geração 
hodierna que o genio não morre nem se arrefece junto á neve 
que corôa a fronte da velhice; admiremos por nossa vez esse 
astro que, envolvido nas nuvens do poente, parece vencer os 
fulgôres do zenith e adquirir uma luz mais soberba | ; 

v o panegyrico de S. Pedro d'Alcantara: escutae o seu 
exordio; mas escutae-o todo, porque todo elle é bello, e fôra 
um crime trunca-lo. Vêde a altura em que se apraz de 
pairar o orador, admirae esse estylo que o characteriza, essa 
linguagem que lhe é particular, linguagem levantada, e que 
esmaga com o pêzo de sua magnificencia; admirae, admirae ! 

“Senhor |! diz elle (dirigindo-se ao imperador). Já não é 
dado ignorar a causa deste impeto divino que arrêmessou 
atravez de mil azares esses homens escolhidos para mudar a 
face da terra. 

“E? inutil fingir desconhecer a origem dessas façanhas 
singulares, de que justamente se ensoberbece a bella filha do 
Céu. Expiações cruentas preludiavam esta regeneração, que 
os seculos esperavam com extrema anciedade. Holocaustos 
espontaneos ensaiavam esta renuncia de si mesmo, estas que- 
bras do egoismo, a que estava ligada a purificação da especie 
humana: mas todos esses rasgos de dedicação, todos esses 
brios da magnanimidade ficaram muito longe das provas, a 
que eram chamados os representantes do novo progresso ra- 
cional. Repellidos por tantos revezes, desanimados com tantas 
derrotas, os mais experimentados contedores cedêram a arena, 
que elles haviam coberto de ruinas. Convinham outros meios, 
eram mister empenhos d'outra ordem. Louros ainda não es- 
timados, uma' aureola de que ainda não havia noticia, premios 
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ainda não concedidos podiam só reanimar a constancia desses 
mantenedores que deviam achar-se a braços com todas as 
difficuldades vencer todos os obstaculos, dominar todos os 
preconceitos, e desfazer todos os prejuizos. Só um diadema, 
em que se prendia a immortalidade com todos os seus ful- 
gôres e toda a magia duma felicidade interminavel era digno 
de compensar tantos suores e corôar tantas fadigas. 

“Vodos os annaes deram conhecimento deste abalo com 
que o mundo foi sacudido, e pôz em desuso as idéas recebi- 
das. As agapes dos confessôres condemnavam esses festins 
marcados com o estigma da atrocidade, e com os excessos da 
intemperança; batalhões de virgens mandadas á morte por 
conservar sua pureza cobriam de confusão essas mulheres, 
que não tinham pejo de assistir em completa nudez ás ceias 
voluptuosas de Tigelino nas alamedas de seus jardins pro- 
fusamente illuminados; e a matança do lago Fucino para 
satisfazer os caprichos dum despota que recebia os ultimos 
emboras da magestade do povo-rei, era contrastada por esses 
milhões de homens amontoados nos amphitheatros, consu- 
midos nas fogueiras, e despedaçados nos cavalletes afim de 
justificar que a hora da salvação tinha chegado, e que a 
humanidade estava regenerada. Cada seculo apresentava pe- 
ripecias ainda não apreciadas. As flagellações rivalizavam as 
scenas dc martyrio; a penitencia vinha sentar-se no logar 
das perseguições. e as virtudes pacificas substituiam os 
surtos da heroicidade. Um só homem recopilou todos esses 
meritos, e obteve as mais ardentes ovações. Os arroubos da 
abnegação evangelica, o espirito de reforma, a ostentação da 
Omnipotencia divina bastam para dá-lo a conhecer. Os anjos 
o chamaram Pedro —, o logar do seu nascimento accrescentou- 
lhe o appellido de Alcantara. 

“Não, não poderei terminar o quadro, que acabei de bos- 
quejar. Compellido por uma fôórça irresistivel a encetar de 
novo a carreira que percorri vinte e seis annos, quando a 
imaginação está extineta, quando a robustez da intellligencia 
está enfraquecida por tantos esforços, quando não vejo as 
galas do sanctuario, e eu mesmo pareço extranho a aquelles 
que me escutam, como desempenhar esse passado tão fertil 
de reminiscencias; como reproduzir esses transportes, esse 
enlêvo com que realcei as festas da religião e da patria ? 
E tarde. E muito tarde. Seria impossivel reconhecer um 
carro de triumpho neste pulpito, que ha desoito annos é para 
mim um pensamento sinistro, uma recordação afflictiva, um 
phantasma infenso e importuno, a pyra em que ardêram meus 
olhos, e cujos degraus desci só e epa para esconder-me 
no retiro do claustro.. . 

“Os bardos do Thabor, os cantôres do Hermon e do Sinai, 
patidos da tribulação, devorados de pezares, não ouvindo 
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mais os echos repetirem as strophes dos seus canticos nas 
quebradas de suas montanhas pillorescas; não escutando a 
voz do deserto, que levava ao longe a melodia dos seus bymnos, 
penduravam seus alaúdes nos salgueiros que bordavam O rio 
da cseravidão; e quando os homens que apreciavam as suas 
composições, quando aqueles que se deleitavam com o per- 
fume de seu estylo e a belleza de suas imagens, vinham pedir- 
lhes a repetição dessas epopéas, em que perpetuavam a me- 
moria de seus antepassados, e as maravilhas do Todo-Poderôso, 
elles cobriam suas faces humedecidas do pranto, e abandona- 
vam as cordas frouxas e desafinadas de seus instrumentos 
musicos ao vento da tempestade. ) 

Religião divina. mysLeriosa e encantadora, tu que dirigiste 
meus passos na vereda escabrosa da Eloquencia; tu, a quem 
acvo todas as minhas inspirações; tu, minha estrella, minha 
consolação, meu unico refugio, toma esta corõa... Si dos 
espinhos que a cercam rebentar alguma flór; si das silvas que 
a enlaçama, reverdecerem algumas folhas; si um enfeite, si um 
adórno renascer destas vergonteas já sêccas; deposita nas 
mãos do imperador. para que a suspenda como um tropheu 
sobre o aitar do grande homem, a quem elle deve seu nome, 
e o Brasil à protecção mais decidida.” 

Salve, orador privilegiado ! salve orador poeta! este 
exordio é um primôr que accompanha teu nome, e um florão 
da corda que te orna a fronte ! 

E vealmente bellissimo. Não arrebatam, não seduzem à 
magia da phrase, e a poesia do pensamento ? 

Objectar-me-ão a sombra da vaidade que o escurece todo; 
objectur-me-ão esse orgulho que quasi de cada phrase trans- 
parece, e orgulho, que, no dizer de Gisbert, revolta, indis- 
objeetar-me-ão com Maury que.o oradôr sagrado 
ah! perdão, perdão .para O 
ovações 


põe (33): 
júmais deve fallar de si; mas 
grande homem que recebêra “applausos, corõas e 


(33) E' com effeito antipathico este louvor de si proprio na boceca 
Ae um orador sagrado: já o grande Quintiliano em suas Instituições 
censurou tal arrogancia pelo seguinte modo: 

“Tt isto uma cousa não só enfadonha. aos que nos ouvem, mas ainda 
as mais das vezes odiosa: porque a nossa alma de sua mesma natureza 
tem não sei que de sublime e altivo, que não soffre superior. D'aqui 
vem o prazer interior que sentimos em levantar do pó os pequenos e os 
que se humilham; porque achamos nisto uma especie de superioridade. 
Ao mesmo passo que o ciume apparta d'alma, entra nella a humana- 
nidade. Ora quem se exalta de mais, parece querer abater ec desprezar 
os outros, e fazer-se não já maior, mas menores os mais. Daqui nasce 
contra elles, nos inferiores, a inveja (pois esta paixão é propria da- 
quelles que nem querem ceder, nem podem competir); nos superiores o 
riso, e nos bons a censura, Acharás ainda que os arrogantes as mais 
das vezes se enganem na opinião que tem de si. Mas ainda sendo esta 
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de que nenhum oradór, nenhum philosopho ousára ainda 
gloriar-se.”. (34); perdão aqui para o velho cégo, arrancado 
do silencio do claustro por uma mão soberana. Bossuet tam- 
bem falou de seus cabelos brancos (35): Bourdaloue tambem 
exqueceu num dia a modestia (36): perdão para Mont Alverne, 
que ainda no defeito é o genio privilegiado, que tudo aformo- 
zêa; perdão aqui para o bardo do Thahor, que entregava aos 
ecchos a melodia de seus lhymnos, porque elle devorado de pe- 
zares, mais tarde pendurou seu alaúde de harmonias nos sal- 
euelros que bordam o rio da escuridão; perdoae-lhe o perfume 
de seu estylo, a belleza de suas imagens, a robustez da intelli- 
gencia enfraquecida por tantos esforços, o calór da imagina- 
cão já extineto; perdoae-lhe tudo, porque o cantor do Hermomn 
cobre “as faces humedecidas do pranto, e abandona as cordas 
frouxas e dasifanadas de seu instrumento musico ao vento da 
tempestade,” 

Posteridade, não mecçamos tudo pela bitola do medioere; 
não deprezemos a flôr magnifica que rebentou daquelles es- 
pinhos; não calquemos aos pés as folhas brilhantes que re- 
verdeceram daquellas silvas; enlacemos a flôr magnifica com 


+— 


verdadeira, o homem deve se contentar com o testimunho interior de 
sua consciencia,” 

Plutarcho julga do mesmo modo, e no parallelo que faz de Cicero 
com Demosthenes, censura áquelle por esta falta grave, dizendo: “A 
immoderação de Cicero em fallar nos seus discursos, em sua Eloquen- 

“cia, o argue de um desejo demasiado da gloria," Esta accusação, 
cumpre dizê-lo, é injusta como provou o mesmo Quintiliano nas Insti- 
tuições cratorias, e como demonstrou André Schott em um livro espe- 
cial — Cicero a caluminia vindicatus —; citamo-la porêm, para que se 
veja qual o juizo de um homem tão eminente como Plutarcho sôbre esta 
materia. 

(34) São as proprias palavras de Mont'Alverne no epilogo que 
poz em suas obras oratorias. 

(35) E' preciso confessar, que com muito mais modestia e apenas 
de passagem: foi na peroracão da Oração funebre de Condé; diz elle 
ahi: “Jowissez, prince, de cette victoire; jowissez-en éternellement par 
Umanortelle verti de ce sacrifice. Agréez ces derniers efforts d'une 
voir qui vous fut conmue, ousV mettrez fin à tous ces discowrs, Any lweu 
de déplorer la mort des autres, grand prince! dorénavant je veux ap- 
prendre de vous à rendre ta mienne sainte, Heurex si averti par ces 
cheveux blance du comple que je dois rendre de mon administration, je 
résrve autre peau que je dois nourrir de la parole de vie, les vestes 
d'une voir qui tombe et d'un ardeur qui s'éteint” Esta alusão à sua 
morte, lenge de ser em Bossuet defeito, é até pelo contrario uma idéa 
feliz que ajunctou à sua peroração um sentimento incrível. Os criticos 
são unarimes em elogia-la. 

(36) Bourdaloue, tambem em uma oração funebre de Condé, lem- 
brou- a impressão exiraordinaria que um de seus discursos havia pro- 
auzido n'alma | desse grande principe, resolvendo-o a occupar-se serias 
mente de sua conversão. 
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as folhas brilhantes, e a corda colloquemo-la na fronte do 
talento ! 

Observemos uma cousa, que neste trecho é admiraivel; a 
harmonia da phrase, a musica das palavras, a — junctura et 
numerus — de Cicero, encontra-se ahi magistralmente exe- 
cutada, Ah! o oradôr sabia com o velho Quintiliano, que — 
mihil potest intrare in affectum quod in aure, velut quodam. 
vestíbulo, statim offendit —:;e que o arranjo das palavras, o 
estylo harmonioso é essencial e de importancia manifesta para 
todo escriptor; a palavra tem então quasi o mesmo poder que 
a musica, e esta sabe commover e abalar os homens ! (37). 

Continuemos porêm a ler o panegyrico de S. Pedro d'Al- 
cantara: adeante, depois de descrever a entrada de seu heróe 
no convento de Manjarrez, e pintar com côres vivas os rigidos 
costumes do novo João Baptista, condu-lo a Portugal afim 
de coadjuvar a reforma da provincia de Arrabida, e então se 
lêm estas magnificas palavras sôbre os serviços de Pedro 
d'Alcantara e dos religiosos em geral: 

“Sempre na vanguarda: dos combatentes, diz elle, o emulo 
dos Antão e dos Pacomio fortalece com os seus conselhos, e 
ainda mais com o seu exemplo, os novos solitarios que lem- 
travam esses famigerados anachoretas, que no comêço da 
Egreja espantaram com as suas austeridades as solidões do 
alto Egypto, e os desertos do Sayd e da Thebaida. Do 
cimo desses rochedos alcantilados o infatigavel conductor 
das novas tribus contemplava nos assomos d'alegria esses 
destemidos arautos, que envergavam a' mesma couraça de que 
elle estava revestido, e que dos mesmos entrincheiramentos, 
com que se defendia, levavam em suas mãos robustas o ar- 
chote da revelação, e iam acordar os povos que. dormiam nas 
trevas da idolatria. Elles não temêram affrontar impavidos o 
cabo das tormentas; sulcaram os mares da aurora, passaram 
o Indus, visitaram os CGorillis orientaes; e sentados ás portas 
de Cantão e de Nankim aguardavam o momento de arvorar em 
suas torres o estandarte do Crucificado. Os lagos do Canadá, 
as inundações do Mississipi e as alturas dos Andes não assus- 
taram sua intrepidez apostolica. Nossos paes os contempla- 
ram communicando com o Guaicurú. reprimindo a ferocidade 
do Botocudo, conciliando o implacavel Aimoré. Elles domaram 
o indomito Goitacá. puliram o Tamoio, e prenderam ao carro 


(37) Cicero a respeito de Demosthenes disse: “Non tantam lwisse 
futuram Demosthenes eloquentiam, nisi ejus oratio numeris contorta 
ferretur.” 

A harmonia da phrase, o estylo numeroso é recommendado pelas 
melhores auctoridades com um auxiliar poderoso de eloquencia. Vide: 
Maury, Blair, Gilbert, Le Clerc, Quintiliano, Longino, ete. 
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de Jesus Christo o Tupi e o Caheté. Povoações florentes sur- 
Siram, como por encanto, das margens do Amazonas até ás 
cabeceiras do Prata: e para cumulo de sua gloria foram elles 
que saudaram primeiro a civilização da terra de Cabral, er- 
guéram o lábaro sagrado que procurou ao Brasil o epitheto 
ainda mais glorioso de Terra de Sancta Cruz. 

“O mundo pode obliterar feitos tão assignalados; o phi- 
losophismo pode cuspir desses homens que sacrificaram seu 
socêgo em prol de seus ermãos, fundaram cidades populosas, 
lançaram pontes sôbre os abysmos, erigiram hospitaes, edifi- 
caram hospicios no pincaro dos Alpes, para arrancar á morte 
desgraçados engulidos pelas neves, votando-se elles mesmos 
a uma morte imevitavel; mas o Christianismo na sua immensa 
caridade virá em auxilio do genero humano; exquecerá seus 
desvarios, e dissimulando suas leviandades fornecerá recursos 
valiosos que reparem seus desastres. Ahi está a Historia, ahi 
estão documentos irrefragaveis para comprovar esta verdade. 
Os Benedietinos recolhem nas summidades do Cassino as re- 
liquias das sciencias e o sobejo das artes, escapado ao vanda- 
lismo e ao machado dos barbaros. Os Dominictos afugentam 
com seus escriptos a depravação e a ignorancia, de que se re- 
sentia a edade media. Os padres trinos occupam-se em res- 
gatar os captivos christãos, que gemiam nas masmorras de 
Argel nas prisões de Trípoli, e nos banhos de Constantinopla 
em face das nações civilizadas. Os Franciscanos guardam de- 
pois de seculos esses mesmos logares sanetos, que a' Europa 
inteira não pudera conservar alem de oitenta annos a des- 
peito de suas numerosas cruzadas; e quando as lavas do vulcão 
revolucionario, fomentadas com as doutrinas de Epicuro pro- 
paladas nos salões de Paris, nutrido com as producções do 
atheismo elaboradas nos antros obscuros do barão de Holbach, 
queimaram em 1773 esses troncos seculares, cujos ramos 
frondosos haviam abrigado a França; as instituições verdadei- 
ramente divinas do sancto e immortal Vicente de Paulo, as 
creações sublimes do padre I'Epée e do abbade Sicard re- 
unindo milhares de meninos e virgens expostos á corrupção e 
á miseria, e centenares de pobres desvalidos victimas da ava- 
reza e da insensibilidade dos ricos, não deixaram mais du- 
vidar, que ao Christianismo está reservada a missão perpetua 
e generosa de adoçar, de minorar os males da especie humana.” 

Dizei-me, isto não é a torrente que tudo arrasta, tudo 
leva de vencida, e tudo esmaga ? (38). E' uma digressão, mas 


Ea e 
(88) E' este estylo-que o illustre auctor das Instituições compara 


zo “rio caudaloso e arrebatado que leva após de si os proprios Tro- 
chedos, desdenhoso se enfurece contra as pontes, e não conhece outras 
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enfim uma digressão que se liga ao assumpto, e cheia de vida, 
do calôr e de animação taes, que a tornam admiravel e arre- 
batadora; 

Encontra-se adeante um bello trecho em que o oradôór 
desereve a abdicação de Carlos V. “o senhor de Alhambra 
e de Hapsburgo que exqueceu os estuques dourados desses 
pacos sumpluosos, onde se ostentavam os primores do luxo e 
do fausto, para encerrar-se nos estreitos limites duma cella.” 
Cheguemos porêm ao quadro da morte do grande heróe: 

“O lidador tinha já dobrado a méta do estadio que levára 
de vencida. Exhausto de forças caiu sôbre montões de palmas 
« grinaldas. que merecêra por sua perseverança. Pedro d'Al- 
cantara está rodeado de seus ermãos que o observam. choram 
e admiram. O pobre de Jesus Christo despe seu habito e pede 
outro mais velho, em que se envolva depois de morto, O su- 
perior olha em fôrno de si, e, não encontrando quem ostente 
egual desprêzo, veste a reliquia inestimavel, e lhe dá em trôco 
sua tunica. O corpo do penitente assimelha-se a raizes disse- 
cadas: sua pelle está denegrida e queimada com o fogo da 
mortificação. O frio da morte agita seus membros lívidos e 
descarnados. Um moço religioso se approxima e intenta ex- 
tender sôbre elle um lençol: — retira-te, grita-lhe o luctador, 
ainda ha perigo; o inimigo está em presença, ainda não cessou 
o combate! O justo imprime seus labios no signal adoravel da 
redempção... Pedro d'Aleantara subiu ao throno de Deus ! !” 

Como é eloquente em sua concisão este quadro oratorio ! 
que conjuncto magnifico formam as seenas de humildade, de 
mortificação, de saneto amor, que nos representam os ulti- 
mos momentos do grande Saneto, e tudo isso expresso com 
uma sobriedade de palavras inconcebivel !- Diz Gaichiez que 
o estyio conciso não é proprio dos oradores; resfria-lhes o 
gonio, prende-lhes a imaginação, e não commove; mas eu 
confesso que Mont'Alverne é aqui duplamente admiravel por 
esses traços que ferem subitos, e que vão ao fundo d'alma 
com: a segurança. que só imprime a concisão manejada pelo 
talento ! (39), , 

Temos, pois, ainda que incompletamente, apresentado as 
provas do merecimento do illustre Franciscano no genero pa- 
negvrico; muito, muitissimo tivéramos que citar si não qui- 
zessemos esquecer tudo que se acha nelle de hom: os limites 


margens sinão as que elle mesmo se fa.z” E o estylo grande e robusto, 
com que Homero characterizou a ecloquencia de Ulysses, comparando-a 
às torrentes cavdalosas do inverno, engrossadas pelas neves derretidas. 

(39) Por amor à verdade é preciso tambem confessar que esta 
descripção se parece bastante com a da morte de Saneto Antonio que já 
citamos: é o defeito geral dos discursos de Mont'Alverne — pouca ferti= 
lidade —, pouca variedade nos quadros, 


O PULPITO NO BRASIL 153 


do trabalho, porém, e a desnecessidade de multiplicar citações 
sem fim obrigaram-nos a parar aqui, conscios de que have- 
mos dieto bastante para fundamentar nosso juizo: Mont'Alver- 
ne fez bellos panegyricos, e sem duvida, repetimos agora, era 
este o genero mais adequado ao seu estylo pomposo, e á sua 
imaginação brilhante, Não se pense, porém, que nos passaram 
em exquecimento as máculas e os defeitos que aliás avultam 
hastante nestas obras. O primeiro desses defeitos é a falta de 
solidez, que em geral se encontra em muitos elogios, E” certo 
que o panegyrico reclama os recursos e as flores da imagina- 
ção, com ellas se veste, se adorna, sem ellas não vive; mas o 
eradôr franciscano abusava por vezes da riqueza de sua fa- 
culdade, e da permissão de seu logar. Salisfazia a um dos 
fins da tribuna landatoria que é mostrar a gloria-do Saneto; 
sabia ainda com Fénelon, que o melhor meio de fazê-lo era 
pintar e apresentar ao auditorio o homem todo, descrevendo a 
carreira de sua vida. e não reduzindo todas as suas acções e 
virtudes a um só ponto. como o fazem alguns: porém, não 
satisfazia egualmente ao outro fim do panegyrista, a utilidade 
dos que o escutam, Vê-se em geral em seus discursos muito 
logar commum, profusão de epithetos, redundancia de super- 
Jativos, e excesso de imagens; mas o character verdadeiro do 
heróe, a licção que aproveita, o quadro arrebatador que 
obriga o auditorio a exquecer-se do oradôr para só pensar no 
Saneto; isto que, no entender dos bons criticos, revela e consti- 
tue um grande panegyrista, não se encontra ordinariamente 
nas obras do padre mestre Mont'Alverne. 

O vulgo offuscava-se com essas bellezas, e com esses ful- 
gores, de que ecra tão rica sua palavra; porém, a critica, o 
silencio do gabinete, o juizo da posteridade, e a opinião do 
littorato condemnam como vãos, ornatos tão superabundantes. 

Quasi sempre o apparato oriental das composições de 
NMont'Alverne abafa e asphyxia o verdadeiro assumpto do 
seu discurso; este não apparece, e a tal ponto, que o panegyrico 
de um saneto poderá servir quasi que egualmente a outro e 
cutro, se lhe mudarmos os nomes (40). 

O segundo defeito, que falvez passasse despercebido no 
momento em que o orador prégava, mas que apparece dis- 
tinetamente ao critico que estuda suas obras, e que ahi lê 
os discursos com calma, é a uniformidade dos pensamentos, 
é a monotonia quasi inalferavel dos exordios, os quaes geral- 
mente consistem em mostrar a grandeza excellente do Chris- 
tianismo, e o apparecimento providencial desses entes sin- 
eulares que provocam o assombro da humanidade por suas 


———)— 


(40) Isto não é exagerado; leiam-se suas obras completas, c ver» 
se-á a verdade de nossas asserções, 
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virtudes. Esta censura não é feita a esmo; isto é tão exacto 
e tão bem fundado, que o proprio quetor, juiz neste caso in- 
suspeito, o reconhece e confessa em seu prologo pelo modo 
seguinte: “ha em quasi' todos os meus discursos uma idéa que 
parece dominante; ha como um pensamento unico, de que 
dimanam todos os outros pensamentos; esta idéa geral, este 
pensamento commum é a Religião. Entretanto, apezar de sua 
riqueza e sublimidade, esta nobre concepção muitas vezes re- 
produzida, como que imprime nos meus discursos uma certa 
uniformidade de pensamentos, e talvez os prive desta varie- 
dade que revela ao mesmo tempo o talento da invenção, e a 
fecundidade intellectual do auctor.” E' certo, essa monotonia 
constitue uma grave mácula em suas composições; e embora 
queira elle attenuar sua propria falta dizendo “ser incontes- 
tavel que todos esses feitos gloriosos que illustraram os ho- 
mens da nova civilização, todos estes milagres de heroismo, 
que honraram a especie humana e lançaram na arena dos com- 
bates todos os sexos, todas as edades e todas as condições da 
vida, receberam da Religião sua existencia, seu lustre, seu 
apreço e sua mais alta: consideração”; embora procure des- 
culpar-se com a idéa de que todos os problemas sociaes en- 
contram na influencia da Religião a mais facil solução; nem 
por isso é menos certo, que essa uniformidade de pensamen- 
tos permanece sem justificação. Os grandes oradores sa- 
grados inspiraram-se todos e sempre uma só fonte, a Religião; 
mas nem por isso suas composições são monotonas, nem por 
isso deixa de haver a mais brilhante variedade em todos os 
seus discursos: a Religião é a base, é o meio, é o fim da 
eloquencia sagrada; mas é uma base vastissima, é um meio 
abundante de riqueza, é um fim summamente brilhante e 
inexhaurivel aos olhos do talento. Mont'Alverne, pois, que 
não fez senão apresentar essa idéa sempre debaixo de uma 
mesma fórma, Mont'Alverne commetteu grave descuido. 

O terceiro é a falta de pureza na linguagem. (41). 

Taes são os que encontraramos na colleeção oratoria do 
eminente franciscano: avultam bastante, mas não lhe tiram 
o merito, nem fazem escurecer de todo a luz de sue talento. 


(41) Tambem é deteito que o proprio auctor reconheceu, e ácerca 
do qual se exprime pelo seguinte modo no Prologo de suas Obras; “Não 
havia tempo para lêr Freire de Andrade, estudar fr. Luiz de Souza, e 
o padre Antonio Vieira. Os gallicismos, os termos menos apropriados 
e as phrases menos correctas deviam necessariamente desfigurar a bel- 
leza das nossas producções. Compondo os meus sermões, nunca fui em- 
baraçado com as formas de que devia revestir o meu estylo. Sabia com 
Montesquieu ser impossivel realizar alguma cousa de importante, desde 
que fosse mister levar á balança nossos pensamentos. Quando pois eu 
tinha de exprimir uma idéa, empregava na sua traducção o termo que 
me parecia mhkis significativo ou mais sonoro, sem curar de sua pres 
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São maculas que o arredam talvez do logar de primeiro 
oradôr brasileiro, e de prégadôr modelo; são faltas que por 
mui repettidas em seus discursos, protestam contra o titulo 
de obras primas que lhes pudessem dar julgadores em ex- 
cesso enthusiastas; corroboram nosso juizo, isto é, — Mont'Al- 
verne ainda está longe dos grandes genios da Eloquencia 
Iranceza. Mas a despeito dellas é preciso confessar tambem: 
foi oradôr de notavel merecimento; tem trechos admiraveis 
em suas composições, e certamente possuia um talento magni- 
tico que com o prestigio arrebatadôr de sua recitação o pu- 
déra ter elevado ao auge da grandeza, se não fóra a vaidade 
que infelizmente desbotava o brilho de todas as suas obras 
e palavras, se não fôra o errado juizo que parece haver for- 
mado da Eloquencia, fazendo-a consistir mais no ornato da 
phrase e nos floreios da dicção, quando a verdadeira Elo- 
quencia. a que alumiou o genio de Demosthenes e- o de 
Bossuet, censiste na sublimidade do pensamento. 


EPILOGO 


Havemos terminado o estudo das obras do p. m. fr. Fran- 
cisco de Mont'Alverne, e com elle terminado tambem a ter- 
ceira epocha de nosso — Pulpito. — Escassos foram os meios 
de que pudemos dispôr para ajuizar o merito de cada um 
d'esses oradôres: do p. Antonio Pereira de Sousa Caldas nada 
encontramos; de S. Carlos, a mais delicada e poetica imagi- 
nação deste periodo, apenas nos chegaram ás mãos quatro 
discursos; do eloquente Sampaio. o Bossuet brasilico, por in- 
felicidade nossa e da Litteratura nacional tambem existem 
bem poucos, e entre elles só uma oração funebre, genero de 
composições em que lhe consagra a tradição os louros da pri- 
mazia: de Januario da Cunha Barbosa enfim, faltaram-nos 
egualmente os melhores trahalhos, e duma collecção preciosa 
e vastissima como seria a sua, apénas restam no pó das bi- 
blicthecas raros destroços salvos da destruição. 

Chegámos a Mont'Alverne, e só deste pudemos fallar mais 
largamente; mostrámos as bellezas que se acham em suas 
cbras, e lembramos egualmente os pontos em que nos pa- 
receu se haver elle afastado. das leis do bom gosto, e do typo 
do verdadeiro oradôr. 


cisão e mesmo de sua existencia. Era certamente um grande mal em 
ordem á Litteratura; era um grande defeito, mas a idéa apparecia com 
suas côres fortes e originaes; o prestigio da pronunciação conseguia o 
resto,” 
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Seguem-se-lhe agora os contemporancos; mas não entrou 
cm nosso programma a empreza perigosa de tal estudo, e pois 
apontaremos somente o estudo em que acha actualmente a 
Eloquencia sagrada entre nós, e as razões que a nosso vêr 


para elle contribuiram e contribuem. 


E certo que com o panegyrista de S. Pedro d'Alcantara 
acabou a edade de ouro da tribuna evangelica do Brasil; foi 
elle o ultimo élo dessa cadeia de oradôres, que ilustraram a 
primeira metade de nosso seculo e que tanto acima levan- 
taram o nome brasiliense, De então para cá principia o quarto 
periodo; e nelle, a não ser talvez um fr. Arsenio da Natividade 
Moura, vespeitavel Benedictino da Bahia hoje fallecido e de 
- quem temos as mais lisonjeiras noticias; a não ser este, cujos 
discursos mereceram clogio até das folhas de Irlanda, ou 
algum outro poneo conhecido, não sabemos de athleta ulgum 
que haja sustentado a Eloquencia no pé elevado em que a col- 
locou Sampaio, 

O pulpito está na decadencia, Mas qual é a causa desta 
decadencia? quaes as razões que motivaram, quaes as cir- 
cumstancias que a continuam? Enunciemo-las, si bem rapida- 
mente, porque mais não permittem os limites deste trabalho 
já em excesso estirado. 

Em nossa humilde opinião, podem-se ellas reduzir a duas, 
talvez a uma; a indifferença religiosa no povo e no governo 
do paiz. O indifferentismo do povo, deixando aluir crenças en- 
raizadas, amortecendo o zêlo pelas cousas de Deus, arrefecendo 
c enthusiasmo pela prégação sagrada, e até ridiculizando-a 
com as armas da injuria e da impiedade: a má vontade do go- 
verno. cortando os recursos da Egreja, peando-lhe os meios 
de desenvolvimento, embaraçando e difficultando a formação 
de Seminarios e Faculdades Theologicas, em que se possa pre- 
parar um clero instruido, desprezando tudo enfim que diz res- 
peito e interessa por algum modo á religião. 

Quem ignora que o espirito calholico do snr. d. João VI 
e o da maior parte de seu povo influiram manifestamente sóbre 
a epocha de brilhantismo que acabamos de estudar na historia 
do pulpito ? Ah ! então existia espirito religioso; hoje porêm, 
os doutrinas dos philanfropos e humanitarios, as idéas dos 
impios e paradoxistas tem solapado as bases do edificio moral 
da sociedade; de longe em longe ainda levanta a voz o bom 
senso com esperança de fazer reviver dias felices, mas a grita 
“vo Philosophismo e dos liberalistas a suffoca e abafa. Não há 
mais crenças nem espirito de religião no povo nem no governo: 
corra-se do primeiro ao ultimo degrau desta escada que se 
chama a nação, e ver-se-á por toda a parte a mais completa 
indifferença, aqui como ali a má vontade e o escarneo; tudo 
está corrompido e ecivado dos pensamentos mais erroncos, 


, 
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tudo está gangrenado e cheio das mais repugnantes theorias, O 
Protestantismo, encarregado de perverter o vulgo e o povo, 
vac adeantando e espargindo sua missão perturbadora aos 
olhos da nação, que calma ce insensivel não dá signaes de vida; 
as sociedades biblicas se ramificam e se desenvolvem; são 
concorridas ce quasi animadas as propagandas; o culto de Lu- 
thero ganha proselyios e cada dia augmenta sua audacia, ba- 
seado.na indifferença com que o Governo brasileiro assiste á 
adulteração do culto venerando de seus paes: o povo enfim, 
que é a victima infeliz de tudo, sem poder com sua ignoran- 
cia cppôr barreiras a” esta invasão sacrilega, mas antes se- 
guindo-a e abracando-a, porque lhe offuscam os olhos e li- 
songeam as paixões as fascinantes theorias da liberdade de 
consciencia, da simpliciâade do culto, o povo está, e não pu- 
déra deixar de sê-lo, completamente avêsso ás idéas do Ca- 
tholicismo e da Egreja romana. Não se acredita nos myste- 
rios, não se respeilam os ministros, nem se executam as prá- 
elicas, nem se veneram os templos, Como progredir e medrar 
no meio de taes gêlos a Eloquencia sagrada ? si não ha amôr 
pelas cousas de Deus, si não ha concurrencia para ouvir a pa- 
Javra de Christo, nem vespeito para escuta-la com convenien- 
cia; si não ha animação que estimule o prégadôr ao trabalho, 
nem movel que o obrigue ao estudo, como pode continuar num 
pé de glorias a Eloquencia do pulpito ? 

Eis a primeira causa dessa decadencia que lamentamos; 
a segunda, que bem pudéramos dizer unica, porque aquella 
nada mais é do que consequencia quasi necessaria desta, é a 
indifferença religiosa, sinão a má vontade do Governo, 

Haverá quem ponha em dúvida esta verdade clara como 
o dia, evidentemente comprovada pelos factos ? Que quer di- 
zer um Governo que, munido de prepotencia, ouza metler mão 
em seara extranha, e ordena ás ordens religiosas que fechem 
seus noviciados ? é isto zêlo pela religião de Christo ? 

Extinguindo as corporações religiosas, não dispensa o Go- 
verno um nucleo de levitas, que na solidão do claustro se en- 
tregam ao estudo e ao culto do. Senhôór ? no meio delles não 
ha talentos que se poderiam aproveitar na tribuna e no ma- 
gisterio? a Eloquencia não tem ahi tambem seus cultôres ? 
Ah! bem os sabem os grandes e potentados da epocha: mas 
para elles é isso cousa de pouca monta, por que domina-lhes 
a má vontade o pensamento, tem-lhes a impicdade corrompido 
o coração ! 

Que quer dizer um Governo gue tem cabedaes para dis- 
tribuir por tantos parasitas, tem ouro para galardoar favo- 
ritos e não póde soecorrer as necessidades urgentes da Re- 
legião, não póde fundar Seminarios, nem Universidades Theo- 
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logicas, estabelecimentos da mais alta importancia para O 
clero ? 

Que significam bispados por muitos annos sem prelados, 
mitras por muito tempo vagas, e portanto, embora bem admi- 
nistradas, sujeitas a uma viuvez que é sempre causa de 
atrazos e paradas nos interesses religiosos do paiz ? 

E tudo isto não difficulta, não impossibilita a formação 
de um clero, que se faça notavel por sua sciencia, e que se 
distingua por seus conhecimentos ? Este descuido de tudo 
quanto pertence ao espiritual (ponhamos de parte a sua 
causa) não acarreta a decadencia da instrucção dos sacerdotes, 
e portanto o esfriamento dos zêlos, o desanimo das bôas von- 
tades quando ellas existam, a decadencia do pulpito enfim, 
como consequencia ultima ? 

Taes são em resumo as duas poderosas causas do abati- 
mento actual da Eloquencia sagrada entre nós; a impiedade 
no povo, e a impiedade no Governo; aquella, passiva, resul- 
tado das theorias subversivas que invadem a sociedade 
actual, resultado d'uma propaganda vergonhosa que offende a 
Moral, o bom senso e os espiritos rectos; esta, indifferença 
activa, má vontade decidida que põe peias a todo o progresso 
da religião: a primeira facto que se revela nos desrespeitos 
practicados ante os templos, sentimento que se lê nos escriptos 
impios de que estão cheias as gazetas, os jornaes, as revistas 
e os livros da epocha; triste realidade, cuja prova decisiva 
está até nos improperios proferidos por um representante da 
nação, que atrozmente assassinou a verdade historica, e calu- 
mniou os levitas do Senhôr, filhos da Egreja Romana; a se- 
gunda, má vontade que se prova nos actos repetidos de ag- 
gressão e invasão á Egreja, de que é testimunha todo o paiz, 
e que lamentam todos os homens sensatos. Aquella, a impie- 
dade do povo, afugentando christãos do culto do Senhôr; esta, 
à impicdade do Governo, afugentando dos christãos o culto 
do Catholicismo; ambas concorrendo para o mesmo fim, 
ambas consequencia da corrupção geral dos costumes, ambas 
causa do desmoronamento futuro de toda esta sociedade, si o 
dedo altissimo da Providencia não tocar a infeliz terra de 
Saneta Cruz. 

Quanto ao pulpito, esse tem de facto desmerecido; num 
circulo de gêlo se move; uma ou outra vez parece alguma voz 
enthusiasta levantar mais alto a gloria da Religião, mas não 
acha écho nem animação neste deserto, cai tudo de novo na 
apathia costumada e no geral indifferentismo. Este estado 
porêm tem de acabar; quando chegará o dia da' regeneração ? 
estará perto ou longe ? 

Não podemos assegura-lo: parece-nos sómente que en- 
guanto não mudarmos as circunstancias que produzem a de- 
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tadencia, não raiarão para a Litteratura brasileira os bellos 
dias em que ella possa antepôr a Bossuet um novo rival, 4 Mas- 
sillon um novo antagonista: enquanto não desapparecer à im- 
piedade geral e não deixar o Governo de obstar á formação 
dum elero eminente e geralmente ilustrado; enquanto a maça 
do escarneo estupido e insensato pezar sôbre a infeliz fronte 
do estado sacerdotal, em nossa patria não surgirá a hora da 
regeneração do pulpito. 

Comece-se porêm aquella obra, e breve o talento e 0 gê- 
nic brasileiros estarão na cadeira evangelica, fazendo “vibrar 
a nossos ouvidos, fatigados dos vãos ruidos do mundo, pala- 
vras d'amôr e de vida; veremos a Eloquencia, filha do Espi- 
rito Sancto, descer radiante sob as abobadas gothicas, na ca- 
fhedral christan, para luctar de melodias com o orgão grave 
e magestôso, e ahi expandir-se, como diz Lamennais, em tris- 
tozas ineffaveis, em angustias mysteriosas, em exprobrações 
patheticas ao pôvo que recusa a salvação.” 

Comece-se aquelia obra e súbito rebentará do seio da 
Egreja uma Eloquencia mascula e inflexivel, como a que 
outr'ora levantou ante a espada de um tyranno invasôr a mu- 
ralha dos peitos athenienses; uma Eloquencia sublime e 
christan como a que saiu dos labios de Flaviano ! 

Comece-se aquella obra, preparem-se os elementos; e o 
genio brasileiro, como Buffon que em seu gabinete de Montbar, 
antes de encetar o trabalho, contemplava respeitosamente o 
busto de Newton, o genio brasileiro sentar-se-á na mesa do 
trabalho para conquistar de novo a gloria, depois de inspirar- 
se nas obras primas que nos deixaram predecessôres su- 
blimes ! 

Comece-se aquella grande obra, e assim como os outros 
ramos da Litteratura nacional se vão enriquecendo de fructos, 
tambem reapparecerá magestosa a soberana das almas, como 
a denominava um poeta grego, essa faculdade preciosa acima 
da qual já dizia Cicero: “não, eu não conheço nada maior, nem 
mais magnifico, nem mais real, nem mais admiravel |” 

Quanto a nós, amantes e admiradores da Eloquencia sa- 
grada, não nos resta sinão esperar com confiança esses dias 
de fulgôr e brilhantismo, não nos resta em relação ao passado 
e aos grandes representantes do pulpito brasileiro que estu- 
damos, sinão dizer com um illustre critico que escreveu sôbre 
a— Arte da palavra oratoria (42): 

“Gloria a essas nobres e puras intelligencias que compre- 
henderam neste mundo seu destino sublime, sal da terra que 
não perdeu de seu sabôr e que se conservou incorruptivel | 


, 


emas 


(42) Peignon — Arte da palavra oratoria, —= 
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Gloria a esses homens escolhidos, a esses homens fortes que 
viveram unicamente para o serviço da verdade, victima em | 


nossos dias de (ão vis desprezos; homens que tudo fizeram, 
tudo ousaram, tudo soflreram por ella; sanetos trabalhadores 
que removeram a terra com o suôr de sua fronte e que não 
cansaram em sua perseverança. O dia da justiça se levantará 
para elles brilhante e magnifico; em paga de sua Eloquencia 


sancta, de suas austeras virtudes, elles conhecerão. o verda-. 


deiro em todo seu esplendor, e verão dissipar-se as ultimas 
nuvens que lhes encobriam os mysterics mais terríveis, 

“Eles tomarão logar entre as phalanges luminosas; os 
anjos cantarão seus louvores em harpas d'ouro, e elles vive- 
rão eternamente nas espberas, onde as manchas deste mundo 
não poderão marear o brilho de suas celestes vestimentas, nem 
as pedras de nossas rudes estradas ensanguentar-lhes os pés”! 

Quanto a nosso trabalho, ei-lo aqui; resta-nos a consecien- 
cia da bôa vontade; o Instituto que perdôe a exiguidade da 
offerta, commum, mal delineada, porêm filha do amor e da 
dedicação. 


Anno de 1865. 
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INTRODUCÇÃO 


Na excellente acquisição que de livros da bibliotheca 
Eduardo Prado fez o Sr. Dr. Armando Prado, então di- 
rector do Museu Paulista, surgiram dois raros pamphletes 
hollandezes. Um figura no Catalogo da Exposição de His 
toria do Brasil, magistralmente elaborado, como se sabe, por 
uma pleiade de eruditos eminentes, typo Capistrano de Abreu | 
e Valle Cabral, sob a direcção de Ramiz Galvão. Tem na- 
quelle Catalogo o n. 10.703. O outro não vem alli men- 
cionado, mas ambos são aponctados por Ascher—A4 Babliogra- 
phical and Historical Essay on the Dutch Books and Pam- 
phlets relating to New-Netherland and to the Dutch West- 
India Company and to àts possessions m Brasil, Angola, etc. 
Amsterdam, 1854-67), com as seguintes colleções : 

N. 157 — AUCrENTYCK VERHAEL VAN REMARC QUA- 
BELIE IS VOORGEVALLEN IN BRASIL, TUSSCHEN DEN HoL- 
LANDSCHIN ADMIRAEL WILLEM CORNELISZ. ENDE DE SPA- 
ENSCHE VLOOT. MIDISGADERS. Dg SENTENTIE ENDE EXECUTE 
OVER EENIGHE SCHIPPERS, DIE HAREN EEDI IN“! GHEVECHT 
NIKI BEIRACHT HADDEN (Uma vinhêta). “Tº AMSTERDAM 
GHEDRUCKT VOOR JAN VAN HitEN. Anno 1640 (in-4º, 
IÓ pp.) 

-N. 213 — Exrracr ENDE Copyg VAN VERSCHEYDE 
BRIEVEN EN SCHRIFIEN, BELANGEND DE REBELLIE DER PAE- 
PScHE PoRTUGESEN VAN DESEN STAET IN BRASILIÉN. Tor 
BEWIJS. Dar DE KROON VAN PORTUGAEL SCHULDICH IS AEN 


164 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


DE SELVE (Uma vinhêta). GHEDRUCKT IN'T JAER ONS HE- 
EREN 1646 (in-4º, 32 Pp.) 

Vindo ao Museu Paulista em visita de estudo às col- 
lecções entomologicas o Rev. Padre Frei Zacharias van der 
Hoeven, franciscano neerlandez, da provincia hollandeza do 
Brasil, illustrado lente no Gymnasio de Santo Antonio, que 
sua ordem sustenta em: S. João dEl-Rey, lembrei-me de 
pedir-lhe a traducção dos dois folhetos, admirado da faci- 
lidade e da correcção com que esse jovem sacerdote fala a 
nossa lingua. Muito embora tenha os estudos orientados 
para as Sciencias Naturaes, de que já possue extensos € 
especializados conhecimentos, sobretudo em zoologia, tambem 
se interessa Frei Zacharias, apaixonado por nosso Paiz, como 
é, pelas cousas da Historia brasileira. Assim, pois, prompta 
e generosamente accedeu ao meu pedido, e dentro de pouco 
tempo levava à bibliotheca do Museu a traducção dos dois 
pamphletos. 

Ao primeiro, relativo à batalha de Itamaracá, entre o 
conde da Torre e o almirante Corneliszoon, falta a ultima 
parte que se reporta ao castigo mandado infligir por João 
Maurício de Nassau aos officiaes que no prélio de Janeiro 
de 1640 deram provas de cobardia. Declara o auctor que O 
escreveu no Recife, em 12 de Fevereiro de 1640, portanto, 
sob a impressão immediata dos acontecimentos. A relação 
que examinamos não tem grande valor, sobretudo depois da 
publicação dos documentos traduzidos pelo Dr, José Hy- 
gino Duarte Pereira, da collecção — Brieven en papieren uit 
Brasilie, onde tão pormenorizadamente se relata a pugna dos 
quatro dias entre batavos e luso-hispanhões. A impressão 
do folheto parece ter tido como principal objecto divulgar 
ao publico neerlandez as noticias da grande victoria naval 
obtida, apezar de tão assignalada desproporção de forças, 
pelos marinheiros da Companhia das Indias Occidentass. 
Talvez tenha sido mesmo a primeira notícia circumstanciada 
acerca da batalha, cujos resultados provocaram nas Provin- 
cias Unidas verdadeiro enthusiasmo, chegando a Companhia, 
como se sabe, a mandar cunhar bella medalha commemo- 
rativa do estupendo triumpho, na qual se lê esta inscripção: 


” 
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Deus abateu o orgulho dos inimigos nos dias 12, 13, 14 € 
17 de Janeiro. 

Ao referir-se à execução dos officiaes cobardes, louva- 
se o Padre Raphael Galanti, em sua Historia do Brasil, na 
opinião de Frei Calado, no Valeroso Lucideno, extranhando, 
porém, que os documentos traduzidos por José Hygino nada 
contenham a tal respeito. Ora, os dizeres da folha de rosto 
do nosso pamphleto vêm em abono da asserção do religioso 
paulista. Assim, pois, não conheceu Galanti a nossa Nay- 
ração authentica, quando com todo o cuidado examinou as 
fontes ao seu alcance. Porto Seguro ainda compulsou menos 
material do que o douto jesuita italiano .. Outro indicio nos 
leva a crêr que a tal Narração authentica tenha cunho offi- 
cial. Ha coincidencia de idéas e ponctos de vista entre ella 
ca carta dirigida a 2 de Março de 1640 pelo Conselho Su- 
premo no Brasil aos directores da Companhia das Indias.. 
No descalabro da esquadra poderosa do conde da Torre pelas 
forças diminutas do almirante Corneliszoon enxergaram am- 
bas por mil e um motivos o dedo da Providencia: — “Não 
a nós, não a nós, mas a vós, oh! senhor, louvor e galardão 
para todo o sempre!” — exclamam arroubada e piedosamente 
suas excellencias: o conde de Nassau, Mathias van Ceulen 
e João Gysseling.. E em toda essa campanha aponctam cir- 
cunstancias providenciaes, senão milagrosas, seis, que O 
pamphletario de Amsterdam desdobrou logo em onze — nu- 
mero mais sympathico. Assim, pois, ficaram sabendo os 
povos que por onze vezes entendeu a Providencia castigar 
o orgulho castelhano e a perfidia portugueza naquelles an- 
nos de 1639 e 1640, arruinando a expedição naval desti- 
nada a arrazar o Brasil hollandez. São algumas dessas al- 
legações realmente pittorescas, por exemplo, a primeira: 
“Abandonou Deus os hispanhões ao seu destino, porque o 
não quizeram tomar por seu consultor: dahi a epidemia que 
lhes matou tanta gente em Cabo Verde.” 

Os demais milagres vêm a ser: passar a esquadra em 
T639 à vista de Recife e não se atrever a accommete-lo, 
quando se achava inteiramente desguarnecido e a soldadesca 
mercenaria, sobretudo a franceza, meio amotinada. “Mas 
ahi Deus lhes tirou juizo e coragem.” Um anno inteiro es- 
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teve o conde da Torre na Bahia a preparar sua esquadra, 
permittindo ao adversario obter reforço de todo genero. Re- 
ceberam os hollandezes carregamentos de farinha vindos da 
Europa, polvora e balas em quantidade, e afinal quarenta e 
quatro velas: terceiro e quarto signaes da Providencia. Fez 
o vento desgarrar vinte nãos inimigas e ao mesmo tempo 
favoreceu a chegada da. esquadra batava, deu-lhe monção 
sul: quinto, sexto e septimo. 

Poderam os hollandezes abastecer-se fi no Rio 
Grande, e, inesperadamente, graças a um salto do vento, 
regressar logo ao Recife: oitavo e nono. O decimo e unde- 
cimo referem-se ao facil triumpho, facilimo. E, realmente, 
potcas victorias estrondosas como essa se contam nos annaes 
da guerra naval. A inepcia, a falta de sorte, o desanimo, a 
allucinação collectiva daquella grande frota, mal podem ex- 
plicar tão prodigiosa catastrophe. E muito natural é que 
o vencedor, pasmo de tão estupendo e facil triumpho, queira 
attribuir-lhe causa sobrenafural. “Todas estas cousas mani- 
festam claramente que foram milagres de Deus que se fi- 
zeram valer a nosso favor e contra os nossos inimigos, e 
que Elle, sem duvida, dedica particular interesse a estas 
terras. Façamos-lhe, pois, solenne acção de graças, invo- 
cando-o e rogando-lhe queira de óra em diante sempre dis- 
pôr a favor de nossa situação, estabelecendo o seu Candela- 
bro cada vez com mais firmeza até que haja realizado sua 
intenção.” 

Traz o pamphleto algumas indicações acerca das pro- 
videncias tomadas por Nassau para obviar a qualquer ten- 
tativa de desembarque do inimigo no littoral do Brasil hol- 
landez, e relata que nos combates então havidos com as 
guerrilhas de Camarão, João Lopes Barbalho e Vidal de 
Negreiros, os processos usados foram os que se traduzem 
pelo euphemismo moderno da severidade: “Além dos que 
morreram combatendo, muitos foram enforcados às arvores 
pelas estradas.” Manda a justiça, porém, que se diga que, 
se assim procederam os batavos, foi, accrescenta o auctor, 
“porque aquelles camaradas traziam comsigo as instrucções 


christãs de não dar quartel a nenhum de nós” — facto per- 
feitamente exacto, 
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Termina o pamphleto com uma descompostura ás popu- 
lações lusas, que se não resignavam ás delicias do Brasil da 
Companhia das Indias, regido por aquelles cordeiros do typo 
Blaar e Jacob Rabbi, das pombas sem fél genero Ipo Eysens, 
ás doçuras do regimen sustentado pelos arcabuzes dos mer- 
cenarios francezes e polacos, inglezes e allemães, escandi- 
navos e tcheques, etc., rebotalho dos exercitos daquellas 
campanhas -—— escola de altrusmo — que constituiram a 
Guerra dos Trinta Annos. “Oh! canalhada de portugue- 
zes!?” — brama indignado o folliculario. “Desleaidade de 
sujeitos que, devo confessa-lo, já gozam privilegios e liber- 
dades, tão magnos como seus vencedores, não só no espi- 
ritual como no temporal !” 

A quem se admirar da recusa de nossa gente em de- 
sejar viver em similhante seio de Abrahão, sob a paternal 
vigilancia de suas excellencias do Supremo Conselho, re- 
commendamos a util, singela e instructiva pormenorização 
dos factos da occupação batava em Pernambuco, nos velhos 
e interessantes chronistas contemporaneos, Frei Manoel Ca- 
lado, Frei Raphael de Jesus e, sobretudo, no bom Diogo 
- Lopes de Santiago. E tal conceito não o modificará a lei- 
tura do segundo dos pamphletos, desse Extract ende Cope, 
que procede, com toda a probabilidade, da embaixada que 
foi à Bahia, em começo da sublevação pernambucana. Sabe- 
se que um dos embaixadores, Balthazar van de Voorde, foi 
depois enviado à Hollanda, portador de uma carta datada 
de 3 de Agosto de 1645, em que era pedido soccorro urgente 
e se assegurava que o governador da Bahia e a propria Córte 
deviam estar conltiados na rebeldia. A sua influencia attri- 
bue Porto Seguro à publicação do folheto, em 1646. 

Aº Revista do Instituto Historico e Geographico, em 
nome do digno traductor e com vista ao nosso sabio consocto 
Sr. Dr. Rodolfo Garcia — honra do nosso quadro social --- 
offerecemos estas proveitosas achegas para a Historia do 
dominio hollandez no Brasil. 


Arronso DE. TAUNAY. 
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FERE NAS NUDE TEN: 


I 


Narração autentica do que mais notavel acon- 
teceu no Brasil entre o almirante hollandez Gui- 
lherme Cornelisz. e a frota hispanhola, como tambem 
a sentença e a execução de alguns marinheiros, 
que no combate não compriram seu juramento. 

Em Amsterdam, 


Impresso por Jan van Hilten. Anno 1640. 
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NOTA DO TRADUCTOR 


As seguintes traducções não pretendem ser per- 
feitas. Elaboradas em horas vagas, durante as férias 
que passei em São Paulo, para satisfazer e corres- 
ponder aos nobres desejos do meu eminente amigo 
dr. Affonso d'E. Taunay, hão de resentir-se por 
força de muitas falhas. Aqui e alli foi necessario in- 
tercalar algumas palavras para maior clareza do 
estylo cerrado e obscuro do antigo Hollandez, que, 
no entanto, procurei conservar quanto possivel. Para 
as faltas que houver, invoco a benevolencia do 
leitor. 


Padre Frei Zacharias van der Hoeven, O. F. M. 


desses» 


o 


1. 


, 


Meus senhores !-—- No anno de 1639, a 19 de Outubro, veiu 
ao nosso encontro a frota hispanhola, ha tanto tempo prepa- 
rada, composta de 86 velas, pequenas e grandes, com 12.000 
soldados, 4.000 marinheiros, e ainda 18 navios mercantes com 
carregamento de assucar destinado a Portugal. Naquele 
tempo não tinhamos no mar mais de 18 a 20 velas que, quasi 
todas, tinham vindo da Bahia de Todos os Sanetos, oito dias 
antes, por falta de viveres; mas, ás pressas e successivamente, 
de fóra, da patria, vieram-nos tantos barcos que pareciam. ca- 
hbidos do céo, de maneira que podemos confiar ao mar 41 ve- 
las. pequenas e grandes, a saber: 147 navios da Companhia, 
9 hiates, 13 charrúas e 2 abordadores. A 144 de Dezembro 
chegou a frota hispanhola a Allago Fransios (1), cerca de 
40 milhas daqui, onde fez aguada. O major Mansfeldt, com 
quatro companhias estacionadas não longe «alli, retirou-se 
prudentemente para Paverson (2) e depois para o cabo Agos- 
tinho (Sancto Agostinho): mas dois desertores dos nossos re- 
velaram completamente ao inimigo a nossa situação e acon- 
selharam ao conde de Bahola (Bagnuoli), que desembarcasse 
ali e dalli não sahisse, salvo se recebesse ordem do genera- 
lissimo conde da Torre. 

A 28 de Dezembro os nossos navios ahi chegaram em 
busca do inimigo, mas vieram tarde, porque elle havia pa?- 


(1) Porto dos Francezes, ou porto Francez, como hoje se chama, 
nas costas de Alagõas. — (Nota de Rodolpho Garcia.) 

(2) Nome difficil de identificar. Paverson póde ser estropeamento 
de povoação, como apparece nos mappas contemporaneos para assi- 
gnalar o Recife. Aldeia Povo chama Ambrosio Richshoffer, no DIARIO 
DB UM SOLDADO. — (Nota de Rodolpho Garcia. ) 
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tido dois dias antes; voltaram a 10 de Janeiro de 1640, um 
dia depois de ter estado lá o inimigo. No dia 1t-tomafaia 
agua para quatorze dias e, sendo o vento: Sul“favoravel,-sa- 
hiram ainda na mesma noite; no dia seguinte, á tarde, encon- 
traram a frota luso-hispanhola, na altura de Tamarica (Ita- 
maracá) dispondo então essa frota de 66 velas, entre as quaes 
se achavam 12 buques extraordinariamente grandes e muitos 
outros navios reaes, aos quaes se junctaram ainda outros que 
se haviam afastado. 

O nosso almirante Guilherme CGornelisz. (3), sem maior 
reflexão, foi logo ao encontro do inimigo com quatro com- 
panhias; mas logo no principio do combate foi morto, por ter 
sido alcançado por uma bala enorme. O prelio continuou até 
á noite. - 

No dia seguinte o vice-almirante Huyghens tomou o logar 
do falecido almirante no navio De Faem (4), recomeçando o 
combate mais ou menos ás 114 horas, perto de capo Blanco 
(cabo branco), e prolongando-se até á noite: os navios hispa- 
nhóes não procuravam os nossos, senão quando viam que 
alguns delles ficavam apertados, indo algum barco pequeno 
esconder-se alraz dos grandes, aos quaes não podia acompa- 
nhar; tambem não podiam abordar os nossos, pois não conse- 
guiam metter-nos de ló; atiravam alto demais, ao passo que as 
nossas balas davam no coração dos seus navios. 

A 44 de Janeiro entraram as frotas de novo em combate, 
o que se viu e ouviu perfeitamente de dentro da Pariba (Pa- 
rahiba); na noite desse dia foi a pique o Gheele Son (5), pe- 
recendo seu commandante Morteme (Mortamer) e quasi todos 
os soldagos, salvando-se, porém, os marinheiros e o piloto, 
gravemente ferido. O nosso contra-almirante, embora dis- 
puzesse de cinco grandes navios do costado do seu, os quaes 
despachou tres vezes, foi afinal obrigado a encalhar na praia 
um navio inglez de 200 a 300 homens, muito rico em dinheiro 
e prataria; os soldados e marinheiros ainda vivos foram 
salvos, bem como o piloto, que foi gravemente ferido. Do 
navio do inimigo afogaram-se muitos, mas a maioria foi 
salva, e tambem o dinheiro, quatro papistas, o almirante do 
Succurs (?) sendo o governador de uma ilha, dom Antonio de 


(3) O nome mtegral dd almirante ê Willem Corneliszoon Loos. Cot- 
neliszoon, no hollandez antigo, significava — filho de Cornello; hoje di- 
zemos: Cornelissen, assim como Janssen. O suffixo ser é filho, inglez 
son, -— (Nota do traductor.) 

(4) 4 Fama, —- (Nota de Rodolpho Garcia.) 

(D)Sol-amareilo; Solis flavi, in Barlaeus. 4 Fama e o Sol-amas 
rello fizeram parte da grande frota de Loncq, que tomou Pernam- 
buco em 1630. (Nota de Rodolpho Garcia.) 
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Gunya d'Andrada (Antonio da Cunha de Andrade), dois ca- 
pitães, dois porta-bandeiras, um doutor e uns senhores de en- 
genho, que vinham retomar n posse de seus bens aqui (6). 


A 47 de Janeiro combateram outra vez, a noite inteira, 
mais ou menos perto da bahia Treson (bahia da Traição), 
onde as caravellas hispanholas, com 200 a 300 soldados, foram 
pelos nossos hiales obrigadas a encalhar; os inimigos com 
seu chefe Revellini (7), entraram pelo paiz a dentro e foram 
derrotados com mais outros pelo guarda Tourlon; Francisco 
de Sosa (Sousa) perdeu tambem a vida. 

A 19 de Janeiro a frota hispanhola passou por de traz de 
Baschjens (S) para diante do Rio Grande, onde passa uma 
corrente d'agua tão forte que se torna impossivel ir contra 
ella com grandes barcos. Nossos tiavios ahi ficaram estacio- 
nadós durante oito dias, à vista e proximo dos logares fron- 
teiros do Rio Grande; só quando, depois de ter Lomado agua, 
notaram mudança de vento, foi que voltaram ao porto em 
poucos dias e sem sofírer avaria importante, graças ao vento 
Norte. 


Seja Deus louvado por esta grande victoria; pois os 
proprios prisioneiros confessam quê tinham recebido ordens 
de não dar quartel à nossa nação; ainda mais, que até não con- 
seguiram obter absolvição na Bahia, porque tinham promet- 
tido que, caso sahissem victoriosos, não perdoariam a 
ninguem. Pois não quizeram tomar Deus como seu Consultor, 
o que foi contra a vontade Delle e o motivo por que Elle 
desde o principio se manitestou contra a irota hispanhola e 
a favor da nossa. 

Pois, primeiro, Deus lhes enviou, durante a viagem da 
Hispanha e de Portugal uma grande mortandade entre os seus, 
o que lhes subtrabiu força e coragem ad realizar seus 
intentos. 


(6) O texto é incomprehensivel nesta parte. Afitonio da Cunha 
de Andrade, encarregado do soccorro das ilhas, era o commandante 
ãàa náu Chagas, de 21 canhões, que tomou parte na acção. Não ha- 
vendo notado que o navio hollandez De Swaen já tinha encalhado, 
encálhou tambem, e veio a ser levado prisioneiro para terra, com 200 
homens, incluindo quatro frades e quatro officiaes. Na Chagas en- 


contraram os inimigos bastantes valores. — Confere, Porto Seguro — 
Historia das lutas com os hollandezes no Brasil (Lisbõa, 1872) pagina 
208. — De Swaen (o Cysne), de 24 peças, fez parte da frota de 1630. 


— (Nota de Rodolpho Garcia. ) ; 
(7) Rebellinho, que era como chamavam ao capitão Francisco 
Rebello. — (Nota de Rodolpho Garcia.) 


(8) Baschjens deve estar por baixios, que são os que occorrem em 


trente do Cabo de S. Roque. — (Nota de Rodolpho Garcia.) 
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2, — Quando se apresentaram á nossa vista, á latitude do 
Cabo de Saneto Agostinho, faltava-nos tudo; em particular, 
os soldados francezes estavam muito descontentes e não po- 
diamos mobilizar mais de 3.000 homens, que se achavam es- 
palhados por terra, é assim não estavamos em condições de 
impedir o desembarque dos inimigos; mas ahi Deus lhes 
tirou juizo e coragem, 

3. — Para maior prejuizo do inimigo, Deus deixou ficar 
sua frota um anno inteiro na Bahia, e neste meio tempo res- 
tauravamos todas as nossas fortalezas; s, exe, cumpria seu 
dever, pondo ordem em tudo e por toda parte a bem da re- 
sistencia; não muito tempo depois recebiamos os navios ne- 
cessitados, povo, viveres e munições. 

4. — Entretanto, quando o inimigo tornou a vir da Bahia 
a este litoral, faltavam-nos ainda certas provisões, especial- 
mente de farinha; aliás, quasi não se arranjava” farinha da 
terra, mesmo por muito dinheiro, porque os portuguezes 
guardavam esse genero para seus amigos e hospedes por elles 
convidados. 

5. — Além disso, por mar não tinhamos mais de dezoito 
a vinte velas, ao passo que o inimigo sahiu com oitenta e seis 
velas, muito povo, viveres e provido de munições; mas Deus 
fê-lo demorar na viagem tanto que nós podemos receber da 
palria grandes quantidades de farinha e outros viveres, mu- 
nições, e afinal confiar ao mar quarenta e uma velas. 

d. (9) — Deus espalhou os navios do inimigo, de tal ma- 
neira que, logo na primeira viagem, dos oilenta e seis, só- 
mente sessenta e seis entraram em combate, augmentando-se, 
entretanto, o numero depois com mais alguns dos grandes. 

6. — Nossos navios aqui voltaram de Alago (Alagôas), 
um dia antes da vinda do inimigo, que por ordem real resol- 
vêra desembarcar no dia seguinte em Pomerell (40), perto da 
cidade de Olinda, o que, porém, foi obstado pela volta de nossa 
frota. 

7. -— Naquele dia, quando nossa frota de novo tomára 
agua: para quatorze dias, Deus lhe concedeu, para affrontar 
e inimigo, um vento sul e uma corrente muito favoraveis, 
que os nossos navios gosariam alé ao fim, ao passo que às 
hispanhóes por aquelle motivo foram afastados do litoral; 
cousa tanto mais notavel quanto nessa estação do anno o vento 
sul não sopra senão raras vezes. 


(9) No original vem repetido o n, 
(Nota do traductor.) 

(10) Pomerell por Páu-Amarelo. Diversamente graphado encon= 
tra-se esse mome em outros logares. — (Nota de Rodolpho Garcia.) 


5, o que conservamos, -— 
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8. — Acontecendo que os nossos navios quasi não tinham 
meis agua (pois nunca tiveram bastante tempo para se pro- 
verem d'agua por algumas semanas), acharam então. apenas 
o inimigo desapparecera, a melhor occasião para fazer aguada, 
até Rio Grande, o extremo litoral. 

9. — Apenas os nossos navios tinham de novo emprehen- 
dido viagem, Deus deu outro rumo ao vento, obrigando-o a 
soprar do Norte, pelo que a frota infeira, em pouco tempo, 
foi levada, venturosamente, de volta, para diante do Recife. 

10. — Nossa frota, após ter-se empenhado em batalha por 
quatro dias com o inimigo poderoso, perdeu” sómente dois 
navios, e além des mortos, que foram vinte e quatro, encon- 
traram-se em toda a frota apenas oitenta e dois feridos. 

44. — Não mais de dez ou doze dos nossos navios eum- 
privam seu dever, conforme á obrigação e conveniencia: os 
demais atiraram de longe, sem causar dammo notavel ao ini- 
migo e este no entanto foi obrigado a ir costa abaixo. 

Todas estas cousas manifestam claramente que foram mi- 
lagres de Deus, que se fizeram valer a nosso favor e contra 
os nossos inimigos, e que Elle sem duvida dedica particular 
interesse a estas lLerras. Facamos-Lhe, pois, solenne acção de 
gracas, invocando-O e rogando-Lhe queira de óra em diante 
sempre dispôr a favor de nossa siluação, estabelecendo o Seu 
Candelabro cada vez com mais firmeza até que haja realizado 
Sua intenção. 

Havia nos nossos navios mais ou menos 1.500 a 1.600 ma- 
rinheiros e 1.200 (11) soldados, 43 homens livres (42), sete 
capitães, nove tenentes e oito porta-bandeiras, aos quaes 
commandava o major Pier le Grand. Tudo por tudo tinham 
os navios 473 peças tanto de metal como de ferro: que é isto 
comparado com o poder do inimigo, que em uma almiranta 
tinha quasi tantos soldados quanto nós em toda a frota? Nem 
tãe pouco em duas almirantas e vice-almirantas, tantas peças 
de metal como todos os nossos navios ? Dos nossos, sómente 
o navio De Faem, com suas pecas deu 999 tiros e alguns 
cutrós em relação; afinal, os nossos atiraram bem ec em- 
quanto faziam fogo tres ou quatro vezes, os dueques (sic), 
pelo que se podia distinguir, particularmente, atiravam uma 
SÓ Vez. 

Para impedir que a frota hispanhola desembarcasse na 
praia, perto de Alexio (Saneto Aleixo), estacionaram alli, sob 


(11) O texto falha agui. Pelo que tem parece o n. 1.200, o que 
sjiás está de accôrdo com o referido acima, de que não podiam mo- 
bilizar mais de 3.000 homens (Nota do traductor.) 

(12) Voluntarios que não tinham juramento? Ou individuos en- 
carregados do serviço dos navios? -—- (Nota de Rodolpho Garcia.) 
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o commando do senhor coronel Koen, sete companhias de sol- 
dados e uma brasileira no Cabo Agostinho (de Sancto Agos- 
tinho); sob as ordens do. major Kray, outros tantos; o ca- 
pitão Day, em Cantolaria (13) item; o major Piccart, em Po- 
merel (Páu-Amarello), item; o capitão Hoogstraeten ficou 
com algumas companhias de soldados e brasileiros no inte- 
rior, para proteger os habitantes e seus bens contra os indios; 
a grande maioria dos brasileiros, com seu coronel, o senhor 
Doncker, ficou em Goianna, e todas as mulheres, crianças e 
velhos ficaram até hoje, por ordem de s. ex. e do Supremo 
Conselho, na ilha Tamarica (Itamaracá). 

Como, porém, o inimigo viesse por Lerra contra nós, da 
Bahia, pela mata, com tropas superiores a 3.000 homens, ás 
crdens de Cameron (Camarão), Vital (Vidal) e João Lopes 
Barbalien (Barbalho) — chefes como Pilatos e Herodes,- co- 
nhecidos —, todos os nossos officiaes referidos e mais outros, 
com seus soldados e brasileiros, tiveram ordem de sua excel- 
lencia de penetrar no interior e procurar o inimigo, a quem 
em diversos logares tractavam tão bem que, além dos que 
morreram combatendo, muitos foram enforcados ás arvores 
pelas estradas. Aquelles camaradas (sic) traziam comsigo as 
instrucções christãs de não dar quartel a nenhum de nós; 
antes, pelo - contrario, a ordem era matar immediatamente 
diante de seus brasileiros e Tampoeyers (14) todos aquelles 
que lhes cahissem ás mãos, e essa ordem era assignada pelo 
generalissimo conde da Torre. 

Por occasião da chegada delles, especialmente em Allago 
(Alagôas), houve grande concurrencia de portuguezes, que 
habitavam alli; em todo o paiz, os papistas, em particular os 
monges, mantiveram correspondencia com elles, motivo por 
que uma grande parte, por ordem de s. ex. e dos senhores su- 
premos conselheiros, foi mandada presa para Tamarica (ita- 
maracá). O logar em que o inimigo se concentrava deve ter 
sido S. Lourenço, uma verdadeira terra de farinha, a menos 
de seis milhas de Pomerel (Páu-Amarello), onde a frota his- 
panhola teve ordem de desembarcar. : 

Estes infantes, commandados por seu chefe Fital (Vidal), 
incendiaram perto de Pariba (Parahiba) alguns moinhos de as- 
sucar e muita canna, afim de attrahirem para lá a nossa gente; 
mas Deus nos revelou suas artes, e os anniquilou por mar e 
por terra. Eu tenho a firme confiança, com muitos outros, de 
que Eile fundira (15) estes assassinos, ladrões e indios (16), 


1 
' 


(13) Cantolaria por Candelaria. (Nota de Rodolpho Garcia.) 
(14) Tampoeyers deve ser Tapúias, — (Nota de Rodolpho Garcia.) 
(15) Literalmente, conforme ao texto (Nota do traductor). 

(16) Literalmente, vagabundos. da meta (Ibidem). 
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e que aquelles que não morreram ainda, em breve desappare- 
cerão. Ha signaes que o mostram. 

Com effeito, é uma cousa grandiosa o que Deus nos pro- 
porcionou tanto por mar como por terra, e que nos conserve 
contra os nossos inimigos, não só publicos, como ainda os oc- 
cultos; pois é certo que, se o inimigo conseguisse desembarcar, 
toda a terra havia de nos abandonar e levantar as armas contra 
nós. Os documentos e exemplos ahi estão para prova-lo. 

Oh! canalhada de portuguezes! Deslealdade de sujeitos 
que, devo contessa-lo, já gosam privilegios e liberdades, tão 
magnos como seus vencedores, não só no espiritual como no 
temporal ! No entanto, Deus, que já nos valeu tantas vezes, de 
maneira milagrosa, d'óra em diante sempre nos conserve e 
faça florescer estas terras, pelo que Lhe rezamos de cora- 
ção, etc. Actum no Recife, perto de Olinda, em Pernambuco, 
no Brasil, a 12 de Fevereiro de 1640. 


a! Re ra 
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Extracto e cópia de varias cartas e escriptos, 
que se referem à rebeldia de Portuguezes-papistas 
desta colonia do Brasil, como prova de que a corda 
de Portugal tem culpa na mesma rebeldia. 


Impresso no anno do Senhor de 1646. 
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Ao leitor. — Como ha muitas pessoas que desejam cõ- 
nhecer as particularidades da rebeldia dos Portuguezes-pa- 
pistas, acontecidas ha pouco tempo nesta colonia do Brasil; 
como tambem. ha bastantes individuos que, seja para favo- 
recer a Portugal, seja por inveja da nossa colonia, por pe= 
dantismo, optimismo ou niás informações, não querem nem 
podem acceitar que a corôa de Portugal tenha culpa na 
mesma rebeldia, e, portanto, acreditam firmemente, susten- 
tam e pretendem fazer crêr que tudo isso fosse culpa de 
algumas pessõas daqui, subditos desta colonia, que se dei- 
xaram mover, por um lado de razões proprias, por amor á 
religião papista, afim de restabelece-la aqui e extirpar a re- 
ligião protestante; de outre lado por amor á nação dos Por- 
tuguezes, seus vizinhos, e aos de Portugal, para não ficarem 
por mais tempo privados de correspondencia com a Europa, 
mas sobretudo para reivindicar a liberdade perdida e livrar-se 
da tyrannia neerlandeza: achei necessario publicar -proviso- 
riamente pela imprensa alguns extractos, cópias de cartas 
e escriptos, tanto para contentamento de uns; como para in- 
strusção e convicção de outros, e com o tempo aditar os por- 
menores que se apresentarem, fazendo de tudo isso uma de- 
ducção nitida. — VALE. 


Extracto de diversas cartas 6 eScriptos qua se referem á roboldia 
dos portngnezes-neerlandezes unidos no Brasil: Gm prova de que 
à corda de Portugal nella tem culpa 


Em cartas de 12 de Janeiro de 1645, escreveram de Re- 
cife de Pernambuco: que alli, vindo da Bahia, tinha estado 
um certo André Vital (Vidal), tenente-coronel do rei de 
Portugal, e mais um papista; que o mesmo se tinha diri- 
gido aos Portuguezes que alli habitam, conversando com elles 
e consultando-os sobre o modo de fazer voltar de novo á ohe- 
diencia de Portugal as terras conquistadas; que a mãe de 
João Fernandes Viers (Vieira), deixára escapar perante al- 
guns Portuguezes que dentro de pouco tempo ficariam livres 
do jugo dos Hollandezes. Item, que já havia, por outro lado, 
de Sergippe del Rey grande fartura de farinha e animaes, e 
que na primeira oecasião chegariam da Bahia muitos mi- 
litares e todo o demais necessario em auxilio dos rebeldes, 
dos quaes os principaes erum João Fernandes Viers (Vieira), 
mulato, que ha poucos annos fôra empregado do senhor 
Stachower, que possuia quatro ou cinco engenhos e ficou de- 
vendo á Companhia cinco a seis toneladas de ouro (sic); 
depois, um certo Antonio de Boullkoim (Bulhões), homem ri- 
quissimo que não devia nada a ninguem, um João de Albu- 
querque, e outros. 


Em carta de 17 de Junho (1645) communicam de Ala- 
gõas, mais ou menos cincoenta milhas de Recife: que um 
certo Cameron (Camarão) teria atravessado o rio Francisco 
(S. Francisco), com quinhentos ou seiscentos Brasileiros, 
que havia muito receio de que atacassem o povo, e que al- 
guns dos principaes tinham sido presos, 
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Em cartas de 27 de Junho de 1645, de Recife, se fez 


sciente do seguinte: 


O navio Leyden, que bcje em dia está ancorado aqui só- 
sinho, veio em muito bôa hora, assim como chegarão todos 
aquelles que ainda se esperam, pois que se descobriu aqui, 
ha um mez, uma traição que consistia em que todos os ha- 
bitantes portuguezes conspiravam em matar ou prender a 
todos nós na noite de 8. João, crime para o qual todos se 
obrigaram por escripto; a aleivosia realizar-se-ia da seguinte 
maneira: Durante a noite de S. João haveria um casamento 
a duas leguas daqui; para a festa seriam “convidados os Su- 
premos Conselheiros da Justiça e todos os qualificados da 
colonia, como: aliás já succedera- muitas vezes; e então, no 
meio do banquete, seriam todos. assassinados, menos o em- 
pregado do senhor Walbesck, que costumava preceder aos Su- 
premos Conselhos á entrada da cidade, quando sahiam, á 
hora de fechar. Sendo esse empregado muito conhecido dos 
guardas da porta, serviria para abri-la, quando elles se apre- 


sentassem vestidos com as vestes dos assassinados, para fa- 


zer comnosco o que haviam feito aos outros: Mas Deus omni- 
potente impediu tão horrivel golpe e fez sahir á luz do dia, 
por meio dos proprios conjurados, -a traição descripta. Oh! 
plano horroroso, que nos vinha abater quando Eta qa 
dormindo, unidos pelo doos vinculo da paz! 

Para a realização desse terrivel e vergonhoso drama, 
foram mandados vir por terra da Bahia e do Rio Gaiera (1) 
não sómente pretos, mulatos e brasileiros, como tambem 
soldados portuguezes, para mais de tres mil homens, segundo 
- se conta, mas não se tem certeza quanto ao numero exacto. 

Além disso, conforme confissão de diversos prisioneiros 
portuguezes, esperavam-se a toda hora tres ou quatro mil 
homens* por mar, que vinham auxiliar a rebellião; mas, 


quando repararam que seu primeiro golpe foi frustrado e 


descoberto, e-que alguns portuguezes foram presos por ordem 
do Supremo Conselho, afastaram-se todos os demais. 

Dessa traição, assim se diz, um certo João Rvaandes 
Vieras (Vieira), feitor dos engenhos do senhor Stachower, 
deve ser o principal; mas elle, com mais alguns portu- 
guezes, retirou-se para a matta, fortificando-se com alguns 
homens, e já enviaram carta ao Supremo Conselho, 
protestando e dando-lhe razão. Outros de seus com- 


(1) As tropas de Camarão e Henrique Dias marcharam do Rio 
Real. — (Nota de Rodolpho Garcia). 
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panheiros, como Amador de Raovia (de Araujo) e Taome 
"Teirero (Thomé Teixeira), já se declararam inimigos publicos 
de nossa colonia, dispõem de alguns homens e obtiveram 
força da Bahia, à qual se uniram. De facto, elles estão tão 
teimosos, que levantaram em diversos logares forças para 
castigar os que não tomarem seu partido e não quizerem com- 
bater pela liberdade (que aliás é contra-senha delles). Aos 
demais, que desejaram combater a seu lado, offereceram pro- 
tecção e libertação, tal como podeis saber pela missiva in- 
clusa a um ex-capitão neerlandez, que mora na praia, em casa 
bem fortificada, e que o inimigo ha pouco tempo tomou, 
prendendo-o e a todos os soldados alli encontrados, a pro- 
pria dona da casa e toda a familia, occupando a moradia 6 
fortificando-a ainda mais. De cima dessa casa foram vistas 
tremulando tres bandeiras. Impediram-nos tambem que atra- 
vessassemos diversos rios e cortaram-nos differentes passa= 
gens que costumavamos usar todos os dias para obter o nosso 
assucar; afinal, temos aqui no paiz uma guerra publica, 
e não conseguiremos, assim o creio, suffoca-la se não ti= 
vermos da patria dinheiro e gente, sem o que o commercio 
jamais dará resultado algum de importancia. Nesse meio 
tempo, enquanto se espera por soccorros, tenho receio de que 
muito se venha a perder, e que não continuem constantes e 
fieis muitos dos que estão commosco. 

A situação torna-se cada vez mais melindrosa, principal- 
mente porque, emquanto houver perturbações, não se po= 
derão fazer pagamentos. Todos os habitantes de nossa nação, 
no paiz, que são nossos amigos, fugiram para os logares for- 
Lificados, abandonando seus bens ao inimigo; é uma cousa 
triste para aquelles que têm posses no paiz. Nessas circuns 
tancias tomarei as necessarias providencias para ver o re- 
sultado. Nossa força militar é bastante escassa, porque quasi 
todos os soldados foram Gaqui tirados, de maneira que nós 
burguezes e mais duas companhias somos obrigados a vi- 
giar de tres em tres noites durante todo o tempo, o que nos 
faz pensar mais em guerra do que em commercio. E' lei 
que não póde ser mais exportada mercadoria alguma; tam- 
bem nessa situação, em que nos achamos, não se póde exigir 
pagamento de ninguem. Daqui para o Sul encontra-se o ini- 
migo por toda parte. Em Porto Calvo estavam dois barcos 
ancorados para carregar, mas voltaram vasios e foram retidos 
em outros logares. 

O nosso coronel Haus entrou no interior com mais ou 
menos 800 homens, na maior parte brasileiros, e fez voltar 
um grupo de cerca de 300 homens, pondo-os em fuga. Eu 
tenho muito receio de que isso seja uma guerra fatal para 
muitos; Deus queira que tudo venha para o bem, e que nos 
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seceorro de que necessitamos. Do mais 
que ha sôbre essa rebeldia não sei contar-vos e dirijo-me aos 
navios que já estão promptos para seguir ao seu destino. Es- 
ses tres vão adiante para servir de aviso; mais quatro ro 
até que cheguem os outros que com toda a apparencia de ver- 
dade não poderão demorar-se mais de um mez, e então serei 
mais extenso, dando outros pormenores, Co paid a PR E NOS 


envie quanto antes O 


4 


= A carta escripta aos Senhores do Supremo Conselho é 
do theor seguinte: . h 


Aos Senhores do Supremo Conselho e do Conselho Secreto 
no Brasil, 

Aqui na matta, para onde nos retirâmos, ficamos sci- 
entes, por meio de editaes, que vossas excellencias marcaram 
o prazo para que nossas mulheres abandonem suas casas e 
assim indigentes se sujeitem á miseria da guerra, cousa que 
não comprehendemos, visto como as mulheres, submissas 
como estão aos homens, não podem ser culpadas; alem disso, 
não procuramos cousa alguma que não seja salvação, o que 
aliás bem se manifestou quando agasalhamos alguns sol- 
dados que prenderam Amador da Rovia (de Araujo), e do 
que, outrosim, temos dado prova para com alguns prisionei- 
ros em Parahiby (Parahyba), tanto brasileiros, allemães, 
como outros, concedendo-lhes, como ehristãos que somos. a 
liberdade; e ás senhoras neecrlandezas temos tractado com 
toda a distincção. Por conseguinte, se quizerem fazer algum 
mal ás nossas mulheres, iremos defende-las, sendo essa de- 
feza nada menos que nalural; e si fôr preciso, para vingar- 
mos a affronta, saerificaremos até as nossas vidas, pois 
vossas excellencias devem estar scientes de que ha em nossa 
Capitania seguramente, 20.000 brancos e não menos de 30.000 
negros, com os quaes poderiamos realizar o que estamos di- 
zendo, eo que já estaria acontecendo senão puzessemos fim. 
com a nossa intervenção, à ordem de enforcar summariamente, 
à Margem do S, Lourenço, alguns allemães e brasileiros; da 
mesma fórma castigaremos rigorosamente aos desordeiros 
de nossa nação, se os encontrarmos. Soubemos mais que 
vossas excellencias avaliaram de alguma maneira nossas vi- 
das e nossas pessõas de robeldes: queiram vossas excellencias 
encarar as cousas por um lado mais favoravel. Nós não fomos 
os primeiros que scientificâmos ao nosso rei disso. O que 
aliás teriamos feito com muito direito, visto que o mão go- 
verno de vossas excellencias e a tyrannia usada para com 
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nosco foram a culpa de tudo. Os editaes publicados 'por nós 
até hoje não tiveram outro fim senão o de mitigar o rigôr 
que vossas excellencias quizeram usar comnosco, e que não 
praticamos, nem ainda, qrvando vossas excellencias, após o 
reconhecimento de nossa lealdade, nos certificaram de suas 
intenções com respeito ás nossas casas e bens, ao contrario 
do que foi praticado por vossas excellencias, e por Jan Blaar, 
conhecido tyranno (até declarado tal por vossas excellencias), 
que continúa sua tyrannia alé hoje, explorando a gente, des- 
honvando donzellas e fazendo de muitos brancos escravos, 
diffamado ainda por muitas outras cousas exhorbitantes, 
de que nós não nos temos vingado até esta data. Portanto, 
esperamos que vossas excellencias disso tudo se informem 
e tomem providencias. Queiram tomar nota de que temos 
neste mundo reis christãos, de quem podemos esperar soc- 
corro, assim como de Dens e da Justica, que não nos fica- 


"ão em falta. — Astum, 8 de Julho, anno 1845. (Assignados) :— 
João Fernandes Vieira. — Antonio Cavalganti. 


A carta dos referidos chefes dos rebeldes, escripta a toda 
a demais gente, é deste thcor: y 

João Fernandes Vieira e Antonio Cavalganti, promotores 
desta guerra em nome da liberdade divina. 

Fazemos saber a todas as pessôas de qualquer qualidade 
ou nação, sejam quaes forem, extrangeiros, neerlandezes, al- 
lemães, francezes, inglezes, escossezes e judeus, que quizerem 
alliança comnosco, sob a divisa da referida liberdade divina, 
que, sendo soldados, lhes pagaremos todo o soldo que hou- 
verem de receber da Componhia desde o dia em que se in- 
corporarem a nós; e se quizerem prestar serviços em nossa 
ecempanhia lhes distribuiremos soldo dobrado, com inteira li- 
berdade de viver conforme sua religião e por todo o tempo 
que lhes aprouver, podendo partir para onde quizerem. Ou- 
trosim, concederemos frete e carrêto livre e salvo-conducto 
do todos os bens; assim como áquelles que não forem solda- 
dos, mas quizerem aproveilar-se de nosso passa-porte, po- 
derão ficar na posse tranguilla de seus bens, sejam estes 
de qualquer qualidade, e poderão viver em liberdade de con- 
sciencia. Item, todos os brasileiros piliguaras ou tapuias, 
que a nós se offerecerem, tendo antes commettido qualquer 
crime, este lhes será perdoado, e poderão viver em paz como 
dantes; mas aquelles que. se não apresentarem, te-los-emos 
por traidores e inimigos e, como taes serão castigados; e 
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todos os negros, mulatos, mamalucos, minas (2) e pastores 
(?) que em occasião de guerra devem cumprir seus deveres, 
combatendo fielmente, se forem escravos serão libertados, 
pagando-se ao proprietario seu valor; e todas aquellas pes- 
sõas que tiverem commettido algum erro, comparecendo pe- 
rante nós para satisfazerem sua obrigação nesta guerra, serão 
perdoadas; e mais todos aquelles que são culpados de ju- 
deus ou neerlandezes, se se desempenharem de sua obrigação, 
estarão livres de contribuição; e para que todos saibam, fi- 
zemos publicar este edital e affixar em todas as egrejas e 
logares publicos. — Machape (Maciape), 29 de Junho de 
1645. 

Alem disso nenhum habitante se arrojará a prestar aos 
neerlandezes auxilio algum, favor ou avisos, e viveres, sob 
pena de ser declarado traidor e de morrer de morte natural, 
sendo seus bens confiscados em favôr desta guerra. (Assi- 
gnados) : João Fernandes Vieira. — Antonio Cavalcanti. 


Em carta de 29 de Junho lia-se (o que aliás já temos 
dicto) que ha muito tempo se teria realizado a rebeldia, e que 
com este fim se tinha pedido auxilio ao governador da Bahia, 
que de facto o mandára. 


Mais um escripto do Recife, de 27 de Junho, do theor 
seguinte: 


Honesto e mui discreto senhor e amigo. — Eu não posso 
deixar de informar a vossa senhoria desta nova e ha pouco 
iniciada guerra aqui, communicando-lhe como os portuguezes 
perjuros, que devem prestar obediencia a nós, em certa noite, 
com auxilio dos da Bahia, pretenderam surprehender-nos e 
degolar-nos; mas Deus omnisciente não deixou acontecer isso, 
fazendo essa traição perfida sahir á claridade da luz meri- 
diana alguns dias antes daquelle em que os patifes perjuros 
deviam iniciar a obra nefanda; era sua intenção convidar para 
um casamento no dia 23 do andante, na vespera da festa de 
S. João, em casa de um certo Antonio Cavalgante (Cavalcanti), 
a maior parte das pessõas que constituem o governo, com al- 
guns ofticiaes da milicia, e então pregar uma peça, de modo 
que, assim opinam, se apoderariam deste logar e das fortalezas 
em redor. 

Estes traidores, que assignaram, são todos das principaes 
pessõas, e retiraram-se quando ouviram que o golpe estava 


s 
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(2) O texto diz Mine por Minas, como os chronistas chamavam os 
pretos de Henrique Dias. — (Nota de Rodolpho Garcia). 
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* descoberto. De óra em diante o tempo nos ensinará, mas de- 
pois que alguns tenham pago com a vida sua rebeldia. Vossas 
excellencias ordenaram perdão - áquelles que se retiraram, 


desde que se apresentassem dentro de- cinco dias afim de re- 
novar o juramento de fidelidade, excepção eita para os 
auctores da traição; mas poucos foram os que attenderam. 
Nesse interim sahiu nosso tenente (3) com mais ou menos 


setecentos a oitocentos homens, tanto soldados como brasi- 


leiros, que encontraram perto de Poujouque (Ipojuca ou 
Pojuca), na vespera de S. João, um partido; o combate 
foi ligeiro, perdendo o inimigo seis ou sete homens e reti- 
rando-se o resto para o matto. Amanhã ou depois de amanhã 
deve sahir novo grupo; Deus queira abençoar as nossas 
armas. H' triste guerrear sem povo, sem viveres, sem na- 
vios, sem dinheiro e sem munição de guerra. Se, entretanto, 
obtivermos algum soccorro da patria, cousa por que mui an- 
siamos (pois desde 12 de Abril não entrou mais navio algum), 
não correremos aqui perigo, a não ser que os adversarios ve- 
nham por mar, o que não acreditamos possa acontecer sem o 
consentimento do rei de Portugal, embora os prisioneiros de- 
clarem que lhes foi promettido auxilio de navios, cousa a que 
dariamos fé, se não tivesse falhado o golpe que prepararam. 
Devemos, no entanto, temer que os traidores, desde que não 
possam realizar suas intenções, devastem os terrenos e os 
cannaviaes; que prendam os negros e se retirem com a presa 
para a Bahia, o que tudo o tempo nos ensinará. Sete navios 
estavam promptos aqui para emprehender viagem para a pa- 
tria, indo agora sómente quatro, dos mais incapazes; os outros 
tres virão da Parahiba para cá, até que obtenhamos soccorro. 
Agora mesmo recebemos noticias do coronel Haus, que fez en- 
forcar um dos traidores; estes tinham levantado uma forca 
para os que não fossem dos seus. 


Em cartas de 2 de Agosto communicam o seguinte: 


Inclusa recebem vossas excellencias cópia de uma mis- 
siva, assignada por seis rebeldes, qué se queixam injusta- 
mente da injuria que lhes fizeram; pois que continuam a 
gosar mais regalias do que qualquer neerlandez. Alguns dias 
depois fizeram elles correr por todo o paiz uma publicação em 
que, em cumprimento de seu dever, chamam o povo ás armas 
por meio de ameaças e promettendo muito; enviaria uma cópia 
desse documento se pudesse obte-lo, o que não me foi possivel. 


(3) Eese tenente era Jacob Flemmingh. -- (Nota de Rodolpho 
Garcia) s E à 
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A esse edital responderam suas excellencias do Supremo Gon=" 


selho por meio de um outro, em que fazem saber que põem 
dois mil florins por cabeça viva e mil se a trouxeram morta. 
Juiro-sim, communicam que as mulheres e as crianças devem 
ir para onde estão seus maridos e paes, visto como suas €X- 
cecHencias os senhores do Supremo Conselho não estão dis- 
postos a encarregar-se de protege-las; ao que retrucaram 
numa carta com ameaças de surprehender-nos com cincoenta 
mil homens. : 
O senhor Balthazar van de Voorde, conselheiro da justiça, 
que daqui partiu para a Bahia no dia 9 de Julho (4), afim de 


saber se eramos amigos ou inimigos, voltou no dia 28 com 0: 


aviso de que a alliança feita entre d, João, rei de Portugal. e 
os senhores chefes da nossa colonia não seria quebrada, e que 
nada se sabia alli dessa revolta, o que se manifestou bem dit- 
ferente, pois que o povo Linha recebido ordens de não -con- 
versar com os nossos. O mesmo senhor vam de Voorde ficou 
alli dois dias. sendo obrigado a voltar de noite com os seus 
vara bordo, contra o que até então se costumava praeticar; 
que na Bahia estavam todos scientes da revolta se prova cla- 
ramente por algumas cartas recebidas por nossos soldados, das 
quaes- cnviamos a vossas excellencias cópias de oito exlractos, 
por onde vossas excellencias verão assás as patifarias dessa 
gente. 

Hontem veio noticia, de Serinhaem, de que Camarão, coro= 
nel brasileiro, que tinha prestado grande serviço ao rei, es- 
tava perto dalli com suas tropas em numero de mil homens 
(conforme se diz), as mesmas que com elle vieram da Bahia, 
por terra; somos de opinião que elle já se uniu ao exercito dos 
rebeldes. O tempc ensinar-nos-á o que farão; alé hoje pouco 
damno nos causaram. 

Pelo que se diz, estão separados dos da Bahia, que affir- 
mam que Camarão e os seus foram dispensados pelo rei, não 
estando, portanto, sob o commando daquelles; mas somos de 
opinião de que foi elle mandado para favorecer e ajudar os 
rebeldes. 

Nesta data foram executados aqui, a gladio, dois portu- 
guezes, que confessaram ter commettido cousas horriveis, con- 
forme sc conta, etc. 


(4) A essa deputação à Bahia, referem-se os chronistas Ma- 
nuel Calado, Raphael de Jesus e Diogo Lopes de Santiago, que dão 
para a partida do Recife principios de julho de 1645. Os emissarios 
foram o conselheiro Balthazar van de Voorde e o major Theodoro 
van Hoogstracten, que conforme Netscher e Porto Seguro deviam ter 
sahido do Recife mo dia 7 de julho, data de uma carta que levaram 
bara o governador Antonio Telles da Silva. A do texto parece mais 
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Outro escripto 'da mesma data: 


Da Bahia voltou a commissão politica, que foi saber do 
governador se era amigo ou inimigo nosso; mas elle ignorava 
a revolta, assim o disse. No entanto foi a commissão guardada 
e vigiada por meio de soldados (como se se tractasse de prisio- 
neiros), e além disso foi obrigada a ir para bordo á noite, afim 
de que não communicasse com os habitantes, aos quaes tam- 
bem se prohivira falar com os nossos. Achava-se alli apres- 
tada para sahir uma porção de navios, cujas peças de arti- 
'haria foram retiradas para dentro, sendo fechadas as canho- 
neiras. Item, que estavam sendo esperados alli André Vidal, 
Paulo da Cunha e Pedro da Cunha, com as respectivas tropas. 

Em cartas de 4 de Septembro communicaram: 

Que depois que os portuguezes se levantaram e entraram 
em franca rebeldia e o governador da Bahia ficára sciente, este 
ás pressas embarcára tudo o que poude, a saber, mais ou 
menos dcis mil a dois mil e quinhentos dos veteranos de seus. 
soldados, desembarcando-os em Barra Grande, perto de Se- 
rinhaem: que se apoderára de Serinhaem, enforcára os brasi- 
leiros, dera alojamento aos soldados, e que dalli partira para 
o Cabo de Sancto Agostinho André Vidal, sitiando a fortaleza 
do Pontal e atacando no dia 17 de Agosto o recife do engenho 
do fallecido Tourlon; ahi batera os nossos e aprisionára os que 
estavam sob o commando do coronel Haus e quasi todos os of- 
ficiaes, levando-os para a Bahia. Por mar, tinham vindo 
trinta e duas ou trinta e quatro velas, das quaes dozoito ou 
vinte do Rio de Janeiro e da Bahia, carregadas de assucar, e 
depois de uma bravata diante do Recife velejaram para Por- 
tugal; as outras doze ficaram no litoral, onde desembarcaram 
parte do referido pessoal; depois foram á Parahiba, onde abor- 
daram á bahia (5), afim de pela mesma fórma desembarcar 
gente para cercar a Parahiba, ao passo que por terra chega- 
vam oitocentos homens; pretendem assim apoderar-se da Pa- 
rahiba, onde os nossos estavam resolvidos a defende-la até ao 
extremo. 

Os habitantes que tomaram armas são milhares e os que 
vieram da Bahia são mais ou menos tres mil, todos soldados 
antigos e experimentados, cujo coronel serviu na Neerlandia. 


-— De Recife escreveram a 15 de Septembro de 1645, da 
seguinte maneira: 


Depois de minha ultima carta appareceu no porto do 
Recife uma frota portugueza de trinta e duas velas. grandes 


(5) Nome illegivel no texto. (Nota do traductor .) 
13 
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e pequenas, de bandeiras brancas na pôpa, fingindo ser nossos 
amigos, e desembarcaram dois embaixadores com cartas do 
governador da Babia para os senhores conselheiros secretos e 
ao mesmo tempo com outras para os principaes rebeldes do 
paiz, tódas inventadas com o fim de nos illudir. Simularam 
vir do Rio de Janeiro, com carregamento de assucar destinado 
a Portugal, e pretendem nos fazer acreditar que tinham to- 
cado de passagem no porto: da Bahia para nos trazer cartas, 
como tambem para nos fornecer navios e pessoal, caso pre- 
cisassemos para punir os rebeldes portuguezes, e que de facto 
o referido governador tinha mandado dois mil homens, que 
desembarcaram ao norte de Serinhaem e ficavam ás nossas 
ordens, tanto para tranquillizar os rebeldes, como - tambem 
para nos auxiliar, visto que era intenção suprema do rei de 
Portugal manter hôas relações comnosco; e como penhor e 
segurança de tudo isso deixariam tantos navios á nossa” dis- 
posição quantos nós desejassemos, para fazer voltar os dois 
mil homens que tinham desembarcado (até que tudo ficasse 
em paz): e o almirante permanceeria em terra como amante 
da bolina da frota (sic). Com taes estratagemas quizeram 
apresentar-se, mas sua infenção não era outra senão a de 
apoderar-se do Recife, se para isso houvesse oceasião; como 
não poderam realizar seus planos, mandaram os embaixadores 
com as referidas cartas ôcas e illusorias. O nosso almirante 
Lichlhardt estava no ancouradouro com cinco navios valentes, 
2:08 Inimigos mostraram tanto medo delle que não se anima- 
ram a esperar os emissarios, proseguindo viagem antes mesmo 
que esses tivessem desembarcado, os quaes se foram na mesma 
caravela que os tinha levado á terra, E se o vento tivesse 
favorecido ao nosso almirante, elle teria se apoderado dos 
navios dispersos pela tempestade, aqui e acolá, o que tudo 
nos mostra que tinham más intenções, pois que singraram a 
toda-a pressa e continuaram a viagem, percebendo muito bem 
que-na costa não havia ensejo vantajoso para execução de seus 
planos. 

Desãe que os habitantes receberam da Bahia uma força 
de tres mil homens, todos optimos soldados, sitiaram um dos 
nossos principaes logares, chamado Caho Agostinho (de Saneto 
Agostinho), e tomaram tudo o que se achava atraz delle, de 
maneira que se tornaram donos da matta forçosamente, tendo 
surprehendido o nosso exercito que estava fóra da malta e 
prenderam todos os officiaes, como tambem todos os soldados 
que não poderam fugir; prenderam e hateram-nos a tal ponecto 
que não temos mais força para alrontar ao inimigo e não 
nos arrojamos a pôr o nariz fóra das fortalezas ou dar um 
tiro de mosquête para não corrermos o perigo de ficar presos, 
Assim estamos aqui e em todos os logares do paiz, assediados 


o 
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e cercados, alé que obtenhamos soecorros que Deus nos dê 
quanto antes. y os 

Todos os nossos inimigos nada desejam com mais ansia 
do- que nos tirar à vida, e tudo farão para nos tomar de sur- 
presa, mormente quando souberem que são sómente Civis os 
que estão guardando o logar. Embora tenhamos merecido tudo 
isto pelos nossos numerosos peccados, esperamos, todavia, que 
sirva só para vara e aviso de que nos temos de converter, e 
que a ira de Deus se converterá em graça, e que os máus” 
projectos dos inimigos deverão cahir sôbre suas proprias ca- 


- heças; da mesma tórma, a burguezia está decidida (graças a 
“ Deus) a vesistir até ao exlremo e ao combater até ao ultimo 


homem, antes de se deixar cahir nas mãos dos ivrannos, que 


«depois Ge agasalharem nossos soldados e brasileiros, os assas- 


smaram por sua inquisição e de um modo horvrive!; portanto, 
sé egm isso podemos contar, isto é, morrer aqui, caso se 
tornem senhores da situação, de que Deus nos preservará. 

— No dia 11 veio neticia de que o nosso almirante Lichthardt 
linha cercado oito navios e mais quatro caravellas, que es- 
tavam em um porto ao Norte de Serinhaem, com cinco navios 
com que foi cruzar a costa; tudo isso mandou elle communicar 
por intermedio de um barco; estão em um porto de que não 
podem sahir, e dagui foi enviado socecorro com os navios Elias 
(60) e Deventes. 

No dia 12 foi noticiado que o mesmo almirante tomára 
toãos os navios portuguezes e matára muita gente dos ini- 
migos; muitos morrendo afogados, porque saltaram de bordo 
com intenção de alcançar a terra, o que lhes foi impedido 
por nossos navios e barcos pequenos; o almirante da frota 
delles estará muito ferido, nías não lethalmente: o nosso al- 
mirante remetteu-o preso em um barco; chama-se elle dom 
Jeronymo Serrão de Paiva, um dos chefes supremos, pois que 
o governador da Bahia escreveu que o mandava cá com os 
navios referidos para nos auxiliar, caso necessitassemos, 

O nosso almirante estava sendo esperado aqui, a toda 
hora, de volta, com quatro navios do inimigo; os demais navios, 
como tambem o pegueno barco, foram todos a pique ou quei- 
mados. Essa victoria, na situação em que estamos, nos faz ex- 
lvaordinario-bem, ao passo que a elles acarreta apenas alguma 
alteração; entretanto, tomaram o Cabo de Saneto Agostinho, 
que cahiu em seu poder entregue pelos nossos principaes offi- 
ciaes, que se encontravam dentro do forte, e assim perdemos 
mais da metade desta terra. O governador da Bahia viria pes- 


O O 


(6) No Diurio de Matheus van den Brucck esse navio é chamado 
Propheet Elias, —- (Nota de Rodolpho Garcia). j q Io 
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soalmente para aqui, se 0 golpe que foi DraDiPado contra nós 
tivesse dado resultado. A pessõa que entregou a fortaleza do. 
Cabo chama-se Hoogstraeten, e entrou em correspondencia e É 
relações com o governador da Bahia e o bispo, tornando-se 
agora coronel enire os inimigos. (7) Hontem assaltaram á 
nossa vista a segunda fortaleza, que serve de garantia ao ex- 
terior, perto da cidade, para onde estão transportando toda a . 


força do Cabo. O nosso coronel Haus, com todos os seus 
soldados, foi batido e feito prisioneiro de guerra. Para com-. 


mandar a milícia Veio do Rio Granada (Rio Grande), um. 
certo senhor George Garstman. As fortalezas que ainda estão | 
em nosso poder são: Rio'de Francisco (S. Francisco), Rio Re- . 
cipoel (?), povoação de Porto Calvo, Ilha Tamarica (Itama- 
racá), Parahiba, e todas as que estão em redor da cidade; 
mas perdemos a do Cabo com toda a matta. Os portuguezes s 
estão muito fortes em Olinda, à meia hora daqui. 
Extracto de diversas cartas escriptas da Bahia por Paulo 
do Rego Borges a Bartholomeu Pereira, nos de ErRADE, com 
data de 3 de Junho de 1645: 
André Gonsalves entregou-me vossa carta com bôas no- 
ticias de vossa saúde e em que me dizeis que tendes encon- 
irado alguns gados meus, e que devo enviar procuração para 
resgata-los do inimigo;-o que não me convém, pois que temos 
bons motivos para alimentar muita esperança em uma graça 
que Deus nos póde dar, cujo resultado confiamos ver antes de 
receberdes esta; se, porém, acontecer outra cousa, teremos 
tempo de sóbra para dispôr de tudo. j 
De Christovam Alves Daraie (?) a Thomaz David de Al- 
meida, em data de 29 de Maio de 1645: | 
Salvador Monteiro diz quesquer ir quanto antes para . “220 
Sergipe, caso fôr entregue; a cada hora esperamos noticia Ea 
úa rendição ou victoria de Pernambuco: como? — não o es- 
crevo, porque o governador não quer que se fale nisso. Queira 
Deus dar bom resultado... 
De: Francisco Gomes Pinto a Francisco Gonsalves Mon- F 
teiro, habitante de Capibaribe, em 30 de Maio de 1645: i 
Tenho esperança em Deus de que, após algum tempo, irei j 
Er buscar-vos para embarcardes em vosso proprio navio. 
Ene) De dona Isabel de Lima Barros a Gaspar Gonsalves e <A 


Martim (8): > i 

(7) Confere Netscher — Les Hollandais au Brésil, pags. 150 é 
204. — (Nota de Rodolpho Garcia). ) 

(3) O nome seguinte ou cognome não póde ser lido no texto. a 
Talvez Martim. Soares Moreno, -— Gaspar Gonsalves deve ser o ca-. Se 
Ditão Gaspar Gonçalves Villas, senhor do engenho Pindóba. —- (Nota o 


de Rodolpho Garcia). 
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A occasião gas esorever-vos foi para mim mui agradavel: 
aproveitei-a logo para fazer menção de meu velho e commu- 
nicar-vos o desejo que tenho de vos ver, o que espero de 
Deus quanto antes aconteça; entrementes, queira Deus dar- 
me saúde para recobrar o prejuizo que soffri naquilo em 
gue vós tanto auxiliastes a meu pae, como espero que fareis 


“tambem por mim, quando me disser respeito. Com relação 
ao mais, entendei-vos com o portador desta, pois que não 


tenho coragem de confiar tudo ao papel. 
t 4 


De Christovam Alves d'Arravile (9) a Merchior Tapes 


“Rebeiso (?) Piagin, em data de 27 de Maio de 1645: 
Domingos d'Avego (2) foi ao reino tres vezes e esta: 


actualmente aqui, aguardando a tomada ou rendição, o que 


- Deus. permita para que nos encontremos uns aos outros. 


»ok x 


De Domingos, eto., à Thomaz d'Arravia d'Amede, (10) 
no Rio S. Francisco, em 28 de Maio de 1645: 
Ha alguns dias recebi vossas cartas e respondi-as logo 


pelo mesmo portador. Não vos informo sobre a situação, 


porque não ha opportunidade; não quero manifestar cousa 
alguma, pois elles puzeram grande castigo ou pena sobre 
isso, etc... 


de oe 


Do bispo do Brasil a Manuel Rebello, vigario ou 
papista de Serinhaem, em 28 de. Maio de 1645: ., 

Ha muitos dias não recebo cartas vossas; entretanto, sa- 
tisfazem minha curiosidade alguns que dahi chegam e me 
informam a respeito de vossa saúde, que Deus continue a dar 
ainda por muito tempo; eu hoje em dia estou muito são e 


ás vossas ordens, esperando que Deus permitta ir dentro em. 


treve visitar-vos. 
Ses 


Ê De Antonio Rodrigues d'Algade a Antonio Pereira, de 
4 de Julho de 1645: 

O amor que se dedica a um pae, a uma mãe e irmãos 
não se conhece antes da despedida, DRipemAlmento quando 


(9) Daraie, em outro logar. — Nota de Rodolpho Garcia). 
(10) Thomaz David de Almeida, em outro logar. — (Nota de 


Rodolpho Garcia). - 
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não se sabe, como cu, O momento em que Deus concederá 
liberdade ou licença para vos visitar; estou tão triste que 
não sei se terei coragem de partir neste estado, o que aliás 
vos communiquei em outra carta, em que fiz menção de 
r à Portugal, para o que o governador não -me quer dar li- 
cença. Nesse meio tempo veio Gaspar de Barros e me acon- 
selhou o contrario, até que se visse o resultado da revolta, 


' ê 


Extracto de uma carta da Madeira, com data de 47 de 
Agosto de 1645: ; ) 

De novo ha pouco por agui, senão que, ha poucos dias 
partiu uma armada portugueza, que cá se refrescou com in- 
tenção de continuar a viagem para Pernambuco, de entrar 
nesse porto e ahi ficar, o que está fazendo, Daria uma no- 
ticia mais pormenorizada do projecto dessa armada se não 
tosse obrigado a calar-me para não pôr meus proprios in- 
teresses em um labyrintho.. Vós, no entanto, sabereis da 
ohra planejada por elles. 


AA 
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Em carta da Bahia, em data de 18 de Septembro de 1645, 
para Lishôa, lê-se: A nossa armada partiu no dia 21 de Julho 
ec desembarcou no dia de Sancto Tgnacio, sendo 31 do mesmo 
mez, mii homens em um porto chamado Tamandaré, a sete 
ou oito milhas ao Sul do Cabo de Saneto Agostinho, onde 
cento e vinte hollandezes e setenta brasileiros a principio lhes 
pretenderam oppôr resistencia, mas foram logo obrigados a 
render-se, dando aos nossos liberdade de ir para onde qui- 
zessem; os brasileiros, porém, não querendo sujeitar-se - ao 
accôrdo por nós feito com os hollandezes, techaram-se den- 
tro de uma casa fortificada, onde os obrigamos a render-se, - 
sendo trinta e nove degolados; aos restantes foi concedida a 
vida e alguns delles fugiram para o Recife, 

Os nossos continuaram sua marcha e chegaram até ao 
Cabo de Saneto Agostinho, onde obrigaram os hollandezes á 
rendição, tendo estes acceitado as condições offerecidas e en- 
tregando tres fortalezas, João Fernandes Vieira portou-se 
exemplarmente, desbaratando com um pequeno grupo os ini- 
rnigos ec matando muitos, . 

Nesta estação chegou a elle o cabo André Vidal, que o 
prendeu, conforme ordem do senhor governador geral, para 
obter paz e união com os hollandezes, 

Pouco tempo depois correu o boato de que os hollan- 
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-dezes, sahindo do Recife, tinham feito um ataque, e que li- 


nham commettido grandes erueldades contra os portuguezes, 
a saber; que linham ligado ás. caudas de seus cavallos qua- 


tro senhoras nobres e as obrigaram a correr atraz de seus 


cavalgaauras; por isso tornaram-se os portuguezes tão ex- 
citados que por fraude ou força livraram João Fernandes 
da prisão e o fizeram seu commandante, E atacaram o ini- 
migo tão varonilmente que o obrigaram a retirar duzentos e 
oitenta homens, que salvaram a vida, escondendo-se. dentro 
de uma casa cercada de páus, trincheiras e andaimes; mas os 
portuguezes os assaltaram tão corajosamente,que seriam todos 
mortos, se não viesse o referido cabo com bandeiras brancas 
para o impedir e contractar a paz, livrando-os da furia: dos 
portuguezes, o que elles desprezaram, cumprimentando-nos á 
bala, de maneira que alguns dos nossos ficaram mortos,dos quê 
estavam com o cabo, a quem aconteceria a mesma cousa, se 
a bala não perdesse a força sobre uma pistola que tinha pen- 
durada ao lado, perdendo apenas o cavallo. Foi esta a recom- 
pensa de beneficio que fez ao inimigo, offerecendo genero- 
samente alojamento; ficaram, no entanto, presos o coronel, 
o sargento-mór, o capitão e muitas outras pessõas, com li- 
cença de ir por terra para a Bahia, assim como para Naza-' 
zareth., 
O cabo offereceu da mesma fórma a paz aos do Recife 

por intermedio de dois embaixadores; mas recusaram-na, 
motivo por que es nossos se viram obrigados a sitia-los com 
Camarão e Henrique Dias, que os cercaram de tal maneira 
que não tinham coragem de sahir para buscar, agua. E' 
neste aperto em que elles estavam, quando este barco partiu 
para levar noticias. - 

— Ao mesmo tempo em que João Fernandes combatia os do 
Recife, faziam tambem os habitantes da Parahiba; Seri- 
"haem, Porto Calvo, Rio S. Francisco e mais outros logares 
daquela capitania, com tão bons resultados que os do Rio 
S. Francisco tiveram de retirar-se para dentro de suas: for- 
falezas com a perda de quarenta e sete hollandezes.O inimigo 
está sendo alli sitiado pelos habilantes do lugar com auxilio 
de dois capitães que residiam no Rio Real e a nosso pedido 
vieram reforçar nossas tropas. : 

— Da mesma fórma temos assediado os habitantes de Porto 
Calvo, que se tinham mettido dentro de fortaleza; mas já 
temos noticia de que se renderam aos portuguezes, 

Os da Parahiba são donos da cidade e obrigaram 49 

inimigo a recolher-se á fortaleza de Cabevelo | (Cahedello), 


“junclo ao porto; mas os cabos fizeram cercar a mesma forta- 


leza e assiim nos tornámos donos- do campo. Os hollandezes 
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são senhores das fortalezas da Parahiba e Recife, que espe- 


ramos tomar posse em breve, se a fortuna não declinar. 
“Do Rio Grande não sabemos outra cousa senão que os 


habitantes ahi se revoltaram e deve ser com bom resultado, - 


visto que o poder do inimigo é de pouca importancia, excepto 
a fortaleza. 


Poucos dias depois da partida de nossa armada, sahiu 


“daqui o general da frota Salvador Corrêa de Sá, bem provi- 


denciado para a guerra, e alcançando em pouco tempo a 
nossa armada, ancorou diante do Recife; logo enviou embai- 


xadores conforme instrucções levadas, para offerecer a paz. 


aos hollandezes, que sahiram e vieram ao nosso encontro com 
bandeiras brancas até perto de nossos navios, manifestando 
muita alegria, mas de facto eram “mui fingidos, como os 
acontecimentos mostraram mais tarde; pois os' nossos foram 
obrigados a levantar ancoras por causa da tempestade e to- 
mar rumo primeiro para a bahia de Trayson (da Traição) 
e depois para o Cabo, onde agora estão e de-onde os hollan- 
dezes não se acham mui distanciados; mas todo esse fingi- 
mento seria excusavel se o general da frota se unisse aos 
demais navios fortes e não se dirigisse a Portugal, como se 
presume tenha feito e que se elle se demorasse mais oito 
dias no porto de Pernambuco, nós dominavamos o Recife. 
Além dessas noticias, communicou-se que o inimigo 
atacára nossa armada, incendiára, tomára e levára ao litoral, 
matando alguns dos nossos, que em terra não poderam fugir. 


Noticiou-se mais que os portuguezes começaram a atacar 
uma fortaleza situada no meio do caminho para o Recife, com 
a esperança de tomar tudo; pois com a artilharia de que se 
apoderaram no (Cabo de Sanecto, Agostinho pensam os nossos 
que podem obrigar a fortaleza de Recife a render-se; os do 
Cabo já despacharam para a Bahia dezesete caixotes de as- 
sucar que tomaram alli. 


* x» % 


Extracto de uma carta de Lishôa, escripta por pessõa fi- 
dedigna, com data de 8 de Novembro de 1645: 


Fstou percebendo como alli (isto é, aqui na terra) são 
recebidas as noticias do Brasil; foi para erêr que isso se 
acceitasse com extranheza. Mas as conversas dos homens são 
confusas, e assim ha muitos que pretendem sustentar que as 
colonias aqui não querem mais saber de novidades. No en- 


tanto, mesmo que assim fosse, Portugal não poderia descan-. 


car. Os dois embaixadores que Salvador de Sá enviou do 
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Recife e de que já fiz menção, vieram a Porta Port (41) com 


um hiate da frota delle; trazem poucas novidades, a não ser 
as queixas dos neerlandezes com relação ao facto de terem 
enviado á frota uma delegação, que foi e não encontrou nin- 
guem que a recebesse, sendo, no entanto, tão delicada que 
agradeceu aos nossos polidamente, offerecendo-lhes restau- 
ração e refrescos, caso a esquadra precisasse. 

E" claro que não se seguiram grandes prazeres para os 
neerlandezes por parte da gente que os nossos desembar- 
caram dos navios de Salvador Corrêa de Sá, pois que nada 
disso ouvimos. Queira Deus que vá tudo para o bem, que 
continúe a paz. 


* ox 


De uma carta de Lishôa, escripta pela mesma pessôa, com 
a data de 15 de Novembro de 1645: 


No dia 9 do andante chegou aqui uma caravella da Bahia, 
que dalli sahiu no dia 21 de Septembro, e foi recebida com 


tanta alegria, que todos nós durante quatro horas não pen- 
savamos em outra cousa senão que o Recife estava entregue. 
Após a leitura das cartas e tendo recebido as noticias, fi- 
cámos scientes do resultado de Nazareth e das tres fortalezas, 
ec de todas as demais, menos do Recife e Cape Velo (Cabe- 
dello) da Parahiba, que foram muito apertadas e cercadas, 
assim como soubemos que muitos hollandezes tinham sido 
mortos e presos, de tal maneira que ousam os nossos van- 
gloriar-se de que em breve serão senhores da situação geral. 
Dizia-sa que sua magestade estava muito incommodado com 
esta novidade e com a desordem que o governador da Bahia 
effectuou desfavoravelmente para sua reputação, pois sôbre- 
tudo convinha attender á ed ps da paz com os conse- 
lheiros. 

Consta aqui que irá uma pessôa qualificada É Neerlandia 
para dar informações a respeito e apresentar os meios para 
contentamento geral. 


* 


* ox 


“Outra carta de Lisbôa, de 15 de Novembro de 1645, com- 
munica: 

Que as noticias do Brasil causaram | grandes pezares á 
sua magestade, que disse que ia convocar seus grandes com 
o fim de arranjar uma grande SUanHA, de dinheiro para en- 


(11) Fóra de Portas? — (Nota de Rodolpho Garcia). 
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viar á Neerlandia por meio de pessôa qualificada, que devia 
offerece-la aos hollandezes pelos logares que ainda lhes 
restam no Brasil, ticando assim o rei o dono do Brasil inteiro, 


aí 


Extracto de uma carta de Londres, com dafa de 19 de 
Janeiro (1646), de pessõa partida de Lisbôa a. 10 de De- 
zembro : o 


Em Lishôa mandára-se um embaixador á Hollanda, em 
companhia de quatro negociantes, dos quaes uns quizeram 
desculpar-se por motivo de grandes oceupações; mas não se 
soube ainda se o rei acceitava ou não suas desculpas. 

RELATORIO SUMMARIO (12) do exmo. sr, Maximiliano 
Schadee, ex-capitão do serviço da Companhia das Indias- 
Occidentaes no Brasil. o 

“Para satisfazer á resposta e ordem de vossas excellen- 
cias, conforme á relação dada por mim hontem, dia 19, na 
sessão plena, digo eu, abaixo assignado, Maximiliano Schadee, 
que no Brasil, servindo como capitão de uma companhia de 
mosquetões, em serviço da Companhia das Indias Occiden- 
taes, fui enviado em- Outubro de 14641 por sua excelleírria e 
cs senhores do Conselho Supremo, na frota sob o commando 
do almirante Lichthardt e do coronel Koen, para Makaian 
(18), prestando auxilio para a tomada da mesma capitania; 
que dois ou tres dias depois da referida tomada, com um grupo 
constituido por metade da minha companhia de mosquelões e 
pela outra metade da companhia de mosqueteiros do major 
Ernst van Bremen, depois commandante do Maranian (44), fui 
mandado para Xapicaruno (415), onde ha seis engenhos de por- 
tuguezas:; que alli estive de guarnição durante quasi seis 
mezes, em certa Tortaleza de pedra e barro, chamada Monte- 


[a 


(12) Nc pamphleto depara-se com meia. pagina collada sobre 4 
outra. Parece serviço de typographia; o papel e o tvpo mostram & 
identidade de officina e do tempo em que foi impressa. Na folha su- 
perior lê-se o que traduzimos acima; na meia pagina inferior, lê-se o 
seguinte, que tambem traduzimos: — Relatorio summario de Maximi- 
kano Schadee, de Utrecht, anno de 1639: partido como “Adelborst” 
(literalmente: feito fidalgo: é um batalhão de escól, de cavalleiros 
que se destacam nus corridas e pelo brilhante uniforme), em ser- 
viço da Companhia das Indias Oceidentaes; no Brasil promovido a 
perta-bandeira, sargento e tambem capitão, tendo estado em Mara- 
nhaon e Tapicarú, fugido da prisão dos portuguezes voltou à patria 
pelas Indias Oceidentaes: (Nota do traductor.) 


(13) Makaiar por Maranian, ou Maranhão. — (Nota de Rodolpho 
Garcia). 

(14) Maranian por Maranhão. — (Nota de Rodolpho Garcia). 

(15) Xapiçaruno por Ttapicurá — (Nota de Rodolpho Garcia). 
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Galvario; que por ordem do conselheiro politico Bas e do 
major Ernst van Bremen, a maioria da minha gente, como 
tambem a da pequena cidade de S. Luiz, em grupos de vinte 
pessõas, foi mandada agazalhar-se nos engenhos, por falta, 
como sº dizia, de viveres, havendo no moinho d'agua apenas 
vez cabeças, tudo isso com a prômessa de que havia-a Com- 
panhia de pagar as despesas, tomando-se as competentes 


“notas; que depois da demora alli de tres mezes, chegou um 


barco com cartas que noticiavam o accôrdo feito entre sua 
magestade dom João o quarto de Portugal e os excellentis- 
simos senhores do estado geral, em consequencia do qual a 
trégua entre elles era realidade; que foi publicada a mesma 
trégua na mencionada cidade de S. Luiz do Maranhão de- 
haixo de rufos de tambôr, como tambem em outros logares 
e em meu bolêto de capitão e na referida fortaleza por meio 
de tiros de canhão e mosquetões; que por nossa parte a paz 
foi observada e practicada sanctamente, sem que se puzesse 
em pratica inimizade alguma, hostilidade ou offensa aos 
portuguezes, ficando sujeito a penas fortes qualquer tenente 
ou soldado em particular que deixasse de observar as re- 
commendações dos superiores a respeito dos habitantes. 
Que, entretanto, os portuguezes enguliram a pêta de que 
podiam esperar que seu rei recuperasse a Lerra, e vendo a 
nossa gente espalhada por todo o paiz, aqui e alli, em peque- 
nos grupos nos engenhos, além disso atacada de doenças, en- 
fraquecida e miseravel pela fome e pezar, chamaram a si 
primeico os indios em massa, e' depois tomaram de assalto 
pela madrugada aquella fortaleza (em que estava o meu te- 
negte. achando-se o porta-bandeira em um moinho e eu a 
meio tiro de pistola dallj, em uma casa, tolice minha, porque 
não havia commodidade na fortaleza), mataram as sentinellas 
e apoderaram-se de todos os engenhos, assassinando a todos 
os nossos officiaes e soldados, menos cincoenta, que agazalha- 
ram, estando nesse numero eu, o meu tenente, dois segun- 
dos--sargentos, um ou dois cabos e os restante soldados rasos, 
dos quaes, dois dias depois, mataram alli mesmo, a sangue 
frio, um segundo-sargento e parte dos soldados, para poucos 
dias após isso fazerem o mesmo por divertimente e má sa- 
tisfação a um ou dois soldados e passados seis mezes ao outro 
segundo-sargento, de maneira que dos ditos officiaes e sol- 
dados poucos salvaram a vida. Declarando mais que eu, ca- 
pitão, e o meu tenente fomos presos, isolados, na alludida 
rortaleza e tractados mui miseravelmente; fizeram-nos sof- 
frer fome e pezar e procuraram matar-nos por meio de ve- 
neno, o que tudo (sendo communicado clandestinamente) me 
poz em extremo perigo de vida, como é conhecido alli por 
grandes e pequenos; como tambem que os do Grand Paera 
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(Gram-Pará), cerca de oito semanas depois do levante dos 
rortuguezes no Maranion (Maranhão), enviaram soccorro de 


munição bellica e de indios, commandados por um certo - 


Pedro Machiel (Maciel). Depois, abandonando seu exercito 
em Tapicurw (Itapicurú), por causa do auxilio que nos 
veio de Pernambuco, mandaram-nos eu, o meu tenente e 
mais quatorze ou quinze homens, soldados e marinheiros 
(entre elles alguns que tinham ido nesse meio tempo), pelo 
rio Maricou (Maracú) acima sessenta e quatro milhas, com 
intenção de marchar por terra para o Gram-Pará. Dahi os 


soldados, debaixo do commando de um transfuga, Cornelis | 


Jansen, o tenente e eu fomos levados mais adiante, ao rio de 
Thury (Turi ou Turiassú) onde deixaram cinco ou seis sol- 
dados morrer á fome, pois tinham. bastante numero de es- 
cravos á sua disposição para sustenta-los. O tenente, por 
causa da fome e miseria, voltando para onde eu estava, 
quando esperava. sorte melhor, foi algemado dentro de meu 
rancho, onde quasi morremos á mingua de alimentos. Cerca. 


de quatorze semanas depois, após a chegada da Bahia ao - 


Gram-Pará de um grande hiate com munição bellica, com o 


que os portuguezes se animaram para recuperar Maranjan. 


(Maranhão), descendo com sua força, levaram-me a mim e 
ao meu tenente para Tapitapera (Tapuitapera, hoje Alcan- 
tara), onde se encontravam os demais portuguezes; o que 
aconteceu aos soldados, ignoro. De Tapitapera fui levado em 
uma canôa, com o tenente, um soldado e um marinheiro, que 
foram presos depois, para o Grand Pará (Gram-Pará), onde 
chegámos no dia primeiro de Septembro de 4643, correndo 
no caminho o perigo de sermos deixados em uma ilha bruta. 
Em Grand Pará (Gram Pará) somos internados com outros 
soldados e marinheiros que elles prenderam depois, e que 
foram tractados miseravelmente. Ahi encontrámos ancorado 
um navio de Zeelandia, chamado Sint-Pieter (S. Pedro), cujo 
piloto era Thomas Rogiers, ao. qual os portuguezes tinham 
dado. licença para entrar, sob condição de desembarcar a 
carga e ir dahi a Portugal, afim de levar cartas ao rei, visto 
como havia muito tempo que não podiam enviar noticias 
a Portugal; devendo tambem procurar alli passa-porte ou 
licença para negociar, caso em que poderia voltar e vender a- 
carga. Entretanto, quando estava prompto para se fazer de 
vela, veio um nove governador chamado Pedro d'Albuquer- 
que, prendeu o mesmo navio, confiscou-o e vendeu-o em 
hasta publica por 7008000, tendo como prisioneiros o piloto 
e sua tripulação e tractando-se vergonhosamente; nesta oc- 
casião, eu fugi em um navio-francez que lá foi ancorar e no 
qual cheguei ás ilhas Carribise (2) e dahi vim em outro navio 
até aqui. Em Grand Para (Gram-Pará) encontrei tambem 


t 
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diversas pessõas, tanto neerlandezes como de outras nações, 
que ficaram presas ahi e estiveram presas por muitos annos 
no Amazonas; todas tinham de trabalhar para se manter. 
Afinal, vi alli e falei com alguns dos onze marinheiros do 
: navio o Gallo-azul, que tendo ido para auxiliar a restauração. 
P - toi surprehendido pelos portuguezes e conduzido para lá; 
| estes tambem foram muito mal tractados.  Promptos pas 
atfirmar tudo isto sob juramento solenne (assignado) : 
Maximitiano Schadee. — Em Amsterdam, 4 de Novembro e 
4644, 46). 


* ae ak 


MemoriaL de diversos procedimentos inconvenientes 
actos cruéis dos portuguezes, commettidos. em varios logares 
da jurisdicção da Gompanhia, contra a tregua, comprehen- 

- dendo summariamente:, 
1 — Que no Maranhaon (Maranhão) os portuguezes, de- 


pois do juramento de fidelidade á Companhia, se levantaram 
e revoltaram. 


La ÀS e a > a ci É 


3 2 — Que ira ARE PRESS e massacraram- criminosa- 
mente os nossos soldados em suas camas, nos engenhos. 


| ppp Que convidaram, um dia antes do levantamento e 
3 da rebeldia, à mesa o commandante da Companhia Hans Ernst 
van asa e o pregador van de Poelen, aos quaes minis- 
traram veneno, do que o primeiro veio a fallecer, escapando 
“Ea o segundo, graças aos remedios que tomou. 


4 — Que prenderam a nossa gente e sobretudo a mal- 
tractaram, do que vieram a morrer alguns de fome e sêde. 


5 — Que sitiaram e cercaram os nossos na fortaleza de 

“tal maneira que algumas centenas morreram de Tome e mi- 

seria, até que se viram os outros obrigados a abandona-la 
E para se salvarem. ; 


6 — Que os do Gram-Pará, sendo subditos da corda de 
Portugal, acudiram aos rebeldes do Maranhoan (Maranhão), 
por meio de gente, munição e outras cousas necessarias, como 
tambem os da Bahia, que enviaram uma caravella com mu- 
nições. 


7 — Que o rei de Portugal enviou dois ou tres navios 
com soldados a Saint Thomee (S. Thomé), sob o commando 


cad aid A ad 
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(16) Confere Netscher — Les Hollanduis uu Brésil, pags. 129 é 
202. — (Nota de Rodolpho Garcia). 
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de Lourens Sipero (Lourenço Peres), com ordens de oceupar 
à ilha para a corda (47). 


8 — Que os mesmos logo á chegada, cercaram vinte dos | 
nossos soldados, derrubando-os, sem poupar nenhum, 

“9 — Que marcharam depois para a cidade e incitaram 
todos os habitantes para a rebeldia, expellindo os nossos hos- 
tilmente e saqueando ô armazem da Companhia. d 

10 — Que desenterraram o cadaver do almirante Tell 
(Jol). de saudosa memoria e o profanaram. 
11 -— Que depois, entrando em accôrdo com os nossos, 


muitas vezes tentaram envenenar a agua, que os nossos ti- 
nham de buscar na cidade, querendo assim matar todos de 
uma só vez. á ; 

12 — Que tencionaram realizar em Angola crimes e pa- 
tifarias similhantes aos que foram commettidos pelos portu- 
guezes no Maranhaon (Maranhão) e Sint Thomee (São 
Fhomé). e para poderem melhor leva-los a effeito e para 
isso obter auxilio, pediram licença para se estabelecerem em 
baixo, no vio Benge (Bengo), onde, se nós os não embargas- 
semos, privando-os de viveres e communicação com elles, se 
fortaleceriam em breve de tal modo que nos surprehenderiam 
2 matariam á noite, como aconteceu no Maranhaon (Mara- 
nhão), caso não quizessem ceder o logar de Loanda. 

13 — Que ainda até hoje em dia muitos dos nossos são 
retidos presos pelos portuguezes, em masmorras miseraveis 
de Portugal, Grand Pera (Gram-Pará) e outros logares, 


ReLatorio do capitão van Hoogstraeten, sôbre o seu pro- 
ceder na Bahia, feito aos senhores supremos conselheiros no 
Brasil, 

Chegando á Bahia, desembarcámos no dia 19 de Julho, 
pela manhã, com auxilio do bergantim do governador, e fomos 
levados para a casa de Pedro Corrêa da Gama; ahi, algum 
tempo depois, apresentaram-se o coronel André Fidal (Vidal) 
2 o capitão Paulo da Conha (Cunha) e o logo após o capitão 
dom Joanne (João) de Sousa, que se assentou perto de mim 
e me perguntou em voz baixa por seu tio Filippe Paes Bar- 
reto, se havia se revoltado com os demais habitantes, ao que 
respondi que elle all estava em seu engenho; sem mais 


O E e 


(17) Wram dois os navios às ordens de Lourenco Peres (Barlaeus 
chama Laurentio Pirezio), na libertação da ilha de S, Thomé. Tosses 
navios sahiram do Tejo em julho de 1642, — (Nota de Rodolpho 


Gárcia,) —-— 


o 
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” 


conversa a esse respeito, fizeram a mesa e dom Joanno, con- 


vidado por Vidal para ficar, desculpou-se por ter servico de 
guarda e sahiu, para voltar passados alguns momentos e 
abancar-se a meu lado na mesa; depois da refeição, levou- 
me de parte com Paulo da Cunha, afim de fragar um ca- 
chimbo de tabaco. Em seguida “veio Springh Appel (18) e 
tez com que dom Joanno se puzesse perto de mim na galeria; 
Paulo da Cunha tomou de parte Springh Appel e então dom 
Joanno disse baixo a mim-que se admirava de que seu tio 
Filippe Paes se não tivesse revoltado, ao que lhe respondi 
que tinha procedido muito bem em calar-se, pois nada de 
bom resultaria da publicação de qualquer acto seu. A estas 
minhas palavras, elle (dom Joanno) retorquiu: “Isfo dizeis 
vós, mas tendes de aguardar o tempo; e como vós fostes 
sempre bom amigo dos habitantes e dos portuguezes, devo 
dizer-vos que isto não nos diz pouca cousa e será de impotr- 
tancia, motivo por que quero vos avisar como amigo, para 
que tomeis providencias para vós, vossa mulher e filhos e 
para que acauteleis vossos bens; mas se quizerdes prestar 
serviço ao rei meu senhor e ao governador, sereis pago ri- 
camente e não vos faltarão nem dinheiro, nem bens, nem en- 
genhos, nem partidos, e ganhareis um habito de Christo q 
duas ou tres commendas, de medo que nada vos faltará e tereis 
tudo o que desejardes.” Sentindo-me muito alterado, disse eu 
que queria bem prestar favôr ao rei de Portugal e ao gover- 
nador, mas que me dissesse primeiro em que poderia obse- 
quia-los; ao que respondeu: “Vós podereis fazer algum bem 
ao rei.” Eu repliquei que me dissesse como e o que devia 
fazer. Disse elle, dom Joanno: “Pois então, não sois com- 
mendador do Capo Sint Augustynho (Cabo de Saneto Agos- 
linho)?” A esta pergunta respondi que sim. “Pois bem, (disse 
elie) desta maneira, se quizesseis entregar ao governador a 
fortaleza, com tudo-o que a ella pertence. para elle alli des-= 
embarcar suas tropas, C se quizesseis prometter isto, serieis 
honrado com todos os referidos beneficios e além disto ga- 
nhareis o commando das tropas da milícia.” Ao que eu ob- 
iceclei que eram cousas aquellas que eu não podia fazer, pois 


“que eram contra minha honra e juramento. Enquanto esta- 


vamos nestes prepositos entrou outra pessôa na galeria, de 
fórma que ficámos separados, e dom Joanno e Paulo da 
Cunha foram para o corredor; mas, não tendo tempo para 


” 
' 
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(18) Esse Springh Apel era secretario da embaixada que foi à 

Bahia em 1645, composta de van de Voorde e Hoogstraeten. Porto 

Seguro chama-o Franc. Krynen Springapple, — (Nota de Rodolpho 
(Garcia. ) ? 
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falar com Springh Appel, disse-lhe simplesmente, indo para, 
juneto delle e de animo perturbado: “Que pensam estes cães, 
que eu sou um traidor?” E querendo falar mais, voltou 
ds *-- Joanno de Sousa com Paulo da Cunha, que tornou a repetir 
Re que eu gosaria de todas as referidas promessas sem falta al-' 
EA guma, ce se quizesse já algum dinheiro, elles m'o dariam, e 
iriam falar com o governador para que eu visse que 0 ne- 
gocio era sério. Eu retruquei que não podia fazer o que me 
propunham, e mesmo que fosse alguma cousa que estivesse 
nas minhas possibilidades e como eu podesse estar de accôrdo, 
não a faria, pois que os senhores supremos conselheiros me 
haviam promettido promoção a sargento-mór depois desta “ei 
q viagem, caso em que eu não poderia ficar alli commandando Dad 
e iria para outro logar. Durante esta conversa, entrou na ga- 
ieria o senhor van de Voorde e tambem André Vidal, que o : 
entretinha ininterruptamente, enquanto dom Joanno e Paulo 
da Cunha conversavam commigo; mas nossa conversa sendo 
interrompida por estarmos passeando, ouvi o senhor van de 
Voorde dizer-me: “Eu queria estar longe daqui para poder 
falar comvosco a sós, pois não sei se elles nos entendem; 
tenho receio de que estão querendo assassinar-me ou pren- 
der-me.” Não podendo dar-lhe, a seu pedido, resposta expli- 
cativa, pois ficavam constantemente comnosco, e Pedro Co- 
nha (Corrêa) da Gama entendia bastante o allemão, roguei 
ao senhor van de Voorde quizesse dissimular até que esti- 
Ban vessemos a bordo, para que não percebessem que estavamos 
q falando sôbre o assumpto. Depois eu manifestei desejo de 
visitar dona Catharina de Mello, sogra de Filippe Paes, ao e a 
Aa que dom Joanno de Sousa se propoz ir solicitar licença do hai 
SA Ed governador, e quando voltou para communica-la, disse que 
Cai eu fosse só com elle, e eu então pedi permissão dizendo o 
senhor van de Voorde (embora solteiro), que pouco se im-, 
portava com donas e donzellas e por isso não invejava o 
favôr; e tendo dom Joanno de Sousa e Paulo da Cunha se 
despedido, prestei attenção só ao senhor van de Voorde, que 
disse: “Terão presa pelo rabo uma enguia lubrica”, e me 
propoz não simular com elles. Indo pela rua, elles só pro- . 
“ecuraram animar-me para a obra proposta pela repetição dos 
beneficios offerecidos, que eu teria tanto do rei como do go- 
vernador, e que fariam com que eu podesse falar a respeito A 
com o governador; propondo que, quando eu voltasse da casa 
de dona Catharina de Mello e me levasseni á casa de Pedro 
+ Corrêa da Gama com o senhor van de Voorde, um delles iria 
ao governador, dizendo-lhe, quando nós subissemos para falar 
com elle, que nos mandasse esperar um pouco; nessa occasião 
dom Joanno me convidaria para beber um gole de vinho e 
ao mesmo tempo me levaria ao quarto do papista do gover- 
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nador, onde este iria encontrar-me. Na volta foi Paulo da 
Cunha sesinho ao governador, e eu ficando com dom Joanno, 
este me disse que não faltava força, que o governador estava 


esperando Salvador de Sá, que havia de chegar do Rio de Ge-' 


nero (Janeiro) com tres navios, um que viera de Portugal e 
dois que foram feito no Rio de Janeiro, e mais alguns outros; 
que haviam de sahir da Bahia dois mil e quinhentos homens 
para juneto dos moradores-que estavam em Pernambuco, os 
quaes o governador quiz desembarcar no Cabo; e era isto o 
que ella me pedia, Assim conversando, voltámos á casa de 
Pedro Corrêa da Gama, onde depois de algum tempo nos veio 
dizer André Vidal que era permittido falar com o governador, 
e logo nos dirigimos ao palacio; ao nosso encontro veio o se- 
eretario do governador, que nos mandava dizer quizessemos 
esperar um pouco, enquanto estava oceupado em fechar uma 
carta. O senhor van de Voorde retirou-se com alguns portu- 
guezes para uma janella e os prendeu com conversas: neste 
intervallo veio a mim dom Joanno, que me convidou para 
tomar um gole de vinho, ao que Springh Appel disse ir com- 
migo, mas foi retido por conversa de Paulo da Cunha e do 
“outros, e dom Joanno levou-me ao quarto do papista do go- 
vernador, onde, estando pouco tempo, entrou por outra porta 
o proprio governador Antonio Telles da Silva, que logo fez 
fechar a porta, cumprimentou-me muito, assim como eu tam- 
bem retribuindo fiz, ficando alli em pé, pretenciosamente, 
dom Joanno de Sousa, O governador assentado, convidou-me 
a sentar-me perto delle e começou a dizer que sempre ouvira 
falar fôra eu sempre affectuoso para com os portuguezes, o 
que lhe era muito grato e que esperava que eu continuasse a 
proceder do mesmo modo e que não me negasse pedido d9 
rei e do capitão dom Joanno de Sousa, visto que não havia 
guerra, mas que era uma restituição feita ao rei dom Joanno 
quarto, e se não fosse a repentina partida de sua excellencia, 
Conde de Nassau, este auxiliaria tal restituição. Ao que res- 
pondi: “Com o que posso eu servir á vossa excellencia?” — 
“Com o que vossa excellencia bem comprehendeu através das 
palavras de dom Joanno de Sousa, e estou rogando só que 
vossa excellencia se dê completamente a Portugal.” A isto 
retorqui que O não podia fazer, visto como os senhores su- 
premos conselheiros me promoveriam a major á minha che- 
gada e mandar-me-iam para outro logar, A's minhas pala- 
vras, tornou o governador: “Promoção e bens, tanto partidos, 
como engenhos, habitos e commendas, não vos faltarão; mas 
o fempo não permitte que vossa excellencia se demore mais 
aqui, para que vosso companheiro não suspeite; darei a vossa 
excellencia dois embaixadores, entre os quaes Paulo da 
Cunha, que irão com vossa excellencia para combinar o ne- 
14 
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gocio, é eis aqui minha mão.” E m'a estendendo, disse elle 
que, pela palavra do rei, tudo o que Paulo da Cunha dissesse 
e promettesse havia de ser executado, e pedindo desculpas de 
não poder ficar mais tempo commigo, para não dar motivo 
de suspeita aos companheiros, deu-me hôa noite, e retirou-se 
para o seu aposento; e eu e dom Joanno sahimos por nossa 
vez. Em seguida mandou o governador prevenir ao senhor 
van de Voorde e a mim que quizessemos entrar, e comnosco 
conversou sôbre o assumpto da missão a nós confiada pelos 


excellentissimos senhores supremos conselheiros. Sahindo do. 


palacio veio ao meu lado outra vez dom Joanno, continuando 
suas referidas conversas e dizendo :“Não tendes necessidade 
nenhuma de acceitar a promettida promoção; podeis muito 
bem recusa-la, communicando que vos achaes satisfeito onde 
estaes, dando algum motivo que se refira a vossa pessôõa; pois 
na guerra não nos faitarão a vós, militar como sois, promo- 


ções.” Achando-me mui confundido e perturbado por causa | 


de tudo isto, desejei muito estar a bordo, para poder contar ao 
senhor van de Voorde o acontecido, como o fiz, fechando bem 
- à Camara, de modo que podemos reflectir sôbre o caso sa- 
bido- só por nós, o que, entretanto, não podemos calar para 
vossas excellencias, conforme á honra e juramento. Pedindo 
publicação em pról do bem” estar “da nossa querida patria, 
“como tambem da minha vida e da familia e segurança dos 
bens, conforme vossas exeellencias o acharem conveniente, 
protegendo-me contra todos os perigos imminentes, que pro- 
vierem dessas conversas -suecedidas.-- e publicadas, prometto 
ficar como fui até hoje. e- quero ser até morrer, de vossas ex- 


“cellencias servo humilde. — T. V. Hoogstraeten. — 1645. 


O IMPRESSOR AO LEITOR 


Querido Leitor: — Eis o que por óra pude colher. Es 


pero os demais extractos, escriptos e papeis, que ainda devem 
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estar em reserva, em prova e explicação -do que acima se en- 


contra; e tenho esperança de obte-los quanto antes. Entre- 
tanto |— Valle. 
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Reunimos nesta pequena memoria oito estudos diversos, 
realizados em épocas differentes, e relativos à viagens de 
estrangeiros e luso-brasileiros, em varias zonas do Brasil. 


E' um contingente informativo que offerecemos aos es- 


tudiosos do nosso passado, este resumo de apreciações sobre 


o Brasil de outr'ora, existentes em obras geralmente in- 
accessiveis ao publico, pela raridade, e muitas vezes ausentes 
das bibliothecas do paiz, excepção feita das maiores. 
E'-lhe, portanto, bem diminuta a valia; tem como unico 
merito o nosso desejo de servir aos que mais de perto pro- 
curam conhecer nossa terra e nossa gente — Affonso do 


Er Tarnay. S. Paulo, março de 1925. 
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JOÃO HUGO VAN LINSCHOOTEN 


Sua vida aventurosa — Estada no Oriente — Numerosas peri- 
pecias occidentaes de sua arte nas Indias — Regresso ao 
Occidente — Exploração das terras arcticas — A obra de 

-— Linschooten, 


Nasceu João Hugo van Linschooten em Harlem, Hollanda, 
no anno de 1563, 

Vivendo, desde a primeira infancia, constantemente asse- 
diado pelo amor das viagens e do desejo de conhecer paizes 
exoticos, resolveu deixar a patria, apesar das supplicas dos 
paes, que o retinham em casa, e em dezembro de 1579 em- 
barcou em Texel, num navio de certa frota de oitenta velas, 
que, daquelle porto, partia com destino á Espanha, 

A 4º de janeiro seguinte chegava a Sevilha, onde en- 
controu dois irmãos all residentes, Demorou-se em Hes- 
panha algum tempo para aprender a lingua e pensou em as- 
sistir ás operações de guerra do duque d'Alba, encarregado 
da conquista de Portugal, com o fallecimento do cardeal Rei 
d. Henrique e o levante do Prior do Crato, mas não o fez. 
Morrendo-lhe um dos irmãos, partiu para Lisboa, onde che- 
gou em setembro de 1580. Reinava então em Portugal a peste 
que retardou a coroação de Philippe II; quasi morreu do 
morbo o nosso viajante. 

Residiu em Lisbôa bastante tempo e lá travou grandes 
relações de amizade com wum dominicano, Fr, Vicente da 
Fonseca, fidalgo de boa casa. prégador regio de d. Sebastião, 
a quem acompanhara á Africa, Estivera em Alcacer Kibir, 
cahira prisioneiro dos marroguinos.-e conseguira alcançar 
o resgate. Nomeou-o Philippe IL arcebispo das Indias. Quiz 
Linschooten com elle partir para o Oriente, que tânto O ten= 


E 
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tara; seu irmão, empregado de um dos secretarios reaes, pediu 
dispensa do serviço e acompanhou-o. 

Escbarcaram ambos no navio em que ia o Arcebispo, a 
nau 8. Salvador, pertencente a uma esquadra de cinco velas; 
a & ce abril de 1583 zarpava de Lisboa esta divisão naval, a 
12 de junho reconhecia a costa do Brasil, desviada da sua rota 
pelos ventos e que a impelliram até o estuario do Prata. 


Aproveitando uma mudança de ventos, aproou a esquadra 
para o cabo da Boa Esperança, que cruzou sem poder divisal-o 
e a 5 de' agosto ancorava em Moçambique. 

Recomeçando a viagem, atravessou Linschooten o Equador 
novamente e, afinal, a 214 de setembro, chegava a Bardez, 
tendo gasto nesta navegação cinco mezes e tres dias “ce qui 
est un voyage autant brief et heureux qu'onques ait été fai 
ni auparavant ni depuis”, diz o traduetor francez de sua obra. 

Em janeiro seguinte voltava o irmão de Linschooten a 
Portugal, como escrivão de uma das naus da carreira das In- 
dias. Recusou-se João Hugo a acompanhal-o, desejosissimo 
de vêr os paizes do Oriente. Continuou, pois, ao serviço do 
Arcebispo. Ee 

Este, porém, não se deteve muito tempo na India; de- 
peis de haver presidido o terceiro concilio provincial, em que 
o bispo syriaco de Angamales e o nestoriano Max Abrahão 
abjuraram a heresia, desgostou-se, devido a desavenças com 
o Viso Rey e diversos funccionarios grados de Gôa. Assim, 


- 


nortanto, em janeiro de 1587, deixando a archidiocese, re- 


gressou a Portugal, que não conseguiu revêr, pois morreu 
oito Gias antes do seu navio entrar á barra do Tejo. 

Levava o prelado graves accusações contra o Viso-Rey e 
às grandes funecionarios da colonia, a quem attribuia mal- 
versações e abusos de toda a especie. O conhecimento do seu 
prestigio junto a Philippe IT fazia com- que os ameaçados 
vivessem sobresaltados. 

Veiu-lhe a morte dissipar estes terrores. Verdade é que o 
Vice Rei, D, Duarte de Menezes, o celebre mestre de campo 
general do exercito portuguez em Alcacer Kibir, se não era 
do quilate do outro vice-rei da India, famoso pelos desregra- 
mentos, cupidez e deshonesiidade, seu avô e homonymo, de: 
posto por Vasco da Gama, em commissão especial de D. João 
HI, e encarcerado longos annos no castello de Torres Vedras. 
verdade é que deixava bastante a desejar como governador da 
grande colonia portugueza do Indostão, muito embora alguns 
feitos d'armas gloriosos lhe illustrassem o periodo do man- 
dato. Entre elles o desbloqueio de. Malacca e a conquista de 


Jor por D. Paulo de Lima Pereira, a defesa heroica de Co= 
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lombo por João Corrêa de Brito, a submissão do naik de San- 
quiscer, a oceupação de grande parte de Ceylão. | 

Facto curioso: a 15 de maio de 1587 morria a Duarte 
— poucos dias antes, do seu contendor. 

Ordenara o Arcebispo a Linschooten que em Gôa aguar-. 
dasse a sua volta da Europa, nomeando-o seu procurador e 
escrivão geral da cobrança da Bulla da Cruzada. 

A noticia da morte do seu protector muito affectou q 
viajante que, logo depois, tambem soube do fallecimento do 
irmão que o acompanhára á India, num naufragio no mar do 
Norte. Assim, pois, desgostoso, a 23 de novembro de 1588 
partiu como escrivão da nau Santa Cruz, que vinha de Malacca 
com destino a Portugal, tocando em Cochim, onde devia re- 
ceber grande e rico carregamento. Ao chegar perto do caba 
da Boa Esperança, viram os viajantes os vestigios do naufragio 
da nau S. Thomaz, onde perecera D. Paulo de Lima Pereira. 
o heroe de Malacca e todos os seus, de volta da India, 

No oceano Indico apanhou a Santa Cruz duas tremendas 
tempestades, que, por longos dias, ameaçaram pol-a a pique. 


“A 18 de maio attingia á ilha de S, Helena, alli ficando algum 


tempo a refrescar; em julho, as Canarias e os Açores, Dizi- 
mára o escorbuto eruelmente a tripulação; foi, pois, em con- 
dições muito desfavoraveis que teve de supportar o assalto 
de uma esquadrilha ingleza de tres bergantins. Incapaz de 
se defender, viu a guarnição da nau com verdadeiro allivio 
a retirada dos inglezes que se contentaram em bombardeal-a. 

Duas caravellas da Nha Terceira, sahidas ao encontro da 
esquadra Portugueza, noticiaram-lhe o desastre tremendo da 
“Invencible Armada” 

As- esquadras inglezas de “Millord Commerland” e de 
Drake por alli eruzaram, ameaçando a propria Lisboa. Era 
preciso procurar refugio na ilha. Foi o conselho seguido e 
os seis navios da India aportaram a Angra do Heroismo, onde 
alguns mezes mais farde, soffreram as maiores avarias, pro- 
vocadas por furioso furacão. 

Trinta mezes teve Linschooten de passar na ilha Terceira, 
cujas aguas cruzavam os inglezes, que se apossavam constan- 
temente de verdadeiras flotilhas de navios de commercio, vin- 
dos da India e da America, 

Afinal, a 2 de janeiro de 1592, conseguia o viajante, são 
e salvo, aportar a Lisboa. 

Havendo liquidado os seus negocios em Portugal, voltou 
definitivamente ao seu paiz, retirando-se para Enkhuysen, 
na Hollanda septentrional, onde vivia a familia. 

Em 1594, possuido de novo pela febre das viagens, tomou 
Linschooten parte na expedição que, sob as ordens de Gui- 
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lherme Barentzen, procurou descobrir a passagem de nordeste, 
pelo oceano Glacial Aretico, com 0 fim de attingir á China, 
exploração que, só em 187.3, devia ser levada a cabo por*Nor- 
denskiold. 

Alcançou Barentzen 77º de latitude e os resultados da 
expedição foram a descoberta da Nova Zembla e das ilhas 
de Orange, além das observações scientificas, algumas das 
quaes curiosas. E 

Regressando á Hollanda à frota, foi Linschooten quem es- 
ereveu o relatorio da expedição, conseguindo influir o sta- 
thouder Maurício de Nassau à que promovesse nova viagem de 
exploração. Voltou Barentzen aos mares polares em 1595, 
mas sem resultado algum. 

Dahi em diante Linschooten não viajou mais, oceupan- 
do-se em coordenar e imprimir as suas aventuras e narra- 
tivas de viagem, 

Entre ellas citam-se, sobretudo, Itinerario, Viagem ou na- 
vegação ás Indias Orientaes (Amsterdam, 1596, in fol.) tra- 
duzido em francez, sob o titulo de Historia da navegação de 


“João Hugo Linscot, hollandez, ás Indias Orientaes. Tem este 


livro diversas edições; a primeira é de Amsterdam e data de 
1610. Foi esta obra traduzida em latim, sob o titulo de Navi- 
gatio de itinerarium in Orientalem Siva Lusitanorum Indiam 
e varias vezes reimpressa, até 1696. 

Tivemos em mãos uma terceira edição, feita em 1638, em 
Amsterdam, pelo livreiro Evert Cloppenburgh (206 paginas 
in fol. en, em cem capitulos, trinta e seis estampas muito 
curiosas, cinco cartas geographicas e o retrato do autor), 
A esta terceira edição está annexa uma Descripção de Guiné, 
Congo, Angola e outros paizes maritimos da Africa (49 pa- 
ginas tambem in fol.). 

Diz o livreiro que foi muito augmentado o livro e so- 
bretudo enriquecido com annotações do traductor o Dr. B. 
Paludanus (Bernardo van de Broeck, erudito hollandez, 
que viveu de 1550 a 1633, doutor em medicina e philosophia 
pela Universidade de Padua; viajou pela Asia e Africa, e exer- 
ceu a medicina em Enckhuysen, onde conheceu o navegador. 
Deixou diversas obras e tradueções do flamengo para o fran- 
cez). - 

Além desta obra, conhecemos de Linschooten a Viagem ou 
Navegação ao Norte nos annos de 1524 e 1595, 0 Catecismo do 
Navegador, o Grande Roteiro do Mar, de João Hugo Linschoo- 
ten, hollandez (181 pags. in fol. Evert Cloppenburgh, editor, 
Amsterdam, 1638) e a Descripção da America e das partes 
desta com a nova França, Florida, Antilhas, Yacaya, Cuba, 
Jamaica, ete,, (86 paginas in fol, na traducção franceza edi- 


tt Ee SOM op neniaráia e a 4638). O que diz 

) “vespeito ao Brasil das viagens de João Hugo Linschooten se: 
encontra nas duas ultimas obras. ; 

I Inlevesse relativo inspira-nos, pois; não se depre- ) 

hende da leitura do autor que haja visitado o nosso paiz;. FP a 

: “apenas lhe visitou as costas. O prefacio da edição francez de- E PR 


E. “clara que o Roteiro foi feito de accôrdo com as instrueções 
ã de varios pilotos experientes PSpantgãs, portuguezes, in-. 
— glezes e hollandezes. E 
Bo Quanto á descripção da ares. parece-nos uma com- 
& — pilação dos imperfeitos conhecimentos geogra ai e ethno- 


eraphicos da época, : 
Falleceu João Hugo van Linschooten em EDNA, no 

—  anno de 1611, contando, portanto, 48 annos de idade apenas, 

— Escreveu- lhe. a biographia em o G. Santes, autor hole 

landez. : 
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WOODES ROGERS 


CAPITULO I 


Woodes Rogers e a sua biographia obscura — Sua expedição 
ao Pacífico — Chegada á Ilha Grande — Relações com a 
gente de Angra dos Reis — Piratas e corsarios francezes 
— Deploravel e dd 


E' obscura a biographia de Woodes Rogers, navegador in- 
glez dos seculos XVII e XVIII que, numa grande viagem cir- 
cumnavegatoria, tocou na costa do Brasil, em 1708, 

A seu respeito pouco fallam os diccionarios encyclope- 
dicos inglezes e francezes entre nós correntes. Entretanto, 
foi em seu tempo maritimo de grande destaque; pois lhe con- 
fiaram o commando da fróta, que em 1709 atacou Guayaquil 
e apossou-se desta cidade do Equador. Servia sob as suas 
ordens um maritimo do valor de Dampier, um dos mais ce- 
lebres navegantes inglezes da época. 

Das suas viagens publicou longas relações, que foram 
logo traduzidas. A edição que o Museu Paulista possue é a 
de Amsterdam e 1725, em tres volumes, in 32, sendo que o 
terceiro está tomado pela tradueção que da viagem ama- 
zonica do nosso bem conhesido padre Christovam Cunha, fez o 
sr. de Gomberville, da Academia: Franceza, e immortal, hoje, 
arechi-desconhecido como tantos mais, aliás, da famosa com- 
panhia richelicuneana, Traductor tradittorissimo do original 
hespanhól do padre Christovam estropiou a valer. o immortal 
sr. de Gomberville os nossos nomes portuguezes. De Rio 
Negro faz Rio Néro, de Pedro da Costa Favella, Pierre da 
Costa Favoltta, ete,, etc., seja dito entre parenthesis. 
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A grande viagem circumnavegatoria de Woodes ioBato de. 
1708 e 1711, teve intuitos puramente commerciaes. Espera- . 
vam .os Pa daras inglezes grandes lucros do trafico no Pa- 
cifico, apesar da opposição hespanhola, pois naquelle tempo 
estavam a Inglaterra e a Hespanha em estado de guerra, com 
a conflagração geral européa, motivada pela successão da Hes- 
panha. 

Havia muito a esperar do ataque ás colonias hespanholas, 
de que tão proficuo exemplo tinham dado os abuse ReaTas das 
Antilhas, frequentemente. 

Seis armadores de Bristol equiparam dois Re o Duque 
e a Duqueza e confiaram-ú'os ao proficiente commando de 
capitães experimentados como  Woodes Rogers e Estevam 
Courtney, que levavam como piloto ou consultor da expedição 
um maritimo do valor e da experiencia de Dampier. 

A 2 de agosto de 1708 partiam os dois navios de Bristol 
para o sul. Orçava o Duque 320 toneladas, a Duqueza 260. 
Dois chavecos! Dispunha o primeiro de 30 bocas de fogo e 


447 tripulantes; o segundo, de 26 peças e 108 homens. Es- 
tavam perfeitamente abastecidos de tudo quanto na época se 


podia desejar para o equipamento dos navios. 

A 19 de setembro, depois se um eruzeiro no mar de Ir- 
landa, chegavam os dois vasos á vista de Teneriffe, 

Apoderam-se de uma barca hespanhola, que foi saqueada, 
e seguiram para. Cabo Verde. Terra amiga, sobretudo agora, 
em que, com 0 tratado de Methwen, estava Portugal enfeudado 
á politica ingleza tão estreitamente. 

No dia 8 de outubro leu-se a bordo de ambos os vasos um 
documento de interesse maximo: o regimento de distribuição 
do saque des navios inimigos, minucioso, procurando servir 
ás conveniencias de todos; armadores, officiaes,' marinheiros. 
Parece que agradou em geral. O assumpto era, pelo menos, 
pittoresco. 

Vivia-se na deu no regimen salutar do gato de 
nove rabos, ou, como diz à expressão portugueza: ali o trumpho 
era páãos. - 

No dia 22, havendo o segundo contra-mestre da Duqueza 
respondido “atravessado” ao seu superior, o capitão Cook, 
deu-lhe este uma tapona “na qualidade de seu superior”, e 
como 6 atrevido lhe retrucasse aos murros, foi preso e levado 
a presença de Rogers, que 0 condemnon á golilha. Mas o dês- 


“aforado typo genioso prorompeu em palavras que não eram 


propriamente expressões diplomaticas, de modo que “foi es- 


- Covado ás direitas e a pão”, diz singela e paternalmente o 


nosso navégante, que desejava mostrar que ali a bordo do seu 
navio o trumpho era mesmo pãos. 
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No dia seguinte, aconselhado pelo doce repouso da noite 
na grilheta é o estado endolorido do pobre-e sovado lombo, o 
comichar dos vincos das lombadas e a' dormencia dos mem- 
bros bastonados, reconheceu o cabeçudo contra-mestre o erro 
pelo qual pediu perdão, promettendo noutra não cair”. O que 
bem se comprehende! Assim, magnanimamente, mandou Ro- 
gers tiral-=o da golilha. Que se fosso em paz: “o tempo estava 
lindo é havia ventinho fresco." 

No dia 4, decidiram os dois capitães aportar a um ponto 
da costa do Brasil. Pensavam a principio em tocar na Trin- 
dade, mas, receiosos de não a encontrarem, tão pequena é, 
resolveram rumar para a Ilha Grande. 

“A 16 avistaram a terra do Brasil, mas só a 20, por causa 
do mão tempo, encontraram gente; os portuguezes tripu- 
lantes de uma chalupa, que se queixaram de haver sido rou- 
bados, ultimamente, por francezes. 

Resolveu Rogers mandar um official à pequena aldeia, 
de Angre de Reys (sic), assim chamada nos mappas, quando os 
portuguezes lhe davam o nome de Nostra Seniora de la Côn- 
cepción (sic). 

Levava este official, o tenente Pope, um presente de man- 
teiga e queijos para o governador angrense. Mas, como tivesse 
de percorrer tres leguas para chegar à Angra, lá desembar- 
cou ao lusco fusco e foi récebido a bala. Como não respon- 
desse e verificassem os angrenses que se não tratava de fran- 
cezes, acudiram á praia, a pedir-lhe perdão, Foram os in- 
glezes levados a um convento de frades, onde receberam ex- 
cellente acolhimento, jurando-lhes os religiosos que não te- 
riam sido atirados se a villa “não estivesse frequentemente 
exposta ao assalto e á pilhagem dos inimigos communs”. Es- 
perava-se em Angra, a cada momento, o governador flumi- 
nense. 

Voltou o tenente á meia-noite, trazendo optimo peixe. 

No dia seguinte baixou á terra o Mestre carpinteiro da 
esquadra, afim de arranjar madeira para concertos dos mas- 
tros. Como avistasse numerosos tumulos recentes, soube que 
eram de francezes. Dois grandes navios francezes, voltando do 
mar do sul, ali tinham aportado com ás equipagens literal- 


“mente abatidas pela peste e enterrado muita gente. 


Estabeleceram=se as mais cordiaes relações entre in- 
glezes e angrenses. Receberam os britarmicos viveres frescos 
em abundancia e a promessa das autoridades de terra e dos ha- 
bitantes que haveriam de capturar os marujos que pretendes- 
sem desertar. 


* Sabendo Rogers que havia navio suspeito pelas vizinhan- 


ças, mandou examinal-o, verificando então que o boato era 
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paso Tratava-to de um vaso pentages, aut é RED 
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nas de ouro “sem duvida a confessar ignorantes”, observa o 
anglicano, malevolamente. Contou o religioso que acautelára 
algum ouro numa pequena ilha coberta de matta. Um por- 
tuguez, que não quizera fugir com o padre, “porque nada 
tinha a perder”, e verificára tratar-se de inglezes, chamou-o 
Trouxeram-nos, os dos escaleres perseguidores, a Rogers, am- 
bos, e os seus remadores. Estava o indio mortalmente ferido. 
Apesar de tratado pelo cirurgião de bordo, com todo 0 carinho. 
morreu logo, 

“Tratei o bom frade do melhor modo possivel, assevera 
Rogers, mas muito sobresaltado com a perda do seu ouro e 
do seu escravo, ameaçou-me que reclamaria justiça do go- 
verno de Portugal e do da Inglaterra”. E, realmente, bom 
processo de praticar a amizade luso-britannica, o que de vez 
arruinára o pobre religioso. 

Coisas do tempo! 

Pouco depois, reappareceram os irlandezes desertores. Es- 
pavoridos com o berreiro dos bugios, que julgavam serem ti- 
gres, haviam corrido para a praia a implorar lancinantemente 
o soecorro daquelles, cuja companhia tanto desejavam aban- 
donar. E, no emtanto, bem sabiam o que os esperava, a mani- 
festação da paternal solicitude do seu bom chete: “Apenas 
m os trouxeram, mandei dar-lhes umas boas pauladas e depois 
pol-os a ferros”, annota Woodes Rogers, com a maior sin- 
geleza e como quem se refere ao pão nosso quotidiano da praxe 
das marinhas de seu tempo. 


CAPITULO 


Visita a Angra dos Reis — Ceremonias religiosas — Optimio 
acolhimento — Extravagancias do traductor francez de 
Rogers — Confraternização luso-britannica -—- Robinson 
Crusoe — Ataque a Guayaquil, 


A 27 de novembro dé 1708, havendo, para breve, fixado a 
sua partida de Angra dos Reis, para o estreito de Magalhães, 
resolveu Woodes Rogers visitar as autoridades do porto, em 
companhia do capitão Courtney. 

Chegou em dia festivo, o da Immaculada Conceição de 
Nossa Senhora, orago da villa. Não é que a festa hoje celebrada 
a 8 de dezembro fosse outróra mais cêdo e sim que os inglezes 
ainda se regulavam pelo calendario juliano. 

Por tolo espirito de conservantismo, de opposição ao ca- 
tholicismo, sobretudo, devido ao facto de que fôra a reforma 
dos calendarios effectuada por um papa, ainda se aferraria a 


E 
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britannica gente á chronologia juliana até 1752. O que não. 


admira, quando sabemos que os TUSSOS ainda hoje repudiam, 
o calendario gregoriano, 
Estava Angra dos Reis em grande reboliço. Era a hora da 


procissão solemne. O governador Raphael da Silva Logos (sic), 


| portuguez, muito cortezmente, adeantou-se para receber os: 
* visitantes ingleses, não obstante a “limpa” por elles feita, na 


vespera, no ouro do frade recemvindo das minas. 
Perguntou-lhe se não desejariam ir a um Convento as- 
sistir á procissão. Responderam-lhe os dois officiaes que sua 


“religião, muito differente da catholica, não lhes permittia tal 


assistencia, 

Contestou-lhe que seriam bem vindos no Mosteiro, como 
méros espectadores, sem tomar a minima parte nas cere- 
monias. Si ai 

A” vista de tal promessa, decidiram-se os dois commandan- 
tes e seus oito subordinados a acompanhal-os. Tam á frente do 
cortejo dois corneteiros e um tocador de oboe inglezes, que o 
capitão-mór pedira tocassem até á porta da egreja. Pretende 
Rogers que estes instrumentistas executaram toda a especie 
de musicas indecentes e balladas ridiculas, emquanto os bons 
frades do prestito, ingenuamente, lhes respondiam cantando 
do melhor modo possivel, e com a maior compunceção. Após a 
missa solemne, os musicos inglezes, já muito bebedos, encabe- 
caram a procissão. Um padre velho, dois frades, que carre- 
gavam ortensorios, vinham logo depois. 

A imagem da Virgem, carregada aos hombros de quatro 
homens, enfeitada de flores e rodeada de cyrios, apparecia 
em seguida. ) 

Acompanhavam-na o padre guardião, cerrcado de uns qua- 
renta padres e frades e outros ecclesiasticos. Ao prestito fe- 
chavam o governador, os officiaes inglezes, as pessoas gradas 
do logar, o povoléo e os “padres moços”, cada qual com a sua 
vela accesa. Cerca de duas horas, se não mais, durou a ce- 
remonia. 


Em todas as esquinas ajoelhava-se o povo, prosternan- 


do-se ante a imagem da Virgem, que deu a volta ao Con- 


vento, de cuja egreja saira. Tolerantemente nada exigiram os 
angrenses dos seus hospedes hereges; em materia de demons- 
trações respeitosas, julgando-se pagos “quiçá pela musica dos 
nossos corneteiros e tocador de oboe”, 

Absolutamente não se deram por achados com a mysti- 
ficação da tal musica brejeira e bacchica dos instrumentistas 
on her majesty's service. | 
Acabada a festa, não foram os musicos postos a pé. Con- 
vidaram os frades aos inglezes a um luncheon, excellente, es- 
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plendido, e à noite o capitão-mór a uma boa ceia no corpo 
“da guarda local, pois a sua residencia dali distaya tres le- 
guas. VE E 

De Angra dos Rei, diz o navegante, que na época con- 
tava umas sessenta casas de barro, baixas cobertas de folhas 
de uma palmeirinha e muito mal mobiliadas. Allegavam os 
angrenses que tal penuria de moveis se devia ao recente saque 
soffrido de francezes. Mas Rogers, que conhecia os costumes 
de seu tempo, o mundo e suas manhas, explica logo: “E” bem 
possivel tambem que houvessem escondido a prataria e os me- 
lhores trens na incerteza se-seriamos amigos ou inimigos”. 

Notavam-se na villa duas egrejas e um convento de fran- 
ciscanos bem conservados, mas sem a minima imponencia. 

Havia no quartel uns vinte soldados, commandados pelo 
“eovernador”, um tenente e um alferes. Os religiosos tinham 
algum gado bom. Desejava muito Rogers comprar-lhes umas 
rezes, mas desistiu de o fazer, vendo-os pouco inclinados á 
transacção. O que, em Angra, se encontrava em quantidade 
prodigiosa, era peixe, 

Apesar da deseripção realista da “opulencia” arcitecto- 
nica de Angra dos Reis se seus moradores entendeu o tra- 
duetor francez da edição de 1725, compor a seu modo o sce- 
nario da procissão de 8 de dezembro, na mais estapafurdia e 
idiota das gravuras que imaginar se póde. Como fundo do 
quadro vê-se enorme construeção dominada por soberha torre, 
com ares de uma das grandes basilicas européas, edificio digno 
de uma cidade capital e não de um villarejo litoraneo de 
sessenta casas. A” frente da egreja desenrola-se a procissão 
com os seus musicos inglezes, maliciosos e perfidos, os sa- 
cerdotes com os ostensorios, o andor com a anafadissima ima- 
gem da Virgem, os numerosos acompanhadores do prestito. 
Tem-se, emfim, a impressão de uma ceremonia oecorrida num 
grande centro catholico, 


Onde teria, aliás, Woodes Rogers podido ver tantas deze- 


nas de ecclesiasticos na minuscula Angra de 1708. 

E' que, com certeza, tomou como sacerdotes os membros 
das confrarias e irmandades revestidos de seus habitos e opas. 
Lapso grave do tal desenhista e que bem pouco lhe recom- 
menda a perspicacia é ter collocado numa aldeiola de sessenta 
casinhas de barro a bella e grandiosa egreja que se vê em sua 
gravura, 

No dia 28 de novembro, deixou Rogers Angra dos Reis, 
encontrando a sua não já bem coneertada. Gonvidou, então, as 
pessoas graves da terra para uma festinha a bordo. Inter 
pocula não tardou que reinasse a maior intimidade entre in- 
glezes e portuguezes. 
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Dentro em breve, desembaraçára o vinho todas as lin- 


guas, chegando os angrenses a pedir aos inglezes, maliciosa- - 


mente, que os acompanhassem numa saude que iam fazer ao 
papa. 


Retrucámos-lhe do mesmo modo, propondo toasts, em 


honra ao arcebispo de Canterbury (primaz da egreja angli- 
cana), e do cavalheiro William Penn (o chefe famoso do qua- 
kerismo). 

Não se deram os portuguezes por achados. Beberam a 
ambas as saudes. Estavam tão alegres e achavam o vinho 
tão bom que não recusaram nem uma nem outra.” 

Fizemos um bonito presente de manteiga e queijos ao go- 
vernador e aos frades, não só para lhes retribuirmos as da- 
divas e a magnifica merenda da vespera, como para que to- 
masssem muito cuidado das cartas que lhes deixavamos para 
os nossos armadores. | 

Tal a cordialidade reinante na expedição que, á vista do 
mão tempo, dormiram a bordo os convidados. A' despedida 
dos hospedes, mandou Rogers que a maruja os saudasse com 
valentes hurrahs!, afim de se poupar a polvora. 

Assignaram os officiaes uma acta protestando contra o 
procedimento de seu collega, cuja afouteza motivára a morte 
do remador indio e os prejuizos do frade, declarando que des- 
obedecera ás instrucções recebidas do commandante. Paga- 
mento na famosa moeda simiesca da engraçada locução fran- 
ceza, tão conhecida. 5 

No dia 29, partiu Rogers rumo ao estreito de Magalhães. 
Antes de deixar o Brasil, resolveu resumir para os seus lei. 
tores o que aprendera em Nieuhof, e na viagem amazonica do 
padre Christovam da Cunha, Formigam os erros em tal re- 
sumo, onde ha uma série de coisas sandias. Assim, tambem 
sobre o Rio da Prata e o Paraguay, escreve numerosas pa- 
ginas, guiando-se pelo livro de viagens do jesuita padre Sepp, 
obra com que jámais nos avistámos. 

A de Techo tambem lhe era familiar. 

Uma cireumstancia que deu certa celebridade á viagem 
de Woodes Rogers foi a sua passagem pela ilha de Juan Fer- 
nandez, onde encontrou um marinheiro escossez, Alexandre 
Selkirk, ali abandonado pelo capitão Stradling, havia quatro 
annos e homem outróra conhecido por Dampier, que lhe abo- 
nou a conducta, motivo pelo qual foi recolhido a bordo do 
Duke. A narrativa pormenorizada de suas aventuras insulares, 
por Woodes Rogers, suggeriu a Daniel de Foe, o Robinson 
Crusoe, 

Subindo para o norte, effectuou Rogers diversas presas 
hespanholas no Pacifico. No dia 12 de abril de 1709, após 


* 
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longe conselho de guerra, resolveram os commandantes as- 
saltar Guayaquil. A 22 chegavam os inglezes á vista da ci- 
dade equatoriana de que se apossaram com arrojo realmente 
extraordinario, devido muito á presença e experiencia de 
Dampier. 

Dizem os eseriptores equatorianos que Guayaquil foi en- 
tregue aos piratas pela cobardia e a venalidade de seu cor- 
regedor “que la dejó saquear sin hacer uso de sus tropas”. 
O saque rendeu muito menos do que se esperava, embora se 
recolhessem bastantes joias. O proprio Rogers ficou com uma 
bengala de castão de ouro do governador castelhano. 

AY de maio propunham os inglezes o aceôrdo para o res- 
gate da cidade, 40.000 patações, dois navios novos e seis 
barcos. Dois dias mais tarde, partiam levando o saque em di- 
versos valores: artilheria, joias, espingardas, cacáo, anil, ce- 
reaes. Só em joias, mil e duzentas libras esterlinas, 

Depois de visitar as Galapagos costeou Rogers o litoral 
americano, até o cabo Corrientes, no Mexico, de onde singrou 
para as Philippinas, onde fez diversas correrias de corso. 

Deste archipelago, partiu para a Europa, através dos ma- 
res malaios, o estreito de Sonda e o Oceano Indico. No dia 9 de 
janeiro de 1711, ancorava na cidade do Cabo, então feitoria 
hollandeza, como se sabe. Ali teve de demorar-se muitas se- 
manas para concertar avarias. No dia 9 de abril soube do 
mallogro do assalto de Duclerc ao Rio de Janeiro, anca tra- 
zida por um navio portuguez. 

“Cinco grandes navios de guerra francezes tinham ata- 
cado a cidade e sido repellidos com grandes perdas. Haviam 
400 francezes caido prisioneiros”, A 25 de maio reeruzava 
o Equador, um mez mais tarde costeava as costas da Ingla- 
terra 
= Na relação de Rogers ha bastante coisa interessante, que 
se leia, muito embora não seja este navegador dos mais curio- 
sos viajantes do seu tempo, 
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OS NAUFRAGOS DO “WAGER” 


CAPITULO 1 


A conflagração européa de 1740. O cruzeiro inglez de Lord 
Anson ao Pacifico. Bibliographia dessa viagem. O nau- 
fragio do “Wager”. Scenas de indisciplina. Desembarque 
da tripulação.  Alvitres que se apresentaram aos nau- 
fragos. Situação angustiosa. 


“Em 41740, como é geralmente sabido, havendo Carlos VI, 


imperador da Allemanha, fallecido, os soberanos da Prussia, 
Saxonia, Baviera, Sardenha e Piemonte, unidos á Hespanha e 
sustentados pela França, juntaram-se para desnojar a archi- 
duqueza Maria Thereza da herança paterna. 

Foi o que se chamou a Guerra da Successão da Hespanha, 
que durou até 1748, e o tratado de Aix-la-Chapele. Oito annos 
de calamidades despejadas por sobre os povos nacientes, tos- 
quiados e beocios, por uma destas questões «dynasticas que a 
humanidade, tola e, passivamente, supportou até o dia de 
hontem, destes jeux de prince a que allude o eternamente bom 
La Fontaine, tão expressivamente, no seu infindo criterio. 
Brigas, rivalidades de familia, entre dynastas, redundando 
em inexprimiveis males para os seus povos “uteis, bastonados 
e pacientes”, segundo a fórmula de conhecido jornaleco 
italiano... E a 

Mais para tomar qualquer posição no conflicto do que por 
convicção da legitimidade dos direitos de Maria Thereza, 
saltou a Inglaterra no campo da luta. Inflammava-se pela 
causa da archiduqueza a quem os hungraos acabavam de ac- 
clamar “seu rei” numa celebre apostrophe de incitamento á 
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Hate e a quem Prederi6o, o Grande, queria bifar a Silesia, 
como aliás pretendia: todo o resto da, visinhança, candidatando- 
se um a uma cidade e outro a uma provincia e assim por 
deante. 


On vole une province... Continúa o bom senso lafontai- 
neano a commentar o movel dêéstas combinações soberanas. 
Oito annos após o tratado de Aix saltaria a Inglaterra em 
“chassé-croisé com a. Prussia, a aggredir a sua amiga, agora 
reconciliada com a França, que, em 41740, a todo o transe, 
queria derribal-a. «E a Guerra dos Sete Annos viria trazer 
uma somma consideravel de delicias ao mundo occidental e 
seria nova fonte de felicidades para todos os povos nella em- 
penhados num panurgismo “paciente e bastonado”. 


Mas em 1740, ditiimos, estando -a Inglaterra êm luta' com 
a França-e a” Hespaáriha, agora official e definitivamente bour- 
bonizada, desde 1713, resolveu o governo da graciosa majes- 
tade de Jorge II mandar uma divisão assás poderosa ás aguas 
do Oceano Pacifico para fazer saber aos colonos hispano- 
americanos do sul que os dois “irmãos”, a mesma majestade 
eraciosa e sua majestade catholica, ainda fraterna e real- 
mente amuados. E, portanto, deviam os seus vassallos, como 
bons subditos que eram, conscienciosamente, massacrar-se. 
Foi esta divisão confiada ao commando de um -dos mais il- 
lustres maritimos do tempo, o corimodord Jorge Anson, mais 
tarde barão de Soberton. Era uma expedição que alliava fins 
geographicos aos guerreiros, segundo as instrucções do Al- 
mirantado, devendo fazer uma viagem circumnavegatoria com 
escala na costa brasileira. 


Mas, na parte puramente militar era o seu intento destruir 
- 0 commercio hespanhol do Pacífico, expugnar e saquear 
quantos portos pudesse, do Chile e do Perú. 


Da viagem de Anson se imprimiram diversas e volumosas 
relações que no seu tempo foram sobremodo apreciadas. 

- De um de seus episodios, o tragico naufragio do navio 
Wager, ha tambem bastante bibliographia. 

Delle nos vieram ás mãos dois curiosos livrinhos, hoje 
muito raros: 4 voyage to the south-seas, in the years 1740 — 
containing a faithful narrative of the loss of his Majesty's 
Ship the Wager, chama-se o primeiro, e o outro é The narra- 
tive of the honourable John Byron containing an account of 
the great distresses suffered by himself and his companions 
on the coast of Patagonia. O segundo destes livros é da au- 
toria de um navegante famoso, avô do genial poeta do Don 
Juan; quanto ao primeiro, foi escripto por dois maritimos, o 


artilheiro John Bulkeley e o carpinteiro dias op itiaido 
diario de bordo singelo e tosco, 
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São estes dois marujos que assignam à dedicatória da obra 
ao almirante Edward Vernon. 

E' elia realmente o livro de um artilheiro é um carpin- 
teiro, filho da rude mentalidade dos dois co-autores senão na 
seccura, singeleza' e simpleza dos informes ! 

À 48 de Setembro de 1740, estava a esquadra do commo- 
doro Anson em Santa Helena. CGompuha-se de seis grandes 
nãos e dois transportes, “divisão destinada ao Ma: do Sul para 
flagellar os hespanhões daquellas partes”, dizem os nossos 
autores. 

“Eram todos os navios de primeira ordem e ultimamente 
concertados com perfeição. As tripulações viviam na espe- 
rança de adquirir immensas fortunas e de em poucos annos 
voltar á velha Inglaterra, carregados da riqueza do inimigo”. 
Tal o espirito que à bordo reinava, desta expedição de flibus- 
tice official que a feição de nossos tempos felizmente não 
adinitte mais. 

De 17 de Dezembro a 17 de Janeiro de 4741 permaneceu 
à divisão ingleza à refrescar na nossa ilha de Santa Catharina, 
mas desta estada nada de interessante contam Bulkeley e 
Cummins. Havendo morrido o capitão Kidd, commandante 
do Pearl, para este vaso transferiu Anson o do Wager. 

Este capitão Kidd, pelo que dizem o artilheiro e o, car- 
pinteiro, era homem que enxergava; pouco antes de fallecer 
declarou que, ao seu modo de entender, a viagem encetada 
pelas tripulações com tanto afan e alegria teria resultados 
muito diversos da espectativa geral. Vastos thesouros é que 
ninguem apanharia, acabando tudo em “Pobreza, Bicheira, 
Fome, Morte e Destruição”. : 

Palavras propheticas, pelo menos, quanto á gente do 
Wager. No dia 26 de Fevereiro, no golfo dé S. Julião da Pa- 
tagonia, surgiu ào lónge uma esquadrilha de guerra hespa- 
nhola que perseguiu o Pearl, desgarrado da sua divisão. Es- 
peravaim os inglezes batalha, mas os hespanhões viraram de 
bordo e desappareceram. 

Curioso espectaculo sé offereceu ali aos marujos britán- 
nicos. Estava o mar absolutamente coalhado de colossaes la- 
gostas. a ponto de parecer tinto de sangue, 


Na passagem do Atlantico para o Pacifico ficou o Wager, 
aliás navio velho, extraordinariamente avariado pelos terriveis 
temporaes daquelias paragens e em estado de não mais poder 
quasi navegar. E o peor é que perdeu de vista os demais 
vasos da divisão. Na madrugada de 14 de Março, já no Grande 
Oceano, bateu nuns rochedos submersos, duas vezes, nas vi- 
sinhanças de -duas ilhotas. Em tal desmantelo ficou que este 
encalhe correspondeu á perfeita perda do navio. Achando=se 
o capitão gravemente enfermo, partiram os escaleres para 
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terra com diversos officiaes e deram-se então a bordo scenas 


de pasmosa indisciplina. A maruja, revolta, arrombou cama- 
rotes e paióes, roubou o que poude, havendo depois tremenda 
e geral bebedeira. Morra Martha, porém, farta ! pensavam os 
blue jackets desgovernados. 

Passadas as primeiras horas de desordem, conseguiram 
alguns officiaes impoôr certo respeito aos indisciplinados. E 
como a -sifuação do navio, batido por furibundas vagas, 
fosse das mais perigosas, começou-se a transportar para terra 
viveres, munições, armas, ete. 


Eram a ano e a ilha de scans ostereis. Havia . 


muitos escorbuticos entre os naufragos, e varios marinheiros 
se afogaram, devido talvez á bebedice, voltando a saquear O 
casco do Wager. 

“ A custo mantinham os officiaes alguma onde Não tar- 
daram em apparecer indios semi-civilizados, mansos e bem 
dispostos, que trouxeram carneiros em troca dos quaes rece- 
beram pannos e miudezas. 

Fazia um frio horrivel. Começaram as scisões entre os 
naufragos, que se dispersaram em grupos absolutamente 
hostis uns aos outros. 

O- commandante, David Chean, além de inepio, era asso- 
mado e desanimado. Não estava absolutamente á altura das 
cireumstancias. Duas correntes de opinião se formaram. 
Queria a grande maioria dos naufragos embarcar no batelão 
que escapára ao naufragio, descer ao estreito de Magalhães, 
atravessar esta passagem e abriger-se no Brasil, terra de um 
fiel alliado do rei britannico. 

Mas navegar em batelão naquelles mares Lerriveis, sempre 
desmontados, os mais bravios do Universo talvez, para” rea- 
lizar immensa travessia, dava a muitos a impressão de uma 
mais que temeridade. Era tentar a Deus ! 

Assim, queria um pequeno grupo, seguir para o norte, 
com a esperança de poder apossar-se de algum navio hespa- 
nhol, encontrar o resto da esquadra ingleza ou tomar á forca 
alguma pequena praça da costa chilena onde so fortificasse, 
ali permanecendo até chegar algum socecorro 

Os mais desanimados falavam em constituir-se prisio- 
neiros dos hespanhóes em Valdivia, mas esta hypothese foi 
repellida com a maxima energia.  Entregar-se a ferozes é 


implacaveis: inimigos !. Seria melhor o suicidio colleetivo ! * 


Sabiam acaso os proponentes o que eram as masmorras hes- 
panholas ? 

Entre a maioria firmou-se definitiva a convicção de que 
o unico recurso de salvamento era O abrigo do Brasil, o Rio 
de Janeiro! terra de um rei amigo, “methuenisada” desde 
longos annos. 
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Emiquanto isto, recolhidos os aestrocos do naafragio, fez- 


ai 


se um deposito de viveres e munições, guardado continua- 
- mente por gente armada, pois cada vez mais atrevidos, ron-. 
E” davam-lhe os marinheiros em torno, sedentos: de alcool. 
E. Deram-se muitas scenas de violencia, de amot'nação, man- 
tendo-se o capitão incerie em sua barraca. Iam-se os viveres 


Sed yista olhos; era a ilha um penhasco esleril quanto pos- 
sível e o mar dava insignificantes colheitas de mariscos. 

Saiu o capitão Cheap de sua inercia para commetter um 

crime, a isto levianamente levado por enganosas apparencias. 
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Crente de que o guarda marinha Cozens, pobre .diabo inof- 
4 fensivo, era um dos insuffladores do espirito de rebellião, 
! matou-o, do modo mais injusto, o que acahou de o, des- 
- “prestigiar. 4 
f Ocecorrera o encalhe do Wager a 14 de maio de 4741; 
f tinha então 145 homens a hordo; dois mezes depois reduzido 
- era este numero a cem pessoas. Peorava a siluação dia a dia. 
Ã Os araucanos, que a principio se mostravam amigos, a ponto 
q de virem com as familbas para junto do acampamento inglez, 
já não appareciam mais desde que-os marujos britannicos 
lhes haviam tenfado desacatar as mulheres. Era o caso de 
“sacré printempys. apesar de toda aquela hravia glacialidade 
A patágonia. b 
ã 
E 1 GAPITULO II 


Resistencia pasmosa dos araucanos ao grio. Decide-se a 
“ viagem ao Brasil. Scisão entre os naufragos. Indisciplina. 
Resistencia do capitão Cheap e OS planos da mmioria. Depo- 
sição do capitão. Partida do batelão para o estreito de 
Magalhães. Terrivel núávegação. Tremendas provações . 


Aos nauíragos do Wager pasmava a Ep dos arau- 
canos ao terrivel frio invernal. | Nús em terra, passavam 
horas a nadar e a mergulhar no mar gelado. 

Frabalhave-se activamente na construeção do batelão que 
CC devia affrontar os mares magalhanicos e patagonicos em de- 
manda de Brasil. 

E: Ê Emquanto isto estavam os escapos á perda do vaso de 
A “guerra alojados em dezoito habitações, recem-construidas, 
uma das quees grande e até certo ponto confortavel. 
Oppunha- se o capitão Cheap á viagem ao Brasil. 

No dia 4 de Agosto de 1744, quarenta e-treês dos mais no- 
“ taveis naufragos assignaram uma declaração convidando-o a 
Es partir" pará o Estreito de Magalhães. Objectou-lhes Cheap 
a “que estavam a 160 leguas ao norte do Pro e que o melhor | 
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seria seguir para o norte, pois o Commodoro Anson, que já. 


devia ter investido a praça de Valdivia a estas horas, se 
“acharia certamente senhor deste porto, cujas condições de 
defesa eram praticamente nullas. 

Depois de longuissimo debate, provocado pela resistencia 
do capitão, appareceu, uma declaração assignada pelos 43 nau- 
fragos, affirmando que seguiriam, fosse como fosse, para O 
Estreito de Magalhães. Rubricaram-n'a o capitão Pemberton 
e dois tenentes. 

“Era então absoluta a indisciplina. Fóôra o resto das pro- 
visões saqueado, pedindo o capitão Cheap a instituição de 
conselhos marciaes, severissimos, para restabelecer à disci- 
plina. O guarda marinha John Byron, mais tards celebre na- 
vegante, propoz que se fizessem orações publicas, desde muito 
interrompidas, como se achavam todos os serviços religiosos. 
Mas os marinheiros, chefiados por Bulkeley e Cummins 
tinham grande desconfiança dos officiaes. Recusavam en- 
tregar as armas e estavam com a idéa fixa de que os supe- 
riores queriam fugir, deixando-os perecer naquella costa 
hostil, onde, dia a dia. era a fome mais terrivel. 

Tremendo tambem o frio, os temporaes vinham uns após 
outros, nada dava o mar, nem os molluscos communs a todas 
as praias. Começaram os naufragos a comer sargaços e outras 
plantas marinhas, por assim dizer incomiveis. Dahi a dy- 
senteria que a muitos poz em extrema fraqueza. Assim 
mesmo recomeçeu a disciplina a melhorar e alguns deprada- 
dores e amotinados tomaram tremendas sovas de calabrote. 
Para mal de peccados ainda surgiu uma ophtalmia contagiosa, 
gue a muitos causou terriveis soffrimentos e a quasi cegueira. 

Emquanto os carpinteiros trabalhavam proseguiam as 
duvidas. Qual o melhor itinerario: o do sul ou o do norte ? 
Parecia impossivel que tão fragil embarcação pudesse aguentar 
aquelles terriveis mares. Mas por outro lado: e as masmorras 
castelhanas ? Havia ainda, além do grande batelão, um escaler 
e uma yole, pois nem todos os mnaufragos poderiam partir 
naquella primeira embarcação. Resolveu-se então a deposição 
do commandante Cheap. Quarenta e oito naufragos assigna- 
ram uma declaração destinada ao Almirantado em que lhe 
expunham o caso que os levava a tão grave resolução. 

Attribuiam á sua inepcia a perda do Wager e verbera- 
vam-lhe a attitude ReuDAa do mnaufragio, nos termos mais 
severos. 

Encabeçavam a lista das assignaturas o tenente Roberto 
Beans, assignando-a tambem o guarda marinha, o honrado 
John Byron, homem nobre, 

Fez-se a distribuição dos viveres entre os 31 naufragos 
dispostos a partir nas tres embarcações. Declarou o capitão 


, 
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deposto que não seguiria, deixassem-n'o em terra. Com elle 
resolveram ficar o medico de bordo e o tenente Hamilton e 
mais oito dissidentes, que, desde bastante tempo, viviam se- 
parados dos companheiros, irreductiveis no proposito de pro- 
curar a salvação ao norte. 

“Faz-se-lhes tambem uma distribuição equitativa de vi- 
veres em conserva, armas, munições, instrumentos, ferramentas, 
medicamentos, roupas e afinal partiram as tres embarcações 
com os 81 homens a 13 de Outubro de 1741. Foi a despedida 
cordeal, mostrando-se o capitão em nada rancoroso nem 
sentido. 

Começou a terrivel navegação para o sul que ia trazer 
inexprimiveis soffrimentos áquelles homens já tão provados. 
O escaler onde ia Byron, mais ligeiro que os demais barcos, 
procurava achar recrrsos de mariscos, ostras, etc. O tempo con- 
tinuava mão, o mar sempre desmontado, a costa perigosissima; 
“emfim, annota o artilheiro Bulkeiey em seu diario, a 30 de 
Outubro, por toda a parte a Mort2 ante os olhos, quer corres- 
semos os mares, quer nos chegassemos á terra”, onde as vagas 
immensas clangorosamente arrebentavam sobre recifes in- 
numeros e perigosissimos. 

Oito dias depois da partida, desapparecera o escaler com 
dez homens. Ficaram certos os raufragos do hatelão que o 
mar o tragara, mas tal não se dera. Desertara da companhia 
dos demais barcos, por instigação do energico Byron que, 
apesar de mocinho, e guarda marinha, apenas, impuzera a 
vontade aos companhêiros. 

- Pretende Byron, na sua relação destes successos, que par- 
tira certo de abandonar os companheiros, pois não se confor- 
mava com o seu acto de indisciplina depondo o capitão Cheap. 
'Affirma que, se este não embarcara, não o fizera por sua von- 
tade e sim por imposição dos amotinados. Assim determinara 
elle Byron abandonar os rebeldes á primeira opportunidade. 

No dia 22 de Outubro poude realizar o intento e pouco 
depois chegou á ilha abandonada onde Cheap e seus compa- 
mheiros o acolheram como à Folyagoros. Veremos mais tarde 
DO que lhes succedeu. 

A perda do escaler causou grande pezar aos 59 homens do 
batelão. Onze dias depois desappareceu por sua vez o cutter 
com cnze homens! Grande afflicção da gente do batelão. 
Puzeram-se a sua procura e afinal o acharam. Os de bordo 
declararam que não queriam seguir viagem para o sul, offe- 
receram-lhes os do batelão reboque ou a passagem para seu 
bordo. Recusaram ambas as propostas e separaram-se. 

Assim estava o batelão só, navegando em pessimas con- 
dições, não tendo a sua gente como mandar buscar provisões 
em terra, porque, com toda a razão, não ousavam affrontar a 
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“Lerrivel linha continua! da arrebentação nos recifes. Os. vi- 


“veres escasseavam cada vez mais, livera a ração. de ser redu-. 


zida ay um terço do normal. Voltou.o cutter a:6. de Novembro, | 
mas'foi neste dia.a pique. Assim se aceumularam: 70 homens 
no hatelão, dos quaes apenas seis, energicos -e confiantes, no 


“dizer do autor da Relação de-viagem. Attingiu ao auge o 


desespero de muitos dos naufragos:. pediram onze, por mi- 
sericordia, que os' abandonassem naquellas paragens. Não 
queriam de fórma alguma -continuar tão horrivel navegação. 
Tão irreduetiveis se mostravam que não houve senão lhes 
lazer a vontade. . Assim desembarcaram estes homens, depois 
de assignar uma declaração de que ea pornlivço e 
espontanea vontade. 

Proseguia a navegação do” SpEEUioBii assim» se' baptisara 
o batelão. para o sul. A 10-de Novembro attingia'.a entrada 
occidental do Estreito de Magalhães. 

Começaram as mortes pela fome. Estava a tripulação re- 


“duzida a 43 homens. Cada. vez mais diminuida a ração. Per. 
“ultimo alimentavam-se aquelles infelizes dos restos de. uma 


phoca, semi-putrefacta, horrivelmentefedorenta. 

“— Um fallecimento que muito abateu os- animos foi.o-do 
commissario do Wager, Thomaz Harvey, “morreu reduzido 
ao- estado de esqueleto”, noticiam. Bulkeley e Cnmmins. Este 


“cavalheiro foi provavelmente o primeiro commissario perten- 


cente ao servico de Sua Magestade que de fome veiu a morrer”. 


- observam os nossos diaristas, lembrando-se provavelmente dos. 


nedios e rubicundos pursers O. H. M.ºS., dos navios de Sua 
Magestade, chaveiros de bellos paióes atulhados de-solido beef, 
rosados presuntos de York-e largas pipas de forte porter. 

Nas praias do Estreito começaram a. ser vistos rebanhos. 


“de guanacos «e cavallos: selvagens, matilhas de cães o que 


augmentava o desespero tantalico dos naufragos, pois eram 


“inaltingiveis. ; AA 


Appareceram tambem - patagões. mas muito esquivos. 


“Afinal chegaram-a fala-e em troca de roupa deram cãesque 
“os inglezes-devoraram avidamente. - Poude. o tenente: Exers 


matar uma phoca o que trouxe algum» allivio. aos famintos. 
Muitos! tinham passado «os ultimos dias a chupar o couro da 
tal phoca - podre! Continuavam “as mortes por inanição, 


-suecumbiu um- rapazinho. de 12 .annos, que era. como um 


tlho de todos; Thomaz Caple, cujo pae, o-tenente: Caple,: fal- 


“lecera, 


Fôra-o- misero entregue, SENA de nar anpesie tdo 
tutor-que lhe guardava mais de vinte. guineus em ouro, um 
relogio-e um- copocde prata. Sentindo-se literalmente morrer 
de tome pediu o: rapazinho. ao. seu: tutor occasional que lhe 
deixasse: vender.o relogio -e o copo em troca de alguma  fa- 


bo ERRA ZNDT, º= 


"ado gritou- lhe o menino: “mas, senhor, eu nunca viverei bas- 


“vinha de trigo. Negou-llhe este: reservava o dinheiro para lhe 
eomprar roupas, guando chegassem todos ao Brasil. Desespe- 


tante para. ver o Brasil! estou estomeado, inanido até mormer!. 
pelo amôr de Deus deixe-me vender o copo, ao! menos, ow 


então compre alguma coisa que eu coma.” 

— “Todos os seus appellos: foram vãos, nota Bulkeley, o eco 
porém lhe mandou a morte como-allivio, para lhe fazer findar 
as miserias. As pessõas que jámais se vivam nestas contin- 


“Sências hão de pasmar de como podiam seres” humanos" deixar 
“perecer. sob os olhos, lentamente, os seus semelhantes. Mas 
5 


a“ fome não comprehende a compaixão e cada qual de nós sc 
podia pensar na salvação propria e não na alheia.” 


* Chegaram os“miseros naufragos então ao auge da penuria.' 


Reduziu-se-lhes a- ração a um pedaço de carne, pequeno, e 
um- punhado de farinha, por semana inteira! Já desde muito 
oceorriam secenas de sordida especulação. Arriscando a vida 
vendiam os marinheiros mais afortunados as suas rações por 
preços fabulosos. fé 
Nada menos de um guineu por libra de farinha, o que 


representaria hoje guiça quinhentos mil réis por meio Kilo, 
“dadas as differenças da capacidade acquisitiva na moeda então: 


e nos nossos dias. Coisa curiosa: alguns marinheiros re- 
ceiosos de se renderem a tentação da venda de suas: rações aos 
Officiaes, ingeriam-na logo crua! 

“O Brasil! o Brasil! o Rio de Janeiro ! eram a dascaA de 
todos os segundos daquelles miseraveis, aspirando por tasaa: 
á- nossa terra: como ao paraiso. EM 
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Incertezas de rumo. Continuam as terriveis provações. Mortes 
pela fome, Chegada. ao Rio Grande: Bom acolhimento 
das autoridades militares. Pedem os naufragos transporte 
para o Rio de Janeiro e são satisfeitos. Incidentes daces- 
tada no Rio. Dissenções. Estada: na Bahia. Regresso á 

. Inglaterra. Os demais naufragos. Suas altribuições. In- 
formes de Lord Anson. : a 


x 
Me - , 


A 24 de Novembro de 4741. estavam os naufragos nas 
aguas do Estreito de Magalhães, mas incertos de sua” posição. 
Continuavam a bordo do Speedwell as mortes: pela. ina- 


nição. Aos que se avisinhavam. da morte eram os ultimos mo- 
“mentos. suavisados por um subdelirio cheio do agradaveis 
visões; ficavam as victimas alegres e risonhas' e expiravam 


nesta disposição de espirito, 
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Tal o estado de miseria destes pobres diabos que, onze 
dias mais tarde, tendo apenas caminhado sete ou oito leguas, 
se certificaram achar-se realmente em aguas da passagem 
magalhanica. Começaram a apparecer patagões, a principio 


esquivos, depois communicativos, que venderam aos naufra-. 


gos gansos e cães. Foram estes abatidos logo e os famintos 


declararam que sua carne era egual á do melhor carneiro de 
Inglaterra ! . 


Mas sabem todos quanto são aquellas paragens desoladas: 


“vivem os patagões esfomeados, assim continuaram as mortes, 


pela fome no batelão. 

Proseguiu a intermina viagem orientada pelo fidelissima 
roteiro de Sir John Narborough. Nas praias appareciam re- 
banhos de guanacos, mas desembarcar era difficil, raro o dia 
em que o batelão deixou de sossobrar, varias vezes, devido á 
terrivel ressaca ! 

No dia 14 foram vistos na praia tres cavallsiros, VostidoR 
á européa, que com os chapéos e lenços fizeram muitos signaes 
aos do batelão. Quem seriam ? ninguem pensou em chegar-se 
á costa; era por demais perigosa, embora julgassem muitos 
que esses homens fossem naufragos perdidos naquellas so- 
lidões, a pedir embarque. 

Afinal attingiram os naufragos o “Porto do Desejo”, onde 
puderam matar muitas phocas. Famintos comeram demais a 
carne destes animaes, de onde lhes vieram terríveis pertur= 
bações gastro-intestinaes, acompanhadas de muita febre. A! 
marinhagem cada vez mais desmoralizada com tão longas e 
terriveis desgraças, amotinou-se exigindo distribuição de fa- 
rinha de trigo. Restava apenas uma barrica ! Resistiram os 
officiaes, era o unico recurso para a viagem ao Brasil tão 
distante ! Não havia sal e a carne das phocas já estava ficando, 
podre ! No dia de Anno Bom de 1742 restavam 44 dos 70 pri= 
mitivos passageiros do Speedwell. 

No dia 12 ancorava o batelão na Bahia Rase. Aprovei- 
tando o local foram á terra o tenente Evers, o mestre Car- 
penter e 11 marinheiros, encheram quatro tonneis de ex=- 
cellente agua e puzeram-se á caça. Havia abundancia de ca- 
vallos e cães selvagens, grandes e gordos, papagaios e phocas. 
Apanharam os naufragos quatro tatús, mas nenhum cavallo. 
Entretanto, “eram. estes mais numerosos ali do que os car- 
neiros nas planícies do Dorset”. “ Estavamos morrendo a fome 
á vista da abundancia”, diz a relação dos naufragos. No dia 
seguinte foi possivel matar um cavallo que trazia na anca as 
letras A R. Havia gente civilisada por perto. Voltaram para 
bordo os officiaes trazendo o resultado da caçada. 

Continuaram oito homens em terra. Neste interim sobre- 
veio terrivel ressaca e o batelão, arrastado, correu extremo 


] 
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perigo. Foi preciso afastar-se da praia, abandonando os 
“homens |! 


Mal deu a ressaca tempo de lhes mandarem os de bordo, 
numa tosca jangada, quatro espingardas, polvora, balas e mais 
alguns objectos de urgente necessidade, além de uma carta em 
que se lhes explicava o caso de força maior que obrigava O 
batelão a abandonal-os. 


mente uma acta opporiinatnonte destinada ao Almirantado 


britannico. já 


i 


Compungidos viram os naufragos os seus companheiros 
de joelhos na praia a lhes dizerem adeus. Restavam 33 homens 
a bordo do Speedavell. 

Aproveitando um bom vento armou-se a vela do batelão, 
que começou a navegar para o norte. No dia 20 de Janeiro 
chegava á entrada do Prata. O artilheiro Bulkeley foi á praia 
e encontrou homens brancos. Como falassem portuguez pôde 
com elles entender-se; eram hespanhóes que lhe contaram 
continuar o estado de guerra entre a Hespanha e a Inglaterra, 

Vinham a ser pescadores de Montevidéo e como Bulkeley, 
lhes observasse que estavam em terras do rei de Portugal, 
responderam-lhe que aquella campanha estava cheia de hes- 
panhóes. Convidaram os inglezes a visital-as em seu acampa-= 
mento, onde lhes deram optima“carne e excellente pão. Propoz- 
“lhe Bulkeley a compra de 26 pães grandes, que na occasião 
tinham, e os nossos hespanhóes, aproveitando às cireum- 
stancias, venderam-nos, “generosamente” por quatro guineus ! 

Os inglezes moribundos de fome acceitaram o negocio, 
Pediram os hespanhóes. que os não denunciassem, senão suas 
autoridades os mandariam enforcar a todos e propuzeram 
segundo negocio: em troca de uma espingarda dariam patos 
bravos em abundancia. 

Aceeito o trato, foram-lhe entregues polvora e balas, mas 
como num cavallo a galope partisse um dos pescadores, re-: 
ceiaram os inglezes alguma traição e assim, tendo feito boa 


provisão de agua, singraram para a barra do Rio Grande, no 


dia 21 de Janeiro, deixando aquellas paragens do cabo Maldo- 
nado, onde estavam os taes pescadores de “Mount de Vidia” 
(sic). Diz Bulkeley que o valor do pão comprado na Inglaterra 
seria de cincoenta e dois pence. Haviam-n'o, portanto, pago 
vinte vezes o valor do custo em Londres ! Goisa de se lembrar, 
o caso do estalajadeiro, em cuja bodega eram os ovos muito 
vulgares, mas os réis muito raros. 

Continuou a navegação para o norte. No dia 23 morria O 
mestre Clark, no dia immediato seu filho. No dia 26 acabou- 
se o resto da comida, mas a todos alentava a esperança de 
proximo porto e salvamento. Morreu ahi o cozinheiro Maclean, 
velho de 82 annos, que com singular vitalidade até então se 


Redigiu-se do occorrido immediata- . 
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mantivera. Afinal à 28 ide Jaáiro RR LDO Ga Doni E mi-: 
servos na suspirada barra riograndense. 

Eram 50 dos 70 que tinham vindo do Pacífico. 

Seria impossivel maior caridade do que as das PE RISD a 
des do Rio Grande para com os experimentados sobreviventes 
do Wager., Quem, porém, a principio se mostrou suspeitoso 
a seu respeito foi o governador. Queria saber com mil minu- 


cias a relação da sua viagem. 
+ 


Led 

Parecia-lhe pasmoso que os naufragos na sua casca de 
noz houvessem arrostado os perigos da barra riograndense. 
Afinal convenceu-se da veracidade da narrativa dos marujos 
e abraçou-os dizendo que à sua salvação era verdadeiro mi- 
lagre. Não havia em todo o Brasil 412 homens que se aven= 
turassem a sair no batelão com cestino ao Rio. Foi toda a 
população do Rio Grande ver o Speedawell, pasmando-se de 
que tão, fragil embarcação pudesse conter setenta homens e 
arrostado 11 mezes de tail navegação e em ltaes mares ! 

Depois deste primeiro movimento de suspeita foi em ex- 
iremo generosa a condueta do governador riograndense. Logo 
depois chegava o “Brigadiro”, governador de Santa Catharina. 

Estavam os soldos das praças do Rio Grande em atrazo 
de vinte mezes, coisa muito e muito portugueza aliás ! Como 
não trouxesse o dinheiro anciosamente: esperado ficaram os 
soldados do Rio Grande furiosos e quizeram pedir-lhe que 


r 


voltasse à sua ilha, ds 
Acalmou-se a justa furia dos pobres diabos com pro- 
messas e os coitados e eternos ludibriados se submetteram, 
Havia, além de tudo, para as mil praças ali destacadas, pouca | 
farinha. Os inglezes recebiam a mesma ração que a tropa. 

Sabendo de que dois dos navios de Anson, o Pearl e o 
Severn, estavam no Rio desarvorado, sem tripulação suf- 


“ticiente, pediram os naufragos ao governador que os enviassem 


á Guanabara. Escreveram, pois. ao commandante Murray, do 
Pearl, rogando lhes désse praça a bordo do seu navio, O 
governador «de Santa Calharina levou tal carta. Quizeram os 
inglezes partir por terra a cavallo, para Santa Catharina e 
S. Francisco e ainda solicitaram do commandante do Rio 
Grande oblivesse do governador permissão para a viagem e 
recursos em cavallos e guias.- Declararam receiar muito ficar 
em má situação se arrebentasse a revolta da tropa, cada vez 
mais desesperada com o atrazo 'dos soldos. Não deu o official 
solução alguma ao caso, mas o governador de tudo informado 
foz ver aos seus hospedes quanto lhes era a idéa impraticavel. 

“Este governador, diz Bulkeley. é certamente um nobre e 
generoso espirito, eminentemente dotado de humanidade e 
bondade”. Afinal no dia 9 de Março chegaram quatro navios 
po Rio Grande; lraziam o dinheiro dos soldos atrazados, o 
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perdão real e à noticia de que os dois vasos inglezes haviam 
conseguido partir do Rio, para Barbados. 

“ Quando os soldados souberam que só recebiam um terço. 
que se lhes daria, ficaram desesperados, proclamando em altos 
brados: ou tudo ou nada ! se não passariam ás terras de Hes-' 
panha. Quem acalmou a situação foi o prestígio do com- 
mandante da praça, que com real habilidade conteve a solda- 
cesca, offerecendo a demissão como: prova dº reparação em 
none do rei remisso impontual. Os soldados que o estimavam 
immenso não o aeceilaram e acaimaram-se. O governador 
veiu satisfeitissimo abracar o bom e intelligente subordinado, 
3esesperados estavam os naulragos do Wager asylados no 
Rio Grande, para se reunirem aos compatriotas do Rio de Ja- 
neiro, assim queriam logo embarcar para alli. Mas a bordo 
não havia logar para: todos, de uma vez só, nos barcos que 
estavam a singrar para a Guanabara e ainda os naufragos não 
tinham dinheiro para pagar as Ai 'ens que os mestres das 
taes sumacas haviam arbitzado em duas libras por passageiro, 
Pensaram os inglezes em vender o batelão para pagar as pas- 
sagens. Afinal tudo se arranjou bem, - sSahivram Bulkeley e 
Cummins e mais onze homens, inclusive o medico, no dia'31 
de Março de 1742. para o Rio de Janeiro, levando algumas. pro- 
visões em carne e farinha. Ao deixar o Rio Grande do Sul 
diz o naufrago que “naquella terra baixa e arenosa comera 
admiraveis melões e o mais delicioso leite que jámais pro- 
vara”, E só. Poucas faculdades de observação. Mas tambem 
exigir mais de quem soffrera tantos e tão prolongados hor- 
Totess. 

A" 8 de Abril aportava em S. Sebastião ea tal respeito 
conta-se uma particularidade interessante: os maritimos 
portuguczes, conhecedores da Inglaterra, chamavam-lhe a 
Ilha de Wight brasileira e nada mais justo: “Que logar lindo ! 
que abundancia de fruetas, peixe e caça ! que laranjas, limões, 
bananas e inhames !” 

Afinal no dia 12 de Abril entravam os pobres inglezes re- 
divivos no tão suspirado Rio de Janeiro, 

Tiveram a 13 ordem de apresentar-se ao governador que 
então era o tão conhecido Gomes Freire de Andrada, Conde 
de Bobadella. Como não houvesse consul inglez-no Rio, 
mandou que lhes servisse de interprete um medico hollandez 
que fallava o inglez perfeitamente. Ouviu Gomes Freire com 
a maior altenção a narrativa das miserias dos naufragos e 
declarou que lhes dava sustento, casa e oito vintens por dia. 
Seriam hoje uns seis ou sete mil réis. - Recommendou- lhes 
muita disciplina e concordia. Um dos seus officiaes levou os. 
naufragos ao alojamento designado, optima casa que o consul 
ad hoc fez mobiliar muito bem. No dia seguinte foram” os 
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7 inglezes ao thesouro receber os subsidios promettidos. O 
mestre arvorou-se em leader dos compatriotas, o que a muitos 
desagradou, pois preferiam como chefe o medico Dr. Oakley. 
O que ahorreceu aos. naufragos foi saberem que cada ma- 
rinheiro receberia seis vintens e 03 officiaes oito. Não queriam 
às esta distineção, que Gomes Freire estabelecera: dizendo que os 
AR marinheiros podiam trabalhar como jornaleiros, não lhes fal- 
Eid tando serviço no Rio. O mestre King, homem perverso e vio= 
lentissimo, levantou a questão e o consul lhe disse que se con= 
tinuasse o thesouro nada lhe daria. Isto acalmou os animos, 
Mas nasceu deste incidente tremenda sizania. Naquella mesma 
tarde houve perigosa rixa, de que sahiu Bulkeley ferido. 
Mandou o governador prender o seu aggressor, mas a situação 
tornou-se tão séria entre os naufragos, dada a attitude do 
' mestre, que ameaçava de morte os companheiros, que estes, 
Bulkeley, Cummins, Dr. Oakley e mais quatro alugaram uma 
casa de pescadores a duas milhas dos ameaçadores patrícios. 
Mandou o mestre, intitulando-se seu commandante, intimal-os 
a voltar á sua companhia. Entregasse Bulkeley o manuscripto 
que compuzera sobre a viagem. Recusou-se este e os emissa-= 
rios do mestre se foram. 

A” noite soffreram os dissidentes uma ameaça de arrom= 
bamento e como estivessem inteiramente desarmados fecha- 
ram-se a quatro chaves notando-se que os individuos que reno- 
varam a intimação de abrirem a porta: eram tres. 

Voltaram-se os ameaçados para o consul que ainda os fez > 
mudar de casa e recommendou-os aos habitantes da tal al- 
deiola de pescadores que Bulkeley não diz qual tenha sido, 

Mas as cousas tomaram tal pé e o mestre se mostrou 
capaz de taes crimes que o consul aconselhou a Bulkeley, 
Cummins e a Young que se fossem logo. Assim, lhes arranjou 
passagem a bordo da não S. Tubes (sic), de vinte e oito pecas, 
commandante Theophilus Orego Ferrara (sic), que seguia 
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; para a Bahia. 
En O Rio de Janeiro só inspirou a Bulkeley a seguinte im- 
e pressão: “Isto aqui é um logar onde um homem tem de se 
a sujeitar a ser ás vezes maltratado, pois se repelle as afírontas, 
é corre o grave perigo de perder a vida, pois aqui os sicarios 


são alugados por pouca cousa e não ha logar no mundo onde 
os assassinos custem tão barato.” Bella reputação para o porto 
da cidade que o asylara. 

Quanta injustiça de apreciações ! Sobretudo depois de re- 
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e. latar que da parte dos seus visinhos da aldeia encontrara ga-= 
». rantias e das autoridades todos os esforços de segurança contra 
.. a furia homicida dos patricios. 

4 Para dar maior cunho de authenticidade a sua narrativa 


transcreve Bulkeley no original os documentos portuguezes 
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do seu passaporte. Que portuguez ! O interessante é que John 
Young, seu companheiro, achou preciso traduzir os appellidos :) 
assignando - -Se João Menino ! 

“Ainda no momento de sahir c navio appareceu o terrivel 
mestre a bordo, declarando que não dava licença para a par- 
tida dos seus subordinados; mas o consul mandou-o bugiar é 
têl-o retirar-se espumando de colera. Depois destas compli- 
tações outra. Um rico passageiro hespanhol declarou que 
nao consentia na' presença de inglezes a bordo. Os naufragos Volh 
contaram-lhe então as suas miserias e elle se apiedou de 
tantos infortunios e durante a viagem foi até generosissimo 
para com os antipathisados da primeira hora Sy 

No dia 7 de Maio chegaram os tres naufragos a Bahia, onde “AA 
tiveram de permanecer quatro mezes. Não quiz o vice-rei, 

Conde das Galvêas, André de Mello e Castro, dar-lhes dinheiro, , 
embora lhe fizessem ver que em Lisboa seriam estes gastos a “ad 
reembolsados pelo consul geral britannico. Mas não no 
meio de o convencer ou desarmar-lhe a sovinice. | 
Tambem delle dizem os naufragos: 


“Cremos que não ha à face da terra peor delegado da rea : Eai o 
leza do que este, nem parte alguma do mundo em que pobres na 
diabos na penuria hajam sido tratados com igual barbaria”, 
E era um vice-rei representando um soberano tradicional= 


mente amigo da Inglaterra que procedia assim! Qual, tudo a 
isto provinha de seu afrancezamento. Era um inimigo enca- ) en 
potado da Inglaterra ! Conclusão facil e logica. RR 


Não houve o que o determinasse a dar aos naufragos até a 


a miseria de quatro vintens diarios. Tiveram de trabalhar e Ri 
resignar-se a comer uma vez só por dia e só farinha e cara- Pao 
vances (2). Morreriam de fome sc não fossem os 14 ultimos RA, 
guineus e o relogio de prata de Bulkeley. Felizmente encon= SA 
traram uma alma caridosa na pessoa do capitão de mar & rum 


guerra Theodoro Rodrigues de Faria, que os amparou como abre 
pôde, chegando a lhes dar 44$800. o que seria hoje uns dois Hr 
contos de réis, a troco de uma letra de hypothetico resgate, E 
pelo Consulado Geral Britannico, de Lisboa. | | 

Receberam os naufragos pouco depois noticia da partida um 
de seus companheiros do Rio, em navios inglezes. Ee 

“Da Bahia bem pouco deixaram dito. 

Gabam-lhe o porto e as fortificações da cidade, falam da k 
carestia dos generos, sobretudo do peixe, o que attribuem ao Pri 
grande numero de baleias, cuja carne se vendia a vintem à my 
libra. Nos quatro mezes passados na Bahia não receberam 0 | | 
menor auxilio. Wa 

“Gomo que havia ajuste entre o governador e os habitan-. R 
tes para que morressemos de fome”. Afinal partiram a 14 de 
Setembro, com o mesmo S, Tubes, cujo bondoso capitão apre- . 
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“ 


ciavam. Apanharam nas vizinhanças da Madeira terrivel. 


temporal que motivou orações a Nuestra Senhora Boa Mor- 
tua (sic). Er E 
Como se escangalhasse um mastro substituiram-n'o., em 


viagem, mandando o capitão nelle inserever 0 seguinte: Deal 


esta trinckado pour nostra Senhora Boa Mortua (sic), o que 
em portuguez significava: Eu dou este traquete. ao nosso 
santo que nos livrou da morte ! No dia 23 de Novembro ter- 
rivel tormenta. a 60 leguas do Tejo. Os inglezes admiram-se 


quie os seus [ransporfadores gastassem em orações o tempo que 


deviam empregar em dar á bomba e convenceram-nos que o 
fizessem. Assim pretende Bulkeley que graças a elles se salvou 
o navio. Chegado que foi até Lisbca houve a romaria de toda 
a maruja á igreja da Boa Mortua. Pelo consul soube Bulkeley 


que o seu tenente, vindo do Rio, já por alli passara, dizendo. 


hem más cousas à seu respeito. Protestou contestando que o 
tal tenente era um leviano. Se nem sequer fizera jornal de 
viagem ! Depois de bem tratados em Lishôa pelos patrícios 
partiram Bulkeley com os companheiros para a Inglaterra. 
Que differença entre a vida a bordo de navios inglezes e es- 


“trangeiros, affirma ! em aceio, conforto, tratamento, disei- 


plina ! chegando a Spithead em 1º de Janeiro de 1743. A se- 
vero conselho-de guerra sujeitou o Almirantado inglez os nau- 
fragos do Wager, que foram suspensos do serviço real até a 
vinda do capitão Cheap do navio perdido ou do commodoro 
Anson commandante da esquadra, Mas Cheap só appareceu na 
Inglaterra, em 1746, depois de uma permanencia de cinco 
annos no Chile, 

Da sua odysséa deixou-nos oc cômmodoro Byron, então 
simples “midshipman”, relação. 

Devem lembrar-se os leitores que fôra Cheap abandonado 
pela: sua maruja ao partir esta para 0 Brasil, no batelão 
Speedawell. 

Byron, que partira num escaler de conserva com o ba- 


telão, abandonou os companheiros, regressando ao esteril ilhéo - 


em que se perdera o Wager. Vinte naufragos alli se reuniram 
entregando-se o commando novamente ao capitão Cheap 


Decidiu- se tentar a sorte de uma expedição para o norte em “ 


demanda dos estabelecimentos hespanhões. E assim se fez ao 
mar o escaler. Durante dous mezes soffreram os seus Meripo- 
lantes horrores indiziveis, pela tempestade, as intemperies, O 
frio e à fome. Como naufragasse um bote que acompanhava 


“o escaler e neste não houvesse logar para os 20 homens, aban- - 


donou o capitão Cheap em terra, numa praia deserta, quatro 
dos seus marinheiros, Passados dous mezes as tormentas 
traziam os naufragos de novo ao ilhéo do Wager ! 

Quem salvou a situação foram uns araucanos que appa- 
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“recendo alli se offereceram para os levar ás, suas aldeias. Toi 
esta lravessia penosissima para os inglezes quasi exinanidos. 
Eram «as distancias enormes e correram elles os maiores 
“riscos pois. por vezes excitavam as desconfianças dos seus sel- 
vagens guias. Nestas travessias deu o capitão Cheap mil e 
uma provas de quanto era indigno do cargo que oceupava. 
Vergonhosamente egoista, homem de sentimentos empe- 
dernidos, covarde, explorador dos seus commandados, grossei- 
rissimo,, dellê traça Byron o mais “favoravel” perfil. Typo 
repulsivo, emfim ! Ra 
Afinal, depois de novas e não menos tremendas privações 
que custaram a vida a muitos dos naufragos, só quatro attin- 


giram o pequeno posto militar de Castro, na ilha de Chilóe.. 


Tão experimentados haviam, sido que até tinham, ao ar livre, 
aliás. perdido gente, num terremoto, com o desabamento de uns 
rochedos onde haviam acampado ! 

Bastante tempo estiveram Byron e seus tres, companhei- 
“ros na ilha de Chiloé, muito bem tratados, pelas autoridades 
chilenas e os particulares. Caba-se o guarda marinha até de 
haver excitado uma paixão, querendo muito. a rica sobrinha 
“de um padre opulento casar-se com elle, a ponto de fazer com 
que o tie se envolvesse nesta combinação recusada pelo joven 
inglez. Méra gabolice ou. verdade ? Se este Byron era tão ho- 
«nito como o-seu genial neto que tanto, se fez, amado do bello 
e fragil sexo. : ER 

De Paltiêre duchesse au petit cotillon, do verso francez, era 
o caso de acreditarmos no que conta, 

Desfruetaram os inglezes aquella boa temporada em que 
refaziam as carnes, quando lhes veio a ordem de seguir para 
Valparaiso. Saudosos deixaram a ilha e sobretudo mais sau- 
dosos ainda quando se viram num calabouço do carcere de Val- 

- paraiso, Pouco lhe durou a prisão mas custou-lhes terrivel 
sobresalto. Nella experimentaram os effeitos de tremendo 
terremoto que por um triz não os sepultou sob as ruinas do 
ergastulo. Logo depois eram enviados a Santiago onde rece- 
heram. o mais generoso acolhimento e hospedagem de um me- 
dico escossez alli estabelecido. um: Dr. Gedd. | Mais de dous 
annos estiveram os quatro naufragos na capital chilena e 


sempre admiravelmente bem tratados pelas autoridades civis, ' 


militares e os particulares. 


Tambem faz Byron os maiores elogios ao Chile e aos eli- 


ieros. Que de riquezas mineraes a lhe retirar do sólo! E a 
gente ? Optima, agradavel, bem educada, tolerante, sincera. 
As mulheres lindas. graciosissimas, captivantes ao ultimo 
ponto. Um verdadeiro hbymno arroubadissimo á terra da es- 
trelia solilaria e ao seu povo, o que pelo menos demonstra 
grande dóse de-gratidão na pessoa: do Right Honourable John 
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Byron. Só em 41746, porém, pôde volver á patria, onde todos 
os seus desde muito o julgavam morto. No Chile ainda ficara 
um ultimo dos seus companheiros, Mr. Campbell, que grato 
ao acolhimento chileno, resolvera fazer-se catholico e deixara 
os demais collegas de infortunio. 

Bem diversa fôra a sorte das duas expedições de naufra- 

gos do Wager. A que emprehendera a espantosa travessia em 
batelão, da costa patagonia do Pacifico ao Rio de Janeiro, sal- 
vara mais de um terço do seu effectivo, 27 homens em 70, . 
executando uma viagem inaudita e attingindo a Inglaterra em 
dous annos após o sinistro. A segunda, a de Byron, perdera 
46 homens em 20, em viagem incomparavelmente mais curta 
e delles só haviam podido voltar á Inglaterra tres sobrevi- 
ventes, cinco annos depois de occorrido o encalhe do navio. 
! Na relação de viagem do commodoro Anson (traducção 
franceza de 1750, vol. II, p. 98) diz o commandante chefe da. 
esquadra britannica que Cheap fez o possivel para salvar o 
seu navio e que o desastre do seu encalhe se deu sobretudo 
porque elle, capitão, cahindo, machucou-se muito e assim teve. 
de passar o commando. 

Defende-o Anson calorosamente, verbera a indisoiplisã da 
sua tripulação e affirma que os seus projectos de salvação 
eram os unicos sensatos. E referindo-se ao assassinato do 
guarda marinha Gozens pretende que o capitão se viu obrigado . 
a matar este official á vista de sua. insubordinação. 


| == 


4 


. — eme 


RA (4802) 


— THOMAZ LINDLEV 


k o 


ps 


— THOMAZ LINDLEY 


CAPITULO 1 


Thomaz Lindley e suas aventuras — Um contrabandista, em 


Porto Seguro, engalfinhado — Longa detenção na Bahia 
— Descripção da comarca de Porto Seguro em 4802 —. 
Toponymia viciosa. 
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Teve Thomaz Lindley, negociante inglez de Cabo da Bóa 
Esperança, a infeliz idéa de vir tentar o contrabando do pão 


brasil no Sul da Bahia em 1802. Foi descoberto, engalfi- 


nhado e posto á sombra durante treze mezes, a- principic 
em Porto Seguro e depois na Bahia. Confiscaram-lhe as 
autoridades coloniaes o navio e a carga e o maltrataram re- 
lativamente bastante, nos primeiros mezes de prisão. Depois 
lhe deram a cidade do Salvador por menagem. Dahi con- 
seguiu fugir, auxiliado pelos correligionarios, membros da 
Maçonaria, em Agosto de 1803. Desse anno de “recolhimento” 


escreveu relação bem curiosa que fez imprimir em 1805, con- 


sistindo na narrativa diaria da sua aventura encaiporada, a 
que se segue uma “descripção das províncias de Porto So- 
guro e S. Salvador” (sic), um appendice com tabellas de 
cambio e de coordenadas geographicas ad usum dos seus com-- 
patriotas negociantes e navegadores, além de uns documentos 
pessoaes transcriptos num portuguez assás estropeado e re- 
lativos ao seu encarceramento. a 

O que de Porto Seguro escreve o nosso contrabandista 
manqué não” é das cousas mais completas nem preciosas, 
mas traz sempre alguns dados interessantes. Descreve-lhe 
os recifes da costa, a profundeza da bahia, e faz arroubados 
elogios á belleza da paisagem littoranea, movimentada pelos 

17 


coqueiros e laranjaes poeticos, pelas casinhas de pescadores. 
No fim do quadro a floresta sul hbahiana, tortissima, cer- 
rada, magestosa. 

Trazia o desembarque illusões. Casas de adobes, pobres, 
muito mal construidas, sem vidraças, terreas, baixas, sujas 
e maltratadas, apenas meia duzia de sobrados, entre os quaes 


dois edificios publicos, a Camara, a Cadeia, assás grandes, 8 


a casa do Governador. 

A igreja, onde havia vidraças, era o unico edificio re- 
gular da cidade. Construia-se comtudo então grande casa de 
pedra e optimos tijolos para deposito de mercadorias, sobre 
as ruinas de um convento franciscano. 

Haviam outrora os frades sido, depois de muita relu- 
ctancia, removidos para à Bahia devido a intrigas jesuiticas. 
tendo a Companhia ficado com os seus bens, circumstancia 
para nós bem pouco plausivel. Junto á cidade de Porto Se- 
guro notava-se uma aldeia de suas quatrocentas casas ou 
casebres, com uns tres mil habitantes. Todos pescadores de 
garope (sic) alli e nos Abrolhos, fornecedores do mercado 
de peixe do Salvador e tripulando umas cincoenta grandes 
lanchas, pertencentes a poucos individuos que exploravam 03 
garoupeiros e auferiam de seu trabalho admiraveis lucros. 

Além dos pescadores havia na tal aldeia bastante gente. 
occupada no reparo dos navios e material de pesca. Este 
pareceu a Lindley “melhor do que qualquer outro do Uni- 
verso”. Vivia esta gente de peixe salgado, farinha, laranjas, 
bananas e côcos. Legumes civilizados eram-lhe totalmente 
desconhecidos; batatas, alli não se via uma só; couves, uns 
poucos de pés em casa do vigario; as cebolas vinham da 
Bahia. Peixe, pouco, pela indolencia dos habitantes, caro e 
raro; carne fresca, aos domingos só. Depois da escolha dos 
melhores nacos para a gente graúda, ficava a arraia miuda 
com uns, tantos kilos ou, antes, umas tantas libras á razão 
de tres vintens cada uma. Carneiros e porcos muito raros; 
até as gallinhas eram alli escassas. Isto talvez devido-á ra- 
pacidade do ultimo governador, explica o inglez. Segundo 
ouvira dizer, esfolava este homem horrivelmente os seus ju- 
nisdiccionados. Ninguem tomava leite em Porto Seguro, a 
não ser o governador e o vigario. Era crença geral de que 
sua ingestão causava o aggravamento da molestia aos en= 
fermos, sendo tambem mnocivo aos sãos. Nas fazendas em 
torno da cidade havia abundancia de gado e aves, mas pouco 
valia isto e ninguem se aproveitava destes recursos. 

“Um paiz riquissimo, cujos habitantes viviam na pobreza 
por não saber aproveitar os elementos á sua disposição”, 
commenta Lindley. Mulherio preguiçcosissimo e inepto! In- 
capaz de dar um ponto, de entender de cozinha. Nem sequer 
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havia em Porto Seguro uma mulher capaz de trabalhar com 
a farinha de trigo para fazer. pão! Fructas deliciosas, mas : a 
inteiramente desprezadas pelas donas de casa. Vinha a mar- A 


melada do Rio ou da Bahia e era fabricada por escravos. Pu? 
“Em summa, por alli vegetava o povo, méramente, numa ne 
apathia insensivel e indolencia impotente, augmentada pelo AM 


incultivo do espirito: poucas as mulheres capazes de ler; RR 
quanto á arte da escripta, raros os homens que a haviam 
adquirido.” Gastava a parte masculina da população por- 
tuense os dias em visitas interminaveis e conversas idiotas, 
ou jogando cartas a vintem; deixava as suas fazendas en- 
tregues a administradores europeus, mulatos e negros de es- 
timação. Não viesse alguem allegar um clima excessivo para 
desculpar tal indolencia. Muitos mezes temperados ha no sul 
da Bahia, iguaes ao outomno europeu e mesmo na força do 
verão decorriam horas e horas de deliciosa frescura. Falando 
da fauna de Porto Seguro, mostra-se Lindley especialments 
impressionado com o saratue, que pela descripção parece ser 
o nosso vulgarissimo gambá, chamado sarigué, se não nos 
enganamos, naquella região e graphado com uma desnatu- 
ração proveniente da origem britannica do viajante. E' o 
que suecedeu ao inoffensivo e tardo desdentado, a preguiça, 
que chama, em portuguez, pregusia. Falando dos animaes 
domesticos, diz que os cavallos, feios, mas admiraveis de 
resistencia, eram de origem platina, cousa, entre parenthese, 
duvidosa. Mulas não as havia mais lindas em todo o globo, 
elegantes, esbeltas, fortes, activas. Curioso que não houvesse 
lhamas na Bahia, sob a mesma latitude do Perú. Ingenuo 
annotador ! E os Andes? Accidente geographico de minima 
importancia para a modificação faunistica de uma zona! 
Que flora a sul bahiana |! Que riqueza ! Que variedade e ma- 
gestade a das mattas de Porto Seguro ! Madeiras estupendas MEU): 
para a construcção civil e naval. Aquella gente bronca aili . (is É, 
residente nem sabia o que possuia em materia de essencias 6 É 
florestaes. E a estas mattas povoava uma infinidade de admi- E 
raveis passaros, numerosos reptis, insectos, batrachios, etc. 

Era um paraiso para os naturalistas. E realmente, dentro de 

alguns annos, por alli faziam optima colheita homens do 

valor de Spix e Martius e o Principe de Wied. E: 

Descrevendo a costa do sul da Bahia, da Capitania do a 

Porto Seguro, menciona Lindley uma toponymia geographica 

que não é das mais exactas: cousas do seu ouvir britannico; 

assim-nos fala de Corôa Vermeil, Rio das Fratres, Monte 

Pascoa, Villa Prado, Alcobass, Carevellos, etc. Emfim, o es- 

tropiamento não é dos mais consideraveis e permitte facil- 

mente a identificação. 
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Entre Rio das Fratres e Villa Prado havia um treche 
da costa frequentado ainda por indios ferocissimos e aggres- 
sivos: navegar ao longo da praia era extremamente peri- 
goso; Prado e Alcobaça cresciam graças á pescaria e á fa- 
bricação de farinha de mandioca que era levada a Caravellos 
(sic). A barra de Caravellos esta era “formidavel e peri- 
gosa”. O canal com seis milhas de comprido ostentava O 
mais risonho aspecto com as suas margens cultivadas, pois 
o pequeno porto bahiano, aliás muito movimentado, vinha 
a ser um bom entreposto de farinha para o Rio, Bahia e 
até para Pernambuco. A cidade valia tanto quanto Porte 
Seguro; era-lhe a igreja porém, miseravel. 

Do clima sul bahiano diz Lindley “cobras e lagartos”, 
affirmando que peiorava á medida que se caminhava para 
o Sul. ; 

Em S. Mathias, na fronteira do Espirito Santo (sic), 
vinha então a ser horrivel, “geralmente se torna o tumulo 
dos estrangeiros que alli vão ter”. Todo o interior daquella 
zona, onde só havia civilizados numa faixa de dez leguas de 
largura, estava virgem, apezar de se saber que alli existiam 
grandes riquezas auriferas e em pedras preciosas. A tal pro- 
posito conta o nosso viajante a historia bastante embrulhada 
de uma expedição quinhentista que deve ter lido em Rocha 
Pita e referir-se á bandeira de Tourinho ou de Adorno. 

Affirma Lindley que a gente de Porto Seguro blazonava 
immenso de viver nas immediações do ponto do desembarque 
cabralino. Ainda se mantinha erecto, e cercado da maicr 
veneração, o madeiro da Cruz chantado para a primeira missa 
co Brasil. A esse proposito relata o nosso bom britannico 
que alguem, falando-lhe de tal successo, dizia enthusiasmado 
que a cerimonia de Fr. Henrique da Coimbra de tal modo 
impressionara a multidão dos indios que os tornara exta- 
ticos. “Era tão visivel a presença do Espirito Santo alli que 
instantemente todos os indigenas presentes se converteram 
á nossa santa fé”. Eis porque Cabral chamara á terra Santa 
Cruz, nome que D. Manoel officialmente mudara para Brasi! 
“por causa da arvore ibiripitanga productora de um ver- 
melho rico, então grande novidade e de consideravel valor 
na Europa. Eis ahi uma novidade que nos era absolutamente 
desconhecida ! o monarcha venturoso decano dos tupylogos ! 
precursor dos amigos e cultores da brasilea linguagem, pa- 
triarcha da poranduba ! 

As actuaes condições do sul bahiano são bem diversas 
das que lhe conheceu Lindley em 4802. Desappareceu a im- 
mensa e prodigiosa floresta littoranea, patria do jacarandá, 
ante o caco, como a não menos admiravel matta do Para- 
hyba, ante o café. Aquella riquissima fauna, sobretudo ali- 
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SPIX E MARTIUS 


CAPITULO I 


Chegada ao Rio de Janeiro dos dois ilustres naturalistas — 
Aspectos da capital brasileira em 1817 


A 44 de julho de 4817 ancorava ao porto do Rio de 
Janeiro a fragata austriaca Austria, a bordo da qual viaja- 
vam dois jovens naturalistas hbavaros fadados á maior cele- 
bridade e chamados a prestar ás sciencias naturaes e ao 
Brasil os maiores sérvicos: os drs. João Baptista von Spix 
e Carlos Frederico Philippe von Martius, que o rei da Ba- 
viera, Maximiliano José I, enviava em missão scientifica ao 
nosso paiz. 

Não ha quem conheça um pouco as cousas da nossa terra 
e a quem sejam extranhos estes nomes notabilissimos. Viveu 
Spix muito menos do que o seu companheiro e assim sua 
obra: é muito menor do que a de Martius, mas nem por isto 
deixa de ser uma das mais eminentes realizadas por natu- 
ralistas de todos os tempos. 

Martius, este ligou imperecivelmente o nome a um dos 
maiores monumentos scientificos do seculo XIX a “Flora 
brasiliensis” como todos sabem, e os seus estudos ethnogra- 
phicos consagraram-no como um dos mais illustres conhe- 
cedores da anthropologia americana de seu tempo. 

Até hoje (e isto não nos abona os creditos culturaes) 
está para ser traduzida em portuguez a relação da viagem 
dos dois inseparaveis e eminentes amigos, a não ser quanto 
ao trecho relativo á sua excursão pela Bahia, devido, ao 
sr. professor Pirajá da Silva. 


CAPTA NEI PA AP E 
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Acharam Spix e Martius, o desembarque muito pitto- . 


resco. A” sua fragata, a Austria, cercaram numerosissimas 
canôas tripuladas por negros e mulatos, offerecendo serviços 
Chegados ao Largo do Paço, encontraram grande multidão de 
gente de côr, semi-nua, que os assaltou, querendo acompa- 
nhal-os como carregadores de suas bagagens. Foram passar 
a noite no hotel de um italiano, unica hospedaria então exis. 
tente no Rio de Janeiro. 

Ahi pouco se demoraram, indo depois morar em pequena 
casa alugada no bairro de Sant'Anna, com vista para o Cor- 
covado e situação muito aprazivel. 


Tiveram pouco depois agradavel encontro com o barão. 


de Langsdorff, que bem conheciam já, de nome, como via- 
jante acompanhador de Krusenstern na sua jornada cireum- 
navegatoria e os seus estudos sobre sciencias naturaes. 

Tambem muito apreciaram a palestra e os conselhos do 
barão de Eschwege, o illustre geologo allemão ao serviço 
de Portugal e do coronel Feldner. De varios negociantes 
allemães, da praça do Rio, receberam obsequios e gentilezas. 
auxiliando-os, muito, o ministro austriaco, barão de Neven, 
que em pouco tempo lhes arranjou os papeis necessarios á 
longa viagem a emprehender pelo Brasil, passaportes, salvo- 
conductos, etc. 

Extranho aspecto do Rio de Janeiro em 1817 notam Spix 
e Martius, no primeiro tomo de sua relação de viagem. 
Muito aspecto europeu e muito contraste curioso, trazidos 
pela presença da grande população negra, semi-nua. Em toda 
o caso não era na capital brasileira que o europeu podia 
imaginar travar conhecimento com a selva americana. 

Ah! isto não! Ali como que havia um prolongamento 
da civilização européa. 

Depois de falar dos diversos bairros do Rio, gabando-lhe 
a belleza dos arrabaldes lembram os dois amigos que a acção 
real já concorrera para melhorar o facies architectonico 
fluminense. Desappareciam rapidamente as rotulas que tanto 
davam um ar mourisco á capital da monarchia, e agora se 
substituiam por balcões e vidraças. 

Apreciaram o calçamento das ruas, o granito e os 
passeios, mas acharam-lhe deficientissima a illuminação. 

Durava ella algumas horas por noite, apenas, e pro- 
vinha de lampeões de azeite, fraquissimos, accesos em frente 
aos nichos dos santos. 

Mesquinho se lhes apresentou o Paço Real; e a cidade, 
edificada a semelhança dos mais velhos bairros lisboetas, 
tinha muito mediocre aspecto, ao passo que, vista do mar; 
parecia dispôr de sumptuosa architectura, devido ao vulto 
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de algumas construeções, como o antigo collegio jJesuitico, 9 
Mosteiro de S. Bento, o palacio da Conceição, etc. 

A' capital brasileira, trouxera a vinda de d. João VI 
grandes beneficios. Construiram-se edifícios publicos va- 
liosos, como a Casa da Moeda, muitos predios .particulares, 
em chacaras dos arrabaldes, sobretudo no Cattete e Mata- 
Porcos. Via-se, por toda a parte, grande actividade dos 
constructores, pedreiras em obra, com explosões a cada mo- 
mento. 

Das egrejas fluminenses, gabam Spix e Martius a Can- 
delaria, S. Francisco de Paula e Nossa Senhora da Gloria, 
esta pela sua bella collocação. Em todo o caso, não lhes 
teem arroubados elogios achando-as por demais douradas e 
muito despidas de quadros e estatuas de valor. 

A mais notavel construcção do Rio vinha a ser, certa- 
mente o Aqueducto da Carioca, cujo chafariz do largo do 
Paço, junto ao cáes do desembarcadouro, vivia cercado do 
uma turba de negros e marinheiros de todas as nacionali-: 
dades. 

Injustamente mansinára o illustre Cook da lympha pura 
da Carioca. Como experiencia, haviam navios portuguezes 
transportado barris da famosa agua á India, trazendo-os dº 
novo ao Rio. Pois bem, mostrara-se incorruptivel, Ruim 
vinha a ser o systema de sua distribuição, feita á cabeca 
de negros, em barris expostos á contaminação, tanto mais 
quanto ficava o liquido muito tempo exposto. aos raios so- 
lares. 

Como sobre a acção salutar do sol, eram diversos dos 
nossos pontos de vista os de ha pouco mais de um seculo, 
mesmo entre homens eminentes como os dois grandes via- 
jantes |! 

Havia, nas ruas commerciaes do Rio, formidavel borbo- 
rinho e grande actividade de megocios, lojas e mais lojas, 
armazens e depositos, turbas de negros e marinheiros, ma- 
gotes de empregados do commercio. Passavam carroças. 
carros de bois e outros vehiculos, carregados de mercado- 
rias, tudo a fazer muito barulho, ainda reforçado pelo es- 
poucar de foguetes, frequentemente lançados ao ar de di- 
versos pontos da cidade e pelos tiros de peça disparados 
das fortalezas e dos navios do porto. 

Era de atordoar esta algazarra, declaram os naturalistas. 

Que seria esta barulhada comparada com a do anno da 


graça de 1924, que nas principaes ruas cariocas quasi não | 


. permitte a conversa, mesmo aos berros, entre Os tran- 
seuntes ? 
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Cousa que a Spix e Martius causou certa extranheza foi 
não verem na capital brasileira, um unico indio. Julgavam 
perceber alguns entre os catraeiros do porto, mas viram 
depois que todos estes suppostos autochtones eram pardos e 
não indiaticos. 

Disseram-lhe que os indigenas mais proximos do Rio 
estavam em S. Lourenço, na outra margem da Guanabara, 
num aldeiamento aliás pouco numeroso. O primeiro indio 
com que se avistaram foi um botocudo que servia ao sr. de 
Langsdorff. 

Ali se achava devido a uma cireumstancia curiosa. So- 
licitara o conde da Barca, ão commandante de um districto 
indio de Minas Geraes, um eraneo de indio botocudo para 
attender ao pedido do então famoso anthropologo Blumen- 
bach, e o official em vez de remetter material morto en- 
viara-o vivo, sob a especie de dois rapazes botocudos, apri- 
sionados numa refrega. Sabedor do facto, pedira Langsdortff 
um destes indios, que se affeiçoara ao seu serviço com 
muita dedicação .; ; 

Informaram pessôas sabedoras das cousas, aos dois na- 
turalistas, que a vinda da Côrte para o Rio trouxera im- 
mensas vantagens á cidade. Passara ella, de 1808 a 1817, de 
cincoenta mil habitantes a cento e dez mil. Vinte mil per- 
tuguezes haviam affluido, produzindo este facto um enorme 
branqueiamento do tom negro da população, pois em 1808 
o coefficiente da proporção branca vinha a ser muito baixo. 
Além dos portuguezes, muitos e muitos inglezes francezes, 
italianos, allemães, hollandezes tinham aproveitado a aber- 
tura dos portos e a licença do livre commercio para se es- 
tabelecer no Rio. Immenso viera a presença da Côrte activar 
a civilização no Brasil, e não só na capital. Desta visinhança 
beneficiavam-se tambem as provincias visinhas de Minas e 
S. Paulo. 

- Observaram Spix e Martius que no Brasil não havia 
aristocracia, nem mnobreza propriamente dita: nas classes 
abastadas recrutavam-se o clero e o funccionalismo. O rei 
depois da vinda para o Rio de Janeiro, começara a dar alguns 
titulos e distincções; isto augmentara a attracção da Côrto 
sobre as populações circumvisinhas já deslumbradas com o 
luxo e os habitos europeus, dos recem-emigrados de 1808. 
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Excursões pelos arredores do Rio de Janeiro — Partida para 
S. Paulo — Viagem encetada sob maus auspícios — Pousos 
do Campinho — Estada em Santa Cruz — Aspectos desta 
fazenda real — A sua colonia de chins. 


No Rio de Janeiro e seus arredores demoraram-se os dois 
naturalistas bavaros alguns mezes a colleccionar ou à admi- 
rar-lhe a belleza extasiados com o que viam e encantados 
com as novidades encontradas. 

Deleitavam-se passciando ao longo do acqueducto da 
Carioca, seguindo-lhe os kilometros de percurso desde Santa 
Thereza a Paineiras e a meia encosta do Corcovado. Do 
gibboso monte, explorado minuciosamente, passaram á Tijuca, 
que tambem os extasiou. 

Inesperadamente encontraram, junto à Cascatinha, instal- 
laão um membro do Instituto de França, presidente da Classe 
das Bellas Artes, o pintor Nicolau Antonio Taunay, recem- 
chegado ao Brasil, membro fundador da Academia de Bellas 
Artes do Rio de Janeiro, e que ali fôra morar, deslumbrade 
pelo aspecto daquella natureza extraordinaria, que estava a 
transportar para a tela. Horas as mais agradaveis decor- 
reram daquelle encontro fortuito e interessantissimo, contam- 
nos os dois naturalistas. 

Deixando a serra do Andarahy, passaram Spix e Martius 
a visitar as ilhas da Guanabara, o Porto da Estrella, então 
florescentissimo, como ponto extremo da- estrada principa! 
para as Minas Geraes, e a fabrica de polvora da Raiz da 
Serra. Estiveram na fazenda Mandioca, onde o exquesitão 
barão de Langsdorff tinha lavouras, subiram a serra dos 
Orgams e realizaram algumas viagens não muito dilatadas, 

Mas o seu plano era ir do Rio a S. Paulo por terra, 
dali ao Ipanema e, pelo caminho de Atibaia, a Minas Geraes 
em direcção á Campanha, S. João d'El-Rey e Villa Rica. 

Assim, a 8 de dezembro de 1817, sahiam do Rio, rumo 
de Santa Cruz, Barreiro, Arêas, Lorena, etc., percurso ha- 
bitual realizado pelos que se dispunham a vencer o enorme 
itinerario entre as duas capitaes, nas suas muitas dezenas 
de leguas em que havia tanto terreno dobrado a percorre”. 

Em alegre e numeroso bota-fóra, acompanharam-nos 
amigos e patricios até fóra da cidade. 

Começou a viagem sob bem maus auspícios. Espanta-- 
ram-se os animaes da tropa; cahiu da montaria um dos 
viajantes, o sr. During, consul prussiano, e machucou-se 
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tanto que precisou desistir da jornada. Fugiram muitos ani- 
maes; um, sobretudo, deu os maiores cuidados, pois levava 
valiosa carga, indispensavel á missão scientifica. Atrás deste 
burro, passarinheiro e espantadiço, sahiu o capataz. 

O illustre geologo barão d'Eschwege, que fazia parte da 
comitiva, não se mostrava em nada impressionado. Tanto 
tinha viajado pelo Brasil! Bem sabia que accidentes desta 
ordem eram o “pão nosso de cada dia” nas estradas do pair. 
Assim precisou a caravana parar junto á quinta real da Bôa 
Vista. A' tardinha appareceu triumphnte o arrieiro: trazia 
o burro fujão já encontrado em mãos de uma personagens 
que sobre elle lançára o seu direito de posse, como “res 
nullius” que parecia ser... 

Pôde então a, tropa seguir viagem e naquelle dia vencer 
tres leguas. Pousou no Campinho, ao lado de um rancho da 
estrada real. Ali fizeram os viajantes a sua refeição frugal: 
feijão, toucinho e carne secca, dormindo sobre as suas can- 
galhas e canastras sob o tecto rustico de ranchos de sapé. 

Pela madrugada seguinte partiram em direcção á Santa 
Cruz, mas como a jornada fosse “puxada”, pousaram aque!!e 
dia na “Venda do Santissimo”, hodega de nome pittoresco. 
cujo proprietario era um italiano. Este homem, desertor da 
esquadra de Bougainville, em 1767, estava no Brasil havia 
meio seculo e esquecera completamente a lingua materna e 
os habitos europeus. 

A 40 de dezembro attingiam os naturalistas Santa Cruz 
onde com a maior alegria e generosidade os acolheu um 
patricio, o tenente-coronel Feldner. 

Impressionou mal aos sábios o aspecto daquella enorma 
fazenda real, que d. João VI doara ao principe d. Pedro. 


Em torno do velho casarão conventual jesuitico, confiscado - 


sob Pombal, e transformado em quinta real, erguiam-se as 
miseraveis senzalas de taipa dos quasi mil escravos de fa- 
zenda. 

Por ali passara, havia uma dezena de annos, John Mawe. 
o conhecido geologo inglez. Achara então Santo Cruz muita 
abandonada; agora ainda parecia em peor estado. Muito gado 
existia nas enormes pastarias, milhares de bois amarellados. 
degenerados, magros, miudos. Por que não os cruzavam com 

gado do Rio Grande do Sul que, vivendo em liberdade, en- 

corpara e crescera tanto ? indagam os viajantes. 

Encontravam Spix e Martius, em Santa Cruz, os restos 
da colonia chineza que o conde de Linhares ali tentara es- 
tabelecer. Tivera desastroso e rapido aniquillamento. 

Numerosissimos colonos tinham desapparecido logo. 
mortos pelas molestias da climação e a nostalgia. ; 
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Muitos outros haviam fugido para o Rio de Janeiro, onde 
exerciam os officios de mercadores ambulantes e fogueteiros. 

Poucos residiam ainda na fazenda real, onde suas ca- 
banas, rodeadas de jardinetes pittorescos, levavam enorme 
vantagem ás dos brasileiros e escravos negros. 

Notaram os naturalistas a habilidade com que as chins 
faziam excellentes enxertos, alguns mesmo maravilhosos. 

Um jardim botanico que ahi devia florescer achava-se 
inteiramente abandonado. 

Examinaram Spix e Martius curiosamente os pobres 
chinos. Notaram-lhes a extraordinaria parecença com os 
nossos aborigenes. E' que uns e outros descendiam de um 
unico tronco; as differenças culturaes, entre ambos os ramos, 
decorriam provavelmente da diversidade climatica. E a tal 
proposito fizeram os naturalistas uma série de observações, 
lembrando ainda quanto lhes pareciam os negros, totalmente 
diversos dos amarellos e brancos, sob todos os ABR de 
vista anthropologicos. 

Occupava-se o tenente-coronel Faldner em fabricar 
carvão destinado ao gasto da côrte. Tivera outr'ora uma 
commissão na Bahia, como prospector de carvão de pedra, 
incumbencia esta de que não conseguira o menor resultado. 
Era muito mal pago pelo seu real amo, morava em casinha. 
primitiva e tinha uma alimentação sobremodo parca. 

Hospedou os naturalistas com a maior satisfacção; au- 
sente desde muito da patria, foi com verdadeira delicia que 
passou a noite a falar a lingua materna com os illustres 
hospedes e com elles a entreter-se sobre cousas da civili- 
zação de que tanto andava afastado, a fazer carvão naquellas 
brenhas. 

No dia seguinte acompanhou-os pelas terras da fazenda. 

Viram os naturalistas formidaveis revoadas de passaros 
aquaticos e, pelos brejos, os pala Ne se lhes depararam in« 
numeros. 

No dia 11 deixaram o generoso hospedeiro e seguiam 
linda estrada, recta e larga, cortando uma região rica em 
aguas excellentes, que os conduziu a uma barreira do “Re- 
eisto Regio”, posto policial destinado a impedir o descaminho 
do ouro das Minas Geraes. 
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Chegada a Itaguahy — Novo estouro da tropa — Subida di 
Serra do Mar — A fazenda de Santa Rosa — S. João 
Marcos — A Fazenda dos Negros-Bananal—Aspectos mais 
civilizados — Chegada a Areias. 


A Itaguahy chegaram Spix e Martius, á tarde de 42 
de setembro de 414817, depois de terem percorrido logares 
lindos, cuja vegetação se mostrava simplesmente prodigiosa. 
Aos dois grandes naturalistas immenso agradou a situação 
de Itaguahy; acharam-n'a bellissima, dominada por uma 
egreja, no alto de um morro e junto a um grande lago, 
onde o numero de pernaltas de numerosas especies era simh-- 
plesmente espantoso. Cousa que aos eminentes viajantes di- 
vertiu muito: foi o encontro com um grande pica-pau, que 
os acompanhou pertinazmente. Parecia furioso com a sua 
presença e soltava descompassados pios de raiva. 

Hospedaram-se Spix e Martius num grande engenho de 
assucar e tiveram outro “estouro” da burrada, agora muito 
mais graye nas suas consequencias. Uma das mulas fugidas 
“carregou a caixa dos apparelhos de meteorologia; quando 
novamente capturada, tudo se achava no mais deplorave! es- 
tado. Felizmente, tinham os viajantes tomado a precaução do 
mandar para S. Paulo, via Santos, uma hbôa provisão de 
instrumentos de physica. Não fôra assim e não teriam pe- 
dido angariar novos, pois no Brasil, daquelle tempo, muito 
difficil era a alguem adquiril-os, mesmo no Rio de Janeiro. 

Sahindo de Itaguahy, em direcção ao planalto, encon- 
traram os viajantes, á raiz da serra, a fazenda de um hol- 
landez, certo sr. Duffles, que possuia grandes plantações de 
canna e café, muito rendosas, pois explorava uma terra fer- 
tilissima. Que logares lindos os daquella fazenda, paraiso de 
botanico e do zoologo ! 

Cresceram bastante ali as colleeções dos dois amigos, que 
não perdiam tempo, e tiveram forçada parada, devido ainda 
à dispersão da sua tropa. Puderam os arrieiros apanhar 
todos os animaes, que vieram, porém, com as €angalhas arre- 
bentadas. 

Começou a subida da Serra do Mar. Que caminho ! Que 
buracos e atoleiros ! Em muitos, foi preciso, e penosamente. 
estivar os passos. 

Afinal, depois de algumas horas de immenso trabalho, 
attingiu a caravana o alto das montanhas e os naturalistas, 
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deslumbrados, longamente se detiveram a contemplar um dos. 


mais adiniraveis scenarios do Universo, declaram-no, Que 
vista ! Que panorama,.sobre a baixada de Santa Cruz e à 
enorme bahia de Sepetiba e a Marambaia |! 

Com que pesar abandonaram aquelle espectaculo estu- 
pendo ! Continuou o caminho ingreme num valle bem re- 
gado e deserto, pelo qual se chegava a um arraial miseravel. 
Toda aquella região era um verdadeiro eden de naturalistas, 
Piquissima em myrtaceas, orchideas, rubiaceas, scytamineas: 
abundantissima em aves e insectos. 

Attingiram depois Spix e Martius a fazenda de Santa 
Rosa, “situada a mil metros acima do nivel do mar, depen- 
dencia da fazenda real de Santa Cruz. Ali havia um feitor 
c um turma de escravos a cortar madeiras de lei, De Santa 
Rosa em deante, ainda mais difficultoso se tornou o venci- 
mento da serra no asperrimo caminho de cabras, ingreme 
como raros, que cortava a matta virgem luxuriantissima de 
uma garganta apertada. 

Deserto absoluto o daquella natureza selvatica. 

Sanidos do desfiladeiro, entraram os naturalistas numa 
especie de chapada, vendo ao longe a pequena mancha da 
aldciola, que era S. João Marcos. (Causou-lhes surpresa 
avistar tambem uma fazenda de grandes bemfeitorias e com 
ares de abandonada. Passando através de extensissimo sa- 
mambaial, onde os fetos attingiam enormes dimensões, che- 
garam os viandantes ao Retiro, pauperrima fazendola, perto 
de S. João Marcos, onde tiveram de dormir ao Felenio: ou- 
vindo formidavel concerto nocturno de “grillos, cigarras, urús 
e bacuráus”. Milhões e milhões de vagalumes esvoaçavam é 
no firmamento negro as estrellas do hemispherio meridional 
brilhavam como carbunculos accesos. Espectaculo prodigioso, 


“o daquella noite, que os dois naturalistas europeus contem- 


plavam deslumbrados. 

Continuava a subida, agora sob densa chuvarada, até uma 
altitude superior a mil metros. O caminho peorava ainda, 
si tal fosse possivel. Não havia, em parte alguma, o menor 
vestigio de calçadas, ainda menos de pontes. Tremedaes in- 
sondaveis surgiam, perigosissimos. . 

Mas os encantos da natúreza nova “empolgavam a cada 
passo os dois scientistas collaboradores. Causou-lhes a maior 


“Surpresa a musicalidade extraordinaria do canto de, certas 


aves grandes e feias, que andavam aos bandos e cujas notas 

extremas apanhavam grande extensão da escala. Annotaram 

os dois amigos uma reflexão. plausivel: não teriam sido as 

aves, com a influencia do seu canto, -as inspiradoras da, es- 

cala musical humana ? Pas 
18 
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Quizxa maravilha daquella região; a oeoscandia espan-. 


“Losamente bella de grande arbusto que já tinham visto fi- 


e 


gurar nos quadros de Nicolau Antonio Taunay, pintados na 


Tijuca, e, cujas propriedades corantes mais. tarde haveria 


Vauguelin de utilizar na sua cochonilha vegetal. 

Chegou a caravana ao Pirahy, rio invadeavel. Foi pre- 
ciso descarregar a tropa e fazer os animaes atravessar à 
correnteza a nado. Querendo passar a cavallo, quasi se 
afogou um dos membros da comitiva, o sr. Ender. 

Foi um dos mais ' penosos este trecho do caminho de 
8, Paulo ao Rio de Janeiro, as quatro leguas do Retiro á 
Fazenda dos Negros, onde os naturalistas pernoitaram. Ahi 
toi um de seus companheiros mordido por uma caranguei- 
jeira e tratado com carvão em braza sobre a picada. Es- 
tavam ps escravos da fazenda a divertir-se num samba ba- 
rulhentissimo de que amargamente se queixam os scientistas 
e de cujos instrumentos musicaes (2) e choreographicos dão 
a descripção. 

Deste dia em dente tornou-se a viagem sobremodo in- 
commoda devido ás continuas e pesadas chuvaradas, causa- 
doras de extrema humidade, cerração e frio. E o peor era 
gue o material já colleccionado se deteriorava immenso, 
invadido por uma série de mofos e Dolores, cujo appareci- 
niento desalava os naturalistas, Peoravam as estradas, ou 
antes as veredas, e assim se perdeu muito tempo: 

Perto da freguezia do Bananal notaram Spix e Martius 
que a região tinha mais civilizado facies; havia grandes 
roças de milho e as casas dos-sitiantes pareciam bem menos 


-desconfortaveis. Derrubava-se activamente a matta e os mi- 


lharaes indefectiveis dos nossos devastadores de florestas 


“começavam a cobrir os valles. 


Abundavam os colonos recem-estabelecidos naquellas 
bandas, sobretudo: nas visinhanças de Morro Formoso. 

Alguns europeus tentavam a cultura do linho, e do al- 
godão. Da permanencia no Bananal guardaram os naturalistas 
inapagavel reminiscencia. “Todos as nossos sacrificios, em 
tão incommoda viagem, demol-os por bem empregados com 
a permanencia que ali fizemos naquella patria das mais es- 
tupendas horboletas da universo, apresentando- se aos mi- 
lhares e milhares nas mattas majestosas”. 

Deixando Bananal e passados tres dias, atravessado q 
riagho e o minusculo arraial de S. José do Barreiro, che- 
garam os viajantes a Sant'Anna das Areias, logarejo bastant» 
consideravel, então, e pouco depois elevado á categoria de 
vila por d. João VI, Seus primeiros habitantes ali haviam 
apparecido, fazia uns 35 annos e sua povoação de colonos 
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pobres, perdidos no meio de enormes morros cobertos de 
mattas, não podia apresentar grande conforto aos viajantes. 

As casas baixas, mal edificadas, de pau a pique e bar- 
readas summariamente, o igrejó construido do mesmo modo, 
tinham muito ephemera feição. 


Seria, aliás, absurdo imaginar ali a presença de edifi- 
cações com a solidez européa, numa terra em que a po- 


pulação era tão nomade e escassa ainda. A raridade da. 


apparição de juma casa de melhor aspecto, com conforto 


e asseio, inspirava aos viandantes europeus saudades da 
patria distante. ; 


Havia nas visinhanças de Areias insignificante aldeia 
de indios purys, de raça pura, restos daquellas grandes 
hordas de outr'ora, senhoras do vaile do Parahyba. 

Eram maus visinhos para os colonos civilizados, cujo 
gado furtavam. 

Ainda naquella época existiam muitos indios no valle 
do Parahyba, em territorio fluminense. O café dentro em 
breve os expulsaria das suas terras ancestraes. Referem-se 
“Spix e Martius áquella especie de reserva india, existente 
'em torno de Valença e conta-nos que o governo quizera 
obrigar os indios da região de Friburgo e Cantagallo a der- 
rubar a matta para-o estabelecimento dos colonos suissos do 
Morro Queimado, origem de Nova Friburgo, motivo pelo quai 
se dera um exodo geral dos pobres pelles vermelhas para 
as terras do centro. 

Proseguindo nas suas considerações, dizem Martius e 
Spix: “E de facto nem um grau ao sul da villa estamos 
no tropico do Capricornio”. 

Causou-lhes a estada na villa nortista especial sensação 
de bem estar e volta á civilização: “Agrada bastante pelo 
aspecto singello e affavel, nella se notando signaes de uma 
civilização mais adeantada. 

Desde que do Rio de Janeiro sahiramos pela primeira 
“vez viamos janellas com vidraças, o que sempre indica certa 
“abastança e até mesmo luxo, no interior do paiz”. 

Facto que surprehendeu aos naturalistas foi a “ausencia 
completa de methodo no exercicio das profissões”. Nas villas 
do norte paulista, nem em outros lugares do Brasil, excepto 
nas maiores cidades, existiam associações profissionaes como 
as de Europa. Tão pouco se podia falar em liberdade de 
profissão em logares onde a maior parte das profissões não 
“existia ainda. Officiaes de officios só os grandes fazendeiros 
“podiam tel-os permanentemente e dar-lhes serviços. Os 
pobres diabos continuavam a supprir as suas necessidades 
pela actividade propria e habilidade congenita, Nas fazendas 


e 
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havia artifices escravos dos principaes officios e dahi nascia 
a difficuldade para a fiscalização publica das industrias e 
profissões. 

Quanto a esperar o viajante encontrar nas villas brasi- 


leiras estabelecimentos de previdencia, até mesmo alimentar, 
como estalagens e casas de pasto, isto ainda era chimerico”. 


“Assim em Guaratinguetá, villa já de milhares de habitantes. 


tiveram os dois viajantes de preparar para o jantar, que . 
outra refeição não alcançariam, um tatú morto em caminho. 


Condimentado pela fome dos “dasypovoros”, si nos é per- 
mittido o neologismo occasional e ephemero, pareceu-lhes a 
carne do infeliz Dasypus novemcinctus de agradavel paladar, 


quasi como a da gallinha, bastante gordurosa, porém, o 


Continuando á sua viagem, notaram Spix e Martius 
bastante lavoura em torno de Guaratinguetá, feijão, milho, 
fumo e mandioca. 


A” margem esquerda do Parahyba vesligio algum se no- 
tava de cultura, região de “aspecto assaz sombrio”. (Con- 
statando-o philosopham os naturalistas “o que ao viajante 
consola é a esperança de que dia virá em que milhares de 
seres felizes habitarão estas terras ricamente aquinhoadas”. 


Logo depois chegavam Spix e Martius a Nossa Senhora 
da Apparecida, a cuja capellinha rodeavam ainda poucas 
casas. Ali residia o capitão-mór de Guaratinguetá a quem 


viuham recommendados. Acolheu-os do modo mais affavel, 


prazenteiro e generoso. “Essa cordialidade para a recepção + 
de um extranho, annotam os naturalistas, a azafama com que 
todos de casa acódem para o. servir produzem sentimentos 
sobremodo agradaveis ao coração do viajante europeu. Ha- 
bituado a- adquirir em terra alheia tudo quanto se não 
offerece gratis, como que.se sente transportado para o am- 
biente patriarchal da antiguidade oriental, quando o titulo 
de hospede conferia quasi um direito a uma recenção de tal 
ordem ce significava mais que méra desculpa pe.a vertur- » 
bação occasional da quietude domestica”. : 

Visitaram os dois sábios a capella, de que só parte ecra 
de pedra. Contava já 70 annos de edade e tinha internas 
mente uns quadros a oleo e uns baixos relevos. Muitos 
devotos paulistas e mineiros vinham ver a miraculosa ihagem, . 
envolta em sua roupagem triangular. 


. 
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“CAPITULO IV. 

1 

Lorena. As estradas da zona. Guaratinguetá. Optima im- 

pressão. Vida primitiva e desorganizada ao Norte de São 

Paulo. A Apparecida. Romagens. Chegada a Pindamo- 
nhangaba. Pobreza da villa, Festas de Natal. 


Depois de deixarêm Areias, attingiram Spix e Martius a 
villa de Lorena, a antiga Guayapacaré, ponto de passagem das 
bandeiras do ouro para o territorio das Minas Geraes, os Cata- 
guazes de antanho. Era ali naquelle “posto” o logar onde fi- 
cavam as roças de Bento Rodrigues, tão conhecidas dos pau- 
listas de fins do seculo XVII. Ali pousaram, deixando-as. logo 
depois em direeção “ao pé da serra afamada de Amantiquira, 
pelas cinco serras muito altas, que parecem os primeiros mor- 
ros que o ouro tem no caminho, para que não cheguem lá 
os mineiros”, como nos diz o bom Antonil, no seu “Roteiro do 
caminho da villa de S. Paulo para as. Minas Geraes e para 
o Rio das Velhas”. 

De Lorena dizem os dois grandes naturalistas que era 
“logar pobre 'e sem importancia, contando apenas quarenta 
casas, apesar da fertilidade de suas terras”. Em dois pontos 
cruzava a estrada de S. Paulo o Parahyba; no Porto da Ca- 
choeira e no Porto do Meira. Activo se mostrava então o com- 
mercio de S. Paulo com o sul de Minas, para onde enviavam 
os paulistas “mulas, cavallos, sal, a carne secca, ferragens e 
todos os artigos de importação”. 

Decrescia, porém, este trafico, sendo a população mineira 


abastecida sobretudo pelo Rio e a Bahia. Tornava-se insigni- - 


ficante o commercio via Santos e ainda mais via Angra dos 
Reis e Paraty. Por Paraty subiam para as villas do Norte de 
S. Paulo muitas fazendas de algodão grosso. 

O aspecto phytophysiographico da região, agora atraves- 
sada pelos naturalistas, mudára completamente. Desapparecera 


“a feição bravia das mattas virgens”, do valle montanhoso do 


“Parahyba, em territorio fluminense, “e a natureza franca e 
mansa dos campos accentuava-se cada vez mais. 

Em logar das mattas altas e densas, nas montanhas, viam- 
se agora planicies e collinas de ascenção suave, cobertas de 
gramineas e arbustos”. z 

Mostrava-se o terreno bastante empantanado e passava 
por ser dos mais ferteis de S. Paulo. Esplendido para o fumo, 
cultivavam largamente os habitantes de Lorena e Guaratin- 
guetá a “herva de João Nicot”. 

“- Era comtudo-este tabaco inferior ao da ilha de S, Se. 
bastião tido em alta conta, 
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Em “Guará”, como hoje. pittorescamente se chama no 
Norte 4 velha cidade de Domingos Leme, pernoitaram os dois 
naturalistas. Della tiveram optima impressão. Já o seu as- 
petto era dos mais agradavois, pousada como estava sobre uma 
collina rodeada de laranjeiras e bananeiras. Pretendem os il- 
lustres viajantes que “o nome indigena do logar é testemunho 
cia observação fina e justa dos primitivos habitantes, pois si- 
gnifica: logar onde volta o sol”, Contra esta etymologia do 
sabio autor do Glossario insurge Theodoro Sampaio e cremos,. 
no nosso modestissimo entender, com carradas de razão, quando 


r 


affirma que Guaratinguetá é corruptela de gurratndas etá: as 
garças, as aves brancas. 

Proseguindo nas suas considerações, dizem Martius e Spix: 
“E de facto nem um grau ao Sul da Villa estamos no tro- 
pico do Capricórnio” , 

Causou-lhes a estada na villa nortista especial sensação 
de hem estar e volta á civilização: “Agrada bastante pelo 
aspecto singelo. e affavel, nella se notando signaes de uma 
civilização mais adeantada. 

Desde que do Rio de Janeiro So ineands pela. primeira 
vez, viamos janellas com vidraças, o que sempre indica certa 
ahastança é até mesmo luxo, no interior do paiz” 

Facto que surprehendeu aos naturalistas foi a “ausen= 
cia completa de methodo no exercicio das protissões”. Nas 


villas do norte paulista, nem em outros lugares do Brasil, 
excopto nas maiores cidades, existiam associações profissio- 


naes como as de Europa. Tão pouco se podia fallar em li= 
berdade de profissão em lugares onde a maior parte das pro= 
fissões não existia ainda. Officiaes de offícios só os grandes 
fazendeiros podiam tel-os permanentemente e dar-lhes ser- 
viço. Os pobres diabos costumavam supprir as suas necessi- 


dades pela actividade propria e habilidade congenita. Nas 
fazendas havia artifices escravos dos principaes officios (o) 


dahi nascia a difficuldade para a fiscalização publica das in- 
dustrias e profissões. 

Quanto a esperar o viajante encontrar nas villas brasi- 
“leiras estabelecimentos de previdencia, até mesmo alimentar, 
como estalagens e casas de pasto, isto ainda era chimerico. 
Assim em Guaratiguetá, vilia já de milhares de habitantes, 


tiveram os dois viajantes de preparar para o jantar, que outra 
refeição não alcançariam, um tatú morto em caminho. 


Condimentado pela TOrna dos “dasypovoros”, si nos é pet- 
mittido o neologismo occasional e ephemero, pareceu-lhe a 
carne do infeliz Dasypus novemeinctus de agradavel paladar, 
quasi como a da galtinha, bastante gordúrósa, porém. : 

Continuando a sua viagem, notaram Spix e Martius bas= 
tante lavoura em torno de Guaratifiguetá, feijão, milho, fumo 
e mandioca. 
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Á' margem esquerda do Parahyba vestígio algum se no- 
tava de-cultura, região de “aspecto assaz sombrio”. Con- 
 statando-o philosopham os naturalistas: “6 que ào viajante 
consola e a esperança de que dia virá em que milhares de 
seres felizes habitarão estas terras ricamente aquinhoadas”. 

Logo dépois, chegavam Spix e Martius à N, S. da Appa- 
recida, a cuja capellinha rodeavam ainda poucas casas. Álli 
residia oc capitão- -mór de Guaratinguetá, a quem vinham re- 
commendados. Acolheu- os do modo mais atfável, prazenteiro 
e generoso. “Esta cordealidade para à recepção de um ex- 
tranho, annotam os naturalistas, a azafama com que Lodos dá 
casa acódem para o servir produzem sentimentos sobremodo 
agradaveis ao coração do viajante europeu. Habituádo a adqui= 
rir, em terra alheia, tudo quanto sé lhe offerece gratis como 
que se sente transportado para o ambiente patriarchal da 
antiguidade oriental, quando o titulo de hospede conferia quasi 
um direito a uma recepção de tal ordem e significava Mais 
“que méra desculpa pela perturbação necasional da quiélude 
domestica.” ; 

Visitaram os dois sabios a capella, de que só parte era 

- de pedra. Contava já 70 annos de edade é tinha internamente 
uns quadros a oleo e uns baixos relevos, Muitos devotos pau- 
listas e mineiros vinham ver a miraculosa imagem, envolta 
om sua roupagem triangular. ; 

Marchando em direcção a São Paulo, a varias destas romagons 
encontraram Spix e Martius, compostas de cavalleiros de ambos 
os sexos. A's vezes mulheres á garupa dos homens. 

Apreciaram muito os dois naturalistas o vestuario destes 
cavaleiros, achando-os perfeitamente adequados ás condiçõãos 
da zona; chapéo de larga aba, de feltro, servindo de guarda sol 
e guarda chuva, poncho amplo e comprido, calças e paletot de 
algodão, botas altas abaixo do joelho com correia e fivela, À 
cinta ou no cano-da bota, surgia o cabo de prata dê um facão 
usado na mesa e fóra della. 

Quanto ás mulheres usavam chapéos redondos, vestidos 
compridos e largos de casemira, Encontraram-se os viajantes 
com o centaurismo de quantos cavalleiros eruzavam pela estra- 
da, andando depressa para evitar trovoadas. 

Poz-se a chuva a cahir a cantaros e ensopados como pintos 
chegaram os viajantes allemães ao pouso das Taipas, miseravel 
logarejo onde hávia lobrega bodega. ; 

Chovia diluvialmente; ainda bem que na tal taverna houve 
meios de se alojar a bagagem dos viajantes, Sob o ruido do tem. 
poral o concerto monotono das rãs dos pantanos vizinhos ês- 


coou-se a noite; “abrigados do Fo dos blementos, des nos. sen- 
timos mais bem dispostos e trocámos impressões comparando 
o desconforto do Brasil, nesta noite, com os gosos e prazeres 
que na velha Europa acompanhavam os viajantes. Chamaram 
a attenção dos naturalistas grandes blócos de granito vermelho, 
entre Taipas e Apparecida. Aventuraram-lhes a hypothese de 
uma possivel ligação, nas éras geologicas, entre o Parahyba e 
o mar, sendo a violencia da corrente a causadora de fórmas 
dos blócos. Continuava a chover a bom chover. 

No dia de Natal fizeram Spix e Martins as poucas leguas 
que precisavam vencer para attingir “Pendanhongabo” (sic), 
Pinda de nossos dias, cujo nome pittorescamente estropiaram 
em sua relação de viagem. Por toda a parte corriam os rios, 
entumecidissimos, mal davam vau e vau perigoso. Densa. 
neblina cobria a estrada, assim não poderam os scientistas. 
tomar conhecimento exacto daquella região rica em mattas 
e aguas. 

“Era Pindamonhangaba, então um agglomerado de algumas 
casinhas baixas disseminadas sobre uma collina. Mostrava pouca 
abastança. Ainda estava longe dos annos de café, dos sobradões 
solarengos e dos titulares. 

Recebidos pelo capitão-mór com bastante ERRA foram 
os viajantes a seu convite visitar a matriz da villa, que só 

- tinha metade prompta e estava “cheia de ornatos de madeira, 
sem gosto algum”. 
Achava-se a egreja largamente iluminada e nella se via um 
presepio, cujo aspecto muito commoveu os dois illustres itine- 
rantes, lembrando-lhes as cerimonias da Natividade tão queridas 
de seu povo germanico. ; 

Puzeram-se provavel e instinctivamente a Erauidar o Stille 
nacht, hellige nacht!, o cantico caro ás suas reminiscencias 
da infancia para depois saudarem o pinheiro, a arvore classica 
ão Natal allemão e ausente no villarejo paulista, com a apos- 
trophe popular do O' Tannenbaum! universalmente conhecida 
entre quantos fallam e fallaram a lingua allemã. 

Aquella demonstração da solidariedade christã, exercida 
dentro de tão dilatada esphera em páramos tão longinquos, 
profundamente sensibilizou os naturalistas. 


“O facto de aqui tambem encontrarmos taes praticas re- 
ligiosas commoveu-nos. Gostosamente nos detivemos a Te- 
flectir que tambem nesta região quasi deserta reina a doutrina 
da Salvação e dia a dia, gracas á sua pureza, se desenvolve 
o sentimento christão”., 
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CAPITULO V 


Taubaté. Primitividade das casas brasileiras. Jacarehy. Pa- 
pudos. A aldeia de Escada. Jarumé e os seus cafuzos. 
Mogy das Oruzes. Chegada a S. Paulo, 


Notaram Spix e Martius que muito mudára, e cada vez 
mais, a physionomia da paizagem desde que, afastando-se das 


mattas virgens, nos terrenos dobrados da Serra do Mar, ha- . 


viam começado a percorrer o valle do Parahyba. 


Passado Pindamonhangaba, viam collinas chatas e cober- 
tas de arbustros baixos e arvores isoladas; mais tarde eram- 
“lhes a vestimenta principal as gramineas e as bromellas. Bas- 
tantes animaes-se avistavam pastando; bois e mulas. Recor- 
dam os dois naturalistas a tal proposito que os brasileiros só 
distinguiam duas principaes formações phytophysionomicas: 
a matta e o campo, observação esta que attribuimos á defi- 
ciencia de sentimentos linguisticos portuguezes dos dois sabios 
“ou á sua falta de contacto com a- gente da roça, pois entre 
os nossos caboclos muitos substantivos exprimem as variedades 
e gradações da phytophysionomia. Assim lembremos cerrado, 
quiçassa, sarandy, saival e tantos mais. Nada mais perigoso 
do que a generalização, vezo como que obrigatorio dos via- 
jantes. A elle não escaparam, verdade é que aqui num por- 
menor de pouca monta, dois homens do altissimo valor dos 
sabios germanicos. . 

A' noite de 26 de dezembro chegaram os naturalistas a 
Taubaté, Optima impressão lhes causou o mosteiro francis- 
cano de Santa Clara, rodeado -de renques de majestosas pal- 
meiras, “offerecendo a espectativa de um logar importante”. 
E, com effeito, já podia a velha villa de Jaques Felix, a antiga 
e indiatica Tabaetê, apresentar uma rua principal, muito ex- 
tensa, edificada, de ambos os lados. e-cortada de travessas. 
Recordam Spix e Martius a rivalidade antiga da éra bandei- 
rante, entre paulistanos e taubateanos, que produzira nos ter- 
ritorios auriferos muitas rixas sangrentas. E 


“Ainda agora, segundo dizem, perdura esta inimizade ran- 
corosa”, affirmação que, mão grado a autoridade de quem a 
lança, inquinamos de suspeita, oriunda de algum carapetão 
impingido aos sabios. 

Em Taubaté ficaram elles um dia para enxugar a ba- 
gagem ensopada pelas chuvaradas. A casa em que se alojaram 
era, aliás, absolutamente desconfortavel. A este proposito des- 
crevem os naturalistas, em termos pSnCLOs, o facies das edifi- 
cações do interior prasileiro, 
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Raramente tinham mais de um pavimento; eram feitas 
de pau à pique e caiadas de tabatinga nellas se abrindo para a 
ruá uma ou duas janellas, com rotulas. 

Gondizia o interior com tão ephemera construcção e tal 
pobreza de materiaes. 

Da porta da-rua, fechada de dia por uma cancella, passa - 
va-se á sala, o maior commodo do predio, quarto grande por 
caiar e sem soalho, á semelhança dos ranchos. Para esta sala 
abriam=se um quarto de arreios e outro destinado aos hos- 
pedes. Na parte” posterior da casa ficavam os commodos da 
familia, onde- esta se recolhia, apenas chegassem extranhos, 
“conforme o costume portuguez”, Communicavam taes quar- 
tos com a varanda coberta, que geralmente occupava a lar- 
gura inteira do predio dando para o quintal, A's vezes, nota- 
va-se outra varanda á frente da casa. Quanto á cozinha e aos 
ranchos das famulas, estes estavam do lado opposto, no fundo 
do quintal! a : 

““Mobiliario, utensilios, pobrissimos; limitados ao estricta- 
mente necessario. Alguns bancos e cadeiras de pau, uma 
mesa, uma grande arca, um catre, uma esteira de couro, um 
girau. Por toda a parte notavam os itinerantes o uso da rêde 
como leito, habito hoje desapparecido no Sul do Brasil.. 

- Ag mulheres de Taubaté trançavam esteiras com certa gra- 
minea dos arredores da villa, enviando-as ao Rio de Janeiro, 
onde se vendiam bem, Era a unica industria local, ao que pa- 
rece. Cousa que surprehendeu os naturalistas foi a ausencia 
de poços, Serviam-se as populações das aguas pluviaes ou da 
dos rios. E 

Notava-se em Taubaté mais abastança e educação do que 
nas demais villas até então atravessadas. Decorria isto, cer- 


tamente, da maior frequencia de relações com o Rio de Janeiro 


e S. Paulo. Havia ali alguma viticultura e as uvas tinham 
gosto agradavel. 
Deixando a velha villa de S. Franoisto das Chagas, per- 
correram Spix e Martius umas collinas cobertas de matta, onde 


acharam plantas magnificas e bellos insectos, além de um 


sÃ as 


Pontes era o que hão se conhecia ainda naquella zona, o que 
ef e | í estre, pois, pelo rio, erg in- 
significante 0 movimento, a não ser entre a Aldeia de Escada 
e Pindamonhangaba, este mesmo muito diminuto, 
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Cousa que causou real surpreza aos dois Sábios foi o nú= 
mero enorme de papudos em Jacarehy e as dimensões extraor= 
dimarias dos seus bócios. «Muitas vezes parece todo o pes- 
coço inchado o que a esta gente, na maioria de côr, dá detes- 
tavel aspecto. Entretanto, parece que por aqui tal deformação 
é até tida como causa de embellezamento”. Assim se viam 


pelas portas mulheres a cachimbar, ou tendo em mãos fusos, 


para fiar algodão, exhibindo os seus enormes e horrendos pes- 
cogos adornados com correntes e joias de ouro e prata. Era 
a gente de côr a mais flagellada pelo bócio, a branca muito me- 


nos, havia no meio della muito maior número de casos entre. 


as mulheres. 
intendem Spix e Martius que em Jacareliy a causa da pa- 
peira era a mesma que em outros paizes, o excesso de humi- 
dade, pois vivia o local coberto pelo nevoeiro, Corriam as 
aguas do rio bastante impuras e quentes, notando-se na villa 
casas humidas, sujas e mal orientadas em relação aos ven- 
tos, Talvez tambem côntribuisse para o incremento do bócio 
a alimentação, cuja base vinha a ser à Tarinha de milho e o 
toucinho. Talvez tambem para tanto fosse grande o contin- 
gente dos excessos in venere “causas concomittaântes da pre- 
senca do bócio, como no Rio do sarco e hydroceles”. Os papu= 
dos de Jacarehy não se mostravam cretinos como os de Europa 
mas revelavam indolencia. aúsencia da vitalidade e positivi 
estupidez. Os remedios da curandice local mostravam=se muito 
pittorescos. Cataplasmas múito quentes de abobora e inter- 
namente agua exposta alguns dias sobre o cocuruto dos grandes 
termiteiros. Secretam ao cupim uma substancia viscosa, que 
passava por conter um principio activo, exeellente contra o 
desenvolvimento do bócio. Quanto aos negros, com a expé- 
riencia da -Africa, ingeriam substancias tambem pastosas e 
dahi lhes provinham bons resultados, parecendo indicar tal 
facto que a causa da molestia provinha de um vício ade qii- 
trição, 
Perto de Jacarehy encontraram Spix e Martius varias pés- 
soas do sequito do Bispo de Cordova, prelado com quem se 
haviam avistado. Victimas do partidarismo politico, no Prata 


é no Paraguay, haviam-has os paulistas acolhido “com ma- 


hifesta sympathia e humanidade” 

Justamente achava-se muita tropa de S. Paulo, naquelle 
torhpo em operações em Montevidéo, o que occasionara real 
penúria de trabalhadores ruraes, E o numero de baixas sendo 
grande, neste contingente paulista observava-se na capitania 
geral descontentamento motivado pela expedição. : 

“Muito embora fossem os paulistas, entre todos os brasi- 


leiros, aquellés que mais se distinguiam pela lealdade e obe- 


: 
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diencia ao governo constituido, era-lhes a campanha de Cis- 
platina sobremodo .antipathica. 

Na sua opinião, nada a justificava; fôra imaginada pelos 
caprichos de uma minoria que não se detinha ante a consi- 
deração de sacrificar a vida e a felicidade de seus concida- 
dãos. Dahi a grande quantidade de deserções para. o sertão 
entre os milicianos compellidos a marchar para o sul com a 
tropa de linha”. 


Sahindo de Jacarehy detiveram-se os naturalistas algum 


tanto na velha Aldeia da Escada, num velho hospício de car- 
melitas, outróra de certa importancia e agora quasi deserto. 
Ali encontraram um padre bastante intelligente, director de 
uma aldeia de indios, da vizinhança. 

Estava a missão em decadencia, contou-lhes, cireum- 
stancia fatal desde a promulgação dacarta regia que aos indios 
dera direitos civis aos dos demais brasileiros. Muitos bugres 
se haviam embrenhado pelas mattas e na aldeia restavam ses- 
senta parochianos heterogeneos de raça, representantes das 


diversas tribus existentes em S. Paulo, antes da conquista por-. 


tugueza. 
Grande desillusão trouxe a Martius o contacto com os 


degenerados descendentes dos aborigenes paulistas da Escada. 
Contava que lhe dessem material para os seus estudos ethno- 
graphicos e logo de tal se desilludiu. 

“A indolencia taciturna, traço racial caracteristico, mani- 
festado sobretudo pelo olhar atono e as maneiras timidas do 
americano, eleva-se ao primeiro degrau na escala da reflexão, 


e devido ao constrangimento desacostumado da civilização e. 


ao contacto com negros, mulatos e portuguezes até o quadro 
tristissimo do intimo descontentamento da perversidade”. 
Tal decadencia physica e moral provinha em grande parte 


“do frueto das acções dos fazendeiros para com estes netos dos 


antochtones quinhentistas. 
Os traços physionomicos, indefinidos, a tatuagem, os ha- 
bitos e costumes entre elles reinantes, não eram sufficientes 


para impor ao observador uma conelusão nitida ácerca da pro-. 


cedencia destes indios. 
A que tribu, a que tribus poderiam filiar-se? Os dados lin- 


guisticos tambem muito falhos; pareciam falar uma mistura - 


de linguas empregando, comtudo muitas palavras guaranys. 

A este proposito, lembra Martius os traços differenciaes: 
dos Guayanazes do planalto, raça bella, vigorosa e guerreira. 
Si os de Escada delles descendiam, haviam degenerado im- 
menso. -“Custava acreditar que aquelle povo vigoroso e belli- 
coso estivesse assim dizimado e, em pouco tempo, relativa- 
mente, houvesse chegado a tão miseravel estado, gracas ao 
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“contacto com os brancos. Talvez fossem os da Escada os des- 
cendentes dos Carijós ou Guarús, mais fracos que os Guaya- 
nazes, e seus inimigos, misturados a vestigios dos rudes can- 
nibaes, que haviam sido os Tamoyos, exterminados, já no 
seculo XVI, pelos portuguezes. 

Não foi possivel aos dois naturalistas, naquelle dia, attin- 
gir Mogy das Cruzes, Tiveram de pernoitar em 'Tarumá, pouso 
- isolado, numa planicie rodeada de mattas e numa região onde 
notaram algumas familias de cafusos. Causou-lhes especie 

este cruzamento afroamericano. Individuos altos, largos de 
hombros, com bons musculos thoracicos e braçaes, mas pouco 
desenvolvidos nos pés. Na physionomia, predominava a in- 
“fluencia ethiope. Rosto oval, ossos faciaes salientes, porém 
menos iargos do que os dos indios, nariz largo e depresso, um 
tanto arqueado, olhos negros, algum tanto obliquos, de olhar 
mais franco do que o dos indios, bocca rasgada e labios gros- 
sos e formidaveis guedelhas, de cabellos meio crespos, nas 
extremidades, sobremodo comprido, levantando-se do meio da 
fronte, quasi verticalmente, até attingir uma altura de 30 a 
50 centimetros, “gaforinha monstruosa e bastante feia”. Tão 
curioso este frueto da seiva capillar fortissima dos cafusos, 
que suggeria a idéa da artificialidade. Mas tal não era nem 
se a devia a doença de especie alguma. Nada mais vinha a ser 
do que a simples consequencia do cruzamento de raças, repre- 
sentando uma média entre a carapinha lanosa do ERRrO ea 
ia ada lisa e comprida do americano. - 

* tamanha a altura da cabelleira, commentam os natu- 
Ra que obriga o seu possuidor a curvar-se, ao passar pela 
porta da casa.” Eis ahi um traço que approximava os ca- 
fusos brasileiros dos Papúas da Nova Guiné. Destes cafusos, 
de enorme gaforina, desenhou Martius um retrato, que appa- 
vece no atlas de sua obra, o de uma mulher com immensa gue- 
delha, encontrada nas vizinhanças de Tarumá. Vemol-a de 
anagua curta e paletot aberto, tendo nos labios immenso ca- 
chimbo, de mais de um metro da comprimento e terminado 
por um appendice em fórma de cornimboque. 


Tambem retratavam os dois naturalistas uma papuda, que 
lhes appareceu bem typicamente representativa, provavelmente 
avistado em Jacarehy. Tem um bócio tormidavel e o seu ves- 


luario é menos pobre do que o da cafusa, embora tambem re- 
vele penuria. Envolve-se a tal mulher num grande manto, 

Proseguindo a viagem em direcção a S. Paulo, tiveram 
os naturalistas a mais agradavel impressão da paizagem da 
vegetação, Trica e pujante. As fórmas da matta virgem con- 
tratavam com as mais finas dos campos e pantanos. A ri- 
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queza faunística é que pareceu muito mediocre em relação á. 
opulencia floral, ga Es 

Em Mogy das Cruzes, pequena villa, recepção cordialis- 
sima, da familia do capitão-mór, esperaya os illustres via- 
jantes, “Esta gente boa, ese. vêm elles, imagina os allemães 
como antigamente faziam os gregos idéa dos hyperhoreos, 
“A parte feminina da familia observou. com ingenuidade 
graciosa, propria dos paulistas, as particularidades do nosso 
traje, louvando muito a brancura de nossa pelle, muito apre- 
ciada aqui”, Morrera, havia dias, um trabalhador da casa, 
picado de jararaca e os naturalistas fizeram presente ao ca- 
pitão-mór de uma garrafinha de agua de Luca (?), cujas vir- 
tudes anti-ophidicas eram conhecidas, presente este que mo- 
tivou os mais vivos agradecimentos de toda a familia. 

Em torno de Mogy, já havia certo surto agricultural, a que, . 
em todo caso, entorpecera, naquelle momento, a falta de bra- 
cus. causados pela partida das milicias paulistas para a Cispla- 
tina e pela fuga de muitos homens de condição humilde, re- 
ceosos do recrutamento. 

A 31 de dezembro de 1817, depois de haverem atravessado 
mattas e um bonito sitio chamado Casa Pintada, attingiram os 
eminentes itinerantes o alto da collina da Penha, de onde di- 
visaram o panorama da cidade de S. Paulo, o que lhes causou 
excellente impressão, “Diversos edificios grandes dão á cidade, 
ohservada, do lado da Penha, aspecto assás vultoso, como o an- 
tigo collegio jesuítico, agora Palacio dos Governadores, o Gon-' 
vento do Carmo e o palacio episcopal”. 

Ao entrarem em S. Paulo, tiveram Spix e Martius a grata 
surpreza de encontrar uma casa confortavel, que os esperava . 
e prompta para que a oceupassem, Eram mostras da genti- 
leza e generosidade de um compatriota eminente, o então te- 
nente-coronel, e depois marechal, Daniel Pedro Muller, que 
tantos e tão excellentes serviços prestou á causa. da civilização 
brasileira e especialmente ao progresso de S. Paulo. 


A parte paulista da viagem de Spix e Martius, do Rio de Janeiro 
a S. Paulo, foi traduzida por modesto erudito das cousas brasileiras o 
"Br. João Wetter, distineto commandante allemão residente em São 
Paulo durante longos annos e alli fallecido em 1923. Sua versão é 
muito boa e fidedigna no dizer dos entendidos na correlação dos dous 
idiomas e representa um bom serviço prestado às nossas autoridades 
pelo Br. Wetter, pessoa muito culta, cheia de cavalheirismo e apego 
ás cousas da intellectualidade. 

O original desde a partida do Rio de Janeiro à chegada em terras 
de S. Paulo foi traduzido pelo Sr. Edniur de Souza Oliveira. 
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LUIZ D'ALINCOURT 


CAPITULO 1 


Luiz d'Alincourt. — O pouco que da sua biographia se go 


“nhece. — Sua jornada a Cuyabá. — Santos e suas forti- 
ficações deploraveis. — A exportação paulista em 1818. 
— Impressões da villa. — A viagem entre Santos e a 
base da Serra. 


E” pouco ou, antes, não é quasi nada o que se sape do 


- distineto offivial de engenheiros, cujo nome epigrapha estas 


linhas. Nascido em Oeiras, Portugal, a 17 de Fevereiro Ge 
1787, praça de artilharia em 1799, veiu, em 1809, para O 
Brasil, como segundo tenente aggregado. Alumno da Academia 


Militar, nella se graduou engenheiro, após brilhantes estudos... 


Teve numerosas commissões e importantes na Bahia (1816) 


Pernambuco (1818), em Matto Grosso (1822-1830), no Espi- 


rito Santo (1831), onde, segundo parece, falleceu. Publicou 


diversas memorias sobre a corographia co Brasil e assumptos 
militares, seis das quaes estão impressas na Revista do Insti. 


tuto Historico Brasileiro; era grande autoridade sobre cousas 
de Matto Grosso, e, na opinião de Leverger, «colhem-se de 
seus escriptos valiosas informações». Delle disse Machado de 


Oliveira: «era um official muito intelligente e bom profis- 


sionalb. Notas biographicas suas só conhecemos os ligeiros 
“Apontamentos” de Xavier de Britô e uma ephemeride das 
Datas Matto-grossenses, de E. de Mendonça. Morreu major de 
engenheiros, e na força da edade. 


Das suas obras é talvez a mais interessante e valiosa à. 


Memoria sobre a viagem do. porto de Santos á cidade de 
PA RA 
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Cuyabá, jornada que, em 1848, realizou. Imprimiu em 1825 
este folheto, hoje muitissimo raro. 

A elle se refere Saint-Hilaire numerosas vezes e elogio- 

samente. Traz diversas informações curiosas sobre a vida 
paulista, de ha um seculo, e de que ha escassez em seme- 
lhante época. Assim vamos analysar o que de mais interes» 
sante escreveu o distincto official ácerca das cousas de São 
Paulo, que com o habitual e indiscutivel criterio cuidadosa- 
mente examinou. 
* Depois de Gescrever os principaes: accidentes do littoral, 
nas vizinhanças de Santos, «hum dos melhores e mais abri-. 
gados portos do Imperio, o primeiro da interessantissima 
Provincia de S. Paulo e de hum commercio consideravel”, ex- 
tranha o viajante o descaso com que sempre os governos en- 
caravam as condições militares da defesa de tão importante 
praça. 

Era realmente detestavel a situação do forte da praia 
do Góes, dispondo apenas de fogos directos e pequeno angulc. 
O baluarte opposto a tal fortaleza, a que davam então o nome 
úo bateria, este era dominado por uma montanha, de onde o 
inimigo facilmente a poderia arrasar. 

E, além de tudo, na construcção dessa bateria haviam as 
regras elementares da castramentação sido postergadas. Em- 
tira, tai o estado de fraqueza das obras de guarda ae Santos 
que coils corsarios, “omo aquelles que em 4848 infestavam 
os mares brasileiros, poderiam facilmente apossar-se do 
gtande porto paulista. A Trincheira, à entrada de S. Vicente, 
Itapema, na ilha de Santo Amaro, o fortim do porto, junto 
ao Quartel, não tinham a menor serventia, e sua artilharia 
achava-se em verdadeira petição de miseria. 

Pudera o engenheiro militar introduzir pelo ouvido das 
peças o dedo pollegar! 

Assim, é a mais severa a critica que do systema defen- 


sivo de Santos faz d'Alincourt. E, no emtanto, que bom cha- 


mariz para à cobiça de piratas e corsarios as riquezas dos ar- 
mazens da villa | ra 
Nem siquer ali havia tropa que lhes impuzesse respeito, 
pois boa parte do regimento de infantaria de linha, desta- 
cada para o littoral, permanecia em S. Paulo. E para que? 
Exportavam-se então assucar, algodão em rama e tecido, tous 
cinho, aguardente, café, couros, fumo e carnes chamadas 
ensaccadas, fazendo-se grande commercio com o Rio de Janeira 
e a Bahia, principalmente, O que em Santos compravam os 
extrangeiros consistia em assucar, algodão, café e courama. 
Muito longe se estava ainda dos dias nos quaes os grãos da 
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rubiacea — que disputa á agua o qualificativo precioso, 
tão caro a todos os hispanos-americanos de:-hôje.— se 


despenhariam em formidavel catadupa, Cubatão abaixo, pro- 
duzindo este surto colossal civilizador que a S. Paulo deu 
a: primazia no Brasil, 

Quanto á importação paulista, em 1818, diz d'Alincourt 
que consistiam os seus principaes «effeitos» em ferro, aço, 
sal, fazendas seccas e vinhos, 

Muito cara a vida em Santos. Explica o sargento-mór 
itinerante a causa de semelhante carestia contrastando com a 
abundancia de generos, na villa entrados, porque, “destinados: 
a outros logares, não se vendem e nem se demorão na terras .' 

Quanto ao clima, superfluo é dizer-se que o achou emunto 
calido, principalmente quando, no Estio, venta 0 Noroeste, 
que se torna insupportavel”. RA a 

Boa impressão causaram-lhe a edificação da villa. e à, 
- sua topographia. Na parte velha, «para o lado do ribeiro 
de São Jeronymo, onde as ruas são mais povoadas e onde 
labora o maior commercio,' ellas são dispostas pelo gosto. 
antigo com mais alguma regularidade; as menos povoadas são 
directas e espaçosas, collocadas por detraz das primeiras, 
extendendo-se para leste, em direcção, pouco mais ou menos, 
parallela à margem do rio». EA 

Bom casario, de pedra ,e cal, geralmente onde já sobre- 
sahiam alguns edificios bem construidos: A Santa «Casa: de 
Misericordia, o convento dos franciscanos, os hospicios dos 
benedictinos e dos carmelitas calçados, o antigo collegio. 
Jesuitico, convertido em hospital militar «com um caes regular 
e de cantaria, no qual findava uma praça mediana, ornada 
pela parte de leste com o palacete dos excellentissimos capitães 


- generaes». O Quartel da Tropa, achou-o o' vijante «aum 


pouco melhor que o actual da Artilheria do Rió de Janeiro». 
Não deixa Alincourt de celebrar o renome dos santistas 
ilustres: He a villa de Santos a patria do celebre Alexandre 
de Gusmão e de outros varões que, por seus talentos raros 
em differentes sciencias, illustravão os Annaes da Univer- 
sidade de Coimbra”. Allusão clara a José Bonifacio que, 
embora já gosasse do maior prestigio em todos o mundo, 
lusitano, ainda não grangeara a reputação trazida pelos annos 
de 1822. 
| Descreve o engenheiró militar, de modo pittoresco, 1 
viagem de Santos a S. Paulo. 
Sahindo-se do porto, navegava-se rio acima, e à pouca 
“ distancia da villa entrava-se no espaçoso golpho de Cananeu, 
cuja passagem, immemoriavelmente livre, fôra em tempos de 
Martin Lopes Lobo de Saldanha taxada por Contracto Real. 
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Passado o golfo navegava-se pelo meandro dos mangues 


até á barra do Cubatão Guassú, estreito, e paludoso. 

No fim de quasi quatro leguas de viagem attingia-se [à 
porto e Registro do Cubatão, «antigamente Cubatra», annota 
O viajante fixando um Gado da toponymia paulista que nos 
era desconhecido e dotado de forte feição africana. | 

No Cubatão, á base da serra, permaneciam um piquete 
“do regimento de Santos e um official commandante. 

Nesta barreira era a arrecadação rendosa; nella se pa- 


gavam cireitos de passagem de todos os generos que subiam . 
e desciam a serra; dispunha de armagens para deposito das . 


mercadorias até ao seu despacho. «Os donos soffrem não 
pequeno detrimento, por causa da morosa navegação do riu, 
que muitas vezes he arriscada no transito Go golfo, e, sendo 
os effeitos, na maior parte, carregados em saveiros, conduzidos 
e governados por negros naturalmente preguiçosos, gastão 
em subir quarenta e oito e mais horas, fundeando logo que 
vasa à maré, e só aproveitando as enchentes, que são fracas 
neste rio, excepto no maximo fluxo do mar. Além deste 
motivo, tambem he ponderosa a froxidão, com que se aúm]- 
nistra a descarga dos effeitos, e a demora em ficarem 
desempedidus para seguirem viagem» commenta d'Alincourt, 
“com toda a propriedade. 

E a corroborar o que aiz, acerescenta: «o que bem mostra 
a utilidade da projectada estrada, cuja abertura principia 
algum tanto acima do porto do Cubatão, perto da serra, “e 
que fará necessariamente poupar muito aos commerciantes, 
em tempo, trabalho, risco e despesa, pois que em poucas 
horas se achão em Santos, e com a mesma facilidade partem 
da villa para montar a serra: e em consequencia de taes 
vantagens, com summo prazer continuarão a pagar os direitos 
estipulados: por não demorar a marcha das tropas, estabele- 
cêndo-se um Registro em cima, ou em baixo da serra, no 
qual se apresentem os despachos da villa, e se receba a 
guia das cargas que decem para a mesma». 

Esta tão justa aspiração se realizaria, comtudo, muito 
tempo mais tarce, entre os annos de 1830 e 1840, si não nos 
trai a memoria, quando Antonio Manuel Teixeira, famoso cam- 
pineiro, notavel pela sua capacidade emprehendedora, realizou 
um aterrado em que perdeu numerosissimos escravos vieti- 
mados pela malaria naquellas terras da baixada empapadas 
e, quando pela primeira vez revolvidas, mortiferas. 
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CAPITULO II 
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A subida da serra. — Apreciações paizagisticas. — Impressões 
de S. Paulo. — Vaticinios a seu respeito. —. Opiniões so- 
bre os paulistas. 


Do porto de Cubatão á base da Serra, havia, em 1818; 
meia legua, diz Luiz d'Alincourt. Ahi, então. principiava-se 
a subir “a formosa e alcantilada serra de Paranápiacaba (sic), 
ou Cubatão (nome que tem só nestes logares), a qual faz 
parte dessa extensa muralha que sustem o terreno brasiliense, 
pelo Oriente e que, tendo começo no Rio da Prata, segue do 
Norte a terminar na parte septentrional da Provincia de 
Piauhy, offerecendo espaços mais ou menos reentrantes e sa. 
lientes para o mar, segundo a sua direcção e a da costa”. 

Eis uma licção de chorographia brasilica que o sabio 
presbytero Manuel Ayres do Casal, a grande autoridade Go 
tempo nesta materia, certamente perfilharia com restricções, 
com muitas restricções, a começar por este nome de Paraná- 
piacaba, cujo estropiamento parece mais de origem germa- 
nica do que lusitano. Por que não Paranáb'acava? 

“Esta grande cordilheira he aberta em varias partes, . 


“cujas falhas preparou a natureza para darem passagem livre a 


muitas torrentes que vão confundir-se no Oceano”, continua 
d'Alincourt a commentar. 

Eis tambem um ínodo de vêr que a outro contemps- 
raneo illustre, o pae da geologia brasileira, ao barão de Esch- 
wege, faria, certamente, sorrir. 

Esta condescendencia da montanha para com as aguas 
que não deseja represar como que encontra o seu simile no 
caso do bom prégador, que mandava louvar a solicitude da 
Divina Providencia fazendo correr os grandes rios perto das 
grandes cidades. 

Passemos, porém, á descripção que da subida do Para- 
nápiacaba nos deixou o sargento-mór de engenheiros: “A su- 
bida da serra he assaz ingreme e em zigue-zague; o terreno 
ne toco coberto de altu e espesso arvoredo, em alguns pontos 
passa a estrada junto a medonhos precipicios, que se abrem 
entre monte e monte, e horrorisão a vista: tem este caminho 
a grande vantagem de ser todo calçado, obra utilissima e que 


“sanou a difficuldade do transito, principalmente em tempos 
“chuvoscs”. 


Chegado ao extremo da calçaca Lorena, consagra o enge- 
nheiro militar algumas linhas á descripção do panorama. 
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Muito embora não lhe seja a acuidade literaria das mais ele- 
vadas, não deixa de haver certo sabor nas suas impressões, 
tal a sinceridade com que nol-as pretende transmittir: “Che- 
gando-se ao ponto mais alto do caminho, chamado o: Pico, e vol- 
vendo os olhos ao Oriente, se lhes apresenta hum dos mais 
encantadores e variados quadros, em que parece se esmerou a 
Mão Omnipotente; d'alli se descobrem muitas leguas de mar, 
até representar confundir-se com a celeste abobada; a Costa 
Atlantica, as differentes Ilhas, que a ornão, os montes e collinas 
proximas á barra de Santos e as praias são os mais remotos 
pontos que enriquecem tão interessante quadro: notam-se de- 
pois a Villa de Santos, osrios e ribeiros, que, serpenteando, 
-cortão o terreno por diversas e agradaveis maneiras; thum lindo 
verce de copadas arvores já fruotiferas, já silvestres; mais 
proximos se avistão os multiplicados camaes do grande le- 
gamar, que parecem espaçosas ruas dividindo formosos can- 
teiros de hum elegante jardim, desta fórma se finaliza o paiz 
na concavidade que faz a serra para o Nascente”, 
Como se vê; não ha logar para grandes arroubos, mas 
não Geixa de transparecer um tal ou qual flebile nescio quid, 
que, com certeza, agitava a alma do sargento-mór ao tcoor- 
denar os seus apontamentos sobre a subida da serra de Pa- 
ranápiacaba. ç 

“O Pico he o lugar onde se despedem de ver o mar os 
que se destinam 4 entrar nas Provincias centraes: he neste 
ponto que sensivelmente se conhece a extraordinaria diffe- 
rença do nivel entre o alto da serra e a superficie do oceanc, 
A pouca distancia do mesmo ponto de vista, caminhando para 
São Paulo, tudo desapparece e outros objectos começarão a 
entreter os olhos.” 

-Ao trecho monotono do planalto piratiningano poucas 
phrases consagra o viajante de 1818. 

Espaçosa a estrada, em rumo geral ao Noroeste e sua- 
vemente inclinada; apenas interrompida, Ge vez em quando, 
por pequenas subidas. Florestas cruzavam-se, chegando-se, 
afinal, a largas e vistosas campinas, dilatadas a perder de 
vista. Quasi sempre ermo de moradores era o caminho do 
mar. 


Já em 1823, voltando de Matto Grosso, o achou d'Alin- 


E . 5 4 , É . ce 
court muito mais animado, incomparavelmente mais, E este 


cotejo o leva a expender os seguintes conceitos patrioticos. 
“Embora trabalhem os nossos inimigos por fazer retrogradar 
os progressos do Brasil, não o conseguirão de certo; tramstor- 


nar o que à prodiga natureza nos contedeu não he obra de 
homens”. 


al 
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Sobre a cidade de 8. Paulo accumula o viajante uma sé. 
rie de dados astronomicos e topographicos : louva-lhe o clima, 
a fertilidade do districto, a propriedade do sólo para a canna 
e o trigo. Esplendidos os suburbios embellecidos pelas quir- 
tas ou ohacaras; rara a riqueza d'aguas, sendo as do Taman- 
duatehy excellentes. 

Optimamente . impressionado, expende o sargento mór. 
“Tem esta cidade todas as proporções para o estabelecimento 
de huma Universidade: o baixo preço dos generos, a abur- 
Gancia delles, a salubridade do ar, a temperatura do clima, as 
poucas distrações, finalmente, tudo parece conspirar a pre- 
ferir este a outro qualquer sitio para a cultura das letras”, 

Magnifico este contraste entre a situação geographica, ao 
limiar da zona torrida, e a amenidade thermometrica: “póda 
ser o que para isto influe mais seja a grande altura do local, 
o ser plano o terreno e a fresquidão da atmosphera, assás la- 
vada dos ventos.” 

Sob o ponto de visa estrategico, nada mais favoravel dc 
que tal situação, que lhe permittia ser uma cidade inteira... 
mente aberta : Ahi estava q formidavel ante-mural do 
Cnbatão, “que a punha a coberto de insultos que pela parte 
do mar poudesse tentar o inimigo”. 

“Pequenas forças, hem dirigidas, destruirão grandes cor- 
pos que tentem subir a serra: pelo lado “do interior,, nada 
temos que recear.” á 

Calçadas, espacosas e boas as ruas da cidade, praças re- 
gulares, edificios soffriveis, notaveis pela solidez das taipas. 
Em materia de instrucção publica: professores regios de pri- 
reiras letras, Grammatica Latina e Philosophia. Duas fre - 
guezias: Sé e Santa Iphigenia. pi 

Optima era então a situação financeira da capitania: “as 
rendas são de sobra para a sua despesa, o que faz andarem 
os pagamentos promptos em dia”. : 

O que muito escasseia na relação de Luiz d'Alincourt 
“vem à ser os depoimentos constitutivos da documentação hu- 
mana, ; 

Assim, reunindo uma série de qualificativos que nem 
sempre guardam entre si uma certa logica de concatenação, 
dos paulistas diz que “são trabalhadores, espirituosos, robus- 
tos, affaveis, generosos e bastantemente polidos; são dotados 
de talento proprio para as grandes cousas”. 

E, a terminar esta enumeração, ainda ajunta: “Assim os 
podessem cultivar!” | 

Quanto aos antigos, “erão generosos, porém demasiada- 
mente altivos e cheios de orgulho; picavão-se muito de no- 
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breza e, por isso, estavão promptos sempre a dar suas filhas 
em casamento a qualquer portuguez pobre que chegasse, a. 
S. Paulo, comtanto que mostrasse primeiro que era nobre, 
e esta mania. de tal sorte os oceupava que, por mais de -huma 
vez, requererão a Sua Majestade governados da primeira 
grandeza do Reino”. 

Eis ahi o ambiente em que devia nascer o veio inspi-. 
rador dos chronistas da terra. iai 

Nestas palavras de d'Alincourt, lê-se flagrante a sug- 
gestão Ge Ayres do Casal e de Frei Gaspar da Madre de Deus. 

Pena que a tão pouca cousa se resumam as suas im- 
pressões sobre a nossa capital, no anno da graça de 1848, ac 
limiar da Independencia brasileira. 


CAPITULO HI 


De S. Paulo a Jundiahy. — Pousos. — Jundiahy, sua po- 
breza. — Campinas e seu enorme progresso. — Os gran- 
des bavradores do districto,. — O brigadeiro Luiz Antonio 
de Souza. 

z 1 
Quanta cousa interessante devia Luiz d'Alincourt ter 
visto em sua viagem de Santos a Goyaz e Matto Grosso em 

1818-1819 e quanta cousa interessante poderia ter-nos con- 

tado! Infelizmente na sua relação de viagem são escassos 05 

" pormenores, geralmente pouco curiosos, as minucias que nos 

relata. Continuemos a respigar na seccura Ge sua memoria de' 

jornada, alguns elementos de certo interesse. 
Não nos diz o itinerante quanto tempo permaneceu em 

S. Paulo e um facto singular de seu relatorio é que jámais 

fixa as ephemerides da longa viagem; quando muito se con- 

tenta em dizer que do Rio de Janeiro sahiu em 1818, Cir- 

cumstancia extraordinaria leva-o a relatar que a noite de 6 

para 7 de setembro passou-a em Jundiahy, onde presenciou 

“tempestuoso furacão, notavel por seus effeitos. que derribou 

casas, e durante o qual um mA cahiu sobre a matriz Ga 

villa”, 
Partindo de S. Paulo pela fi geral e atravessada 

a ponte do Lorena, entrou o viajante na Cidade Nova per 

uma rua larga que suavemente ia. subindo pelo Pico (Piques) 

até attingir a ermida de N. S. da Consolação, Ahi findava a 

cidade, principiando a estrada de Sorocaba e Itú; | pouco 

adeante uma encruzilhada notavel: a do caminho de Minas, 

Goyaz e Matto Grosso, ; 

Rumou o engenheiro em Gireeção do O, estrada então 
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praticavel, por ser estação secca, onde viu varios aterrados »4 


com arbustos de um e outro lado, para susterem a terra, mas 
trilhos tão apertados que duas bestas carregadas por elles não 
poderiam passar lado a lado. 
A egreja da freguezia cahia em ruinas, “dango logo a co- 
nhecer o estado de pobreza das mil é duzentas almas do dis- 
ERIGUO A. 
Do O' seguia-se por terreno “secco e cabro”, cheio de 
cupins. A tres laguas de S. Paulo, junto ao Jaraguá, em ter- 
reno dobrado, coberto de arvoredo, com hoas e abundantes 
aguas e vistosos pastos, morava o tenente João Pinto Guedes, 
septuagenario, robustissimo e extraordinariamente traba- 
lhador. PRA 
Por toda a parte notou d'Alincourt que os caboclos vi- 
viam de legumes e cereaes, e da cangica, bebendo muita ja- 
cuba e tomando pouca carne. 
"Estrada quasi sempre deserta de moradores; no sitio do 
Juquery havia apenas dois, perto da ponte arruinada, pela 
qual se atravessava este rio. ; 
Adeante, sempre através de vegetação franzina, attin- 
gia-se o pouso reiuno do Felix, onde havia tres moradores, e 
o dos Crystaes, ainda mais pobre. 
“São poucos os moragores, observa d'Alincourt, e geral-. 
mente pobres; as mulheres vestem-se de baeta e panno de al- 
: godão tecido por ellas, pois he rara a casa onde não haja hum 
pequeno tear.” de 
Não causou Jundiahy ao viajante uma impressão agra- 
davel, embora já tivesse as suas quatro ruas alinhadas, largas 
e dispostas parallelamente, uma ás outras. A Direita no alto 
do espigão, e a do Meio, logo abaixo, eram as mais. eGifi. 
cadas. A' do Meio seguia-se a Nova e a esta a da Boa Vista, . 
menos povoada, com grandes espaços murados de taipa e 
outros inteiramente em aberto, 
Só havia, então, na villa, duas casas de certa apparen- 
cia; tocas as mais estavam construidas em taipa e terra £. 
raras não eram de telha vã, apesar do clima frio. Nada mais 
irregular do que o modo pelo qual guarneciam a frente das 
tuas. ) ; 
A's tres egrejas, Matriz ou Nossa Senhora do Desterro, 
Rosario e S. Bento, não dedica d"Alincourt outras palavras 
além da simples enumeração Ge seus nomes. 
“Como tanto era costume no Brasil de antanho, encontrou 
o official a villa, por assim dizer, deserta. 
Estavam os seus moradores em. suas lavouras; a popu- 
lação masculina e solteira, esta geralmente emigrava, empre- 
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gando-se nas plantações de localidades mais prosperas ou nas 
tropas que iam para o littoral ou delle vinham, 

Calculava-se que pelo caminho do Mar -transitassem 
então cerca de oitocentas a mil bestas movas adquiridas em 
Sorocaba. A 

Além dos cereaes, produzia Jundiahy, assucar, aguardente 
e toucinho, generos de sua exportação, havendo em seu termo 
perto de quarenta engenhos, inclusive os de cachaça. 

Má impressão causava a população da villa: “huma 
grande parte Ge seus habitantes tem os pescoços defeituosos 
por causa da molestia, a que vulgarmente chamão papos, que 
ataca as pessoas de ambos os sexos, e até as de menor idade”. 

De Jundiahy seguia a estrada, rumo de nor-noroeste. 

“plana e coberta de arvoredo, encontrando-se um ou outro 
morador, dos- quaes era o primeiro certo capitão Felisberto. 

Atravessava o rio Capivary a meio caminho de Cam- 
pinas. Ahi, encontrou d'Alincourt muita gente em muxirão. 
“nalavra da linguagem indiana”. cujo significado explica. 
Eram plantadores de algodão cujas noites se passavam ale- 
gremente “com seus toques e folias”. 

Em Rocinha, um ou outro caboclo; e assim tambem no 
Engenho Secco, Dois Corvos e outros logarejos. 

Attingia-se então o valle das fazendas do coronel Luiz 
Antonio de Souza e, afinal, pouco depois, S. Carlos de Cam- 
pinas, “situada em alegre planura”. 

Extraordinarios o movimento e o progresso que ani- 
mavam a então capital do sertão paulista. ; 

Tinha em 1797, ao ser creada villa, apenas nove moradas 
de casas; e no emtanto, contava em 18148. nada menos de seis 
mil habitantes, agglomerados. Bem arruada, viam-se comtudo 
ainda, em suas vias publicas, grandes terrenos baldios, mu- 
rados. Só se contava um sobrado na villa, em grande des- 
taque, no meio de casas baixas e geralmente de taipa e 
telha vã. 

Causava má impressão a cadeia, “pequeno edificio velho 
com grades de pau”. A casa da Camara, esta apresentava-se 
melhor. “Huma grossa estaca de madeira, toscamentfe lavrada, 
com a Era em que fôra erecta a villa, formava o Pelourinho, 
fincada ao centro do largo da Matriz”. 

! Quanto á egreja matriz, esta se achava “bastantemente 
arruinada”, Decimo vigario da localidade, o padre Joaquim 
José Gomes desde muito servia — vinte e dois annos, “Ho- 
mem muito cuidadoso dos seus deveres, tinha alguns conheci- 
mentos além dos que eram privativos do seu ministerio”. J4 
se projectava edificar um bom templo; 
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Parecia Campinas uma terra de eldorado; dava o as- 
sucar immenso; exportava o termo nada menos de cem mil! 
arrobas, annualmente. Sessenta engenhos contavam-se. dos 
quaes quinze movidos por força hydraulica. 

O mais opulento proprietario do distrieto vinha a ser o 
brigadeiro Luiz Antonio Ge Sousa Macedo e Queiroz, “o ho- 
mem ajudado pela fortuna de um modo espantoso e pos- 
suidor de uma das mais solidas casas do Brasil”, 


Só em Campinas, lhe pertenciam dezeseis engenhos; che- 


gara um delles, em 1817, a render a somma de nove contos de 
réis! — cousa que a todos pasmava. Sabia-se que a renda 
de sua casa andava em oitenta mil cruzados annuaes (32 con- 
tos de réis), o que representaria hoje, talvez uns seiscentos 
contos de réis, dada a differença de capacidade acquisitiva da 
moeda. pesa 
Jamais fabricara menos de trinta mil arrobas de as- 
sucar, mesmo nos peiores annos. 


- Assim, não admira que, fallecendo em 41849, pouco de-. 


pois ca passagem de Luiz d'Alincourt por Campinas, houvesse 
deixado uma fortuna de setecentos e cincoenta contos fortes, 
somma enorme para o Brasil colonial ce a época — aos seus 
filhos e genros. os depois barões de Sousa Queiroz e Limeira, 
commendador Sousa Barros, Francisco Ignacio de Sousa Quei- 
roz, o autor da conhecida bernarda, e ão futuro marquez de 
Valença. ; 

Ao lado deste iCreso pessoas havia que possuiam “casas 
de bons fundos”, em Campinas. Assim, o coronel Francisco 
Antonio de Sousa, irmão do brigadeiro e pae Ge Francisco 
Ignacio, que, em cinco engenhos, fabricava de dez a doze mil 
arrobas: o sargento-mór Floriano de Camargo Penteado, que, 
com dois engenhos, chegava a oito mil; o capitão Theodoro 
Ferraz Leite, com tres a quatro mil, “e outros muitos Geste 
lote”. 1 REA 
Podiam-se contar, pelo menos, vinte engenhos produzindo 
tres mil arrobas, cada um, e dando enormes proventos. 


CAPITULO IV 


Campinas e seus progressos. — Producção do assucar. — Im. 
pressões pessoaes. — Mais recordações de Mogy Mirim e 
de Mogy Guassú. sobretudo. 


Ra 

De Campinas recebeu Luiz d'Alincourt a mais agradavel 
das impressões. Jámais vira logar no mundo onde tão viva- 
mente resaltasse a sensação do progresso impetuoso; era como 
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um pedaço de far-west norte americano, implantado no sertão 
brasileiro, cuja vida borbulhante tanto contrastava com a mo- 
corra colonial de todo o Brasil. 

“São grandes as proporções que tem S. Carlos para ser 
huma villa opulenta; além da admiravel posição, que occupa, 
o da fertilidade do terreno, respira-se alli hum ar puro, go- - 
sa-se de hum clima sadio e de bellas agoas: egualmente ainga 
se não tem conhecido huma. só molestia endemica.” 


A fertilidade do sólo — deste famoso massapé que tão 
galhardamente se mantém até aos nossos Gias, quasi sem 
adubo — esta era simplesmente prodigiosa. 


“Apezar do grande numero de arroubas de assucar que 
se extrahem de Campinas, a cultura deste fertilissimo e deli- 
cioso paiz ceve reputar-se nàscente.” Havia, além de tudo, 
ainda extensões a perder de vista deshabitadas. “Ainda ha 
legoas, e legoas, de terreno inteiramente coberto de matto 
virgem; e o mesmo.se vê em muitas sesmarias, que deixarão 

de ser cultivadas, pela falta de forças de seus donos.” 
à Enorme a aburdancia dos generos exportados do distr:- 
eto, além de assucar, cujo valor corrente era, em 14817, po” 
arrouba, quatro patacas: 18280 réis, preço este que deixava 
enormes margens aos productores, pelo facto de empregarem 
o braço escravo e tirarem Go sólo, uberrimo e virgem, safras 
enormes, 

Dos diversos bairros da villa que se affirmava possuir 
melhores terras era o de Anhumas, detentor da “primazia, 
entre os mais, para dita plantação. Basta dizer-se que ha 
perto de sessenta annos que recebe planta, sem que tenha sido 
preciso deixar-se o terreno em descanso, por se não conhecer 
o menor abatimento na producção: tal he a sua força!” 

Outra grande vantagem de Campinas: estava indemne ae 
um dos tres grandes flagellos que, na opinião de um chro- 
nista bahiano, ao Brasil perseguiam atrozmente: mofo, for- 
miga e preguiça. “Tem o terreno todo Ge Campinas a grande 
vantagem de não ser minado pelas formigas, que são fataos 
ás plantações em outros muitos logares da Provincia” afiança 
o sargento-mór itinerante. 

Reproduz -d'Alincourt uma tabella de preços de viveres, 
corrente então no districto; pagava-se ali o alqueire de mi- 
lho a 160 réis, o Ge feijão a 400, o de arroz a 320. Porcos 
de quatro arrobas valiam 3.200 réis e as gallinhas apenas 
quatro vintens. Não deixam, sempre, de ser interessantes 
estas tabellas de valores, a confrontar através das edades. 

Provocam-nos o “quantum mutatus” pela divergencia 
immensa dos algarismos inseriptos em suas columnas... E 
somos sempre insensivelmente levados a só considerar os va- 
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lorica absolutos alheios á noção da relatividade trazida pelas 
differenças da capacidade acquisitiva da moeda. 


Causaram os campineiros optima impressão a Luiz d'Alin- 
court: “homens assaz polidos e de agradavel trato”. Num 
districto essencialmente agricola era natural que a nata Gos 


habitantes fosse a dos senhores de engenho, classe principal 
da terra”. 


di 
De dois destes fazendeiros guardou o viajante especiat 
recordação: do capitão-mór João Francisco de AndraGe * “po? 
sua altura e extraordinaria gordura, que o privava de montar 
a cavallo” » € de José Rodrigues Ferraz do Amaral, homem 


sobremodo intelligente e que, embora auto-dicacta, possuia, 


“muitos bons principios de geometria e até alguns de hydrau- . 


lica”, | 


Acerca deste ultimo, reuniu A. A. da Fonseca elementos 
para lhe escrever umas notas biographicas, como o annun 
ciou, projecto que, comtudo, cremos não levou a cabo, em- 
bora frisasse quanto lhe era profunda a impressão recebida 
da tradição oral, referente a uma personaligade de intelli- 
gencia vivacissima e desapparecida na primeira mocidade. 

Voltando de Matto Grosso, em 1823, passou d'Alincourl 
novamente por Campinas e poude constatar o immenso pro 
gresso pela villa realizado no quinquennio. “Crescera consi- 
deravelmente em propriegades e os negocios eram alli gran- 
des. Encontravam-se a cada passo armazens de tudo quant» 
se precisasse, algumas lojas de bebidas e já um bilhar. No- 
tavam-se muitas casas acabadas de fresco e outras a con-, 
struir-se. Tratavam-se os habitantes com muito luxo e aus 
em seus vestuarios”. 

Enthusiasmado, rematava o engenheiro militar: “Finai- 
mente, já não merece o nome de pequena villa”. 

Era a mesma ordem Ge idéas causadas a Saint Hilairo 
que ao illustre botanico francez haveria de provocar uma 
série de vaticinios dos mais risonhos ácerca do futuro da 


“villa Carolina, brevemente uma das mais ricas cidades brasi- 
ferrasis sz E 


Sahindo de Campinas para o noroeste, atravessou d'A- 
lincourt os engenhos pertencentes aos capitães José Ga Rocha, 
e Manuel Ferraz, ao sargento-mór Floriano, á viuva d. Anna 
de Campos e seu filho José de Campos, das melhores pro- 
priedades. emtim do “grande torrão das Anhumas”. E este 
percurso pelas terras fartas e cultivadas “recreou-lhe a vista” 
até o Jaguary, onde findava “o bello districto de Campinas”. 

“Dahi em deante, terreno fraco. cerrado. Só lhe chamou a 
attenção o pequeno “engenho de Pirapitinguy, de d. Gertrudes 


y 


a 
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Mathildes, irmã do brigadeiro Francisco avier dos Rana 
cuja producção attingia a 500 arrobas. 

Más, as lembranças de S. José Ge MONTE logar 
“doentio, onde havia sezões, hydropisias, febres agudas e pa- 
pos em quantidade”. 

Pequenina a villa, onde só se notavam duas ruas dignas 
de tal nome: a Direita e a do Commercio, parallelas; a Nova 
“existia ainga em princípio”. Pobrissima a edificação: “casas 
pequenas, algumas de taipa, porém a maior parte constituida 
de páos a prumo, ligados com ripas horizontaes e os vãos 
cheios de harro”. Só se viam duas moradas altas, a do ca- 
pitão-mór e a da Camara, com a; cadeia por baixo”, 

Produzia Mogy mirim arroz, trigo, milho. azeite de ma- 
mona e amendoim;mas, as colheitas, pequenas, escassamente 
chegavam para o consumo do districto, “de maneira que os 
annos de esterilidade faziam immediatamente sentir a fome 
ao geral do povo”. Na viella, “a cada passo, se apresentavam a 


pobreza e a miseria”. 
“E que contraste com Campinas della distando apenas dez 


leguas! 
Entretanto, era o terreno de Mogy apropriado á.cui- 


tura, sobretudo, o que se achava ao norte e nordeste da villa, . 


apesar da enorme abundancia de formigas. 

Ensaiara-se o plantio do algodão, mas as geadas repe- 
tidas haviam feito desanimar os agricultores da malvacea. 

Fazia-se algum assucar, alguma aguardente; não se co- 
hhecia no districto, nenhuma pessoa realmente abastada”, 
“huma só casa de bons fundos”. O maior senhor de en- 
genho apenas contava com tres mil arrobas por anno. 

A causa de tanto atrazo filia-a d'Alincourt aos impostos 
de barreira, avultadissimos e frequentes. Os de Atibaia, 
adeante de Campinas, causavam o maior damno ao progres.o 


de Mogy-mirim e do sertão em geral. 


“Este logar, commenta elle, manifesta sensivelmente 6 


lastimoso damno, provindo das pagas nas passagens; a cul- 
tura das terras cada vez vai em maior Gecadencia, e o geral 
do povo, como não póde exportar e não he animado pelo ia- 
teresse, mola real do coração humano, tem-se entregado á in- 
dolencia e preguiça, cousas fataes á população. Comparan- 
do-se Campinas a Mogy, apesar de sua proximidade, que não 
exceãe de dez leguas, cabalmente sé conhece a felicidade da- 
quella e a desgraça desta; aquella exporta livre os seus ef- 
feitos, este decai consideravelmente, por não ter egual for- 
tuna”, 


X, 
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Voltando de Matto Grosso, em 1828, teve, comtudo, o 

Viajante o ensejo de verificar que Mogy-mirim tambem pros- 
perava, graças á força “que geralmente impellia todos es 
pontos do Imperio Brasileiro a se engrandecerem. Acho 3 
villa bastantemente augmentada, por haver concorrido a es: 
tabelecer-se nella grande numero de pessoas vindas até de 
Minas Geraes, com alguns fundos, afim de aproveitarem as 
grossas mattas das vizinhanças, para as plantações”. 
ã Quanto a Mogy-guassú, achou-o o viajante simplesmente 
horrivel, no seu “largo rectangular, ornado de casas, cons 
truidas de paus a prumo, ripas e barro” e “sitio assaz 
aoentio por causa do rio e dos pantanaes que, inficionando o 
“ar com seus vapores, causavam sezões e outras molestias”. 
As aguas do Guassú, estas passavam “por doentias, principal- 
mente, no tempo das' grandes cheias, pela muita immundicie 
que arrastão”. 

Havia vinte e quatro amnos terrivel epidemia arrázava 
aquelle logar. Uma grande tinguisada causara a morte de 
enormes cardumes. “Foi tão grande a quantidade de peixe, 
que, apodrecendo, infestou de tal fórma o ar que foi causa 
de perecer hum grande numero de pessoas”. 

Termina d'Alincourt as- suas observações sobre Mogy-- 
guassú e os dois mil habitantes de sua freguezia pelos se- 
guintes reparos: “he lastima que, havenão perto locaes des- 
afogados e sadios, não se tenha deliberado o povo a sahir 
deste açougue”. 


CAPITULO V 


Atravez do cerrado. Um animal monstruoso. Casa Barnca. Os 
pousos. Batataes. A Franca. Falta de policiamento. Fac- 
cinoras. Crimes continuos. O sertão de Farinha Podre. 
Seguinço de Mogy-guassú rumo de noroeste, percorreu 

Luiz d'Alincourt campos cintescamente descobetros. «nde 

notou muitas hervas medicinaes”, geralmente seccos e de- 

sertos. E, com effeito, que população por ali podia haver em 

o anno 1818? Viu caça em quantidade extraordinaria, encontrou 

um ou outro morador, divisou ao longe a serra das Gtldas, “as- 

sim chamada por ter em si banhos quentes”. Causou-lhe muito 
prazer cruzar aquelles terrenos lindos, “cujos pequenos bos- 
ques ou capoeiras, cobertos de hum verde escuro e collocaãos 


“ 
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irregularmente, faziam parecer” dan Arohipolaço “estes 
campos”. 

Muito gado notou espalhado pelo cerrado e perto do ar- 
raial de Cocaes passou por duas legoas cheias de grandes ja- 
carés “e huma especie de jamanta que, diziam os povos da- 
quelles logares, he monstruosa, Go feitio de uma pipa, com a 
bocca na barriga. Dão-lhe o nome de minhotocú.” (S1c.) 

Mais um elemento para o estudo da fauna phantastica dg 
S. Paulo. “ 

Outro ponto pittoresco da estrada geral o formoso capão 
dos papagaios, “onde os havia em quantidade e de grande es- 
timação; alli se colhiam muitos bara a córte e outras ci- 
gades”. 

Só ha vinte annos que bias paragens haviam dei- 
xado de ser mal seguras “e perseguidas pelos selvagens; ainda 
se via o lugar onde matarão muitos Portuguezes”. 

A legua e meia de Cocaes, entrava-se em Nossa Senhora 
das Dôres de Casa Branca, povoação que então constava de 
“hum largo rectangular, ornado com pequenas casas coberias 
de palha, é com huma egreja, no fim do mesmo largo, ainda 
por acabar, de que he Padroeira Nossa Senhora das Dores”. 

Fóra disto só algumas casas “collocadas avulsamente”. 

Em seu regresso de Matto Grosso, quatro annos mais 
tarde, notaria o engenheiro militar grande aqeidonta na mo- 
desta povoação casabranquense. 

O sitio, saudavel e alegre, dispondo de boas aguas, era 
habitado antes por “gente bisonha e desconfiada”, affirma o 
itinerante. 

Grata recordação lhe ficou da paizagem ali: “hum com- 
prido valie coberto d'arvoredos semicircunda o logar e a elis 
vão. dar outros menores egualmente cobertos, cuja variedade 
fórma huma agradavel perspectiva”. Viviam os de Casa 
Branca mais do gado vaccum e sobretudo dos suinos do que 
da agricultura. Plantava-se no districto algodão, cereaes, 
entre elles o trigo, e -canna. Ao arraial haviam daão co- 
meço vinte e quatro casaes de ilhéos, dos quaes apenas seis se 
tinham mantido fixados ao local. Os demais, ausentes em 
varios pontos de S. Paulo, allegavam que o Estado lhes pro- 
mettera elementos para a colonização e jámais lhes dera. Ao 
norte de Casa Branca, pousos e aldeiolas eram miseraveis até 
à Fazenda ka Paciencia ou Engenho do Rezende, estabeleci- 
mento agricola de largas dimensões, á margem do ribeirão 
Tambahú, e em terras fertilissimas. | 

Continuando a sua jornada, attingia d'Alincourt as mar-. 
gens do Pardo, cujas aguas pretende sejam más, e atravessava 
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então verdadeiro ermo onge a caça abundava. Cada vez mais 
bisonhos os moradores, raros os que viviam junto á estrada. 
Fazenda importante naquelles paramos era a das Lages, per- 
tencente a seis irmãos, grandes criadores, e que a exploravam 
juntos. Era aquella zona flagellada de mosquitos e mutucas. 

Do alto da serra de Matto Grosso desfructou o viajante 
um quadro que classifica de encantador: «extensos campos, 


semeados de gado, diversas campões (sic) e capoeiras; crys-* 


talinos ribeiros e algumas collinas ao longe”. 

Depois de uma descida facil, chegava-se á casa do unico 
morador dos Batataes, logar muito alegre. Era este pioneiro 
certo Manuel Bernardo do Nascimento, que, ajudado pelos 
filhos, desenvolvia a maior actividade na lavoura, “fazendo 
muito bom negocio em gado vaccum e em queijos”. 

Era a zona bastante habitada, embora estivessem os vizi- 
nhos distantes uns dos outros. Grande quantidade de gado por 
ali havia. 

Atravessado o Sapucahy, passou d'Alincourt, caminhando 
sempre para onorte, pela fazenda das Macahúbas, cujo dono 
jeras um portuguez octogenario, que- fazia grande negocio 
de gado. 

Além das Macahúbas estava a 'ranca, Sie o engenheiro. 
militar se aeteve algum tempo. Não passava de pequeno ar- 
“raial, que Hippolyto Antonio Pinheiró, capitão-mór do dis- 
tricto, fundara havia treze annos. 

Era um mineiro de S. João d'El Rei, homem rico,.o mais 
opulento do logar, que a sete leguas do povoado possuia uma 
grande fazenda. Antes de sua fundação, pretence d'Alincourt 


que o logar cera “demasiadamente infestado pelos selvagens”. 
Contrariando a versão de que o logar teve por nome um | 


“dos appellidos do capitão-general Franca e Horta, que o creou 
freguezia em 1804, diz «&Alincourt, provavelmente mal in- 
formado: “Deu-se a este arraial o nome de Franca por vi- 
rem a elle estabelecer-se toda a qualidade de pessoas de di-. 
versos logares; todavia a mór parte dellas veiu de Minas Ge- 


raes”. 

Má a recorcação que ao engenheiro militar deixou a 
perm manencia na Franca em 1818: “A fama deste logar he 
muito má, por causa dos faccimorosos, que, em grande nu- 
mero, o habitão, e de certo a conservarão emquanto ali se não 
estabelecerem as Authoridades, que mantenhão as Leis do 
Soberano e a Justiça. Este povo existe como os da primi- 
tiva: o mais astuto e valente, ou, para dizer melhor, o de 
peor coração, dá a lei, os outros tremem e cegamente auda 
decem; e como à Justiça está muito longe, naga receião” 

20 
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E a tal proposito relata d'Alincourt que não havia muito vi- 
via no districto “hum malvado que fizera quatorze mortes e 
se reoreava coin a narração dellas”. Perseguido, porém, por 
ordem do capitão-general de Minas, d. Manuel de Portugal e 
Castro, “acabara tal monstro”, qua no arraiai se refugiara. 

Existiam, infelizmente, muitos outros bandidos por ahi, 
embora menos graduados, entre elles “hum delinquente de 
sete mortos e varios outros de menor numero, segundo con- 
fissão dos povos” 

“Não trato da qualidade de mortes, das traições e de 
muitos paes roubados à seus filhos; pois são tão differentes 
US Casos gue seria necessario destrevel-os muito por miudo. 
Finalmente, pela mais leve causa, não escrupulisão, tirão & 
vida”, remata o engenheiro, impressionado com a falia de 
garantia de vida, então reinante, na freguezia da REANDA: que 
ainda não éra do imperador. 

Arraial bem arruado, onde, comtudo, não tinham as vias 
públicas: Sinão escassa edificação, já nelle se contavaid duas 
egrejas: a de N. Senhora do: Rosario, pequena s baixa, e a 
de Nossa Senhora da Conceição, matriz, já quasi acabada “e 
hum lindo templo”. 

No largo da Matriz estavam as casas. mais cerradas; 
construtção pobre, porém compativel com os recursos do 
alto sertão, casas feitas “de paus a prumo, com travessões 
e ripas, cheios de vãos de barro e as paredes rebocadas com 
areia fina misturada com bosta, SPLSATICASE pequenas e co- 
bertas de palha”. 

Voltando a Franca, cinco annos mais tarde, notou-lhe o 
viajante extraordinario progresso, não só se lhe augmentara 
consideravelmente o numero de fogos como-por toda a parte 
tomara a telha o logar da jalha. CGrescera-lhe muito o com- 
mercio, era a praça do sertão da Farinha Podre para o 
sal e mais alguns generos. 

Urgia quanto antes a elevação do arraial a villa. Já 
contava a freguezia tres mil almas Gde confissão e precisava 
“de melhor governo, ordem e policia de seu povo, que tendo 
em meio de Rê as Authóridades de Justiça não haverá ali 
tântos crimes” 

E qué logar admiravel a situação da Franca | “He dos 
mais lindos é desafogados locaes que hei encontrado |” ex- 
clamava arroúbado v sargento-mór itinerante. 

Sahindo de Franca, toi elle pousar, duas e meia leguas 
adeante, na fazenda do Machado, e proseguindo por boa es- 
trada sobremodo agradavel, passou pelo Calção de Couro, na 
fazenda do Rio das Pearas, e afinal, penetrou “na extensa 
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matta que cobria as margens do grande Paraná e se ex- 
tendia muito pela terra a dentro, espesso e alto arvoredo que 
o tornava mui sombrio em varias paragens”. 

Atravessava-se o kKio Grande numa “paragem triste é 
sezonatica”, por meio de um ajoujo de canôas, pagando-se 
então uma taxa forte que revertia em benefício dos herdeiros 
do Anhanguera, o descobridor de Goyaz. | 

Além começava o sertão da Farinha Pôdre, capitania das 
Minas Geraes, territorio então quasi deserto, refugio de 
muitos criminosos e onde habitava “povo ae tal sorte des- 
confiado que logo que se approximava alguma comitiva re- 
tirava-se ao matto e só de noite vinha a espreitar o que 


se passava ali”. ] 


A futura Uberaba, então Farinha Pôdre, era então “lo-. 
gar de quinhentas pessoas de confissão, casas de palha, dis- 
postas segundo o capricho de seus donos”, 

De novo passando por Uberaba em 1823, ficou o engo- 
nheiro optimamente impressionaão com as -suas transmuta- 
ções. Não só passara a população a duas mil almas, como 
estava “muito mais polida e civilizada”. 

“O negocio é grande, accrescenta d'Alincourt, vão se 
formando ruas, as casas são em muito maior numero e 
quasi todas cobertas de telhas e os sitios e fazendas das 
circumvizinhanças tem se multiplicado. Muitas familias Ge 
Minas aqui se tem vingo estabelecer”. 


tia ur o Brazil oh D, Jogo HI 6 negociações e 2 
Ss — Ainlomaticas que motivaram (ORRR a 


0S FRANCEZES NO BRASIL SOB D, JOÃO II 


N 


As primeiras viagens francezas quinhentistas. Os corsarios 
francezes. João Ango. Expedição de Christovam Jacques. 
Negociações diplomaticas franco-portuguezas. Viagens do 
Barão de Saint Blanchard e de Peêlerine. O fortim de Per- 
nambuco, Novas negociações. As navegações anteriores a 
Villegaignon. A obra de Gomes de Carvalho. 


Reforçanão o conceito camoneano de que um fraco rei 


«fraca a forte gente » 


diz um grande historiador que o alheiamento da França ao 
“enorme movimento quinhentista das navegações e descobertas 
foi devido á ignorancia prodigiosa e á absoluta curteza de es- 
pirito de Carlos VIII, contemporaneo de Colombo, e á grance 
futilidade e maior leviandade de Francisco T.. 

Realmente, neste magno commettimento da descoberta e 
conquista da America, bem apagado papel cabe aos françcezes. 
Elles, que tão audazmente se atiraram sempre ás aventuras, € 
a quem coubera a iniciativa das cruzadas, quasi se deixaram 
inertes, quando o seu grande littoral atlantico devia convi- 
dal-os á exploração da immensidade ignota do Oceano. 

"Como envergonhados pelos, seus maiores, pertinazmente 
“procuraram geographos e historiadores francezes esquadrinhar 
se entre os abridores de rotas americanas não seria possivel 
encaixar meia duzia de compatriotas, 

Foi o Brasil incluido entre as regiões que X.,. de Dieppe 
ou Y... de Honfleur “mais que provavelmente” visitaram, 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO | 


Dahi para estes patriotas convictos a certeza de que foi des- 


coberto por um francez o Brasil. 

Admittem, porém, os nossos historiadores como primeira 
viagem franceza a de Binot Paulmier de Gonnerville em 1503, 
“esta indiscutivel, sendo a sua derrota - dirigida por pilotos por- 
tuguezes. 

Dalli em deante frequentes armadores nobmandos vieram 
ao. nosso paiz buscar o pau brazil, e Portugal se alarmou fôór- 


temente tanto mais quanto os piratas francezes viviam a as-: 


saltar as naus da carreira das Indias, nas aguas das Canarias € 
dos Açores. 
Dentre elles sobretudo o celeberrimo João -Ango, muitis- 


simo temido pelos portuguezes, pela audacia e esco dos 


golpes. 


Começaram a vir ao Brasil ferdadeiras esquadrilhas fran-. 


cezas, e isto motivou a expedição de (hristovam Jaques em 
1516, e as queixas fundissimas e constantes de D. Manoel ao 
governo de (Francisco 1. 


Enviou D. João III á França, como embaixador, apenas 


subiu ao throno, João da Silveira, diplomata que por diversas 
vezes avisou o rei seu amo dos projectos e armamentos de va- 
rias armadas em corso e destinadas ao Brasil, como em 1526, 
a que motivou a segunda viagem de Christovam Jaques e o 
consequente aprisionamento de tres das naus em questão. 

Accusaram os francezes a Jaques de actos de verdadeira 
ferocidade para com os prisioneiros; despachou Francisco T 
um arauto da coroa a D. João III, em 1529, a pedir-lhe satis- 
fações. 

Apezar das longas reclamações Go seu enviado, nada ob- 
teve o governo francez, pois o rei lusitano tergiversou cons- 


tantemente. Começaram os piratas normandos e bretões a dar 
caça aos navios portuguezes, a aprisionar muitos delles, ava-. 


liando-se o valor destas prezas em quantia superior a 400.000 
cruzados; como represalia gemiam numerosos francezes nos 
carceres portuguezes. 

Occorreu então curiosa e inesperada cirecumstancia: pedit: 
Francisco T, emprestados ao rei portuguez 400.000 cruzados 
para pagar a libertação dos filhos, prisioneiros em Hespanha, 
onde haviam ficado como refens de Carlos V. Offereceu 
D. João TI cem mil e mandou dizer ao monarcha necessitado 
que cobrasse o resto dos subditos enriquecidos com as prezas 
do commercio portuguez. : 

Além desta proposta affrontosa exigiu D. João III que os 
francezes em hypothese alguma navegassem nos mares de do- 
minios coloniaes portuguezes. 


o 
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Não se dignou Sta bipiced T responder- lhe ao que parece, 

e, em julho de 1530, conferia nova carta de marca a João Ango, 

o corsario e governador Ge Dieppe; sob o pretexto da necessi- 

dade de represalias. 

E ; Nomeou D. João III, pressurosamente, novo embaixador 
- em Paris, escolhendo para o apresentar o valido D. Antonio 

É de Alhasde; devia o plenipotenciario fazer o possivel para 

a conseguir a annuliação das cartas de marca. 

Meciante generosas gorgetas a personagens altamente co!- 
locadas, sobretudo ao almirante (Chabot, alcançou o deside- 
ratum. A troco de sessenta mil cruzados renunciou Ango a 
carta de corso. Esta medida irritou ao ultimo ponto os ma- 
ritimos da Normandia; cinco naus destinadas ao Brasil foram 
então detidas no porto de Honfleur por ordem de Chabot, quo 
mostrava saber servir a quem o estipendiava. 

Comtidos os normandos, sentiram-se felizes D. João III e 
os seus servidores. 

Em Gezembro de 1531, partia de Marselha, porém, a Pe- 
lerine, grande e forte navio aquipado especialmente para o 
trafico do Brasil pelo almirante da esquadra do Mediterraneo, 
Bertrand d'Ormessan, barão de Saint Blancard. 

Levava 18 canhões e 120 tripulantes, sob o commando de 

a João Duperret. 
Apezar da heroica e incrivel resistencia dos seis porcu» 1 
: guezes da feitoria de Itamaracá, construiram os francezes um 
estabelecimento no littoral: pernambucano, ali deixando uma. — 
guarnição de 60 homens. É 
Voltava a Pélerine pejada de mercadorias valiosas, e Ce 
pau brasil quando cahiu prisioneira da esquadra poriugueza, 
“estacionada no Algarve. - 


Debalde protestou Saint Blancard por indemnisação do 


governo portuguez: — Porque o mar é livre e do domini” 
commum a todos, não é vedado a povo algum arribar ao Brasil 
e commerciar com os seus habitantes — aliegou ao rei de 


Portugal; ao que D. Joço III respondeu: “Os mares que todos 
devem e podem navegar são aquelles que sempre foram sa- 
bidos de todos e communs.a todos, mas os outros, que nunca 
foram sabidos e nem parecia que se podiam navegar, e foram 
descobertos com tanto trabalho, por mim, esses não”! 

Nessa mesma época Pero Lopes de Souza accommetteu o 
fortim de Pernambuco valentemente defendido durante dezoito 
dias. 

Capitularam os francezes sob promessa de garantias de 
vida e, no emtanto, pretextando uma conspiração tramada en- 
tre os vencidos, enforcou Pero Lopes o commandante La 


Ra 
Yi 


314 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO | 


Motte e vinte francezes, entregando dous mais á anthropo- 
phagia do gentio | 

Nunca recebeu Saint BlancarG, personagem aliás carregado 
de crimes e violencias, um ceitil do milhão e setenta e tres 
mil escudos pedidos á coroa portugueza, o que era mais que . 
natural. | 

Em 41533, novos sobresaltos para a côrte portugueza, 
quanto aos negocios do Brasil. 


Achando mesquinhos os subsidios lusitanos, trahia Ghabot 
a Portugal, á socapa, protegendo armadores e corsarios, a troc 
do dizimo dos valores da carga. o 

Mandou D. João III a Paris Bernardim de Tavora fazer 
frente a estas novas difficuldades, com instrucções especia- 
lissimas, em que sobresahia a promessa de pingues subvenções 
a varios personagens de prol, da côrte de França, seriam os 
subsiâios do almirante elevados a 6.000 cruzados annuaes; 
quatro mil receberiam o condestavel de Montmorency e o 
chanceller Duprat. Escusado dizer que os dous novos estipen-- 
diados não deixaram de embolsar alegremente as inesperadas 
propinas. 

Apezar dos novos gastos recrudesceu em: 1533 a activi- 

Gade dos corsarios francezes e sequestraram-se nos portos de 
França fazendas de portuguezes. 
: A's pressas partiu para Paris novo enviado especial, Ruy 
Fernandes, com instrucções afim de negociar o estabeleci- 
mento de um tribunal arbitral que decidisse as, questões 
oriundas das navegações e piratarias, de accordo com as idéas 
de Francisco I, que já creára um juizado de presas. 

A guerra que, em 1536, arrebentou entre Francisco T e 
Carlos V, adiou a installação de tal tribunal. 

Os corsarios francezes, aos centos, coalharam os mares ce. 
a perseguirem as embarcações hespanholas, apresavam as por- 
tuguezas, sob o pretexto de que transportavam fazendas dos 
vassallos Go imperador. 

Protestos energicos de D. João III; premido pela guerra 
e desejoso de obter pelo menos a neutralidade portugueza, 
haixou Francisco I decretos prohibindo terminantemente aos 
vassallos as navegações ao Brasil e á India, obrigando-se os 
portuguezes, a seu turno, a não carregar mercadorias de vas- 
sallos Ge Carlos V nem se servir de naus hespanholas ou fla- 
mengas para o transporte de suas fazendas. 

Instituiu-se emfim o tribunal de Bayona, em julho de 
1537, sendo nomeado delegados da França João de Cavilmont, 
segundo presidente do parlamento de Bordeus e Bertrand as 
Moncaupt, conselheiro do mesmo parlamento, e de Portugal o 
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Dr. D. Braz Netto, antigo legado em Rema, bispo de S. Thiago, 
e desembargador, e o licenciado Affonso Fernandes, desembar- 
gagor da Casa de Supplicação. 

Faltaram os commissarios portuguezes á entrevista, facto 
que sobremaneira aborreceu o rei francez. Advertido viva- 
mente pelo embaixador, despachou afinal D. João III os seus 
delegados, em começos de 1538. ' 

Decidiu-se que as acções contra os reis de Portugal e de 
França seriam julgados nos tribunaes dos soberanos deman- 
dados. 

Innumeras as questões ventiladas naquelle fôro especial: 
Só numa sessão offereceu o Dr. Jorge Nunes, advogado da co- 
rôa de Portugal, trinta e um libellos, a provar quanto os ca- 
pitães da vasta quadrilha de piratas, cuja cabeça era João Ango, 
haviam roubaão aos commerciantes portuguezes. 

Eram quasi sempre os processos difficeis de estudo, alguns 
quasi irreconstituiveis; tratava-se de factos oecorridos dez c 
quinze annos antes, mortas muitas das partes, então repre- 
sentadas pelas viuvas e herdeiros; não havia meio de se tor- 
narem patentes os dramas maritimos.. 

Um incidente, então sobrevindo, nullificou a acção do tri- 
bunal: suspendendo-se as audiencias quizeram os commissa- 
rios francezes que os autos fossem recolhidos á casa da ca- 
mara em Bordeus. Protestos dos portuguezes que propuzerani 
a cidade hespanhola de Trun para a séde Ge tal deposito. Ti- 
veram porém de ceder os lusitanos que varreram a testada 
com o assignar um auto solenne de protesto. 

Logo depois surgia o escandaloso processo intentado ao al- 
mirante Chabot, arguido de grandes malversações, e verifi- 
cava a commissão, presidida pelo chanceller 'Poyet, que o ac- 
cusado recebera trinta mil escudos dos embaixadores de Por- 
tugal, além de uma tapeçaria riquissima. 

A 3 de Novembro de 1540 rerpercutiam estes factos no 
levantamento da prohibição das viagens ao Brasil, promanado 
directamente do conselho de Francisco T. 

Desalentado e vendo os seus esforços mallogrados, pediu 
Ruy Fernandes a demissão a D. João HI. 

Antes de partir, porém, queimou os ultimos cartuchos : 
fez larga distribuição de magnificas joias aos principes, ao 
condestavel de Montmorency, ao cardeal de Lorena, e sobretudo 
à toda-poderosa favorita real a duqueza de E'tampes. 

Mostrou-se o chanceller Poyet inexoravel, porém; nada 
obteve o embaixador portuguez: Cecidiu -o governo francez 
“propugnar pela liberdade dos mares. 

“Convidado para depôr no processo contra Chabot, foi Ruy 
Fernandes generoso para com o peculatario, e negou o: faca 
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do pagamento dos subsidios portuguezes ao- almirante, embor» =. 


lhe acenassem com grandes vantagens para o sen paiz. 

O mais que a favorita obteve foi que aos francezes 
vedassem as expedições ás terras habitadas e frequentadas por 
portuguezes. 

Condemnado Chabot á restituição de um milhão e qui- 
nhentos mil escudos, somma immensa para a época, tomou € 
governo de Francisco I caminho opposto ao que seguira, e as 
navegações passaram a ser animadas. vas A 
Protestou Carlos V, por seu lado, contra as incursões em 
aguas hespanholas, invocando as bullas pontificias que defen- 
diam os dominios de Castela. 

Disse-lhe então o rei francez a tão conhecida pilheria: 
desejava ver o testamento com hoo o desherdava na par- 
tilha do mundo. 

Navios sobre navios singravam E Normandia para o 
Brasil, segundo os avisos de Ruy Fernandes a seu amo. 

Continuando o tribunal arbitral com as sessões suspensas, 
em Bayona, foi um dos delegados D. Gonçalo Pinheiro, bispo 


E 


de Tanger, addido à embaixada Ge Paris, cujo titular era na - 


época D. Francisco de Noronha. 
Recebera Ango recentes cartas de corso, mas tivera um 
navio preso no Brasil e outro afugentado das nossas aguas, 
motivo pelo qual pedia novas indemnizações. 
Carlos V no tratado de Crespy, em Setembro Ge 1544, 
cluia, a pedido de D, João III, uma clausula em que se ra 
pulava a revogação das cartas de marca contra Portugal, e a 


prohibição de se concederem novas. 


Combinando-se então que aos francezes era defezo com- 


merciar e sequer frequentar as colonias hespanholas, encami- 
nharam-se os navegantes normandos aos magotes para as pos- 


sessões portuguezas. 
Em Abril de 1546 sahia do Havre para o Brsilo uma frota 


de vinte e oito naus! 
Cada vez mais se estreitavam as relações entre o gentio 


brasileiro e os mayres. 

Tomaram tal volume as lamurias e reclamações da côrte 
portugueza e os appellos de D. João III, que Francisco T as- 
signou um decreto, em Fevereiro de 1547, instituindo novo 
tribunal arbitral, que devia pronunciar-se sobre as queixas 
reciprocas de damnos e roubos, formulados no praso de dous 
annos, pelos vassallos da França e de Portugal. 

Nomearia Portugal cinco magistrados de Paris que ahi 
deviam julgar as acções dos seus naturaes contra os de França; 
a seu turno tinha Francisco T de designar cinco juizes de 
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Lisboa, perante os quaes seriam citados os portuguezes, a re- 
querimento dos francezes aggravados. 


317, 


Cumpre dizer que a nova instituição não deu resultados 


praticos nem podia dal-os. à 

Frequentissimas se tornavam as viagens de francezes às 
nossas costas; Duarte Coelho, em Olinda, vivia em continuo 
sobresalto; na Bahia haviam os intruscs recolhido os despojos 
de Francisco Pereira Coutinho, o donatario batido e fugitivo 
ante os tupinambás. No Cabo Frio e no Rio de Janeiro ceru- 
zavam constantemente navios francezes. 

A morte de Francisco I, a 31 de Março de 1547, fez es- 
perar a D. João II uma melhoria de situação: Henrique TI 
tinha como valido o condestavel de Montmorency, a quem far- 
tamente estipendiara outrora Ruy Fernandes. 

Em outubro do mesmo anno, o novo governo de França 
prohibiu as viagens aos. dominios ultramarinos de Portugal. 

Novo embaixador foi enviado a Paris, o licenciado Braz 
de Alvide, do desembargo real, que levava comsigo Manuel de 
Araujo, muito versado na lingua e nos costumes da França, 
e encarregado especialmente de fiscalizar os portos francezes, 
afim de verificar se nelles se aprestavam novas expedições de 
corso. 
Apurou Arauju o facto de que as viagens ao Brasil con- 
tinuavam frequentissimas. 

Mostrando-se imminente uma nova guerra entre a França 
e o imperio, pediu, D. João III garantias para o commercio 
.portuguez a Henrique II, mas a pirataria era insanavel mal na 


“época; continuavam os corsarios francezes a apresar embar- 


cações portuguezas. O primeiro ministro, Pero de Alcaçova, 
enviou então ao governo de Henrique II uma lista de 55 navios 
aprisionados. Se relatasse tudo quanto lhe diziam podia men- 
cionar 220 naves apresadas.. 

Exasperado ante a inutilidade das reclamações, combinou 
D. João III com Carlos V que as frotas de commercio portu- 
guezas e hespanholas seriam protegidas pela acção conjuncta 
das esquadras de guerra das Guas potencias. 

Mostrou-se o governo francez indifferente ao accordo; 
era-lhe impossivel então, assim como ao governo da Ingla. 
terra, limpar os mares dos salteadores que empobreciam até 
aos proprios compatricios. Afinal, a 412 de Julho de 1555, da- 
va-se a mais flagrante e consciente violação do ajuste cordial 
entre.a França e Portugal: partia Villegaignon do Havre para 
o Rio de Janeiro a fundar a França Antarctica... 

Tam os francezes, então, procurar no Brasil pau brasil, pa- 
pagaios e macacos, pau brasil sobretudo; os papagaios ven- 


ico 
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diam-se por seis ducados, ao começarem a falar o francez, e 
quando a loquacidade e o vistoso da plumagem eram nota- 
veis, chegavam a valer centenas de francos. Resistiam muito 
bem ás travessias, longas e penosas, e remuneravam farta- 
mente o transporte, o que não succedia aos macazos, que mor- 
riam enormemente. É 

As pelles, as de tigre sobretudo, as pennas e o algodão e 
a pimenta, de que havia bastante na zona fluminense, tam- 
bem davam bons lucros. 

Remunerava muitissimo, porém, o pau brasil, o pau de 
tinta, abundantissimo em todo o littoral; provinha o melhor 
de Pernambuco, onde havia tão corpulentos madeiros que tres 
homens não os podiam abarcar. Cortados e apparelhados em 
toros roliços, pelos indios, com machados fornecidos pelos na- 
vegantes, eram, por aquelles, transportados sobre os hombros, 
ás vezes, em pertursos superiores a vinte leguas. 

Penoso trabalho que apenas custava*ao francez chapeus, 
facas, camisas, etc. emquanto a arroba de pau brasil na Eu- 
ropa se vendia de um a dous ducados. 

Corriam os tempos dos negocios da China, em que uma 
unica viagem bem succedida enriquecia um individuo, e em 
que a permuta, por especiarias, de duzentos cruzados de mer- 
cadorias européas, no Oriente, podia dar, — segundo nos conta 
João de Barros, um lucro liquido de dous contos e oitocentos 
mil réis; 3.500 por cento! 

Com a maior habilidade attrahiam os francezes as bôas 
graças dos selvicolas brasileiros; numerosos os normandos, que 
se habituaram a passar annos e annos entre elles, como in- 
terpretes dos navegantes que vinham commerciar em pau 
brasil. Miguel de Montaigne, essa gloria purissima da França 
quinhentista, teve um creado que vivera doze annos entre os 
tupinambás. 

Chega João de Lery a relatar que os compatriotas nem 
mais se escandalisavam com os festins antropophagicos! 

Por toda a parte onde os francezes se encontraram no 
nosso littoral, grande amizade fizeram com os indigenas; tal 
o seu prestigio entre os selvicolas que Hans Staden e Knivet 


deveram a vida ao simples facto de se dizerem francezes 
quando aprisionados! : 


Eram as embarcações normandas recebidas com as de- 
monstrações do intenso jubilo dos indios, e quando, já abarro- 
tadas dos productos da terra, succedia serem assaltadas e apre= 
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sadas pelos portuguezes, internavam-se os tripulantes nas sel- 


vas, certos da hospitalidade generosa das tabas. 


. 1º . . . si . “e. . 


“Nas linhas que aqui deixamos traçadas nada mais fizemos 
do que procurar consubstanciar uma memoria do mais alto 
valor e primorosamente escripta: D. João Ill e os Francezes, 
“obra de erudito iliustre que afere a sua sciencia por uma mo- 
destia pouco vulgar: o Sr. Dr. Manuel Emilio Gomes de Car- 
valho, do Instituto Historico Brasileiro. Veio ella preencher 
lacuna enorme na historia quinhentista do Brasil e na diplo- 
matica portugueza. E” o typo acabado da monographia mo- 
derna, prodigiosamente ãocumentada, em que a firmeza das 
allegações se alicerça em formidavel base de verdades. 

Sympathica figura a do pesquizador e do scientista que 
nos archivos europeus se occupa arduamente: em ventilai 
questões obscuras da nossa historia, realizando um mogo de. 
vida da maior intensidade interior e cheio de nobres e altos 
intuitos. 8 E 

Desses estudiosos que ao bulicio humano fogem e ás ins- 
tigações da vaidade, promanam os monumentos ua são os pa- 
drões e O orgulho das Epocas. 
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GRANDES VIAGENS E GRANDES VIAJANTES NO BRASIL COLONAL 


O mysterio- acerca das antigas navegações — Os autores ex 
trangeiros — Quinhentistas e seiscentistas e setecentistas 
— A modificação operada no seculo XIX, 


as e longos annos, durante decennios e seculos, 
viveu o Brasil cerrado á curiosidade universal pelos receios 
e o ciume dos seus dominadores portuguezes, traços aliás 
communs a quasi todos os povos, até que o seculo XIX 
viesse trazer nova era de approximação mundial. 

Os obices de toda a especie, aos viajantes oppostos por 
determinação regia e expressa não se limitavam ao nosso 
paiz. Vivia igualmente a immensa America hespanhola en- 
cerrada na muralha chineza da desconfiança e do temor da 
revelação de segredos carinhosamente escondidos. Persistia 
na feição das civilizações modernas como a milliar herança 
atavica da humanidade das cavernas, eterna degladiante, a 
noção de que o estrangeiro é sempre o inimigo, ou, pelos 
menos, o ladrão que se approxima porque pensa poder 
roubar. 

A communicatividade estabelecida entre os povos pela 
industria de transportes no seculo XIX, alargando prodigio- 
samente a área visitavel com segurança, veio attenuar o pre- 
conceito multisecular, hoje reforçado pêlo furacão de retro- 
cesso que ensanguentou o globo e por longo tempo afastará 
as nações que tanto mais se iam estimando quanto melhor 
se conheciam. 

O segredo e mysterio foram, até FAR os dias de hontem, 
das grandes molas de governo das nações. 

Assim como os phenicios, dois mil annos antes de 
Christo, punham a pique os barcos de outros povos que se 
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aventuravam pelas paragens por elles navegadas, por mais 
langinguas fossem, os portuguezes, dois mil e quinhentos 
annos mais tarde, frequentemente procederam, nos mares da 
Africa, para com aquelles que lhes seguiam as esteiras 
triumphaes. E os hespanhóes, logo depois nada lhes ficaram 
a dever. 

Uma anedocta de chronista quatrocentista bem pinta 
este estado dalma iberico sinão mundial. 

ionversavam no Paço dos Estaus, em Lisbôa, d. João II, 
o embaixador francez e um velho capitão da carreira da 
Africa, recem-vindo do Atlantico Sul. Mostrava-se o mi- 
nistro tão indiscreto quanto curioso, contrariando-se o rei 
visivelmente com as perguntas feitas ao nauta. 

Espalhavam os portuguezes, com o maior afinco, que 03 
mares equatoriaes africanos eram dos mais desmontados de 
mundo. Ora, justamente, estava o velho maritimo a falar 
a verdade a este respeito, lembrando as infindaveis calma- 
rias da Guiné. Muito interessado com a revelação fidedigna. 
bebia-lhe o francez as palavras e, em certo momento, in- 
dagou : É 

— Então, é stent falso o que geralmente se conta. 
que a um navio redondo não é possivel aguentar os mares 
daquellas paragens ? 

— Por certo, retorquiu-lhe o navegante. E ia continuar 
quando o rei, violento como era, e summamente exaltado, 
lhe disse: 

— Para quê me mentiste tanto ainda hontem, dizendo 
exactamente o contrario -do que agora affirmas ? 

E antes que o capitão pudesse justificar-se, atonito com 
a interpellação insolita, saltou-lhe em cima o Principe Per- 
feito c esbofeteou-o aos gritos de mentiroso e geo não 
lhe permittindo collocar uma unica palavra. 

Retirou-se o pobre commandante ulceradissimo, pasma 
com o que lhe succedera. Que fazer? Fugir da patria para 
esconder a vergonha da affronta, pois como pensar em vin- 
gar-se d'El-Rei, de um ungido do” Senhor ? 

Mal chegára á casa, appareceu-lhe um pagem; mandava 
D. João II ao navegador que voltasse immediatamente ao 
Paço. Obedeceu e, ao chegar á presença real, antes que pu- 
desse voltar a si do espanto, ouvia o monarcha, a pedir-lhe 
perdão, dizer-lhe gravemente: 

— Quem te castigou, não fui eu; foi Portugal. Com a 
tua imprudencia ias revelar ao francez, aos extrangeiros, os 
segredos que tão penosamente adquirimos. Não tardariam a 
aproveitar-se delles. 

E bem previa D, João II que, mais dias menos dias. 


ao occidente ao oriente iriam os homens do Norte procurar 
apropriar-se dos trabalhos dos portadores das quinas. 

Assim tambem pensavam e procediam os DE ana ca: 

Ninguem se admirava de semelhantes normas; mais que 
natural, pois, o facto de Sebastião del Cafão — ao tocar em 
Cabo Verde, de regresso da viagem de cireumnavegação, em 
que perecera o seu immortal chefe, Fernão de Magalhães --- 
iludir aos navegantes portuguezes, alli encontrados, sobre a 
procedencia do seu navio. Soubessem que vinha do Extremo 
Oriente e certamente lhe poriam o glorioso Victoria a pique. 

No Brasil quinhentista, immenso e deserto, a policia da 
costa era, porém, por demais pesada aos recursos lusitanos 
para que ficasse sequestrado aos demais europeus. Eis 
porque foi o nosso paiz á porfia visitado por hespanhóes, 
francezes, inglezes, allemães e hollandezes, mão grado os 
castigos ferozes inflingidos aos navegantes furtivos, se assim 
é possivel appellidal-os, por Christovam Jacques e Pero Lopes 
de Souza, entre tantos, 

“Os mares que todos devem e podem navegar são aquelles 
que sempre foram sabidos de todos e communs a todos” -— 
dizia D. João III, furioso e ameaçador, a Francisco I— “mas 
os outros, que nunca foram sabidos e nem parecia que se 
podiam navegar e foram descobertos por mim, esses não |” 

Pittoresca essa egotização das navegações e das conquistas 
lusitanas, por parte do filho do Rei Venturoso... 

Não se intitulava elle, porém, senhor da Conquista e da 
Navegação de aquém e de além mar, em Africa e continentes 
adjacentes ? 

Felizmente, para nós, não eram. de todo cerradas as 
malhas das frotas guarda-costas, e eis porque pôde um certa 
numero de extrangeiros pôr-se em contacto com as nossas 
terras e os nossos indios, no seculo XVI. Mais felizmente 
ainda, alguns desses viajores escreveram e publicaram rela- 
ções e commentarios de sua viagem. 

Assim, para falarmos apenas dos mais celebres itinea 
rantes, comecemos pelas relações das quatro viagens de Ame- 
rico Vespucio, o “lyuro da nao bertoa que vay para a terra 
do brasil” o “discorso d'un gran capitano di mare francese 
sopra la terra del Brasil” para depois lembrar os primeiros 


grandes viajantes no nosso paiz: o illustre adelantado Alvara 


Nunes Cabeza de Vaca, que da costa de Santa Catharina foi 
ter ao Paraguay; Ulrico Schmidel, que de Assumpção passou 
a S. Vicente e na “Historia verdadeira de uma viagem curiosa 
na America ou Novo Mundo” descreveu os vinte annos pas- 
sados no nosso continente; Hans Staden, o mais popular talvez 
dos nossos velhos exploradores, graças ao pittoresco do es- 
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tylo e accidentado das aventuras, o naufrago de Superaguy e 
artilheiro da Bertioga que os tamoyos aprisionaram e tanto 
pensaram em devorar e afinal liberto pelos francezes, que 
publicando a “Historia de um paiz situado no novo mundo” 
nunca imaginou certamente vir a ser tão celebre e ter a 
sua obra suecessivas edições- e traducções em latim, inglez, 
francez, hollandez e portuguez. 

Traz a expedição de Villegaignon o ensejo para novas 
e valiosissimas contribuições sobre o Brasil quinhentista: co- 
meçam os francezes a estudar O que já imaginavam lhes per= 
tencer definitivamente e surge frei André Thévet, confessor 
de Villegaignon, com “Les singularitéz de la France Antar- 
ctique autrement nommée Amérique et de plusieurs terres 
et isles decouvertes de notre temps”. ; 

E logo depois Jean de Lery, pastor da igreja de Ge- 
nebra quem passa a suúccéder ao franctiscáno como director 
espiritual do ex-cavalheiro de Malta, bandeado para o cal- 
vinismo rubro: e entende recolher igúálmente 4 heranta do 
chronista, com a sua interessantissima “Histoire d'un voyage 
faict en la terre du Brésil, autrement dicte Amérique”, que 
logo teve duas edições francezas e duas latinas, ainda no 
seculo XVI, sem contar as posteriores, a allemã, a ingleza É 
a hollandeza. 

E' graças a João de Levy e a Thevet que às proezas 
do Caim da America sé Hotuaaa famosas, quasi inutil lem- 
bra-lo. 

Ós inglezes nó seculo XVI só tocaram de raspão no 
Brasil, excepto Master Antonie Knivet, homem de admirabla 
adventures and strange fortunes. 

Peter, Carder, Drake, Thomas Grigs, paioleiro do grande 
corsario Fenton, batido em frente a S. Vicente por Diogo 
Flóres Valdez, Withrington, que ameaçou assaltar a Bahia 
em 1586; André van Leigh de Essex, sir Richard Hawkins 
quando muito nos descrevem em breves palavras as operações 
de pirataria e flibustice em nossas costas. 1 

Cavendish, o feroz corsario, é que no “Discurso de sua 
fatal e desastrosa viagem através dos mares do sul” derrama 
lagrimas de despeito e de furor no regaço de um fiel corre- 
spondente, Sir Tristam Georges, contando-lhe a colera que lhe 
ficara dos revezes de Santos, reconquistado pelos portuguezes 
e O fracasso do assalto ao Espirito Santo, mallogro que lhe 
deixou tanto pesar que lhe abreviou os dias. 

As “aventuras admiraveis e suecessos espantosos” de 
Knivet é que realmente ligam um nome inglez ás grandes 
viagens do Brasil quinhentista. 


Marinheiro de Cavendish, aprisionado pelos portuguezes 
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no estreito de Magalhães, é levado ao Rio de Janeiro, onde 
convive com os seus apresadores e os indios. Alcançando a 
liberdade de movimentos, faz varias excursões pelo interior do 
paiz, indo parar a uma região que Orville Derby identificou 
com a Mantiqueira. Maltratado pelo seu capitão João de 
Souza, surrado e posto a ferros, abandona a bandeira em que 
se achava, em companhia de doze portuguezes, e com elles 
enceta extraordinarias perigrinações pelo sertão, sem saher 
onde iriamster as suas marchas e contramarchas de desnór- 
teados sem baliza de especie alguma. 

Cahe o bando prisioneiro dos tamoyos e assiste Knivet ao 
festim anthropophagico, em que os companheiros concorreram 
com as viandas... 

Poupado, não sabe por que, angaria as sympathias dos 
selvagens, cad dedicadamente nas suas luctas com 
os temininós, 


Volta á liberdade com o exterminio dos indios, levado a; 


effeito pelos portuguezes e, afinal, passadas mil peripecias, 
consegue regressar á patria, onde redige as intéressantes ms: 
morias relativas ás suas “admiraveis aventuras”. 

Sir Richard Hawkins, cavalheiro, e Master Thomaz Turner 
nos ultimos dias do seculo XVI, quando muito tocam em terras 
brasileiras, de que se desinteressam os inglezes até a épocha. 
oitocentista, Entram os hollandezes então em scena, 

Com Oliver van Noord —— navegante audaz que foi dos pri= 
meiros a fazer tremular nos mares austraes e orientaes o pa= 
vilhão tricolor das Provincias Unidas e, logo após, o famoso 
João Hugo de Linschoten, que depois de acompanhar as ex= 
plorações arcticas de Bahrend, havendo percorrido as Indias 
Portuguezas, conta aos seus leitores as peripecias da viagem 
da costa da Guiné, Manicongo e Monomotapa ao nosso cabo 
de Santo Agostinho em 1596, o que lhe dá ensejo de referir 
muitas particularidades dos Tupinamboós e outros habitantes das 
terras brasileiras. 

Em 1610 Pyrard dé Laval, francez, que teve mile uma 
aventuras nas Indias Portuguezas, toca de arrihada á Bahia 
e deixa-nos interessantes pormenores acerca da cidade nas 
poucas paginas que lhe consagra em sua obra volumosa. 
Náufrago, prisioneiro dos habitantes das ilhas Maldívias, per- 
correra o archipelago da Sonda, estivera longo tempo no ca- 
labouço em Goa de onde sahira graças a intervenção de um 
jesuita francez. 

Fala-nos dos engenhos de assucar da Bahia, da pesca da 
baleia, das molestias da terra, dos bichos de pé, mil e um às= 
sumptos em poucas paginas. 

Pouco depois, des Vaux, Riffault, La Ravardisro é 
Rasilly intentam reproduzir no Maranhão a aventura de Ville- 
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gaignon no Rio de Janeiro: Dá-lhes Maria de Medicis todo o 


apoio e 8. Luiz do Maranhão se funda em homenagem ao pe- 
queno Luiz XIII. 


A energia do governador geral Gaspar de Souza, á coragem . 


de Jeronymo de Albuquerque e seus companheiros da Jornada 
Milagrosa, a victoria decisiva de Novembro de 1614 ia se 
a oa do Maranhão. 

Da permanencia dos francezes nesta zona do Norte deviam 
restar-nos as curiosissimas relações de viagem: a Eettre d'un 
Pere capucin s'estant Acheminé en la flotte dressée soubz 
1'Auctorité du Roy par le sieur de Rasilly au fleuve de Ma- 


ragnon de Frei Claudio de Abbeville e o Voyage dans le nord 


du Brésil pelo Padre Frei Ivo de Evreux. 

Encantadores os dous capuchinhos francezes na simpli- 
cidade de sua linguagem, dos seus dizeres. Ora! é um que nos 
aponta “os claros signaes do reino do diabo no Maranhão”, e 
outro que nos fala dos “animaes imperfeitos alli existentes”. 

Conta-se a “historia de certo personagem que se dizia 
descido do ceu” “e descrevem-se as leis e polícia dos Tu- 
pinamvás” e as fallas do demonio “aos feiticeiros do Brasil”. 


Com o Padre Ivo de Evreux e Claudio de Abbeville cessa, 


por longos annos o contacto dos francezes com o Brasil. | 

Entram em scena, vietoriosa e definitivamente os hol- 
landezes com a chronica anonyma que acompanha Joris van 
Spilhorgh e alguns outros até as grandes, as monumentaes 
obras deseriptivas dos homens de alto valor escolhidos pelo 
ilustre João Mauricio de Nassau para encetarem a vida intel- 
lectual do Brasil batavo. 

Ahi temos na primeira plana Piso de Leyde e Mariano 
os primeiros que estudaram as nossas riquezas naturaes da 
flora e fauna, e fizeram observações astronomicas e geodesicas 
em terras brasileiras. Laet e Barlaeus, os dous grandes histo- 
riadores; Cralitz, o mathematico; Plante, o escriptor. 

Pela primeira vez fixa um pintor, um artista verdadeiro, 
um artista notavel como Franz Post as impressões das paiza- 
gens brasileiras sobre uma tela polychromica. 

E' tal a sensação dos formidaveis jorros de luz equatorial 
que Franz Post perde a noção do claro obscuro neerlandez; á 
patria volta daltonico, na opinião dos confrades e do publico. 
Quantas difficuldades aliás a vencer na reproducção da! pai- 
sagem brasileira “e de suas energias, o sol vivissimo, as 
sombras carregadissimas, com todo o seu cortejo de extraordi- 
narias pompas em que ha muita riqueza mas ao mesmo tempo 
muita calma e solenne serenidade”. 

Assim, portanto, as Vistas da America, do illustre pintor 
de Harlem, ninguem lhes compreheudeu o colorido: “os tons 
rubros incandescentes, os verdes e azues offuscantes, os ama- 
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rellos ferozes tão distantes das escalas chromaticas suaves e 
finas dos mestres neerlandezes”, 

Ao lado de Piso, de Laet, de Barleus e Maregraff, vemos 
alguns poete minoris, que a curta aventura hollandeza no 
Brasil septentrional ou ás nossas terras, assim por exem- 
plo Nieuhoff e Moreau entre muitos. 

Gontemporaneamente a viagem de Pedro Teixeira em sen- 
tido inverso da de Orellana, a extraordinaria subida do Ama- 
zonas, de Belém do Pará ás terras de Castella não nos deixou 
Relação nem Roteiro algum. Em compensação surge em 1639 
o do Nuevo descobrimento del gran Rio de las Amazonas, do 
Padre Christovam de Acuna, o jesuita que o Vice-Rei do Perú 
mandara que acompanhasse o illustre navegador na sua via- 
gem de regresso, a interessantissima relação de alto valor his- 
torico para a região amazonica. 

Em 1654 é de vez expulso do Brasil o belga, como se dizia 
poelicamente, em estylo de chronista da épocha, e os portu- 
guezes podem durante mais seculo e meio sequestrar o Brasil 
aos olhos do resto da humanidade, isolal-o atraz da muralha 
chineza do ciume e da desconfiança. 

Durante cento e cincoenta annos executam rigorosamente 
todas as medidas que, não só, tanto lhes iam ao sabor da in- 
dole como tambem haviam nascido da experiencia das cousas; 
da natureza dos transes e das afflicções provocadas pela in- 
vasão da grande colonia, tão difficilmente defendida e recupe- 
rada. 


nossas costas, demora-se uns dias em nossos principaes 
portos onde sua presença faz accender morrões nas fortalezas 
e chamar guarnições a postos. 

Assim succede com a esquadra do Sr. de Gennes, em 
1695, que vê o Brasil pela estreiteza de frestas, muito em- 
bora o almirante na sua narrativa de viagem pretenda ter 
“enriquecido o volume com grande numero de desenudo to- 
mados in loco”, = 


Em 1702 outros navegantes francezes refrescam no porto 


do Rio, que não puderam visitar; vingaram-se deixando no 
seu livro uma descripção imperfeita e sobretudo malevola da 
cidade. 

As memorias de Duguay Trouin, o triumphador de 4711, 
trouxeram alguns elementos de repasto á curiosidade fran- 
ceza. Frezier, de 14712 a 1714, peregrinou pelas costas do 
Perú, Ghile, Argentina e Brasil, onde muito pouco viu, assim 
tambem La Barbinais, em 1718, apezar de reproduzir vistas 
das principaes cidades e portos do Perú, Brasil e China. 

Mal informados, não tendo compatriotas no nosso paiz 
onde rarissimas pessoas entendiam: linguas estrangeiras, 


Quando muito, um ou outro navegante toca ce raspão as 
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fossem eilas o francez e o inglez, puzeram-se os viajantes 
e navegadores a espalhar uma serie de cousas sobre o Brasil 
que lhes foram a base desta reputação de exotismo que se não 
o poz ao nivel da Persia e da China, attribuiu-lhe a estram- 
bolica feição que ainda, em nossos dias, não se dissipou in- 
teiramente aos olhos dos europeus. 

Sobre os paulistas disse Mr. de Gennes as cousas mais 
extranhas: repetiu-as Dom Vaisette, o historiador benedictino 
da congregação dé S. Mauro, cujas palavras inveridicas tanto 
furor causaram á penna moderada do bom Frei Gaspar da 
Madre de Deus no afan de rebater calumnias e restabelecer a 
verdade sobre os seus compatriotas. 

Os inglezes, apezar da tradicional alliança e do tratado 
de Methuen, pouco mais bisparam do que os francézes, fossem 
elles George Schelvock ou George Anson. 

Comeca a apparecer o ouro em abundancia no sertão dos 
Cataguázes, os paulistas arrancam em massa em direcção ao 
Pactolo e Portugal redobra de vigilancia. Nenhum estran- 
geiro poderá percorrer os territorios da nova Golconda; 
procura-se o mais possivel esconder o valor das novas minas. 
Immensa a cubiça das nações e diminutas as forças lusitanas 
para a manutenção de tão largas e appetecidas regiões. 

Ao inglez não convem a posse do Brasil porque Portugal 
para elle trabalha mas... e o francez de Luiz XIV ameaçador 
do Universo ? Silencio, pois. 

Houve, porém, um passa-porte para a invasão e perlus- 
tração da China sul-americana, o habito ecelesiasticos Abri- 
gado sob a roupeta escreve um jesuita' italiano certo livro, 
thesouro da bibliographia brasileira e instrumento de cruel 
sobresalto para o dominador luso. 

E que livro ! Obra de observador, insaciavelmente curioso, 
de incontestavel estudioso, illustrado, criterioso e reflectido, 
que não acceitou o que lhe disseram senão após muita in- 
dagação e cotejo. Espirito de estatístico e de economista 


- deixou-nos o Padre Andreoni uma preciosidade de inestimavel 


valiáchã sua Cubtuita e opulencia. do Brazil, por suas drogas e 
minas. 

Consta a primeira parte “a lavra do assucar nos engenhos 
reaes moentes e correntes” de verdadeiro tratado sobre a in- 
dustria assucareira, tal qual era praticada, na sua feição mais 
adeantada, em principios do seculo XVIII, terminando pelo 
curioso capitulo synthetico sobre “o que padece O assucar 
desde o seu nascimento na canna até sahir do Brazil”. 

Segue-se-lhe a “lavra” do tabaco de menos importancia 
e bastanté menos interessante, 

A terceira parte, relativa ás minas de ouro, é o que 0 tra- 
tado tem de melhor, 


b 


s 


Que messe de informações, insubstituiveis alli se encontra 
sobre a maneira de minerar e a vida dos mineiros, as repar- 
Lições das lavras, ete.! Nem ha docúmento que suppra as 
indicações de capitulos taes como: Da abundancia de manti- 
mentos e de todo o usual que hoje ha nas minas, e do pouco 
caso que se faz dos preços extraordinariamente altos. Apre- 
goador dos thesouros do eldorado brasileiro, não podia o livro 
de Antonil escapar por muito tempo à vigilancia suspeitosa 

“das autoridades régias. 

Asim, pois, apezar de todas as licenças e dos imprimatur 
do Sancto Officio de Lisboa, do Ordinário da Archidiocese e 
do Desembargo do Paço, não tardou a ser prohibido. E era 
natural, pois propalara, urbi et orbe com todas as minucias 
possiveis a existencia dos pactolos de Minas Geraes, e as 
grandes nações haviam firmado o tratado de paz de Utrecht, 
Podiam voltar os olhos para o Brasil... 

Deu-se, portanto, rigorosa busca e a edição confiscada 
desappareceu. 

Em principios do seculo XIX, o celebre sabio antiquario 
portuguez João Pedro Ribeiro, depois de prolongadas buscas, 
denunciava a existencia de quatro volumes, por longos ahnnos 
cuidadosamente escondidos. 

Diogo Ordonhes, o esclarecido hibliographo paulista, a 
quem tanto se deve a conservação dos manuscriptos da No- 
biarchia Paulistana, possuia um exemplar, que com o maior 
cuidado guardava fechado a chave. E assim, graças a estes 
antiquarios desobedientes a ukases coloniaes, conservou-se 0 
procioso livro. a E 

Bem lhe mede o confisco o summo rigor com que Por- 
tugal oceultava o Brasil do resto do mundo, rigor redobrado 
á medida que surgiam os eldorados dós Guayazes e do Guyabá 
e sobretudo a Golconda diamantina do coração de Minas. 

Quem viu, quem viajou o interior do nosso paiz, no 
seculo XVIII? Quasi ninguem... referem-se as raras rela- 
ções contemporaneas ao littoral, apenas. Travessia extensa 
em terras brasileiras, nestes cem annos, cffeettiada por via- 
jante celebre só a de La CGondamine, que nas immediações de 
1740, com Bouguer e Godin, tomou parte na expedição desti- 
nada, na America do Sul, a fazer observações astronomicas e 
geodesicas tendentes a determinar a figura e grandeza do Globo 

Chegado á costa do Pacifico, tendo feito a ascensão de 
alguns dos mais altos pincaros dos Andes e constatado à in- 
fluencia dos massiços montanhosos sobre o valor da accela- 
ração da gravidade depois das observações realisadas nas im- 
mediações do Chimborazo, resolveu O ilustre explorador re= 
fazer a viagem de Orellana, Amazonas abaixo, empreza esta 
que requeria quasi tanta coragem quanto dous seculos mais 
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cedo reclamava do aventureiro hespanhol, ca á cata do 
Bl Dorado. 

As peripecias desta grande viagem -dErtode as La Con- 
damine numa: relação em que lhe brilha a alegria do genio, 
a despreoccupada bravura com que tantos mãos passos e dif- 
ficuldades affrontou, aquella feição jovial de homem que até 
de si motejava, lhe ecra tão peculiar e o tornou um dos typos 
mais representativos do espirito francez no seculo em que se 
notabilisaram Rivarol e Chamfort. 

Chegado ao Pará notou La Condamine que as autoridades 
coloniaes lhe torciam o nariz. 

Que idéa a deste francez percorrer — e sem licença | — 
quatro mil kilometros de um rio portuguez ! O que valia é 
que por alli, na Amazonia, no enorme tremedal entãoj ainda 
mais inconsistente do que-hoje, não havia ouro nem diamantes. 

O noli me tengero e das regiões brasileiras eram as terras 
centraes. É 

Entre duas facecias passou La Condamine de volta á Eu-. 
ropa onde, em breve, divulgada, numa polemica, 2 sua ruptura 
com Bouguer, punha “os que riem, do seu lado” graças talvez 
mais á facundia do que a superioridade dos argumentos, 

Além de La Condamine já o dissemos, viajante extran- 
geiro de nomeada algum se internou em nossas terras. Varios 
navegantes, porém, tocando em nossos principaes portos dei- 
xaram-nos interessantes apanhados da vida brasileira, 

Foram elles inglezes e francezes. Citemos, entre os 
primeiros: 

Dampier, em 1704; Edward Cook, em 1708; Roger Wood, 
em 1711; George Shelvock, em 4720; os obscuros comman- 
“ dantes do Swallon e do Weymonth, em 1737; os da frota. de 
“4740, de que nos falla o livro de John Bulkeley, em 1743, o 
commodoro Byron, em 1765, o grande Cook e afinal o capitão 
Colmett em 1798. 

Todos elles, póde se dizer, apenas tangenciaram a nossa 
costa. Quando muito um Lord Macartney, o embaixador á 
China, descreve o Rio de Janeiro e seus arredores, onde, pelos 
annos de 1793, esteve. 

Muito embora entre a Inglaterra e Portugal houvesse os 
laços creados pelo tratado de Methuen, entendia o governo por- 
tuguez que á curiosidade britannica immenso campo exotico 
de repasto se offerecia, fóra de nossas terras. 

Dentre as navegações francezas do seculo XVIII citam-se 
a das fragatas Boudeuse e LV Etoile, commandadas pelo illustre 
Bougainville, em 4767, e a visita do não menos ilustre La 
Pérouse, que com as suas malfadadas Bussola e Astrolabis em 
nosso paiz tocou em 1785, 

Mais bisbilhoteiros c sobretudo muito mais maliciosos que: 


os seus vizinhos de além Mancha viram os francezes no 
Brasil setecentista muito mais do que elles, felizmente para 
nós outros que assim adquirimos alguns novos documentos 
curiosos sobre as gerações que nos precederam e depoimentos 
tanto mais valiosos quanto de extrangeiros precedem. 

Assim é que por elles soubemos das extravagantes festi- 
vidades religiosas da Bahia de antanho, dos bailes effectua- 
dos em igrejas, corridas cortinas em face dos altares, entende- 
se, porém, e diversas outras particularidades interessantes. 


A exclusão dos viajantes extrangeiros começa a ser em 
parte compensada pelas relações escriptas em portuguez, tão 
escassas nos seculos anteriores. 


Assim, na época quinhentista, quaes os documentos em 
vernaculo de que podemos lançar mão ? Meia duzia, apenas, 
desde o Liyuro da nãos Bertoa, os diarios de navegação como 
o de Pero Lopes de Souza, as cartas descriptivas de entrada 
no Sertão como a de Braz Cubas, RE as obras preciosas de 
Gandavo e Gabriel Soares 


Começaram no seculo xvm as bandeiras paulistas a sua. 
faina de dilatar o Brasil, mas os bandeirantes não se inspira- 
vam no exemplo de Camões e se, heroicamente empunhavam, 
a escopeta com que escravisavam os indios ou a fouce com 
que iam rompendo a floresta, só pegavam da penna para re- 
digir os muito summarios inventarios dos companheiros que 
o Sertão ia para sempre guardar. 

Nº falta de cutros testemunhos, são estes inventarios os 
depoimentos relativos aos marcos do desdobramento paulista 
do Brasil em annos seiscentistas. 

Acaso curioso fez com que no dorso de um destes autos 
se descobrissem estancias de Camões, eseriptas do sertão por 
um explorador em meiados do seculo XVII. 


O episodio do Adamastor... tel-o-ia evocado ao bandei- 
rante a idéa da approximação de alguns dos entes phantas- 
“ticos que passavam por povoar os desertos do coração da 
America ? 


Receiaria ver surgir dentre a selva algum Adamastor bra- 
sileiro ? Algum coruqueama, com os seus quinze pés de alto, 
coberto de joias de ouro, com argolões de metal a furar-lhe 
as ventas e distender-lhe os lobulos das orelhas, ou então al- 
gum matuyú, celere como um gamo, apezar de ter os. pés para 
traz, ou então o oppostó daquelles entes de Brobdignak já ci- 
tados, os lilipucianos guayazis ? 


Em todo o caso não deixa de ser interessante esta recor- 
dação do grande épico da nossa raça, no centro do immenso 
e ignoto Brasil e em éras primevas de nossa historia, 


t 
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Pouco, ou antes quasi nada, escreviam os bandeirantes o 
| que lhes provinha da incultura inicial. Que se sabe realmente, 4 
- dos seus altos feitos no seculo XVII ? : 
Muito summariamente que Antonio Raposo Tavares des- 
truiu os aldeiamentos de Guayrá, Antonio Pires de Campos 
percorreu as solidões de Matto Grosso e Luiz Pedroso de Barros 
attingiu terras do Perú e assim por deante. E é a tradição 
que o relata, pois estes viajantes viajavam, mas não narravam 
as suas viagens, Tivessem as instigações decorrentes de um 
inicio mais culto, como a Hans Staden e a Kuivet succedera, e 
“ais Ra quanta cousa nos elucidariam as suas relações de jornadas 
En que precisamos considerar como factos synthaticos porque 
dellas nos faltam pormenores ! 
Perigos sabiam de sobra affrontal-os os descedores de 
indios; preparados estavam para repulsa tanto dos habitantes 
—teratologicos do sertão como dos representantes da. fauna 
à monstruosa continental: os giboiuçãús formidaveis, dignos do , 
confronto com os hippupiaras das-costas, os homens marinhos - 
que, segundo o bom Frei Vicente do Salvador, perseguiam os 
indios nadadores de nossas costas para lhes devorarem os olhos 
e 0 nariz. 

Voltadas aliás as altenções dos descobridores, exclusiva- 
mente para as cousas preciosas, não lhes permittia a formação 
surtos de idealismos por menores que fossem. Obseccadôós pela 
idéa do ouro e das pedrarias, pouco se lhes dava conhecer 2 
sobretudo transmittir ao resto do mundo as curiosidades avis- 
tadas ou suspeitadas, por mais exoticas que fossem, eu pu- 
dessem ser, como as arvores do sabão e do vidro, dragões e 
quejandas monstruosidades, o que valia era o ouro e o que o 
ouro valia. Nada mais. As esmeraldas da serra brilhante, 
Sabarabussú, as minas. de prata inexgotaveis, todas estas ja- 
zidas de metaes e pedrarias que tão avaramente durante mais. 
de duzentos annos escondera o sólo brasileiro, eis o que in- 
fliammava os sertanistas e lhes alentava as forças para as in-. 
terminas e penosissimas jornadas.' 

Quão mais generosa a America hispanhola, a offerecer 
as suas riquezas aos conquistadores, desde os dias de Cortez 
e de Pizarro ! Verdade é que uma vez descobertos despejam 
os grandes placers brasileiros toneladas e toneladas de ouro. 

Immensa chusma de aventureiros invade o sertão á busca 
dos novos pactolos, e cousas maravilhosas se contam de. in- 
údividuos que, em pouco tempo á terra arrancam arrobas de 
ouro. Hnormes regiões são devassadas e se muito se descobre 
muito pouco se continúa, porém, a escrever; escassas e laco- 
nicas as Praticas sobre as viagens dos grandes bandeirantes 
5 e das grandes bandeiras. Enigmaticos os roteiros, quando 
Am muito confusos e trapalhões. De todas as grandes bandeiras 
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de ouro é das pedras, as mais celebres são certamente as de 
Fernão Dias Paes, no coração de Minas, a de Paschoal Moreira 
Cabral, a quem se deve a descoberta de Matto Grosso, e as dog 
dous Anhangueras, desvendadores de Goyaz. 

Das primeiras nada nos ficou, nem um simples jornal de 
Viagem e, no emtanto, à de Fernão Dias Paes numerosos e 
tragicos incidentes occorreram que a curiosidade e a superio- 
ridade intellectual de Pedro Taques nos conservaram, rveco- 
lhendo as tradições da outra. 

Da terceira existe interessantissima relação que o jesuita 
Domingos Soares teve a excellente lembrança de guardar na 
preciosa colleeção que traz o seu nome, a Pratica do Alferes 
José Peixoto da Silva Braga. 

Em poucos decennios desvenda a sêde do curo enormes 
tratos de nosso territorio; brotam do sólo os numerosos ar- 
raiaes goyanos e matto-grossenses; internam-se até o coração 
do continente os altos delegados regios, a exempio de Rodrigo 
Cesar de Menezes, que vae a Cuyabá e do Conde de Sarzedas, 
que deixa de viver num misero arraial de Goyaz. 

O zelo pelo serviço real e o bem dos povos os acoroça 
e — talvez principalmente — a memoria das muitas e excellen- 
tes arrobas de ouro com que ao Reino recolhera Arthur de Sá 
e Menezes, no principio do seculo, quando passava do governo 
do Rio de Janeiro a visitar as lavras das Minas Geraes. 

Seja como fôr as cousas se normalisam, desenham-se as 
fronteiras das capitanias do Extremo-Oéste e é definitiva a 
implantação do Brasil e de Portugal em terras que deviam ser 
de Castella. 

Começa a metropole a pensar em fazer a investigação me- 
thodica do seu immenso dominio sul-americano. 

Da segunda metade do seculo XVIII em deante avultam 
as viagens com fins scientificos. 

Tres nomes se destacam então entre todos: os de Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira e Ricardo Franco de Almeida 
“Serra, portuguezes, e Francisco de Paula Lacerda de Almeida. 
brasileiro, paulista. 


São os dous ultimos os incansaveis perlustradores das 


terras matto-grossenses, o coronel do Real Corpo de Engenha- 
ria e o naturalista-astronomo. Levanta -aquelle o curso dos 
rios centraes, penetra pelas brenhas as mais perigosas e cer- 
radas á busca de cabeceiras e de serras; este vae do littoral 
ás margens pestilentes do Guapuré tudo notando, incansavel, 
fazendo rigorosas observações, na ancia de devassar os se- 
gredos do Brasil quasi ignoto e na paixão pela Natureza que 
o levará mais tarde á morte no centro da Africa Austral. 
Além do engenheiro ha um Ricardo Franco, official he- 
roico que no Forte de Coimbra repelle a invasão castelhana! e 
ao atrevimento da intimação inimiga sabe dar épica resposta, 
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Serve. a Amazonia de theatro á operosidade extraordina- 
ria do illustre Alexandre Rodrigues Fereira, o autor da Via- 
gen: philosophica que em oito annos, de 1784 a 1792, devassa 
o enorme pantanal equatorial e os cursos dos maximos gf= 
fluentes do Rio Mar: o Negro e o Madeira. 

E' o primeiro naturalista que percorre o Brasil e DIRadO 
nas idéas renovadoras de Lineu e a sua obra marca E 
em nossa historia. 

Ao lado dos tres illustres exploradores citemos denis 
poeta minores, ainda assim mesmo, de real valor. 


Entre elles: o Brigadeiro José Custodio de Sá e Faria 


que tão cuidadosamente percorreu os cursos do Tietê e do 


Paraná e o mais tarde Marechal Candido Xavier de Almeida 


ec Souza, que tanto se distinguiu nas sinistras paragens do 
presidio de Iguatemy e estudou as. nossas fronteiras com o 
Paraguay. 
E assim attingimos o limiar da idade contemporanea. 
Com o despontar do seculo XIX sobremaneira avultam as 


grandes viagens e os grandes viajantes; modifica-se, em torno ' 


do paiz, o velho regimen da sombra pelo da penumbra até 
que a benevolencia esclarecida de D. João VI venha abolir as 
barreiras existentes entre o Brasil e o resto do Universo. 


Inaúgura-se então a épocha fecunda dos John. Mawe, 


Lindley, Langsdortff e Koster, que precede a éra gloriosa dos 
grandes Spix, Martius, Eschwege, Maximiliano de Wied, Pohl 
Saint Hilaire e tantos mais viajantes da prol, reveladores do 
claustrado Brasil á justa curiosidade do mundo culto... 


o Jnstituto Historico e Geographico Brasileiro 
OTAS DAS sassõas REALISADAS NO ANN) DI 1332 dio É | o 
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dessão especial, em 18 de Janeiro de 1922, comme 
morativa do ministerio José Bonifacio 


(Conferencia do sr. Arthur Pinto da Rocha) 


) 


VIDE — TOMO ESPECIAL — O ANNO DA INDEPENDENCIA — 
PAGS. 53-102 
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— Sessão especial, | | 
"em 9 de Fevereiro de 1922, comemorativa 
& centenario da notificação do Principe D. Pedro ao 
general Jorge da Avilez Juzarte 
de Sousa Tavares 


( Confereucia to sr. José Maria ue ninar, 
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Eos Sessão especial, 
“— em'9 de Março de 1922, commemorativa 
do centenario da chegada ao Rão de Janeiro da es 
quadra portugueza, chefiada por Francisco 
RSR A Maximiliano de Sousa 


(Conferencia o sr. Engono a de Castro; 
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| SESSÃO ESPEGIAL, EM 14 DE MARÇO DE 1922 — COM- 4 
 MEMORATIVA DA DATA GENTENARIA DO NASCIMENTO o 
DE DONA THEREZA CHRISTINA MARIA, TERCEIRA Ee: 


IMPERATRIZ DO BRASIL 


Presidencia do sr. dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, 
primeiro vice-presidente) 


A's 21 horas, na séde social, abre-se a sessão com a pre- 
sença dos seguintes socios: srs, Manuel Cicero Peregrino da ; 
Silva, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Agenor 
de Roure, Augusto Tavares de Lyra, Laudelino Freire, general 
José Maria Moreira Guimarães, commandante Eugenio Tei- 
xeira de Castro, Arthur Pinto da Rocha, Othelo de Sousa Reis, 
“João Lyra Tavares, capitão Emilio Fernandes de Sousa Docca, 
Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, Jonathas Serrano, Ro- 
dolfo Augusto de Amorim Garcia, Mario Castello Branco Bal» 
reto e Eugenio Vilhena de Moraes, 

O sr. AGENUR DE RoURE (segundo secretario) lê das Ephe- 

“mérides Brasileiras do harão do Rio-Branco as relativas á 
data da sessão, ; 

O sr. DR. MANUEL CicerO (primeiro vice-presidente, ser- 
“vindo de presidente) diz que o sr. conde de Affonso Celso, 
henemerito presidente perpetuo do INSTITUTO, por motivo ds 
molestia, felizmente sem maior gravidade, deixa de presidir à 
“sessão especial, em que o seeretario perpetuo do INSTITUTO, 


sr, Max TFleiuss, fará uma conferencia sobre a figura venerada É 
da ex-imperatriz do Brasil, dona Tereza Christina Maria, es- H 
posa que foi do senhor dom Pedro Segundo, cuja memoria é c É 
será sempre gratissima á nossa associação. Fazendo em nome Er g 


“do INSTITUTO sinceros votos pelo restabelecimento immediato 
do sr. conde de Affonso Celso, dá a palavra ao sr. Max Fleiuss, 


O sr. Max FLEIUSS, oceupando a tribuna, diz o seguinie: ne 

—— Abro um leve parenthese ao programma, até agora cn R 
fielmente observado, de nossas interessantes conferencias com- 
“memorativas dos principaes suecessos transcorridos durante o 7? 
“anno da Independencia. Constitue esta que vou realizar uma RPA 
execpção, justificavel aliás, pelo argumento de. que tambem 


Z 


348º; “REVISTA DO INSTITUTO HIgTORIÇO. abri 


E Ã commemora uma data centenaria, ainda que não traduza num 4 
Tacto historico que directamente se relaciono aos da nossa 4 É 
emancipação politica em 1822. ; 

“io a Dentre as ephemérides nacionaes, a de 14 de Março do E 

à Sum -anno da Independencia é uma das mais gratas, de registrar, ad E 

Ea coração brasileiro; falla mais ao coração do que propriamenis E E 


à alma do patriotismo nacional, despertando nelle suave e sas 
dosa reminiscencia. A 


No dia de hoje, ha precisamente um seculo, sob o céo azul “a 
: de Napoles, na então capital das Duas Sicilias, cuja poesia da 
natureza inspirou os magnificos versos de Tasso e as paginas 


ardentes de Mme./de Staêl, na “doce terra onde floresce 0 
myrtho”,ºcomo disse Goethe, nasceu, de sangue Bourbon, 
linhagem de reis, filha de Francisco I, ermã de Fernando TI, 
neta de Carlos IV da Hispanha, a princeza real das Duas Si- 
cilias, d. Tereza Christina Maria de Bourbon, que deveria vir - 
a ser, um dia, a terceira imperatriz do Brasil. 

Esta data, sem duvida alguma, impõe-se á nossa venera- 
ção e estudo, como a evocação historica dum grande vulto, 
perfil mais de saneta ou de madona, do que mesmo de impe- 
rânte; menos da imperatriz do Brasil, do que da de seu anjo 
tutelar, da verdadeira “MÃE DOS BRASILEIROS”, como foi e ainda 
hoje a posteridade a nomeia; da sancta velhinha, cujas reli- 
quias venerandas a sua segunda patria, a que tanto amava € 
onde viveu quasi meio seculo, não ha muito commovidamente 
- recebeu e acolhe, após 32 annos de exilio; dessa, sob todos os 


titulos, augustá senhora, que se extremou singular, não pela 
circunstancia toda fortuita, de correr-lhe nas veias o sangue 
dos reis e de haver, de facto, reinado no throno dos Braganças, 
—ecomo principalmente por exornar-lhe a fronte a dupla 
corôa da sanctidade e do martyrio. Iluminavam-lhe o cora- 
ção de ouro, com o mais vivo fulgor, as virtudes christãs, 
“como signaletica de seu bonissimo espirito de mansuetude, 
lhaneza, modestia, rigorosa disereção, perfeita resignação à 
vonfade de Deus ec amor ao similhante, traços dom nantes do 
nom character que dela soube fazer, em lerras brasileiras, tum 
gutrentico aeehando da euridade vu, como disse o sou augusto 
esposo, uium de gous ullimos o mais guggostivos gonolos: 
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«a sombra hospitaleira 
Em que todo o infortun o achou guarida” 


Ha creaturas privilegiadas, quasi sobrenatluraces, que 're- 
flectem neste mundo a doçura indizivel, o encanto extraordi- 
nario da terra onde nasceram. Esse facto particularmente so 
observava com a nossa terceira imperatriz, cuja placidez de 
semblante, branda luminosidade azulina da pupilla e belleza 
da alma transpareciam em seu doce oval de “madona” de 
Rafael, ou de Leonardo da Vinci, cujo bondadoso olhar e sors 
rir nos traduziam moralmente toda a diaphaneidade do céo da 
Ttalia, harmonizando-se, nos matizes da luz, com o scenario da 
bahia toda azul de Napoles, formosa rival da nossa. 


Alli nasceu, entre os esplendores da natureza e da córte, 


alli se educou e aprimorou o seu meigo espirito de escól, no 
convívio das bellas letras, na práctica das virtudes e da reli- 
gião christãs, até fazer-se noiva de d. Pedro IT. 

Tinha d. Tereza Christina 21 annos de edade. 

Elegeu-a, entre muitas princezas dynasticas da Europa, 
esse coração magnanimo que abrigou, elle tambem, todas as 
virtudes de um rei-saneto, como S. Luiz, inclusive a palma do 
martyrio, só reservada pelo Senhor a seus eleitos; d. Pedro, 
com o seu grande espirito clarividente, desde logo previu 03 
dotes daquella que por quarenta e seis annos de felicissima 
união conjugal seria a «verdadeira metade de sua alma en- 
tristecidas, como elle proprio a chamou. 


Ma! subira ao throno, ua 23 de Julho de 1840, tres annos 


e meio antes do disposto na Constituição Imperial, teve d. Pe- 
dro de enfrentar a “Balaiada” que desde fins de 1838 ensan- 
“guentava o Maranhão. Pacificada esta provincia em 5 de ja- 
neiro de 4841 pelo general Luiz Alves de Lima, por esse mo- 
tivo feito barão de Caxias, tendo caido o gabinete liberal e ao 
subirem os conservadores, tendo conseguido que o Parlamento 
votasse as leis de creação do Conselho de Estado, de 23 de 
Novembro de 1841 e de reforma do Codigo de Processo Ori- 
minal de 3 de Dezembro do mesmo anno, foi dissolvida, antes 
“de reunir-se, a Camara dos Deputados, em 4º de Maio de 1842. 
Romperam as revoluções de 8. Paulo, de 17 de Maio de 


1842, e Minas Geraes, de 10 de Junho seguinte. Chamado . 
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novamente a bater os rebeldes, o barão de Caxias marchou 


para S. Paulo, onde após os combates de Venda Grande, Salto. 


e Silveiras, conseguiu restabelecer a ordem em 13: de Julho 
de 1842. Dirigindo-se em seguida para Minas Geraes, Caxias 
tomou Ouro Preto e derrotou os insurrectos liberaes em San- 
eta Luzia a 20 de Agosto seguinte, tendo sido afinal todos 
amnistiados. 

Necessitava d. Pedro, serenadas as tempestades politicas 
internas, consolidar o throno que precocemente assumira, e, 


em 1843 tendo já 18 annos, pensou em contrahir nupcias 


para melhor assegurar á dynastia de Bragança seus direitos- 
de suecessão ao throno do Brasil. à 

Casou-se, neste mesmo anno, a 30 de Maio, por procuração, 
perante a côrte de Napoles, e pessoalmente a 4 de Septembro 


- seguinte, no Rio de Janeiro 


As prévias negociações Miplonatiéas para seu enlace ma- 
trimonial foram entaholadas na Córte de Vienna d'Austria, 
com o cavalleiro Ramires, ministro de Napoles junto á mes- 
ma côrte, pelo conselheiro Bento da Silva Lisbôa . que. para 
esse fim, partira para a Europa, em missão extraordinaria, 
levando por secretarió José Ribeiro da Silva. 

A 20 de Abril de 1842, foi assignado o contracto nupcial 
que, com um retrato de d. Tereza Christina. foi trazido ao 


Brasil pelo referido secretario, em 23 de Julho e, no mesmo - 


dia, acceito pelo imperador, 

A 14 de Agosto partia novamente para Napoles aquelle 
secretario, com o contrato ratificado. 

José Ribeiro só regressou mais tarde á nossa terra, como 
addido à embaixada, a hordo da esquadrilha que trouxe a im- 
peratriz. 

Ajustado assim o consorcio, tractou-se de aprestar os 
preparativos da partida da Divisão naval. | 

Commandada pelo chefe de esquadra Theodoro de Beau- 
repaire, compunha-se de tres vasos de guerra: a fragata 
Constituição, sob o commando do capitão de mar e guerra 
José Ignacio Maia, e das corvetas Dous de Julho e Euterpe, 


commandadas, respectivamente, pelo capitão de raar e guerra 


Pedro Ferreira de Oliveira e capitão de fragata João Maria 
Wandenkolk., 
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Eoiiuçoa ferros da” nosso porto no dia 5 de Março de 
1843, conduzindo a fragata Constituição, a seu bordo, como 
embaixador extraordinario de s. m. O imperador, juncto à 
córte de Napoles, o conselheiro José Alexandre Carneiro Leão, 


a depois visconde de S. Salvador de Campos; como secretario da: 
embaixada, o commendador Braz Carneiro Bellêns e toda a co- 
mitiva da imperatriz, composta do seu mordomo-mót Ernesto 
Frederico de Verna Magalhães Coutinho, gentilhomem da 
camara do imperador e grande dignitario da Ordem da Rosa; 
de sua camareira-mór, a marqueza de Maceió; dama de honor, 


d. Elisa Leopoldina Carneiro Leão, viscondessa de S. Sal-. 


vador de (Campos; veador Braz Carneiro Bellêns; açafata 
d. Isabel de Beaurepaire; medico, o dr. Francisco Freire AI- 
lemão; capellão o conego Manuel Joaquim da Silveira, que 
publicou interessante o minucioso itinerario da viagem (ms. 4 
a 9, de Dezembro de 1843 a Março de 1844, da Minerva Bra- 
siliense), além “de outras pessóas de serviço. - 

Correu a viagem regularmente, e a 22 de Maio, quasi 80 
dias da partida, effectuou-se o festivo desembarque da em 
baixada no cáes de Santa Lucia, em Napoles, 

A 30, dia de São Fernando, sancto onomastico do- mo- 
narcha das Duas Sicilias, celebrou-se o enlace matrimonial, 

O conego Manuel Joaquim da Silveira, depois bispo do 
Maranhão, arcebispo da Bahia e conde de S. Salvador, assim 
nos descreve a ceremonia de que foi testemunha ocular : 

— « A's 10 horas da manhã desse dia, suas altezas, d. The- 
reza Christina Maria, princeza real das Duas Sicilias, o conde 
de Syracusa, d. Leepoldo de Bourbon, na qualidade de proa 
curador de s. m, o imperador do Brasil, assignaram o acto 
civil do casamento na presenca de suas majestades o rei e à 
rainha reinante e da rainha mãe. Ao duque de Ragnole, 
syndico de Napoles, redactor desse acto, tocou à honroso en- 
cargo de apresenta-lo á assignatura de suas altezas. 

“Seguiu-se a administração do matrímonio na Real Capely 
Palatina, com ossa dignidade e majestade que accompanham 
os ritos sagrados da-igreja catholica, que não podem ser pre= 


senciados sem profundo respeito, 
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No presbyterio da capella estava levantado um throno á 
direita para ss. mm., e á esquerda uma tribuna para o reste 
da real familia. 

Foi ministro do Sacramento o arcebispo capellão-mór e 
testimunhas do casamento suas excellencias o embaixador do 


Brasil, collocado á direita do throno, e os ministros da Jus- - 


tiça e Extrangeiros á direita do celebrante. 

Feita a adoração ao Sanctissimo Sacramento, leu em 
alta voz o conego presbytero assistente o breve de sua san- 
etidade Gregorio XVI, dispensando os augustos esposos dos 
impedimentos de consanguinidade em que estavam ligados; 
finda a leitura, dirigiu o celebrante principe real a seguinte 
pergunta: — Principe Real das Duas Sicilias, d. Leopoldo 
de Bourbon, conde de Syracusa, como procurador de sua 
majestade o imperador do Brasil, d. Pedro Segundo de Bra- 
gança, quereis tomar por vossa legitima mulher a princeza 
“real das Duas Sicilias, d. Tereza Christina Maria de Bour- 
bon, aqui presente, segundo o rito da Sancta Madre Egreja? 
S. a. r. respondeu — Quero. 


Da mesma maneira perguntou o celebrante á real es- 
posa: — Princeza real das Duas Sicilias, d. Tereza: Chris- 
tina Maria de Bourbon, quereis tomar por vosso legitimo 
esposo s. m. o imperador do Brasil, d. Pedro Segundo de 
Bragança, por si mesmo ausente, mas presente na pessoa de 
seu procurador, o principe real d. Leopoldo, conde de Sy- 
racusa, segundo o rito da Saneta Madre Egreja? — Sua al- 
teza- real, voltando-se primeiro para o throno e depois para 
a tribuna, baixou a cabeça a s. m. o rei e á sua augusta 
mãe, para implorar o seu consentimento, e tendo-o recebido, 
respondeu: — Quero. O ministro do Sacramento pronunciou 
então a formula sacramental, e benzeu o anel nupcial. Ss. aa. 
dirigiram-se á tribuna, e o celebrante entoou o “Te Deum lau- 


damus”, que foi correspondido pelo icôro dos musicos em 
suaves harmonias. 


Os castellos e vasos de guerra surtos no golpho salva- 
ram nessa occasião. 


A côrte brasileira e todos os officiaes da Divisão ti- 
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veram a honra de assistir na Capella real ao acto religioso E 
nos logares, que previamente lhes tinham sido designados. E 

E quando sua majestade a imperatriz no palacio real 


recebeu as felicitações de sua augusta familia, do corpo di- | e 
plomatico e dos grandes do reino, tambem as recebeu da ã 
córte e da officialidade brasileira. “ a 

O dia 1º de Julho, immediato, foi reservado para a so- E 


lennidade da entrega da pessoa de s. m. a imperatriz - ao 
embaixador brasileiro, no palacio de Chiatamone, perten- 
cente a s. m. Fernando 1, irmão de d. Tereza Christina. 

Ficava esse sumpluoso paço, com escadarias de mar- 
more, para o mar, enfrente ao cáes de Santa Lucia, com o 
seu bosquesinho e jardim suspensos. 

E' da mais suggestiva leitura a narrativa meticulosa, 
que do mesmo ceremonial nos deixou o conego Manuel Joa- 
quim da Silveira, capellão de bordo de fragata Constituição, 
narrativa inserta em o numero 9, de 4º de Março de 1844, da 
“Minerva Brasilienne”, que, nos mesmos tons de estylo pin- ed 
turesco e vivaz, aqui reproduzimos: 

“A sala em que se havia de executar tão solenne quão 
tocante ceremonia estava ricamente adornada. Uma fita en- as é E 
carnada collocada no pavimento da sala, que é um quadrado 
prolongado, a dividia em duas partes. Sôbre esta fita e bem 
no centro pousava uma mesa, juncto da qual estavam duas 
riquessimas cadeiras nos dous lados divididos pela fita. Ecs 


É datada dd al 
Es 


“Esta divisão tinha por objecto representar na sala — 

do lado do Poente o territorio napolitano, — do do Levante 

“o brasileiro, e o espaço occupado pela fita — um territorio 
neutro. A porta desta sala, que dava entrada ao palacio pelo Eee 

lado de terra, tinha no cimo as armas napolitanas, e por ella 

se entrava para o seu territorio; e a que dava saida para 

“o mar tinha no alto as armas brasileiras, e estava collocada, Ta 
; no lado da sala que representava este territorio. > 


PN q 


“A's quatro horas da tarde do dia 4 de Julho, concor- 
| reram a este palacio o principe de Socilla, ministro e secre- ae 
+ tario de Estado dos Negocios Extrargeiros, commissario ple- 
nipotenciario de s. m. siciliana, com c seu sub-secretario 
“de Estado: o sr. embaixador brasileiro com o seu secreta- 
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rio, é a côrte brasileira. Poucos minutos depois, annunciou- 
se a chegada de s. m. a imperatriz, a quem O principe teve 
a honra de receber no territorio representado napolitano, 
oceupando o sr. embaixador e côrte brasileira o lado da 
sala que representava o seu. 8. m. compareceu em com- 
panhia de sua aia a condessa de Montluc, sua terna amiga, 
que vinha banhada em lagrimas, e tomou assento juncto da 
mesa no territorio napolitano. Era uma scena bem pathetica! 
Uma princeza da alta linhagem dos reis, eminente pelas suas 
virtudes, estava prestes a deixar tudo o que ha na terra de. 
mais querido, — patria e familia — para se unir a seu 
augusto consorte, transpondo à vasta região dos mares, em 
plagas tão remotas, no mundo novo! Lagrimas se deslizaram 
nas faces dos circunstantes, e quem as poderia reprimir? As 
grandes emoções do coração não se suffocam facilmente; ellas 
transbordam a despeito da razão cuja fôrça nem sempre é 
gufficiente para as fazer calar. 

“Passado este primeiro momento de impressão, o Sr. se- 
cretario brasileiro leu o alvará de procuração de plenos po- 
deres concedidos por s. m. o imperador do Brasil ao seu eni- 
baixador para' receber a augusta pessoa de s. m. a imperatriz, 
ce o sub-secretario de Estado napolitano leu tambem o do seu 
soberano concedendo ao principe de Scilla poderes para a en-. 
trega,” | 

“Concluida a leitura pronunciou o principe um discurso 
tongratulatorio por esse fausto hymeneo, que unia o destino 
da augusta imperatriz d. Tereza Christina Maria, ermã de el- 
rei ão de s m. o imperador do Brasil, enchendo de prazer 
toda a real família, assim como o povo das Duas Sicilias, que 
via neste acontecimento uma épocha de duradoura . prospe- 
ridade para a augusta esposa e de intimas e fraternaes rela- 
ções para os subditos das duas monarchias. 

“Então fez s. m, as suas despedidas aos senhores da 
corte napolitana presentes; e foi pelo principe de Scilla col- 
locada sôbre o territorio neutro, ao qual approximando-se 
o sr. embaixador brasileiro teve a honra bem distincta do. 
receber a augusta pessoa de s. m. a imperatriz, repetindo a 
seguinte breve allocução: “Em virtude dos meus poderes eu 
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recebo s. m. a imperatriz do Brasil com todo o respeito e sub- 
missão, como o mais humilde e mais obediente dos seus sub- 
ditos. Eu prometto conduzir s. m. a imperatriz com todo o 
cuidado possivel e entrega-la, logo que o possa fazer, ao im- 


perador seu esposo”. 


“Finda a allocução, s. m. tomou assento juncto à mesa, 
ao lado da sala que representava o territorio brasileiro. 
“Nessa occasião, o sr. embaixador, voltando-se para s. m. 


com todo o respeito pronunciou um discurso. 
“Concluido o discurso, feitas as 


, 
trocas dos plenos po- 
deres, a côrte brasileira teve a honra de felicitar a s. m. à 
imperatriz. Pouco depois recebeu tambem s. m. as felici- 
tações do corpo diplomatico. 

“A's seis horas da tarde s. m. a imperatriz desteu ao 
cães, e embarcou-se no escaler brasileiro, que para isso se 
tinha preparado. As officialidades da Divisão brasileira que 
nos seus escaleres esperavam por s. m., formaram à linha, 
segundo as suas graduações, e o prestito maritimo se poz em 
marcha logo que o escaler imperial, que se collocara em 
frente, deu signal. Após a fila dos escaleres brasileiros, se- 
guia a-dos napolitanos, levando a seu o commodoro, comman- 
dante da Divisão napolitana, que acompanhou s. m. a impe- 
ratriz a este porto, e a sua respectiva officialidade. 

“A tarde estava bella e o mar, apezar de algum vagalhão, 
coalhado de um sem numero de escaleres de pessoas distinctas 
que anhelavam a honra de accompanhar s. m. a imperatriz, 


apresentava um aspecto maravilhoso, Quando o escaler im-. 


perial estava mais perto dos navios do que da terra, sal- 
varam os vasos de guerra brasileiros e napolitanos com 21 
tiros; e suas tripulações, postadas nas vergas, bradaram sete 
vezes vivas enthusiasticos à imperial viajante. 

S. m. i subiu á fragata brasileira Constituição, onde foi 
recebida pelo seu commandante com -todas as honras devidas 
à sua alta hierarchia. O ocmmodoro napolitano com sua 
officialidade, tendo chegado á fragata, subiu e a bordo teve 
a honra de felicitar s. m. k 

“Depois do occaso do sol, £s. mm. orei das Duas Sicilias, 
rainhas reinante e mãe, e os principes e princezas reaes vieram 
a bordo fazer as ultimas despedidas a s. m. a imperatriz”. 
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A esquadrilha nana a ancora, deixando as aguas de 
Napoles ás 2 horas da madrugada do dia 2 de Julho de 1843. cê 

Durante a sua longa e feliz viagem á patria, d. Tereza 
Christina deixou a Lodos os seus companheiros «e bordo a 
nais attrahente impressão e nem faltou ensejo para se re- 
velar logo a delicadeza de coração desse anjo tutelar, que 
havia de ser no Brasil em quasi meio seculo. 

-Narremos esse empolgante episodio da viagem: 

Officiaes que fizeram parte da guarnição da fragata Con-. 
stituição referem que, uma vez installada a seu bordo, a im- 
peratriz do Brasil determinou que diariamente cada um dos 
navios que a comboiavam destacasse um official para com- 
partilhar das refeições da mesma augusta senhora. 

Esse requinte de delicadeza penhorou em extremo os 
homens do mar, reconhecendo todos que a bella Italia des- 
tinara, sem duvida ao Brasil um seraphim de bondade e can- 
dura celeste, sob as insignías imperiaes, justo penhor de fe- 
licidade da nova grande patria que a fizera sua imperatriz. 

Durante a travessia, que durou dous longos mezes, enfer- 
mou a bordo de um dos navios brasileiros distincto official. 

Solicita s. m. procurava amiudadas vezes obter noticias 
do doente, indagando por meio de signaes, com visivel in- 
teresse, do seu estado de saude. Es 

Certa manhã informaram á joven imperatriz que o offi- 
cial peorara; s. m., immediatamente, ordenou que o navio 
parasse e, transportando-se em fragil escaler, no alto mar, 
para o navo onde se encontrava o enfermo, ahi se conservou, 
velando-o e assistindo-o espiritualmente, com um desvelo ma- 
ternal, até que expirou, cercado por ella de todos os cuidados, 

Finalmente, no dia 2 de Septembro, no quarto d'alva, se 
espalhou a bordo a noticia, mais grata ao navegante — a de. 
achar-se á vista a terra patria. 

Aos primeiros albores, um ponto escuro apparecia no Eos 
rizonte; era o cimo do promontorio, que os primeiros nautas 
chamaram Cabo Frio. 

A's 3 horas da tarde de 3 de Septembro, procedendo-a e 
como aviso da esquadrilha, entrava no porto a corveta Eu-. 
terpe. Antes de entrar no porto foi a imperatriz cumprimen- 
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Zia a imperatriz. Os navios de guerra nacionaes e extrangei- SR 


cou, ás 8 horas da noite. 


organizaram-se pela maneira seguinte: 
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tada pelo gentilhomem da camara de s. m., Joaquim José de 
Siqueira, que para esse fim fôra enviado pelo imperador, no 
vapor de guerra Thelis, 

Apenas apontou á barra, às 5 horas e 35 minutos da tarde, 
a fragata que conduzia s. m., comboiada por uma não e tres 
outras fragatas napolitanas e logo depois pela corveta Dous 
de Julho, ao passarem pela fortaleza de São João, salvaram 


todos os nossos fortes de mar, sendo a salva correspondida 
por todos os vasos da esquadra, menos pela fragata que tra- RAGE, 


ros, surtos no porto, salvaram, tendo gente nas vergas, quana. 
do a fragata Constituição se approximava de Villegagnon, 
onde fundeou. 

“S. m. o imperador, acompanhado de sua alteza d. Ja- 
nuaria e de todo o ministerio, composto dos srs. Silva Maia, 
Carneiro Leão, Paulino de Souza, Joaquim Francisco Viannays 
Rodrigues Torres e Salvader Maciel, dirigiu-se a bordo, tendo 
sido recebido no mar com salvas de todos os navios de guerra 
e das fortalezas, que foram repetidas Ruas s. m. desembar- 


e 


A's 11 horas da manhã do dia seguinte, effectuou-se, no Eds 
cáes de seu nome o desembarque da imperatriz com todas as a 
ceremonias recommendadas no “Programma para o recebi- : 
mento, desembarque e acompanhamento de s. Im.”, constante o 
de 50 artigos, organizado e publicado pela Secretaria de Es- ; 
tado dos Negocios do Imperio, a 7 de Agosto de 1843. . 

O cortejo e a ceremonia nupcial. que foram imponentes, 


Piquete de cavallaria, commandado por alferes, seguido ca 
de uma banda de musica imperial de cavallaria; = Ea 
Rei d'armas, arauto e passavante; 
' Seis porteiros da massa e seis da cama; As 
“Juizes de paz e subdelegados de policia da cidade. o 
Todos os juizes de direito do Civel e do Crime, e muni- 
cipaes da cidade: 
Pessoas que, tendo recebido convite pela Secretaria do 
Estado dos Negocios do Imperio não tivessem de exercer fun- . 


“cções no cortejo, sem procedencia; 


o) 
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Camara Municipal; 

Dous reposteiros a cavallo, 

Coche conduzindo o medico de semana e o que veio com 
s. m. a imperatriz, conego capellão da camara e. seu con- 
fessor; à 

Goche conduzindo o porteiro da camara imperial, esmo- 
ler-mór e guarda-roupa de semana; 

Mocços da estribeira a cavallo; - 

Coche conduzindo o camarista que servia de mordomo- 
mór 'de s. m. a imperatriz, e o commandante da Divisão; 

Coche conduzindo a dama que veio com s. m. a impera- 
triz, dama de s. a. imperial e açafata que veio com a mesma 
augusta senhora; 

Coche conduzindo o camarista de semana! e o veador; 

Coche do estribeiro-mór, com um ferrador a cavallo go 
lado direito; 

Dous coches conduzindo os ministros e secretarios de Es- 
tado e o embaixador; 

Coche de respeito de s. m. a imperatriz, guardado por 
dous moços da camara, a cavallo; 

Goche conduzindo s. m. a imperatriz, s. a imperial, a 
dama que servia de camareira-mór de s. m. a imperatriz, e 
a camareira-mór de s. m. imperial, guardado por quatro mo- 
cos da camara, a cavalo; 

Coche de respeito de s. m. o imperador. guardado por 
dous moços da camara, a cavallo; 

Tenente da imperial guarda de archeiros; 

Coche conduzindo s. m. o Imperador, indo ao lado di- 
reito o capitão da guarda de archeiros e no esquerdo o estri- 
heiro-mór; 

Doze moços da camara, a cavallo, formando alas de um é 
outro lado do coche, por fóra do capitão da guarda e estribei- 
ro-menor; ao 

Imperial guarda de archeiros, formando alas exteriores 
ás dos moços da camara e marchando a pé, descobertos; | 

Moços da estribeira, formando alas por fóra de todos os 
sobredietos, tambem a pé e descobertos; 


General comamndante das armas da tórte com sem esta- 
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“do-maior, seguindo o coche de s. m. o imperador, entre este ' 
e a guarda de cavalaria e, fechando o prestito, a guarda de 
cavallaria. ê 

Seguiu o cortejo pelas ruas da Imperatriz e Larga de São 
Joaquim, campo da Acclamação e ruas de 8. Pedro e Direita, 
até a Capella Imperial, onde se apearam ss. mm. imperiaes 
e s. a. imperial e as pessoas que formavam o prestito. 

Ss. mm. imperiaes foram recebidos pelo bispo capellão- 
mór e cabido á porta da Capella imperial, com as ceremonias 
e orações proprias de taes actos, e immediatamente se pro- 
cedeu á solemnidade das sagradas bençãos. 

Terminada a ceremonia religiosa, ss. mm, imperiaes e 
8. a. imperial, acompanhados pelas pessôas da côrte, dirigi- 
ram-se pelo interior do Paço'á sala do throno, onde ss, mm. 
- imperiaes receberam o cortejo de seus subditos, a que foram 
admittidas todas as pessôas que se apresentaram vestidas com 
a decencia conveniente ao acto. Não houve discurso algum. 

Findo o acto, desfilou o cortejo, á saida do Paço, pela rua 
Direita acima até a de S, Pedro e, por esta, até á Imperial 
Quinta da Bôla Vista na mesma ordem, com a unica differença 
de ser então s, m. a imperatriz conduzida no coche em que 
ia s. m. o imperador. 

Nos acompanhamentos de ida e da volta sómente foram 
admittidas carruagens envidraçadas. 

As ruas, desde o cáes da Imperatriz até á Capella impe- 
rial, na vinda, e desde o cáes até ao Rocio Pequeno (actual 
praça Onze de Junho) na volta, se achavam bordadas pelas 
tropas de linha e de guarda-nacionaes, 

O Jornal de Commercio, em seu numero de 5 de Septem- 
bro de 1843, assim commenta o episodio: 

«Apezar da chuva que caia de quando em quando, esta- 
vam as ruas por que tinha de passar o prestito apinhadas de 
povo, que procurava com anciedade ter a fortuna de ver a 
imperatriz. S. m. respondia com summa benevolencia e 
praça aos signaes de prazer e respeito que lhe testemunhava 
a população. s 

S.m. o imperador, em cujo coche ia o ermão da impe- 
triz, tinha um ar risonho e digno, que indicava o contesta- 
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tamento de que estava possuido e. ao mesmo tempo à gravi- e ão 
dade da augusta ceremenia que ia celebrar-se.» Em 
A partir de 4 de Septembro, durante nove dias, foi ao 


cidade brilhantemente illuminada, por motivo de regosijo pelo 
imperial consorcio, observando a respeito, o mesmo Jornal do 
Commercio, de 6 de Septembro: «Além dos arcos das ruas. 
S. Pedro e Direita, as illuminações que nos pareceram mais 
dignas de ver-se são as da Camara Municipal praça do Com- 
mercio, quartel dos -Permanentes, largo do Moura e cáes da 
Imperatriz.» ' 
Merecia especial menção o sumptuoso arço de triumpho 
Jevantado na rua Direita, entre a egreja da Cruz dos Militares 


“e a rua do Ouvidor, ás expensas de alguns negociantes e 


Y 


proprietarios nacionaes. 


Este arco, obra artistica E coronel Domingos Monteiro. 


e Joaquim Pedro de Alcantara, era faustoso e o mais colossal 
e hem acabado de todos os que, na côrte, até então se tinham 
erig gido. Era de ordem corinthia, representado marmore do 
differentes côres, com duas frentes, em tudo similhantes 
olhando, uma para o Castello e outra, para o morro de São. 
Bento. O seu revestimento exterior compunha-se de 416 pi- 
lastras, e o vasio era guarnecido por 8 columnas, servindo de 


apoio ás archi-voltas; de cada lado havia uma sala levantada 


40 palmos acima do nivel, e com 946 palmos quadrados de 
superficie; cada sala tinha tres tribunaes e uma escadaria 
guarnecida de balaustres bronzeados. E 

Sóbre o entablamento geral, que servia de E ndgs ta ao 
arco, levantava-se um -corpo attico com pilastras nos encon- 
tros do arco. De um e outro lado, por cima das salas, ficavam 


uma platibanda e pedestaes, correspondentes ás prumadas - 


das pilastras do pavimento terreo; no meio das platibandas em 
transparente, de um lado se via o retrato de s. m. o impe- 
tador, com os seguintes versos: 


«Promette, Pedro, neste enlace amavel, ie 
Mais que o tempo, ventura perduravel.» à 


“Este hymeneu, firmando a dynastia, 
Forma co'a tua a publica alegria.» 


| 
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versos: A 
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Ê 


“+ Quiz em Christina unir a natureza 
-  Hegia stirpe, virtude e gentileza.» 


E x «Se da Italia ac Brasil sulcaste os mares, 


Em nossos corações terás altares.» 


sendo estas medalhas guarnecidas de festões e flores artifi- 


— tiaes, encimados pela corôa imperial. Sôbre os pedestres 
- tontíguos levantavam-se quatro trophéos, em meio dos quaes 
ficavam as duas medalhas. 

-O corpo aíftico era remaftado pelo respectivo entfablamen- 
to e frontão ou empena grega, tendo no centro dous escudos 
encimados tambem pela corôa imperial, sendo um delles o 

“das armas do Imperio, e o outro o das armas de Napoles. As 
archivoltas eram guarnecidas de festões de flores artiti- 
ciaes. ; ; 
Os dous lagos do arco rematavam-se no meio da plati- 

“banda por dous rícos medalhões com os seguintes versos: 


«O Brasil que de mais já tem soffrido, 
Tem por base um porvir de felicidade, 
No throno que um heróe alevantára, 

A virtude, o saber, a mocidade.» 


«Neste céo de saphira e diamantes, 

Nesta terra d'esmalte e pomos d'ouro 
2 Vem ser de seus thesouros preciosos, 
Tereza, o mais brilhante e mór thesouro.» 


(6) comprimento do arco, de uma a outra escada, era de 

129 palmos; a largura, na sua parte mais saliente, 26 palmos; 

a altura até a imposta 45 palmos, até o fecho 62, e até o 

ponto da empena 83 1/2 palmos. As salas tinham é ro = E e 

palmos de largura e 25 1/2 palmos de altura; e o arco 0e- 

“cupava uma superfície de 5.346 palmos quadrados, inclusive 
as escadarias. . : 


- m. à imperafriz, com os seguintes . 
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Era illuminado por mais de 3.000 luzes, a mór parte 
em globos e lampeões de vidro com velas de espermacete, 
distribuidos symmetricamente. No vasio pendiam tres gran- 
des lustres, e cada sala tinha dous, além de muitas arandelas, 
de casquinha. Uma destas salas, destinada ás senhoras, esti-. 
vera sempre apinhada de lindas e elegantes Fluminenses da 
época, que com a sua presença mais realçavam a belleza e o 
aspecto feérico da scena. A outra sala era destinada á banda 
de musica da não americana Columbus. 

Um pouco além, fronteiro á rua do Sabão, levantava-se 
outro arco de 42 palmos de comprimento sobre 26 de lar- 
gura e 36 de altura até a imposta, 51 até o fecho e 88 até 
o remate. Occupava uma superficie de 14.092 palmos qua- 
drados, e fóra desenhado e executado pelos mesmos ar- 

“tistas. 
Compunha-se a commissão directora destes arcos dos 
Srs. João Pereira Darrigue Faro, Antonio Moreira Coelho, 
João Gonçalves Pereira, Antonio Tavares Guerra, José Vi- 
riato de Freitas, Domingos de Sá e Francisco José da Rocha 
Filho. 

Na rua de S. Pedro, esquina da da Quitanda, havia ou- 
tro arco. Este, muito elegante, era formado de duas bases, . 
sobre as quaes se apoiava uma entrecolumna de ordem corin- 
thia, em cuja frisa se lia: — Pedro e Tereza. Sôbre o enta- 
blamento suspendia-se uma nova fachada com empenas, me- 
dalhões e cimalhas. em cujos claros havia eseripto os versos: 


«Sejas hemvinda, oh! prenda suspirada, 
Mimo dos céos, esposa idolatrada.» 


«Dos laços do hymeneu por entre as flores, 
De aureo futuro brotarão penhores.» 


«Digno do sceptro que nas mãos sustenta, 
A patria exhausta, generoso alenta.» 


«Prestando a grandes reis honroso exemplo 
Trilha da gloria o magestoso templo.» 
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Sóbre as empenas quatro figuras que symbolizavam a 
união, principiando ahi a sanca do arco que sustentava o 
novo entablamento por meio de oito columnas corinthias com 
medalhões, 


Aos cantos viam-se as figuras da Europa e da America, 
e ao centro, sôbre uma esphera, duas outras figuras do 


Atlantico, separadas pela de Mercurio, coroando o edi- | 


ficio, 

Este arco era da altura de oitenta palmos sôbre cincoen- 
ta e seis de largura, illuminado por mais de septecentas lu- 
zes de espermacete em globos de vidro. 

A commissão directora da obra compunha-se dos Ses, 
João Pedro da Veiga e Manuel José de Araujo Costa. 


Além destes arcos, eram dignas de especial attenção as. 


iluminações do cáes da Imperatriz, a do quartel dos Bar- 
bonos, onde accorria todas as noites grande massa popular, € 
a do arco do Portão da corôa, em São Christovam que, para 
o Jornal do Commercio, fo', talvez, a obra mais elegante de 
quantas se levantaram em regosijo ao consorcio de sua ma- 
gestade o imperador. 

No dia do oitavario do casamento de suas magestades 
imperiaes, celebrou-se, de accôrdo com o programma appros 


vado, missa de acção de graças na Capella imperial, ás 10' 


horas da manhã, com assistencia de toda a côrte. 
Seguiram-se o beija-mão no paço da cidade, recepção 


ao corpo diplomatico, em que suas majestades foram sauda- - 


dos, pelo fautoso consorcio, pelo internuncio, monsenhor A. 
CGampedonico, representante de sua sanctidade, em nome da 
mesmo corpo diplomatico, e publicação de despachos. A 
noite suas majestades assistiram ao espectaculo de gala, rea- 
lizado no theatro São Pedro de Alcantara, em homenagem ao 
imperial consorcio. 

Na noite de 12 de E alemro; 0 E ONEA dos e a imperatriz 
sairam em visita ás illuminações da cidade, tendo sido viva- 
mente acclamados pelo povo e, na noite de quarta-feira, 13 de 
Septembro, assistiram ao espectaculo do theatro francez, onde 


MR! 


p 


: oline Deblieux cantou. 
— Taunay, sôbre musica do Hymno 


- Quand Tris luil dans les cieux 


“Que la superbe contrée 


= Do. VHymen Impérial; = o As à EE SR 


=. SE ea Ee IRA 
““Pedro! la couronne, 

Dans un jour si beau, 
-Surton front rayonne a 
“Drum pétiel nouregnd 0 ce 


Dieu, dont la main protectrice ú 
iMet le comble à ta grandeur. 
A choisi PImpératrice 


“ Pour y joindre le Dogheur.. so 


“Pedro!, ete. EA E É É irei 
“Comme Pouragan s'apaise 
Que la discorde se taise 
A son aspect gracieux! E 


“Pedro!, ete.. 
: so | 


Découverte par Cabral . adere NE 
Chante en cheur Phymne sacrée e 


“Pedro!, ete. | ES a o E a 


“Salut! couple magnanime! | E ER, E Eri 
Salut! O! Peuple constant! ELE A 
Car au pouvoir légitime 
Tu rends un culte éclatant.. 


* 


“Pedro!, etc. 


“Tu chéris la loi suprême 
Qui, dans sa triple unité, | 
Sous Pabri du diadême 
Met Vordre et la liberté. 


“Pedro!, etc. 


Ah! rends-lui sans cesse hommage 
Brésill au pacte divin 

Qui promet d'àge, en àge, 

Dés prospérités sans fin. 


is “Pedro!, etc. 


“Ta brillante destinée, 
Rien ne pourra la tenir, 
Puisqu'un Auguste Hymeéncée 
Te garantit Vavenir. 


“Pedro!, etc. ; 


Durante 46 annos, que viveu entre nós, realizou Tereza 
Christina, a terceira imperatriz, o perfeito prototypo de vir- 


tudes christãs, pelo que lhe coube esse titulo de MÃE DOS BRA- 


SILEIROS, no consenso unanime dos corações. Exercendo ás- 
mancheias a caridade, fe-lo discretamente e, seguindo o pre- 
ceito divino da Nazareno, nunca a sua mão esquerda soube o 
que, escondendo a dadiva, distribuia a direita. Milhares de fa- 
etos poderiam ser aqui citados, si o respeito devido á sua saneta 
memoria não nos mandasse discretamente silencia-los. Quan- 
tos lares pauperrimos receberam, durante annos, o auxilio 


“ anonymo de uma ou duas centenas de mil réis, sem nunca 


terem cabido quem assim os soccorrera com essa esmola, por- 
que o anjo de bondade que a enviara, sob o mais rigoroso si- 
gillo, expressamente recommendara a seu «mensageiro que ja- 
mais lhe revelasse o nome! 

Perto de cincoenta annos velou maternalmente pela po- 
breza envergonhada, que S. Vicente de Paulo nos ensinou a 
soccorrer de preferencia; consolou muitas desditas, enxugou 


“muitas Jagrimas e partiu o pão da misericordia com os desgra- 


çados. | 
Ainda quando recebeu a ordem irrevogavel de embarcar 


“para o exilio, a 15 de Novembro, numa de suas ultimas e poucas 
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palavras proferidas então, lembrou-se logo de seus soccorri- 


dos, que não teriam mais quem lhês valesse. 
Era proverbial o dulçor da caridade, que por vezes nella 


se alliava à um fino espirito feminil de innocente ironia, Con- . 


ta-se que certo poeta do Norte, rapaz de valor, mas hohemio 
incorrigivel, occupava um cargo qualquer no pago, que lhe 
permittia convivio diario com a imperatriz. Um dia notou 
esta que o poeta estava apprehensivo e, perguntando-lhe qual 
a razão, ouviu: 


— V. m. me perdôe, mas recebi carta de -minha fa-: 


milia, dirigindo-me um appello que muito me afflige, pois 
a minha falta de recursos não me pérmitte attende-lo. 

A imperatriz nada respondeu, mas dahi a momentos o 
poeta recebia um auxilio num enveloppe fechado. 

No mez seguinte repetiu-se a scena, como o mesmo re- 
sultado. 

Da terceira vez o poeta se atraveu a dizer, mas a im- 
peratriz, ao chegar o fim do mez, sorrindo bondosamente, 
perguntou-lhe e é 

-— Então, desta veg, não recebeu nenhuma carta do 
Norte? — e, mostrando-lhe um livro dentro do qual havia 
um enveloppe, retirou-se. 

No Evangelho se lê que o ferro: é provado pelo fogo, 
como o “justo pelo soffrimento. 

Deus, que lhe formou da mais fina tempera o -coração 
de esposa e mãe modelares, experimentou-o varias vezes pelo 
mais rude dos soffrimentos. Deu-lhe quatro filhos dilectos, 
dos quaes a morte se comprouve em arrebatar-lhe tres, dei- 
xando-lhe apenas uma filha, para consôlo de seus ultimos, 
margurados e parcos dias de velhice no exilio -— a PRINCEZA 
ISABEL, A REDEMPTORA ——, de quem, si o orgulho coubesse em 
sua alma humilima, ella teria o direito de orgulhar-se, como 
“o expoente maximo da alma feminina nacional”, na elo- 
quente phrase de Affonso Celso, 

Mas, para perfeitamente a conhecermos, em toda à in- 
dizivel bondade de seu coração de crente, de esposa, de mãe, 


de avó, amiga dos seus mais caros amigos, como sem ex- 


cepção amou a todos os Brasileiros e ao Brasil, se faz ne- 


e 


“cessario reler trechos da correspondencia intima epistolar de 


d. Tereza Christina; é preciso apprehender-lhe em flagrante, 
através dessas linhas acariciadoras, toda a naturalidade dessa 
alma affectiva. 

São do archivo particular da exma. sra. baroneza de 
Loreto, senhora que, por sua alta posição social, dotes mo- 


raes e espírito de fidelidade á causa da Familia Imperial 


de quem soube ser amiga de todas as épochas, a sra. Amanda 
Doria, fez-se verdadeiramente credora da admiração e res- 
peito de todos nós; são de seu archivo particular as seguin- 
tes das muitas cartas da imperatriz d. Tereza Christina, 4 
sra. Franklin Doria e por esta graciosamente cedidas, como 
inestimavel adôrno desta palestra, ao obscuro conferencista, 
que lhe beija as mãos agradecido. 

Grupámos em tres séries, por ordem chronologica, esses 
preciosos autographos, legitimus documentos humanos, afe- 


“ridores da belleza e perfeição moral de uma alma sancta. 


Reflectem os da primeira série q mcis vivo sentimento 
de piedade christã, e de amor conjugal: 


“-— De 3 de Janeiro de 1884, datada de Petropolis, na 


que ha o seguínte trecho: “...mas a doença do imperador, 


que graças a Deus cessou com os cuidados medicos, me pôz 
de tal maneira, que não pude escrever a ninguem”. 

Da mesma cidade, em 24 do mesmo mez e anno... “Muito 
lhe agradeço o interesse que tomoú pela saude do impera- 
dor. Graças a Deus elle está de todo restabelecido. Póde 
bem avaliar a minha inquietação, vendo o imperador com 
febre, tres dias depois de sua vinda da cidade”. 

Da mesma cidade, em 3 de Março de 1887: “Não lhe 
tenho escrípto estes dias, tendo estado muito atormentada 
e afflicta por ver o imperador gravemente doente, como seu 
pae lhe hade ter escripto. Espero que em breve o imperador 
se restabelecerá. Póde bem fazer idéa da falta que minha 
filha Isabel me faz, particularmente nesta occasião. Ella 
mandou-me hontem um telegramma de Nice, pedindo-me no- 
ticias do pae, o que logo mandei”, 


“De 10 do mesmo mez e anno: “Não sei como lhe agradeça, 


tantas provas do interesse que tem dado pela preciosa saude 


dimos ads los Re a seu “marido. Graças a Deus 


noite dormiu mais tranquillamente, aliment)ju-se bem. een | 


pero que em breve esteja restabelecido” 

De 21 do mesmo mez e anno: «tom o maior jubilo ve- 
nho dar-lhe a bôa noticia que o imperador desceu esta ma- 
nhã para a sala de bilhar, pela primeira vez, não fondo po- 
dido faze-lo no dia 19, como tinha intenção, por ter tido 
um pequeno accesso de febre no dia 18, a uma hora e meia - 
da tarde, passando todo o dia 19 de cama. Tormara que ao 
febre não lhe volte mais. Muito agradecida por sua: carta de. 
19 e as felicitações que nos enviou pelo dia dos annos de 
meu neto Pedro. Elle esteve aqui hontem e voltou hoje para 
a cidade por causa dos exames. Ficamos bem contentes ao 
saber que o meu Pedro foi approvado plenamente nes exa- 
mes do dia 19 e espero que o mesmo seja nos que lhe faltam”. 
Da fazenda de Aguas Claras, de 148 de Abril de 1887: 
“Antes que receba esta minha caria hade ter tido noticias 
do imperador, as quaes não teem sido como “desejaria. No 
dia 16 ás onze horas da manhã teve novo aceesso de febre, 
que durou algumas horas. Ainda se sente muito fraco e tem 
um pouco de amarellidão na pelle, tudo devido ao figado. 
Póde bem fazer idéa como. estou sempre em agitação. Não 
cesso de pedir a Deus e á Sanctissima Virgem que restituam 
a saude ao imperador, tão preciosa ao Brasil inteiro”. 

De Aguas Claras, a 25 de Abril de 1887: “Infelizmente 
contra o que eu esperava as melhoras do imperador não con- 
tinuaram. Esta manhã de madrugada teve um novo atcesso 
Ge febre, mas agora, tres horas, vae indo sem novidade e 
conversando com o seu pac e o veador de semana. Não posso 
exprimir o quanto me afflige ver o imperador sempre no 
mesmo estado. Deus permitta que breve o possamos ver de 
todo forte e de saúde” 

De Aix-les Bains, 7 de Julho de 1888: “Estes ultimos 
tempos c particularmente o mez de Maio teem sido para todos nós. 
de amargura; póde bem fazer idéa como os tenho passado, 
vendo meu marido tão mal, e o dia 22 foi terrivel. De manhã . 
ileixei O imperador sem novidade e fui me vestir para tando E 


ia ie 


E 
t 


“-uando, Nao me vieram Pufes 4 RR, chamando-me que 
“fosse ver o imperador. Acabei a toda pressa 0 penteado e 
fui. O que devia achar? Meu marido rodeado dos quatro 
“medicos e elle sem sentidos e quasi morto. 

Quando voltou a si, fui obrigada a pedir-lhe que se con- 


fessasse e tomasse o Sacramento, ao que logo disse que sim.. 


O padre estava já em casa; se confessou enquanto foram á 
egreja, que está perto do hotel, para o vigario vir com o Sa- 
cramento. Tudo se passou tranquillamente, mas póde fazer 


idéa como eu podia estar, vendo a todo o momento o instante. 


Ge perde-lo. Um padre dormiu em casa para administrar a 
Extrema Uncção no caso que fosse preciso. Graças a Deus o 
imperador passou tranquillamente a noite e continua a me- 
lhorar. Não sci o que fazia, mas o meu pensamento estava 
no Brasil e lembrando-me de minha querida e extremosa filha 
Isabel estar tão longe e do golpe que devia ter tido com essa 
terrivel noticia”. 

Reçuma da segunda série extremado culto de amor filial 
e desse outro amor mais forte ainda que o primeiro, o amor 


sos netos, de que Victor Hugo fez uma arte perfeita — a arte 


de ser avô. ; 

De Petropolis, a 28 de Janeiro ds 1881: “Aqui chegamos 
nc dia 48, depois de ter assistido á 4 distribuição de premios 
no Pedro 2º c ae bacharelado dos alumnos que acabaram os 
estudos. Disto já me regosijo, com a idéa de que no anno que 
vem verei meu neto Pedro bacharel. Meu neto Augusto deve 
“entrar em Março para o Collegio Naval, o que muito estimo, 
vendo-o escolher a' carteira que seu pai tinha. Espero que 
elle sempre se distinguirá e tomará gosto por essa bella car- 
reira. De minha filhe carta de Dezembro, na qual me diz 
que ia bem. Grande será a minha elegria em tornar a ve-la, 
assim como aos lindos netos. 

De Petropolis, de 18 de Hivéreito de 1888: “Tenho de- 
morado até este momento a resposta á sua carta de 10, es- 
perando alguma de minha filha, para dar-lhe as noticias que 
recebesse, sabendo o prazer que lhe fazia. Desde o dia 18 


“deviam estar em Nice, no meio de toda a familia Nemours. 
“24 


rei da 
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Gue alegria de parte a parte, o que é bem natural, e nós 
gue estamos curtindo'saudades e mais saudades. Assevero-lhe, 
úinha querida, que me parece estar num deserto, não vendo 
entes tão caros. Não ténho gosto para nenhum divertimento, 
que felizmente não ha e não cesso de olhar para as photo- 
graphias de meus filhos e netos. E' uma consolação para O 
meu coração, No dia 16 fui com o imperador ver uma loja 
de objectos japonezes, alguns bem caros. O dono tem loja 
egual no Rio de Janeiro. O imperador deu-me dous vasos e 
um porta-bilhetes.» 

'De S. Paulo, 8 de Novembro de 1886: “A viagem tem 
estado agradavel, vendo todos estes logares de S. Paulo e 
reconhecendo como esta cidade progride dia a dia”. 

De Petropolis, 10 de Dezembro de 1886: “Nossa alegria 
foi grande, tornando a ver o nosso neto Augusto; depois de 
tantos mezes voltou elle de bôa saude e contente da viagem, 
ão que dou graças a Deus. Sinto não ter estado na cidade 
para gozar do bello espectaculo da entrada da corveta Almi- 
rante Barroso, o que à minha bôa amiga descreveu tão bem”. 

De Petrópolis, 25 de Jameiro de 1887: “Amanhã faz o 
meu meto Luiz seus nove annos. Que saudades tenho de meus 
filhos e netos e quanto sinto não podermos passar juntos esse 
dia, Lembro-me que no 2nno passado festejamos este dia em 
Petropolis, em casa de meus filhos, onde tambem esteve a 
minha bôa Amandinha”. 

De Petropolis, no mez de Fevereiro: “Agradeço-lhe o 
ter ido à egreja de N. £S. do Outeiro ouvir a missa por 
minha filha Leopoldina, e de se lembrar sempre della. Disto 
estava bem certa. Lembro-me quantas vezes brincaram junctas 
aqui em Petropolis c em S. CGhristovam... Deus assim quiz, 
seja feita a sua sancta vontade; mas para uma mãe é bem 
deloroso perder uma filha e deixando quatro filhos”. 

De Cannes, 4 de Fevereiro de 1888: “Mil e mil agradeci- 
mentos pela sua carta de 7 do mez passado e as felicitações 
pelo anno de 1888. Quanto teria desejado passar perto de 
meus tilhos ec netos e a quem tanto estimo e amo. Estou 
rem certa de que pensaram em mim nos dias de festa do Natal, 


Anno Bom e Reis. Este anno não pudemos o imperador e 
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eu assistir à missa de meia noite, porque teria sido grande 
imprudencia expor o imperador ao frio que fazia, mas fomos 
áà missa das oito horas e commungamos em uma pequena 
egreja bem perto do nosso hotel. Rezei por todos que estavam 
- longe. De minha filha Isabel acabo de receber carta de 7 de 
janeiro, em que me diz que todos gozavam saude. Isabel nos 
enviou o jornalzinho O Correio Imperial onde achei lindos 
versos de seu marido. O Correio Mirim minha filha não me 
mandou». 

Da Tijuca, no dia 20 de Septembro de 1880: «Vejo esta 
tarde partir meus filhos e netos para Laranjeiras, com a 
mais viva saudade, pois estava acostumada ha 3 mezes a ou- 
vir do meu quartc à voz de minha filha e a de meus netos 
a todos os instantes. Muita falta me farão.» 

Finalmente, traduzem, os da terceira serie superna ex- 
pressão de affectuosa cordialidade para com o proximo e desse 
intenso amor á terra da patria, entrevista ao longe, por entr? 
a nevoa de lagrimas da nostalgia e da saudade: 

«19 de Novembro de 1880, agradecendo os parabens pela 
data de 15 de Outubro (casamento da princeza Isabel e nas- 
cimento do promogenito da mesma princeza). Nessa carta ha 
a seguinte phrase: «Estou certa de que são os votos de uma 
bôa e verdadeira amiga que é para nós». 

A 4º de Janeiro de 1884: «Começo por desejar-lhe muito 
bôas festas, e entradas do anno. Deus lhe dê todas as feli- 
cidades e por muitos annos. Peço que seu marido tambem 
acceite os mesmos parabens. Muito agradecida por sua carta 
de 2 de Dezembro de parabens, que nos dá por este dia, tão 
caro para mim. O imperador pede-me tambem que ihe 
agradeça». 

De 3 de Março de 1882: «Confiando em sua bondade vou 
fazer-lhe um pedido. Veja se escreve a seu mano presidente 
do Amazonas, afim de que elle mande procurar uma especie 
de fava, chamada -- Cedron -— dos brejos, e que serve para 
sezões. Tenho procurado saber por differentes pessôas onde 
se encontra a Cedron, ninguem a conhece. Só o dr. Salda- 
nha diz que é do Pará. Perdoe-me, querida, mas é por causa 
de minha sobrinha, a infanta d. Antonia que me pediu 
isto». 
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De 17 de Março de 1882: «Foi de todo impossivel res- 
ponder até hoje á sua bôa carta de 14 e agradecer-lhe de 
novo os parabens que me deu pelos meus 60 annos. Nada me 
podia causar maior prazer como lembrança desse dia, do que 
os livros que pertenceram á imperatriz Amelia, cuja memo- 
ria é tão grata ao imperador, que tanto a estimava, como 
sua segunda mãe, e eu tambem que tive a consolação de co- 
nhece-la na minha primeira viagem á Europa». 

De Cannes, 16 de Novembro de 1887: «Aqui estamos mais 
tranquilos que em Paris, o que é bom para o imperador 
não se cansar á noite. De dia sai, de manhã, para as duchas 
e à uma hora, de carro commigo, vamos ver algum jardim, 
que ha muitos e muito bem tractados, com muitas flores e 
plantas do Brasil, palmeiras (coqueiros); tudo isto me faz 
lembrar com intensas saudades do Brasil, onde espero o mais 
breve possivel achar-me. Graças a Deus a saude do impera- 
dor vai indo bem.» 

Chegada ao Brasil na flor da mocidade, na poesia do 
hymeneu, deu-lhe em affecto todo o vigor de sua alma; jo- 
ven, filha do paiz das artes e dos sonhos, identificou-se com 
o magnanimo coração do esposo no amor á terra que ambos 
paternalmente governaram; soffreu quando viu, durante «a 
guerra, o sangue brasileiro encharcar os “Ilanos” do Para- 
guai; exultou com as successivas victorias das nossas armas 
em Riachuelo, Tuiuti, Humaitá, Itororó, Avahi, Lomas:- Va- 
lentinas e no seu definitivo triumpho em Cerro-Corá; com- 
pungiu-se até ás lagrimas, vendo o dilecto e magnanimo 
ssposo enfermo, em perigo de vida, em Milão, em 4888, as- 
sim como grande foi a sua commoção, de alegria, ao ter, 
logo após, a noticia da redempção da raça negra no Brasil. 
Profundissima, extraordinaria, foi, pois, a sua: magoa quan- 
do soube que o Governo Provisorio havia-banido a Familia 
Imperial, tanto assim, que os seus intimos lhe ouviram esta 
tancinante phrase: “Que mal fizemos nós ao Brasil? Nunca 
mais verei o meu Brasil!” 

- E, desde esse instante, jámais cessou de chorar e recusou 
quasi todo o alimento. pgh 


No antigo Paço da cidade, esteve guardada á vista, com 
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os seus, pela fôrça pública, de 15 a 17 de Novembro, até 
à hora do embarque para o exilio. 

Cêrca de duas horas da madrugada deste ultimo dia, ella 
e toda a sua augusta familia foram intimados a embarcar 
precipitadamente. Transportados para um navio de guerra, 
alli permaneceram até duas horas da tarde, em que foram 
removidos para bordo do Alagõas, tendo sido a haldeação ef- 
fectuada em alto-mar, nas proximidades da Ilha Grande. 

Revelava em 1902, em um de seus bellos artigos jorna- 
listicos, o insuspeito Manuel Victorino, ex-vice-presidente da 
Republica, ter ouvido a varios proceres do actual regime, 
presentes a esse tristissimo embarque, que a sancta velhi- 
nha, que tanto amava o Brasil, ao descer o ultimo degrão 
do cáes Pharoux, antes de entrar na lancha que a conduziu 
ao navio de guerra, sem proferir uma unica palavra, ajoe- 
lhou--se humildemente 2 beijou a terra por ella devotada- 
mente amada! 

E esse facto, referiu-o tambem Franklin Sampaio, em 
artigo publicado no Commercio de S. Paulo. 

Contrasta em absoluto esse procedimento da sancta crea- 
tura com o da nossa primeira rainha d. Carlota Joaquina, 
esposa de d. João VI, que, saindo em pleno dia do Paço da 
Cidade, a 26 de Abril de 1824, para o escaler amarrado no 
cães fronteivro, e despedindo-se com ruidosa alegria, se rego- 
sijava exclamando: “Ha treze annos que só vejo negros e mu- 
latos; afinal vou para terra de gente!” 

D. Tereza Christina, ao contrario, amorosa beijou, ao 
partir para o exilio, come quem beija uma relíquia sancta, o 
solo de nossa patria ! 

Costuma-se dizer que o 15 de Novembro foi uma revo- 
lução incruenta feita com flores. Houve, porém, pelo menos 
uma victima; foi a imperatriz ! 

Não chegou a- sobreviver mez e meio a esse tremendo 
golpe desfechado contra o seu ternissimo coração de MÃE DOS 
BRASILEIROS. Esse mesmo coração de ouro, que tantos sobre- 
saltos e pezar curtira nos dias subsequentes á revolução e du- 
rante a lugubre travessia para o desterro, não pôde resistir 
ao contacto da terra extranha.. A 28 de Dezembro de 1889, 
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42 dias apenas depois de proclamada a Republica, expirava 
na cidade do Porto, quatro dias após alli haver chegado em 
compânhia de seu augusto esposo... 

Mas, descrevendo esse contristador episodio, não nos exis 
Mimos ao desejo de reproduzir aqui a pagina magistral de 
enternecimento, observação e estylo que sôbre o assumpto, 
escreveu Affonso Celso em seu precioso livro — O Imperador 
no exilio. | 

“ em meio dos festejos officiaes pela corôaçtão de 
d. Carlós, de subito começou a circular triste boato: 

Morreu repentinamente no Porto a imperatriz do Brasil. 

Os vendedores de jornaes da tarde o apregoavam á turba 
apinhada nas ruas; mas as folhas inseriam apenas á ultima 
hora a noticia, sem pormenores nem commentarios. 

No péssimo. hotel em que nos alojaramos (os mais con- 
tortaveis estavam repletos, por motivo das mencionadas 
festas), tinhamos por vizinho de mesa um deputado ás Córtes, 
prestigioso chefe republicano, o coronel José Elias Garcia. 

Homem de maneiras finas e polida educação. Todavia, 
sua proximidade não deixava de nos tolhsr, pois elle proprio 
c principalmente seus numerosos visitantes, não tiravam os 
clhso de nós, movidos de, aliás, legitima curiosidade, seguindo 
os nossos menores movimentos. 

Nessã noite, Elias Garcia extendeu-me, pela primeira vez, 
delicadamente à mão, proferindo em tom grave estas palavras: 
— “Sinto informar a V. Ex. que infelizmente confirmou-se 
a nova da morte da virtuosa imperatriz. Falleceu hoje, ás 
2 horas dá tarde, quasi de repente, no “Grande Hotel” do 
Porto. O imperador não lhe assistiu aos ultimos momentos. 
Embora adversario em politica das idéas de Vossa Excellen- 
tia, deploro dê coração os desgotos que os estão acabru- 
nhando.” 

Meu pae deliberou partir immediatamente para aquella 
cidade, convidarido-me para o accompanhar. Mas só no dia 
seguinte havia trem. Tomâámo-lo, e, cêrca de meia noite, 
ehêganos 4 terra a que d. Pedro I legou o seu coração. 

“Vivo Movimento no hotel, em que jazia à soberana 
morta: — “reporters”, autoridades e notabilidades Tocaes, 
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curiosos, enchiam as salas e escadas nm vai-vem continuo. 
Affluiam ás centenas cartas é telegtammas de condolencias 
de todos os pontos da Europa. Esperava-se a cada momento 
a princeza imperial, o conde Eu e o principe d, Pedro Au- 
gusto, que se achavam na' Hispanha, hospedados pelo duque 
de Montpensier. Em frente ao hotel estacionava dia e noite 
silenciosa multidão, apezar do intensissimo frio, que a obri- 
gava a patinhar, soprando sôbre os dedos de minuto a mi- 
nuto. 

O imperador recolhido a seu aposento só recebia os in- 
timos. Meu pae a principio não e queria incommodar, espe- 
rando hora mais propria (eram menos de oito horas da 
manhã quando estramos ne “Grande Hotel”) para lhe fallar. 
Sua majestade, porém, mal soube de nossa presença, ordenou 
que nos déssem ingresso. 

Modestissimo o seu quarto; — a um canto cama desfeita, 
em frente um lavatorio commum, no centro uma larga mesa 
coberta de livros e papeis. Um sofá, algumas: cadeiras ecom- 
pletavam a mobilia. Tudo frio, desolado, nú. 

Os joelhos envoltos num cobertor ordinario, trajando 
velho sobretudo, d. Pedro II lia sentado à mesa um grande . 
livro, apoiando a cabeça na mão. 

Ao nos avistar, acenou para que nos approximassemos. 
Meu pae eurvou-se para beiiar=lhe a dextra, O imperador 
lançou-lhe os braços aos hombros e estreitou-o demorada- 
mente contra o peito, 

Depois ordenou que nos sentassemos perto delle. Notei- 
lhe a funda lividez. Caiafrios arrepiavam-lhe a cutis por 
vezes. 

Houve alguns minutos de doloroso silencio. Sua majes- 
tade quebrou-o, apontando para o livro aberto. 

— Eis o que me consola... disse com voz cava. 

= Vossa majestade é um “eapipito superior dd Téplicou 
meti pas — achará em si mesmo à necessária forca. 

“Não respondeu. 

Depois de novo silencio, mostrou-nos o titulo da obra que 
percorria, — uma recente edição, formosamente impressa, da 
Divina Comedia. 
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Então, com extranha vivacidade, poz-se a fallar de litte- 
ratura, revelando a proposito do poema florentino rara e 
vasta erudição. 

Após uma pausa, perguntou a meu pae: 

— E não pensa em regressar ao Brasil ? 

— Estou banido, senhor... 

— E' exacto... estamos... nem me lembrava, — con- 
cluiu com tristissimo sorriso. 

E, mudando de assumpto, discorreu sôbre várias materias, 
enumerando as curiosidades do Porto, indicando-nos o que de 
preferencia deveriamos visitar. Não alludiu uma unica vez á 
imperatriz. 

Só quanlo, ao cabo de meia hora, nos retiravamos, obser- 
vou baixinho. 

— «A camara mortuaria é aqui ao lado. Amanhã, ás 
8 horas, ha missa de corpo-presente». 

Saimos. No corredor verifiquei que o meu chapéo havia 
caido á entrada do aposento imperial. 

Voltei para apanha-lo e pela porta, entre-aberta, depa- 
rou-se-me tocantissima scena. Oceultando o rosto com as mãos 
magras e pallidas, o imperador chorava. Por entre os dedos 
escorriam-lhe as lagrimas, deslisavem-lhe ao longo da barba 
nivea e caiam sobre as estrophes de Dante, 

Não me pude conter. Rompi tambem em chôro convul. 
sivo. Sua magestade descobriu a face, envolveu-me num in- 
dizivel olhar, a um tempo de — desconforto e de reconheci- 
mento, fazendo com a mão, molhada de pranto, sentido gesto 
de adeus.» 


Embebidos egualmente de sircero c convulsivo pranto, 
realçando a mais pungistiva saudade, são estes magnificos 
versos do imperador, á sancta velhinha, companheira extre- 
mosa de tantos annos calmos e felizes de seu reinado e daquel- 
les luctuosos e amargurados dias do martyrio, na terra do 
exilio, ao vê-la morta: 


7 E 
Es 
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«Corda que estala em harpa mal tangida 
Assim. te vais, ó doce companheira, 
Da fortuna e do exilio, verdadeira 
Metade de minh'alma entristecida |! 


«De augusto e velho throno haste partida 
E transplantada á terra brasileira, 
Lá te fizeste a sombra hospitaleira, 
Em que todo o infortunio achou guarida. 


«Feriu-te a ingratidão no seu delirio, 
Caiste, e eu fico a sós, neste abandono, 
Do teu sepulchro vacilante cirio! 


«Como foste feliz ! Dorme o teu somno... 
Mãe do povo, acabou-se-te o martyrio; 
Filha de reis, ganhaste um grande throno!» 


Registando a sentidissima perda, a Imprensa brasileira 
fez-lhe justica, tecendo-lhe os melhores elogios. 

O Jornal do Commercio, na edição do dia immediato ao 
da sua morte, sôbre ella assim externava: 

«Quarenta e seis annos viveu d. Tereza Christina na 
patria brasileira, que sinceramente amava, e, durante tão 
largo tempo, nunca. em parte nenhuma deste vasto paiz foi 
pronunciado o seu nome sinão entre louvores e phrases de 
reconhecimento. 

«Da harmoniosa Ttalia, cujas auras lhe embalaram o 
berço e a acariciaram quando menina, dir-se-ia que trouxera 
ella todos os dotes apreciaveis; a meiguice de coração, e affa- 
bilidade de trato, a brandura de character, não as paixões 
ardentes. Ao lado do-esposo, que foi largo tempo chefe da 
Nação Brasileira, sua influencia não constou jamais que se fi- 
zesse sentir sinão para o bem.» 

Della egualmente disse o decano de nossa imprensa, por 
oceasião da morte do imperador, denominando-a «a princeza 
bondosa, que nunca tendo feito fallar de si, sinão pelas emi- 
nentissimas virtude e tanto havendo contribuido para quo lar 
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imperial pudesse ser apontado por irreprehensível modêlo 
de singeleza, de amenidade e de honestidade.» 

A Gazeta de Noticias externava-se então: «O que foi esta 
sancta senhora, não precisamos repeti-lo. Sabe-o todo o Bra, 
sil, que no golpe que feriu profundo o ex-imperador, lem- 
brou-se de qite erã justa é tniversalmente protlamada a Mãe 
dos Brasileiros.» 

E até mesmos ôs mais sinceros republicanos não desco- 
nheceram jathais essa verdade indestructivel; confessava-a 
por essa mesma data, em editorial assignado, Quintino Boca- 
yuva, pelo D Pait: — «A sorte o favoreceu neste ponto — 
escrevia elle, referindo-se ao imperador — dando-lhe como 
companheira do seu destino à virtuosa senhora, que foi vene- 
rada pelas suas virtudes.» 

A Poesia nacional reconheceu, outrosim, essas virtudes 
supernas, que Machado de Assis celebrou nas seguintes es- 
trophes heroicas, dedicadas ao imperador: 


“Cesar! fulge mais luz nas saudações do povo, 
Ha nos hyimnos plebeus — mais alma nacional, 
Quándo à mão do Senhor ergue dum germen novo 
A virtude e O saber em fronte imperial. 


“Aqui, si o vês curvado ao sol de majestade, 
Não é que o ceguem mais os velhos ouropeis; 
E' que fulge a realeza em céo de liberdade, 
E abraça a liberdade — a tradição dos reis. 


“Tu que voltas do mar aos canticos do Norte, 
Tu que vens embalado aos hymnos do paiz, 
Pódes e deves erêr no publico transporte, 
Gomo dias de luz que o povo te prediz; 


“A ti que tens por norma a historia do passado, 
Como através do tempo — a inspiração de Deus 
E que sabes de Té que um Caucaso elevado 

Nem sempre é neste mundo o fim dos Prometheus, 
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“Bemvindo! diz-te o povo, e a phrase poderosa 
E' como que fervente e triplice ovação; . 

: Ouvê-a tu que possues um anjo por esposá, 

| Por mãe a liberdade e um novo por etmão!” 


1 


O Brasil acaba de resgatar a sua divida de honra pára 
com os seus ex-imperadores. Coube essã bellissima ihicia- 
tiva ao actual presidente da Republica, o sr. dr. Epitácio 
Pessõa, *enemerito presidente honorario deste INSTITUTO. 

Em sua mensagem, apresentada a 3 de Maio de 1920 ao 
Congresso Nacional, por occasião da abertura dos trabalhos 
legislativos, declarava o dr. Epitacio Pessôa ser acto de in- 
teira justiça nacional promover-se, nas vesperas do Cente- 
nario de nossa emancipação politica, a volta dos despojos 
mortaes dos ex-imperantes, de modo que pudessem repousar 
em jazigo condigno na terra a que tanto amaram. 

Referindo-se a d. Tereza Christina. disse o sr. presidente 
da Republica em sua mensagem que, para ser completa essa 
medida suggerida ao Congresso Nacional, deveria extender-se 
aos restos mortaes da imperatriz. 

Acolheu-a em um gesto elevado oc nosso Parlamento, suf- 
fragando essa bella idéa em texto de lei revocatoria do bani- 
mento imperial e reihtegrativa das sanctas relliquias no sólo 
da Patria. ; 

A 8 de Janeiro de 1921 aportavam ás aguas brasileiras a 
bordo do couraçado S. Paulo, por entre honras sómente devi- 
das aos chefes de Estado, esses sagrados despojos, que o povo 
agglomerado no cáes e pelas avenidas da cidade, apezar da 
chuva renitente que caia, como ha 77 annos por occasião do 
primeiro desembarque da augusta senhora em nossas plagas — 
o povo da capital do Brasil aguardava ancioso e commovido 
a passagem silenciosa daquelles dous esquifes majestaticos, 
contendo essas cinzas queridas á Patria, ainda e sempre uni- 
das na majestade glorificadora da morte, como foram gemeas 
aquellas duas almas na augusta majestade da vivdv, reinando 
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glorioso da justiça, da Honradez e da Bondade! (Applausos 
calorosos) . 

O Sr, DR. MANUEL. CicERO (servindo de presidente) agrade- 
cendo a presença do illustre auditorio e felicitando o SR. MAx 
FLEIUSS pelo exito completo de sua conferencia, convida a to- 
dos para a sessão especial de 25 do corrente em que o illustre 
consocio, sr. dr. Alfredo Valladão, tractará da primeira via- 
gem de d. Pedro a Minas, a conselho de José Bonifacio, em 
1822. 

Nada mais havendo a tractar. levanta-se a sessão ás 22 
e meia horas. 


AGENOR DE ROURE. 
2º secretario. 
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sessão especial, 
em 20 de Março de 1922, commemorativa 
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PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA A 24 DE ABRIL DE 1922 
Presidencia do Sr. Conde de Affonso Celso, presidente perpetuo 


A's 15 horas, na séde social, abre-se a sessão com a pre- 
sença dos seguintes socios: conde de Affonso Celso, Benja- 
min Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Manuel Cicero Pe- 
regrino da Silva, Augusto Tavares de Lyra, 1º tenente Carlos 
da Silveira Carneiro, general dr. José Maria Moreira Guima - 


“rães, Juliano Moreira, Rodolfo Augusto de Amorim Garcia, 


João Liyra Tavares, Laudelino de Oliveira Freire, Eduardo 
Marques Peixoto, coronel dr. Liberato Bittencourt, Alfredo 
Valladão, Nuno Pinheiro de Andrade, commandante Raul 'Ta- 
vares, Antonio Olyntho dos Santos Pires, Homero Baptista, 
Antonio Borges Leal Castello Branco e Arthur Pinto da 
Rocha. 

O Sr. FLEHUSS (secretário perpetuo) 1ê, das Ephemerides 
Brasileiras, do barão do Rio Branco, as relativas á data desta 
sessão. 

O Sr. ConDE DE Arronso CeLso (presidente perpretuo) 
congratula-se com os consocios pela sua reunião em primei- 
ra sessão ordinaria deste anno, dizendo esperar que como nos 
antecedentes 83 annos do Insrrturo, muito se trabalhe pelo 
sempre crescente prestígio da instituição. Communica á casa 
o fallecimento a 14 de Abril, na California, do sr. dr. John 
Casper Brauner, socio correspondente do InsTtiTuro, eleito em 
30 de Maio de 1913, empossado em 9 de Junho do mesmo anno; 
tracta-se de um notavel geologo americano e como é notorio, 
grande amigo do Brasil. Propõe, por isso, um voto de pro- 
fundo pesar por aquelle lamentabilissimo acontecimento. 

O Sr. FLEIUSS (secretario perpetuo) obtem a palavra 
para se associar ao sentimento de geral pesar pelo falleci- 
mento do dr. Branner e diz que a melhor homenagem que 
de momento lhe póde prestar, é reler o discurso, que profe- 
riu quando da sua posse nesta casa. Pede vénia para faze-lo, 
mesmo porque se tracta de um trabalho digno da alta repu- 
tação do dr. Branner, e que. reflecte a austeridade do seu 


caracter. Eis o discurso ; 
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«Bem sei, meus senhores e meus amigos, que ser es- 
colhido membro do Insriruro Historico E (GEOGRAPHICO DO 
Erasii é a honra mais distincta que o homem de sciencia 
póde alcançar neste paiz. 

«Naturalmente meu vocabulario portuguez não basta 
para uma occasião destas. De certo não me é possivel, nem si 
eu falasse em inglez, manifestar os meus sinceros agradeci- 
mentos pela honra que o InsrrruTro me faz esta noite. 

«Além de apresentar o meu sincero reconhecimento, não 
posso fazer mais do que esperar sempre me prove digno des- 
ta honra como geologo, como presidente de uma das impor- 
tantes universidades da America do Norte e como amigo de- 
dicado do Brasil. 

«Para mim seria mais facil nesta occasião falar sobre al- 
gum assumpto puramente geologico, mas talvez seja melhor 
dizer algumas palavras sobre materias de maior interesse ge- 
ral, ainda que sejam pela nraior parte pessoaes. 

Faz agora - trinta e nove annos que cheguei ao Rio de Ja- 
neiro, pela primeira vez, companheiro e ajudante do mallo- 
grado professor Hartt. 

«Deve interessar-lhes tambem saber que foi um membro 
aeste InsTILUTO que contribuiu para as despesas daquella ex- 
pedição ao Brasil, no anno de 1874. Foi o dr. José Carlos 
Rodrigues, naquelle tempo moço, energico, homem de fé, re- 
dactor e proprietario do jornal O Novo Mundo, publicado na 
cidade de Nova York, 

“Aquela expedição trouxe muitos beneficios para o Bra- 
sil e para os estudiosos. Resultou que foi inaugurada aqui, 
um pouco mais tarde, a Commissão de Geologia do Imperio 
do Brasil: resultou que o professor Hartt aqui morreu no 
anno de 1877; resultou que veio para o Brasil o dr. Derby, 
membro deste InsrrTUTO, que aqui ficou até agora, e que está 
hoje reconhecido como a primeira autoridade sobre Geologia 
brasileira; resultou que veio o dr. Rathbun auctor de diver- 
sas publicações sobre Geologia do Brasil; resultou que veio 
o dr. Herbert L. Smith, auctor de um livro importante so- 
bre o Brasil; afinal, resultou que veiu Branner, para ficar 
enamorado do paiz e do povo. 

Bem me lembro que quando pela primeira vez me encon- 
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trei com o dr, José Carlos Rodrigues em Nova York, elle me 
disse que muito desejava que eu fosse um amigo do seu paiz. 
E assim, graças a Deus, havia de ser. 

«Daquelle anno para cá tenho viajado por quasi todos 
os Estados de Brasil; tenho feito conhecimento de Brasileiros 
de todas as classes; e por toda a parte tenho sido acolhido 
com aquella hospitalidade e fineza, que só se encontram aqui 
na terra de Sancta Cruz. 

«Como geologo, minhas relações eram e sempre hão de 
ser com as rochas e a Geologia, mas nunca perdi e nunca hei 
de perder a minha sympathia pelo povo brasileiro nem meu 
interesse pelo paiz, num sentido lato. E tudo sem, ao mes- 
mo tempo, ser menos leal cidadão do meu paiz. 

«Este sentimento offerece occasião para dizer uma pa- 
lavra sôbre patriotismo e amizade internacional. 

«Conheço o Brasil desde Matto Grosso até ao Rio Grande 
do Norte e desde o Pará até ao Rio Grande do Sul; por isso, 
sou amigo do Brasil. Conheço os Brasileiros, desde os esta- 
distas mais habeis e os homens de lettras mais distinctos até 
aos mais humildes pescadores das praias de Pernambuco & 
aos vaqueiros do sertão. Na minha opinião, sem este conhe- . 
cimento, sympathia não é possivel, e, sem sympathia, verda- 
deira amizade tambem não é possivel, seja entre individuos, 
seja entre nações. 

«Por muitos annos tenho tido a esperança de ver, entre 
o meu paiz e o Brasil, relações mais estreitas de amizade, e 
tenho feito tudo ao meu alcance, nesse sentido. Mas é claro 
que, sem o devido conhecimento, a amizade entre as duas 
nações não pode ser realizada. 

«Um dos obstaculos a esse conhecimento é a ignorancia 
que existe no meu paiz a respeito do Brasil. Com as razões 
para tal ignorancia não posso me oceupar por ora. Basta di- 
zer que existe. Esta ignorancia é para nós Norte-Americanos 
uma vergonha, mas felizmente está agora em caminho de 
.desapparecer, em parte, pelo menos. 

«O anno passado tive o prazer e a felicidade de organi- 
zar uma série de conferencias sôbre a Historia do Brasil em 


nossas universidades norte-americanas, conferencias feitas 
25 
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por um dos membros illustres deste InstiTuTo, O dr. Oliveira 
Lima. Essas conferencias despertaram entre as nossas classus 
instruidas um vivo interesse pelo Brasil. 

«Em Stanford University um dos nossos professores, 
dr. Pery A. Martin, influido pela inspiração da presença do 
dr. Oliveira Lima e pelas conferencias delle sobre a Historia 
Brasileira, tem-se dedicado inteiramente ao estudo da Historia 
da America do Sul e especialmente 4 Historia do Brasil. O 
dr. Martin está actualmente aqui no Brasil colhendo material 
“para a Historia Brasileira, para uso das nossas universidades 
norte-americanas. 

«Este livro não póde deixar de influir em um sentido 
racional sôbre as relações amigaveis dos dous paizes e do 
mundo americano. 

«Tenho posto à disposição de qualquer pessõa que desejs 
informações sôbre o Brasil minha bibliotheca brasileira, que 
contém de seis para sete mil volumes é brochuras sôbre este 
assumpto; e ainda estou fazendo esforços para o melhora- 
mento daquella collecção, que mais tarde pretendo dar á 
Stanford University, no intuito de servir de nucleo de uma 
bibliotheca mais completa e para animar os estudos sobre à 
Historia do Brasil. 

«Como resultados da expedição scientifica que fiz ao 
Norte do Brasil, ha dous annos, tenho no prelo agora relato- 
rios sôbre diversos assumptos scientificos, que devem formar 
um volume de mais de 500 paginas. 

* «Tenho feito tambem uma propaganda a favor da vossa 
bella lingua. De minha grammatica portugueza já sairam 
duas edições e estou agora preparando a terceira edição. A 
publicação daquelle pequeno livro e o facto que agora, pela 
primeira vez, a instrucção na lingua portugueza está sendo of- 
ferecida em algumas das nossas universidades, nos levam à 
ter a viva esperança de ver o dia em que no meu paiz nin- 
guem ha de imaginar, como agora quasi todo o mundo ima- 
gina, que a lingua do Brasil é uma especie de hespanhol mui- 
to ruim.. 


«Tenho me referido a estes casos para mostrar algunt dos 


esforços por mim feitos, nestes ultimos 39 annos, e que ain- 
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da restam a fazer, com o fim de tornar o Brasil melhor co- 
nhecido e devidamente apreciado no meu paiz. 

«E' essencialmente uma vista tirada do lado Norte. 

«No entretanto, as condições aqui no Brasil estão todas 
contribuindo para o mesmo fim. Os melhoramentos que sa 
operam debaixo de nossos proprios olhos muitas vezes pas- - 
sam, sem ser percebidos. Mas, para quem os vê só de vez 
em quando, a comparação talvez seja mais facil e o progres- 
so: mais notavel. 

«Para mim os edificios novos, as largas avenidas, as ruas 
bem calçadas, a illuminação electrica, os automoveis sem 
conta, e tudo isto que é geralmente conhecido com o nome 
de progresso, na minha opinião não é tão importante para O 
Brasil como o facto de que, por toda a parte se encontra um 
espirito forte e crescente de nacionalismo e de verdadeiro” 
patriotismo brasileiro, de fé iilimitada e de confiança bem 
fundada no futuro deste grande paiz. Eat 

«Com tal sentimento o futuro de qualquer nação está se- 
guro; sem esse espirito, o progresso material de um paiz está 
escripto nas areias das praias para ser apagado pela pri- 
meira vaga. 

«A idéa erronea, que O progresso de uma nação é essen- 
cialmente material, leva muitas pessôas a crer que devem- 
abandonar a propria lingua e os costumes do proprio" paiz 
para adoptarem costumes, leis e linguas extrangeiras. Com, 
essa idéa não posso concordar. Que mundo estupido seria este, 
si fosse todo nivelado, aplanado, achatado. 

«Necessariamente, cada nação tem as suas proprias alii 
racteristicas: e é de esperar que o Brasil continuará a ser O 
Brasil e cada vez mais brasileiro. á 

«Quanto aos interesses especiaes deste INSTITUTO, é. de 
esperar tambem que o InstTiTUTO HISTORICO E (GGEOGRAPHICO | 
Do BRASIL continuará a produzir homens do cunho daquelles 
que, no passado e no presente, fazem a illustração das lettras 
e da sciencia neste paiz e no. mundo inteiro.» | 

Propõe o mesmo sr. FLEIUSS que o INSTITUTO mande 
collocar em uma de suas salas o retrato de tão grande amigo . 
e propagandista do Brasil, o que é approvado, por unanimi-. 
dade, bem como o voto de pezar. 
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- E lido, posto em discussão e unanimemente approvado 
o seguinte parecer da Commissão de Fundos e Orçamento, 
apresentado de accôrdo com o paragrapho unico do artigo 
51 dos Estatutos: 

«A Commissão de Fundos e Orçamento examinou, como 
“lhe competia; o balanço da receita e despeza do INSTITUTO 
HistorRICO E (GEoGRAPHICO BRASILEIRO, relativo ao anno de 
1921, bem como os documentos que o instruem, e é de pa- 
recer que seja o mesmo approvado sem restricções, pois ve- 
rificou a completa exactidão em todos os seus lançamentos. 

Rio de Janeiro, 17 de Abril de 1922. — Clovis Bevila- 
qua, relator. — Agenor de Roure. — João Lyra Tavares. 
— Homero Baptista. 

O Sr. ConDE DE ArroNso (CELSO (presidente perpetuo) 
diz que o InsTiITUTO tem por dever associar-se ás justas mani- 
festações de regosijo pelo regresso, de Petropolis, do senhor 
presidente da Republica, que é tambem socio benemerito e 
presidente honorario do InsTiTUTC. Apoiada pela casa a pro- 
posta nomeia o SR. PRESIDENTE para isso uma commissãoe 
composta delle, présidente, e mais dos consocios; srs. Ramiz 
Galvão, Fleiuss, Manuel Cicero e Nuno Pinheiro. 

Apresentada pelo SR. FLEIUSS é lida a seguinte pro- 
posta: 

«Daqui a pouco mais de tres annos, a 2 de Dezembro 
de 1925, occorrerá a data centenaria do nascimento de 
d. Pedro II. Este facto não póde deixar de ser convenien- 
temente apreciado pelo INSTITUTO, à que o imperador tanto 
se dedicou. 

«Aliás, a figura de d. Pedro reflecte toda a nossa exis- 
tencia politica num largo trecho de 49 annos. 

«Propomos, por isso, que o INSTITUTO nomeie uma com- 
missão que desde já estude não só o piano de uma biogra- 
phia do inclyto brasileiro, orientando-se pela indicação de 
Joaquim Nabuco na sua obra “Um Estadista do Imperio”, 
como tambem suggira as homenagens que devam ser pre- 
stadas á memoria desse principe. sob todos os aspectos digno 
da veneração nacional. 21 de Abril de 1922. — Affonso 
Celso, — Max Fleiuss. — Ramiz Galvão. — A. Tavares de 
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Lyra. — Carlos Carneiro. — Antonio Olyntho. — Nuno Pi- 
nheiro, — Homero Baptista. — Rodoipho Garcu. — A. B. 
L. tastello Branco. — Raul Pavares. — Jutniano Moreira. 
— João Lyra. — Manuel Cicero. — Coronel Liberato Bit- 
tencourt. — Alfredo Valladão. — Laudelino Freire. — Mo- 
reira Guimarães. — Eduardo M. Peixoto. — A. Pinto da 
Rocha.» 


Unanimemente approvada a proposta, declara o SR. PRE- 
SIDENTE que opportunamente fará a nomeação da commissão 
nella solicitada. 

Tambem pelo SR, SECRETIRIO PERPETUO é apresentada a 
proposta abaixo, que é enviada á Commissão de Admissão 
de Socios, paru ser relatada pelo Sr. Ramiz Galvão: 

«Propomos que, nos termos do art. 7º dos Estatutos, 
seja admittido como socio honorario do INSTITUTO o senhor 
dr. d. Diego Carbonell, enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario da Venezuela, no Brasil, auctor de varios 
trabalhos historicos, já apreciados e sobre cuja individua- 
lidade o nosso benemerito presidente, em sessão especial de 
25 de Março ultimo, assim se externou: “distinctissimo di- 
plomata, homem de sciencia e de lettras e que não é tanto 
no Brasil o diguo enviado extraordinario e ministro pleni- 
potenciariv de sua nobre patria, perante o nosso governo: — 
representa o alto espirito da terra do Libertador entre a in- 
telligencia e o coração brasileiro. 21 de Abril de 1922, — 
Max Fleiuss. — Homero Baptista. — Juliano Moreira, — 
A. Tavares de Lyra. — Antonio Olyntho. — Alfredo Valladão. 
— Nuno Pinheiro. — A. Pinto da Rocha.» 


O SR. SECRETARIO PERPETUO communica as seguintes of- 
fertas ao INsTUTO: dois retratos do saudoso e illustre barao 


de Macahubas, um delles da auetoria de Victor Meirelles, re- 
mettidos pelo sr. dr. Joaquim Abilio Borges; um retrato em 
pastel, da famosa heroina da INDEPENDENCIA — Maria Qui- 
teria de Jesus, enviado pelo illustre consocio dr. Affonso 
d'Escragnolle Taunay, insigne e dedicado director do Museu 
Paulista, e uma téla, muito antiga, representando o general 
Curado, enviada pelo sr. deputado dr. Americano do Brasil 
com a seguinte carta: — -“Meu prezado Amigo.  Cordiaes 
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saudações. Ainda tenho na retina a figura do conde de São 
João das Duas Barras, tal como é representado na galeria do 
INSTITUTO. A meu ver, não desprezando um só traço real da 
verdade, parece que muito falta à téla questionada, a menos 
que não remonte a épocas anteriores á que possuo. Certa- 
mente a esse guerreiro austero, que não teve os tepidos in- 
stantes de uns afagos femininos, parece que não assentam 
bem os tons de jovialidade da reproducção que o nobre amigo 
me apresentou, para prazer meu, no INSTITUTO, outro dia. 
E' a razão por que prefiro o sombrio, mais franco e mais ex- 
pressivo da cópia que tenho divulgado pela imprensa, ex- 
cepto a que illustrou um artigo de minha obscura lavra na 
Ilustração. Assim, tenho a honra de, por intermedio do il- 
lustre patricio, offeracer ao INSTITUTO O esboço mater, mo- 
delo de todas as cópias, ultimamente apparecidas, do grande 
e notavel retrato que o dr. Taunay offereceu á Camara de 
Goyaz em 1867. Até 89 aformoseou os muros do edificio da- 
quella corporação, mas com a Republica foi injustamente 
“apsiado do posto e deixado ao abandono. Trinta 2º um annos 
depois, sendo secretario do Interior em Goiaz, fui desco- 
bril-o, após mezes de pesquizas, em casa de piedosos catho- 
licos, que delle se serviam para amparar no quadro uma oleo- 
graphia representando S. José. O sr. José de Alencastro, 
habil photographo em Goyaz, tirou do mesmo varias cópias e 
meu patricio sr. Tobias Rios executou a cópia a lapis, que 
tambem envio para confronto. Tendo offerecido uma dessas 
photographias ao dr. Sebastião Fleury, este remefteu-a ao 
dr. Affonso Taunay, em 8. Paulo, acreditando que da mesma 
tenha sahido à cópia do InsriTUTO. Como o amigo sabe, a lei 
orçamentaria deste anno apresenta, approvada, uma emenda 
minha mandando o Governo despender 5:0008 com um 
busto em bronze do notavel titular, devendo o mesmo per- 
tencer ao INSTITUTO. Pediria então que sirva de modelo a 
cópia a lapis, a mais exacta. — Americano do Brasil”. 

O Sr. PRESIDENTE agradece em nome do INSTITUTO as of- 
fertas, notadamente a do sr. Americano do Brasil . 

O Sr. SECRETARIO PERPETUO traz ao conhecimento da casa 
o estado actual do cadastro soeial, que é o seguinte: 
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Classe de grandes benemeritos, composta de cinco so- 
cios: ha duas vagas. 

Classe de benemeritos, constituida por 25 socios: ha 
um excesso de dous socios. 

Classe de honorarios, composta de 20 socios: contém um 
excesso de sete socios. 

Classe de correspondentes, composta de 50 socios: com 


16 socios em excesso. 
Diz mais que, no mez de Julho, conforme resolveu o 


SR. PRESIDENTE, serão feitas as transferencias para o quadro 
supplementar, nos termos do art. 95 e seu paragrapho dos 
Estatutos. 

Ainda foi communicado pelo SR. SECRETARIO PERPETUO 
que, a 20 do corrente, representando o INsTITUTO, elle secre- 
tario e o consocio dr. Miguel de Carvalho ornamentaram de 
flores naturaes o tumulo do barão do Rio Branco. 

Pelo SR. SECRETARIO PERPETUO é lido um officio do co- 
nego dr. Florentino Barboza, 4º secretario do 7º Congresso 
Brasileiro de Geographia, e no qual appella para o INSTITUTO 
no sentido deste interpor seus bons officios em prol da con- 
servação da Fortaleza de Santa Catharina, em Cabedello, no 
“Estado de Parahyba, pois esse forte, um dos mais notaveis 
na nossa historia, embóra no estado actual não represente 
o primeiro marco de guerra que fôra lançado á margem do 
Parahyba por Fruetuoso Barbosa em 4631, todavia - está 
assentado no mesmo local do primitivo corte de cestões, para 
rememorar as anligas victorias dos nossos compatriotas 
contra a arrogancia do Hollandez ambicioso e destemido. O 
estado em que se acha representa a ultima reforma feita por 
Joam da Maya Gama, em 17140, no reinado ds d. João IV de 
Portugal. 

A proposta deste appello, diz o SR. CONDE DE AFFONSO 
CeLso (presidente perpetuo) que o encaminhará á digna 
Commissão do Centenario, esperando que ella, com o mesmo 
patriotismo com que deliberou ácerca dos. predios ligados á 
Inconfidencia e sitos em Ouro Preto, resolva amparar da 
sua proxima total ruina o forte de Cabedello: 
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Tendo feito referencia ao que resolveu a Commissão 
do Centenario sobre a representação do INSTITUTO, em que 
se pedia a preservação dos edificios em que residiim Ma- 
rilia de Dirceu, Tiradentes e outros que se refiram á Con- 
juração Mineira, dá o SR. PRESIDENTE ao conhecimento da 
casa o aviso do sr. ministro da Justiça, em que lhe é com- 
municada aquella deliberação e que é o seguinte: 

«Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. Rio de 
Janeiro, 31 de Março de 1922, n. 3.292 — Em aditamento ao 
aviso n. 1.061, de 141 de Janeiro ultimo, cumpre-me com- 
municar-vos que esta Commissão Executiva, attendendo ao 
appello desse Instituto, resolveu tomar as seguintes provi- 
dencias: 1) conseguir do Ministerio da Guerra  desistencia 
de demolir a casa de Marilia; 2) adquirir, mediante auxilio 
do Governo Estadual, a casa dos Inconfidentes, para que, 
feita a necessaria adaptação, alli se installe uma escola; 3) 
conseguir que a Camara de Ouro Preto faca demolir o predio, 
já em ruinas, existente no local da casa de Tiradentes e 
ajardine essa área historica, solicitando ainda o concurso 
do Estado para a erecção de uma lapide ao centro do terreno. 
Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside- 
ração. — Joaquim Ferreira Chaves.» 

A este officio, communica ainda o SR. PRESIDENTE, deu 
elle a necessaria resposta de agradecimento e applauso e diz 
que, tambem sobre este assumpto, escrevera um artigo no 
Jornal do Brasil de 411 do corrente, terminando, portanto, 
com solução inteiramente favoravel aos desejos do INSTITUTO, 
esta sua nobre iniciativa, oriunda de uma patriotica pro- 
posta do distincto consocio dr. Jonathas Serrano... 

O Sr. Augusto TAVARES DE LYRA propõe e é approvado 
um voto de pezar pelo fallecimento do dr. Theodoro de Ma- 
galhães, orador do Instituto dos Advogados e membro do 4º 
Congresso de Historia, realizado pelo INsTITUTO em 1914, 
sendo tambem escolhido para relatar uma these no futuro 
Congresso. Internacional da America e já a tendo entregue... 

O Sr. PRESIDENTE associa-se a este voto de pezar 

O sr. ConDE DE Arronso CrLso (presidente perpeluo) diz 
que o Instiruro Historico, guarda zeloso das tradições ra- 
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cionaes e permanente paladino de suas glorias, se associa de 
coração ás homenagens hoje prestadas 4 grande memoria do 
alferes do exercito, não de milícias como erradamerte se tem 
escripto, José Joaquim da Silva Xavier, por antonomasia — 6 
TIRADENTES. 

E' tanto mais sincera essa manifestação quanto do gre- 
mio do IxsTirUTO já se elevaram numerosos preitos aos In- 
confidertes. g 

Dous delles, José de Rezende Costa e o conego Rodrigues 
Costa. foram socios do InsrrTUTO, admittidos em 1839, 

Socio do IxsrtiTuro, mais tarde seu presidente, era Joa- 
quim Norberto de Souza e Silva, quando, ha 62 annos, escre- 
veu a Historia da Conjuração Mineira. 

A memoria de TIRADENTES, apezar de tentativas icorioclas= 
tas, quasi sacrilegas, mas tão temerarias quão inocuas, para 
detrahí-la. refulge, cada vez mais com o correr do tempo. 

Bastava, para isso, o facto de haver elle sonhado a inde- 
pendencia da patria e de a tal sonho ter sacrificado a vida. 

Leia-se, porém, o seu processo, leia-se o que consta da 
RevistA DO InstTiTUTO (Tomo 8º, 1845, pag. 297 e seguintes; 
tomo 64, 1902, parte 1º, pag. 85 e seguirtes; tomo 66, 1903, 
parte 14º, pag. 285 e seguintes) e verificar-se-á que TIRADEN- 
res — pobre, sem respeito e louco, como delle attestava Gon- 
zaga, se portou sempre com a maior digridade e patriotica 
sobranceria, dando nobres exemplos a seus companheiros de 
infortunio — sacerdotes, homeris de letras, funccionarios de 
elevada situação. 

Refere o insuspeito visconde de Porto Seguro, baseado 
em documentos officiaes, que Tiradentes assim se exprimia: 
“Fº pena que uns poizes tão ricos se achem reduzidos á maior 
miserio, só porque a Europa, como esponja, lhes estivesse 
chupando toda a existencia; e os excellentissimos generaes de 
tres em: tres annos tiveram uma quadrilha a que chamavam 
criados, 0s quaes depois de comerem a honra, a fazenda e os 
offícios, que deviam ser dos habitantes, saiam rindo-se del. 
les.” 

Ou então: “São os Cariocas homens, vis e covardes, por- 
que supportavam o jugo dos vice-reis.” 
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Ou ainda: “Os Cariocas americanos eram fracos, vis e de 


E espirito baixo porque podiam passar sem o jugo que eiiapaçõ 
IS e viver independentes do reino e o toleravans,” 
o. “Per esta descomedida ousadia, com que mostrava ter 
tota'mente perdido o temor da, justiça, era TIRADENTES repu- 
ad “tado por um heróe entre os conjurados”, declara textualmen- 
By F: te a sentença condemnatoria. . 
SÁ Sim, como verdadeiro heróe e com aquelle desassombro 
a exalçou o caracter brasileiro! 


Heróe tambem, dos mais digros de consagração épica, 
“TFevelou-se ao ser suppliciado — conforme a narrativa de Var- 
nhagen. à 

Ouviu a leitura da sentença de morte, com toda a sere- 
nidade, emquanto os companheiros se acobardavam e humi- 
lhavam; cheio de abnegação, pediu perdão aos outros por ha- 
.Ye-los compromettido e chegou a dizer que estimava pagar 
sósirho as culpas de todos. 

Gaminhou firme e impavido para o patibule. 
! O carrasco, ao vestir-lhe a alva, pediu perdão do que ia 
— fazer. “Oh! meu amigo, — exclamou 'TIRADENTESS deixe-me 
-beijar-lhe as mãos e os pés, tambem o nósso Redemptor. mor- 
reu por nós”. 

"Tres vezes rogou ao algoz que abreviasse a execução €, 
olhos fitos na imagem do Crucificado, recebeu a horrivel 
“morte, como um justo, como um martyr, como um saneto. 

Relata mais a sentença, que interrogado sobre si queria 
“promover um levante na capitartia, TIRADENTES atalhou: O 
que eu queria era restaurar a terra, e a sentença qualifica 
“esta phrase como expressão infame. 

“Restaurar a terra — expressão infame?! Não! muito ao 
“contrario, programma sublime, é a aspiração do instineto, é a 
de todos os bons brasileiros, darido-se ao vocabulo — restau- 
“rar — a lidima significação de reparar, reformar, concertar, 
“melhorar. 

Por tudo isso, o InsTITUTO tem contribuido para a giori- 
ficação de TiraDENTES, julgando-o uma das nossas summida- 
des historicas, uma das figuras paradigmas da nossa acção 
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moral e civica, um dos nossos vultos sagrados perante os 
quaes deve prosterriar-se commovida e grata a veneração na- 
cional. (Grandes applausos). 

Nada mais havendo a tractar-se, levanta-se a sessão ás 
16 1/2 horas. — Carlos Carneiro, servindo de 2º secretario, 
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Sessão especial, 
em 13 de Maio do 1922, commemorativa 
do centenario da acceitação pelo principe D. Pedro 
do titulo de Defensor Perpetuo do Brasil 


(Conferencia do sr Laudelino Freire) 


VIDE — TOMO ESPECIAL — O ANNO DA INDEPENDENCIA, 
PAGS. 173-195 


Sessão especial, 
em 28 de Maio de 1922, commemorativa 
do centenario da entrega ao principe D. Pedro da rem 
presentação para a convocação de uma 
Assembléa Constituinte 


(conferencia do sr, Agenor de RONO) 


VIDE — TOMO ESPECIAL — O ANNO DA INDEPENDENCIA — 
PAGS. 199-221 


a 


EO 


” 


e 
dci 
BE 


Ra E fu gaaao - 


Sessão especial, 


em 2 de Junho de 1922, commemorativa o. 
do centenario da primeira reunião dos procuradores 
- germes das províncias, sob a presi= sos 
| dencia de D. Pedro - cc 
«Conferençia do Sr Angasto Tayaras te Lyro se 
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SESSÃO ORDINARIA EM 26 DE JUNHO DE 1922 
Presidencia do Sr. Conde de Affonso Celso, presidente perpetuo 


A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos socios: 
senhores conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, Max Fleiuss, 1º tenente Carlos da Silveira Carneiro, 
Maruel Cicero Peregrino da Silva, Augusto Tavares de Lyra, 
Rodolfo Garcia, Eduardo Marques Peixoto, general José Maria 
Moreira Guimarães, José Bonifacio de Andrada e Silva, An- 
tonio Carlos Ribeiro de Andrada, Miguel Joaquim Ribeiro 
de Carvalho, Pedro Souto Maior, Arthur Pinto da Rocha, An- 
tonio Olyntho dos Santos Pires, Olympio Arthur Ribeiro da 
Fonseca e Jonathas Serrano. 

O Sr. MAX FLEIUSS (secretario perpetuo) 1ê a acta da, pri- 
meira sessão ordinaria que, sem debate, é unanimemente 
approvada. 

O mesmo sr. secretario lê. tambem, das Ephemerides 
Brasileiras, do barão do Rio-Branco, as que se referem á data 
desta sessão. 


O Sr. ConDE DE AFFoNSo CELSO (presidente perpetuo) de- 


“Clara que o INSTITUTO, jamais indifferente aos grandes factos 


oecorridos no paiz, se tem associado ao geral regosijo publico 
em consequencia da feliz terminação do intrepido empreher- 
dimento dos commandantes Gago Coutinho e Saccadura Cabral. 

No dia da chegada dos dous novos barões assignalados, 
dirigiu-lhes calorosa saudação pelo telegrapho. 

Na imprensa tributou-lhes o presidente do InsrrruTO, 
com a sua assignatura, os devidos preitos de admiração. 

A acta da sessão de hoje, primeira depois da conelusão 
do heroico raid aereo, consignará esses sentimentos que são 
e não podiam deixar de ser os da patria dos precursores da 
aviação, como muito bem recordou o sr. presidente da Repu- 
blica — os sentimentos dos compatricios de Bartholomeu de 
Gusmão, Julio Cesar, Santos Dumont, Augusto Severo e Edú 
Chaves. 


O Sr. PRESIDENTE propõe ainda que na acta da sessão se 


registe o profundo pezar do InsritruTO pelo passamento do | 


dr. Eipidio de Figueiredo que, si não era membro da casa, 
merecia essa distincção e de certo te-la-ia, si a fatalidade não 
o houvesse inesperadamente victimado. 
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O dr. Elpidio de Figuciredo pelos seus talentos, sobre- 
tudo de jornalista, sciencia da Historia nacional -— do que 
deixou belios documentos — patriotismo, elevação mental e 
moral, impunha-se ao apreço e respeito de quantos o conhe- 
ciam « c liam. 

O Insrrruro perde nele um amigo tão dedicado, quão 
modesto e leal, 

Curva-se, pois, commovido e saudoso ante a sua bonrada 

"memoria. 

O SR. SECRETARIO PERPETUO lê os seguintes pareceres — 
«Foi presente á Commissão de Geographia deste INSTITUTO 
cópia da proposta para socio correspondente do INSTITUTO 
Historico E GrograpHIGO BRASILEIRO do sr. dr. José Maria 
Mac-Dowell, advogado, então residente na cidade de Belém 
do Pará, auctor de diversos trabalhos, dentre os quaes foram 
enviados a esta Commissão os seguintes: «Fronteiras Nacio- 
naes> e «Direito Constitucional Brasileiro — Aguus Federaes». 

«Esses trabalhos demonstram a cultura e o estudo do seu 
auctor — sôbre assumptos de utilidade publica. 

«No primeiro dos seus citados trabalhos, discute o sr. 
dr. Mac-Dowell, com grande competencia, o direito que assiste 
4 União sôbre as terras devolutas na zona das fronteiras na- 
cionaes, chegando á conclusão que «As fronteiras nacionaes 
não se comprehendem entre as terras devolutas, que o art, 64 
da Constituição Iederal do Brasil declarou pertencentes aos 
Estados», porque a União necessita, nessa zona, de uma faixa 
de terreno destinada á defesa nacional. 

o «No outro trabalho do sr, dr. Mae-Dowell: «Direito Con- 
stitucional — Aguas Federaes», mostra elle indiscutiveis co- 
nhecimentos sobre a Chorographia do Estado do Pará. 

«Por essas obras muito se recommenda o seu auctor para 

a sua inclusão entre os socios do InsrTiTUTO HisTorICO E GEO- 


GRAPHICO BRASILEIRO, Não como socio correspondente, mas, sim, 
como effectivo, no caso de haver vaga, visto ter elle transfe- 
rido à sua residencia para esta capital. : 
«E' este o parecer da Jommissão. 
Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1922. — José Candido 
Guillobel, relator. — A. €. Gomes Pereira. — Gastão Ruch.»- 
O parecer é approvado e vai, com a proposta à Commis- 
são de socios, relator o sr, Manuei Cicero. 
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«necumbida de dar parecer sobre os trabalhos apresen- 
tados pelo sr. dr, Getulio das Neves, candidato ao iogar de 
membro effectivo deste InsmriTUTO, vem a ommissão abaixo 
assignada desempenhar-se dessa incumbencia pela maneira 
que lhe fôr possivel. 

«Apresenta o sr. dr. Getulio das Neves como trabalho 
basico justificativo da sua admissão, a Memoria por elle 
escripta para o DiecionarIO HisTORICO, GEOGRAPHICO E EmTNO- 
GRAPHICO, que está sendo publicado por este INSTITUTO, com 
o fim de solennizar o Centenario da Independencia Nacional. 

«Além desse trabalho, enumera o illustre candidato longa 
lista de outras obras de sua auctoria, com que parece querer 
reforçar a acção do primeiro, apresentado sob-a forma ma- 
nusecripta. 


Na opinião da commissão, não é isto necessario, e o 
trabalho submettido á apreciação do InsTiITUTO com o titulo 
de «ESTUDO SYNTHETICO DAS INDUSTRIAS nO Brasil, sob o ponto 
de vista historico, geographico e ethnographico» é mais que 
sufficiente para comprovar as altas qualidades intellectuaes 


que adornam o candidato e o recommendam á admissão a 
uma das cadeiras deste InsTITUTO. : 

Vai, pois, a Commissão analysar essa "Memoria. 

«O auetor preliminarmente considera as condições fun- 
damentaes que determinaram a evolução da industria na- 
cional. São, em primeiro logar, o ambiente physico: sólo e 
clima, e, em seguida a preponderante acção do homem, que 
pela energia póde, não só aproveitar as condições favoraveis 
do meio, como combater e vencer as que forem contrarias. 


«Estudando rapidamente o territorio brasileiro, o auctor 
salienta a variedade das condições telluricas apresentadas na 
extensão de quasi 40º em latitude, bem como a immensa va- 
riedade das riquezas mineraes do sub-sólo e a uberdade das 


camadas superficiaes, de que resultou o amplo desenvolvi- 


mento das industrias, extractiva, agricola e zootechnica. 


«Vem em seguida o estudo da acção humana, tão ou mais 
importante que a influencia do sólo, e cuja intensidade varia 
com a natureza das racas que povoaram o immenso territo- 
rio da Republica. 


RATO POIS 
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fluentia menor que a da raça caucasica, é ainda hsjê apt 
róbofihiccivel nas qo extractivas, especialmente da 
da hochaniai na colheita É ipecacuanha, da fastênhiã, das 
hervas e raizes medicinães de toda a especie e na construeção 
dos apparelhos de navegação costeira e fluvial. 

«Considera o aúctor que, como elemento isolado, o afri- 
cario teve influencia menos accentuada do que o indigena, 
o que se explica pe'as condições desfavoraveis de sua trans- 
plantação para o Brasil, sujeito ao regimen nefasto e depri- 
mente da estravidão. Entretanto, é forçoso reconhecer que 
foi o auxiliar indispensável do branco na creação das in- 
dustrias agricolas, como as do café e do assucar. A pequena 
industria tambem; até cêrca de meio seculo depois da Inde- 
pendencia, foi quasi totalmente exercida por homens daquella 
raça, escravos ou libertos, que eram pedreiros, cavoqueiros, 
carpinteiros, marceneiros, sapateiros, pintores, eto., ete. 

«E”, porém, incontestavel que o grande desenvolvimento 
toi devido ao homem branco, o qual trouxe de seus paizes 
de origem o germe das industrias já conhecidas e as im- 
plantou nº Brasil, e, seguindo os progressos realizados no 
extrangeiro. tambem os applicou gradativamente. ás industrias 
que encontrou no estado incipiente, R 

«Continuando o aúctor a estudar a influencia das diver- 
sas nacionalidades, que nos enviaram homens e capitaes, dá 
naturalmente preeminencia á raça portugueza, que tendo des- 
coberto o Brasil, o povoou desde o princípio e ainda hoje 
representa a maior parte da raça branca existente no Brasil. 
Passando a outros povos, suecessivamente examina a acção 
mais ou menos importante que tiveram Francezes, Italianos, 
Allemães, Inglezes e Americanos na creação e no desenvolvi- 
mento das industrias actualmente florescentes. 

«Tendo assim passado em revista os elementos funda- 
mentaes, o homem e o meio, começa o auctor q preserutar 
qual a acção dos Governos no desenvolvimento das industrias. 
Para isto, divide os quatro seculos de existencia do (Brasil 
em quatro periodos distinetos, a Colonia, o Reino Unido, o 
Imperio e a Republica, 
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«O primeiro e mais longo, foi cnaracterizado pela explora- 
cão intensiva dos Portuguezes, que, a não ser à industria purá- 
mente extractiva que tinha por fim a producção das mate- 
rias primas em exclusivo beneficio da metropole, não permit- 
“tiam, de fórma alguma, a creação de industrias que pudessem 
abrir concurrencia e prejudicar o privilégio dos fabricantes 
do Reino. Esta atmosphera asphyxiaânte teve que ceder deante 
da necessidade imposta pela vinda da Côrte Portugueza do 
Brasil, e então iniciou-se o commercio universal com a aber- 
tura dos portos, o que constituiu novo e mais favoravel am- 
biente para emprehendimentos industriaes de toda à especie, 
que então surgiram. 

«Com a phase imperial, o enthusiasmo decorrente da de- 
claração da Independencia estimulou as novas industrias que 
se viram bafejadas pelo regime da proteeção que foi mais 
tarde mais characterizado pela garantia de juros sôbre o ca-. 
pital empatado nas emprezas de linhas de BA VESACãO, enge- 
nhos centraes, vias-ferreas, etc.. 

«A abolição da escravidão, medida de rudimentar e in- 
dispensavel justica, agiu favoravelmente no começo pelo 
aúgmento de consimo e determinou notavel acerescimo nas 
industrias, ao mesmo tempo que removendo à concurrencia 
do braco escravo, fomentou a immigração extrangeira, com 
a qual a industria ganhou a acquisição de mão de obra edii- 
coda, que dantes era escassa, e augmentou consideravelmente. 

«De 1890 em deante, já na phasé chamada republicana 
pelo dr. Getulio das Neves, continuou o regime protéccio- 
nista. mas logo nos primeiros annos que se seguiram á pro- 
clarnação da Republica produziu-se consideravel inflação que, 
depois de ter dado logar à um desenvolvimento artificial e 
exicgerado das industrias, redundouú em tremenda crise, de 
“que muito soffreu o paiz. Mostra o atctor que além das nu- 
merosas emissões empregadas em fins eriteriosos e reprodu- 
ctivos, como os emprestimos á lavoura é à industria real, as 
garantias de juro, as subvenções kilometricas ás vias ferreas 
e a)s engenhos centraes, houve certa facilidade prejudicial 
nã «applicação das emissões ás industrias inviaveis por Serem 
prematuramente lançadas, e, também, principalmente, extra. 
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ordinaria desproporção entre a somma realmen'e exigida por 
consideravel numero de industrias novas e as disponibilida- 
des de capital, quer o preexistente, quer o que era represen- 
tado pela importancia das novas emissões.» 

«Não é, porém, menos verdadeiro que o volume total das 
emissões, tendo em vista o augmento da população, não foi 
muito exaggerado, e muitas das industrias então fundadas se 
desenvolveram, desapparecendo sómente as que não possuiam 
as qualidades necessarias. 

«A somma total das emissões realizadas attingiu a 
678.073:0008, em quanto que nos ultimos annos da Monar- 
chia, os melhores espiritos julgavam indispensavel elevar o 
meio circulante a 600.000 :000$000. 

«Levando em conta o facto de ter o paiz atravessado em 
1892 uma revolta que consumiu quasi tanto como a guerra 
do Paraguai, verifica-se que a inflação não foi tão excessiva 
quanto se poderia pensar. 

Graças á abundancia do meio circulante, surgiram nu- 
merosas emprezas de productos alimenticios, como da canna, 
do café, do cacáo, das carnes conservadas, e, em menor escala, 
surgiram sociedades, tendo como assumpto as industrias do 
ferro, dos tecidos de algodão, principalmente, e, em parte, até 
das sedas, dos couros, do papel, etc., etc. 

- «As vias de communicação tiveram egualmente notavel 
surto, de que ainda hoje tiramos proveito. 

«Em seguida estuda o auctor a acção do Ministerio da 
Agricultura, em bôa hora creado para o fomento da principal 
e fundamental industria brasileira — a agricola. 

«Egualmente, constitue assumpto de suas pesquizas o 
papel desempenhado pela guerra mundial, que veio perturbar 
e inverter todos os valores sociaes, tendo tido, entretanto, a 
vantagem de fomentar entre nós diversas industrias, cujos 
productos eram avidamente procurados pelos belligerantes, 
como, por exemplo: o manganez, as carnes congeladas, os ce- 
reaes, as materias graxas, os couros, etc. Por outro lado, a 
difficuldade das industrias existentes se abastecerem, no 
cxtrangeiro, das indispensaveis materias primas, occasionou 
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consideravel elevação nos preços de muitos productos, cuja 
perspectiva de lucros consideraveis determinou à fundação de 
emprezas, as quaes ainda em grande parte existem. 
«Termina o auetor promettendo, na segunda parte do seu 
trabalho (que não foi presente á Commissão) a synthese do 
estado da industria brasileira, logo depois da emancipação do 
braço escravo e outra em 1900, épocha da commemoração do 
4º centenario do descobrimento do Brasil. Em seguida reali- 
zadas diversas, notadamente em relação aos annos de 1900, 


cem annos depois da abertura dos portos, assim como em 
1906, 1908 e 1920. 


«Sómente depois desses balanços geraes annunciados pelo 
preclaro auctor, ficará elaramente patente o. largo progresso 
realizado pelo Brasil em sua evolução industrial, desde os 
tempos coloniaes até a épocha actual. 

-«O pallido resumo que precede da idéa do consideravel 
trabalho emprehendido pelo sr. dr. Getulio das Neves, tra- 
balho que parece à Commissão mais que sufficiente para con- 
sidera-lo digno de tomar assento entre os membros do InsTI- 
TUTO que, como elle, são possuidos pelo ardente desejo de 
promover o progresso do Brasil em todos os campos da acti- 
vidade humana. ; 

Rio de Janeiro, 140 de Fevereiro de 1922. — Henrique 
Morize, relator. — A. C. Gomes Pereira. — Gastão Ruch.» 


O parecer é approvado e vai com a proposta á Commis- 
são de Admissão de Socios, relator o Sr. Indio do Brasil.. 

— «A Comissão de Admissão de Socios declara que nada 
tem a oppor á entrada para o quadro de socios honorarios, 
do sr. d. Diego Carbônell, ministro da Venezuela no Brasil e 
ilustre publicista. Merece todos os applausos. 

Rio de Janeiro, 25 de Junho de 1922. — Dr. B. F. Ramiz 
Galvão, relator. — Miguel J. R. de Carvalho. — Manuel Ci- 
cero. — Antonio Olyntho.» 

Este parecer fica para ser votado quando houver vaga. 
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É “O [Sr. Conde DE ArFonso CELSO “dá a seguir a palavra 
ao socio effectivo DR. JOSE” BONIFACIO, que lê o seguinte tra- 
balho: E a 

“Senhores: 

Conforme acaba de vos annunciar o nosso mui. digno 
e illustre presidente, farei a leitura do trabalho sôbre 6) 
Ministerio de-7 de Junho de 1889: 

Reminiscencias históricas de mais de 30 annos, -ellas 
farão passar pr deante dos nossos olhos grandes figuras 
do Imperio respiendentes de patriotismo, e acontecimentos 
que no momento despertaram a attenção. geral, levando a: 
um dos ramos do poder Jegislativo, á Camara dos Deputados, 
immenso concurso de povo a admirar e applaudir a movi- 
mentação da politica nos variados matizes das opiniões que 
“se debatiam. É E 

“Os notaveis discursos então proferidos, à eloquencia 
dominadora e empolgante, realçando a tribuna parlamentar, 
o passado e os serviços dos estadistas do scenario nacional, 
inspirando veneração e respeito, tudo isso torna essa phase 
historica cheia dc attraetivos os mais interessantes, fulgindo 
de elevação e de belleza, a desferir ensinamentos proveitosos, 
de sabio e fino quilate. para o estudo da psychologia social. 
e molitica. | 

Cada um dos protagonistas era: um batalhador indefesso, 
defendendo idéas que reputava as mais uteis ao engrandeci- 
mento da Patria; cada um se esmerava, no ministerio e no 
pariamenio, a servi- la com denodo e zelo, com devotado ca- 

; rinho e acendrado civismo. 
- Foi o ministerio de 7 de Junho de 1889 o 36º gabinete 
da Monarchia, sendo seu presidente o visconde de Ouro- 
| Preto, que o organizou pelo modo seguinte: | 

ER Visconde do Ouro-Preto, senador — Presidente do Con- 

Es “selho e Ministro da Fazenda. 

Barão de Loreto, advogado — Ministro do Imperio. 

Candido Luiz Maria de Oliveira, senador — Ministro da 
Justiça. 

José Francisco Diana; deputado — Ministro aa Extran- 
geiros, 
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“Barão de Ladario, official general da Armada — Minis- 


tro da Marinha. 


Visconie de Maracajú, official general do Exercito —. 


ministro da Guerra. 


Lourenço Cavalcanti de. Albuquerque, deputado — IMi- 
nistro da Agricultura, Commercio e Obras Publicas. 

O Barão do Loreto (Franklin Americo de Menezes Doria) 
nasceu na comarca de Tiaparica, Bahia, a 42 de Julho de 
18367 Bacharel em Direito pela Faculdade do Recife. Foi 
promotor, juiz de direito e chefe de policia nã provincia da 
Bahia. Presidiu as provincias do Piaúhi, Maranhão e Per- 
nambúuco. Deputado pelo Piauhi na legislatura de 1877 a 
1880. Ministro de Guerra no gabinete de 28 de Março de 1880 
soh a presideúcia do conselheiro Saraiva. Fazia parte do 
Conselho de s. majestade o imperador e era veador da Casa 
Imperial. Em todas as phases de sua vida, no magisterio, 
na magistratura, na administração e na politica, distinguiu-se 
por nobres qualidades de character e de intelligencia. Teve 
justa e merecida nomeada como poeta e parlamentar. 

Gandido Luiz Maria de Oliveira, nasceu em Ouro Preto, 
Mifias Geraes, a 6 dé Julho de 1845. Formado em direito 
pela Faculdade de S. Paulo, foi promotor publico, . pro- 


rilrador fiscal da Thesouraria da Fazenda, juiz municipal, 


exercendo todos esses cargos com elevada competencia. 
Deputado desde 1878 à 1885, sendo em 1886 eleito senador 
do Imperio. Foi ministro da Guerra, no gabinete de 6 de Junho 
de 1884 sob a presidencia do conselheiro Dantas. 

Parlamentar emerito, de grande lealdade ao seu partido, 
prestou serviços valiososo que o recommendavam aos mais 
aHos postos. 

José Francisco Diana, nascido no Rio Grande do Sul. 
Tormado em Direito pela Faculdade de S. Paulo, exerceu a 
advocacia em sua provincia. Filiado ao partido liberal, sob a 
chefia de Gaspar da Silveira Martins, foi eleito deputado geral 
nas 12º, 19º o 20º legislaturas. 

Inteligente, nobre, leal seus serviços foram sempre havi- 
dus na mais alta conta e merecido apreço. 

- Barão de Ladario (José da Costa Azevedo), Nascido no 
fio de Janeiro a 30 de Novembro de 1820, Fez o curso na 
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Eschola de Marinha e galgou todos os postos da carreira, 
sendo reformado no de almirante. Era do conselho de s. ma-. 
jestade o imperador. Depulado pelo Amazonas de 1878 a 1881. 
Official de grande valor, illustrado, disciplinador, austero de 
costumes, Costa Azevedo, mais tarde harão do Ladario, deu 
sempre fulgente renome á Marinha Brasileira. Esteve na 
campanha do Paraguai e exerceu varias .e importantes com- 
missões, desempenhando-as com patriotismo e saber. 

Visconde de Maracajú (Rufino Enéas Gustavo Galvão), 
natural de Sergipe, onde nasceu aos 2 de Julho de 1831. Fez 
o curso da Eschola Militar e bacharelou-se em mathematicas, 
chtendo na sua carreira militar mais de uma promoção por 
actos de bravura. Presidente e commandante das armas no 
Amazonas, Matto Grosso e Pará, exerceu muitas outras com- 
missões importantes, com grande proveito para o paiz. 
Deputado geral pela provincia de Sergipe. Era um dos mais 
ilustres officiaes do Exercito, gosando de merecido pres- 
tigio. 

Lourenço Cavalcanti de Albuquerque. Nasceu a 1410 de Ou- 
tubro de 1842, em Pernambuco. Formado em Direito pela 
Faculdade de Recife. Foi presidente das provincias de Santa 
Catharina e Pernambuco, Deputado geral pela provincia de 
Alagoas. Ministro dos Extrangeiros do gabinete de 7 de Julho 
de 1882, presidido pelo visconde de Paranaguá. Figura pre- 
eminente do partido liveral parlamentar distincto, teve sem- 
pre realce na vida politica do Brasil. | 

Era um nucleo de leaes servidores do Brasil; a todos 
presidia o 

Visconde de Ouro Preto (Affonso Celso de Assis Figuei- 
redo) que era um dos esladistas mais prestigiosos do Im- 
perio. Nasceu em Ouro Preto, Minas Geraes, aos 21 de Fe- 
vereiro de 1837. Formado em Direito pela Faculdade de 
S. Paulo, iniciou sua carreira publica com brilhante exito. 
inspector do Thesouro, procurador iiscal, deputado á assem- 
bléa da provincia, patenteou desde logo os melhores e mais 
seguros elementos para decisivo trismpho em todos os-cargos 
que lhe fossem confiados. : 

Deputado á assembléa geral desde 1864, na 12º legis- 


r 


á iatura, ministro da Marinha sos 29 annos, em 1866, no ga- 


Jincte de 3 de Agosto, presidido por Zacarias de Góes e Vas- 
concellos, ministro da Fazenda, em 1878, no gabinete de 5 de 
Janeiro sob a presidencia de Sinimbú. Foi sempre um grande 
ministro. Senador do imperio em 1879 por carta imperial de 
8 de Fevereiro, conselheiro de Estado em 1882, o visconde 
de Ouro Preto, dotado ds pujante talento e qualidades raras 
ce energia e acção, occupou todos os postos da politica com 
intenso brilho para seu nome e legitimo orgulho para sua 
província. Foi chefe supremo do partido liberal com indis- 
culível auctoridade, luctador imperterrito, espirito culto, in- 
telligencia vigorosa, De ha muito indicado para presidente 
do Conselho, maquelie momento e numa situação liberal im- 
punha-se o convite ao preclaro estadista. 

Além de notavel político e financeiro eminente, era o vis- 
“conde de Ouro Preto auctorizado escriptor de Direito, juris- 
consulto de nomeada e publicista emerito. 

A todos esses dotes estava ailíado um character impol-- 
luto e altivo. 

— Foi em sessão de 44 de Junho de 1889 que o visconde 
de Ouro Preto, apresentou ás camaras legislativas o seu mi- 
nísterio, desenvolvendo um largo programma de reformas fl- 
beraes: Sã : 

“O sr. visconde de Ouro Preto (presidente do conselho). 
(Attenção, silencio): — Sr. presidente, tenho a honra de 
apresentar 4 Camara dos srs. deputados o ministerio de 7 do 
corrente mez. 

Si mem todos os ilustres cavalheiros, que se dignaram 
prestar-me sua, coadjuvação são conhecidos de alguns dos 
nobres membros desta casa, em compensação conhece-os bem 
o paiz, a cujo serviço consagraram-se, de longos annos, com 
o maior devotamento, - 

Cumpre-me informar á Camara como organizou-se o mi- 
nisterio de 7 de Julho e quaes são os seus intuitos, 

Pouco depois de 2 horas da tarde do dia anterior, foi-me 
entregue um telegramma, expedido de Petropolis pelo meu 
honrado amigo. o sr. senador Saraiva, convidando-me, de 
ordem de sua majestade o imperador a comparecer no paço 
daquella cidade, com urgencia. 
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Obedeci, embarcando á hora dota 4 da arde. se: 


Procurei entender-me, em caminho, com o meu illustre col- 
fega; mas na ponte de Mauá soube, com pezar, que S.- 6x, 
vera pela estrada de ferro do Norte. 

Na estação de Petropolis avistei-me com sua majestade, 
que me marcou ás 8 1/2 horas da noite para uma conferencia. 

“ Ponctualmente apresentei-me ao imperador, ignorando de 
que se tractava, por não ter podido fallar ao sr. conselheiro . 
Saraiva, embora como tomem politico conjecturasse a tal 
respeito. 

Seguindo o prudente exemplo dos meus distinctos ante- 
cessores, eu tambem protocolizei o que se passou entre mim e 
o chefe do Estado, afim de não proferir uma palavra de mais 
cu de menos, e peço licença á Camara BH: ler os meus apon- 
tamentos. A -. 

O sr. Coelho Nodiigtes: — Verba volant; seripla manent. 

O sr. visconde de Ouro Preto: — Sim, senhor (lê): 

“Apresentando-me ao augusto chefe do Estado, sua ma- 
iestade dignou-se de dizer-me, que tendc q nobre senador 


“pela Bahia se escusado de organizar ministerio, resolvera en- 


carregar-me dessa missão, desejando, porém, antes disso, 
ouvir-me sobre a situação do paiz, 

Agradecendo tão alta prova de confiança respondi ao 
Imperador: 

— Vossa Estad terá seguramente notado que em 
algumas provincias agita-se uma propaganda activa, cujos 
intuitos são a mudança da fórma de governo. Essa propaganda 
é precursora de grande males, porque tenta expôr o paiz aos 
graves inconvenientes de instituições para que não está pre- 
parado, que não se conformam ás suas condições e não podem 
fazer a sua felicidade. (Apoiados geraes.) 

No meu humilde conceito, é mister não desprezar essa 
torrente de iúéas falsas e imprudentes, cumprindo enfraque- 
ce-la, inutiliza-la, não deixando que se avolume. Os meios de 
consegui-lo não são, o da violencia ou repressão; consistem 
simplesmente na demonstração práctica de que o actual sys- 
tema de governo tem elasticidade bastante para admittir a 
consagração dos principios da razão publica esclarecida, con- 
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solidar a liberdade e realizar a prosperidade e grandeza da 
patria, sem perturbação da paz interna em que temos vivido 
durante tantos annos. (Apoiados.) 
E Chegaremos a este resultado, senhor, emprehendendo com 
ousadia e firmeza largas reformas na ordem politica, social A x 
“e economica, apicadas na eschola democratica; reformas que: a 
não devem ser adiadas para não se tornarem improficuas. O Ea K 


que hoje bastará, amanhã talvez seja pouco. Na 
Ê Portanto, conclui, a situação do paiz define-se, a meu ú Rá 
ver, por uma phrase — necessidade urgente e imprescindivel e a 
ce reformas liberaes.» sr e 


(Interrompendo a leitura): Determinou-me sua majes- 
“tade que positivasse com precisão quaes as medidas, que me 
proporia a realizar para fazer face á situação. 
Retorqui que estavam comprehendidas no programma do : 
partido liberal. Sa 
O sr. Duarte de Azevedo — Agora já não lê. 
O sr. visconde de Ouro Preto — Não, repito de cór. Já 
li estes apontamentos perante o Senado e v. ex., que foi: 


meu mestre, bem sabe que sempre tive boa memoria. (Hila- 
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ridade.) BRERR 
O sr. Duarte de Azevedo dá um aparte. 4 ER 
O sr. visconde de Ouro Preto — Com effeito, o nobre sa 


deputado é pouco mais velho do que eu, * mas-desde moço ” 
dava-me lições. (Hilaridade.) ú e 

Continuarei a narração (lê): «Retorqui ao imperador que VA 
essas reformas estavam comprehendidas no programma ap- 
provado pelo Congresso do partido-liberal, ultimamente re- 
unido nesta Côrte, e do qual fôra eu um dos iniciadores, pro- 
“gramma que tem como idéas capitaes as que passava a enu- 


merar » 
Um sr. deputado — E na ordem em que devem ser rea- 

lizadas? É 
O sr. visconde de Ouro Preto — V. lx. depois verá. a. 

(Apartes.) f : E 


À execução não dopeide só de mim, mas tambem dos - RISO 
representantes da nação. Ouçam-me vv. eexx., e si alguma SR 


E er 
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“das 'idéas que vou expôr, agradar-lhes e quizerem coadjuvar- 
me, não ponho duvida em acceitar tão preciosa collaboração. 

Não creio, porém, que m'a concedam; tantos apartes es- 
tão mostrando a boa vontade que anima aos nobres depu- 
tados (lê): E E : 

«Determinou-me sua majestade que positivasse, com pre- 

; cisão, quaes as medidas que -me proporia a realizar para 
fazer face á situação. 

Observei que estavam comprehendidas no | programma 
approvado' pelo Congresso do partido liberal, ultimamente re- 
unido nesta Côrte, e do qual fôra eu um dos iniciadores, pro- 
gramma que tem como idéas capitaes as que passava a enu- 

- merar: 
Alargamento do direito do voto, mantido o alistamento 
“vigente, e considerando-se como prova de renda legal o facto 
de saber o cidadão ler e escrever, com as unicas restrieções 
da exigencia do exercicio de qualquer profissão licita e do 
gozo dos direitos civis e politicos. Ampliação dos distrietos 
cleitoraes.» , 

Um sr. deputado — Ahi está a restricção. O alistamento 
píce ser mais restricto do que o actual. 

O sr. visconde de Ouro Preto — Perdão. V. ex. não 
ouviu, ou não me comprehendeu. Si mantenho o actual alista- 
mento e faço nelle incluir novas classes, como póde ser mais 
restricto?! (Continuando a leitura) : 

«Plena autonomia dos municipios e provincias. A base 
essencial desta reforma é a eleição dos administradores mu- 
nicipaes e a nomeação dos presidentes e vice-presidentes de 
provincia, recahindo sobre lista organizada pelo voto dos cida- 
dãos alistados. 

Prescrever-se-ão em lei o tempo da serventia destes fun- 
ccionarios, os casos em que possam ser suspensos e demitti- 
dos, e da intervenção do poder central para salvaguarda dos 
interesses nacionaes, que possam perigar; 

Elfectividade das garantias já concedidas por lei ao di- 
reito de reunião; 


Liberdade de culto e seus consectarios, medidas aconse- 
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lhadas pela necessidade de facilitar a assimilação, na familia 
- brasileira, dos elementos extranhos provenientes da immigr: -. 
ção, que convém fomentar na maior escala; 

Temporariedade do Senado.» - 

Vozes — Deve ser a primeira. (Riso.) 

O sr. Visconde de Ouro Preto — Repito, não tenho du- 
vida; mas depois das leis de meios. 

O sr. Pedro Luiz — E' o comêço da Republica. 

O sr. Visconde de Ouro Preto — Não; é a inutilização da 
Republica. 

Sob a monarchia constitucional representativa podemos 
obter, com maior facilidade e segurança, a mais ampla liber-. 
dade. (Cruzam-se numerosos apartes; o sr, presidente faz soar 
os tympanos.) ad 
Não se incommode v. ex., sr. presidente, esta tempes- E: 
tade não me assusta; ao contrario, alegro-me com ella. Eu 
prefiro esta agitação, signal de vida e movimento, ao morno 
silencio que por tantos dias reinou nesta casa, que devêra ser 
a officina activissima do trabalho nacional. (Apoiados, 
- muito bem.) 7 4 E 

Eu a prefiro, porque é da luta activa dos partidos, “é do Vu 
choque das idéas que surgirá a grandeza da patria ! (Apoia- 
dos, muito bem.) | : E Ro 
Consintam os nobres deputados que continue (Lé): se 

Reforma do conselho de Estado, para constitui-lo mera- 
mente administrativo, tirando-se-lhe todo o character po- 
litico; 
? Liberdade do ensino e seu aperfeiçoamento; a 
: Maxima reducção possivel dos direitos de exportação; 

Lei de terras que facilite a sua acquisição, respeitado o: 
direito do proprietario; 

Reducção de fretes e desenvolvimento dos meios de ra- 
pida communicação, de accôrdo com 0 plano préviamente as- 


sentado; : 
Finalnente, animar e promover a creação de estabeleci- 


“mentos de credito, que proporcionem ao commercio, às indus- 
trias e especialmente á lavoura os recursos pecuniarios de 
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Muito respeitosamente, e com toda a franqueza, declarel 
ao imperador, que, homem de partido, preso aos seus com-=, 
promissos, e não podendo bem servi-lo sem o apoio da maioria 
dos seus correligionarios, não me era dado acceitar o governo - 
sinão para executar este programma. 

Accrescentei, que, não sendo possivel iniciar simultanea- 
mente tantas medidas, e que, tendo ficado resalvada; por deli- 
beração do Congresso, completa liberdade de acção ao membro 
do partido que fosse chamado a leva-las a effeito, quanto á 
preferencia e opportunidade das reformas que devessem ser 
adoptadas, pela minha parte julgava imprescindiveis e mais 
urgentes 0 alargamento do voto e a autonomia das provincias, 
concedendo ao municipio neutro governo e representação pro- 
prios, com reclamam sua população e riqueza. 

Em prol destas providencias, envidaria todos os meus es- 
forços, encaminhados tambem, em outra ordem de interesses, 
aos seguintes fins: ; 

Elaboração de um codigo civil; 

Conversão da divida externa; 

Amortização do. papel-moeda; 

“ Equilibrio da receita publica com a despeza pelo menos 
ordinaria; 

Fundação de estabelecimentos de emissão e credito, espe- 
cialmente para favorecer o augmento da producção. 

Observei mais a sua majestade, que não podendo esperar 
a approvação de semelhante politica de uma Camara, com- 
posta em sua grande maioria de adversarios meus, limitar= 
me-ia a pedir-lhe os meios de governo, contando que as pro- 
ximas eleições, a que presidiria a mais completa liberdade 
para todas as crenças, trar-me-iam os elementos precisos que 
a nação recusará a quem dest'arte propuzer-se a satisfazer 
guas mais fundas aspirações. : 

Approvando a marcha, que assim pretendia seguir no 
governo, si me fosse confiado, ordenou-me sua majestade que 
organizasse ministerio, recommendardo-me que o fizesse em 
breve tempo, pois a crise por de mais se prolongava. 

Cabe-me declarar tambem á Camara que, tendo acceitado 
a missão de qué assim era incumbido, sua majestade pergun-= 
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tou-me si já tinha pensado DOS nomes dos companheiros que 
escolheria. Respondi que não cogitara ainda disso, mas podia 
de momento indicar os amigos, cujo concurso acreditava não 
me seria negado. Declinei 10 ou 12 e tenho a satisfação de va 
affirmar que nenhum delles foi objecto de impugnação. Or- ; 
ganizei o ministerio com alguns desses amigos por inspiração ! 
propria, depois de ter ouvido varios correligionarios. ; à ea 

Portanto, a organização é exclusivamente minha. Conser- 
vei plena liberdade de acção até o ultimo momento. 
Um sr. deputado — O sr. Ruy Barbosa não está de ac- E 

“côrdo com essa historia. ER Pá 

O sr. Visconde de Ouro Preto — Si v. ex. quizer fa- 
zer-me o obsequio de expôr as razões em que se funda o 
sr. conselheiro Ruy Barbosa para contestar a narrativa que 

“estou fazendo, muito prazer terei em responder-lhe. SAR 

— O mesmo sr. deputado — Elle ha de encarregar-se de O 
fazer. : : 


Outro sr. deputado — Já começou. 
—  Osr. Visconde de Ouro Preto — São balelas sem fun- 
damento. 


A organização de 7 de Junho é exclusivamente minha; eu 
-a concebi, modifiquei, fiz e refiz na minha mente, até o mo= 
mento de apresental-a ao. imperador. 
A ultima e definitiva deliberação temei-a, no hotel, em 
Petropolis antes de dirigir-me ao Pago. Es SR 
Si carecesse adduzir provas das minhas asserções, eu po- 
deria da-las, invocando até o testemunho insuspeito de um 
honrado cavalheiro alheio aos partidos e ás nossas luctas po- 
liticas, mas meu amigo particular de muitos annos, o sr. con- 
. selheiro Pinho, uma das notabilidades do commercio desta 
Côrte, a quem communiquei o meu pensamento poucos mi- 
nutos antes de ir dar contas ao chefe do Estado do modo como 
desempenhara a missão de que me encarregára. 
O Sr. Theodoro Machado e outros srs. deputados — 
V. Ex. não precisa dar provas; basta a sua palavra. 
O sr. Visconde de Ouro Preto — Seguramente, não 
preciso dar provas do que affirmo para o paiz que me co- 
nhece, mas quero dizer tudo á Camara dos srs. Deputados, 
porque fallo com o coração aberto. À 
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Sr. presidente, tenho exposto como se organizou o mi- 


nisterio a que presido e quaes os fins a que se propõe; não | 


posso esperar, nem peço a confiança desta Augusta Camara, 
em que é. predominante o voto dos meus adversarios. Re- 
clamo, apenas, os meios de governo, que não podem ser re- 
cusados c em circunstancias identicas concederam os meus 
correligionarios a um gabinete conservador. 

E' quanto tenho a communicar á Camara dos srs. Depu- 
tados e termino aqui, protestando voltar á tribuna, si fôr 
necessario. (Muito bem; muito bem.) 

Tempestuosa foi a sessão de 41 de junho, proferindo-se 
nella violentos discursos que terminaram por exaltadas e 
impressionantes imprecações contra o ministerio e contra O 
throno. | 
Ao presidente do Conselho respondeu o deputado Gomes 
de Castro, dos mais notaveis oradores, representante do Ma- 
ranhão, que fundamentou a seguinte moção de desconfiança: 

“A Camara dos Deputados, informada do programma do 
gabinete, recusa-lhe a sua confiança”. 

O Sr. GoMES DE CasTRO (attenção) — Com a ircumben- 
cia de organizar o gabinete Ga situação que se inaugura, deu. 
a Corda ao iliustre visconde de Ouro Preto inequivoco tes- 
timunho do elevado conceito em que tem seus próvados ta- 
lentos e infatigavel actividade. Acredito que é a gratidão 
o sentimento que ora domina o nobre presidente do Con- 
selho; mas por intensa que seja essa gratidão, acredito tam- 
bem que á perspicacia de s. ex. não terá escapado que os 
antigos moldes da politica imperial não foram ainda des- 
prezados e exquecidos. (Apoiados da maioria.) 

“Nestas mutações do scenario politico sente-se apenas a 
acção do Altissimo: não a acção audaciosa e franca, que ao 
genio inspira o sentimento da propria superioridade: mas 
a acção latente e silenciosa, que espreita o momento e não 
perde cireumstancia; que não quer ser vista, mas sentida; 
que visa antes as vantagens, com que sonha, que a gloria, 
que possa colher, 

Sr. presidente, vê v. ex. este espectaculo : o partido 
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conservador tem aqui grande maioria (apoiados); elle re-. 


presenta ainda a vontade nacional (numerosos apoiados); 
mas fez-se de modo que uma situação que surgia tão aus- 
piciosa e que dispunha ainda de meios de governo efficazes 
e energicos, desapparecesse e passasse o poder ás mãos dos 
adversarios! : 

O ministerio demissionario, ouvimo-lo ha pouco ao sr. 
ex-ministro do Imperio, pediu, tornou a pedir, instou, tornou 
a instar pela sua demissão. Não era ainda chegado o mo- 
mento opportuno; a situação podia ainda consolidar-se. 

Convinha condemnar esse ministerio a arrastar duranto 
longos dias uma existencia impossivel, dar tempo a que se 
accentuassem mais as divisões da maioria e mais difficil se 
tornasse a concordia; e quando pareceu favoravel o ensejo 
pará a mudança premeditada, procurou-se ainda encobrir 9 
intento, com reiteradas tentativas de organizações conser- 
vadoras, votando-se, entretanto, a proposital exquecimento 
o homem para o qual convergiam todas as vistas do partido 
conservador (apoiados), que o proprio merito e a posição 
eminente em que se achava, indicavam como a solução unica 
possivel; o homem, enfim, que, nesta épocha de tanta af- 
flição e incertezas, seria um symbolo de paz, e levaria o 
conforto e a esperança ás classes espoliadas e perseguidas, 
que ha muito, clamam pela devida reparação. (Apoiados.) 

Mas, estavamos condemnados; “o bastão do commando 
passou, tinha de passar ás mãos do illustre visconde de Ouro 
Preto. Rei E 

Em verdade, não podia ser confiado a mãos mais habeis. 
Homem de talento robusto, atfeito ao trabalho, e dotado da 
precisa coragem para realizar o fim, que nos annunciou, de 
“combater c esmagar O movimento republicano (riso)... 

O sr. Visconde de Ouro Preto — Eu, senhor?! 

O sr. Gomes de Castro — ...ninguem melhcr que o 
nobre presidente do Conselho podia receber a confiança da 
Corôõa. (Apartes.) 

Não sei si é illusão de meus olhos; parece-me que vejo 


nos bancos ministeriaes personagens dislinctissimos, que não ' 


sei si são ministros on curiosos attrahidos pela apparatosa 
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enscenação deste espectaculo; não me recordo de os ter visto 
nas bancadas da opposição liberal. 

O sr. Visconde de Ouro Preto — Ant v. ex. está ex- 
quecido. Recorra aos Annaes da Camara, e verá o nome do 
ilustre ministro da Marinha, defendendo as ídéas adeanta- 
das. (Ha outros apartes.) 

O sr. Gomes de Castro — Perdôe-me, o honrado pre- 
sidente do Conselho, vejo entre os ministros tres distinctos 
cidadãos, que não combatiam comnosco naquellas bancadas, 
ornadas com o que tem o partido liberal de mais notavel pelo 
talento e pela dedicação. (Muitos apoiados.) 

E, como revelou-nos agui o sr. presidente do Conselho, 
esses tres cidadãos s. ex. não os levou daqui para Petro-. 
polis, trouxe-os de lá, pois, segundo teve a gentileza dé in-. 
formar-nos, escreveu os seus nomes na lista ministerial so- 
bre a mesa do hotel da cidade imperial. (Hilaridade .) 


Sr. presidente, conheço ha muito o illustre almirante, 


a quem foi confiada a pasta da Marinha. E um bravo mari- 


nheiro (muitos apoiados); sobre o convés de um navio arrosta 
a colera do oceano e a furia dos temporaes e não haverá 
passo difficil que elle não force, sem que se lhe mude a 
côr do rosto, sejam quaes forem os obstaculos que lhe op- 
ponha o inimigo. (Apoiados.) Mas é diversa a colera deste 
oceano, nem os temporaes que sopram aqui são domados 
pelos mesmos meios, . 

A bravura do illustre almirante ficará aqui inactiva é 
sem prestimo. Acredita o nobre presidente do Conselho que 
seja necessario confiar a um technico a administração da 
Marinha? Tem s. ex. em si mesmo a prova do contrario 
(apoiados), porque, embora seu adversario, é com prazer 
que o reconheço, a Marinha nunca foi melhor administrada 
do que quando foi por s. ex. (Muitos apoiados.) 

Um sr, deputado — Nega isto? 

O sr. Visconde de Ouro Preto — Agradeço. apenas, mas 
é bondade do nobre deputado. 

“O sr. Gomes de Castro — E si o nobre presidente do 
Conselho queria que a Marinha, como a sua congenere, fosse 
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confiada a um tactico de superior talento, já provado em 
mais de um combate, sem sair do Parlamento o tinha á mão 
- no seu collega da Justica (apoiados) que todos sabemos que 
maneja com igual pericia a penna do publicista e a espada 
“do guerreiro. (Hilaridade prolongada.) . 


Na guerra, o illustre visconde de Maracajú é muito ca- 
paz, bem o sei, de traçar sobre a carta o plano de uma 
campanha; e, si encontrar diante de si muralhas e reductos, 
artilhados com o que a artilharia moderna tem de mais 
formidavel e sinistro, ha de o seu genio reduzir muralhas, 
e derrocar reductos. (Apoiados, muito bem.) Mas, aqui não 


ha muralhas nem reductos; são de outra ordem as campa- 


nhas, e melhor do que eu, conhece o honrado presidente do 
Conselho as armas com que ellas se ganham. ; 

De minha parte, si tivesse a honra de militar nas fileiras 
do illustre visconde de Ouro Preto, preferiria em dias de 
batalha ser commandado pelo nobre ministro da Justiça do 
que pelo seu collega de Guerra. (Hilaridade prolongada. (9) 
presidente reclama attenção.) | 


Mas, logo após os guerreiros, apparece-me uma figura. 


sympathica, como symbolo da paz, homem correcto em tudo 
o que é etiqueta e cortezia, o nobre ministro do Imperio. 
(Riso .) 

Ao menos, quanto a este, não se allegam as razões que 
justificam a chamada de seus collegas da guerra e marinha; 
não era preciso procurar fóra do parlamento quem podesse 
gerir a pasta do Imperio. Parece-me, Sr. presidente, que o 
nobre visconde de Ouro Preto conta entrar em campanha; 
dará o commando das forças aos bravos generaes que o acom- 
panham; e depois de ferido o combate, e sobre o campo jun= 
cado de cadaveres dos inimigos das instituições, será a vez 
do poeta, e o illustre ministro do Imperio,. soprando a tuba 
heroica, transmittirá aos posteros a gloria do feito, immor- 
talizando nos cantos de um poema o extermínio da Repu- 
blica. (Hilaridade.) 

O programma do gabinete é talvez um oitavo do recente 
programa do partido liberal, 
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Pensa o illustre presidente do Conselho que é indispen- 
savel abrir larga senda ás aspirações de liberdade, que tra- 
balham e preoceupam o paiz, condição sem a qual o movi- 
mento republicano ha de accentuar-se de modo que ha de 
desapparecer a nossa ultima esperança, o symbolo da: nacio- 
nalidade brasileira. 


Não ha muitos dias dizia o meu illustre amigo, depu- 
tado pela provincia de Alagôas, que vejo, não sei si com pezar, 
si com prazer, nos bancos ministeriaes, que só conhecia dous 
meios de conjurar os perigos que ameaçam as nossas institui- 
ções; eram esses meios — reformas largas ou resistencia. 

Eu prefereria a resistencia, accrescentou o nobre depu- 
tado, declaração aliás escusada, porque não conheço liberal 
mais conservador, si encontrasse no paiz um ponto de apoio, 
onde a firmasse. 

Mas onde encontra-lo? No exercito?. 


“Ea reticencia com que respondeu á propria interrogação 
foi mais significativa e eloquente, do que posiam ser as pa- 
lavras de. 5: cex. 


Tem o nobre ministro a seu lado um bravo general; mas 
será acaso. prudente estimular o appetite para depois Te- 
duzir a ração de liberdade? Acredita o nobre ministro que 
uma vez encetada a estrada das concessões, lhe será possivel 
parar no ponto conveniente? (Apoiados.) Chegado a esse li- 
mite, quando não lhe fôr possivel condecêder com os que 
desejam caminhar ainda, nesse momento desesperado é 
fatal, onde encontrar o ponto de apoio para a resistencia, 
quando as reformas propostas tiverem enfraquecido a au- 
ctoridade, e afrouxado os vinculos que prendem as provin: 
cias ao centro? (Apoiados.) 

Sei, sr. presidente que não se deve ligar muita importan- 
cia aos programmas liberaes, Tem o partido liberal abusado 
muito dos programmas (apoiados); em opposição agita todas as 
questões nada do que temos lhe agrada, quer reformar tudo; 
quando no poder, ou esquece o programma, ou effectuar re- 
formas que nós conservadores condemnamos como retrogradas. 
(Apoiados.) Mas é grave o memento, nem me parece que 
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sejam os meios lembrados os mais convenientes para, não di- 
rei vencer, mas demorar siquer o movimento, que os erros 
commettidos têm accelerado, e ameaçam as instituições. 

/ São estas liberrimas; infelizmente não têm sido executa- 
“das de accôrdo com o seu espirito. Parece que uma politica 
ficme mas calma, que respeitasse todos os direitos, e désse 
prompta satisfação ás queixas justas e fundadas, que de todos 
os pontos se levantam, seria bastante para tranquilizar o ese 
pirito publico,»e restituir ao paiz a fé em suas instituições, à 
paz, pela qual elle anseia, e de que necessita para o seu pro- 
Sresso, (Apoiados.). 

Vós Teristes direitos garantidos pela magna carta das li-. 
berdades publicas: recuzastes com uma tenacidade, que eu 
deploro, compor e reparar os damnos causados pelas vossas 
reformas; levastes o desanimo e a descrença ao seio das clas- 
ses mais interessadas na manutenção da ordem, aos melhores 
amigos da monarchia e do paiz; e quereis agora readquirir a 
confiança dessas classes, introduzindo no eleitorado todos 
quantos não forem analphabetos nem vagabumdos, com attes- 
tados do inspector de quarteirão, e elegendo os presidente de 
provincia, por uma lista, que será organizada como entender- 
des (apoiados); quereis consolidar a ordem publica, levantar 
o princípio da autoridade, que desfallece, soltando das mãos 
o meio que a lei constitucional vos dá para manter a unidade 
do Imperio. E tarde talvez, e com certeza não o conseguireis 


por taes meios. 
-» Já uma voz autorizada do vosso proprio partido, alludindo 


ás vossas projectadas reformas, vos annunciou que ou decre- 
taes a republica ou organizaes a anarchia. 

O Sr. Pedro Luiz — O proprio sr. visconde de - Ouro 
Preto era dessa opinião. : 

O sr, Visconde de Ouro Preto — Só si foi ha muito 
tempo. 

O sr. Pedro Luiz — Ha quatro annos. 

O sr. Visconde de Ouro Preto — Quanto tem caminhado 


v. ex., que é conservador ! 
O sr. Gomes-de Castro — Não sei si na actual conjun- 


etura será prudente caminhar; não tenho a menor responsa-., 
bilidade no que se tem feito e no que se pretende fazer. 
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O governo está em mãos muito competentes, e é natural 
que io nobre visconde de Ouro Preto conte com o apoio de seu 
partido; não me atrevo a affirmal-o, porque, sr. presidente, 
ainda não vi ministerio que tenha derramado em roda de si 
maiores prevenções e desconfianças (apoiados), ainda; não vi 
ministerio que deixasse não sei si magoadas, si entristecidos 
seus melhores auxiliares nesta casa. (Apoiados.) Esta é a 
terdade. 


Podem as conveniencias partidarias abafar a sua manit- . 


festação, mas ella está em todas as conciencias. 


O meu voto é que todas estas prevenções desappareçam e - 


que o honrado visconde de Ouro Preto possa trilhar o seu 
caminho sem embaraços, e não esqueça nunca a promessa que 
fez neste recinto, de que as eleições serão fiberrimas. Deve ter 


s. ex. o maior empenho em provar que não merecia os signaes de . 


manifesta incredulidade com que foi acolhida essa promessa, si 
bem que a propria composição do gabinete até certo ponto os 
autorizasse, pois é de suppor que s. ex. queira dar cadeiras 


neste recinto áquelles de seus collegas que não são deputados. 


“Sr. presidente, estes debates devem ser breves. O nobre 
presidente do Conselho ha de estar cançado. Não têm hoje as 
organizações ministeriaes as facilidades de outros tempos. 
Hoje ha de um homem subir a serra, ha de descer a serra, e 
só nos hoteis completar o ministerio. (Hilaridade.) Estas su- 
bidas e descidas fatigam, embora seja robusta a constituição 
do honrado presidente do Conselho. k 

Devemos, pois, recebel-o com gentileza igual a que usou 
comnosco s. ex., ao declarar que não podia aspirar a nossa 
confiança. 

Um ultimo ponto, sr. presidente, e pouparei á Camara o 
desgosto de ouvir-me. (Não apoiados.) 

Este governo, francamente liberal, francamente reforma- 
dor, quasi revolucionario, apezar de suas tendencias monar- 
chicas... 

O sr. Visconde de Ouro Preto — Monarchicas, constitu- 
cionaes e representativas. : 

O sr. Gomes de Castro — Isso dirá v. ex.. Eu digo ape- 
nas monarchicas. 


visconde de Ouro Preto a certeza da dissolução, e peça-nos 
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O sr. Visconde de Ouro Preto — Consinta que eu faça o 
addendum. i 
- O Sr. Gomes de Castro — Mas, contra elle protesta a pro- 
pria composição do gabinete; ella demonstra que a represen- 
tação não vale nada neste paiz. (Apoiados.) Não achou o 
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nobre presidente do Conselho quem nesta ou na outra ca- 
mara se encarregasse das pastas confiadas a cidadãos estra- 
nhos á representação ? Cedeu s. ex. á imposição do alto ? 
Isto não póde ser exacto; honorabilidade do caracter do hon- 
rado presidente do Conselho obriga-me a acreditar em sua 
asseveração de que foi inteiramente livre na organização do 
gabinete; e por isso lamento que de um dos mais auto- 
zados interpretes do liberalismo »partisse o exemplo 
que vemos. Mas, si não tivesse o nobre visconde de Ouro 
Preto irteira liberdade, seria de lamentar que nestes gravis- 
simos momentos faltasse á monarchia o necessario bom sen- 
so para encobrir ao menos a sua acção na organização do ga- 
binete. a E Ra 

Mas, o nobre presiderte do Conselho pede-nos as leis de Y 
meios. Sabe s. ex. que nos separam principios, e que é im- 
possivel a nossa convivencia. Seremos fieis ás tradições do 
nosso partido, não lhe recusaremos os meios, uma Vez guar- 
dados os precedentes, e resalvada a dignidade da Camara. 

Quando o barão de Cotegipe, cuja perda nunca será as- 
sáz sertida (apoiados), veio em condições identicas pedir 
meios a uma camara liberal, levantou-se o illustre leader da 
maioria de então, que é actualmente illustre leader da mi- 
noria, e declarou que não sendo possível a uma camara 
lberal viver em intimidade com um gabinete conservador, 
não podia prometter-lhe meios de vida emquarto não fosse 
informado da resolução do governo a respeito da Camara .dos 
Denutados. 

Votada a moção de desconfiança, apresentada pelo chefe 
da maioria, veio á Camara o presidente do Conselho e pediu 
os meios, porque a dissolução se daria. Seguiremos este pre- 
cedonte, que é auctorizado e recente. Traga-rios aqui o nobre 


então os meios, dando-nos assim ensejo de cumprir-nos o nos- 
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so dever, e demoristrando por sua parte que segue pelo cami- 
nho da Constituição. (Muito bem.) rd sr po 
- Atal discurso do ilustre interprete do partido conserva- 
dor, seguiram-se os dos deputados Gesario Alvim, de Minas 
Geraes, e padre João Manuel, do Rio Grande do Norte, os 
quaes, em lirguagem vibrante e de opposição vigorosa, se de- 
clararam republicanos. 


. . f . é . . . 4 
Cesario Alvim, já cinco vezes incluido em lista para su-: 


nador submettida á escolha do imperador, tendo os mais po- 
sitivos compromissos com a sua provincia no sentido da fe- 
deração, “vai militar em campo mais adearitado, vai adeanie 
dos seus correligionarios, deixa os seus antigos companheiros 
para consagrar-se à causa da democracia pura, á Republica”. 
Acha tudo suspeito no paiz, até a propria monazchia; to- 
dos os chefes conservadores tornaram-se suspeitos e para que 
essa suspeição fosse desviada do espirito publico só havia um 
meio e era que a primeira organização do ministerio liberal 
fosse a mais cosreceta possivel. . E depois de outras conside- 
rações, o deputado Cesario Alvim. conclue dizendo gue tendo 
arvorado o estandarte da federação e não devendo voltar á 
Siti provincia com outro programma sinão aquelle, sem o 
qual o paiz corre grande perigo, enterde de seu dever passar 
a fronteira da monarchia e abraçar a causa republicana, sin- 
coramente, abnegadamente, que será a causa de todo o pais. 
O padre João Manuel, em discurso vehemente de critica 
acerba á situação, ao ministerio e às instituições monarebi- 
cas, assim Lermina: 
— Não se illuda o nobre presidente do Conselho. 
Abolida a escravidão, que nos envergonrhava, é preciso 
abolir o poder que nos opprime e esmaga. esterilizando todas 
as fontes de riqueza e estancando todas as forças vivas da na- 
ção, Uma cousa é consequencia riatural da outra. 


Não tardará muito que os Brasileiros, jubilosos, saúdem 


com enthusiasmo o alvorecer da aurora brilhante da regene- 
ração politica e social. 

Não tardará muito que neste vastissimo territorio, no 
meio das ruinas das instituições que se desmoronam, se faça 


ouvir uma voz, nascida espontanea do coração do povo brasi-. 
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leiro, repercutindo em todos os angulos deste grande paiz, 
penetrando mesmo no seio das florestas virgens, bradando 
energica, patriotica e unarimemente: abaixo a monarchia e 
viva a republica. (Muito bem; muito vem. Apoiados e nã 
apriados. Applausos prolongados nas galerias e no recinto) 

Vozes — Ordem! Ordem! | 

O.sr, presidente adverte ás galerias que não podem dar 
manifestações. 

Erguerido-se impetuosamente e com energia, dá-lhes res- 
posta altiva e digna, levantando bem alto - as suas convicções 
monarchistas, o visconde de Ouro Preto. A majestade de sua 
figura adquiriu nessa hora mais imponencia, tornava-se mais 
fulgerte na sua solemnidade. O orgulho pela Patria que ella 
representava, a defesa das instituições a que estava lealmente 
servindo, e a legitima ambição de triumphar de elementos 
que reputava anarchicos e funestos ao Brasil, tudo isso s6 
junctava para torna-lo mais eloquente e ardoroso r'a sua re- 
plica memoravel e incisiva. 

O Sr. VISCONDE DE Ouro PreTo — Viva a republica, não! 
(Applausos prolongados no recinto e nas galerias.) 

Não, e não; pois é sob a monarchia que temos obtido a 
liberdade que outros paizes nos invejam, e podemos mante-la 
em amplitude sufficiente para satisfazer ás aspirações do 
povo mais brioso! (Continuam os applausos.) 

Viva a monarchia, que é a fórma de governo que a im- 
mensa maioria da nação abraça e a urtiica que póde fazer a 
sua felicidade e a sua grandeza! (Enthusiasticos applausos da 
Camara e das galerias abafam por momentos a voz do orador.) 

Sim ! viva a monarchia prasileira, tão democratica, tão 
abnegada, tão patriotica, que seria a primeira a conformar-se 
com os votos da nação e a não lhes oppor o menor obstaculo, 
si ella, pelos seus orgãos competentes, manifestasse o desejo 
de mudar de instituições. (Muito bem; muito bem. Grandes 
demonstrações de adhesão.) 

Lavrando assim o meu protesto, em nome de minhas con- 
vicções, em nome da lei, e dos sentimentos da immensa ge- 
neralidade dos meus compatriotas, contra as palavras com que 
terminou seu discurso O orador precedente, e que jamais de- 
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veriam ter soado neste recinto (apoiados), eu vou, senhores, 
tomar em consideração os pontos capitaes dos discursos, que 
acabamos de ouvir. 
» Os debates desta natureza devem ser rapidos é incisivos. 
O momento, como disse o nobre deputado pelo Maranhão, é 
grave e solenne; cumpre antes obrar do que fallar. 

O ministerio, disse-se, compõe-se de aulicos. Mas, quem 
é o aulico!? Será o nobre ministro da Guerra? 8. ex. -já 
havia ganho todos os seus postos, todas as condecorações 
que lhe adornam o peito, expondo sua vida em pról da honra 
e do serviço da patria, nos campos de batalha ou nos pan- 
tanos pestilentos das fronteiras septentrionaes do Imperio; 
tinha já administrado brilhantemente varias provincias, 
quando, entrou para o Paço. E' um dos generaes mais illustres 
do exoreito. 

Não foi o Paço que lhe deu merecimento; foi o seu me- 
recimento que para lá o chamou. (Apoiados .) 

Será o nobre ministro da Marinha ? E” a primeira vez 
que se formula contra s. ex. similhante arguição, si é que 
tal qualificativo merece a pretendida suspeição. 

Todos aquelles, que já tiveram assento nesta Casa, sa- 
hem quaes são os principios politicos do meu illustre collega; 
quanto aos jovens deputados procurem nos annaes desta Ca- 
mara as idéas de liberalismo mais adeantado e encontra-las-ãe 
firmadas pela iniciativa, pela assignatura ou pelo voto do 
bravo marinheiro. i 

Mas o aulico será o nobre ministro do Imperio ?! Quem 
é, entretanto, o sr. barão de Loreto ? E' o ex-presidente desta 
Camara, quando predominava a maioria: liberal. E' o com- 
panheiro de ministerio do sr. conselheiro Saraiva, a quem 
não se accusará de cortezanismo. E' o presidente de varias 
provincias, em cuja administração deixou vestigios lumi- 
nosos; é aquelle a quem foram confiados os destinos da pro- 
vincia de Pernambuco em uma época difficil, com annuen- 
gia da Camara, que mais tarde consagrou-lhe unanimemente 
uma moção de louvor. E' o professor laureado, o litterato 
distincto, o homem de Estado que sobrelevar-se-ia em qual- 
quer paiz do mundo. (Apoiados.) 


Si a monarchia brasileira tem como cortezãos homens 
dessa ordem, é a melhor das monarchias, porque os officiaes 
La sua casa não são méros medalhões, cobertos de bordados: 
"sim, servidores distinctos do paiz. (Apoiados; muito bem.) 

Acaso o aulico será o presidente do (ionselho ? Senhores, 
“eu não careço defender-me a este respeito. (Apoiados.) 
O paiz conhece-me. 

Si resolvi acceitar honras desta natureza, foi sómenta 

quando acceita-las era motivo-para incorrer em censura e 
odiosidade de certos individuos. Titulos de nobreza: já eu 03 
possuia, e os meus foraes estavam registados em archivos su- 
periores aos de todas as mordomias regias. 
Esses archivos são os annaes parlamentares de uma e 
outra casa electivas, os volumes de legislação do Imperio, que 
encerram fructos do meu trabalho (muitos apoiados; muito 
bem), os jornaes que tenho redigido, os livros que hei pu- 
blicado. Não são, ainda esses, os melhores de que me posso 
ufanar. 

Porém, sim, a moralidade do meu lar e a educação que 
iou a meus filhos, que hão de elevar o nome humilde, que 
herdei de meus honrados paes. (Muitos apoiados; muito bem; 
muito bem.) : 

O sr. Coelho Rodrigues — Mas mudou de nome. ; 

O sr. Visconde de Ouro Preto — Mudei, é cerio, mas 
Primeiro porque seria um acto de fraqueza rejeitar o titulo, 

“ Quando me foi novamente offerecido, e tambem porque, graças 
a Deus, transmittia-o a um filho que póde levanta-lo | (Apoia- 
dos; muito bem.) 

Disse-se tambem que o ministerio é anti-parlamentar .. 
Mas, por que anti-parlamentar 2... Por não se compor ex- 
clusivamente de membros das duas casas electivas ? Effecti- 
vamente, é princípio acceito do systema representativo que 
os ministros devem sair do parlamento. 

Esse principio, não é absoluto; soffre excepções, appli- 
ca-se em condições normaes. Supponha-se a hypothese da 
mudança politica, quando a. opposição corta nas camaras 

“cinco ou seis membros. Como, neste caso, organizar minis- 
terio, só com os cidadãos que a ellas pertençam ?. 
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Eu, sr. presidente, não podia contar nesta casa sinão 
com um pequeno numero de co-religionarios; e, portanto, era 


' do meu interesse não reduzi-lo ainda mais, escolhendo dentre 


elles a maior parte de meus collegas. ; 

Demais, a Camara está representada no gabinete por 
dous dos seus membros, numero egual ao dos senadores que 
delle fazem parte, accrescendo que não fiz mais do que outros 
fizeram, antes de mim, chamando para meus companheiros 
cidadãos, extranhos ao parlamento, sem que por isso mere- 
cessem qualquer censura. 

O general Polydoro e mais tarde o brigadeiro Manuel de - 
Mello, o brigadeiro Mariano de Mattos, o visconde de Beau- 
repaire Rohan, o generai Caldwell em 1861, 1862, 1864 e 1870, 
foram ministros com Caxias, Olinda, Zacharias, Furtado e 
S. Vicente, todos: de illustre memoria, sem que pertencessem. 
a qualquer das casas do parlamento, e ninguem condemnou 
esse facto. à 

Na penultima ascensão conservadora, Alencar e Antão 
não eram deputados, nem senadores, e entraram para Oo gabi- 
nete do honrado visconde de Itaborahi, sem reparo, antes com 
applausos de muitos dos nobres deputados, que hoje me ar- 
gúem porque imitei o precedente. 

Na penultima situação liberal, 0 primeiro ministerio contou 
rada menos de tres distinctos cavalheiros, que não estavam 
investidos do mandato popular. E 

Outros factos poderia eu citar, sr. presidente, do nosso 
e de paizes extrangeiros, onde o systema parlamentar vigora 
em toda a sua plenitude, para apoiar o meu procedimento. 
Entre esses, lembrarei que ainda recentemente o emerito fi- 
nanceiro Goschen fez parte do gabinete britannico, embora 
não perlencesse nem á Camara dos Communs, nem á dos 
Pares, c toda a Inglaterra viu-o com o maior prazer, oceupan- 
co um alto posto na administração de Estado. 

O ministerio deixará de ser parlamentar, si, nas proximas 
eleições, a que deverão apresentar-se os seus membros que 
rão são deputados, nem senadores, forem derrotados e não 
se retirarem, 

Esta accusação é, portanto, sem importancia, é banal. 
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“Viu-se na entrada de dous militares tambem um êrro, 
si não uma ameaça; mas, ao passo que assim se pronuncia- 
vam, os nobres deputados incorreram na mais flagrante in- 
coherencia, porque si esses ministros são dignos dos louvores, 
que aliás merecidamente lhes teceram ss, eex., claro 6 que 
não se prestavam a ser instrumentos de uma politica anti- 
patriotica ou de fins inconfessaveis. 

Mas, por que extranhar q nomeação de militares ? 

Pais então para a illustrada maioria desta casa, ou para 
os nobres deputados, que se declararam republicanos, motivo 
é de suspeição pertencer à officialidade do Exercite ou da 
Armada ? (Não apoiados.) 

Ha, porventura, algum privilegio que prohiba escolher 
ministros de outras elasses que não sejam as dos bachareis 
em direito, dos doutores em medicina, dos banqueiros, ou dos 
padres 2... (Apoiados.) 

Eu tinha de prover as pastas da Marinha « da Guerra, 
e era natural para isso me lembrasse antes de um chefe Ye 


esquadra ou de um marechal de campo, do que de um sa- | 


cerdote, embora ardente como o illustre deputado, que acabou 
de fallar. (Riso.) 

Por via de regra, os ministros denominados casacas quan- 
de, nas pastas militares, querem envolver-se nas especiali- 
tades, consultam os entendidos. 

Ora, si elles são excellentes auxiliares, como orgãos de 
“consulta, melhor será dar-lhes autoridade propria, porque 
deliberam por si sem necessidade dos conselhos de quem saiba 
Go seu officio. (Apoiados . ) 

Sempre foi minha opinião, que devemos ter Marinha e 
Exercito modestos, compativeis com os nossos recursos, porém 
tão perfeitamente organizados quanto seja possivel, e por 


essa razão confiei as respectivas pastas a dous officiaes ge- . 


neraes, ornamentos das nobres corporações de que são mem- 
bros. (Apoiados.) 

E' singular, senhores ! Antes da organização do ministerio 
de 7 de Junho, clamavam todos contra a exclusão dos mili- 


tares dos cargos de ministros de Estado; chamo-os a. prestar 
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serviços nesse alto posto, e sou cónsupado | Ha sinceridade 
nisto ? E 
Já que alludi ao nobre deputado pelo Rio Grande do 
Norte, notarei que s. ex. qualificou os meus collegas ora de 


caretas, ora de carrancas, dirigindo-lhes outras quejandas 


emabilidades. 
Nada mais facil do que retaliar de modo pungente; mas 


não o farei, não responderei a isto, porque as discussões nesta 

casa devem sempre manter-se em terreno elevado, mormente . 
quando se travam entre representantes de dous poderes, como 
são o ministerio e a Camara dos srs. Deputados. 

Sr. presidente, foi por vezes invocada a grande e incon-. 
testada auctoridade do sr. Saraiva. Pois bem; peço licença 
para ler a carta de congratulações, que s. ex. dirigiu ao illus- 
tre ministro da Marinha e que o meu “nobre collega confiou= 
me ha poucos momentos, auctorizando-ma a servir-me della. 

O sr. Saraiva diz entre outras cousas (Iê): 

“Muito hem fez o sr. Oúro Preto dando aos militares as 
pastas militares. Estou seguro de que v. ex. fortificará a .or- 
ganização da nossa marinha de guerra, fazendo economias, e. 
por isso deve contar com ao o sincero apoio de quem é de 
x. ex, admirador e amigo...” 

Chamei, repito, militares para o gabinete, porque desejo 
ver a Marinha e o Exercito em condições regulares. 

Não ameaço, nem quero ameaçar ninguem; o que preten- 
do --- é doutrinar e cortvencer, 

O nobre deputado pelo Rio Grande do Norte disse que a 
actual mudança-de situação politica não póde explicar-se de- 
centemente, porque o partido conservador tem grande maio- 
ria na Camara dos Deputados. Mas, em 1868, em 4885, o par- 
tido liberal dispunha de avultada maioria na mesma Camara 
e foi apeiado do poder. O nobre deputado então applaudiu-o, 
porque aproveitava a seus amigos, ; 

Um sr. deputado — O nobre deputado não fallou em 
nome de maioria, fallou por conta propria. 

O sr. Visconde de Ouro Preto — Sr, presidente, vi com 
estranheza qualificar-se de um modo ihcoriveniente, altamen- 
te injusto é desrespeitoso, o procedimento da Coróa, nos f'e- 
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entes successos politicos. Acredito mesmo que o regimento 
da casa não o permittia. (Apoiados da maioria e principul- 
mente da deputação do Rio de Janeiro.) 

O procedimento da Corda foi correctissimo. Si recusou 
por vezes a demissão pedida pelo mirtisterio de 10 de Março, 
foi porque aguardava que os factos se pronunciassem de mo- 
do inequivoco. Logo que a maioria manifestou-se impotente 
para auxiliar o Governo na sua missão, regou-lhe a dissolu- 
ção da Camara, annuindo ao voto quasi unanime do Conselho 
de Estado, que poz em relevo os erros do: gabinete. E que 
fez depois disto? ER TER Ei 

Chamou um. estadista conservador, o sr. sertador Correia, 
para organizar novo governo; s, ex. não quiz por motivos 
pessoaes. 

Chamou segundo, o sr. visconde do Cruzeiro, “e 6 ex 
deslinou tambem; chamou terceiro, o sr. visconde de Vicira 
da Silva, que, depois de esforços extraordinatios, foi obrigado 
a confessar á Corda, que não era possivel formar gabinete 
viavel, unindo as duas facções do seu partido. 


O sr. visconde de Vieira da Silva, como communicou 


hoje ao Senado, não indicou qualquer outro co-religionario 
Seu, que pudesse ser mais feliz, A nação não podia ficar sem 
goverro. O imperador appellou para outro partido; o seu 
procedimento foi perfeitamente constitucional e nem podia 
"ser outro. 

E, como refiro-me a este facto, sr. presidente, direi que 
é elle uma razão mais para acreditar que a maiória não me 
nógará méios de governo. 

Nós, os liberaés, não armamos ao poder; aceitamo=lo ho 
desempenho de um dever civico, como sacfificio em bem da 
paiz. A cadeira em que me assento é de espinhos, e, por isso, 
enganou-se o nobre deputado pelo Maranhão, quando disse 
que o sentimento dominante em mirih'alma neste momento 
era a gratidão. — 

Creia s. ex.: o sentimento unico, que me domina, é o 
de temor pela grande responsabilidade que assumi, não por- 
que falte-me o apoio da maioria dos meus co-religionarios, 
visto que com elles posso contar e estou "no mais perfeito 
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accórdo. ao fo da propria incapacidade. (Muitos não 
apviados.) ; ; 

“Sr, pe allegou- se que a combinação ministerial 
foi diversa da que se ajustara e divulgara. 

Combinação ajustada, mas com quem? Eu não Clans 
collaboradores para a missão de que encarreguei-me. Des- 
empenhei-a por mim só, já o disse e repito! 

Ouvi, é verdade, alguns amigos, pedi-lhes conselho ; mas 
reservei-me até á ultima hora o direito de resolver o que jul- 
gasse mais conveniente, ácerca dos companheiros, que devia . 
tomar para sair-me bem de tão meliridroso passo. 

Observou-se tambem, que a organização publica divergia 
da que se propalára. O que prova isso, porém, sinão que a 
propalada era inexacta, e que se illuditam os que acreditaram 
devassar as minhas intenções? E quando aconteceu já nesto 
paiz que os ministerios antecipadamente publicados fossem 
effectivamente nomeados? ; 

Pois não ha até quem se entregue ao innocente passatem-. 
po de imaginar gabinetes, mais ou merios verosimeis e de pu- 

lica-los á sua custa, para ter occasião de dizer — “fui lem-. 
brado?” (Risos.) 

Pois já não me imputaram até discurso de apresentação e 
programma? 

- Portanto, é absolutamente falso que eu-levasse a Petro- 
polis um ministerio, como se disse, e voltasse com outro. Vol- 
tei do Paço com o que levei combinado na minha merte, de- 
pois de reflectir e ponderar, depois de modifica-lo, de refa- 
ze-lo commigo mesmo, em vista das circumstancias e conve- 
niencias, que me iam accudindo ao espirito. 

Allegou-se ainda que não foram préviamente consulta- 
dos os pobres sfetas da Guerra e da Marinha. E' exacto. 
Mas tambem não o foram os nobres ministros da Justica, do 
Imperio e da Agricultura. Eu apenas disse-lhes: vv. exs. 
serão ministros commigo. E sabe-a Camara por que rão os 
consultei préviamente? Pela razão obvia de que de antemão sa- 
bia, que nenhum delles escusar-se-ia de prestar-me a sua. 
coadjuvação, como não se escusará, posso affirma-lo com ufa- 
nia, nenhum dos meus illustres co-religionarios de certa or- 


dem, porque torno a dize-lo, estou com elles na mais perfeita 
harmonia. (Apoiados. ) 

Accusani- -me ainda, sr. presidente, de não ter tado ao 
imperador um programma de federação das provincias, ao que 
conjectura-se ter sua majestade annuido, na conferencia que 
teve com o sr. Saraiva. º 

Já informei 4 Camara de que ignorava completamente o 
que passou-se entre o chefe do Estade e o nobre senador pela 
Bahia, pois que não nos encontrámos. 

Devo acerescentar, que não ha muitas horas s. ex. decia- 
rou ao Senado que não fallara a sua majestade em federação, 
de onde vê-se que taes conjecturas não têm o menor. funda- 
mento. 

Entretanto, dado mesmo que fossem exactas, eu não podia 
guiar-me por ellas, e ainda menos propôr-me a executar 
aquillo que o meu partido não approvara. O programma do 
partido a que estou ligado, e que comprometti-me a levar a 
effeito—não é a federação, mas a plena liberdade e antonomida 
dos municip' os e provincias, sem “enfraquecimento. da união € 
integridade do Imperio. (Apoiados .* A 
Não me era licito afastar-me daquilo que a maioria dos 


meus éo-religionarios acceitara, para preferir um voto em se-. 


parado, que apenas assim procedesse, cu faltaria a compro- 
missos solennemente contrahidos. 

O nobre deputado pelo Maranhão, annunciou uma moção 
de desconfiança. Essa moção: é uma inutilidade. Ella virá 
provar um facto que o ministerio reconhece e ninguem con- 
testa. isto é, que não tem maioria nesta casa; entretanto eu a 
acceito 

Para responder, porém, á inferpcllação de s, ex. careço 
de um esclarecimento, que espero da gentileza de meus adver- 
sarios. ; Raio ! 

-Que preferem ss. exs. conceder-me-—uma simples pro- 
rogativa ou um orçamento regular? ; 

ALGUNS SRS. DEPUTADOS — (O governo diga o que quer. 
; O Sp. ViscoNDE DE Ouro Prero — O governo não páae tem 
vontade nesta casa, onde os seus amigos acham=se em tão in- 


438 REVISTA DO INSTITUTO: HISTORICO 


significante minoria; Acceita o que lhe quizerem dar. Renovo 
pois, a pergunta: o que me querem conceder? 

Esta questão não é indifferente, sinão séria. Um dos 
meus primeiros cuidados foi pedir aos meus collegas que ve- 


rificassem o estado de cada uma das verbas dos respectivos. 


orcamentos. Ao entrar nesta casa recebi do nobre ministro 
da Guerra a demonstração relativa à sua pasta, Interessa à 
Camara saber o que ella contem? 

Algumas verbas estão quasi esgotadas e achamo-nos ain- 
da no principio do sexto mez de exercicio; conseguintemente 
hão de faltar recursos antes do seu encerramento, 

Em outros ministerios, segundo estou- informado, dá-se € 
mesmo caso, ou peior: a consignação para algumas despezas 
foi já consumida. E! indispensavel providenciar a esse Tes- 
peito. 

O sr. Costa PrREIRA — Eu por mim dou orçamento. 

O Sn. Visconpe be Ouro Preto — Com v. ex. sempre 
dar-me-ei perfeitamente bem; mas v. ex, não é a maiorias. 

Aeceito a moção. E” intoleravel a posição do governo de- 
ante de uma maioria hostil. Cumpre decidir o conflicto. Não 


é mesmo digno da maioria, nem do governo disputarem entre 


si mais alguns dias de vida. (Muitos apoiados.) Ou o Governe, 
cu a Camara. (Apoiados.) 

Qual será a solução deste conflicto, como perguntou-me o 
nobre deputado, eu não sei dize-lo; mas tão sómente, que veu 
sujeita-lo á apreciação do poder competente, o qual resolverá 
em sua sabedoria. Portanto, não percamos tempo precioso ;-— 
à obra, senhores, à obra! (Applausos PERNA, palmas, hra 
vos; muito bem.) 

Falla ainda Joaquim Nabuco, que, manifestando em long 
discurso o seu desaecôrdo com o presidente do Conselho, “s 
qual rasgou com as suas primeiras palavras a bandeira fe- 
deral, defende o programma do sr. Ruy Barbosa, hoje do sr. 
Saraiva, Não quer, porém, dividir o partido liberal sem espc- 
rança de obter a federação tanto mais quanto, mésmo unide, 
elle precisaria de outros elementos para realizar à idéa de 
modo completo e nacional, 7 
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E? uma obra para todos os monarchistas sinceros, Feito 
este prolesto deixa a questão nas mãos do sr. presidente do 
Conselho. S. ex, disse que sabe bem o que quer, o orador 
estima que s. ex. saiba o que quer o partido liberal e o paiz. 

' Dadas certas circunstancias, e intervindo a acção do impre- 
visto não seria impossivel que a monarchia se visse con- 
demnada por elementos de opinião que ainda adherem a ella. 
O orador tem grande responsabilidade no azar que a institui- 

E ção está correndo, mas tem firme convicção de que a abolição 
deu a força popular à monarchia e que a federação, acceita 
com a mesma sinceridade, garantiria uma estabilidade. Simu- 
lações de autonomia, porém, em nada aproveitam, 

Em taes circunstancias o honrado presidente do Conselho 

deve inspirar-se no seu patriotismo para que o seu ministerio 
não possa ser em caso algum o ultimo da monarehia.* 
! Encerrada a discussão a requerimento de  Mac-Dowell, 
deputado pelo Pará, foi em votação nominal conforme requo- 
reu o deputado por Minas Geraes, Carlos Peixoto, approvaáda a 
moção por 79 votos contra 20. 

Votaram a favor os srs. Passos Miranda, Clarindo Chaves, 
Cantão, Mancio Ribeiro, Costa Aguiar, Leitão da Cunha, Mac- 
Dowell, Silva Maia, Domingues da Silva, Gomes de Castro, João 
Henrique, Dias Carneiro, Ribeiro da Cunha, Coelho Rodrigues, 
Coelho de Resende, Jayme Rosa, Torres Portugal, Alencar 
Araripe. barão de Canindé Jaguaribe, Alvaro Caminha, Tar- 
guinio de Sousa, João Manuel, Carneiro da Cunha, Soriano de 
Sousa, Theodoro da Silva, Felippe de Figueirôa, Juvencio de 
Aguiar, barão de Suassuna, visconde do Rio Formoso, Alco- 
forado Junior, Rosa e Silva, Gonçalves Ferreira, Alfredo Cor= 
rêa, B. de Mendonça, Sobrinho, Luiz Moreira, Olympio Cam- 
pos, Coelho e Campos, barão de Guahi, Freire de Carvalho, 
Milton, barão do Rio das Contas, José Marcelino, Americo dy 
Sousa, Araujo Pinho, Araujo Góes, barão de Geremoabs, 
Junqueira Ayres, Fernandes da Cunha Filho, Mattoso Ca- 
mara, Costa Pereira, Bulhões Carvalho, Castrioto, Pedro Luiz, 
Bezamat, Alfredo Chaves, Candido Drummond, Lacerda Wer- 
neck, Andrade Figueira, Cesario Alvim, Monteiro Manso, 
João Penido; Christiano da Luz; Olympio Valládão, Lamouniór 
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Godofredo, João Caetano, Carlos Peixoto, Almeida Nogueira, 


Rodrigues Alves, Duarte de Azevedo, Gockrane, barão de 
Ypiranga, Xavier da Silva, Marcondes Figueira, Esperidião 


Marques, barão de-.Pinto Lima, Paulino Chaves, Seve Navarro, . 


ce Silva Tavares (79). SEI 

Votaram contra os srs. José Pompeu, Ratisbona, Elias 
Ramos, Paula Primo, Joaquim Nabuco, Pedro Beltrão, Theo- 
philo dos Santos, Aristides Spinola, Zama, Paes Leme, Lemos, 
Custodio Martins, Affonso Penna, Montandon, Matta Machado, 
Affonso Celso, Ferreira Braga, conde do Pinhal, Alves de 
Araujo e Joaquim Pedro (20). ES 

O deputado Almeida Nogueira, de São Paulo, fez a se- 
guinte declaração de voto: 

“Declaro que votei a favor da moção, proposta pelo sr, 
Gomes de Castro, por negar confiança politica ao gabinete; 
fazendo, porém, resalva de minha opinião a respeito das re- 


“formas anunciadas pelo sr. presidente do Conselho.” 


Deu-se, deante de similhante resultado, a dissolução da 
Camara dos Deputados, por decreto de 15 de Junho, sendo 
convocada uma outra para reunir-se extraordinariamente a 
20 de Novembro de 1889. | 

A eleição para essa nova Camara foi resolvida em Agosto, 


triumphando por grande maioria o partido liberal, embora 
ficasse assentada a presença de elementos republicanos em- 


varios districtos, notadamente em as provincias de Minas 
Geraes e 8, Paulo. 
—Foram muitos os actos de notavel importancia do minis- 


terio de 7 de Junho. Dentre elles, porém, devem ser destaca- 


dos os da pasta da Fazenda, em que o seu eminente gestor, 
mantendo acertadas doutrinas de financeiro auctorizado que 
cera, se orientava sempre no sentido de valorizar a moeda, sa- 
neando o meio circulante, de modo a assegurar em breve 
tempo o regime da moeda metallica. 

Todos os seus actos obedeciam a um rigoroso programma 
de politica financeira, sadia e de completos resultados, da qual 
como consequencia salutar adviria o prestigio crescente da 
credito publico, assim como a prosperidade economica de todo 
o paiz e o augmento da riqueza nacional. 


d Bo ACTAS am 


Um dos seus primeiros decretos, o de 6 de Julho, já vi= 
sava esse intuito. Por elle o Governo poderia conceder a emis- 
são de bilhetes ao portador e á vista, conversiveis em moeda 
metallica, ás companhias anonymas que se constituissem 0a 
se reorganizassem para realizar operações bancarias de depo- 
sitos e descontos, desde que o capital ou parte delle fossa 
constituido nessa moeda. 

Justificando esse decreto, o ministro da Fazenda assim se 
exprimia: 

O decreto n. 10.144, de 5 de Janeiro do corrente anno, 
que regulou a execução da lein. 3.403; de 24 de Novembro d) 
anno passado, não interpretou fielmente o pensamento do lo. 
gislador no tocante aos bancos da emissão sôbre fundo metal- 


lico, applicando-lhe restricções só cogitadas para os estabele- 


cimentos, que garantissem o resgate dos bilhetes em circula- 
cão com titulos da divida publica interna fundada, 

A similhante intelligencia oppunham-se, não só os bons 
principios geralmente acceitos sôbre o assumpto, sinão o cha- 
mado historico da elaboração da lei, criterio seguro para cor. 
recta comprehensão das disposições nellas contidas. 

“Posso affirma-lo, com tanto maior convicção, quanitg 
cabe-me parte directa, embora insignificante, na iniciativa do 
respectivo projecto, e commigo pensa um dos ilustres repre- 
sentantes da Nação seus co-auctores,. 

Taes limitações sem razão de ser na theoria, como na 
práctica das nações mais adeantadas, deram em resultado o 
completo mallogro das esperancas depositadas na mencionada 
lei. 

Até hoje não foi possivel fundar-se entre nós um unico 
banco de emissão, sem embargo do concurso de circunstancias 
favoraveis que promettiam a realização dessa idéa, da qual 
immediatamente depende o desenvolvimento das forças pro= 
duetoras do paiz e a elevação da fortuna publica. : 

No intuito de attender a uma grande e indeclinavel ne- 
cessidade, cumprido o que julgo rigoroso dever do meu corga, 
satisfazendo a justos reclamos da opinião e com base indis- 
pensavel a outras providencias, tendentes a melhorar as 


nossas condições financeiras, tenho a honra de respeitosa- 
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mente solicitar a approvação de vossa majestade imperial 
para o decreto juncto que submetto á sabedoria de v. m. i. 


uu 
k 


Visconde de Quro Preto,” 


Nos termos desse decreto a emissão poderia ser no triplo 


“do capital que em moeda metallica, as companhias reunissem 


em cofre para garanti-la. 

O visconde de Quro Preto promoveu em Agosto uma, 
grande operação de credito, que foi o emprestimo de cem mil . 
contos, justificada com os melhores-e mais acceitaveis funda- 
mentos, 

A exposição apresentada ao imperador demonstrava a 


“Tirmeza da politica financeira e os elevados propositos do mi- 


nistro, um dos quaes era o resgate do papel moeda. 

—*“0O Poder Legislativo em sua sabedoria e previdencias, 
dizia o ministro da Fazenda auctorizou o Governo, nos arti- 
gos 2, n. 14, 48 e 35, da lei n. 3.326, e nos arts. 14 c 14 da 
lei n. 3.397, de 24 de Novembro ultimo, a fazer; na deficien- 
cia de receita, as operações financeiras precisas para certas 
despezas extraordinarias e urgentes. 

Bem que nos ultimos exercicios haja tido a renda pu- 
blica notavel incremento, todavia torna-se insufficiente, 
attentos não sóos alludidos gastos, sinão os que estão effe- 
ctuando em soccorro das provincias do Norte, atacadas pelo 
Hagello da sôcca, e os auxilios de que necessita a nossa prin- 
cipal industria, afim de resistir á crise da transformação do 
trabalho, e augmentar a sua producção. 

Para collocar o Estado em posição de fazer face a todos 
estes disperdicios é forçoso, senhor, recorrer ao credito. 

Não sendo cabivel:a emissão de hilhetes do Thesouro, nos 
termos do abit. So MA da lein. 3.326, por ter o exercicio 
vencido quasi dous terços do prazo de sua duração, nem con- 
vindo recorrer directamente aos mercados estrangeiros, por 
ser de data mui recento o ultimo emprestimo, que hei con- 
trahido, intuitivo é que cumpre realizarem-se as operações 
de que se ha mister. 

Mas, si não é acertado voltarmos ás praças do exterior; 


ACTAS 443 


quando ainda no anno passado, nellas comparecemos, tam- 
bem não é de bom conselho appellarmos frequentemente para 
“Os nossos capitalistas e seus committentes, 

No entretanto, para o engrandecimento do Imperio são 
inadiaveis, além daquellas e outras despezas, as exigidas para 
o povoamento do territorio, saneamento da capital e regula- 
rização do meio circulante. 


Sob pena de retrogradarmos na senda do progresso, 6 


imprescindivel;. 

Desenvolver, quanto possivel, a corrente da immigração 
e crear, para os que entre nós vierem se estabelecer e cons- 
tituir familia, nova patria, que estremeçam tanto como a que 
deixaram. 

Empregar todos os exforços para não se reproduzirem 
as calamidades de que tem sido victima a principal cidade do 
Imperio, debellando-se a febre amarella. 

Levar a effeito o resgate do papel-moeda, compromisso 


solenne dos poderes publicos, por demais adiado. 

* Estes melhoramentos que entram nos intuitos do gover- 
no, e para cuja realização tem dado os primeiros passos, que 
espera ver coroados de feliz exito, exigem meiqgs pecuniarios, 
de que presentemente não dispõe o Thesouro. 

Em taes circunstancias, e proseguindo no plano que me 
tracei, ao assumir a direcção dos negocios publicos, tenho 
por conveniente, em logar de operar successivamente e por 
pequenas quantias, abrir de golpe subscripção para um em- 
prestimo de cem mil contos de réis, sob as condições do de- 
ereto que tenho a honra de submetter á alta apreciaçãão de 
vossa majestade imperial. 

Digne-se vossa majestade imperial acceita-lo como uma 
prova de boa vontade que me anima a bem servir, e de auto- 


riza-lo com o augusto beneplacito, si porventura merecer elle 


o assentimento de vossa majestade imperial. 
Senhor, um paiz novo e tão generosamente dotado pela 


natureza como o nosso, não deve arreceiar-se do futuro, an- 


tes encarar resolutamente os problemas de que depende o seu 
desenvolvimento, certo de que não ha difficuldades insupe- 
raveis para a energia, a perseverança, O trabalho e a bem 
entendida economia, 
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Estou intimamente convencido de que a “ delibecação do. 
Governo, para a qual peço a approvação de vossa majestade 
imperial, virá demonstrar de modo eloquente, uma vez mais, 
quão possantes são os recursos que o Brasil encerra em seu | 
seio, e jámais regateará a quem solicita-los, para applicações 
uteis e conducentes a fortalecer as fontes da riqueza publica, 
como para manter illesa.a dignidade nacional. 

Sou, senhor, com mais profundo respeito.De vossa ma- 
jestade imperial, subdito fiel e reverente, — Visconde de 
Ouro Preto. Y 


Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1889,” 


DECRETO N. 10.322 — DE 27 DE Agosto DE 1889 
E / 
Autoriza o ministro da Fazenda a contrahir um emprestimo 
que produza a somma de cem mil contos de réis, de juro 
e amortização pagaveis em ouro, ou em moeda corrente, 
ao cambio de 27 dinheiros esterlinos por mil réis. 


Usando da faculdade concedida por diversos artigos das 
actuaes Leis de Orçamento, hei por bem decretar: 

“Art, 4º O ministro e secretario de Estado dos Negocios 
da Fazenda é auctorizado a contrahir um emprestimo, que 
produza a importancia liquida de cem mil contos de réis, de. 
juro e amortização pagaveis em ouro ou em moeda corrente, 
ao cambio de 27 dinheiros esterlinos por mil réis. 

Art. 2º Os titulos poderão ser ao portador, transferiveis 
por simples tradição, ou mixtos, com o capital transferivel 
nos livros da Caixa da Amortização: estas duas especies de 
titulos terão em annexo coupons para o pagamento do juro à 
quem os apresentar, 

Art. 3º O preço minimo da emissão será de noventa 
por cento. 

Art, 4º As entradas do emprestimo realizar-se-ão em 
ouro ou em moeda corrente, ao supramencionado cambio, pelo 
modo seguinte; 
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40 % noacto da assignatura; 

15 % em 30 de Outubro proximo futuro; 
20 % em 15 de Janeiro de 1890; 

29 % em 15 de Fevereiro; 

20 % em 5ºde Abril, 


E" facultado ao subseriptor antecipar o pagamento de 
qualquer ou de todas as prestações, abonando-se-lhe pelo 
tempo que faltar o premio correspondente a quatro por cento 
ao anno. 

Art. 5.º O juro annual será de quatro por cento a partir 
do 1º de Julho ultimo, pagavel trimensalmente, à vista do 
respectivo coupor, nos primeiros quinze dias de Janeiro, 
“Abril, Julho e Outubro de cada anno. 

Enquanto não fôr emittido o titulo, cffectuar-se-á o pas 
gamento do juro á apresentação do documento que prova ha= 
verem sido realizadas as entradas devidas. 

— Art, 6.º A amortização de um por cento ao anno, far-se- 
á, a principiar do 1º de Outubro de 1890, ao par, por sorteio, 
si os titulos estiverem com cotação acima de cem, e por com= 
pra no mercado, si se acharem a cem ou abaixo de cem. 

O Governo poderá, quando entender mais conveniente, 
augmentar a quota do resgate. . : 

Art. 7º No acto do pagamento da apolice comprada ou 
sorteada descontar-se-á o equivalente de qualquer coupon de 
juro ainda não vencido que haja sido cortado. 

Art. 8º Fica estabelecida a annuidade de cinco mil qui- 
nhentos cincoenta e cinco contos quinhentos e cincoenta mil 
réis, em ouro ou moeda corrente, ao cambio de vinte e sete, 
para o serviço do juro e resgate do emprestimo. 

Art. 9.º O juro e amortização poderão ser satisfeitos, á 
vontade do possuidor do titulo, na Caixa de Amortização, nas 
Thesourarias de Fazenda das provincias da Bahia, Pernam- 
buco, Pará, Maranhão, Rio Grande do Sul e S. Paulo, e nas 
agencias que forem estabelecidas em Londres, Pariz, Lishôa, 
Porto, Berlim, “Amsterdam e New York. $ 

- Art. 10. Aos titulos deste emprestimo são applicaveis 
“todos os privilegios e isenções, que as leis concederam ás 


apolices ora em circulação. 


o tp. 
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O .isconde de Ouro Preto, conselheiro de Estado, senador 
do Imperio, presidente do Conselho de Ministros, ministro .e 
secretario de Estado dos Negocios da Fazenda e presidente do 
Thesouro Nacional, assim o tenha entendido e faça executar. 


Palacio do Rio de Janeiro, em 27 doi na de 1889, 68º 
da Independencia e do Imperio. 


Com a rubrica de sua majestade o imperador. 


Visconde de Ouro Preto.” 


Mats particularmente sobre o resgate do papel moeda, o 
ministro visconde de Ouro Preto se pronuncia ao justificar 0 
decreto de 6 de Setembro de 1889. 

Desde o periodo em que sef?viu como gestor das finanças 
nacionaes em 1878, no-ministerio Sinimbú, já se manifestára 
contra ás emissões do papel fiduciario, pugnando pelo seu 
resgate no intuito de diminuir os males que elle produz. 

Emprestimo dos mais onerosos, e de consequencias fu- 
nestas pela depreciação da moeda que reflecte na baixa do 
cambio, sacrificando a riqueza do paiz, pois que o deixa 
em situação desfavoravel na balanga commercial, o “papel 
moeda não deve estar em circulação além da somma recla- 
mada pelas necessidades economicas e pelas exigencias da. 
permuta. 

Nessa escola o visconde de Ouro Preto, que pontificou 
sempre com auctoridade, agiu todas as vezes que as circum- 
stancias o permittiram para a diminuição do papel incon- 
versivel. 

Nesse novo acto de Septembro accentua-se a sua antiga 
vrientação. 

“ Senhor — OQ resgate do papel-moeda foi sempre ohjecto 
de especial cuidado do Poder Legislativo. 

A começar da lei n. 54, de 6 de Outubro de 1835, que 
mandou substituir por cedulas do Thesouro as extinctas notas 
do Barico do Brasil e os bilhetes do troco do cobre, mais de 
um tentame foi empregados para effectua-lo. 

Assim é que se mandou applicar ao resgate as sobras da 
receita geral no fim de cada anno financeiro, o producto da 
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venda dos proprios nacionaes, desnecessarios ao serviço pu- 
blico, o rendimento de certos impostos e ainda os saldos que 
deixassem os depositos das Caixas Economicas da Côrte e ca- 
pitaes das provincias. 

Nem exqueceram á solicitude do Poder Legislativo as 
operações de credito, que tambem autorizou no persistente 
intuito de estabelecer no Imperio uma circulação monetaria 
regular. 

Todos esses esforços, porém, foram pouco proficuos. Salvo 
o resgate de 4.705:529$8000, de que dá noticia o Relatorio de 
1841, e, após 45 annos, o de 7.500:000$000 no exercicio de 
1886-1887, nenhum outro teve logar no longo periodo de quasi 
meio seculo, porquanto não se póde considerar como tal a subs 
stituição de notas do Thesouro pelas do Banco do Brasil, rea- 
lizada em virtude do accôrdo feito com este estabelecimento. 

Ao contrario, circunstancias de iforça maior, por vezes, 
obrigaram a alargar a somma emittida pelo Thesouro. 

E, todavia, o resgate do papel-moeda foi sempre compro» 
misso solenne dos poderes publicos, que jámais cessaram de 
affirma-lo. 

Citarei entre outras as leis ns. 1.349, de 12 de Septembro 
de 1866 e 1.508, de 28 de Septembro de 1867, que promette- 
ram a assignação de uma quota no orçamento de cada exerci- 
cio, para esse mistér, logo que cessasse a guerra que então 
sustentava o Brasil, e o decreto n. 6.882, de 15 de Março de 
1878, que, autorizando a emissão de 60.000:000$000, ordenou 
a respectiva amortização, á razão de 6 % annialmente. 

A satisfacção de similhante compromisso é uma das ne- 
cessidades a que mais de prompto e efficazmente se deve atten= 
der, não só em honra da fé publica empenhada, sinão como 
condição indispensavel ao progresso do paiz. 

Não soffre duvida que a falta de resgate ou inconversí- 
bilidade das notas do Thesouro é uma das causas princpiaes 
da suas depreciação, manifestada na baixa do cambio, que en- 
tre nós perdurou por tantos arinos com enorme prejuizo, quer 
do Estado, quer do commercio e das ERR quer de tódas 
as classes sociaes. 

Si bem haja cessado esse tácto IMenitavel e tudo faca es- 
perar que não se reproduzá, é todavia mister prover de modo 
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que sob esse ponto de vista encaremos desassombradamente o 
futuro. à 

O papel-moeda é um emprestimo forcado e dos mais 0ne6- 
rosos; é uma divida do Estado, relativamente à quál cumpria 
ser guardada a mesma eserupulosa fidelidade com que 
occorremos ás de outras origens. 

Quando, senhor, virmos firmado o equilibrio entre a re- 
ceita e a despeza publica, pelo menos a ordinaria, e dispu-- 
vermos de uma circulação normal, metallica ou fiduciaria, mas 
conversivel à vista, removidos estarão os embaraços que se hão 
opposto à que o paiz attinja o elevadissimo grão de prosperi- 
dade e riqueza que lhe asseguram seus -admiraveis recursos 
naturaes. 


Do poder cnpinetonio depende a realização do primeiro - 


destes desiderata. O governo confia que na proxima sessão 
legislativa serão adoptadas as medidas que para esse fim 
aconselharem a consummada sabedoria e o nunca desmentido 
patriotismo dos legisladores, que procurará coadjuvar com a 
maior decisão. 

Quanto ao segundo, cabe-lhe iniciar desde já a solução 
de tão importante problema, visto como acha-se para isso fe- 
lizmente habilitado. 


Um dos motivos que determinaram a abertura da sub-. 


scripção do emprestimo nacional foi exactamente o resgate do 
papel-moeda. 

A” vista do acolhimento quê vai encontrando essa operação, 
é já uma realidade o seu pleno suecesso e dahi deriva-se para 
o Governo o dever de não perder tempo no desempenho da 
tarefa que se impôz. EMA 

Outra razão ponderosa exige que quanto antes se tracte 


de diminuir a somma do papel-moeda actualmente em cir- 
culação. 


E' intuitivo que sem essa reducção não poderão produzir 
seus beneficos effeitos o art. 9 da lei n. 3.403, de 24 de No- 
vembro do anno passado e o decreto n. 10. 262, de 16 de Julho 
ultimo, que regulou a organização dos bancos de emissão, com 
capitai metallico. 


Gumpre, porém, proceder gradativamente, porquanto o re- 


colhimento brusco de grande parte do papel, que nos serve 


de instrumento de permuta, causaria graves perturbações e 


damnos tanto ao Estado como aos contribuintes. 
Achando-se já em substituição as cedulas de:2008000, que 


“tendem a desapparecer da circulação, julgo dever-se principiar 


a operação pelas de 500$000, mas de conforinidade com o decreto 
que tenho a honra de trazer ao conhecimento de vossas ma- 
jestade imperial, solicitando a sua approvação. 
Opportunamente serão tomadas, além destas providencias, 
outras que virão completar operação de tamanha importancia. 
Sou, senhor, com o mais subido respeito, de vossa ma- 
jJestade imperial. — Visconde de Ouro Preto. 


Rio de Janeiro, 5 de Septembro de 1889. 


DECRETO N. 10.336—DE 6 DE SEPTEMBRO DE 1889 


PROVIDENCIAS SOBRE O RESGATE DO PAPEL-MOEDA 


Convindo iniciar as operações necessarias para o resgate 


do papel-moeda e restabelecimento da circulação metallica, 


auctorizados pela lei n. 3.403, de 24 de Novembro ultimo, 
evitando-se, entretanto, as perturbações e prejuizos que para 
o Estado, commercio e industrias, poderiam resultar da prom- 
pta retirada de grande parte das cedulas que entre nós servem 
de intermediario de permutas, hei por bem decretar: 

Art. 1.º Dentro de seis mezes, a contar da data do presente 
Decreto, serão incineradas na Caixa de Amortização notas do. 


Thesouro Nacional na importancia de 6.000:0008, preferindo- 


se para esse fim as de 5008000. 
Art. 2.º Para à execução do que fica eterinado no ar- 


“tigo antecedente, as repartições de arrecadação e pagamento, 


em logar de lançar novamente na circulação as notas do refe- 
rido valor que receberem, as recolherão ao Thesouro Na- 
cional. 

“Art. 3.º Realizada a incineração, a que se refere o art. 1º, 
o) governo marcará o prazo, “dentro da qual deixarão de ter 


curso as cedulas restantes de 5008000, operando-se o seu res-: 


) 


gate em moeda metallica. 
29 
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Art. 4.º O ministro da Fazenda proverá aos meios neces- 


* sarios para que até ao fim do anno de 1890 estejam resgatados 


ou recolhidos. 10 % das notas actualmente em circulação, em | 
1891 mais 10 %, em 1892 mais 25 %, em 1893 mais 25 % e os 
restantes 30 % em 1894, 

Art. 5.º Revogam-se as disposições em contrario. 

O visconde de Ouro Preto, conselheiro de Estado, senador 
do Imperio, presidente do Conselho de Ministros, ministro e 
Secretario do Estado dos Negocios da Fazenda e presidente do . 
Tribunal do Thesouro Nacional, assim tenha entendido e o 
faça executar. Palacio do Rio de Janeiro, em 6 de Septembro 
de 1889, 68º da Independencia e do Imperio. Com a rubrica 
de sua majestade o imperador. — Visconde de Ouro Preto. 

Em consequencia desse decreto, foi contractado com O 
Banco Nacional do Brasil o resgate do papel moeda que as se- 
guintes condições: 

O “Banco recolherá á O Geral, em moeda de 
ouro nacional, ingleza ou franceza ou em notas do Thesouro, 
durante o anno de 1889, 5 % da somma resgatavel; em 1890, 
5 %; em 1891, 10 %; em 1892, 25 %; em 1893, 25 Y%; em 1894, 
30 %, De accôrdo, porém, com o Governo, qo Banco poderá 
augmentar a proporção do resgate, 

A' medida que se fôr fazendo o recolhimento, o Governo 
irá entregando apolices da divida publica ao par com os juros 
annuaes de 4 %, e a amortização annual de 2 % pagos em 
ouro, aquelles por meio de coupons trimensaes, e esta por 
compra quando estiverem os titulos abaixo do par, e por sor- 
teio quando estiverem acima. 

Os juros e a amortização principiarão a correr do dia em 
que se fizer a entrada no Thesouro das notas resgatadas ou 
das quantias em ouro. 

O Banco poderá dispôr livremente da metade dos titúlos 
que receber em pagamento, e só alienará a outra metade de- 
pois de auctorizado pelo Governo. 

O Governo compromette-se a não emittir papel moeda 
emquanto durar o Banco Nacional e reserva-se o direito de 
retirar as notas de $500 a 2$ por meio de moeda-prata que 
cunhar ou por outro qualquer que entender melhor e de au= 
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Ê gmentar a faxa de amortização ou satisfazer de prompto e ao 


par as apolíces emittidas para esta operação. 

E assim, tomando todas essas providencias, estava 'o mi- 
nistro da Fazenda executando o seu programma financeiro 
certo de que obteria para o paiz, em todos*os ramos da sua 
ríqueza, os melhores resultados. 

Além dos actos relativos á pasta da Fazenda, cumpre re- 
cordar que foi sob o ministerio de 7 de Junho que se realizou 


“O tractado para a prompta solução da questão de limites entre 


o Brasil e a Republica Argentina. O tractado concluido e cele- 
brado, devidamente assignado em Buenos Ayres, a 7 de Ses 
ptembro de 1889, pelos plenipotenciarios barão de Alencar e 
dr. Norberto Firmo Costa, foi promulgado a 5 de Novembro, 
sendo ministro dos Extrangeiros José Francisco Diana, ici 
tado pela província do Rio Grande do Sul. 


— O gabinete de 7 de Junho, sob a presidencia do vis- 
conde de Ouro-Preto, apezar dos serviços que estava pres- 
tando, de assegurar a prosperidade da situação economica e 
de procurar fortalecer as condições financeiras, com os titulos 
bem cotados e o cambio a 27 e 112, viveu apenas cinco mezes, 

Em consequencia dos resentimentos da classe militar e 
dos effeitos da agitação republicana, que lavrava intensa pelo 
paiz, foi deposto pelo movimento revolucionario de 15 de No- 
vembro, que sob a direcção do marechal Diodoro da Fonseca 
proclamou a Repubilca. 

- Preso, o ex-presidente do Conselho nro sempre sua 
altivez, jámais se desviando da nobre attitude, energica e cos 
rajosa de que deu provas em toda sua vida publica. 


Na adversidade política, a princípio no exílio onde esteve. 


durante alguns annos, e depois no paiz, affastado da Repu- 


blica o seu adversario, foi sempre o mesmo Brasileiro emi- 


nente, de character imperterrito, que attrahia para sua fulgu- 
rante personalidade o mais elevado respeito e profunda vene- 
ração. Nunca transigiu com o novo regime. 

Na galeria dos estadistas do Brasil, o visconde de Ouro 
Preto tem logar prestigioso e se destaca, quer como parla- 
mentar, orador distincto que elevou a tribuna política, quer 
como jurisconsulto e publicista que concorreu para maior ri» 
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queza das lettras juridicas e da Historia nacional.” (Applausos 


calorosos.) . 

O Sr. CONDE DE AFFONSO ÚpLSO (presidente perpetuo) diz 
que o InsTiTUTO comprehendeu a emoção com que o seu pre- 
sidente, filho do chefe do gabinete de 7 de Junho, acaba de 
ouvir a leitura do imparcial, erudito, eloquente, primoroso 


estudo que sobre aquelle ministerio faz o dr. José Bonifacio. . 
Com todo o coração agradece a s. ex., que, com seu. 


irmão Antonio Carlos e seu primo Martim Francisco, todos 
“membros conspicuos e queridos do InsrituTo, tem sabido di- 
gnamente corresponder ás responsabilidades dos gloriosos no- 
mes que usam — o de uma augusta trindade de nossa religião 
civica. (Applausos.) E 

Agradece tambem ao auditorio a sua presença e encerra 
a sessão ás 22 e meia horas. 


CarLOS (CARNEIRO, 


Servindo de 2º Secretario. 


SESSÃO ORDINARIA EM 17 DE JULHO DE 1922 
Presidencia do Sr. Conde de Affonso Celso, presidente perpetuo 


A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos socios, 
Srs. conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Gal-. 
vão, Max Fleiuss, Agenor de Roure; Homero Baptista; Nelson 
de Senna, Arthur Pinto da Rocha, coronel Dr. Liberato Bit- 
tencourt, Rodolfo Garcid, 1º tenente Carlos da Silveira Car- 
neiro, general Dr. José Maria Moreira Guimarães, Augusto 
Tavares de Lyra, Olympio da Fonseca, José Bonifacio de An- 
drada e Silva, Jonathas Serrano, Solidonio Leite, Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrade, Antonio Olyntho dos Santos Pires 
e João Lyra Tavares, 

O Sr. FLEIUSS (secretario perpetuo) lê a acta da sessão 
anterior, que, sem debate, é unanimemente avprovada. 

O Sr. AGENOR DE RoURE (segundo secretario) 1ê, das 
Ephemerides Brasileiras, do Barão do Rio Branco, as que se 
referem à data desta sessão. ; 
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- O Sr. CoNDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) 
congratula-se com o presidente honorario do INSTITUTO O emi- 


nente Chefe da Nação, pelo restabelecimento da ordem publica, 


sem a qual o mesmo INSTITUTO, como o paiz inteiro, não po- 
derá cumprir a sua missao: trabalhar, desenvolver-se, pro- 
gredir. 

- Tendo por divisa (convém recorda-lo) Pacifica Scienciae 
Oceupatio, o InsTIiTUTO lamenta o sangue derramado, applaude 
o prevalecimento da autoridade e da lei. cujo expoente maximo 
e dignissimo é o Sr. Presidente da Republica e faz ardentes 
votos pela consolidação da paz, da harmonia e, consequente- 
mente, da prosperiâade nacional, (Applausos.) À 


Z 


O sr. RopoLro Garcia submette á casa a seguinte pro- . 


posta, com a sua justificação, tambem assignada pelo Sr. pri- 
meiro secretario perpetuo: 

“Propomos seja incumbida a commissão de historia de 
examinar e emittir opportunamente parecer sobre a these 
defendida pelo Sr. Dr. Duarte Leite, no fasciculo VIII da 
Historia da Colonização no Brasil, de que nenhum dos navega- 
dores hispanhóes, que sairam a descobrir terras nos annos de 
1499 e 14500, ultrapassou a linha equinocial. 

Sala das sessões, em 147 de julho de 1922, — Rodolfo 
“Garcia. — M. Fleiuss.» FE, I 

«Sr. presidente, Tendo a honra de enviar á mesa a pro- 
posta que acabo de ler, tambem assignada pelo 1º secretario 
perpetuo, preciso dizer algumas palavras para justifica-la. 
Não tomarei mais de dez minutos á vossa preciosa attenção. 

As folhas publicas desta capital, na semana passado, em 
despachos telegraphicos vindos de Lisboa, deram conta dó 
apparecimento daquelle estudo do eminente embaixador de 
Portugal.no Brasil, bem como da sensação alli produzida pelas 
svas conclusões. Em úm desses despachos leio o seguinte: 

“No fasciculo VIII inicia-se o capitulo do Dr. Duarte 


Leite, eminente mathematico e actual embaixador de Portu- | 


gal no Brasil. Esse vasto estudo de analyse, dedicado ás via- 
gens de Hojeda, de Pinzón, “de Diego-de Lepe e de Velez de 
Mendoza é, sob todos os pontos de vista, por que se encare, 


sensacional, Os jornaes dedicam-lhe largas referencias, pondo 


. 
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em destaque as invulgares capacidades de historiador revela- 

das nesse trabalho exhaustivo, que vem alterar pelo rigor . 
scientifico da sua analyse a crença secular das viagens dos 

navegadores hispanhóes ao Brasil nos annos de 14499 e 1500, 

provando que nenhum delles ultrapassou nestes annos à linha 

equinocial, 

De referencia á viagem de Alonso de Hojeda, apezar dá 

Varnhagem ter sustentado que esse navegador, com Juan de 
la Cosa e Americo Vespucei, aportou em junho de 1499 ao delta. 
do Assú, no Rio Grande do Norte, o. que se apurou foi que 
“descobriu o golfo de Pária, perlongou a costa cerca de duzen- 
tas leguas ao suí e chegou aos quatro gráos o meio de lati- 
tude norte, à bahia do Oyapoe, segundo expoz Joaquim Cae- 
tano da Silva. Quanto a Velez-de Mendoza, sabe-se que sua 
licença para descobrir terras foi de 18 de Agosio de 1500. No 
parecer de alguns historiadores, fez effectivamente a viagem 
e dobrou o cabo de Santo Agostinho; segundo outros foi ape- 
«tas um dos companheiros de Diego de Lepe. 
“ Si Hojeda, de facto não ultrapassou a linha equinocial, 
embora tivesse descoberto terras do Brasil, si a viagem de 
Mendoza foi posterior á de Cabral, tinhamos nós como facto 
historico inconcusso, baseado em documentos dignos de fé, a” 
precedencia de Vicente Yanez Pinzón e de Diego de Lepe sôbre 
os descobridores portuguezes no Brasil. < 

A viagem de Pinzón é conhecida. Saiu de Palos, com 
quatro navios, em principios de Dezembro de 1499; abordou « 
littotal sul-americano a um cabo que chamou de Saneta Maria 
de la Consolación, e que mais tarde ficou denominado de 
Sanecto Agostinho. 

Admittiu que essa parte entrasse aos dominies de Portu- 
gal, conforme ao tractado de Tordesillas, calculando as 370 
leguas e traçando a linha de demarcação segundo o methodo 
inventado em 1495, por Jayme Ferrer, o qual por ordem da 
rei Fernando e da rainha Isabel deviam applicar todos os ma- 
rinheiros hispanhóes. Foi assim Pinzón o primeiro a pássar 
a linha eguinocial pelos mares occidentaes. A data da sua 
abordagem ao tabo de Sancta Maria de la Consolación não 
póde ser fixada tom-precisão. A relatão italiana de Franca- 


zano—Paesi novamente retrovali (Vicenza, 1507), estabe- 
lece o dia 20 de Janeiro de 1500; Pedro Martyr d'Anghiera—. 
De Orbe Novo Decades (Sevilla, 1511), dá 26 de Janeiro: mas 
Sophus Ruge na Die Entwickelung de Kartographia von Ame - 
rika bis 1570 (Gotha, 1893), considerando o uso na épocha em 
viigor de applicar-se ás terras descobertas o nome do sancto 
do dia, opina por 2 de Fevereiro, que corresponde á festa da 
Maria. 

Pinzón, attribuindo 4 corôa portugueza fo) Cabo de Saneta 


Maria de la Consolación, nenhum acto de posse alli praeticou 


em nome do rei da Hispanha: contornou-o, perlongou a costa 
e no primeiro ponto a que aterrou, no “Rostro hermoso”, to- 
mou posse, plantando cruzes de madeira, o que repetiu em 
outros logares, principaes. Continuando a viagem rumo NO., 
chegou a Sancta Maria de là Mar Dulce, a 25 de Março, festa 
da Annunciação como quer Henry Harrisse-“The Diplomatic 
History of América (Londres, 1897)”, e a próvincia que cha- 
mou Paricura: dahi costeou o littoral até ao golfo de Pária. 

A 23 de Junho abordava S. Domingos e a 30 de Septembro 
estava em Palos, de regresso. RP 

Os documentos que authenticam essa viagem são nume. 
rosos; indicamos alguns com as respectivas fontes: 

4) Capitulação de Vicente Yanez Pinzón, de 5 de Septem- 
bro de 1501 original no Archivo de Indias de Sevilla, publi- 
cado integralmente por Varnhagen, na “Revista, do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro”, tomo XXII, (1859): poi 
Joaquim Caetano da Silva, em “L'Oyapoc et l'Amazone”, tomo 
IM. n 2.620: nos “Documentos ineditos de Indias”, tomo XXX; 
pelo barão do Rio Branco, em F'rontiêres entre le Brésil et la 
Guyane Française”-—Sentense du Conseil Fédéral dans la 
question des frontiêres de la Guyane Française et du Brésil”; 
ete. - + 

2) A relação de “Francazano e o Orbe Novo”, de Martyr 
d'Anghiera, citados. 

8) A real provisão em favor de Pinzón e seus sobrinhos, 
de 5 de Dezembro de 1500, publicada. por Navarrete, na “Cols 
leción de los viages y descubrimientos”, tomo TII. 

4) Os depoimentos das testimunhas peráite o Fiscal, por 


ez 
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ocecasião do processo contra Diogo Colombo, tambem publicado 
por Navarrete, no mesmo logar. Ds 

5) A “Historia general y natural de las Indias”, , de Ovieda, 
livros 21, cap. 39, .e 24 cap. O 7 

6) Os demais chronistas hispanhóes. = 

Entre os historiadores modernos, que tractaram dessa via- 
gem de Pinzón, basta citar os nomes de Humboldt, Peschel, 
Varnhagen, Joaquim Caetano, Harrisso, Ruge e Capistrano de 
Abreu. : ; ; 

Quanto 4 viagem de Diogo de Lepe, sabe-se que este, 
pouco depois de Pinzón, se fez ao mar com duas caravelias, 
dirigindo-se ás ilhas do Cabo Verde, ou melhor á do Fogo; 
dahi navegou 500 leguas rumo SO., através do Oceano até tocar 
na costa sul-americana, nas proximidades do cabo, que aquelie 


outro navegador pouco antes denominará de Sancta Maria de 


la Consolación: o qual dobrou até certa distancia, Proseguindo | 


na derrota, aterrou ao golfo de Pária; do Haiti regressou á 
Hispanha, onde devera chegar antes de Novembro de 41500, 


porque existe uma provisão real a seu respeito, que tem a 


data daquelle mez e anno, 

A authenticidade dessa viagem jáâmais foi contestada. Os 
documentos que a abonam, encontram-se em connexão com Os 
de Pinzón, nas mesmas fontes já referidas. 

Parece-me, portanto, materia de summa difficuldade, 
mesmo a poder da mais rigorosa analyse scientifica, eliminar 
da Historia dos descobrimentos a intervenção dos navegadoros 
hispanhõóes e sua precedencia chronologica no descobrimento 
do Brasil. Por isso, como a these deve interessar altamente an 
Insmiruro, tomo a liberdade de submetter á sua consideração 
a preposta que envia 4 mesa.” . 

O Sr. Conde pe Arronso CeLgo declara que a proposta * 
distribuida à Commissão de Historia, sendo relator, o sr. Vi- 
veiros de Castro, | 


O Sr. TLriuss propõe, o que é approvado, um voto de. 
pezar pelo fallecimento, em S, Paulo, do dr. Vicente de Sousa 
Queiroz, do qual a Revista publicou varios trabalhos interes- 


santes, 


ERsaenR A Rus E o SEPABIOS dao ae ERR A 
Seção SR. ConDy DE ArFoNso CnLso communica que o Sr, 
E José Bonifacio ia novamente deleitar o InstiTUTO com a lei- 
tura de um trabalho sôbre a Historia politica e parlamentar | 
do Brasil, trabalho magistral, como o applaudido na sessão 
passada e outros congeneres, estampados na imprensa, 

O de hoje versa sobre o “Ministerio de 16 de Jnlho de 
1868”, presidido pelo visconde de Itaborahi e do qual fizeram 
parte figuras primaciaes, como o visconde do Rio Branco, o 
barão de Cotegipe, Paulino de Sousa e José de Alencar. 
| “A ascenção desse ministerio foi acontecimento summa- 
“mente notavel, porque significou o regresso do partido con- 

servador ao poder, exercido durante alguns annos pelo partido 
liberal, ou, antes, por uma fracção deste, o chamado partido 


hide a dd À 


progressista. 
Os conservadores denominaram a quadra iniciada pelo ga- 
binete Itaborahy — Aurora da regeneração, mas os liberaes 


a acoimaram de golpe de Estado, precursor da Republica... 

De facto, menos de tres mezes depois da exoneração do 
Governo Itaborahi, publicaram em Dezembro de 1870 os re- 
publicanos organizados o seu famoso manifesto, que venceu a 
| 45 de Novembro de 1889, 

Dos successos dominantes, occasionados pela formação do | 
ministerio Itaborahi, sobrelevou o -discurso proferido pelo 
E “conselheiro José Bonifacio, ex-ministro do Imperio, na sessão 
em que aquelle gabinete se apresentou ao Parlamento, 

“E um dos mais altos e fulgentes padrões da eloquencia 
parlamentar brasileira nos seus tempos aureos. . 

Trechos deste discurso foram, no correr de largo prazo, 
constantemente reproduzidos na imprensa e retidos de cór 
pela mocidade. 
| Sente, ainda hoje, quem os lê, a impressão das arengas 
Ê demosthenicas, ou ciceronianas, ou, melhor, das rajadas épi- 
cas de Mirabeau. : 

Para tractar de taes successos, tem a satisfação de dar à 


AN PAR 99277 


E: palavra a José Bonifacio 3º, o qual, como José Bonifacio 2º, 
dá E o heróe da “alludida memoravel sessão historica, continúa o 
, nome e as tradições de José Bonifacio 1º, incontestavsl factor 


preponderante, digam o que disserem iconoclastas, do glorioso 
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facto, cujo primeiro centenario vamos dentro em poucu ce- 
lebrar. E 


AR “O sr. Josp' Bonxtracio occupa à tribuna é Iê o seguinte: 


“O ministerio de 16 de julho, que sueceden ao de 
3 de Agosto de 1866, presidido por Zacharias de Góes 
e Vasconcellos, foi organizado pelo visconde de Ttabo- 
rahi e ficou constituido do modo seguinte: 

Visconde de Itaborahi (Rodrigues Torres) presi- 
dente dó Conselho e ministro da Fazenda; Paulino José 
Soares de Sousa, ministro do Imperio; José Martiniano 
de Alencar, ministro da Justiça, substituido em 10 de 
Janeiro de 1870 por Joaquim Octavio Nebias; José Ma- 
ria da Silva Paranhos (visconde do Rio Branco), mi- 
nistro de Extrangeiros; barão de Cotegipe, ministro da 
Marinha; Visconde de Muritiba, ministro da Guerra; 
Joaquim Antão Fernandes Leão, ministro da Agricul- 
“ia À “tura, Commercio e Obras Publicas, substituido em 19 
pe o de Janeiro de 1870 por Diogo Velho Cavalcante de Al- 
| | buquerque. 

O visconde de Taborahi, Joaquim José Rodrigues 
Torres, formado em Mathematica pela Universidade de 
Coimbra, teve sua vida publica desde o inicio como 
lente da Academia Militar, dedicada ao serviço do paiz 
com o maior zelo e probidade, distinguindo-se pela sua 
intelligencia, integridade e altas habilitações de finan- 
A ceiro. 


« 


Estreou sua carreira na administração como mi- 
nistro da Marinha no gabinete de 16 de Julho de 1831, 
ao lado de Lino Coutinho, Bernardo de Vassoncellos. 
Diogo Feijó e Fonseca Lima. 

Deputado, ministro da Marinha de 1837 a 1839 e do 
Imperio em 1840, foi escolhido senador pela provincia 
do Rio de Janeiro em 1844. 

Desde 1840 começou a interessar-se por assnmptos 
financeiros, tornando-se dentro de noucos annos chef? 
de escola e economista auctorizado 


a 
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“Em 1849, como ministro da Fazenda do Ministerio 
de 29 de Septembro, presidido pelo visconde de Olinda, 


empenhou-se galhardamente em discussões parlamen- 


tares com o grande estadista Sousa Franco, defendeu as 
doutrinas de suá eschola e deu amplo desenvolvimento 
a medidas financeiras que reputava convenientes e 
acertadas. ” 

Regulou muitos e importantes assumptos, reve- 
lando grande capacidade de trabalho e tino administra- 
tivo. Depois de ministro da Fazenda nesse gabinete de 
29 de Septembro, foi Itaborahi chamado em 1852 para 
organizar o gabinete de 11 de Maio, sendo em 1853 no- 
meado conselheiro de Estado, cargo que desempenhou 
com grande elevação, distinguindo-se de modo. notavel 
nas questões financeiras. Exercendo a pasta da Fa- 
zenda, expediu decretos de incontestavel importancia. 

Desde 1864 foi o visconde de Itaborahi o mais in- 
fluente dos chefes conservadores, ouvido com o maior 
acatamento e reputado- pelos seus proprios adversa- 
rios como o financeiro mais consummado. 

Em 1867, regressando da Europa, na Bahia pro- 
feriu palavras que podem ser tidas como um program- 
ma de governo. 

Eil-as: 


“Embora a maledicencia pinte o nosso partido 


como avesso á liberdade, como adverso á causa victo- 
riosa do progresso, é certo que o Partido Conserva- 
dor em todos os tempos tem servido á liberdade e à 
causa sagrada da gloria e da grandeza do Brasil. 


A liberdade que é licença e desordem, o Partido | 


Conservador repelle e detesta; a liberdade que é 
condição suprema e indeclinavel da dignidade e da 
vida dos povos livres, o Partido Conservador zela 
e a quer. eia 

Sia liberdade é pretexto para opprimir direitos, 
ella é uma licção detestavel:; si a liberdade é o sym- 
bolo da anarchia, traduzida pela egualdade da servi- 


- dão, nós os conservadores a fiãão queremos. Nós os con- 
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servadores queremos a egualdade perante-a justiça, 
o justo apreço, a egualdade do merito, dos talentos e 


das virtudes de cada cidadão, de cada homem por. 
mais humilde que seja o seu papel na escala social. 


Eis ahi, senhores, a liberdade e egualdade que 
honram os homens dignos de serem livres. A esta cau- 


sa eminentemente brasileira, eu sempre servi, porque 


é a causa do nosso paiz, e tambem do nosso partido. 
é ainda a causa que a monarchia constitucional se 
encarregou de manter — na religião intima de sua im- 
maculada consciencia. “ | 


o 


Entretanto, não dissimularemos, e mesmo não 
hesito de dizer: esta quadra que atravessamos é mui- 
to grave, os perigos nos ameaçam e nos cercam por 
toda parte, o patriotismo nos está impondo muita 
prudencia e sérios deveres, Os principios de ordem 
que teem sido a crença e a practica de nosso partido, 
não os abandonaremos, não; seja-nos com elle cara a 
liberdade constitucional. É Ê 

Os perigos do presente. dão a medida de tcda a 
dedicação que os Brasileiros devem ao paiz.” i 


Foi este o estadista convidado para dirigir cs. 


destinos do paiz como chefe do Gabinete de 16 de Ju- 
lho e com elle retomavam os conservadores as posi- 
ções officiaes, que os progressistas e historicos, pelos 
seus odios e cxtremadas prevenções, não puderam de- 
fender. 2 


Dada a situação politica e deante da grande maio- 
ria que apoiava o ministerio Zacharias, contra o qual 
nenhum incidente parlamentar havia se levantado, 
teria certamente de ser mal acolhido o Gabinete Ita- 
borahi, de feição conservadora, o que denotava a re= 
solução do monarcha de confiar ao partido conserva- 
dor a direcção dos negocios publicos. Liberaes e pra- 
gressistas, apezar da lucta em que se degladiavam, 


uniram-se então ao ataque ao Gabinete Conservador | 


E' certo que esse acto do imperador não estava 
conforme ás praticas: do regime, porque á situação 


“que se inaugurava faltava a confiança da Camara, mas 

nesse momento dominava no espirito do imperante a 
elevada e nobre preoceupação de atteider á termina- 
ção da guerra, e para esta deviam estar voltadas todas 
as attenções. 

Demoradas iam as operações no theatro da guer. 
ra com o. Paraguai. Caxias, o general em chefe das 
forças alliadas, pertencia ao partido conservador e re- 
ceiava-se que surgissem novos altritos entre elle e « 
Governo, como aliás já se havia dado mais de uma 
vez, quer quando para sua nomeação foi sacrificado 
Angelo Muniz da Silva Ferraz, quer depois com toda 
o ministerio, sendo o caso discutido no Conselho de 
Estado, onde foram conciliadas as divergencias de mo- 
do a continuar o general á frente das tropas sem a 
saida do ministerio. Esses motivos influiram no espi- 
rito de d. Pedro II para conceder a Zacharias de Góes 
a demissão do ministerio no momento em que, discor» 
dando da escolha de Salles Torres Homem para se- 
nador, a solicitara. Ê 

Foi na sessão de 147 de Julho de 1868 que Ttabo . 
rahi apresentou o seu programma de Governo. Ex- 
traordinario foi o interesse que ella despertou. Reple- 
tas as galerias e tribunas, presentes 95 deputados e 
cheio o proprio recinto de senadores e outros cidadãos 
eminentes, foram ouvidos com a maior attenção os ora- 
dores que nesse dia occuparam a tribuna, registando 
os jornaes da épocha a impressão do espirito publi- 
“co e attonitos os liberaes deante da quéda do seu 
partido e subida dos conservadores com insignificante 
representação na Camara dos Deputados. 

O espectaculo solenne e magestoso da eloquencia 


parlamentar Leve nessa sessão um dos seus dias mais 


fulgentes. , 
Fallaram Martim Francisco, Itaborahi, José Bonifacio, 


Paranhos, Saldanha Marinho, Christiano Ottonio e Sayão 


Lobato. . : e 
Martim Francisco, ministro do gabinete demíssio- 


nario, explica de modo leal, nobre e elevado o motivo 
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de sua retirada e a divergencia com a corda na esco- 
lha de Salles Torres Homem para senador pela provii-a, 
cia do Rio Grande do Norte. 

Accentuou, concluindo, que o gabinete de 3 de 
Agosto retirava-se com os principios liberaes que sus- 
tentara na tribuna e na imprensa; retirava-se, não 
com a convicção de nunca. haver errado; porque o erro 
é partilha da humanidade, mas com a convicção de 
haver empregado todos os esforços a seu alcance para 
vencer as circunstancias especiaes, notaveis e perigo- 
sas em que estava o paiz. Retirava-se o gabinete de 
3 de Agosto com a convicção de que soube respeitar 
sua dignidade pessoal, conservando toda lealdade para 
com seus amigos politicos. 

Em seguida Itaborahi apresenta o seu program- 
ma. Pleiteava somente as leis de fazenda e especial-- 
mente a decretação de recursos para as obrigações que 
o Thesouro tem-contrahido e para terminar com honra 


e digndade a guerra em que estava o paiz empe- 


nhado. 


Eis as suas palavras: 


O sr, visconde de Itaborahi (presidente do Conselão) : 


“Sr. presidente, chamado pela Corôa no dia 1º do 
corrente, ás 3 horas na tarde, para organizar um ga- 
binete que substituisse o de 3 de Agosto, o qual já 
havia solicitado e obtido sua demissão, hesitei, e he- 
sitei com muito bons fundamentos, em acceitar esta 
perigosa tarefa; pedi, todavia, a sua magestade licença 
para conferenciar com alguns amigos politicos e para 
meditar mais de espaço sobre tão melindroso ob- 
jecto. 

Os meus amigos politicos e eu nos convencemos 
que, nas circunstancias difficultosas em que se acha o 
nosso paiz, faltaria cu ao dever de homem politico e 
de cidadão brasileiro si me recusasse ao sacrificio que 
de mim se exigia. Acceitei e organizei com o fa- 
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vor de meus amigos, o novo ministerio, composto das 
pessoas de cujos nomes esta Camara já está inteirada, 

A moderação, os principios de rigorosa justiça, o 
respeito aos direitos de todos os cidadãos, a escropu- 
Josa economia dos dinheiros publicos, serão o princi- 
pio fundamental da nossa politica, ) 

Sei que não constituem estes principos um pro- 
gramma que não deva ser commum a todos os minis- 
Lerios, mas assevero que serão religiosamente respei- 
tados emquanto eu tiver à honra de ser ministro da 
Corda. 

Sei bem, sr. presidente, que muitos dos males de 
que nos temos queixado há muito tempo e de que nos 
queixamos ainda, são mais filhos de: falta de exe- 
cução das leis do que do defeito dellas; mas nem por 
isso deixo de reconhecer que a experiencia nos tem já 
demonstrado que certas reformas, certas alterações 
são indispensaveis nas leis de 3 de Dezembro, na da 
Guarda Nacional, na das eleições, e em outras em que 
a falla do throno com que abria tanto a ultima, como 
as anteriores sessões legislativas, tem tocado. 

Mas, adeantada como vai a sessão, e tendo nós 
necessidade, mais que urgente, de tractar de leis de fa- 
zenda, e especialmente da decretação de recursos que 
são exigidos imperiosamente para acudir ás obrigações 
que o Thesouro tem contrahido e para terminar com 
honra e dignidade a guerra em que nos achamos em- 
penhados; sendo, digo, esta no momento actual a mais 
urgento de todas as necessidades, entendo que não 
nos resta tempo este anno para tractar de outro ob- 
jecto. Ea 7 

Nem vehho hoje, senhores, reclamar da Camara 


dos Deputados que dê ao ministerio outras medidas; - 


e reclamo estas, como um dever que vos impõe o es- 
tado em que nos achamos, e que -espero do vosso pa- 
triotismo. 

Espero que a Camara dos Srs. Deputados não ne- 
gar ao ministerio os meios de que carece para salvar 


a honra e a dignidade do Brasil, e para cumprir as 
obrigações que o Thesouro tem contrahido. 


Espero, portanto, que v. ex terá a bondade de, 


no mais curto prazo possivel, abstrahindo de todas. 


as outras questões ou projectos de que esta augusia 
Camara se tem occupado, dar para a ordem do dia -os 
creditos que foram pedidos por nossos ilustres ante- 
cessores para os ministerios da Marinha e Guerra, du- 
rante o exercicio que começou no 1 do mez corrente. 
(Muito bem.) 

José Bonifacio responde-a Itaborahi, proferindo 
um desses eloquentes discursos. 

Vale a pena recordar alguns trechos de sua oração: 


“Quando escutámos a palavrã auctorizada do nobre | 


presidente do Conselho, que estamos acostumados a res- 
peitar pela distincção de seu character e por seus ser- 
viços (apoiados), um sentimento de pasmo geral, mix= 
turado de respeitosa dôr, — invadiu-nos o coração e 
enlutou-nos o espirito. (Muitos apoiados.) z 


W 


e 
O quadro que presenciamos, senhores, é etureito. 


demais, porém não tão pequeno que não descobrissemos 


os grupos que se distinguem, a perspectiva que appa- 


rece, e a luz abundante que exclarece o ajuntamento. 

De um lado está um gabinete, representante de 
idéas conhecidas e condemnadas pela immediata repre- 
sentação do povo (muitos apoiados), um gabinete que 
saiu do seio das sombras sem que se soubesse como. 


(Muitos apoiados.) De outro lado está um Governo de- . 


saido em frente de uma maioria parlamentar que não 
foi consultada, que não é responsavel pelos aconteci- 
mentos, que não practicou facto algum que auctorizasse 
a mudança de uma politica sancecionada, como eu hei de 
temonstrar, por uma série de factos até hoje. (Muitos 
apoiados.) 

No centro o paiz estupefacto e pasmo (muitos 
apoiados), presencia este novo scenario que em rapida 
e mysteriosa mudança se apparelha de subito, substi- 
luindo um systema a outro. (Muitos apoiados.) 


; 
] 


Que pretendem, portanto, de nós os nobres minis- 
tros, cujos talentos, cujo character e serviços sou o pri- 
meiro à respeitar, mas que não podem exigir da Camara 
[o sacrificio da sua dignidade e da disuaaada dos parla- 
mentos ? fics EN 


Que querem os nobres ministros ? Pretender o. 


nosso apóio seria, senhores, confundir a idolatria do 
poder com a religião dos principios, e à direcção dos 
amigos com a submissão dos escravos ! (Muitos apoia- 


- dos.) E onde iriam ss. cex. busca-lo ? Na maioria que . 
“sustentou o ministerio passado ? A fidelidade que não 


sabe acompanhar as quédas que nobilitam é um ultrage 
á consciencia do genero humano. (Muitos apoiados.) 


Na minoria que se oppoz a esse Gabinete, na mi- 


- noria convicta e numerosa, mas que não se uniu ao pat- 


N 


tido que os nobres ministros representam ? Essa mi- 


“noria, senhores, não póde mendigar da fortuna, nas ar- 


madilhas do acaso, crescido ou minguado quinhão nos 
despojos de uma victoria que não é sua. 

Não, um nobre pensamento | nos. une, 0 campo é 
vasto, os horizontes alarg 'am-se; defendemos todos uma 


grande causa, sustentamos um grande princípio, que- 
remos viver € morrer por elic. Pedimos o governo do 


paiz pelo paiz. (Enthusiasticos e repetidos applausos.) 

Então, a lucta havia se passado nas Camaras, tinha- 
se proposto uma moção dé confiança, acceita expressa- 
mente pelo actual sr. ministro dos Extrangeiro; hoje, 
do dia para a-noite, um ministro cai no meio de uma 


numerosa maioria parlamentar e inopinadamente sur- 


gem os nobres ministros como hospedes: importunos que 
batem tóra de horas e Erdeia agasalho em casa desco- 


phecida. E: 
Vozes citam bem.). 


E nesse pensamento, defendendo os princípios libe- 
raes, dos governos representativos, “pro segue José Bo- 
nifacio em seu discurso, para, concluir, propondo a Se- 
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REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 
“Requeiro que se lance na acta à seguinte decla- 
ração: 
A Camara viu com profundo pezar o extranho appa- 
recimento do actual Gabinete gerado fóra do seu seio 


e symbolizando uma nova politica, sem que uma que- 
stão parlamentar tivesse provocado a quéda de seus an- 


tecessores. Amiga sincera do systema representativo, 


e da monarchia constitucional, a Camara lamenta este 
facto singular, não tem e não póde Ler cofiança no Go- 
verno.” 

São egualmente notaveis os discursos de Para- 
nhos (ministro de Extrangeiros), Saldanha Marinho, 
Christiano Ottoni e Sayão Lobato. 

Falla ainda uma vez Itaborahi, para explicar qué 
não pedira um voto de confiança, que não o poderia 
obter, e que seria uma offensa á maioria pedir meios 
para acudir ás necessidades imperiosas do serviço pu- 
blico. Accrescenta não sermos o povo mais adeantado 
na pratica do governo representativo e ainda ultima- 
mente na Europa fôra testemunha dz um facto que o 


tortificara no pensamento de que não é irregular o pro- 
-cedimento do ministerio pedir à Camara, onde tem maio- 


ria” adversa, os meios indispensaveis de governo. 

| O actual ministerio da Inglaterra achou-se ultima- 
mente em minoria, foi derrotado em uma «questão im- 
portante e declarou que, pretendendo dissolver a Ca- 
mara dos Communs, lhe pedia os meios necessarios para 
poder consultar o paiz e em taes circumstancias ella 
lh'os não tem negado. Noutras occasiões tem acon- 
tecido o mesmo. Si os exemplos da Inglaterra são de 
algum peso, 0 que pedia não seria desairoso nem para O 
Governo, nem para os membros da Camara. 

Submettida a votação nominal, foi a moção de 
desconfiança approvada por 85 votos contra 10. 

A 18 foi expedido o decreto dê dissolução da 
Camara dos Deputados, sendo convocada para 3 de 
inaio do anno seguinte a que devia substitui-la. 

No Senado foi egualmente viva e forte a opposição 
tom que receberam o Ministerio de Itaborahi, 
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PO, 


Em discurso vehemente, o senador Nabuco cen. 
sura a Corda, por ter chamado os conservadores, des- 
pedindo o ministerio liberal, e incita a união dos ele. 
mentos oppqsicionistas para a organização do partido 
liberal, cujo manifesto assignado por elle, Sousa 


“Franco, Zacharias, Chichorro, Furtado, Dias da. 


Carvalho, Paranaguá, Theophilo Ottoni e Francisco 
Octaviano, com a formula — Reforma ou revolução, 
contém idéas de franco e moderno liberalismo... 

A grande auctoridade de Nabuco, o seu saber e 
valor politico, alliados à sua justa consagração de 
orador, deram a esse discurso de combaté uma pro- 
funda repercussão, 

“Senhores, assim se exprime o senador Nabuco, 
havia no Parlamento uma maioria liberal constituida 
pela vontade nacional; uma maioria tão legitima, tão 
legal, como teem sido Lodas as maiorias que temos 
tido no paiz..s EA 

: Tão legitima, tão legal como podem ser todas as 
maiorias que hão de vir enquanto não tivermos liber- 
dade de cleição.. 


Havia um ministerio que representava essa po-: 


litica.. E dizei-me: esta politica tendia a descrescer? 
- Não; pelo contrario, tendia a augmentar, tendia a um 
grande desenvolvimento, desde que o nobre senador 
pela provincia do Rio de Janeiro (Octaviano) aconse- 
lhou a unidade dos lados em que se dividia o partido 
liberal, à se | 

Essa maioria tendia, por consequencia, a crescer; 

o ministerio, que a representava decaiu, não por uma 
vicissitudes do systema representativo, não porque uma 
minoria se tornasse maioria, mas por differenças que 
houve nas relações da Corda com os seus ministros; 
Dizei-me; o que é que aconselha. o systema Te- 
presentativo? O que é que aconselhava. o respeito à 
“vontade nacional? Sem duvida que outro ministerio 
fosse tirado dessa maioria Mas fez-se isto, senhores? 
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Não, e devo dizer que foi uma fatalidade para as. 


a nossas instituições.” 
q E “accrescentava: “Segundo os RO mais co- 
ET mezinhos do. systema constitucional, os ministerios so- 


bem por uma maioria, como hão de descer por outra 
maioria; o Poder Moderador não tem o direito de des- 
pachar ministros como despacha empregados, delega- 
dos e subdelegados de policia; ha de cingir-se, para 
organizar ministerios, ao principio dominante do sys- 
“tema representativo, que é o principio das maiorias”. 

A esse discurso de Nabuco seguiram-se os do barão 
de São Lourenço, Paranhos (ministro dos Extrangei- 
tos) e visconde de Jequitinhonha, os dous primeiros 
de defesa do Governo e o ultimo de opposição. 


Ee A respeito dessa sessão historica, lerei uma carta de 

“a d. Gabriella Frederica Ribeiro de Andrada, filha do patriar= 

E “cha da Independencia, José Bonifacio, e que foi casado com 

seu tio, o conselheiro Martim Franciscô Ribeiro de Andrada. 

- D. Gabriella era senhora de elevados sentimentos civicos . 
6 acompanhava com interesse patriotico O movimento po- 

litico do Brasil. Na carta dirigida a seu filho e meu pae o 

dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, se refere ao dia 

“parlamentar de 17 de julho: 


“Meu querido filho, — Rio de Janeiro, 20 de 
Julho de 1868. — Pelos jornaes já sabes o que houve, 
mas o que não sabes é que ha muito. se não tinha 
visto espectaculo tão bonito e animado como o que se 
deu na Camara dos Deputados, no dia 47 do corrente: 
as galerias, tribunas, corredores e recinto da Camara 
estavam apinhados de gente, havia mais de 2.000 
pessoas; tua cunhada Bemvinda e Gabriella foram e 
só acharam logar na tribuna dos senadores, que já s 
estava cheia de senhoras e senadores; ambas vieram 
electrizadas. Ellas contaram-me que no rmomento em 
que o Itaborahi fallou para apresentar O programma: 
do ministerio e dizer o quê esperava obter da Ca- 

“tiara, teus dous ermãos chegaram para perto della, por 
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um movimento espontaneco, estando antes em pontos 
oppostos, se acharam a par um do outro como duas 
sentinellas avançadas; loga depois do Itaborahi fallou 
teu mano José e todos dizem que fallou muito bem e 
muito animado; eu, como pódes imaginar, estava muito 
contente com a saida de Martin do ministerio e se 
terem unido os liberaes.” É 


Depois dessa memoravel sessão, indo a 8. Paulo, José 
Bonifacio assiste ao banquete politico que lhe offereçem, a 
43 de Agosto os academicos liberaes. 


Era a geração brilhante de Affonso Penna, Joa- 
quim Nabuco, Ferreira de Meneses, Aureliano Coutinho, 
Salvador de Mendonça, Bias Fortes e Ruy Barbosa, Ahi, 
Joaquim Nabuco, como representante de seus collegas, 
levanta em nome da mocidade, uma eloquente saudação 
a José Bonifacio, esse homem que é uma idéa, ao dia 
47 de Julho data que vale uma historia, c ao partido 
liberal, partido que é um povo. Um sentimento mixto 
trava-se nalma, porque, tendo de saudar o berço de seu 
partido, grande e uno só póde sauda-lo no tumulo de 
seu paiz. O dia 17 de Julho marca no interior a forma- 
ção de um ministerio, filho legitimo da Corda no ex- 
terior a esterilização do heroismo e do sangue do sol- 
dado quando elle acabava de plantar em Humaitá a ban- 
deira da patria. ; 

José Bonifacio só é grande, porque na sua phrase 
“os homens publicos nos governos livres não são méras 
individualidades, sombras que passam para nunca mais. 
voltar, são, antes de tudo, projecções brilhantes do pen- 
samento nacional.” Depois de muitas considerações, Joa- 
quim Nabuco conclue seu magnifico discurso pedindo 
uma saudação á regeneração do paiz pela reconstrucção 
do partido liberal, e saudando ao vulto presente como 


“o melhor operario dessa idéa pede aos céos que a aurora 


de nossa regeneração politica não venha envolta em 
sangue brasileiro, (Applausos.) 
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O agradecimento de José Bonifacio é aa e 
eloquente. 

A Imprensa Academica de 3 de Septembro de 1868 
assim o resume:-José Bonifacio agradece cordialmente 
a saudação. Fraco interprete de um grande pensamento, 
éco debilissimo de um numeroso partido, não tem glo- 
rias que lhe pertençam. A animação vinha dos amigos 
que o elegeram representante da Nação, de seus distin= 


“etos collegas de provincia, dessa illustre maioria que. 


morreu dignamente em seu posto, e daquelles que o sau-. 
dam neste momento. Parccia-lhe ouvir a voz da mo= 
cidade, que nunca se extingue, bradar-lhe: Defendei a 
causa do systema constitucional; defendei-a, é a he- 
rança de nossos paes; queremos tambem lega-la a nossos 
filhos. E esse brado era a esperança, a luz e a vida. 

(Apnlausos.) O presente e o passado pertencem aos 

combatentes de hoje; o futuro é da mocidade. (Applau= 

sos.)! A mocidade é o sol que nasce, as mariposas em 

busca US LA a 

Ferreira de Menezes — A luz 6 v. ex. (Numb+ 
rosos apoiados.) 

Josó Bonifacio — .,. às andorinhas om busca da 
primavera. Os combatentes de hoje são as aves já em 
meio caminho, pousadas nas ramas seccas da floresta. 
(Apoiados repetidos.) 

Quando no meio das ruinas das Tostitulçõos, o Brg- 
sil apresenta o espectaculo de dosolação, a mocidade de 
hoje será a Phenix renascendo das cinzas para ser a his- 
toria das glorias deste tempo de proscripção. Então os 
combatentes de hojo poderão dizer: Não morremos da 


“todo. (Numerosos applausos,)” 


A saudação volta, portanto, ao seio de onde para 
tiu, ao talentoso orador que o felicitou e que, neste mos 
mento, com o seu proprio nome, recorda um acontecia 


mento memoravel, Saúda á mocidade que o escutas; 


(Prolongados applausos.) Senhores, apezar das aggres= 
sões que soffreu no momento de sua apresentação, di= 
minuidas depois, porque eleita n fivva Camará houve 
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grande maioria conservadora, o gabinete Itaborahi pres- 
tou valiosos serviços ao paiz, exercendo o poder com 
toda a moderação e realizando algumas reformas fis- 
caes que melhoraram a arrecadação das rendas, além 
de attender á situação financeira que era de incontes- 
tavel gravidade em consequencia da guerra do Para- 
gual.. 

Em relação á guerra, tendo iniciado seu periodo em 
junho de 1868, aproveitou ainda durante algum tempo 
os serviços de Caxias no commando em chefe das forças 
e teve a gloria de registrar diversos e brilhantes trium= 
phos, devido á capacidade militar desse Brasileiro e aq 
patriotismo das tropas por elle dirigidas, 

A esse tempo Humaitá já havia sido tomada, e Ca- 
xias mais se dispunha a providenciar no sentido de do- 
minar a maior parte do Paraguai, e vençer o dictador 
Lopez. Foi apertado o cêrco em todas as direcções, cau- 
sando com intelligencia e bravura os maiores estragos 
ás forcas inimigas. 

Substituiu-o, no commando em chefe, O principe 
conde d'Eu, e p este, cuja bravura e qualidades militares 
foram demonstradas em diversos combates, coube a mis- 
são gloriosa de terminar a guerra, o que de facto se deu 
em Março de 1870, tendo sido morto o dictador Solano 
Lopez, 

Os fastos da guerra do Paraguai, desde Junho de 
1868 à Março de 1870, assignalados pelas victorias de 

“ Caxias e do conde d'Eu, os quaes no theatro da lucta, á 
fronte das tropas, devotadamente auxiliados pelo ge- 
neral Osorio e demais generaes, tanto e tão galharda- 
mente serviram ao Brasil, são motivos que elevam e re= 
commendam o Governo Itaborahi, 


Esse gabinete, nos diversos departamentos da admi= 


nistração publica, expedio muitos e importantes actos 
que attestam a proficuidade de sua acção 

Na pasta dos Negocios Extrangeiros, confiada a 
Paranhos, celebrou notaveis ajustes que concorreram 
pará a terminação da guerra do Paraguay. A missão de 
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Paranhos ao Rio da-Prata foi, a pose tempo, dos mais 
proveitosos resultados. . 

Na pasta-da Fazenda, que ficára a cargo do presi-. 
dente do Conselho, foram. varias e importantes as Peso- 


* hições. tomadas, E : 1 


— Era natural que, chefiando [o gabinete, quizesso [9 
visconde de Itaborahi realizar algumas refórmas que 
considerava de interesse para a administração. . 

A situação financeira era grave, em consequencia 


da guerra, e o deficit vinha se accumulando dos exerci- 


cios anteriores. Assumindo o Governo, Itaborahi tra- 
ctou logo de fazer um minucioso exame no Thesouro 
para o fim de expôr precisa e Iealmente as suas respon- 
sabilidades, que deviam ainda se aggravar pela situa- 
ção especial, em que se achava o paiz. 

“Em relatorio official expôz que os deficits dos 
tres ultimos exercicios attingiam a Téis 245 .000:0008, 
saldados por emissões de apolices, de bilhetes do The- 
souro a prazo, e de papel-moeda derramado na circula= 
ção; que como consequencia infallivel baixára o cam- 
bio, patenteava-ge a desvalorização das fortunas publi- 
cas € particulares, e a subida dos preços de todos os 
generos necessarios á vida. A receita do ultimo exer- 
cicio não excedera de réis 64.000:0008, apezar dos ac- 
crescimos de impostos votados pelo Corpo Legislativo. 
A divida consolidada interior orçava em réis 


“480.0C0:0008, a extrangeira em £ 14.700.010, a flu- 


ctuante em bilhetes do Thesouro em 83.000, elevado o 
premio segundo os juros de 6 a 8 % ao anno. -, 

O papel-moeda em circulação excedia-a 83.000:0008, 
não incluindo a somma de notas do Banco do Brasil, e 
de outros estabelecimentos bancarios, em ouro, já in- 
conversiveis., 

Os cofres publicos. não dispunham de dinheiro para 
as despesas ordinarias da administração, quanto mais 
para as extraordinarias da guerra. 

Urgia pagar saques quotidianos do Rio da Prata 8 
remetter para alli egualmente sommas avultadas e em - 
euro, afim de manter-se o Exercito e a Marinha, 
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Hate -- Impossivel era suspender serviços internos, nem os 
juros e amortização das dividas contrahidas na Ingla- 
= terra, e nem dispensar armamentos já encommendados. 
=. Emprestimos não se obtinham, pela baixa das apo- 
lices internas a 65, e das externas a 68, e pela elevação 
dos juros com emissão de bilhetes do Thesouro que se 
reformavam sempre pela Eai idado do paga- 
los.” (E):s: 

Diante das difficuldades em que se achava, teve o 
visconde de Itaborahi de enfrentar com resoluta fir- 
“meza todas ellas, e si por um lado exigia a maior seve- 
ridade nos dispendios, fazendo economias onde possivel 
- fosse, por outro tractou de melhorar a arrecadação das 
rendas, fiscalizando-as attentamente, não se descuidando 

um só instante dessa parte da administração. 
Indispensavel, porém, se tornava o pagamento das 
grandes despesas decorrentes da guerra e por isso foi 
coagido a tomar o funesto alvitre da emissão do papel- 
moeda, no que entretanto procedeu com o maior cri- 
terio, compromettendo-se a usar della no caso de não 
obter por meio de emprestimos as sommas necessarias. 
Embora não coubesse nas attribuiçõs do Poder 
Executivo, mas á vista da gravidade da situação e tendo 


me, expediu o decreto de 5 de Agosto de 1868, auctori- 
“zando a emissão de 40.000:000$ de papel-moeda. 
Registada deve ficar a exposição de motivos assi- 
gnada por todo o ministerio. 
- SSenhor — Dos documentos que temos a honra do 
apresentar a vossa magestade imperial se evidencia: 
1) que o deficit da caixa do Thesouro, isto é, a 


somma que está sendo supprida por meio de recursos, 


extraordinarios, se eleva mensalmente de 8.000:0008 
a 9,000:0008000; 

od 2) que os recursos extraordinarios teem consistido 
até agora em emissão de bilhetes do Thesouro, venda 


Pereira da Silva — “Memorias do meu tempo”, 


“3 


de solicitar o bill de indemnidade, admissivel no regi- 


“su 
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de apolices da Divida Publica e emissão de papel 
moeda; 

9) que a venda de apolices só tem produzido nes= 
tes ultimos tempos pouco mais de 1.000:000$000 men-= 
salmento; 

4) que a somma dos bilhetes do "Thesouro em 
circulação, a qual se eleva a cerca de 73.000:0008, se 
conserva quasi estacionada de alguns mezes para Cás 
e que portanto não é licito esperar desta fonte novas 
recursos para as despesas correntes; 

5) finalmente que dos 79.667:0008 de papel-moe- 
da, cuja emissão foi auctorizada pelas leis ns. 1.349, 
de 42 de Septembro de 1866 e de 28 de Septembro de 
4867, apenas restava por emittir no dia 46 do mez de 
julho ultimo a diminuta. somma de 7.614:0008000.. 

Assim, é facil de ver que dentro de poucos dias 
achar-se-á o Thesouro na impossibilidade, não só de 
resgatar os bilhetes ou lettras que se forem vencendo, 
e cujos portadores não quizerem reformal-as, mas 
ninda de continuar a fornecer as avultadissimas quan= 
tias que exige o serviço das repartições de Marinha 
e Guerra. 

Em tão afflitiva situação tem-se procurado fun= 
dar, a troco de apolices, uma parte da divida fluctu- 
ante, cujo exagerado vencimento causa tanta ancieda- 
de ao Thesouro e põe diariamente em risco o credito 
do Estado. Infelizmente as inconstancias da praça da 
Rio de Janeiro não nos dão segurança de poder realizar 
esta operação em tamanha escala, que reduza a somma 
dos bilhetes a proporções que não sejam assustadoras. 

Convirá ainda tentar a emissão dê titulos a prazo 
mais ou menos longo e de valor fixo e invariavel, Tal- 
voz desta modo so possa mais facilmente fundar uma 
parte da divida fluctuante; mas não contamos, nem 
fôra razoavel contar que esta ou outra operação simi- 
lhante nos dê recursos adequados para as despesas 
extraordinarias da guerra. O facto, já referido, de não 
concorrerem novos depositos no 'Thesouro, e o da len+ 


Ê e 


ACTAS ; 415 
tidão da venda de apolices, mostram exuberantemonto 
estarem exhauridos os capitaes disponiveis, que pode- 
riam ser absorvidos pelo Thesouro,, 

E ainda assim, para que pudesse aquella opera- 
ção produzir resultado satisfactorio, fôra necessario 
habilital-o para pagar a dinheiro não pequena somma 
dos bilhetes que têm em circulação. 

Nestes termos, sendo certo que nem as operações 
de credito já indicadas, nem os emprestimos extrangei- 
ros nos podem opportunamente fornecer os meios pe- 
cuniarios de que carecemos, forçoso é continuar ainda 
a recorrer a emissão de papel-moeda, de que se tem 
feito uso, mormente do mez de Outubro proximo pas- 
sado até agora, para supprir a maxima parte do deficit 
supramencionado. y 

O procedimento da Camara dos Deputados, re- 
cusando-se a decretar os meios de quo tão urgente- 
mente se preciza, collocou o Governo na dolorosa ne- 
necessidade, ou de fazer suspender os pagamentos dos 
empenhos contrahidos pelo Estado, e de dissolver im= 
“mediatamente as forcas de terra e mar que estão ope= 
rando contra o Paraguai, ou de recorrer a medidas 
“que não cabem na alçada do Poder Executivo. 

Não é precizo encarecer as consequencias fataes 
do primeiro alvitre, e os ministros de vossa majestade 
imperial se julgariam merecedores da execração do 
Brasil, si não tomassem sôbre si a responsahilidade do 
segundo.. 

E' pois, do nosso rigoroso dever propôr a vossã 
majestade imperial que auctorizo, por via do decreto 
juncto, a emissão do mais 10 mil contos de papel- 
moeda, ficando hom entendido que o Thesouro fará 
todos os esforços para conservar-se o mais longe que 
fôr possivel dos limites daquello maximo, empregando 
da preferencia quaesquer outros recursos a que possa 
goccorrer=se, 

Foi essa exposição assigzada pelo visconde dê 
Ttaborahy, Paulino José Soares de Sousa, José Marti= 
niano de Alencar, barão de Cotegipe; barão de Muritiba, 


mes 
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Joaquim Antão Fernandes Leão e José Maria da Silva 


Paranhos. 
O decreto que teve o n. 4.232, de 5 de Agosto de 


1868, auctoriza a emissão até 10 mil contos para acudir 
ás urgentes despesas da guerra contra O Governo do 
Paraguai e ás demais obrigações contranidas pelo 
Thesouro, e dispoz que, ao se reunir a Assemhbléa Le- 
gislativa, fosse a medida submeítida á sua appro- 
vação s 

A 15 de Septembro de 1868, pelo decreto numero 
4.244, no intuito de diminuir os males do papel-moe- 
da e cujo resgate deveria ser feito, ficava o Governo 
auctorizado a contrahir, por meio de subseripção pu- 
blica, um emprestimo de 30 mil contos. 

Seu pensamento era obter por esse processo o 
dinheiro necessario para pagar os credores do Estado 
e attender aos grandes dispendios da campanha, para 
onde tinha de enviar sempre elevadas sommas., 

Tendo sido coroada do melhor exito a operação 
relativa ao emprestimo, não teve necessidade de emit- 
tir mais de oito mil contos de papel moeda. 

Dando conta desses dous actos no relatorio de 
4869, o visconde de Itaborahi expoz que o Governo ve 
viu na imperiosa necessidade de publicar o decreto. 
autorizando a emissão de 10 mil contos deante da af- 
flictiva situação do Thesouro sem meios de acudir ás 
despezas da guerra e de por-se ao abrigo das reclama- 
ções dos credores do Estado. 

Não cabia elle nas attribuições do Poder Executi- 
vo, pedia a sua approvação, e accentuava que o Go- 
verno o fizera no firme proposito de não usar della 
senão no caso de lhe ser impossivel obter por modo 
menos prejudicial aos interesses publicos as avultadas 
sommas exigidas pelos encargos do Thesouro. 

Foi com esse fito que se realizou o emprestimo 
de 30 mil contos nominaes, a preço de 90, pagos os jus 
ros de 6 º|º e amortização de 4 º|º ao par. 

Fazendo esta operação, estava convencido que Toi 
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mais favoravel do que a emissão de igual numero das 
antigas apolices, as quaes não poderiam então ter obti- 
do mais de 75 *|º. 

E' verdade, accrescentava o visconde de itaberahi; 
que nos primeiros semestres havemos de despender 
em pagamento de juros maiores sommas do que nos 
custaria o das apolices, mas como esta differença des- 
apparecerá, logo que o cambio se eleva a 23, é claro 
que o Thesouro ha de resarcir dahi em diante o pre- 
juizo que lhe resultar da actual depreciação da moeda 
circulante. 


Aceresce que a operação produziu o resultado de 


reter no Brasil não pequena somma de capitaes estran- 
geiros c deu aos credores do Estado e aos novos com 
quem commerciamos o solenne testemunho de não 
pretendermos recorrer a novas alterações do padrão 
monetario, o Eds 

Muitas oulras providencias de character financeiro 
e fiscal foram dadas nesse periodo. : 

São desse tempo as alterações da lei numero 4. 3507, 
de 26 de setembro de 1867, mandadas vigorar nos 
exercicios de 1869-1870, as quaes estabeleceram: 

Além dos direitos de importação (exceptuando-sa 

os addicionaes) que pagam as mercadorias estrangei- 
ras para consumo, cobrar-se-ão desde 1 de janeiro de 
1870 em diante 40 º|º da quantia em que importarem 
os mesmos direitos, sendo, porém, esse. augmento co= 
brado na razão de 30 *|º para as mercadorias, cujas 
taxas foram elevadas na nova tarifa. 
A referida percentagem será annualmente alterada 
pelo Governo na razão inversa da subida do cambio 
acima de 18, cessando naquella, época (Janeiro de 
1870) a auctorização para a cobrança de 15 º]º “dos di- 
reitos de importação em moeda de ouro pelo valor 
legal. 

Essas e ouitras modificações nas tarifas da Alfano 
* dega influiram sensivelmente para o novo regimen 
fiscal. E a ; Es a 
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No decreto n. 4.343, de 22 de março de 1869 foi. 
mandada executar a nova tarifa da Alfandega, e no de 
n. 4.34, de 6 de março, foi regulamentada a arreca- 
dação do imposto de industria e profissões. 

Outros decretos de incontestavel relevancia foram 
ainda expedidos, o da arrecadação do imposto do sei- 
lo, transmissão do propriedade, e emolumentos das rº- 
partições publicas. É 3 

Financista dos de maior renome, o visconde de 
Itaborahi fez no periodo de seu governo as reformas 
compativeis com as difliculdades do momento e esme- 


“rou-se, não só em sua pasta, como nas de seus com- 


e 


panheiros, para uma politica de severa economia e do 
gastos moderados. - eu 

Em seu relatorio apresentado à sessão legislativa 
de 1879 expõe que tendo a guerra do Paraguai cxigido 
largos sacrifícios do paiz, estes por algum tempo ainda 
contintavam a actuar sobre elle, retardando a riqueza 
nacional; mas si esta riqueza póde se avaliar pelas ron= 
das publicas, era Tóra de duvida que as forças prodiu- 
ctivas do Imperio não tinham definhado.. - 

Si a receita de 1868-1869 so elevou a 85.000 :0008 
subiu.sno 1º semestre do corrente anno a 47.000:0008.. 
Assim, no fim de uma guerra dispendiosissima, que 
durou cinco annos, ostentava o Brasil maior robustez, 


“Mais riqueza, maior prosperidade, sendo de esperar 


. 


que a despesa publica não excedesse à receita ordina= 
ria nos annos de 1870 — 1871 e 1871 — 4872. 
Tomando em consideração que os impostos nova- 
mente creados tenham seu desenvolvimento de 1868- 
4869 em deante não achava que para auxiliar a receita 
do 1870-1871 fosso mais seguro tomar a média dos al- 
garismos de 1866-1869, sim o termo approximado da 
ultimo exercicio; e por esta razão na sua proposta de 
1870-1871 Tigurava o algarismo de 91.000:000$ e si a 
Republica Argentina amortizasse em 1871 o empresti- 


= 


mo de 1866 com os sous respectivos juros attingiriã 


- 
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% 
1 receita a 94.100: 0008, o que daria um saldo a NOT 
da despesa de 10.529:000$000. 
Tractando do meio circulante, diz que o papel ti- 
duciario em circulação montava a 193.526:8758, sen- 
do o papel moeda 150.397:6028$ e c bancario réis 
43,129:2458000, | | Eca 
Julgava conveniente algunia providencia para regula- 
rização do systema monetario, ercando-se Úma moeda 
intermediaria à do bronze e as notas dé 18, ou mes- 
mo entre as primeiras e as de minimo valor de prata, 
e lembrava a liga de cobre e nickel na proporção de 
75,26 cunhando-se as moedas de 20, 100 e 50 réis; só 
assim se evitaria o abuso da perniciosa circulação de 
vales emittidos por companhias, sociedades e até mes» 
mo por particulares, o que não vodia, nem devia cou- 
tinuar. : 
Referindo-se à divida publica mencionava o res» 
gate do remanescente do emprestimo externo de 1839, 
sendo nella incluidas £ 328.494 do emprestimo de 1860, 
pertencentes à Estrada de Ferro de Pernambuco. 
A amortização e juros dos emprestimos externos 


“foram pagos com toda a pôónctualidade, tendo remetti- 


do o Thesouro para estes e outros serviços libra 
1-625.806, que entre cambio de 18 a 23, importaram 
em 20.122:477$8436.. 

A cotação desses titulos regulou entre 80 a 88 para 
os de 5% e 68 a 80 para os de 4 1]2º/º., 

Na divida interna houve o augiento de réis 
43.5035:0008 estes titulos foram colados entre os pre- 


“ços de 79 3]4 a 90; o cambio neste anno fluctuou en- 


tre 10 6]8 e 24 4]2,3 (1). 

No orçamento votado para 0 exercicio de 1870- 
1874, dentre varias disposições que se mandavam exeu 
cutar, ha a de applicar excesso da receita na amorti- 
tação do papel-moeda em circulação, o que bem deno- 


pompa] 
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tára como a demonstração de má vontade, deixou O 
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ta a preoccupação de reduzir a massa do papel incon- 
versivel, pensamento que sempre foi revelado peio 
visconde de Itaborahi, adversario . que “era, como 03 
demais financeiros do Imperio; desse meio cirçu- 
lante. 
Indicadas se Hoiine pois, ER em de qse as 
medidas que no. departamento das finanças publicas 
foram tomadas por esse gabinete, cujo periodo, de'Ju- 
lho de 1868 a Septembro de 1870, foi preenchido com 
dedicação e patriotismo pelos Brasileiros que nelle 
SCrviram. ceizd FE ai ma À Ear. 

. Seus actos, mesmo aquelles que pela gravidade 
das circunstancias excederam as attribuições do Poder 


Executivo, mereceram inteira approvação do-Parla- 


mento, ao qual, na occasião propria, .solicitara, 0 ball 

de indemnidaue .. 

- No começo de 4870 soffreu o ETR Pts ai fi- 

cação com a retirada de Alencar e Antão, e cujos mo 

tivos não. foram então bem conhecidos. ; 
Dizia-se, com referencia ao da Agricultura, que 


divergencias se levantaram entre . elle e o presidente 


do Conselho por causa de despesas inuteis que esta- 
vam. pesando, quando a épocha recommendava rigoro- 


sa economia. . 


Quanto à saida de Alencar, Sihiio se a | queixas 
feitas por um juiz que elle demittira de chefe de Po- 
licia do Paraná, as quaes, feitas ao imperador, o pu- 
zeram: prevenido com o ministro da Justiça, 

Dessa prevenção, aliás injustificavel, resultou que, 
apresentando-se candidato a senador pela sua provin- 
cia, a do Ceará, não teve para isso à amimação impe- 
rial, pois o imperador, sendo consultado, lhe dissera 
que outros mais antigos e de eguaes serviços podiam 
se incommodar com a inclusão de um ministro na 
chapa. Epi nã EP 5 


Alencar, deante de tal parecer, que elle internre- 


cargo de “ministro, 
Foi por esse: tempo que haviam de surgir tambem 


N 
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os primeiros factos que mais tarde determinaram à 
retirada de Itaborahi. Flles se prendiam a questão do 
elemento servil, | 

Em sua falla do throno, de Maio de 1870, o im- 
perador quiz incluir allusões à necessidade de se re- 
solver sobre esse assumpto, no qual se achava muito 


empenhado. Itaborahi se oppoz e deu razões que, si 


não convenceram a sua majestade, pelo menos con- 
correram para quê o caso fosse adiado. 


Foi o facto amplamente commentado pelos jornaes, 


e delle procuraram tirar partido os adversarios da si- 
tuação. ” 

A questão estava se agitando cóm intelligente 
energia e tinha em seu favor o pensamento de d. Pe- 
dro II. 

Na Camara o deputado Teixeira Junior (visconde 
de Cruzeiro) interpellou o presidente do Conselho, exi- 
gindo que se providenciasse sôbre o elemento servil. 
Separava-se da maioria para pleitear a causa justa 
da emancipação dos escravos e iniciou nesse momento 
a serie de golpes, que pela sua insistencia o ministerio 
havia de soffrer. 

No Senado, Jequitinhonha allude á questão, pe- 
dindo a opinião do Governo, e Nabuco, que no pro- 
gramma do Centro Liberal incluia o elemento servil 
como uma das idéas na bandeira do partido, profere 
memoraveis palavras que são preceitos no evangelho 


“abolicionista. 


1 


Seu esfôrço pela emancipação em toda a sessão de 
1870 é grande e notavel. Em 30 de Junho, combatendo 
a despesa para a festa official em regosijo pela termi- 
nação da guerra, diz; 

«Senhores, só ha uma questão em que o Governo 
não quer tomar a iniciativa; só ha uma questão que 
o Governo abandona á iniciativa privada; é a cmanci- 
pação dos escravos. 

«Esta grande questão no paiz, o Governo a en- 
trega á iniciativa individual, sem duvida porque nada 

a 
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quer fazer, sem dúvida porque elle sabe que a inicia- 
tiva individual entre nós é absolutamente nulla. 


à E Jo et: a ca 16 o pa see AB IO TO TA TO ta to coreto cone. . qo e nc 0 0 


dEntretanto, eu posso aventurar, sem medo de 
errar, que o Governo, abandonando a questão da eman- 
cipação, deixando-a ao azar, não serve á causa pú- 
blica. Não serve á causa pública, porque fica ainda 
indefinidamente a ansiedade dos senhores, que querem 
uma solução e deixando-se vagas e illimitadas as espe- 
ranças dos escravos.» 

Na sessão de i2 de Julho, depois de lamentar que 
não figure na falla do throno a questão do elemento 
servil, e discorrer longamente a respeito, mostrando 
que era tempo de se dar uma solução ao importante 
problema, termina num; appello ao imperador: 

«E portanto, senhores, como conselheiro leal, como 
amigo, eu direi com toda energia: Monarcha dos Bra- 
sileiros, reconciliae-vos com a democracia, tomae a 
iniciativa e á frente das reformas liberaes, salvae O 
throno e vosso paiz.» 

Mas o Governo, pela auctorizada voz de seu chefe, 
o visconde de Itaborahi, havia emittido francamente a 
sua opinião. Em resposta a Teixeira Junior, exter- 


“nava-se: 


«Estou convencido que não ha ou que, ao menos 
são raros, os Brasileiros que não desejem ver extincta 


- entre nós a escravidão. Além de outras razões, o espi- 


rito do Christianismo, e os principios, ou antes, os 
dogmas da civilização moderna não podem deixar de 
inspirar=lhes os mesmos sentimentos que a outros po-. 
vos da Christandade, 

«Mas a abolição imposta entre nós é uma pro- 
funda transformação da vida social e entende não só 
com direitos preexistentes á Constituição politica do 
Estado, por ella respeitados e garantidos, como aos 
interesses essenciãges da ordem pública. Para conse- 
guil-a, cumpre proceder com cautela e lentidão, de 


"modo que se ilão offendam aquelles direitos e nem se 
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. 
ponham em sobrêsalto proprietarios ruraes e Os inter- 
esses numerosissimos e legitimos ligados com a im- 
portante classe dos lavradores. 

«BE' mister que se não estraguem os fructos da pro- 
ducção e por conseguinte os da renda pública. 

«Não queiramos de chofre abrir os fundamentos, 
em que ha mais de tres seculos se acha assentada a 
associação brasileira. 

«Antes de tudo, meios preparatorios para poupar- 
se cebedaes, que podem ser lesados. 

«Não póde, por ora, o Governo enunciar pensa- 
mento, indicar medidas, que sejam reflectidas e fun- 
dadas em estudos estatisticos, que não existem ainda. 

«Acabada apenas a guerra, que exigiu c exige 
ainda grandes saerificios, não parece prudente agitar 
o espirito público com uma questão cercada de maio- 
res perigos do que a lucta com o Paraguai.» 

Era uma questão a ser renovada sempre. Tei- 
xeira Junior insiste pedindo que se examinasse o as- 
sumpto, respondendo-lhe o ministro do imperio que 
tendo todo o respeito pelas opiniões de cada um, ne- 
nhuma opposição faria a que fosse eleita essa com- 
missão, De facto o foi e apresentou um projecto de 
muitos artigos, tendo sido egualmente offerecido á 
Camara e patrocinado pelo Governo um outro em que 
se auctorizava a alforria gratuita dos escravos da 
Nação empregados em seu serviço e se estabelecia a 


estatistica e matricula dos escravos existentes no paiz. 


Suscitada a questão de preferencia entre os dous 
projectos e posto o caso no terreno da confiança poli- 
tica, venceu o do Governo, rejeitado o da .commissão. 

Parecia que pelo menos nessa sessão estava Tre- 
solvido o assumpto, adiado para novas reuniões do 
Parlamento; entretanto, assim não se deu, A intensi- 
dade com que se movia a propaganda, a sympathia da 
causa que, além de nobre e elevada, affectava a serl- 
timentos generosos do coração brasileiro, eram mo- 
tivos bem justos e eloquentes para a renovação do 
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debate. Estava à se encerrar a sessão legislativa, € a 
19 de Septembro Nabuco offerece ao orçamento o se- 
zuinte additivo: : 

“Do saldo resultante da receita sôbre a despesa no 
exercicio desta lei, é o Governo auctorizado a appli- 
car a quantia de 1.000:500% á alforria de escravos. 

$ 1.º Serão preferidos os escravos do sexo femi- 
nino de 142 a 40 annos, e dentre estes os de menos 
edade. | | 

$ 2º O escravo que, por meio de seu peculio, ou 
por liberalidade de outrem, ou por contracto de pres- 
tação de futuros serviços, obtiver meios para in- 
demnização de seu valor, tem direito perfeito á sua 
alforria, e esta, sendo recuzada pelo senhor, será au-. 
ctorizada pela auctoridade publica. 

Paço do Senado, 19 de Septembro de 1870. — Na- 
buco. — Souza Franco. — Z. de Góes e Vasconcellos. 
— C. Paranaguá. — F. Octaviano. — Cansansão de 
Sinimbú, — Chichorro da Gama. — Silveira da Motta. 
— Dias -de Carvalho.” à 

O senador pela Bahia justificou em discurso no- 
tavel o seu adáitivo, que era um decisivo combate ao 
ministerio. Paranhos, ministro dos Extrangeiros, que 
havia regressado de sua missão ao Rio da Prata, foi 
o indicado para responder-lhe. 

Fe-lo com talento, mas é certo que no seio do 
proprio Gabinete a questão do elemento servil deter- 
minava discordias, merecendo de alguns dos seus 
membros a sympathia. 

O imperador approvava o additivo de Nabuco, e 
num bilhete a Itaborahi communicou esse pensamento, 
esperando que o ministerio o incluisse nas disposições 
geraes do orçamento, Mas o presidente do Conselho 
não se demoveu de sua primitiva opinião e, em vez 
de acceitar o additivo, propôz a sua rejeição e a de 
todas as emendas ao orçamento, porque demorados 
iam os trabalhos e não convinha devolver á Camara o 
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projecto. Devia o orçamento ser approvado nos ter- 
“mos em que a Camara dos Deputados o enviara. 

E assim se fez, pois que era acatada a auctoridade 
de Itaborahi, Entretanto ao illustre homem de Estado 
não passou despercebido que era chegado o momento | 
de sua retirada, visto como se accentuava a sua diver- À 
gencia com a Corôa nessa questão, que tanto havia de 
interessar á opinião publica. 

Reunindo os seus companheiros, combinou o pe- 
dido de demissão. 

De facto apresentou-se ao imperador e, depois de 
insistir messe proposito, allegando as fadigas resul- 
tantes de mais de dous annos de trabalhos no Governo, 
obteve a dispensa do Gabinete de 46 de Julho, sendo 
convidado para seu gsuecessor o marquez de São Vi- 
cente, José Antonio Pimenta Bueno, que organizou o 
ministerio de 29 de Septembro de 1870. 

Coneluira, pois, nessa data a sua missão o vis- 
conde de Itaborahi, cujo Governo foi, na quadra dif- ) 
ficil de 1868 a 1870, dos mais uteis e proficuos ao - 

Brasil. (Applausos calorosos e prolongados.) 
O sr. ConDE DE ArroNso CELSO agradece ao orador e o 
cumprimenta pelo excellente estudo produzido, pedindo li- 
cença para additar uma pequena nota: tendo pertencido o 
vinconde de Itaborahi ao InsTITUTO e fallecendo em 1872, fez- É 


lhe o elogio historico 'o actual egregio orador do INSTITUTO, 
sr. Ramiz Galvão, que. naquella épocha, exercia pela pri- 
“meira vez o cargo que hoje tão excepcionalmente occupa. 


Levanta-se a sessão ás 22 I/2 horas. 


AGENOR DE ROURE. ; 
2º secretario, 2 


su 


Sessão especial, 
em 1 de Agosto de 1922, 
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VIDE — TOMO ESPECIAL — O ANNO DA INDEPENDENCIA = 


SESSÃO ESPECIAL, COMMEMORATIVA DO QUINQUAGESIMO 
ANNIVERSARIO DA ADMISSÃO COMO SOCIO EFFE- 


CTIVO, DO SR. DR. BENJAMIN FRANKLIN RAMIZ 
GALVÃO, EM 16 DE AGOSTO DE 1922 


Presidencigado Sr. Conde de Affonso Celso, presidente perpetuo 


A's vinte e uma horas abre-se a sessão com a presença 
dos socios, senhores: conde de Affonso Celso, Benjamin Fran- 
klin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Afranio 
Peixoto;-Homero-Bantista;-Antonio..Olyntho- -dos" Santos Pires, 
Augusto. “Távares de Lyra, Rodrigo Octavio de Langgaard Me- 
nêzes, Afranio-ds Melló Franco... Aurelino-—-Leal, Laudelino 
Freire, primeiro tenente. Cartos da-Silveira..Carneiro--Bugenio 
Vilhera de Moraes Arthur Pinto da Rocha-Alfredo- Valladão, 
Solidonio Leite, commandante-Eugeriio de Castro, José Carlos 
Rodrigues, Augusto Olympio Viveiros de Castro, general José 
Maria Moreira Guimarães, almrirante-José Candtdo-Guilopel, 
almizxante-AntoriorContinho--GomesPereira, commandante 
Raul Tavares, Rodolfo Garcis, coronel Liberato Bittencourt, 
Manuel Cicero Peregrino da Silva, commandante Francisco 
Radler de Aquino, Paulino José Soares de Souza, Olympio. da 
Fonseca; Othelo de Souza Reis, Alfredo-Pinta" Vieira do Mello, 
Eduardo “Marques Peixoto, Edgard Roquette Pinto, capitão 
Emilio Fernandes de Sousa Docca, Antonio-Borges Leal Cas-"" 


tello-Branco;-Henrique-Morize;-Migúel Calmon du Pin e AL 


meida. 

O Sr. FLniuss (secretario perpetuo) 18, das Ephemerides 
Brasileiras, do barão do Rio Branco, as que se referem á data 
desta sessão. ; 

O Sr. CoNDE DE ArroNso CrLso (presidente perpetuo) Taz 
entrega ao sr. Ramiz Galvão de um ramo de louros, symbolo 
da victoria, gentil lembrança do sr. Afranio Peixoto e decla- 
rando aberta à sessão, diz que se não merecesse absoluta con- 
fiança a authenticidade das datas e dados biographicos, re- 
gistados pelo InsrTiTUTO, poderia talvez pairar duvida sobre a 
certeza chronologica da commemoração, que festiva e desva- 
necidamente se celebrava. 


] md E g 


492 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Com effeito, custa a acreditar “que conta devéras cin- 


coenta annos a entrada do barão de Ramiz Galvão no InsrI-. 


TUTO, é que, por conseguinte, s. ex. tenha edade superior a 
desse periodo, taes o vigor, a laboriosidade, a juventude, as 
invejavevis condições materiaes e psychicas do seu privile- 
giado organismo. 

E quasi um milagre, analogo ao do sol detid6 por Josué 
em! sua marcha para prolongar o bom combate. 

Praza a Deus que assim illimitadamente continue! 

São cincoenta annos de exemplo, licções, serviços, bene- 
ficios realmente extraordinarios e henemeritos, dos -quaes, 
bem como dos sentimentos por elles suscitados — veneração, 
carinho, reconhecimento, ufania — vai dizer quem apresenta 
numerosas afinidades com o barão de Ramiz Galvão, perten- 
centes ambos à mesma alta estirpe de peregrinas mentalida- 
des. em que nobre, constante fecundo labor se peculiariza 
sempre pela elegancia e dislineção. 

E' o sr. Afranio Peixoto, a quem agradece a gentileza -de 
haver aceeito o convite para ser o digno plenipotenciario do 
Insmrituro e que vai, sem duvida, junctar mais um primor aos 


tantos, de sciencia e arte, que. em sendo S. Ex. tão moço, 
fazem suppôr-se nelle tambem meio seculo ou mais de magni- 


fico trabalho. Que, ainda à semelhança do barão de Ramiz 
Galvão, possa s. ex. ver aqui identicamente acclamado o seu 
jubileu, eis os votos do INSTITUTO, eis o feliz prognostico, sob 
a grata presumpção do qual lhe dá a palavra. (Applausos 
prolongados.) 

O sr. Afranio Peixoto, na tribuna, assim se pronuncia: 

“Senhor presidente, senhores do InsvrruTOo Hrstorico. Meus 
senhores e senhoras. — Não faltará a esta festa o seu grão 
de malícia, para ser bem humana e bem culta, aquella ironia 
com que, a um grande orador, que aqui mesmo, e a quasi to- 
dos nós, Deneficiou com encantos de seu verbo inspirado, 
obriga hoje, a nos ouvir à réplica collectiva, e por palavra 
mofina, contraste tão vivo da sua facundia poderosa. 

Excelso sr. Ramiz Galvão! 

Quando vos contemplo, a sympathia attrahente da pre- 
senca, a simplicidade elegante dos gestos e das maneiras, e vos 
ouco a animação, o conselho, o ensino, e vos applaudo, nos 
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discursos, a corrente fluida, harmonisoa, esmaltada de pensa- 
mentos nobres e tocada de sentimentos affaveis... quando re- 
corro para lraz ao vosso tempo, tão bem preenchido pelo es- 
tudo, pelo trabalho, pelo dever, pelo exemplo, pela dignidade, 
e conto, um a um, Os vossos serviços publicos e as memorias 
desse passado ainda presente nas vossas obras numerosas € 


excellentes, e vos vejo viver uma vida abençoada, que fizestes 


como uma obra de arte... — parece que de tudo acho um 
transumpto magnifico naquillo que melhor sois, se não sois 
egual em. tudo o que sois, mas que resume tudo o que pode- 
reis ser, que tenho deante de mim um heróe ao gosto car- 
Iyleano, que é messias, ou guerreiro, ou politico, sabio, 
poeta, e tambem orador... Vós sois um grande orador antigo, 
sobrevivente retardado daquella gente do passado, que, nesse 
talento e nessa arte de eloquencia, vresumiam uma vocação e 
um sacerdocio. 

Um orador!... não era tudo então? e as funcções de nossa 
vida de hoje que serão sinão fracções desse immenso presti- 


gio que alguns homens, eleitos pelo destino, reuniam... nos 


gestos e na bocca, no coração e na intelligencia? Era, então, 


o conductor dos povos, na paz para a prosperidade das artes 
e das industrias, quando Pericles commandava Athenas... era 


na guerra o chefe que pediam os Estados gregos alliados a. 


Sparta, que lhes enviava um orador, Pausanias. E Ulysses 


Z 


será symbolico, porque nenhum é mais forte, porque ninguem 


lhe curva o arco retezado; é o mais fertil em ardis e por isso. 


o supremo estratégo nas occasiões decisivas e, depois de ga- 


nhar a guerra, ganha tambem a paz, porque jamais nenhum di- 


piomata venceu esse orador... “Quando elle si levantava, ereeto 


na attitude, os olhos baixos, o seeptro immovel, como um 


agoréta embaraçado... dir-se-ia homem possuido de sombria 
cholera, tal um insensato... Mas, quando exhalava do peito 
a voz sonora e as palavras choviam como as neves do in- 
verno,.. nenhum mortal teria ousado medir-se com elle...” 
E'-o elógio de Homero ao homem, que é tudo porque é orador. 

Transpondo seculos, em Roma, elles dominam: ainda: 


conta Plutarcho que para não ser inferior a Cicero como ora- 


“ 
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dor, Julio Cesar se fizera guerreiro e estadista, e por ahi su- 
perior a Cicero: foi uma consolação... 

Dessa Hélade, elles eram os homens mais poderosos, mais 
invejados, mais admirados. Disse de Pericles, en um verso 
celebre. Aristophanes: “elle despedia raios, trovejava, con- 
vulsionava a Grecia”. Tivesse a espontaneidade vulgar, mas 
irresistivel, a eloguencia-turbilhão de um Démades, que ar- 
rasta em um improviso, mas se exquece sem reflexão: ou a 
simplicidade rapida e persuasiva de um: Demósthenes, que o 
seu maior inimigo chamou um alhleta da razão: ou o bom 
tom, as maneiras compostas, a sobriedade na elegancia, o atti- 
cismo na decencia, essa eucosmia que era a força e a seducção 
de Eschines, no pleito Judiciario ou na ágora politica, ou 
ainda fosse esse Isócrates, orador quasi academico, ornado, 
florido, imaginoso, mas correcto, impeccavel, perfeito, que é 
como,a precursão de um. Cicero pelo gosto da Philosophia, de 
um Catão ou de um Sancto Agostinho, pela elevação moral do 
discurso... 

Com effeito, é a esse Isócrates, e aos que deli disse da ah 
que mais vos pareceis, aqui e alli colhido em outros bellos 
modelos de eloquencia hellena ou-latina, com que vos ador- 
naes pela natureza mesma feita da vossa alma, pela cultura 
refinada e subtil de vossa intelligencia. O que Nabuco imi- 
tava dos grandes oradores frios de Inglaterra, a parcimonia dos 
gestos e apenas o ardor no sentido das palavras, vós o apren- 
destes de Eschines, que censura os gestos desordenados e os 
gritos espantosos, e quizera se fallasse immovel, o braço 
occulto sob o manto. Aprendestes de Demósthenes a pensar, 
estudar e trabalhar as vossas orações, que saem depois faceis, 
airosas, perfeitas, como Pallas Athena da cabeça de -Zeus, e 
não cheirando ainda ao azeite da lampada nocturna, como das 
do outro disse um censor. Palpitam, por isso, todas ellas, de 
uma magestosa simplicidade, que é o exito da grande elo- 
quencia. 

Um moderno, e humorista, definiu essa eloquerícia, a arte 
de dizer, com violencia, cousas vagas... E” preciso imprimir 
nas almas a idéa e ella deve entrar pela voz, tios ouvidos, 
portas da alma, com a seducção e a imponencia; mãs, para 
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isso é mister que seja simples, para ser accessivel a todos... 
Um grande orador é a voz de uma multidão, ás vezes de um 
povo, que torna á alma dessa gente. Por isso as idéas mais 
simples são as mais felizes: o patriotismo, para citar uma, é 
o movel mais certo da grande eloquencia; todo mundo, ainda 
o mais humilde, póde ser patriota, e todos o somos, de offi- 
cio, ou de coração. 

De Demósthenes se disse que uma idéa só era a alma de 
todas as suas orações, idéa muito accessivel: “a virtude basta 
ao proprio exito”. Quasi se poderia definir o debate oratorio, 
como Quintiliano, a arte de attingir as idéas geraes. Ha um 
facto unico e pessoal, como raiz obscura na terra, mas é della 
que vem a inflorescencia aromada, que espaire no azul. 

Essas theses são o nervo das grandes orações cireronicas. 
Pro Roscio tem um thema: “a vida no campo é preferivel á 
da cidade”... E, com a versatilidade de seu genio, o pró e o 
contra do mesmo thema, é visto de dous lados: em Pro Mu- 
rena, a gloria militar domina a gloria civil; no Brutus é a glo- 
ria civil que sobreleva á militar. Só entre nós é que se cen- 
suraria 0 aspecto catholico ou protestante, a pôr num artigo 
de apparato, encommendado a diserto escriptor... Tambem 
grande orador é advogado, e as causas não as escolhe o seu 
animo; impõe-nas, ás vezes, a situação... Cicero terá grandes 
imitadores noutros tempos. 

Mas a vossa eloquencia não fugiria á seducção do genio 
grego e romano, que o queria ornado de arte, como Socrates e 
como Tulio, cuja sensualidade esthetica é patente, desde o 
gosto das palavras escolhidas, até o transumpto da culta Phi- 
losophia... Queria mesmo o primeiro delles que a eloquencia 
fosse uma arte util e educativa, como vós fazeis. 

Fallais para doutrinar, sois mestre ainda quando oraes 
para o nosso embevecimento: como nos discursos de Isocrates 
ha uma pedagogia, do vosso tirocinio oratorio se extrahiria 
um Ramiz Galvão educador tanto quanto o é o outro, admi- 
nistrador e humanista. Mais ainda, o vosso paradigma helle- 
nico tinha do orador o conceito que devia ser um homem 
educado, gepaideuménos, isto é, de tempera experimentada, 
juizo recto, alma firme, enfim, um homem de bem. Não é 
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assim o orador para Catão, que tão bem vos retrata, huma- . 


nista que tambem sabeis dizer, grande coração altissimo que 
tambem sabeis sentir... vir bonus, discenti peritus ? A noção 
da intelligencia se casa assim á do sentimento; é o coração 
que faz a eloquencia, como para Quintiliano, pectus est quod 
disertam facit, e por elles se chega ao character, que é para 
os Padres da Egreja, como que alma de oração, as credencias 
de um apostolado. -. «Falla com sublimidade aquelle cuja vida 
não póde ser exposta a nenhum desprezo», diz Sancto Agosti- 


nho, e Antonio Vieira, outro e nosso, o repete: «o melhor. 


conceito que o prégador lega ao pulpito, que cuidaes que é? | 


E o conceito que da sua vida teem os ouvintes». 

E é por isso, senhor Ramiz Galvão, que tanto convenceis e 
. sois applaudido: é porque a vossa vida se retrata em vossa elo- 
quencia, como tambem esta obra de arte, sem jaça, perfeita, 
e tanto, que poderia della dizer, como de outra assim, um hu- 
manista medieval: admirar tal belleza é uma obra pia ! 

Trouxestes do berço a predestinação com o vosso nome... 
Naquelle tempo. os paes não procuravam para os filhos nomes 
extravagantes, que denunciam pouco juizo e fazem as crea- 
turas amadas arrastarem o grilhão do ridiculo, através da 
vida... Chamavam-se ás crianças nomes traditcionaes de 
nossa raça, ou, si olhavam para fóra, era para as grandes e li- 
citas admirações humanas... Esses nomes eram então votos 
a Deus... E um Lafayette ou um Benjamin Constant não des- 
lustrariam os seus homonymos... A vós coube . Benjamin 
Franklin, um heroe do estudo, da sciencia, do patriotismo, 
um habil homem de bem, como sois. 

Desde as primeiras lettras que o Humanismo vos escolheu 
seu devoto, e aos oito annos, pelos rudimentos dessa cultura, 
merecicis um premio da Sociedade Amante da Instrucção — 
havia naquelle tempo quem se lhe dissesse amante ! vousas do 
Brasil antigo... — premio que recebestes das mãos do bri- 
gadeiro Miguel de Frias e Vasconcellos... aquelle mesmo que, 
mais de vinte annos antes, tivera um papel na abdicação de 
Pedro !... Abeiraveis a Historia, que seria vosso sacerdocio. 

No anno immediato à criança de nove annos levaram ao 
CGollegio Pedro II, o instituto de Bernardo Pereira de Vascon= 
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cellos, o jardim de Academia para vós, onde se vos offereciam 
a ágora, o ódeon, o circo, o fórum do Humanismo grego e la- 
tino:.. e tanto -e tão bem andastes que, antes do tempo, já 
bacharel em lettras aos quinze annos, madrugastés em Epi- 
dauro, no ádyto do templo de Esculapio, antes da hora, ha- 
vendo por esperar os dezeseis annos da vossa iniciação. 


Ainda alumno, vos ensaiaveis na vossa vocação, e um dis= 
“curso de 64, aos dezoito annos, na fundação do Instituto dos 
Bachareis em Leltras, já tem as qualidades que seriam as 
vossas, desabrochando o vosso genio Teliz na sua esplendida 
maturidade: a erudição humanista da velusta Grecia, da 
prisca Roma, da civilização novo-latina, enfim, já os cuidados 
“desse Brasii que vieis alvorecer para a gloria do vosso amor... 
Ahi já estaes todo, senhor Ramiz Galvão, como a flor sum- 
ptuosa no germe longinquo, que hade ser semente, embryão, 
planta, e fronde e inflorescencia deslumbrante... Como - os 
grandes oradores, que só têm idéas geraes, como Demosthenes 
“que só tinha uma, a vossa aponta, a que dominará toda a vossa 
obra, a vossa vida... o culto do saber e da intelligencia... 

«E” pela intelligencia, dizeis... esse transumpto da essenu 
cia divina, que o homem se perpetua no tempo que tudo gasta, 
zomba das edades, que tudo consomem, supera as revoluções 
e cataclysmos, que não poupam ainda o que é sagrado e di- 
vino, e planta o estandarte do seu imperio sobre o esqueleto da 
morte subjugada; é pela infelligencia que elle não respeita as 
distancias, apodera-se do espaço, affrorta a furia dos elemen- 
tos conspirados, e os sujeita a seu mando imperioso; é por ella 
que da comparação harmonica da natureza o homem conelue 
a grandeza infinita do Ente Supremo, que tudo fez e tudo rege; 
que elle lê, como um livro aberto, deante de seus olhos, a 
Omnipotencia divina nas calidas entranhas da terra, como no 
maravilhoso movimento dos astros, assim na lava ardente 
dos vulcões, como na petala fina da flor dos vergeis, assim 
nos gelos sternos dos Alpes, como no culo: das arêas do de- 
serto,» : 

E coniinua assim o vosso hymno á intelligencia... A 
phrase tem compasso, medida, elegancia. donaire, como na de 


Lysias, o mais elegante dos oradores gregos; bom gosio, apuro, 
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esmero, atlicismo, como a de Isocrates, o mais culto dos ora- 
dores gregos... Como Cicero e Vieira, que souberam orar de- 
pois de escrever, portanto orar tambem para serem lidos, 
ainda hoje nessas paginas, que um adolescente pronunciara ha 
mais de meio seculo, póde o homem feliz, na madureza de sua 
edade, não mudar vma palavra ou um conceito. Lendo-vos, eu 
vos cuidei ouvir, neste Instituto, orando um dos vossos bellos 
elógios academicos, em que os homens que por vós passam 
são apenas pretextos para novos hymnos á inteligencia... eu. 
vos pude evocar, senhor Ramiz Galvão, na vossa formosa mo- 
cidade... E não ereis differente de hoje... já tinheis o mes- 
mo porte masculo, senhoril, elegante, vós que tudo sabeis e 
só não sabeis envelhecer, pois que não mudastes de corpo nem 
de alma, pois que até a vossa feliz natureza é constante e 
fiel a si mesma... A mesma polidez que nos exalça, aos vossos 
circunstantes e admiradores, á altura da vossa generosidade, 
mas não consente, nunca, na intimidade sem compostura, que 
se desmancha nas attiitudes sem belleza, da nossa vida quoti= 
diana... o mesmo gesto poupado e comedido, a mesma voz | 
harmoniosa e quente e, ia dizer e não recuo, porque me posso 
justificar, a mesma emphase romantica, na palavra e no con- 
ceito. .: : 

Esse romantismo será apenas da nossa edade ? Shakes- 
peare não foi romantico antes de Hugo ?... e Eschylo antes 
de Shakespeare ? As imagens deslumbrantes, as phrases aladas 
estão em Homera e Pirndaro... Os oradores gregos não as 
desprezavam... tambem elles serão algumas vez -romanti- 
cos... Não é de um delles aquella phrase contestando a morte 
de Alexandre: «Não, Athenienses, não está morto Alexandre... 
Se estivéra, O cheiro do seu cadaver encheria a terra inteira... 
«Não vos lembra aquela «intelligencia plantando o estandarte 
de seu Imperio sobre o esqueleto da morte subjugada 23 Per- 
doae-me a malicia: tinheis dezoito annos e vos comparo à um 
atheniense. 

Esse romantico tinha Lanto o seu publico, . que Theo- 
phrasto, tão poupado, dizia de Demosthenes: «é digno de 
Athenas»; e Démades ? Perguntaram. — «Está acima de Athe- . 
nas...» Até o vosso romantismo, esse lyrismo grandioso, em 
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que ás vezes o vosso pathos sobreleva o vosso ethos, até esse é 
culto e humanista, e não é de hoje, e vos accompanha desde 
us primeiros passos. 

Depois, ainda estudante, O vosso primeiro ensáio littera- 
“rio, sobre Critica e Philosophia, mas sempre Eloquencia, e so- 
bre oradores: é o «Pulpito no Brasil», em que, desde Antonio 
Vicira... a São Carlos, a Sampaio, Januario Barbosa, final« 
mente MonlAlverue os estudaes e admirães todos... Mas, 
nem ahi, nessa eloquencia nossa e christã, vos exquece o 
vosso humanismo: «Demosthenes e Cicero, dizeis, nunca foram 
eloquentes, sinão purque religiosos...» E vós, sussurramos 
por commentario, continuaes eloquente, como uns e outros, 
porque nunca deixastes de ser o mesmo homem pio... Aos 
dezenove, como a estes de hoje, que, com serem muitos, nunca 
vos tiraram a juventude, nem a crença dos primeitos... é a 
mesma piedade, a mesma pureza na fé e na oração |! : 

Ainda ahi o dizeis: «Sem veia e sem inspiração não póde 
haver nem Poesia, nem Eloquencia: é por isso que agora não 
veremos senão oradores mediocres e discursos em que a lin- 
guagem, por affectada, se faz enfadonha, e o pensamento, 
por arguto, se torna fastidioso; é por isso que não mais ve- 
remos orações que arrastem pelos vôos da “imaginação, que 
convengam pela expansão da sensibilidade. São todos discursos 
frios, sem calor, sem vida, inçados de argumentação fina e 
repetida, abafados por metaphoras extravagantes, apostrophes 
continuas, idéas grotescas é arrebiques de dicção; são todos 
discursos em que nada se vê de saliente, de novo, de pathe- 
tico, escriptos com uma seccura horrivel, e em que só um 
ou outro raio de frouxa luz divisa a Gritica.” Tendes por 
que ser exigente. Para vós não é a elóquencia «a soberana 
das almas», e não repetis com Cicero: «não, não conheço 
nada maior, nem mais magnifico, nem mais real, nem mais 


admiravel 2» E 

Por isso, a esses que admiraes, a esses outros como vós, 

dizeis: «Gloria a estas nobres e puras intelligencias que com- 

prehendem neste mundo o seu destino sublime, sal da terra, 

gue não perdeu o seu sabor e que se conservou incorruptivel ! 

Gloria a esses homens escolhidos, a esses homens fortes que 
E 
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viveram unicamente para o serviço da verdade, victimas em 
nossos dias de tão vis desprezos, homens que tudo fizeram, 
tudo ousaram, tudo soffreram por ella: fsanctos trabalhadores 
que removeram a terra com o suor de sua fronte e não can- 
saram em sua perseverança. 
«O cia da justiça se levantará para eltes. brilhante e ma- 
gnifico»... Gloria a vós, Sr. Ramiz Galvão, que traçastes, 
antes dos vinte annos, o vosso retrato, e na edade provecta 
vêdes a justiça de todas as consagrações se levantarem para 
vós, para vos abençoarem a perseverança de toda uma vida 


ao serviço do vosso ideal : 


Em 68 recebeis a láurea... Ainda ahi pronunciaes outra - 


de vossas formosas orações, pela qual vos celebramos, aqui 
mesmo, o vosso jubileu scientifico. Porque, ao orador de sem- 
pre junctaes os louros de sabio, com que, nos dominios da 
sciencia da natureza, tendes enriquecido o vosso cabedal, com 
as obras de proprio e alheio entendimento, vertidas na mais 
formosa e casta linguagem, insinuante e didactica, com o que 
ainda mais tarde, em concurso memoravel, vos fizestes mestre 
na Faculdade, aos vinte cinco annos de edade. : 


Mas, não antecipemos... Doutor noviço, começastes logo 


vossa faina, noviciado de educador, ensinando em 69 e 70, 
Grego e Rhetorica no Pedro II. Dahi vos tomaram para vos 
dar à cidade “dos poe onde o joven humanista se iria revelar 
homem de acção, organizador, administrador, e vos faria, sem 
deixar jamais a vossa vocação de eloquencia, approximardes 
dos vossos outros louros de historiador, que não deparam na 
vossa corda de humanista. Tambem Thucydides, fugindo á 
praça publica, punha os mais formosos disenrsos, que fôra ca- 
paz de fazer, na bocca de seus heroes... 

Substituistes na gestão da Bibliotheca Nacional a um 
monge, e o benedictino das lettras serieis vós e não elle, a quem, 
entretanto, piedoso successor, não negastes nem a bondade da 
lembrança, nem o elogio de uma biographia. Mas, em frei Ca- 
millo de Monserrate, helenista e-bibliophilo que estudaes, é a 
vossa paixão pela inteiligencia que remonta ainda, e sempre, 
constante e fiel... na cidade dos livros — essa memoria prom-. 


pta e infallivel da inteligencia humana — é que exquecido 


tec; “ 


dos Romens que passa. levantacs de novo 0 vosso hymno de 
sempre: “O que se póde comparar na terra ao suave com- 
mercio com os livros — estes mestres que nos instruem sem 
castigo — veneraveis*anciãos que nos abrem a cada hora 0 the- 
“Ssouro da sua experiencia, ou virgens graciosas que nos offe- 
recem todo o encanto das suas galas — amigos de todos os diás 
que, si os — chamamos, acodem, si os interrogamos se não ca- 
lam, si caimos em erro, ajudam-nos, si os importunamos, nem 
“murmuram, nem . se negam? Sempre junto de quem os ama, 
sempre fontes de consolação ou de alegria, os livros tanto de- 
leitam o homem feliz, como suavizam as magoas do que pa- 
dece os embates da fortuna; áquelle dirigem e desviam da tor- 
rente vertiginosa dos prazeres mundanos; a este desannuviam 
o espirito e confortam o coração, ou seja attrahindo-o a cogi- 
tações de outra ordem, ou seja robustecendo-o na resignação 
e na propria dôr pelas licções da Moral e pelos ensinamentos 
da Historia. O naturalista que prescruta os segredos da crea- 
cão, estudando as fórmas mysteriosas e sabiamente concatena- 
das do mundo organico, ou devassando as origens e as app!i- 
cações utilitarias do reino mineral; o astronomo que arranca 
dos sóes as leis que regem o movimento dos mundos sideraes; 
o artista que se extasia ante os quadros da natureza e os immo- 


biliza e perpetua na tela ou no marmore; o mechanico que se- EB 


gue pertinaz uma idéa e projecta um invento; o mathematico 
que consome noites de vigilia no descobrimento de um princi- 
pio generalizador; o philosopho que estuda os arcanos do in- 
visivel; — todos elles teem no trabalho assiduo e nos gosos de 
sua obra um grande consolo e uma occupação feliz. 

“Mas, o bibliothecario, digno deste nome, o devotado amador 
dos livros, possue, mais do que todos porque tem a seus pés 
o universo inteiro, o passado e o presente, o visivel e o invisi- 
vel; as fórmas da natureza tangivel e os innumeros sóes da im- 
mensidade, as bellezas da creação e tôdos os inventos humanos, 
os calculos e as formulas, os systemas de todas as escholas 
e as grandes verdades de todá a Philosophia,—em uma palavra 
o eserinio de todas as joias amontoadas pelos seculos, á custa 
do labor de um milhar de sabios. Que prazer se póde equipa- 


rar no mundo á contemplação desta infinita riqueza, ao uso 
b 
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quotidiano deste manancial immenso que concretiza os exfor- 
cos herculeos da intelligencia humana, ao cavar noite e dia essa 
mina insondavel, que produz á saciedade.a gemma preciosis- 
sima e inapreciavel do saber?” 

Não interrompi o vosso hymno para que o escutassemos 
uma vez mais, deliciados; sais ainda o mesmo, o Ramiz de sem- 
pre, apaixonado pela cultura humana, deliciado pelo convivio 
intellectual, humanista impenitente. todo dado ao vosso culto 
“ineffavel com esses dilectos companheiros de vigilia, dia e 
noite. j 

— “Nocturna versate manu, versate diurna, os livros com os 
quaes commetteis quasi um peccado de sensualidade... Lem- 
bra-me, á minha perversidade, aquelle grito da alma de uma 
bella mulher na Italia, que Stendhal ouviu em uma dia de 
grande calor, quando embevecida, bebia um gelado: “Meu 
Deus, porque tomar, assim, um refresco não hade ser um pec- 
cado?” Era só o que faltava, para a perfeição do goso. Os livros 
são o vosso peecado maior, o vosso peccado immortal. 

- Mas, sois piedoso. Mostraes logo no bibliothecario não só 

o sybarita da cultura como o trabalhador... os livros são es- 

pecies naturaes... e vós sois tambem naturalista... e não vos 

cito ainda porque, assim, farieis o meu discurso... ha a pes- 

“quiza bibliographica, ha a classificação para utilidade geral, .. 
e vos sois sabio e experimentador... 

Que felicidade para frei Camillo de Monteserrate, um filho 
de principe, educado como humanista, ter achado nesta inculta 
America um principe do Humanismo para o comprehender, 
amar e estudar? : 

Na Bibliotheca Nacional, além de capitaes trahalhos de or- 
ganização, os que ainda ella tem hoje em dia, porque só essen- 
cialmente, e felizmente, depois de 76, ella mudou apenas de 
logar, fizestes grandes obras: a catalogação, a publicação dos 
Annaes, — a voz impressa da bibliotheca, o livro da cidade dos 
livros — e duas inolvidaveis Exposições:.. Só a escolha dessas 
festas de espirito denunciam o Vosso espirito; uma “Camo- 
neana”, com que vos revelastes o tradicionalista que, pelo 
Humanismo, rendieis homenagem ao nosso passado, no poeta 
da Renascença em Portugal, esse grande humanista que é, por 


isso, o nosso maior orgulho de civilizados e cultos... e uma 
“Exposição de Historia do Brasil”; da qual os dous tomos, co- 
piosos e eruditos do catalogo, ainda hoje, são os maiores e in- Es 
dispensaveis guias da Bibliographia historica nacional, esforço É Ai 
ingente e serviço patriotico com que depois do passado, hon- 
rastes ao presente da nossa raça, transplantado vigorosamente 
na America. 

Que corôas teceriamos nós, que vos pudessem agraciar por 
tamanhos serviços? e ainda tinheis tempo e saber para o exer- 
cicio da cathedra que grangeastes em concurso, em 74, em nossa E 
Faculdade de Medicins, de que sois honra e orgulho, como um 
dos nossos deuses-lares, sempre presente no affeeto e na ad- 
miração.. á Re] Sa 


| 


Em 82, porém, esses encargos de mestre e bibliophilo, de Ro 
-sabio e erudito havieis de deixar para vos absorverdes todg q e 
numa funeção que seria sobre todas meritoria. Pedro II, varão Saca 


sabio, que vos havia confiado aos vinte e quatro annos a dire- e 
cção do maior dos nossos institutos publicos litterarios, elegia- a 
vos para a empreza de dirigir a educação de seus netos, futuros 
reis deste paiz, tal como o primeiro imperador havia feito a : 
José Bonifacio... Vede hem, foi a quem vos comparou nesse ES O E 
momento... e não sei, senhor Ramiz Galvão, se não deveis : 
ter justa ufania desse parallelo. Tivera Pedro I consciencia de ; E 
sua incultura, e, como nas sociedades modernas, os reis sabios é REM E 
são indispensaveis á prudente e acertada direcção das nações. 
“Blle e o irmão seriam os ultimos brutos da familia”, foi phrase o 


sua, registrada pela Historia. Pedro II procurava e achava, 
para seus herdeiros, outro sabio e outro patriota como José 
Bonifacio, com que dotar o Brasil de principes esclarecidos. 

O nosso Marco Aurelio queria para sua prole que a mo- 
narchia constitucional representativa fosse por elles, seus her- 
deiros, como que uma grande democracia culta e liberal. Era : e 
ao Brasil que beneficiava, dando-lhes por educador a Ramiz % 
Galvão. 

Ainda aqui, permitti que vos recorde uma imagem que 
vos teria soccorrido ao deixardes os vossos encantos da cidade 
dos livros e da cadeira de vossa doutrinação sábia... Tam- 
bem Aristoteles deixou Athenas para educar Alexandre... Di- 


e e 


zei-me agora, esse Rae a que lie, o “tilho de Philippe, 
levou ás lindes das Indias, até então impenetraveis á á á civiliza- 
cão oceidental, esse panhellenismo: que elle extendeu pelo 


“mundo possivel de então, que é, senão a cultura ih num 
“principe barbaro, educado por um Helleno? 


A mim, nos confins da Asia-Menor, dizia um pobre arabe 
sem cultura, tres mil annos quast depois, que o maior homem 


“do mundo fôra Iskander, — é o seu nome oriental —, porque, 


ainda menino, esse grande homem conquistára toda a terra 
conhecida, o que nenhum outro fez até agora... E tinha razão, 
mas na estatura olympica de Alexandre havemos de descontar 
o humanismo de Aristoteles... sem o qual teria sido apenas 
um pequenino despota macedonio, mais um barbaro a affligir 


-a Hellade, sem ter sido o mais ousado e o mais amplo divul- 


gador do prestigio e da força do humanismo grego. 
Bossuet e Fenelon, um, grande orador como vós, auido! 
como vós humanista delicioso, seriam tambem educadores de 


“principes... Pascal teria inveja desse favor... Os nossos não 


governaram, não o quiz a sorte do Brasil, mas nas graças ca- 
valheirescas de um delles, que num livro de viagens, Sob o 


“ Cruzeiro do Sul, se revelou artista e talvez estadista, eu não me 
- engano, descobrindo ahi o seu mestre, — Ramiz Galvão.. 


Depois veio a Republica... Vossa missão de educador não 
estaria finda... Da Directoria de Instrucção da capital do paiz, 


“do Conselho Superior do Ensino, entre Nestor e Ulysses, pru- 


dente e discreto, entre Aristoteles e Isócrates, sabio e peda- 
gogo, sem deixar nem a Philosophia nem a Eloquencia, vos 
conduziriam, como era devido, ao reitorado magnifico da nossa 
Universidade. A justiça é, ás vezes, instincto irrefreavel... 
os republicanos que desaprendem o Humanismo, nessa crise 
por que passa O ensino publico, se orientam ainda, para de. 
onde lhes póde vir a luz... 

Finalmente, sr. Ramiz Galvão, este Instituto Historico, 
que ainda servis, e cada vez melhor servis, ha cincoenta an- 
nos... aceumulando trabalhos, discursos, pareceres, memo- 
rias... investigador erudito, historiador imparcial e orador 
excelso que nos commandais e dirigis — que vos direi, mais 
e melhor, que esta festa, que júmais se fez aqui a ninguem, 


— e que elle, reconhecido e orgulhoso, vos faz, neste dia de vosso 
jubileu? O vosso elogio neste templo serão as vossas orações, 
as vossas obras... Agora mesmo no marmore immortal — mais 


do que isto, porque Os livros sobrevivem ás nações... nesse 
“Diccionario de Historia do Brasil”, a maior dessas obras, que 
agora mesmo esculpis com o vosso talento, vosso esforço, o 
vosso saber, a vossa devoção, e que será talvez o mais bello 
: florão da grinalda entretecida á commemoração do nosso Cen- 
+ tenario politico... : 
“2 Rica natureza a vossa que vos permitte, quando tantos 
RS tão bem dotados, descansam, fazerdes sempre mais, e reali- 
zardes tantas obras grandiosas ! Feliz genio o vosso, que vos 
consente realizal-as, e perfeitas, a um tempo tão amenas & 
tão prestadias! 
Permitti-me, senhor Ramiz Galvão, a quem me manda- 
ram louvar, e a quem não o pude fazer sinão invocando por 
“mim os nomes e as famas de todos esses grandes nomes que 
junctei, de industria, ao vosso, tambem, como os delles, gema 
mas do Humanismo... permitti, que vos tendo fallado pelo 
Instituto Historico, louvando na. nossa vida e na vossa obra 
a vossa infelligencia, queira rematar por mim e pelos vossos 
amigos, todos os de casa veneravel... Não será agora ao 


sabio, ao philologo, ao historiador, ao erudito, nem ao grande- 


orador, nem ao perfeito humanista a quem me dirijo, mas ao 
.. 
grande homem de bem; ao perfeito coração que tambem sois. 


Passeando a minha triste piedade sem fé por Assisi, no 


horto concluso da sua Porciuçgcula, o monge humilde, qua me 
accompanhava, colheu uma rosa com que me agraciou... 
“Diz a tradição que descendem das que ahi plantara o nosso 
padre S. Francisco... devem ser, acerescentou... porque nunca ti- 
veram espinhos...» Ha genios tão felizes que têm até co- 
ração... como ha roseiras milagrosas, que dão sómente 


Tlores, = 


Senhor Ramiz Galvão, tal o vosso genio, que tem o vosso 
“coração...» (grandes e prolongados applausos.) 
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Para agradecer a saudação que, em nome do INTITUTO, lhe 


“acaba de ser feita pelo sr. Afranio Peixoto, vae á tribuna 0 


sr, RAMIZ GALVÃO, O qual profere as seguintes palavras: 


tg 


“Exmo. Sr. Presidente. 
Prezados consocios. A 
Meus senhores e minhas senhoras. 


A ultima phase da existencia humana, si tem de- 
cepções, tristezas de isolamento, amarguras que são 
inseparaveis da condição em que vivemos, a lIactar .. 
pela realização de um ideal ou de um sonho de felici- 
dade, — esse ultimo trecho da nossa viagem terrena 
tem alguma vez compensações, que nos fazem ben- 


dizer a vida. 


E' para mim deveras consolador e inapraciavel à 
que hoje a vossa generosidade ideou para confortar a 
"minha alma de veterano desta sagrada milicia. Simi- 


lhante prova de estima dos meus optimos companhei-. 


r 


ros, pertencentes á actual geração do Instituto, — col- 
laboradores insignes da mesma obra, — cultores bene- 


v 


meritos da mesma seára, preclaros sacerdotes 


mesmo Credo, significada um premio altissimo que 


vai muito além do merecido, mas que anima, avigora, 
de sobra compensa trabalhos, dores, fadigas = dece- 


pções amargas. 


Repito que a vossa homenagem, prezadissimos 
confrades, vae muito além do merecido. Assim é de. 


facto. 


Diz-me a consciencia que neste largo periodo de 
meio seculo, desde o dia em que tive a honra de 
oceupar uma cadeira neste Cenaculo e um logar nesta 
officina gloriosa, uma só virtude, um só titulo nosse 


allegar com justica, 


Deste titulo e dessa virtude ouso vangloriar-me e 
creio que m'o não recusaes. E” o intenso amôr á Patria 
querida, esse amôr que eu compartilho desde moço 
com aquelle nobre espirito de nobilissimo Brasileiro, 
que um dia explicou, em paginas immorredouras, as 


x 


razões por que “se ufana de seu paiz”, Todos os mais 
titulos, é a vossa Bondade suprema. que m'os emnresta, 
é a maxima e proverbial gentileza de um collega e 
distincto amigo, que m'os attribue. 

Snrs. Ao completar os meus 50 annos de operario 
desta officina, que torno a chamar — gloriosa —, por- 
que nenhum outro epitheto lhe cabe melhor nem mais 
á justa, manda a soberana justica que o meu primeiro 
preito sejy prestado ao magno protector do Instituto. 
Historico, o finado imperador Pedro II, a cujo aceno 
obedeci, iniciando em 1870 a memoria, com que me 
fiz candidato ao gremio desta doutissima Companhia. 

Na fauteza dos meus 24 annos, e com a ambição 
propria da mocidade, não medi os- perigos do empre- 
hendimento e só quiz ouvir a palavra animadora de 
quem me estimulava ao trabalho e bondoso me cha- 
mava ao Templo da Gloria. Ordenou e obedeci, 

O ousado bandeirante que, impellido pelo sonho 
-da riqueza, se lançou outr'ora ás cruezas do sertão 
brasileiro, hesitou por ventura ante o fragor das cor- 
rentes e o empinado das serras? Mediu acaso a pro- 

pria fraqueza ante a magnitude d) emprehendimento, 
“o rigor das intemperies, o emmaranhado das selvas ? 
Assim o candidato, que em 18714 se arriscou a pedir o 
suffragio do nosso Instituto, onde fulguravam espi- 
ritos superiores, doutos mestres e insignes scientistas.' 
Com que obra, porém, se havia de justificar si- 
milhante candidatura? 

Consultado o coração, disse-me este que o mo- 
mento era opportuno para de alguma fórma retribuir 
á excelsa Ordem Benedictina Brasileira c amparo pre- 
cioso, que me prestára nos dias luctuosos da orphan- 
dade. | 

Da historia da Ordem se occupára Balthazar da 
Silva Lishôa nos seus Annaes do Rio de Janeiro, mas 
de fórma incompleta e movido por apaixonados pre- 
conceitos, que o induziram muitas vezes a graves in- 
Justiças e ao exquecimento da verdade. 
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“Abraçado (o) thema, recorri ur : 
: informação, á luz dos q ao “thesonro dos. 
SE a chivos do Mosteiro de N. Senhora de Monserrate | 
fe desta cidade, e com taes subsidios procurei escrever a 
; A Memoria, que o illustrado e benemerito Instituto ul=. 
«E gôu a 16 de Agosto de 1872, titulo idonco para me Te- 
ros ceber no seu nobilissimo gremio. 
Fui então o Benjamin da sagrada tribu, e mal po-. 
deis imaginar a emoção profunda, com que pela vez: 
primeira, no dia 30 daquelle mez, me sentei em tôrno 
da grande mesa, naquella soturna mas augusta sala do 
Rey velho Palacio da cidade, de que alguns de vós ainda 
RR se recordam certamente, 
Tudo alli era simples e vetusto. Em EO de Es E 
enfileiradas juncto ás paredes, as pesadas e velhas es- 
tantes guardavam em silenciosa postura os thesouros . 
E Ee a da nossa bibliotheca, muito menos rica do que hoje, 
SACO , mas cm todo o caso valiosa e solenne. Dir-se-ia que 
alli estacionavam os antigos geographos e historiado- 
“res da Patria a sscutar com avidez o frueto da locu- 
hbração dos novos talentos patricios. 
Não consta que jamais houvessem aquelles artie. 
culado protesto, — mas, como nos livros se estampa 
a almá do escriptor, é muito possivel que alguma hora 
eo estremecessem nas estantes ante a réplica e a concesta- 
ção calorosa dos mais recentes pesquizadores da ver-. 
dade historica, que se refaz mmilas vezes é luz da 
critica imparcial e de documentos novos, apagando - 
erros e interpretações injustas. . = ER 
e RR No tôpy da longa mesa, posta ao meio da sala, 
assistia á sessão o imperador, sempre attento e sox 
licito, sempre devotado a tudo quanto pudesse illustrar E 
e honrar a Patria. A seu lado, já encanecido e alque- 


brado, mas invariavelmente correcto, bondoso e de in-- 
variavel polidez, pontificava o então visconde e pouco 
depois marquez de Sapucahi, — o sabio mestre de 
“Pedro II, que presidiv = Instituto por mais de 30 
annqs. 


Sentados em tôrno lá estavam Bom Retiro 2 Joa- 
- quim Norberto, os dous então vice-presidentes: Bom 
Retiro — senador do Imperio, ex-ministro do cele- 
bre gabinete de 1853, o administrador avisado e in- 
telligente que deixou seu nome honrosamente gravado 
em adeantadas reformas de Instrucção Publica, em lu- 
minosos pareceres do Conselho de Estado, em serviços 
de alta valia á Agricultura e á Colonização, — tudo 
obra do bellissimo talento que nelle se alliava á maior 
diligencia patriotica, infatigavel c nunca desmentida, 
a bem de quanto podia engradecer e honrar O Brasil. 
Na cadeira da presidencia do Instituto veio depois a 
fulgurar por varios annos. Sua vida laboriosissima era 
devotada aos grandes problemas da Politica e da 
* Administração; faltava-lhe de certo o lazer nara es- 
merilhar documentos e escrever memorias que elu- 
cidassem pontos obscuros da Historia patria; mas, si 
não escrevia memorias, erguia monumentos na Les 
gislação brasileira, fazia Historia. 

Joaquim Norberto Sousa e Silva, o modesto filho 
do Rio de Janeiro que cedo se alistára nas nossas fi- 
leiras, foi em todo o tempo trabalhador insigne; cul- 
tivou com talento todos os generos, desde a Poesia 
lyrica com suas Balatas e Modulações, — fructos da 
sonhadora juventude, até á Critica litteraria, à Epopeia 
e á Historia, 

Aqui as suás numerosas producções sempre men 
receram alta estima, desde as Biographias de patrícios 
e Brasileiros célebres até á Memoria sôbre as aldeias 
dos Indios da Provincia do Rio de Janeiro, e a Historia 
da Conjuração Mineira, livro de utilissima corsulta 
que ainda hoje guarda seu valor. 

Joaquim Norberto, que veio subindo na conside- 
ração de seus confrades, tambem honrou mais tarde a 
zadeira da nossa Presidencia, e dessa tribuna as suas 
palavras foram sempre estimulo de trabalho, prova de 


grande patriotismo e de confiança absoluta nos altos 


destinos do nosso amado Brasil, 
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Naquelle dia, para mim solenne e jamais exque= 
cido, estavam presentes O conego Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro e o dr. José Ribeiro de Sousa 
Fontes, 1º e 2º secretarios do Instituto. Ambos haviam 
sido meus mestres; aquelle, o guia de meus estudos 
de Rhetorica, Poetica e Litteratura no Collegio Pedro II; 
este, meu professor de Anatomia na Faculdade de Me- 
dicina. Com que saudade me recordo de suas licções, 
e quanta veneração tributo á sua memoria ! 

“Fernandes Pinheiro, auctor do primeiro livro di- 
dactico escripto sobre Litteratura Nacional, era no In- 
stituto Historico trabalhor effectivo e dilligente. Co- 
piosos artigos seus figuram na nossa preciosa Revista, 
por elle dirigida durante muitos annos; e, si um dia, nO 
alhbôr da mocidade, me arrisquei a contestar largamente, 
no seio de outra corporação — o Instituto dos Bacha- 
reis em Lettras — os conceitos de sua Memoria sobre 
a Companhia de Jesus no Brasil, fi-lo sempre alliando: 
4 Critica historica, que se me affigurava transumpto da 
verdade, o respeito que. um discipulo devia a seu 


mestre, 
Por singular contraste divergiamos em pontos es- 


senciaes de doutrina: elle, titular da Egreja Catholica, 
desferira golpes acerados sôbre os preclaros Jesuitas, 
que em seu entender haviam degenerado da antiga pu- 
reza, e glorificára o grande ministro de d. José I, que 
em 1759 expulsára de Portugal e seus dominios os dis- 
cipulos de Loyola; eu, secular humilde, filho subm's- 
so e crente da mesma Egreja, acudi em defesa dos gio- 
riosos ermãos de Nobrega, Anchieta e Antonio Vieira, 
esmerilhando a obra sancta daquelles cooperadores da 
nossa civilização, baluartes da Fé, paladinos heroicos 
da liberdade dos Indios e propugnadores constantes a 
Moral na colonia. 

Não pretendo, senhores, deante deste illustre au- 
ditorio, conhecedor dos segredos da Historia patria — 
não pretendo que no ardor do meu enthusiasmo juvenil 
houvesse sido em 1867 interprete fiel da rigorosa justi- 
ça em todos os pontos da minha longa contestação. 9 


” 


RE 
5 
ardor do polemista de 20 annos bem poderia ter feito 
exquecer algumas sombras do quadro; traetava-se de 
uma corporação de mortaes, e a fragilidade humana 1m- 
pera sempre de alguma sorte em nossas obras, ainda 
nas que nascem inspiradas pelos mais nobres e ale- 
vantados sentimentos. Mas, si alli tive a auúsadia de 
refutar com calor as asserções do mestre, nem pcr 
isso deixei de prestar ao illustre conego Fernandes Pi- 
nheiro as homenagens do meu respeito, e ainda neste 
momento, volvidos 55 annos, deste ensejo 'me valho 
para o confirmar perante a nova geração de confrades, 
que mal conheceu o ilustre professor. Ouviram suas pro- 
veitosas lições notaveis Brasileiros, que cm vários carm- 
pos honraram o mestre no Parlamento, na alia: adminis- 
tração, no magisterio, na sciencia e nas lettras nationaes; 
dentre elles, que foram muitos, basta que eu recorde 
os nomes de Belfort Duarte, Augusto Alvares de Aze- 
vedo, Cunha Leitão, Santos Werneck, João Baptista de 
Lacerda, Teixeira Brandão, Francisco de Paula Roúri- 


gues Alves, Moncorvo de Figueiredo, Joaquim Nabuco, | 


Vicira Fazenda, Carlos Augusto de Carvalho, Fernando 


Mendes e Bulhões Carvalho, — e não menciono sinão 
alguns que a morte impiedosa arrebatou ao nosso con- 
vívio c ao serviço da Patria. o 


Meu outro mestre, o dr. José Ribeiro de Sousa 
Wontes, como professor da Faculdade de Medicina e 
chefe do serviço sanitario do nosso Exercito, foi egual- 
mente varão prestante, que deixou de si honrosissima 
memoria. O Instituto Historico recorreu ás luzes do 
seu 2º secretario, quando se tractou em 1862 de exa- 
minar a sepultura e os despojos mortaes do eximio 
Estado de Sá, o bravo cooperador da fundação da nos- 
ta capital. Tambem na sua cathedra da velha Eschola 
de Medicina foi consciencioso professor, a quem a mo- 
cidade de então com justica venerou. 

Mas é tempo de proseguir na deseripção do scena- 
rio naquella noite de 30 de Agosto. 


Lá estavam, de um lado e do outro da longa mesa, 
entre varios consocios: Candido Mendes, o douto geo- 
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grapho e historiador, Iluminar do Direito Ecclesiastico, 
Maranhense illustre que honrou por muitos annos. uma 
cadeira no Senado do Imperio; Homem de Mello, então 
vigoroso, habil cuitor da nossa Geographia e da nossa 
Historia, patriota que brilhou no magisterio assim co- 
mo na alta administração publica, e que ainda não 
ha muito se sentava neste recinto, cercado do respeito 
dos novos luctadores; o conselheiro Olegario de Aqui- 
no e Castro, — jurisconsulto venerado, que ascendeu 
ao mais alto posto da Magistratura brasileira, e neste 
Cenaculo á curul presidencial o dr. Guilherme Schiieb. 
Capanema, — mathematico, naturalista, professor e en- 


- genheiro, que prestou à nossa terra, entre outros, O: 


notabilissimo serviço de inaugurar e desenvolver a 
telegraphia electrica em meio de difficuldades sem 


conta, que só a sua perseverança germanica poude em. 


poucos annos affrontar e vencer; — Moreira d'Aze- 
vedo, mestre da mocidade, devotado a investigações 
historicas relativas ao nosso Rio de Janeiro, e á bio- 
graphia de illustres patrícios; — Antonio Alvares Pe- 
reira Coruja, auctor do «Vocabulario rio-grandense», 
aquelle mesmo Coruja que presidira aos meus exan;es 
finaes de eschola primaria em 4854, galardoando-me 


“com um livro de premio, que guardei sempre juncio 


ao coração como precioso estimulo de trabalho. 

Infelizmente, faltaram naquelle dia. 4 sessão do 
Instituto amigos illustres, a quem desejaria dar o. 
abraço fraternal, e um mestre querido que por enfer- 
mo se achou ausente. 

Entre aquelles devo apontar: Ladislau Netto, José 
de Saldanha da Gama e Alfredo Taunay; o mestre 
querido foi o dr. Joaquim Manuel de Macedo. Os dous 
primeiros, botanicos insignes, meus companheiros de 
excursão pelas mattas vizinhas desta cidade, — bons 
conhecedores da Flora brasileira, com quem aprendi a 
admirar os esplendores e as riquezas da nossa Nafu- 
reza; Escragnolle Taunay — o infatigavel homem de 
lettras e bravo militar, campeão de duas campantas 
celebres: a de Matto-Grosso que findára por essa fa- 


513 


-mosa Retirada da Laguna por ele proprio magistral- 
mente deseripta em um livro primoroso, que não mor- 
rerá; e a ultima phase da campanha do Paraguai, 
onde se lustrára ao lado do nosso benemerito decano 
—- O principe marechal conde d'Eu. 

Da ausencia do dr. J. M. de Macedo, que vos 
posso dizer? Doeu-me no fundo d'alma não vê-lo alii. 
Era o consagrado, o inexquecivel orador do Instituto; 
era o festejado romancista e dramaturgo, que dese- 
nhara com rara precisão os nossos typos nacionaes e 


os costumes da sociedade brasileira. Mas para mim - 


era mais do que isto: fôra meu mestre de Historia do 
Brasil; ensinára-me com carinho a amar esta grande 
Patria, que, pelo seu brilhante passado, pelo valor de 
seus heroicos filhos, pelos dotes promissores da geras 
ção que surgia no scenario do paiz, merecia o Nnusso 
amor intenso, a mais fervorosa dedicação, o sacrifi- 
cio de todas as nossas energias. 
Esse mestre tinha a magia de prender-nos com a 
doçura de sua palavra; não era um Demosthenes a le- 
vantar multidões, nem um Mirabeau a avassa-lar asse 
bléas; era um Isocrates encantador, que movia cera- 
ções. 
Perdoae-me, illustres collegas; perdoae-me, srs., 


“estas doces reminescencias de um dia, que me ficou. 


indelevel no espirito. São tributos de sancta gratidão 
aos homens daquelle tempo, que no limiar da vida pú- 
blica me appareceram como modelos, e cujos exemplos, 
na medida de minhas forças, busquei imitar para bern 
servir, como elles serviram, ao nosso amado Brasil. 
Longe de mim o pensamento de os julgar maiores 
nem mais dignos do que os illustres representantes da 
geração seguinte, que hoje abrilhanta o qua- 
dro da nossa benemerita Companhia. - Esta nova ge- 
ração, esta. cohorte de soldados valorosos, pcde desva- 
necer-se de manter erguido, com crescente gloria e 
bizarria, o sagrado vexillo da nossa legião. O Instituto 
“Historico accompanha com ardor constante o successi- 


vo e feliz progresso da Patria; e, assim como nella pa- 
33 
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rece borbulhar um sangue novo de emprehendimentas, 
assim neste Cenaculo fervilham agora idéas, tentames, 
luminosas iniciativas que traduzem a pujança dos 
actuaes luctadores, — e a prova ahi a tendes: o ma- 
ximo interesse com que todos labutam pela constru- 
eção mais perfeita do nosso monumento historico, —. 
esta bella obra que se desenha no. Centenario da Inde- 
pendencia, e que, mercê de Deus, ha de ser concluida. 
sem desfallecimento, para levar aos posteros um at- 
testado eloquente do nosso amôr á Patria. 


— A festa obsequiosa e brilhante, me:is preclaros 
coilegas, com que hoje honraes o modesto levita de 
1872, inunda-me a alma de gratidão infinita e con- 
stitue o mais alto premio, que eu pudera ambicionar 
pela constancia, só a constancia, do meu devotamento 
á causa patriotica do Instituto. 


Ella annuncia eguwalmente, entretanto, o fatal de- 
clinio da vida do vosso leal companheiro e o entra- 
quecimento inexoravel das energias que elle despenseu, 
tanto quanto poude, no serviço da bôa causa. 

Mas este companheiro fiel e agradecido protesta- 
vos com todo o vigor d'alma: 

Enquanto a D-yina Providencia lhe mantiver um - 
resto de alento para “obedecer aos vossos dictames e 
accompanhar coma soldado veterano a marcha trmum- 


phal da vessa gloriosa campanha, — descendo ás ga- 
lerias subterraneas do passado para colher as pepitas 
precigsas da Historia, — ou subindo aos alcantis da 


cordilheira do presente para proclamar ao mundo as 
victorias incruentas e as virtudes da povo brasileiro; 
- enquanto Deus o favorecer com um resto de vida 
util para amar e engrandecer o Brasil, para celebrar a 
gloria de seus filhos! para junctar sua voz, embora 
enfraquecida, ao hymns sonoroso e augusto dos legi- 
timos patriotas factores de nosso progresso e da nossa 
grandeza entre as nações do mundo; — esse veterano, 


-apezar de cansado pelas labutações da grande jornada, 


ficae certos, estará convosco. 
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A' frente dos galhardos hoplitas desta phalange, 
marchará, sempre nobre e laureado, o valoroso estra- 
tégo que commanda ha tantos annos com intenso bri- 
lho a nossa legião sagrada. Preciso dizer que se cha- 
ma — Affonso Celso ? 


Entre os mais illustres taxiarchicos, que o avcom- 
paúham, avultará tambem esse distincto Brasileiro, 
“scientista, professor e homem de lettras festejado, que 
se diria filhc de Athenas pela graça captivante de seu 
estylo, pela generosidade fidalga con que acaba de me 
cmprestar os Lhesouros do seu sabor. Tistá indicado q 
seu nome. — Afranio Peixato. 

Senhores. A plralange gloriosa e aguerrida do 
Instituto é numerosa e enthusiasta. Ella seguirá avan- 
te, em sucecessivos lriumphos, honrando sempre a pa- 
tria amada, dignificando cada vez mais o nome brasi- 
leiro e conquistando para elle novos e mais virentes 
louros, 

Pois bem. Essa marcha triumphal accompanharei 
de longe, como veterano fiel á handeira e agradecido 4 
Providencia Divina por me haver concedido a Graça 
incomparavel e confortante de similhante espectaculo. 


Na hora solenne do crepusculo enganalana-se . por 


vezes o horizonte. E” doce ao fatigado viandante con- 
templar então aquella maravilha da Natureza, e se CX- 
pande a sua alma em uma estrophe calorosa de louvor 


a Deus, Senhor de todos os mundos, certo de que o Sat, 


que para seus olhos alli descamba, resurgirá, amanhã 
e todos os dias, dando luz e vida aos seus gloriosos 
irmãos, athletas do porvir. . 

Como esse viandante, o humilde levita de 4872, 
cheio de consolação e de legitimo reconhecimento vos 
agradece toto conde, excelsos companheiros de jornada, 
preclaros cultores da Religião da Patria, certo de que 
nunca arrefecerá o vosso acendrado amor à causa sancta 
do engrandecimento e da nobilitação do Brasil, 
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Unisonos e accordes proclamemos ' pois, hoje é 
sempre, o nosso lemma: E 


“Por elle, Brasil unido e forte, o mais rude com- 
bate! Para elle, Brasil glorioso e prospero, toca a 
energia de nossas: almas, todas as esperanças a juven- 
tude, todas as forças da virilidade, todos os fructos sa- 
zonados da velhice! Pelo Brasil anta, a nossa vida! 
(Muitos applausos) . 


A 


Cessadas as palmas que seguiram as derradeiras palavras 


do sr. Ramiz Galvão, o Sr. CoNDE DE AFFONso CELSO, após. 


agradecer o comparecimento do representante do sr. presi- 


dente da Republica e demais auctoridades, assim como os das. 


associações litlerarias e scientificas, encerra a sessão ás 
22 1/2 horas. á 

Durante a permanencia do sr. Ramiz Galvão na tribuna, 
o seu logar na mesa foi occupado pelo sr. Afranio Peixoto, 
justa homenagem da presidencia, e que provocou applausos da 
assistencia. . + 

Além. dos socios supra mencionados, compareceram à 
sessão os srs.: major Cunha Pitta, pelo sr. presidente da 
Republica, dr, Francisco Alexandrino, pelo sr. ministro da 
Justiça, capitão “O, Rocha, pelo sr. commandante do Gorpo de 
Bombeiros, tenente Senna Dias, pelo general Odoarto de Mo- 
raes, viuva conselheiro Barros Barreto, dr. Francisco Góes, 


“pelo Club de Engenharia, drs. Arthur Pinto da Rocha, Ribas 


Carneiro e Duvivier, pelo Instituto da Ordem dos Advogados 


Brasileiros, des. Miguel Couto e Olympio da Fonseca, pela . 


Academia Nacional de Medicina, dr. Felicio Torres, pela So- 
ciedade de Medicina e Cirurgia, professor João Baptista da 
Costa, director da Eschola Nacional de Bellas Artes, dr. Luiz 
Gomes Pereira Junior, dr. José Agostinho dos-Reis, director, 
em exercicio, da Eschola Polytechnica, Raul da Costa -Rodri- 
gues, pela directoria da Associação dos Empregados do Com- 
mereio do Rio-de Janeiro, sr. Louis S. Curt, dr. J. B. Pa- 
ranhos da Silva, secretario do Conselho Superior de Ensino, 
dr. Marcos Baptista dos Santos, professor Rodolfo Amoêdo, 
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PR professor ns ibão Marinho, professor dr. Floriano de Brito, : 
| Kurt Hanow e senhora, dr. Alexandre Stockler, dr. Alexandre EA a Ro 
Lafayette Stockler, dr. Roberto Seidl, dr. Annita R. Wright, aa 
“ NWaldemar de Saldanha Ramiz Wright e senhora, Firmino Sa- A 
raiva e filha, Roberto de Saldanha Ramiz Wright e senhora, 4 
professor dr, Abelardo Lobo, dr. Estelhita Lins, consul dr. | 
"a O. B. Paranhos da Silva, dr. Adolpho Curio, dr. F. Cabrita e | A 
a familia e muitas outras pessoas, E 


Justificaram, por telegramma, a sua ausencia os socios Ro 

srs. Mario Barreto, Jonathas Serrano e Nelson de Senna, Diogo 

de Vasconcellos e o dr. Wencesláu Bras, presidente honorario, 

se nos seguintes termos: “Exmo conde de Affonso Celso. Insti. 

“tuto Historico. Sinto não poder comparecer justissimas home- | E AS 

" nagens ao preclaro brasileiro dr. Ramiz Galvão. Respeitosas a 

saudações. — W. Braz.” cn 
Tambem a “Associação Christan Academica” telegraphou Ea 

--  congratulando-se com o aNsmiTUTO pelo jubileu social do sr. 7 

Ramiz Galvão. BRR 
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-20 DE AGOSTO DE 1922 


Neste dia devia haver 


uma conferencia do Sr. Dr. Epitacio Pessoa, 
então Presidente da Republica, sobre o 


Centenario da sessão do Grande Oriente, 
realisada a 20 de Agosto de 1822, 


não tendo, porém, S. Ex. podido effectual-a, in- 
cumbiu ao Sr. Max Fleiuss de a escrever 


VIDE — TOMO ESPECIAL — O ANNO DA INDEPENDENCIA — 
PAGS. 279-313 
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Allocução do sr. Conde de Affonso Celso 
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| Sessão- especial, 
em 18 de Setembro de 1922, commemorativa 
da data centenaria do decreto creando a bandeira e o 
escudo das armas do Brasil | 


Conferencia do sr, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho) 


VIDE — TOMO ESPECIAL — O ANNO DA INDEPENDENCIA — 
PAGS. 3256-337 
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Sessão especial, SR 
em 12 de Outubro de 1922, no 
commemorativa do centenario da acelamação Ê 
de D. Pedro, Imperador do Brasil | 
(Conferencia o sr. Max Fleinss ) CE 
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SESSÃO ESPECIAL COMMEMORATIVA DO SEGUNDO CEN- 
PENARIO DO NASCIMENTO DE FREI JOSE' DE SANTA 
RITA DURÃO, REALISADA EM 25 DE OUTUBRO DE 
1922. 

Presidencia do Sr. Conde de Affonso Celso (Presidente 
Perpetuo). 

A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos socios, 
senhores: conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, Max Fleiuss, Augusto Tavares de Lyra, primeiro te- 
nente Carlos da Silveira Carneiro, Eugenio Vilhena de Mo- 
raes, general José Maria Moreira Guimarães, Laudelino Freire, 
“Sebastião de Vasconceilos Galvão, Edgard Roquette Pinto, Al- 
fredo Valladão, coronel Liberato Bittencourt, Nicolau - José 
Debané, Othelo de Sousa Reis, capitão Emilio Fernandes de 
Sousa Docca, Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, Rodolfo 
Garcia, Eduardo Marques Peixoto, Henrique Morize, comman- 
tante Eugenio de Castro, Antonio Olyntho dos Santos Pires e 
Jonathas Serrano. ; 

O gr. FLeiuss (secretário perpetuo) lê. das Ephemerides 
Brasileiras do barão do Rio-Branco, as que se referem á data 
desta sessão. 

O sr, CONDE DE Arronso CuLso (presidente perpetuo) diz 
que O INSTITUTO intercalla, na serie de commemorações do anno 
da INDEPENDENCIA, uma sessão especialmente dedicada á me- 
moria de frei José de Saneta Rita Durão, celebrando nesta 
data o segundo centenario do seu nascimento. Para dizer da 
vida e obras do frade graciano, um dos raros poetas épicos 
brasileiros, dá a palavra ao distincto consocio, sr. dr. Eugenio 
Vilhena de Moraes. 

O sr. EuGENIo VILHENA DE MORAES, da tribuna, pronuhs 
“a a seguinte conferencia; 


Exmo. sr, presidente do InsTiTUTO HisTORICO, 
Dignissimos consocios. 

Minhas exmas. senhoras. 

Meus senhores, 


“Não é de certo a primeira vez que se congrega o Instituto 
Historico E (GEoGrapHICO BRASILEIRO para render solennes 
homenagens à memoria de um grande vulto da litteratura na- 
cional, ou, mais particularmente, de um “eleito sagrado das 


Musas. 
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Guardam ainda as paginas dos nossos ricos annaes Carl- 


nhosa lembrança daquella sessão memoravel de 4 de Junho de. 


1889, em que o vestuto casarão, trajando galas, cobria de es- 
cudos as suas paredes, de estandartes e luzes entremeadas de 
palmas e grinaldas de flores. Abriram-se-lhe as portas, para 
receberem, entre selecta assistencia, a figura veneranda, sôbre 
cuja cabeça encanecida já pairava a ameaça fatal do bani- 
mento, mas que, revivendo na tela, continua hoje, como Ou- 
trora, durante quarenta annos | ininterruptos, a presidir ma- 


gestoso e sereno as nossas reuniões e a irradiar o seu influxo 


invisivel por sôbre este cenaculo, instituido em bôa hora 


“quspice Petro Secundo .” 
Os vultos marmoreos dos mortos do InsTiTUTO augmenta- 


vam ainda, rezam as chronicas, a magestade da Testa, apre- 


sentando-se coroados de louros. 
Celebrava-se o primeiro centenario da morte de Claudio 


“Manuel -da Gosta, o desventurado cantor que, antecedendo no 


supplício aos martyres da Inconfidencia, não logrou ver con- 
vertido o seu “Aul Libertas aut nihil” da sonhada bandeira no 
“Independencia ou Morte” das ribas do Ipiranga. O presidente 
da sessão, Joaquim Norberto, descobria na comparencia do 
monarcha uma das provas de que no seu reinado podia a ver- 
dade fulgurar em todo o resplandor. Taunay, orando official- 
mente, assignalava garhoso que era um dos mais illustres des- 
cendentes «de reis e imperadores que alli vinha curvar a fronte 


“deante de dous filhos do povo Claudio Manuel e Joaquim José 


da Silva Xavier, o Tiradentes, que haviam sonhado a grandeza 
da Patria. 

Essa tradição de cultura e civismo não foi até hoje inter- 
rompida. : 

Recentemente promoveu o Insmrrruro a glorificação da 
data centenaria de Macedo, pela bocca de Max Fleiuss, nossa 
operosissimo secretario perpetuo, como promove desde já 


"para 1928, a do cantor dos Timbiras. 


Realizando, hoje, esta solennidade, na casa que com Ta- 


zão chamava o auctor da Ilusão Americana uma grande es- 
-chola de nacionalismo, patenteia tambem v. ex. sr, presi- 


dente, de maneira inequivoca, a verdade daquelle dicto de 
mesmo saudosissimo consocio, quando em as -nossas cohortes. 


é 
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urgido de religioso respeito, se alis!ou, sentindo emocionado 


“que o estavam contemplando, “com as syas orbitas sem vista, 


os bustos hrancos e impassiveis dos brasileiros illustres que 
“engrandeceram esta sociedade”. “Ha nesta sala, disse elle, 
como que um ensino perenne. de palriotismo; ha aqui, na 
physionomia das cousas e dos homens, uma como que alti- 
tude de adoração perpetua da patria,” 

A festa de hoje, é realmente, como a de 89, entre todas 
“as outras, uma festa patriotica 

Pracia-se de fazer surgir de um exquecimento, tanto mais 
injusto, quanto mais profundo, um nome, não apenas de um 
desses obscuros cultores das lettras que a excavação erudita 
se compraz de arrancar, de quando em quando, aos poentos 


archivos para saudar nelles, representantes das épochas em- 


bryonarias do pensamento nacional, algum vislumbre de in- 


telleetualidade, já promissor de uma brilhante alvorada; não 


apenas, o de um cidadão, mais ou menos vulgar, que tenha 
dado, em épochas agitadas, alguma demonstração, mais ou 
menos inequivoca, do seu apego ao torrão patrio, para os 
quaes, entretanto a gratidão: pública não regateia applausos, 
estatuas e capitolios, mas um nome sagrado, o nome de um 
pocta de genio, o unico que teve nésse paiz a gloria de haver 
até hoje composto um poema épico, verdadeiramente nacio- 
na!, iuspirado pelo amor da patria, vepositorio vivo das nos- 
sas mais antigas tradições, deseripção animada da nossa Geo- 
graphia, das nossas produeções terrestres, das nossas. flo- 
restas, animaes, aves e peixes, flores e fructos, cantico da 
nossa Historia, relicario precioso da nossa religião. 
Poeta, ainda maior “do que Claudio, patriota tão grande 
pelo menos quanto elle, viveu longe da patria, e sob o céo da 
terra extranha é que foi cantar à sua, revendo-a com os olhos) 
da sua infancia e consolando-se com-ella das oppressões do des- 
potismo. Si não acabou, como Claudio, no fundo de uma 
masmorra, ás mãos de um algoz sinistro, padeceu morte lenta, 
“acaso ainda mais triste, ralado de desgostos, deante da frieza, 
do indifferentismo, do descaso com que foram pelos domina- 
dores da épocha recebidos os frutos de seu engenho, dila- 


cerando com as suas proprias mãos, humilbado ce tristonho, 
34 
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e atirando-as ao fogo as suas produeções lyricas que torna- 
viam hoje, quem sabe, ainda maior de que é, o nome frei. 
José de Saneta Rita Durão, auetor do: Caramuri. 


) 


Commemorando o segundo centenario do mais brasileiro 
dos poetas coloniaes, por felicissima coincidencia oceorrente. 
no anno tambem centenario da emancipação politica do paiz, 
desempenha ainda o Ingrituro a funcção relevante de au- 
thenticar, pela primeira vez, publicamente, e registar, como 
thanceller dos nossos fastos historicos, o anno natalício do 
poeta mineiro, só ha pouco seguramente firmado, graças á 


“descoberta de preciosos ineditos, creando assim, em nome do 


Brasil todo, para resgate de immensa divida de gratidão para 
com elle, uma epheméride provisoria, enquanto não se dissi- 
pa de todo, o que almejamos breve, a obscuridade que en= 
volve ainda o mez e o dia do mesmo notabilissimo successo «; 


m 


Esse o objecto da commemoração de hoje. 

Ao INsriTuTO Hugrorico E GrograpHICO BRASILEIRO com- 
petia, certamente, a sua iniciativa. Bem como Leão XIII ao 
reivindicar para a Egreja o immoórtal genovez, póde a nossa 
Companhia, com justeza, exclamar: “Duram noster est”. 

O primeiro a cantar na tuba épica o descobrimento da 
Terra de Sancta Cruz, as luctas que sustentou, os heróes quo. 
à dignificaram, em Roma o vemos — honra insigne para um 
Brasileiro —- nomeado pelo cardeal Ganganelli, futuro papa 
Clemente XIV, para o cargo de bibliothecario da livraria pu-. 
blica Lancisiana, onde, como elle proprio o diz, se jubilou, de- 
pois de ter servido nove annos “com muito favor de todos os 
sujeitos litteratos de Roma”; ainda ahi, “associado aos mais 
respeitaveis congressos ce academias, tanto de Historia Eccle- 
siastica como de Canones”, Si, por ultimo ajunetarmos que 
deixou, inéditos, preciosos subsidios para a historia do seculo 


XVHI em Portugal; que tomou parte como socio da Academia 


Liturgica de Coimbra, fundada pelo papa Bento XIV, rela- 
tando eruditas memorias e desempenhando ao cabo as funcções 
de censor, excusado será andar em busca de novos titulos. 
tomprobatorios de que, si vivo fôra, houvera de ser Sancta 


Rita um dos nossos e de que, como tal, » podemos e devemos 
hoje homenagear. 


à A 
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Tão ponco, será mister aqui apresenta-los que. me justi- 
iiquem, senhores, “de vós não conhecido, nem sonhado”, a 
ousadia. do meu apparecimento nesta elevadissima tribuna, 
Bem longe de causar exiranheza, é, na hora que passa, dos 
mais significativos. 

Para a fabrica, em que aqui nos empenhamos, do templo 
da glorificação da Patria, todos, todos hão de dar. Os millio- 
. narios, os nababos intellectuaes, espargindo a mancheias, O 
ouro rutilo do seu talento; os pobres, os pequeninos, deitando 
ao gazophylacio os dous ceilis de cobre da viuva humilde, que 
o Senhor louvou, 

Eis porque, em vez da minha, gelida e sem brilho, outra 
palavra não se ouve agora, que bem se podera ouvir, per- 

suasiva e quente, a clamar, com justiça e verdade, em face do 
“nobre vulto, injusta e acintosamente exquecido: 


N 

“Onoórate Valtissinio poeta 

L'ombra sua -torna, ch'era dipartita”. 
dom e 


Uma Descoberta Historica 


Os esfumados contornos biographicos do auetor do Cara- 
murú, cercava-os, até bem pouco, uma indecisão legendaria 


que, ao menos por. esse lado, o havia posto a par dos seus 


emulos gloriosos da Odysséa, dos Lusiadas e da Divina Go- 
media. | 
O berço do poeta, o seu proprio nome, si não andavam 
sompletamente ignorados é porque tivera elle occasião de os 
mencionar no rosto e em uma das notas do seu poema. 
Diziam os estudos critico-litterarios d'aquem e d'além 
mar e esparsas referencias que, nascido entre 1718 e 1736, 
partira Durão ,ainda em verdes annos, para Portugal, que 
professára na ordem dos Eremitas Descalços de Sancto Agos- 
tinho: que se doutorára em Coimbra, que leccionára na Fas 
culdade de Evora é em outras; que atacára os Jesuitas; que 
defendera os Jesuitas; que grangeára fama de grande orador 
e que, finalmente, perseguido, por motivos mal explicados, 
fugira de Portugal, passára á'Hispanha e d'ahi à Italia, onde, 
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na Cidade Eterna rvesidira alguns annos, regressando mais. 
tarde á metropole, após a quéda do “aspero Pombal”, No- 
intado professor, por concurso, da Universidade de Coimbra, 
alcançára afinal, depois de tantos revezes, a quietação neces-- 
saria para metler mãos ao seu Caramurú a cuja publicação, 
aliás, muito pouco. sobrevivera, vindo a fallecer aos 24 de 
janeiro de 4784 no Hospicio do Collsginho, pertencente ao 
Convento da. Graça, en Lisbõa, na rua dos Cavalleiros. 

Esta ultima cphemeride só foi determinada, como assi- 
gnala Rio Branco, graças à actividade do incansavel Innocen- 

cio, a quem cabe tambem á gloria de haver assignalado o 
local do, aliás incerto, jazigo do poeta como uma e outra cousa, 
com certa acrimonia, reivindicava Varnhagen, no seu Dic- 
cionario. SRA 

Taes duvidas e incertezas aguçaram, ha poucos annos, a. 

curiosidade de um espirito sagaz, que, por quatro fontes di- 
versas, entre as quaes informações de alguns contemporaneos 
de Sancta Rita, chegou á convicção da existencia de inéditos 
biographicos do frade graciano. E 

Seguindo admiravelmente a pista, conseguiu, com Tara. 
felicidade, ARTHUR VIEGAS (pseudonymo de illustre historia- 
dor), desenterrar da poeira dos archivos os inestimaveis do- 
cumentos que andára procurando. 

- Nos de Loyola, na Hispanha, e logo após nos do Museu 
Britannico, em Londres, alcançou haver cópia de uma “In- 
formacion”, em castelhano, escripta por Durão em Cidade- 
Rodrigo, em 1762, a pedido do marquez de Sarria, comman- 
dante das tropas que invadiram Portugal, bem como de um 
celebre “Epitome” latino, ou “noenitens confessio”, composto 
em Roma em 17,64, para ser apresentado a Clemente XIII, 
manuseriptos esses que em parte traduzidos em optimo ver- 
naculo, e opulentados de notas, deram origem ao esplendido - 
volume “O Poeta Santa Rita Durão” — “Revelações da sua 
vida e do seu seculo” — publicado em Bruxellas, no anno 
de 194, 2 

Uma das obras mais interessantes que se podem ler, quer 
do lado psychologico, quer como desenlace de um verdadeiro 
enigma historico, representa inestimavel serviço prestado ás 
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” 


nossas letiras, ao nosso gremio, e pena é que, por infiuxo tal- 
vez dos mesmos motivos que determinaram em torno do Ca- 
ramurú uma verdadeira conspiração de silencio, não tenha 
tido ainda em nosso meio divulgação sufficiente a impedir ao 
menos que biographos e criticos continuem até hoje, com 
deseredito dos nossos fóros, a pescar nas turvas aguas de 
theophilo Braga, architectando supposições e inverosimi- 


lhanças contradictadas pela verdade dos factos. 


Alguma cousa certamente houveramos lucrado com a 
commemoração de hoje, si ficasse bem claro que, d'ora avante 
não está em dia com a sciencia, não merece 9uvido, nem 
tomado a sério, O escriptor que quizer fallar do poeta mi- 
neiro, prescindindo do indispensavel auxilio das descobertas 
recentes. 

Sem prodigalidades de informes estrictamente pessoaes 
sobre Durão. permittiram todavia organizar-se-lhe pela pri- 
meira vez a exacta ementa biographica que, feita-por VIRGAS, 
aqui a pouco iremos apresentar, 

Inteiramente omissos no que diz respeito aos primeiros 
annos da sua infancia no Brasil (salvo menção da naturali= 
dade ce filiação) não abrangem, infelizmente, esses manuseri- 
ptos o tempó em que viveu o poeta na cidade de Roma, como 
hbibliothecario, e o que passou em Portugal, na ultima phase 
da sua vida. : 

Não era, com effeito, intenção do auetor fazer auto- 
hiographia, e, si allude á sua pessoa, apenas 0 faz na medida 
em que o exige a narrativa dos successos em que se achou 
directamente envolvido. 

Sóbre a uitima quadra, sobretudo, para nós tão interes- 
sante da sua agitada existencia, por ter sido a da composição 
do Caramurú, paira a mais densa obscuridade. Que foi lente 
de Theologia na Universidade de Coimbra, no-lo testifica a 
oração inaugural que em latim pronuriciou, no anno de 1778, 
elogiada por Varnhagem, o que nos foi dado compulsar na 
Bibliotheca Nacional. ; 

Deve. porém. have: nos dous celebres institutos de Roma 
e de Lisboa, aos quaes prestou o inestimavel concurso da sua 
robusta intelligencia, rão poucos rastos, com certeza, que se 
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poderão revelar um dia, do perpassar de uma original indivi- 
dualidade, 
me ok x 


O berço do poeta 


“Nasci na Provincia de Nossa Senhora de Nazareth, a que 
pela impureza de seu ouro vulgarmerte chamam o “Inficio- 
nado”, na Diocese de Marianna, cidade principal da provincia 
de Minas Geraes”, declara Sancta Rita, na sua “Retractação”. 

fm 1722 nasceu, ra fazenda da Cata Preta, onde então 
residiam seus paes. “ 

O ouro era de elevados quilates que foi pouco a pouco 
perdendo, originando-se dahi o nome: do arraial, explicação 
mais acceitavel que a de Diogo de Vasconcellos: “Infeccionar 
se dizia quando, os filhusteiros assaltaram o Ribeirão em tu- 
multo”. (4) 


Segundo o provecto historiador, foi o berço do poeta 


uma das zoras que desde logo attrahiram a cubiça doa ban- 


deirantes, tendo sido o Inficionado descoberto em 1699 pelo 
sargento móf Salvador de Faria Albernaz (2), o mais nobre 
e philantropico dos fundadores de Minas Geraes. 

Pesquizador da Flora, practicava a medicina e com ella 
a caridade. Denunciado, porém, como herege e feiticeiro, ao 
Sancto Officio, veio preso para o Rio, ônde lhe relaxaram a 
prisão para que acudisse “aos variolosos, morrendo então nessa 
época, victima de sua operosidade. (3) 

Foi Sancta Rita Durão mineiro legitimo. Quando viu á 
luz-em 1722, já haviam sido destacados da Capitania do Rio 
os districtos de 8. Paulo e das Minas do Ouro, em 1709, e, 
dous annos antes, desmembrada de S. Paulo a Capitania in- 
dependente de Minas Geraes, com d. Lourerço de Almeida 
por primeiro governador (2 de Dez. de 1720). 

Contando já nessa época numerosas povoações e para 


mais de oitenta mil habitantes, serenados os animos, depois 
t 


(1) Historia antiga das Minas Geraes, pag. 123. 
(2) Op, cit. codem loco, 
(3) Op, cit., pag. 367. 
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das grandes revoltas contra o conde de Assumar, encetava 
Minas Geraes, com d. Lourenço de Almeida, a phase mais 
brilhante da sua grandeza e prosperidade. 

A par da miseria de muitos, era, no entanto, a fiqueza 
assombrosa. Aos olhos carisados do frade -Sexagenario pres- 
tes a se toldarem das nevoas da morte, falseavam ainda em 


coruscações magnificas o ouro rutilo e as pedrarias que o. 


haviam deslumbrado, ao raiarvda adolescencia, no-seu torrão 
natal, antes de o abandonar para sempre, rumo de Lisboa que, 
mais tarde, á custa de tamarhas riquezas, se deveria reerguer 
e prosperar, emquanto ia a colonia aos poucos descambando 
na ruina e miseria. K' a unica, aliás magnifica referencia, 
que do proprio berço nos faz o poeta no seu livro, quarido, na 
descripção “da tremenda: batalha entre os selvagens, apos- 
tropha: » 


“Nem tu fallaste alh, grão Pecicava, 

» Guiando o Carijó das aureas terras; 
Tu, que as folhetas do ouro que te ornava. 
Nas margens do teu rio desenterras: 
Torrão, que do seu ouro se nomeava, 
Por erear do mais fino ao pé das serras, 
Mas que, feito enfim baixo e mal prezado, á 
O nome teve de ouro inficionado.” 


“Muitos destes é fama que traziam 
Desde alto carro que habitavam “d'antes, 
Com pedras que ros beiços embutiam 
Formosos e bellissimos diamantes; 
Outros aureos topasios lhe insiriam, 
Alguns, saphiras e rubins flammantes, 
Pedras, que elles desprezam, nós amamos; 
Nem direi quaes de nós nos erganamos.” 


(C. IV. est; XXI). 


A terra já era digna desse, bem como de outros genios 
que quasi pela mesma época fecunda sempre, nsagna virum, 
produziu, quasi no mesmo palmo do chão, em torno da cidade 
de Marianrg.- : 
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“Essa porção de territorio de, constituição talvez mais: 


antiga (segundo os factos geologicos recentemente observa- 
dos; do que todo restante de terra visitada, territorio que já 
a mesma providencia dotára de tanto ouro —” já achava Var- 
nhager! que seria “o devido fóco para concentração da nacio- 
nalidade e civilização brasileira, que dahi irradiaria melhor 
por toda parte, descendo com as aguas dos grandes rios que 
lá teem seu berço e cabeceiras; e depois crescem e tomam 
corpo e extendem possantes braços para direeções oppostas”. 
(4) “Qual dará, dizia o mesmo eseriptor, (insinuando já-en- 
tão a idéa, hoje triumphante da transferencia da capital do 
Paiz para o interior), qual dará maior garantia do futuro na-= 
cional, uma cidade no coração do Eslado ou outra maritima?” 
“Orde haverá mais especialidade de um character proprio, nos 
campos e mattas sem eguaes, ou ao pé da agua salgada, que 
vai lamber as praias de todo o mundo? No sertanejo de pon- 
che ou bota mineira, ou no dandy vestido á ingleza e pentea- 
do e perfumado á franceza?” (5) : 

O poeta foi tambem digno dessa terra tão acolhedora, 
que rão o poude, infelizmente, guardar por muito tempo. 
Como Dante Allighieri “o typo tragico do exilado inconsola- 
vel”? (6) Saneta Rita, arrastado por um triste fadario, per- 
lustrou terras extranhas, amargamente provando - 


-*o. 81 come sa di sale 
Le pani altrui, e come é duro calle 
Lo scender e il salir per Caltrui scale (1) 
À r 
Não alcançou torrar a ver as suas alterosas montanhas; 
mas, si é verdade que r'inguem leva a patria na sola das san- 
dalias, mostrou que bem se póde guarda-la dentro do coração. 
Inspirado pelo seu amor, volta para ella os ultimos pensares, 
consagra ao Brasil um poema duradouro. 
Ufarna do seu épico, prestou Minas ao auetor do Caras 


(4) Epicos Brasileiros, 1845 — in fine, 
(5) Idem — Op. cit. codem loco. 
(6) Henri Hawvelle — Dante — La, Divine Comédie, 


(7) Dante — Paradiso, canto. XVII, V 58 a 60, 


murú, a unica, si bem que nobre, homenagem que até hoje 
+ " L dir = - sa q . 

entre nós lhe tributar am. O antigo arraial se ficou chamando, 

do seu nome, “Sancta Rita Durão”, Uma palavra agora sôbre 


A Familia de Sancta Rita Durão 


“Foram meus paes Paulo Rodrigues Durão, sargento mor 
das milícias urbanas, e Anna Garcez de Moraes”, continúa o 
poeta na sua Retractação. Meu pae nasceu em Portugal, de 
familia ordinaria. Minha mãe nasceu ria provincia de S. Pau- 
lo, do Brasil, e casou em segundas nupeias com Thomé Tena- 
cio Mascarenhas, actual secretario do governador da Capitania 
de Goiaz”. (8) 

Filho de um portuguez e de uma paulista, era bem 
Sancta Rita um typo racional. 

De d. Amma Garcez de Moraes, nada sabemos; si é verda- 
de, porém, o que pretendia Buifon, applicando o caso a si 
proprio — que as qualidades de espirito e coração herdam- 
n'as os filhos antes das mães que dos paes, — como parece a 
Historia comprovar, entre outros, com o exemplo de Corrte- 
lia, mãe des Gracchos, Branca de Castella, Joanna d'Albret, 
Saneta Monica, Mary Washington e Lecticia Bonaparte, — é 
licito suppêr que não terha sido uma natureza vulgar, o que 
no leite materno tenha bebido o poeta o seu puró sentimento 
nativista, Em 

De seu pae diz apenas Durão que era de familia ordina- 
ria, mediocri genere. Delle, porém, ros dá notícia o ilustre 
pesquizador da “Historia Antiga das Minas Geraes”: “Paulo 
Rodrigues Durão, residiu primeiro em Congonhas do Sabará”. 

De outro passo do mesmo livro colhemos que “dentre os 
povoados menos tranquillos do Ribeirão primava o Irfficiona- 
do, desde o triste fim que dera ao descobridor sargento mór 
Salvador de Faria Albernaz”:.. “para socegar aquelle povo 
nomeou o general Antonio de Albuquerque capitão mór a 
Paulo Rodrigues Durão, homem influente; e que erigido havia 


í 


(8) “Retractação”, 2. 
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a matriz de Nossa Serhora de Nazareth, prova do seu va- 
lor, (9) a o 

O filho deveria erigir outro monumento como este, ainda 
mais duradouro, de arte, religião e patriotismo. 

Teria tido Saneta Rita outros ermãos, Rai énto alone 
tosos, ou, com maior probabilidade, uma dessas “ermãs de ge- 
nio (de que falla Sairte Beuve as quaes partilham do mesmo 
fogo sagrado do que o ermão tira flammas é que o entretêm 
mais puro ainda — como teve Pascal Jacquelina ou como 
Guwthe Cornelia? Quém o desvendará? De Albernaz já disse- 
mos que foi grande pesquizador da Flora. Daquelle mesmo 


rincção deveriam surgir tambem dous naturalistas rotaveis, o 


dr. Joaquim Velloso de Miranda (40), célebre auctor da “Flora 
Lusitaniiae et Brasiliensis specimen” que legou o seu nome 
“Velosio” a uma planta, e o coronel Antorsio Velloso de Mi- 
randa. Pois em Januario encontramos que eram elles sobri- 
nhos de Durão, cuja estrada de gloria foram accompanhan= 
os (AS 
o padrasto do poeta, Thomé Ignacio Mascarenhas, esse 
teve a desdita de servir como secretario a João Manuel de 
Mello, oilavo goverriador de Goiaz, verdadeiro verdugo, muito 
acceito e, portanto, muito a geito de Pombal. Ao cabo de 
dous annos de exercicio, foi preso por ordem do seu superior 
hierarchico e remettido para Lisboa, onde lhe confiscaram os 
bens e o metteram no Limoeiro, por meras suspeitas, 
- Quanto ao typo physico de Durão, diz Pereira da Silva 
que «era de estatura mediana, cheio de corpo, tez morena, 
rosto picado de hexigas, aspecto sério e sisudo” (42). 

Informação pessoal só esta nos deixou elle proprio esca- 
par, referindo-se incidentemente a uma marcha forçada, que 
teve de'fazer: era franzino — nam eram delicatus. (13) 

A sua effigic, nem mesmo nyfoLioica, como tantas ou- 


(9) Op. cit. pag. 268. 
(10) Cir. Sylvio Romero — Hist. da Litt. Brasil. pag. 351. 


(11) Parnaso Brasileiro — “Noticia sobre o Dr. Frei José de 


Sancta Rita Durão. pag. 5. 


(12) Pereira da Silva, “Os Varões ilustres do Brasil, durante. 


os tempos coloniaes”, Tom. 1, p. 867. ; Ês 
(13) “Retractagão”, 
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tras que ornam as paginas dos nossos compendios didacticos, 
nos foi possivel, por mais que a procuramos, encontrar. Maior 
interesse, por ém, deve ter para nós o conhecimento do sen 
perfil moral, através das peripecias de sua vida, cuja visão 
panoramica lhe andava certo ante os olhos, quando disse, 
exordiando o poema 


“De um varão em mil casos agitado 

pari Dbi Le BUS DO ROB DR E o OI TRE TO 

O valor cantarei na adversa sorte, 

Pois só conheço heroe quem nella é forte» 


E elle o foi, sem duvida, como agora veremos da sua 
Ementa biographica 


«Nasceu em Minas Geraes em 1722.» Em 1731, tendo 
nove annos, embarca para à Europa e vai estudar em Lisboa. 

Entra na ordem dos Eremitas de Sancto Agostinho no 
anno de 1737. * 

No seguinte, a 12 de Outubro, contando dezeseis annos de 
idade, professa a regra da Ordem no convento da Graça em 
Lisboa, nas mãos do prior, fr. Francisco de di ao 
sendo provincial fr. Miguel do Canto. 

A seguir é mandado para Coimbra, onde cursa Philoso- 
phia e Theologia sete annos. Concluido o curso theologico, é 
que naturalmente se ordenou de presbytero., 

Deve ter sido brilhante a sua carreira de tam pois 
não tarda a ser escolhido para ler Theologia em Braga, onde 
lecciona cinco annos, E 

Em 1754 é chamado a Coimbra para lente da mesma Fa- 
culdade no collegio da sua Ordem. 

Em 14756 toma na Universidade o grau de doutor. 

Por esse mesmo tempo é inseripto socio da Academia 
Liturgica Pontificia de Coimbra, onde tinha o cargo de cen- 
sor ao tempo que fugiu de Portugal. 


No anno de 1757 defende Conclusões magnas no Capitulo 


da Ordem, 
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Em Agosto de 1758 vai a Leiria, onde trava, relações de 


amizade (que breve se tornam intimas) com o bispo d. João 
de Nossa Senhora da Porta, futuro cardeal da Cunha. Este 


1 


ecmpenha-se em conserva-lo junto de si. 


Em Sefiêmito do mesmo anno, desprendendo-se E tomipos 


rariamente do bispo de Leiria, volta ao seu collegio de. 


Coimbra. 
A 26 de Janeiro de 1759 parte de novo para Leiria, onde 


préga a 9 de Fevereiro o famoso sermão de acção de graças 


por el-rei haver escapado com vida de attentadc do anno 
precedente. Foi esse discurso uma furiosa invectiva contra os 
Jesuitas. 


Ainda nesse mez e anno compõe a célebre Pastoral em 
nome do bispo contra os Jesuitas, a quem accusa de fautores 
e chefes da frustrada tentativa de regicidio.. 

Essa Pastoral, impressa e publicada no mez de Março, 
fôra préviamente submettida ao juizo de Carvalho com uma 
carta adulatoria do bispo, tambem eseripta por Durão. 

E” nomeado lente de Philosophia e Mathematica em 
Leiria, a rogo do bispo, que não se resigna a deixa-lo partir 
para Coimbra, 

Em Maio escreve nova carta em nome do bispo, repleta 
de lisonjas a Sebastião José, : 

Em Agosto desse mesmo anng de 59, compõe Durão um 
longo e azêdo libello contra os Jesuitas, que o bispo depois de 
o copiar todo de sua lettra, mandou a Pombal, fazendo-lhe 
crer que era trabalho seu. O fim era lisonjear o ministro, 


protestando contra o. Edieto da Inquisição hispanhola que. 


pouco antes fizera condemnar e queimar em Madrid, por mão 
do algoz, certos eseriptos attribuidos ao conde de Geiras. 
Em Septembro escreve a Circular, pela qual o prelado de 
Leiria communica ás suas ovelhas a fausta nova de ter saido 
o decreto de expulsão contra os Jesuitas. 
Em Outubro parte d. João Cosme para Lisbca, já pro- 
movido a arcebispo de Evora, 


Entretanto, fica Durão em Leiria, comendo-se de raiva, 


: 
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. porque o seu protector se recusara a leva-lo consigo conten- 
tando-se com enche-lo de magnificas promessas. 

Sente os primeiros rebates da consciencia e tem accessos 
de furia, que o fazem. parecer possesso, 

Em Dezembro, já cansado de esperar, vai a Lisboa ex- 
pressamente para lembrar ao prelado 0 cumprimento das suas 
promessas; este recebe-o mal. 

Recorre Durão a Paulo de Carvalho para que lhe alcance 
de seu ermão ser nomeado professor da lingua hebraica. Des- 
pacham-lhe a pretenção. E à 

Iidignado pela indifferença e ingratidão do arcebispo, RR 
entra a soltar livremente a lingua contra elle e seu ermão 
p. Carlos da Cunha. Após violenta altercação rompe com es 
ambos. Sai de Lisboa e volta para Leiria, cada vez mais agi- 
tado de remorsos. | 

Em Fevereiro de 1760 adoece gravemente, no proprio dia . ie 
anniversario do terrivel sermão contra os Jesuitas. Obriga- | É 


se por voto a fazer uma Retractação. 
Em Maio é o p. Carlos da Cunha eleito provincial dos Ra 


Agostinhos, por insinuação de el-rei e começa logo a perse- re a 
+“ . “ d =, 
guir Durão. q E om 
É E ; po VE 

Estas perseguições e vexames, tendo abrandado um pouco PR 


por intervenção de amigos, não tardam a recrudecer de novo. 
Em Dezembro de 1761, Durão não podendo supportar EA 
mais as hostilidades do seu provincial, resolve-se a fugir do gr 
convento e de Portugal. 
- A-6 de Janeiro de 1762 chega a Cidade-Rodrigo e reco- 
“lhe-se ao convento da sua ordem, onde se detem «na obedien- 
cia religiosa até romper-se a guerra» entre Portugal e His- 


panha». 
Em meados de Abril é convidado por um frade a servir al 

de espia ao exercito portuguez; recusa altivamente, Por esse EA 

tempo escreve e apresenta ao marquez de Sarria, general das 

tropas hispanholas, uma curiosa Informação dos suecessos de A 

Portugal, em que se contém uma calorosa apologia dos Je- aa 


Da 


suitas. ; 
Não se repulando bastante seguro em Cidade-Rodrigo, 
retira-se para Saragoca, onde os seus confrades sabendo-o Pre. 


Ss 
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affeicoado aos Jesuitas, o recebem mal é perseguem cruel- . 
mente. é 

Não podendo viver naquella cidade, parte para Roma. 

Em Novembro entra em França e inverna em Tolosa, 

Ein Janeiro prosegue na sua viagem, ora por mar, ora, 
por terra, e chega a Florença, onde é apresentado ao conde 
Aeciajuolo, sobrinho do cardeal ex-nuncio em Lisboa., 

Passa a Viterbo e recebe ordem do seu geral para voltar 
ãàe novo á Hispanha. é 

Obedece com repugnancia é medo, É 

Em Corneto-é visitado pelo bispo de Montefiascone, que 
o consola e provê de dinheiro. Em Maio de 1763 faz-se de' 
vela para Cadiz, sabendo que é procurado por espiões de Pom- 
bal, atravessa a pé a Catalunha, dirige-se a Urgel e entra 
novamente em França. / 

Saindo de Peroinhão para Montpellier, no dia 26 de Ja- 
neiro, é preso no caminho e conduzido ao Parlamento de To-. 
losa ec ahi submettido a um rigoroso interrogatorio. 

Enquanto não chega de Paris a decisão de Choiseul, é 
retido em prisão benigna. à 


» 


Decorridos quatro mezes, concedem-lhe salvo-conducto 


- para se passar à Ilalia. 


Sai de Marselha para Montefiascone, onde chega a 21 de: 
Agosto, sendo recebido carinhosamente nos braços do bispo, 
seu benfeitor e amigo, que o encaminha para Roma, bem pro-: 
vido de recommendações e conselhos. | E 

Durão obtem uma audiencia do Summo Pontifice, Cle-. 
mente XIII, e apresenta-lhe, eseripta do seu punho, uma re- 
lação latina ou Epitome contendo, além da sua Retractação, 
noticias curiosas dos suecessos de Portugal. 


a x 


Drama intimo 


Ha, como vêdes, senhores, na historia de frei José de 
Sancta Rita Durão todo um drama intimo, cujo empolgante 
interesse psychologico só o poderão desconhecer aquelles que, 
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dissipados pelas distraoções, pelo tumultuar da vida quoti- 
diana, jamais conversaram consigo mesmos no recesso da con- 
sciencia e ignoram de todo o que vem a ser- o mundo interior. 

O ataque, aliás, meramente opportunista de Durão aos 
filhos de Loyola, a quem de véras estimava, cujas virtudes 


no intimo reconhecia, e a série de infortunios que: ao depois 


sóbre elie desencadeou a sua nobre resolução de mallograr- 
lhe- os effeitos e reparar o mal causado, eis ahi o facto cul- 
minante da carreira do poeta, até então monotona e tran- 
quilla, o nó que a generalidade dos biographos não lograra 
até hoje desatar. 

Era de todos mais ou menos sabido que incorrera o frade 
nas 'iras do antigo protector d. João Cosme da Cunha, bispo 
de Leiria, por causa de uma sua famigerada pastoral contra 
os Jesuitas, ignorando-se, porém, si por have-la o mesmo eri- 
ticado, como sympathico a estes ultimos, ou si ao contrario, 
pela sua publica jactancia de haver sido o auctor do dicto 
documento, com manifesto desecredito do futuro cardeal, ho- 
mem de lettras gordas que passeava, dizem, a sua profunda 
ignorancia por uma vasta biobliotheca de onze mil volumes, 
que alguem denominara — das onze mil virgens. 

Esta ultima hypothese recusava Varnhagen admitti-la, já por 
lhe parecer deshonroso ao character do poeta arrogar-se uma 
obra de que não carecia para a sua reputação, já porque dos 
seus versos colhia que alimentava elle a respeito dos Jesuitas 
sentimentos oppostos aos do seu contemporaneo auctor do 
“Uruguai”. Não lhe occorreu, porém, terceira supposição: 
haver sido Sancta Rita, ccmo de facto foi, o auctor, embora 
insincero, da pastoral-verrina, e mais tarde, arrependido, ter 
feito no seu poema, como fóra, pública retractação. 


Era de feito o caso tão surprehendente, que difficil fôra 


adivinha- lo. 

Verdadeiro espelho “do estado social da épocha, “eyra todo 
esse caso ao redor do real ou fictício attentado contra o rei 
d. José, a 3 de Septembro de 1758, cuja! auctotia pretendeu 
Pombal a fina força attribuir aos Jesuitas, mancommunados 
com q duque de Aveíro e com so Tavoras. A” familia destes 
pertencia d. João Cosme da Cunha, ambicioso e mirundano 
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prelado, que. desde aquelle dia não conheceu mais paz nem 
socego, vivendo em -continuos pavores, á só idéa de quo po- 
Geria vir de um momento para outro fulmina-lo, no seu tran- 
quillo retiro, um dos raios da cholera do omnipotente minis- 
tro, adversario rancoroso, implacavel da nobreza. Em tão 
apertadas conjucturas é que admittiu elle á sua privança 
pouco edificante o frade agostiniano, futuro auctor do “Ca- 
ramuru” 

Moço ainda, devorado, segundo o seu proprio dizer, pelo 
logo das ambições, resolveu Sancta -Rita aproveitar o ensejo 
que se lhe offerecia para arrancar da protecção e apoio do 
nescio, quando influente fidalgo, o que não lograra até então 
obter a sua cultura, a sua vasta ilustração de theologo, orador, 
poeta, conhecedor extremado das linguas grega, hebraica e 
latina. Guindar o Bispo e subir com elle eis o plano adoptado. 
- Era para isso mister approxima-lo de Pombal, captar-lhe as 
boas graças, o que procurou fazer pelo mais expedito, sinão 
unico, processo de que poderia lançar mão: atacar aspera, fu- 
ricsamente os Jesuitas a quem:o marquez, em uma verdadeira 
obcessão, responsabilizava naquella époócha por todas as cala- 
midades do Reino, desde o terremoto de Lisbôa a 1-de Novem- 
bro de 1755, até, engano, a auctoria do peccado original... 

Durão não era mão psychologo. O antistite leiriense punha 
a salvo a cabeça e via 'abrir-se-lhe como por encanto o adito 
ús honrarias sonhadas. O secretario d'el-rei, por seu lado, 
adversario da nobreza, só tinha de que se rejubilar vendo sub- 
raisso as suas ordens um parente de sua magestade e ademais 
principe da Egreja. 

Redigiu pois Durão a célebre pastoral, que, publicada, foi 
quasi que immediatamente seguida de outros pamphletos e 
libellos diffamatorios, onde se atcusavam os Jesuitas de cum- 
plices do regicidio e fautores de heresia, mais com veneno do” 
que com tinta escriptos, confessa o seu auetor, que de tudo 
dava conta ao conde de Oeiras, em pRISA adulatoiras assigna- 
das pelo Disco. 

Já antes disso havia c frade em Leiria proferido, em re- 
gosijo pela incolumidade d'el-rei, dous furibundos sermões, 
cujo thema nos dão pelo seu feliz achado uma idéa da habili- 
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dade oratoria de quem os pronunciou. Valeu-se para o pri- 
meiro das palavras do versículo 2º dos Reis: “Benedictus do- 
minus tuus, quia conclusit homines qui levaverumt manus suas 
daversus dominum meum regem” e, para o segundo, o texto: 
“Sufficit mihic si dahuc Josep... meus vivit? 

Com tão habil estrategista o proprio Carvalho se deixou 
ihtudir. Choveram sem demora sobre d. João as honras: arce- 
bispo de Evora, ministro de Estado, regedor das Justiças da 
Casa da Supplicação, presidente da Mesa Censoria, commis- 
sario da Bulla da Cruzada, inquisidor geral e cardeal. 

Estavam colmados os seus votos. 

A Saneta Rita Durão o despeito, ao principio, a revolta, 
a- cholera, o rancor por ter visto burladas as suas esperanças 
pelo ingrato bispo que, uma vez installado em Lisbôa, se 
exqueceu das suas innumeras promessas, e lhe voltou as 
costas, como, cobardemente, mais tarde havia de fazer ao teu 
munificente amigo, ao soar tambem para elle a hora tre- 
menda da desgraça. Em seguida, porém, o arrependimento, a 
angustia, o remorso, e, finalmente, a retractação. 

Tarda porém, senhores, (como de certo esperaes) que 
me faça eu encontradiço aos varios e oppostos sentimentos, 
que em vosso espirito sem duvida despertou a odysséa do 
frade agostiniano. o 

Estaes, naturalmente, divididos entre a indignação e o 
pasmo, a piedade e a ironia, não sabendo o que mais admirar, 
si, de um lado, a baixeza de character, a hypocrisia refinada, 
o calculo frio e machiavelico do pastor, si, do outro, a ausen= 
cia de eserupulos, a audacia, a ambição da ovelha, desgarrada .. 


Não faltarão outros ainda que, no seu intimo, não te- 
nham experimentado para com o desditoso poeta outra im- 
pressão mais que a da lastima insultuosa e a do desprezo, 
não tanto por haver errado, como todos os homens erram, mas 
por se haver desdicto, cantado a palinodia, o que num con- 
ceito vulgar e erroneo de falsa dignidade, ninguem, jamais, 
deve fazer. 

O homem, senhores, a quem uma voz mysteriosa e infle- 
xivel gritou um dia, no mais fundo da consciencia: “Calum- 


niaste, mentistes !” — não ficou de certo diminuido ante os 
a 2) 
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corações bem formados, por ter vindo elle proprio repetir cá 
fóra com a mesma angustia e a mesma sinceridade: — “Menti, 
calumniei |”. 

Aos indagadores subtis da psychologia das paixões, aos 
mestres consummados da ascése, que não a mim, o juizo, O 
commentario, a apreciação de lances como esse. 

Eu, de mim, só saberia dizer, como maior talvez dos ge- 
nios philosophicos da Ibéria, o joven auctor do profundissimo 
“HI Oriterio”, que o homem foge a si mesmo e-não se resigna 
a parecer mau, nem mesmo aos seus proprios olhos. Si é facil 
resistirão brutal impulso de grosseiras paixões, já não é tanto 
quando ellas, para melhor nos illudirem, se apresentam dis- 
farçadas sob as roupagens seductoras da virtude. 

Assim é que o medo, diz elle, penetra em um coração 
nobre, sob a mascara, da prudencia; sob o nome de economia 
e sabia previdencia, insinua-se a avareza em uma alma ge- 
nerosa-e cavilace; occulta-se o orgulho á sombra da dignidade 
pessoal; vai respirando a vaidade os seus gosos pueris sob o 
“vão pretexto de ouvir a critica e ficar proveito della; para- 
menta-se a vingança, com o nome da justiça; chama-se a 
cholera sancta indignação; a preguiça invoca a necessidade de 
repouso; e a inveja, implacavel abutre, a inveja que se agarra 
ás reputações mais merecidás, que tisna com o seu pestilento 
bafo as mais sanctas virtudes, vai realizando sua obra de . 
morte, a fallar de imparcialidade, de justiça, de amor da ver- 
cade, dos perigos de uma adulação ignorante de um pueril en- 
thusiasmo.” “O homem em summa “é mais hypocrita para 
consigo mesmo do que talvez para com terceiros; e raro que 
se conta exacta e eserupulosa do moral de suas acções, razão 
pela qual as virtudes mais puras, passadas no chrysol deixam 
sempre no fundo algum residuo. (14) 

Se esta, meus senhores, a dura licção da triste experien- 
tia, se a maior victoria é a que cada um sobre si mesmo al- 
cança, não foi de certo um cobarde aquelle frade poeta que, 
sentindo um dia remorder-lhe a consciencia, por haver atten- 
tado contra a reputação alheia, e firmemente resolvido, por 
Ecoioinaiso 


(14) Jaime Balmes — El Oriterio, pags. ci7'e 218. 


“ 


ACitAS EM 547 


um voto sagrado, a dar as suas victimas reparação publica e 
solenne, como solenne e publica havia sido a offensa, não 
duvidou romper com seus cumplices da vespera e abandonar 
honras, posições, dignidades, a terra em que vivia (15): não 
foi de certo um villão o que ora se expoz as tormentas do 
mar, ora a pé, jornadeando vagarosamente por causa das 
chuvas, lá se foi de cidade em cidade, com incriveis trabalhos 
para a sua delicada compleição, caminhando sem dinheiro o 
sem pedir esmola; não foi, de certo, oh! não, um hypocrita 
o que, chegado ao termo do seu longo peregrinar, á CGidade 
Eterna, se atirou convulso aos pés do supremo pãae da Chris- 
tandade, para lhe dizer chorando: 

“E agora, Beatissimo Padre, (do modo que posso e me 
atrevo) eis aqui ante o throno de Vossa Sanctidade e abra- 
cado ao altar da inexhaurivel Glemencia, « mais infeliz e per- 
verso dos homens. Si lanço os olhos para a minha vida e 
miseria, e considero a enormidade dos meus peccados, mal 
posso alentar e meu espirito para não cair em desesperação. 

“Mas a misericordia d'Aquelle, cujas vezes fazeis na 
terra, é immensamente maior que as minhas iniquidades. 

“Era desejo meu, Sanetissimo Padre; depois de fazer a 
minha confissão, pedir sinceramente a Vossa Sanctidade a 
perpetua reclusão n'um carcere, onde forcejasse applacar com 
lagrimas a ira de Deus, si porventura o Senhox ainda se digna 
amercear-se de mim. 

Demoveram-me, porém desse proposito os rr. pp. Jesui- 
tas, fazendo-me ver que eu presumia demasiado das proprias 
forças e da constancia da minha resolução. . 

Eia, pois, Sanctissimo Padre, apiedae-vos da minha alma, 
a qual Deus N. S., por sua infinita bondade, tão longo tempo 


“e atravez de tantos perigos, esteve esperando para a chamar, 


como confio, á verdadeira penitencia.” (16). 

Escrever com essa rara licção de grandeza moral uma 
pagina admiravel, um poema talvez mais bello do que Cara- 
murú, onde, querendo resgatar ainda a enormidade da sua 


(15) “Scripsi ego hine ad R. P. de profectione meo Romim ob 
graves conscientiae meae causas.” “Epitome”-h-6, 
(16) “Retractação” — 66. . 
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culpa, consagrou aos argonautas do Evangelho no Brasil in- 
spiradissimas estrophes : o : 
“De Varões Apostolicos um bando 
Tem de innocentes o esquadrão disposto. 
Que iam na sancta fé disciplinando. 
Todos assistem com modesto rosto, 
O catecismo em cantico entoando, 
No idioma brazilico composto 
Do exercito, que Ignacio á igreja alista. 
Para emprehender a barbara conquista. 


“Sentiu da Patria o publico proveito 

O monarcha purissimo que impera; 

E estes Varões famosos tinha eleito 

A instruir o Brasil na Fé sinsera; 

Elles toda a conquista houveram feito 
E o immenso Gentio á Fé viera 

Si cuidasse fervente o sancto zelo, (17) 
Sem humano interesse em convertello. 


* São desta especie os operarios sanctos 
Que com fadiga dura, intenção recta 
Padecem pela Fé trabalhos tantos; 

O Nobrega famoso, o claro Anchieta: 
Por meio de perigos, e de espantos, 
Sem temer do Gentio a cruel setta, 
Todo o vasto sertão tem penetrado. 
E a Fé. com mil trabalhos propagado. 


Muitos destes, alli velando pios, 
Dentro às tocas das arvores occultos, 
Sotfrem riscos, trabalhos, fomes, frios, 
sem -recear os barbaros insultos: 


(17) “O sancto gelo. Não referimos esta expressão aos sujeitos, 
de que fala, que fôra uma contradicção; mas vagamente a quem 
houvesse sido causa de decairem aquellas missões.” (Nota de Durão.) 
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Penetrão mattos, atravessão rios, 
Buscando nos terrenos mais incultos 
Com immensa fadiga, e pio ganho 
Esse perdido, misero rebanho, 


Mais de um verás pela campanha vasta 
Derramar pela Fé ditoso sangue: 

Quem morto ás chammas o Gentio arrasta, 
Quem deixa a setta com o tiro exangue: 
Vê-los-has discorrer de casta em casta, 
Onde o rude pagão nas trevas langue, 

E o céo lucrando as miseraveis almas, 
Carregados subir de inclitas palmas.” 


(ONES E PD JLC SC) 


Tambem aqui não mentiu Saneta Rita Durão enaltecendo 
os “operarios sanetos”, “o claro Anchieta”, “o Nobrega fa- 
moso” e tantissimos outros que deram o seu suor e o seu 
sangue á grandeza nacional, e deveriam merecer os encomias- 
sem mais tarde, num preito de admiração, outros poetas como 
elle, Castro Alves, Fagundes Varella, Machado de Assis, Olavo 
Bilac; historiadores “como Roberto Southey e Candido Men- 
des; João Ribeiro e Capistrano de Abreu; Affonso Celso e Ra- 
miz -Galvão; barão de Studart e Xavier Pinheiro; Abreu e 
Lima e Theodoro Sampaio; pensadores como Carlos de Laet, 
Sylvio Romero e Euclydes da Cunha; arestos como os do “4º 
Congresso da Historia Nacional” e do “Congresso Internacional 
de Historia da America”: sociologos como Eduardo Prado e 
como Joaquim Nabuco, que queria gravadas no frontispício 
da Historia do Brasil, como no de toda a Historia Americana, 
as duas letras magneticas: S. J. São as da illustre sociedade 
d'onde surgiu Anchieta, o “Thaumaturgo do Novo Mundo” que 


“a alma da patria deseja anciosamente vêr, entre palmas de 


qn RE 


tlôres e myriades de luzes, elevado ás honras dos altares. 
Se e 
O. Despotismo regalista 


Não basta, porém, senhores, o digno, felicissimo remate 
dos desvarios do poeta brasileiro, para desvanecer de todo a 


Pd alia 
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penosa impressão que deixam em nosso espirito os lamenta-. 
veis successos em que se achou elle directamente envolvido 
— animado retrato de uma épocha tristissima de abastarda- 
mento moral e de decadencia, para a qual se reclama imperio- 
samente uma explicação. 

Esta já nos vem sendo felizmente dada hoje em dia á face 
dos documentos, por uma critica imparcial e corajosa, des- 
annuviada de falsos preconceitos. a 

“O marquez de Pombal (dis um historiador) desquiciou 
(0) organismo social portuguez e arrancou-o de suas bases es- 
taveis. Suppoz, que podia fundar uma egreja nacional inde- 
pendente de Roma, um quasi anglicanismo (como lhe chamou 
o cardeal Pacca) com bispos,. theologos e conventos ás suas 
ordens. De fatto só conseguiu derrancar o catholicismo que 
deixou entre nós mal ferido, com um clero cobarde; e com os 
estabelecimentos e todos os maquinismos de formação eccle- 
siastica embaraçados em seus movimentos organicos, enfeu- 
dados para sempre no Estado.” (18). 

- Ao auctor citado poder-se-hia querer negar-lhe insuspei- 
ção, pelo facto que não esconde de ser jesuita. Não me apoio, 
todavia, ao seu dizer como argumento - de auctoridade nem 
como elemento de prova para characterizar toda a acção go- 
vernamental do secretario-rei, mas, simplesmente, como ex- 
pressão muito nitida, ou mero enunciado, do estado social 
do paiz e da situação do clero portuguez, ao qual pertenceram 
os vultos de que ora nos oecupamos. 

Para corroborar, não sómente esta, como a affirmativa ca- 
tegorica do mallogro integral da obra do marquez, politica so-. 
cial, economica e intelectualmente fallando, não hei mister 
imitar as convulsões epileticas de Camillo, quando lhe traçou 
o perfil; basta-me versar apenas os documentos frios, sere- 

“nos, impassiveis, arrancados á profundeza dos archivos e já 
tartamento divulgados por historiadores, que entre nós infe- 
lizmente quasi de todo ignora, ou finge ignorar, a generali- 
dade dos compendiographos elementares, os quaes continuando 
a utilizar-se de uma historiographia atrasada, prorompem a 

é 4 


CS) P. E. Gonzaga de Azevedo; S. J. O Jesuita; tomo IT, pag. 132, 


/ N 
cada passo em exclamações dithyrambicas, mas não curam da 
existencia dos archivos de Simancas, nem da obra de um Duhr, 
nem dos estudos de Du Hamel du Breuil, na Revue Historique, 
nem dos trabalhos de um J. Lucio de Azevedo, de um Haff 
hemeyer, de um d. Miguel Sotto Mayor, a quem vamos dar a 
palavra para fazer a synthese da obra do marquez. 

“Si o marquez de Pombal praticou actos dignos de lou- 
vor, o que estamos bem longe de contestar, estes quasi que fi- 
caram sumidos no pélago de erros, de torpezas e de crimes, 
que regista a verdadeira historia da sua administração. Ha 
um deficit espantoso na sua conta corrente com a posteridade, 
dotada dos serviços uteis e das qualidades apreciaveis, postas 
em frente dos abusos, das violencias, das perfidias e das cruel- 
dades procedidas no seu character radicalmente per- 
verso”. (19) e ; 

O mais recente e auctorizado dos escriptores que se têm 
oteupado com a personalidade do omnipotente ministro de 
d. José T, o nosso compatriota e illustradissimo consocio J. 
Lucio d'Azevedo resume, neste epilogo, “o marquez de Pom- 
bal e a sua epocha”. ; 

“Com os princípios a que deveu sua fama ficaram as cin- 
zas do estadista ao abandono em Pombal. Em 1841, passando 
os Francezes com a ferocidade de que em toda parte deixa- 
ram vestigios as suas armas, arrombaram o sarcophago, e des- 
pojaram o esqueleto. Mão piedosa juntou os ossos e cerrou 
à lousa novamente. Z 


“Tinham-se aquietado as paixões, e sôbre o discutido . 


nome pairou silencio de muitos annos. Rompeu-se depois, e 
Pombal resuscitou na lenda, em toda grandeza que os lison- 
geiros lhe attribuiram durante o poder. Deformando o seu 
genio, transfigurou-se o tôrvo despota em corypheu da liber- 
dade”. (20) 

O tôrvo despota — eis o termo, “o Moloch lusitano”, o 
corypheu da liberdade “do qual narra o seguinte Hamel du 
Breuil, resumindo os relatorios, que em Vienna consultou, en- 


RRRRE 
(19) D. Miguel Sotto Mayor — O Marquez de Pombal — “Exame 
e Historia Critica da sua Administração, Porto — Livraria Editora, 


p. 1906 — P. VI. 
(20) Op. cit., p. 466. 
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viados pelos diplomatas austriacos acreditados em Lisbôa 
Conde Khevenhuller, cavalheiro Lebzeter, Stahremberg, Kail, 
Welsperg, amigos todos de Pombal: “Durante a sua dictadura, 
poz Pombal a ferros nove mil Portuguezes de todas as edades, 
de um e outro sexo. Quatro mil destes desgraçados ahi ter- 
minaram seus dias. Para conter tantos captivos, mistér foi 
construir novas prisões, e para logo se cavaram, sem ar e sem 
luz, immensos callabouços' subterraneos.”. 

“Lishôa chegou a contar 350 cadaveres de enforcados que 
balançavam ao redor das praças e campos adjacentes. A capi- 
tal e os suburbios estavam litteralmente eriçados, negros de 
patibulos (24). ; 


Um dos primeiros actos de d. Maria TI, foi mandar abrir | 


as portas de ferro das prisões do Estado. 

Traca-nos Luiz Gomes — um quasi apologista — o qua- 
dro commovedor dessa resurreição de pobres creaturas sem 
culpa, ha dezoito annos encarceradas, nos subterraneos do 
Junqueira. 

“Era toda uma colonia de desgraçados, cuja miseria rege- 
lava a vista, e indignava o coração. Esses miseraveis conche- 
gavam a si para cobrir a sua nudez, os farrapos dos vestidos, 
com que haviam entrado nas prisões e que, usados durante 


“dezoito annos, rozando-se pelos ferros, nunca tinham 


sido renovados. Os seus rostos estavam lividos e cheios de 
rugas, sulcos abertos pelo suffrimento e pela desesperação; 
os seus cabellos tinham embranquecido a despeito da moci- 
dade, os olhos estavam inchados pela obscuridade, a lingua 
paralysada pelo silencio, 

Pareciam receosos de andar e de abrir os olhos; dic- 
se-ia que traziam em si a sombria e tetrica immobilidade 
dos ergastulos. : 

Os parentes não os reconheciam, os filhos tinham-n'os 
exquecido, e os amigos haviam-mn'os como mortos.» (22) 


(21) Hamel du Breuil, Pombal — Revue Historique -— Set, a 
Out. 1895, pag. 13—17, Apud. Jean Guiraud — Histoire Partiale, 
1917 — Tomo IV — pag. - 974, 


(22) Francisco Luiz Gomes — Le Marquis de Pombal — Lisbonne 


= 1869, -D,0 8204 
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Quem se não lembrará com horror de medonho suppli- 
cio de João Baptista Penel — um dos mais ferozes que tem 
havido no mundo -- e da execução, annos antes, do padre Ma- 
lagrida? Penel, condemnado sem provas, por suspeitas de 
tentativa contra a vida de Pombal, teve as mãos decepadas 
e foi amarrado vivo á cauda de quatro Ypossantes cavallos 
que, sem o despedaçarem, desconjuntavam-lhe os membros 

com tão cortantes gritos da pobre victima que desraiaram tres 
“religiosos que o assistiam na sua ultima “hora. 


O velho e sancto missionario do Brasil, em quem con-. 


centrou Sebastião José todo o seu odio contra a Companhia 
de Jesus, preso para figurar de cumplice do regicidio, mas 
garroteado, afinal, com mordaça na bocca e carocha na ca- 
beca com o rotulo de heresiarcha e lançado á fogueira, Mala- 
gerida, o Jesuita, mereceu que Voltaire, sarcasticamente, as- 
sim apostrophasse os seus barbados carnifices: 

«Eb! misérables! Si Malagrida a trempé dans Vassass!- 
nat du Roi, pourquoi n'avez-vous pas osé Vinterroger le con- 
fronter, le juge, le condamner? Powrquoi vous deshonorez- 
vous en le faisant condamner par Vinquisition pour des fa- 
riooles? (23) 

«Carvalho, que tinha a inquisição por um dos uteis esta- 
belecimentos da religião em Portugal, e como tal pilar do 
Estado,» (24) deu-lhe o titulo de Magestade, e não a refor- 
mou, como entre nós commummente se affirma, no sentido 
de lhe tirar o character odioso, mas apenas transformou o 
Saneto Officio em tribunal meramente politico escravizado 
á sua vontade, conservando para os heresiarchas as mesmas 
torturas, os mesmos «Autos da Fé», em cujo espectaculo, 
eile, segundo é fama, muito se comprazia. 

Fez inquisidor-mór seu proprio irmão Paulo de Carva- 


lho que festejou com um banquete o assassinio de Malagrida 
e, mais tarde, o virtuosissimo arcebispo metropolitano de 


Evora ; 
age [e 


(23) Voltaire — Correspondence — Oeuvres completes — Tomo SLI, 
pag. 542 apud. Jean Guiraud, op. cit. pag.235. 
(24) Lucio d'Azevedo — Op, cit, pag. 250, 
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“Não palavras minhas, senhores, vos quiz trazer a contri-. 
buição, como vistes, das fontes mais puras e a sentença dos 
mestres mais acatados, para o julgamento desse despota ws- 
clarecido que, implantando o terrorismo em Portugal, aco- 
bardou todas as energias, e deante de quem se curvavam hu- 
mildes, como doceis instrumentos, os mais altos dignatarios 
ecolesiasticos. O contacto da dictadura regalista foi para el- 
les o que costuma ger. o contacto das harpias de que falla k 
Vergilio, no poema da Eneida; conspurcoú-os, ou se cha- 

- massem elles um Francisco Saldanha, cardeal patriarcha de 
Lisboa, ou um d. João de Nossa Senhora da Porta, bispo de 
Leiria, futuro cardeal, e supremo regedor das justiças, ami- 
go, cumplice, e depois adversario e perseguidor de frei José 
de Sâncta Rita Durão. 

Quanto á reforma, litteraria, florão que forcejam anais 
de os seus eudeusadores por enastrar á fronte do potentado, 
si já não nos tivesse dicto, entre muitos outros, com sua 
grande auctoridade, J. Lucio d'Azevedo; que fôra a mesma 
insufficiente, falhando em boa parte, (25), restar-nos-ia O 
depoimento do auctor do Caramurú, o qual depois de se ter 
já referido aos novos professorecos de latim, assim, com vi- 
vacidade bem brasileira, se exprimiu: 

«Uma das consequencias da" expulsão dos Jesuitas foi a 
reprovação do seu methodo de ensino e a queima de seus li- 
vros de grammatica. Que mesquinha ridicularia! Enquanto 
isto sucoedia, as obras manuscriptas roubadas aos” Jesuitas 
eram impressas com o-nome dos improvisados maestrillos, 
que, sem saberem latim, blasonavam de Varrões e Quintilia- 

os. Este só ponto dava um volume inteiro para desenfastiar 
os leitores; mas fôra cousa superflua gastar tempo a defen- 
der o lvalor litterario da Companhia. A quem tiver dúvidas 
bastar-lhe-á examinar as livrarias, Duas reflexões me aco- 
dem no entanto. Primeira: até onde chega o odio dos Portu- 
guezes, pois que, sendo a grammatica do padre Manuel Al- 
vares, seu patricio, preferida ás demais, em Padua, Roma € 
Allemanha, os Portug uezes a fizeram queimar em praça pu- 
blica por mão do algoz, 


Pias 
(25) Op. cit. pag. 405. 
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Segunda: os censores da litteratura escolhidos para so- 
lennemente condemnarem de ignorantes aos Jesuitas, são O 
padre Frasgo, dominicano, homem destituido de todo funda- 
mento em qualquer sciencia, posto que em todas é bacharel, 
e Caetano José, professor de Eloquencia em Lisboa. A sua 
primeira e mais célebre oração latina foi objecto de mil zom- 
barias em Coimbra, e razão havia para ellas. São estes os 
maiores sabbios da nova reforma; calcule-se que taes serão os 
outros». (26) 

O testimunho de Durão, por todos os titulo valioso, ainda 
mais o é por ter pertencido com lustre áquella pleiade de lit- 
teratos mineiros (nada menos de sete) que sustentaram só- 
sinhos, no seculo XVIII, as glorias da Poesia portugueza, 
quasi de tolo emmudecida pelas «realidades funebres da- 
“quella épocha, em que os cadafalsos gotejavam sanguê' inno- 
cente e pelos desvãos dos ergastulos murmuravam gemidos 
"abafados de anciãos veneraveis e nobilissimos mance- 
bos». (27). 

Passada a tormenta, ão encontrar o seu espirito o neces- 
sario socego para pensar, sente mais que nunca a nostagia da 
Patria, cujas bellezas recordando e de cujo amor ínspirado 
compõe o seu 


a Caramurú 


Só depois de morto d. José, em 1777, abatido o marquez 
é que poude Durão regressar a Portugal, depois de 14 annos 
de ausencia, passados na Ttalia, dos quaes nove como bibliothe- 
carios da Livraria Lancisiana, onde se jubilou. Socio dos varios 
institutos scientificos e academias, são dessas épochas as suas 
relações com vultos eminentes da Republica das lettras, entre 
outros, segundo um auctor, Victor Alfieri, Pidemonti, Becca- 
ria, Filangiéri e o prégador dominicano Antonio Valechi. (28). 

Já em 1773 escrevia Durão a d. frei Manuel do Cenaculo 
Vilas Boas, futuro arcehispo de Evora, um dos auxiliares de 
Pombal na reforma da Universidade, e de quem era amigo 


SRT a ai 


(26) «Infórmações”, pag. 188. 
(27) P. L. Gonzaga d'Azevedo — O Jesuita, pag. 65. 
(28) Pereira da Silva — Op. cit. p. 304. 
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pessoal, solicitando-lhe apoio para obtenção de uma das ca- 
deiras a que pretendia concorrer na Italia, com a vaga dos 
Jesuitas, ameaçados de extineção. Amigo tambem e patricio 


de d. Francisco de Lemos, outro bispo jansenista, principal. 


auctor da reforma pombalina, chegou Durão a tomar posse 
de uma cadeira de Theologia em Coimbra, onde recitou, como 
mais de uma vez temos dicto, em latim ciceronico, a licção 
inaugural do anno de 1778, na qual tece louvores ao seu 
amigo: — «virum de Caelo in bonum Academiae lapsum». - 


Não encontramos, entretanto, seu nome entre os membros 
da Academia Real das Sciencias, de Lisbôa, inaugurada pouco 


depois pelo dugue de Lafões, em Janeiro de 1780. Por volta . 


de 1778 é que deve ter começado Durão a compôr o seu 


poema que pretendeu alguem, por futeis motivos, attribuir a | 


uma épocha muito anterior, Basta attentar em que o «Prin- 
cipe, do Brasil futuro dono»... «D. José, Salvador de um 


Mundo Novo”, o outro não é sinão o principe d. José, filho 


de d.Maria Ie de à, Pedro III, esperanças de Portugal, que 
a morte veio ceifar na flôr dos annos, em 1778. 


Veio á luz o poema em 14781, dirigindo Du Beux a pri- 
meira impressão de 2.000 exemplares. 

Pasmosa deve ter sido a facilidade metrica do poeta mi- 
neiro que, segundo a tradição recolhida por Januario e Var- 
nhagen, compoz em menos de tres mezes a sua bella obra, 
dictando-a a um pardo liberto que levara do Brasil, por 
nome Bernardo, e ao seu confrade, o então buliçoso, travesso 
c mais tarde tão desventurado José Agostinho de Macedo, 
auctor do Oriente, emulo de Camões. 

Os successores do Brasil, diz o poeta, não mereciam 
menos um poema que os das Indias. Não foram, parece, da 
mesma opinião os seus contemporaneos que receberam a 
obra com a maior frieza e indifferentismo. Annos e annos 
decorreram, diz Varnhagem, sem que do Caramurú passasse 
talvez ão Brasil um unico exemplar. 

Extrangeiros foram os primeiros que o estudaram e o 
apreciaram e o fizeram conhecido na Europa: Ferdinand 
Dénis (Résumé de L'Histoire Littéraire du Portugal et «Scépes 
de la nature sous les tropiques»), Ferdinand Wolf (Le Bré- 


E: 


sil Littéraire). L'oiscau (Histoire de la Littérature Portu- 
- guaise) Edourd Perié (A Litteratura Brasileira nos tempos 
coloniaes) e Eugenio Garay de Monglave, secretario 
perpetuo do Instituto Historico da França, que o verteu 
para sua lingua, como fez ao «Palmerim, de Francisco de 
Moraes, à «Marilia de Dirceu e a «Arte de Furtar>. 

Em Portugal, José Agostinho de Macedo (a quem ninguem 
póde negar extraordinaria erudição) amigo e discipulo de 
Sancta Rita, no prefacio da sua “Viagem Extatica ao Templo 
da Sabedoria» fazendo notar que o havia tractado de muito 
perto, chamou-lhe «grande» como outrora Sylla a Pom- 
peu (29). 

- Occuparam-se ainda com elogios, da epopéa brasileira, 
que Bocage apreciava, Garret, Castilho, Theophilo Braga, In- 
nocencio da Silva e sobretudo José Maria da Costa c Silva, o 
auctor do «Ensaio biographico», em longo estudo de uma 
centena de paginas, que, salvo êrro, se me afigura o trabalho 
mais consciencioso até hoje escripto sobre o poeta mineiro, 
a quem outro poeta se lembrou um dia de collocar imme- 
diatamente abaixo de Camões. 

Entre nós, biographos como Januario da Cunha Barbosa, 
Varnhagen e Pereira da Silva, apologistas como Sotero dos 
Reis, Mello Moraes e Urbano Duarte, criticos como Fernandes 
Pinheiro, Sylvio Romero, José Verissimo, Alfredo Gomes, Ro- 
nald de Carvalho. Verissimo, com o seu estudo especial “Dois 
Epicos Brasileiros” e Alfredo Gomes, ha pouco, em largas pa- 
ginas do “Diccionario Historico Geographico Ethnographico 
Brasileiro”. 

Não pretendo inquirir agora si era ou não bastante he- 
roico o assumpto escolhido e pelo proprio poeta exposto nas 
suas reflexões prévias. Tão pouco me embrenharei para socêgo 
“vosso, na discussão do episodio, indagando até que ponto se 
ajusta com a rigorosa veracidade historica, nem esmiuçando. 
bysantinamente, com os eruditos, si Diogo Alvares era tam- 
bem Corrêa, si portuguez de Vianna ou antes Gallego, si effe-- 
ctivamente naufrago, ou algum desertor das frotas; si Para- 


(29) Viagem Extatica ao Templo da Sabedoria, poema em 4 cantos, 
Lisboa — na Impressão Régia — 1830. 
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guassú se chamou Catharina, em homenagem á avó de d. Se- 


bastião, ou á rainha de França; si “Caramurú” quer dizer . 
homem do fogo, dragão do mar, branco molhado ou filho do: 


trovão; nem, finalmente, si os barbaros ficaram de facto, apar 
vorados, ouvindo o tiro de espingarda, ou deveriam ter Ti. 
cado... Assento, desde já, e apenas, que-o heroe deste poema, 
inspirado pelo amor da Patria, é o fundador da Bahia, o pa- 
triarcha da gente brasileira. 

Receando talvez o que elles chamam a admiração ingenua 
dos apologistas, os criticos brasileiros, nem sempre justos, 
tendem antes. á severidade, e desconhecem muitas das raras 
bellezas do poema que, si não é, de feito, uma maravilha, é 
pelo menos o unico que nós temos, merecedor do titulo de 
poema épico nacional. 

Nós, que nem critico somos nem apologista, obedecendo á 
mera injuncção do momento, não nos podemos furtar, por 
maior que seja o abuso da vossa generosidade, depois de ter 


apreciado o homem, a fazer ligeira referencia á obra, razão de . 


ser principal da solennidade de hoje. 

* Será necessario dizer que tem defeitos o “Caramurú”? 
que se encontram nelle, aqui e acolá, não poucas incongruen- 
cias e inverosimilhanças e defeitos de fórma e gongorismos e 
prosaismos, que seria longo enumerar? 

Julgadores até, afeitos a tripudiar, como faz um mestre 
eschola, sôbre um pronome mal posto, um solecismo, um ca- 
caphaton, ou um êrro de metrica, não attentam muitas vezes 
nas falhas, que as ha, si não êrro de chronologia, nas inexacti- 
dões flagrantes de certos incidentes historicos, nem todas cer- 
tamente imputaveis ás fontes de que se utilizou o poeta. Si 
nos fosse licito ter uma opinião, seria ella que reside o prin- 
cipal defeito na uridura, no mechanismo, na mise en-scéne do 
poema, que não é, positivamente, para ser representado... 

De factos similhantes resentem-se, porém, quasi todas as 
epopéas méras copias, muitas vezes, uma das outras. Quando- 
que honus dormitat, (cumpre não exquece-lo) o maximo dos 
vates. 

Os mais bellos passos da Eneida, não somos nós, é Salo- 


mon Reinach, um philologo, quem o diz, estão inquinados de 
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graves imperfeições de enredo. (30) Quem não admirou, com- 
movido, o trecho do livro sexto em que mostra Anchises, nos 
Infernos, o joven Marcello a Enéas? — “Tu Marcellus eris!” 

Todavia é esse um Marcello que doze seculos antes de nas- 
cer, já se entristece de ser condemnado á morte, e lança elle 
proprio flores sôbre seu tumulo que ainda não existe. 

Desmaiou, no entanto, Octavia nos braços de Augusto, ao 
ouvir a leitura desses versos feita por Virgilio, que recebeu-do 
imperador dez mil sestercios por cada um delles. 

Porque Paraguassú sonhou talvez demasiado, haveria en- 
tre nós, quem sabe, mais rigorosos do que o Vario e Tuca, 
executores testamentarios que deitariam fogo ao “Caramurú”, 
si Sancta Rita Durão lhes houvera deixado esse encargo. 

Mas a leitura do poema é, a espaços, arida, enfadonha... 
“Ha deseripções, minucias, ennumerações demasiado extensas... 
“Não as tem acaso os Lusiadas, mesmo para quem não encampa 
as “Censuras” de José Agostinho de Macedo? Já leu qualquer 
de nós, de um folego, toda a Divina Comedia? Rivarol, tra- 
ductor do Inferno, declara que a ausencia de apisodios (é a 
parte do poema em que os ha bellissimos) desafia alli a cora- 
gem .do mais intrepido leitor. 

Facil é apontar em Sancta Rita Durão “theologias e meta- 
physicas mettidas á cunha e malho” (não fosse elle frade e 
theológo...), mas já não o é-tanto acompanhar nellas o rasto 
luminoso de Dante, de quem o poeta certamente se lembrou 
naquelles versos: 


“Tncerto pelas hrenhas caminhava, 
Um varão sancto, que perdêra a via, 
Quando pelos cabellos o elevava 
O anjo adonde o sol já se escondia; 
E um selvagem lhe mostra, que se achava 
Quasi luctando em ultima agonia; 
- Ouve (lhe diz) o justo agonizante; 
a E uma estrada de luz tomou brilhante.” 


C. 1. Est. XXXVII. 


(30) €. Salomon “Reinach ças Cornélie, pag. 174, 
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d ou ainda, na estupenda descripção, rica de “onomatopéas feita 
por um selvagem, da casa eterna dos supplicios: 


E “Dentro nada se vê na sombra escura: 

Mas ne vislubre funebre e tremendo 

Distingue-se com vista mal segura ? 
Um antro vasto, tenebroso e horrendo ; 13 
Ordem nenhuma tem; tudo conjura 

Ao sempiterno horror, que alli comprendo . 

Mutuamente mordendo-se de envolta, 

Um n'outro agarra, si o primeiro o solta, 


Si viste onda sôbre onda procellosa, 
Quando bate escumando a arêa funda, 
Como esta aquella engolla, e mais furiosa 
Montanha d'agua vem, que ambas affunda. 
Tal na caverna lobrega liorrososa 
Onda e onda de fogo os mãos inunda: 
Esta sóbe: este desce; e um cataclismo 
Alaga as nuvens e descobre o abysmo.” 


(G. 3, Est. XXVI e segs.) 
Lembram de certo o — “forbendola ai capelli” — os versos, 


“Aqui -da fronte o barbaro desvia 


add Dos insectos com a mão a espessa banda” 


- (C. V. est. LXIII) 


laquelle forte, energico, verdadeiramente danteseo episodio do 
“ barbaro encadeado, exposto a mil insectos que o mordiam, e, 
alli, immvoel, insensivel no tormento, a responder soberbo, 
com um sorriso de escarneo a quem lhe offerecia a liberdade, 
que, tendo tido como pasto tantos e tantos adversarios, se 
consolava de se sentir vingado, parecendo mais e mais naquella 
rarne que delles era mais do que sua. 
Como Alighieri, quiz Durão compôr um poema didactico 
destinado a pôr deante dos olhos-aos libertinos o que a na- 
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tureza inspirou a homens que viviam tão remotos do que elles 
chamam preoccupações de espirito debeis.” 

Assignalando apenas ligeiras influencias e pontos de con- 
taeto, não pretendemos agora estabelecer entre ambos paral- 
lelo. O que fez de bom Sancta Rita não foi de certo imitar 
a Divina Comedia, mas dar resolutamente de mão a toda a 
engrenagem - mythologia, e apresentar, na genuina Poesia 
americana, um scenario grandioso de nalureza virgem, muito 
antes de Chateaubriand, de Lamartine, de Bernardi de Sat 
Pierre, de Fenimoer Cooper. Foi ter aberto o caminho a Gon- 
calves de Magalhães, a Porto Alegre, a Gonçalves Dias O que 
fez de mal foi imitar, ás vezes servilmente e sem necessidade, 
a Camões, de cujos estreitos moldes, si se houvera acaso des- 
- prendido, soltando livremente as azas ao seu genio, teria 
hoje para nós redobrado valor. 

Censurou-o José Verissimo por haver inufilizado o thema, 
fazendo de Diogo e Catharina, em vez de amantes, dous castos 
esposos, chegando mesmo a lamentar, com outro critico mais 
recente, a ausencia de amenos episodios como o da “Ilha dos 
Amores”, dos Lusiadas. 

Poderiamos responder-lhe, a um e a outro, simples, sin- 
gelamente, com o auctor de Lucrecia Borgia: — “Le“poête a 
charge d'âmes”. Cumpre, todavia, accrescentar alguma cousa 
mais. 

Quiz Durão, bem ou mal, apresentar-nos, no seu poema, . 
Catharina Alvares como tronco da nobilissima casa da Torre 
na Bahia, com o seu retrato sôbre a porta da Casa da pol- 
vora, ao lado das, armas reaes, isto é, com genetriz por assim 
dizer da nossa raça e verdadeiro typo da mulher brasileira. 

Agradecemo-lhe pois, agradecemos que, em vez de a 
profanar, a tenha querido fazer assim casta e pura, “virtuosa 
Eva de Milton”, como diz Varnhagen “terna como a Herminia 
co Tasso”, ; 

E' este » character mais bem desenhado. mais egual e con= 
slante do poema, que de Paraguassú devêra ter tirado o nome. 

Em que pese a um critico, inconsolavel por não ter dicto 
o poeta que eram negros os olhos da sua heroina; ao critico 


exquecido talvez de Milton, de Shakespeare. de Victor Hugo, 
. 36 
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de Vieira, dê Chevreuil e tântos outros, para se lhe afigurar 
impossivel houvesse Durão conservado à sua viveza intelle- 
ctual, no declínio da vida, aliás curta, aos 60 annos, nem isso; 
ao ignaro talvez do “poverello” de Assis, para affirmar que 
a vida conventual mata a alegria, enregela o estro, atrophia 
vs corações tornando-os, pelo amor de Deus, incapazes de ex- 
perimentar brandos affeetos pata com as creaturas; em que 
pesé à esse à outros criticos de enfastiado paladar — Camões, 
o proprio cantor de Ignez, não escreveu mais lindos, delicados 
versos de amor, do que o poeta mineiro, nas estanças em que 
a Paraguassú declara Diogo o seu: ; 


“Desde hoje, se a meus olhos corresponde 

O meigo olhar das lucidas pupillas, 

Si amor é... porque amor quem é que o esconde? 
Si por elle essas lagrimas destillas, 

Com que chammas meu peito te responde! 

Com mão de esposa poderás senti-las.” 

Disse: extendendo a mão, offereceu-lh'a; 

Ella que nada diz, sorriu-se e deu-lh'a.” 


Y 


Mais expressiva e singela ainda a répiica, com que lho 
juta a esposa a sua fé: 


“Esposo (a bella diz), teu nome ignoro, 

Mas não teu coração, que no meu peito, 

Desdê ó Momento em que te vi, que o adoro: 

Não sei si erá amor já, si era respeito, 

Mas Séi do que então vi, do que hoje exploro; 
- Que de dous corações um só foi feito. 

Quero o baptismo teu, quero a tua egreja, 

Meu povo seja o teu, teu Deus meu seja. 


“Ter-me- às, caro, ter-me- às sempre a teu lado 
Vigia tua, si te occupa o somno; 
Armada sairei, vendo-te armado, 
Tão fiel nas prisões como n'um throno, 2 
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Outro não temas que me seja amado! 

Tu só serás senhor, tu só meu dono, 
Tanto lhe diz Diogo, e ambos juraram. 

E em fé do juramento as mãos tocaram,” 


(CG. II — Est, LXXXVI a XCI) 


Foi assim meiga e forle a heroina da Inconfidencia, Bar- 
bara Heliodora, fiel ao esposo, no throno da sua antiga opu- 
lencia, como nas prisões e no exilio, defendendo-o de todos e 
muito mais de si mesmo, da propria pusillanimidade, a en- 
golfando depois na loucura, como quem para sempre perdera 
o caro objecto do seu ternô pensamento. É 

Chegada a hora do perigo, quando DioGo, o heróe, se ar= 
remessa ao mais encarniçado da lueta: 


“Paraguassú valente ao lado delle 
Muitos mandava aos lugubres espaços, 
Semeando pór d'onde o golpe impelle 
Troncos, bustos, cabeças, pernas, braços; 
Nem um momento a fraca genté aguarda 
Vehdo-a brandir a lucida alabarda. 


(CG. IV — Est. LIX) 


Brandiu-a tambem assim, com braço forte, ao lado do 
“Condottiere”, Annita Garibaldi, nás cóchilhas do Sul. 
Mas O lancê é passageiro, anormal, imposto pelo senti- 
mento do dever e violefito para à dogura natural do sexo. 
Cessada a batalha, quando “ao respléndor da lua que saia” 
se poude avaliar toda a extensão da horrivel mortandade, 
lagos de sangue, o outeiro alteado com montes de cadaveres, 
“Não pôde ve-lo a bella americana, 
Sem que a tocasse um triste sentimento; 
E, ou fosse condição de gente humana, 
Ou do seu sexo um proprio movimento, 
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Chorou piedosa a sorte deshumana 
Dos que, apartados do terreno assento, 
Jaziam, como ouvira de Dioge, 

Nas -labaredas de um eterno fogo.” 


(GC. V — Est. IV) 


Ha no poema bellissimos trechos de poesia descriptiva, 
cómo o somno da Paraguassú, auroras e crepusculos, quadros 
de tormenta e de bonança, guerras, naufragios e paisagens que 
pedem meças aos melhores do genero, nos Lusiadas. 

Mas já vejo, senhores, que demasiado longe me vai levan- 
do a admiração de algumas, e não das mais consagradas, bel- 
lezas do: poema, as quaes entanto vos devia em paga do duro 
sacrificio imposto à vossa paciencia, 

Bastem tambem ellas a mostrar que não foi, infelizmente 
bem compenetrado de rigoroso espirito de justiça, o illustre 
professor e mais recente critico de Sancta Rita, ao fulminar 
contra o Caramurú, esta sentença condemnatoria: 

“E' esse à largos traços o poema, cujas pouquissimas bel- 
lezas nem de leve contrabalançam a enormidade dos defeitós 
que encerram. Fraco de contextura, parco de lyrismo nos 
trechos descriptivos e anacreonticos, quasi nullo de fogo epico, 
escripto em lingua pauperrima, abundante em versos caco- 
phonicos e erradissimos, inçado de puerilidade de idéa e pue- 
rilidade de forma, nunca se eleva acima da mediocridade, ain- 
da nos melhores cantos (31). 

Nenhum de vós que me ouvistes, encampará, apesar disso, 
à opinião do critico brasileiro, —preferindo com certeza a do 
lusitano José Maria da Costa e Silva: 

“Mas não nos otccupemos só com os defeitos do primeiro 
épico brasileiro; elle tem no sue poema bellezas que compen- 
sam com usura à sua somnolencia momentanea, elle sabe 
quando lhe apraz, ou quando o assumpto favorece, desenhar 


(31) Diccionario Hist. Georgr. Ethnographico do Brasil — Hist. 
Lttt, por Alfredo Gomes. 
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e colorir como os grandes mestres, e póde dizer affoutamente 
com Corregio “son pittoranchio”. (34). 

““O favor com que mais se accende o engenho”—eis 0 que 
só faltou a Saneta Rita Durão, infinitamente superior, por 
certo, ao -seu émulo Basilio da Gama, cuja satyra “O Uru- 
guay” lhe valeu, entretanto, com as boas graças do tyranno, o 
applauso e a popularidade que recusaram os contemporaneos 
ao auctor do “Caramurú”. 

Inglorio morreu tambem Milton, transferindo por dez li- 
bras apenas a propriedade da sua obra, logo após votada ao 
mais triste exquecimento, durante quasi um seculo, até que 
Addison se lembrasse de descobrir aos seus compatriotas as 
“ bellezas do “Paraiso Perdido”. Do Homero brasileiro, a unica 
bem apreciada é, póde-se dizer, o episodio de “Moema”. 

Sylvio Roméro que não era, positivamente, um: simplorio, 
comprehendeu muito bem que “O Caramurú” é livro que deve 
ser lido em sua totalgade para se lhe prender bem o sentido, 
(35) e que “o seu valor como producto nacional está em ser | 
uma especie de resumo da vida historica do Brasil nos tres 
seculos em que fomos colonia; está em fazer assistir á fun-- 
dação da nossa mais antiga cidade, a velha Capital e acom- 
panhar o crescimento da nação até quasi os- nossos dias, tudo 
como um phenomeno natural, como um producto do salo e das 
tres raças. Por esse lado, o quadro, por exemplo, das nossas 
antigas provincias é excellente, como é a descripção das nos- 
sas riquezas naturaes, como é a narração da lueta contra os 
Hollandezes. (36). 

Não exqueçamos, pois, meus senhores, no poeta o pa- 
triota, e não pecamos sobretudo ao patriota o que não nos po- 
dia elle dar: o disticho “Independencia ou Morte” que alguns, 
parece, pretendiam exarado em todas as letras no frontispicio 
da obra, criterio segundo o qual brasileiro não fôra o proprio 


José Bonifacio, o patriarcha. 


(34) = Op. reltiape até, . 
(35). Sylvio Roméro — op. cit, pag. 200, 
(36). Op, cit. pags 199. - 
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Referindo-se a Paraguassú, pergunta o critico: 

“Como alli fôra surgir aquelle candido lírio que tão bem 
estaria no harem do mais exigente sultão?”E, após a descripção 
da India pelo poeta, interroga: “Como sendo ella assim, a res- 
peitou Gupeva? — Problema de solução extravagante, que nos 
não propomos examinar,” 

Não claudicou neste ponto Sancta Rita, bem a par da or- 
ganização social dos indigenas. Erro, e grave, seria imaginar- 


se que em todas tribus selvagens impera sem contraste a Ve- 


nus vaga. Eram algumas ao contrario tão severas, que a vir- 
gindade do homem se mantinha por via de regra até a épocha 
do casamento não tolerado antes- dos 25 annos, ou, mais com- 
mummente” antes dos trinta. — Quem o affirma? O mais co- 
nhecido é popular dos nossos indianistas — de tão facil ma- 
nuseio, COUTO DE MAGALHÃES, no seu livro “O Selvagem, Rio 
de Janeiro, 1876, p. 117. 

Consideremos antes (com Eduardo, Perié) nas condições 
em que viveu e contra as quaes teve o merito de saber reagir: 

“Desde meninos, entre os esplendores do sol dos tropicos, 
viam os Brasileiros ondular a bandeira portugueza; nas sa- 
las das aulas dos conventos penduravam-se os retratos dos 
seus reis, nas cathedras apreúdiam uma Philosophia roti- 
neira, mas essencialmente européa, e quando passavam a Co- 
“imbra para cursar as differentes carreiras do Estado, os es- 

“tudantes brasileiros encontravam-se em um centro puramente 
lusitano, envoltos em um mundo de idéas inteiramente op- 
posto ao espirito de emancipação, cujas tendencias centrali- 
cadoras eram cantadas entre os que logravam emancipar-se. 
(36). 

Estudassemos nós Saneta Rita com mais carinho interes- 
sando-o a conhecer, como é prática em Minas, aos represen- 
tantes das novas gerações que frequentam as aulas publicas, 
e com maior verdade e justiça haviamos de apreciar-lhe os 
méritos, mesmo sem necessidade de fazermos delle além de 
primeiro épico nacional, astronomo e Dotanico e zoologo, 
como o auctor do Lusiadas. 

Basta-nos a nós que tenha elle cantado “o bravo Sá” e o 
que for “Gloria eterna do Rio de Janeiro” e “o valente e for- 
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tissimoThimudo”", e “o intrepido Azevedo” e Henrique Dias, 
“capitão dos Ethiopes valentes”, e “o forte Camarão”, heróes 
que sublimaram 


“O precioso Brasil... 
Paiz de gentes e pradigios cheio, 
Da America feliz porção mais rica”. 
* ok 
(C. VI. 49). 

“Vinham os extrangeiros a Roma, disse o padre. antonio 
Vieira, viam as estatuas daquelles varões famosos, e pergun- 
tavam pela de Catão. Esta pergunta era a maior estatua de 
todas.” Senhores, neste momento em que tantos extrangeiros 
insignes visitam a nossa Metropole, para aquilatar no anno 
centenario da emancipação politica do paiz, com o immenso 
progresso que conseguimos realizar, o grau da nossa cultura e 
da nossa civilização, antecipemo-nos, senhores do Instituto, 
antecipemo-nos nós outros a perguntar, não pela estatua, o 
que seria pouco. mas pelos tributos de veneração e estima, 
enthusiasmo e reconhecimento que tem o Brasil até hoje 
prestado ao seu primeiro e unico épico nacional... (Calorosos 
applausos)”. (37). 

O Sr. ConDE DE Árronso (CELSO, ao encerrar a sessão, 
agradece go auditorio o seu comparecimento e ao Dr. Vilhena 
de Moraes o haver realizado tão brilhante trabalho e convida 
os presentes para a proxima sessão magna do INSTITUTO, a 
28 do corrente, em que este commemorará o 84º anniversario 
da sua fundação, oceorrido a 21 do corrente, sessão esta que 
será presidida pelo sr. dr. Epitacio Pessôa, presidente da 
Republica e presidente honorario do Instituto. 

Levanta-se a sessão ás 22 1/2 horas. — Carlos Carneiro, 


servindo de 2º secretario. 


(As Segs E 

(36) Eduardo Pirié, op, cit. pag. 200. 

(27) Com superficial e estreito criterio se julgariam os senti- 
mentos nativistas do poeta mineiro, aferindo-os, unica e exclusiva- 
mente, pelas expansões formaes, dispersas no poema, do seu lealismo 
4 causa lusitana, 
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Ê 


O sr. dr. Florencio de Abreu e Silva presidente do Insti- 
tuto istorípo do Rio Grande do Sul, que se achava na casa, 
foi convidado a occupar logar especial no recinto, de onde 
ouviu a conferencia do dr. Vilhena de Moraes. 

Sem motivo especial para pôr em duvida a sinceridade - 
dellas, achando até razoavel aquelle modo de pensar, parece- 
nos todavia que não se deve dar exaggerada importancia a 
essas dedicatorias e invocações ao throno, proprias do estylo, 
e, vo momento, imperando em Portugal a terrivel “Mesa Cen- 
soria”, formalidade por assim dizer imprescindivel para não 
se crearem obstaculos á impressão de trabalho. Ao espirito 
geral da obra cumpre attender antes de tudo. - 

Aspirações de uma patria nova, gritos de independencia 
se pódem ou se devem acaso descobrir em mais de um passo 
do “Caramurú”, quando o poeta, livre e ás vezes, inconscien- 
temente, deixa fallar o proprio coração. Incompativeis não 
eram ou, pelo menos, não foram, com o lusitanismo que, afi- 
nal, triumphou, á ultima hora, com o 7 de Septembro, pela 


z 


união do Brasil independente à casa de Bragança. 


SESSÃO MAGNA  GCOMMEMORATIVA DA FUNDAÇÃO DO 
INSTITUTO EM 21 DE OUTUBRO DE 1838, REALISADA 
EM 28 DE OUTUBRO DE 1922 


Presidencia do Sr. Dra Epitacio Pessõa, presidente da Rex 
publica e presidente honorario do Instituto 


A's 214 horas abre-se a sessão com a presença dos socios 
senhores: Epitácio Pessôa, conde de Affonso Celso, Benjamiu 
Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, pri- 
meiro tenente Carlos da Silveira Carneiro, Homero Baptista, 
Pedro Souto Maior, Sebastião de Vasconcellos Galvão, Nicolau 
José Debané, Rodolfo Garcia, Nelson de Senna, general José 
Maria Moreira Guimarães, coronel Liberato Bittencourt, Ma- 
nuel Cicero Peregrino da Silva, capitão Emilio Fernandes de 
Sousa Docca, conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Lampreia, 
Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, Antonio Borges Leal Cas- 
tello, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Juliano Moreira, 
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conde de Leopoldina, Antonio de Barros Ramalho Ortigão, Eu-. 
genio Vilhena de Moraes, Antonio Olyntho dos Santos Pires e 
Alfredo Pinto Vieira de Mello. 


Justificam a sua ausencia os socios, senhores: Augusto 
Tavares de Lyra, Jonathas Serrano, Laudelino Freire e als 
mirante Arthur Indio do Brasil, 

O sr. ConDE DE ÁArronso CELSO (presidente perpetuo), 
pede ao sr. dr. Epitacio Pessõa, dignissimo presidente da 
Republica e presidente honorario do INSTITUTO, que declare 
aberta a sessão. 


O sr. PRESIDENTE DA REPUBLICA declara aberta a sessão. 

O sr. FLriUusS (secretario perpetuo) lê, das Ephemerides 
Brasileiras do barão do Rio-Branco, as que se referem ás datas 
de 21 e 23 de Outubro. 


O sr. ConDE DE AFFoNso Curso (presidente perpetuo), logo 
depois, diz o seguinte: 


“O relatorio e o discurso que, em seguida a estas pas 
lavras, o INSTITUTO vai ouvir, referindo o primeiro os prin= 
cipaes suecessos occorridos nesta corporação durante o octo- 
gesimo quarto anno do seu funccionamento, e o segundo os 
serviços dos socios fallecidos no mencionado periodo, são 
mais dous decisivos attestados do constante e dedicado esforço 
do mesmo INSTITUTO para o integral desempenho do seu tão 
abnegado quão patriotico programma, 

Ha nesses dous documentos sôbre a eloquencia deleitosa 
da forma, a dos factos, mais solida e persuasiva, 

Bastam elles, o relatorio e o discurso, a preencher e no- 
bilitar a sessão. 

No fluir do anno transcorrido o Instituto, além de 
cumprir, com o zêlo e perseverança tradicionaes, todos os seus 
multiplos encargos, do que são testimunhos e instrumentos, 
os 148 volumes da sua Revista e outras publicações, os 70.000 
livros de sua bibliotheca, 50.000 documentos do seu archivo, 
os 3.000 mappas, cartas e roteiros “da sua mappotheca, as ines- 
timaveis preciosidades do seu medalhario e do seu museu, O 
InsTiTUTO teve a indizivel satisfacção de haver salientemente 
contribuido para-o esplendor da commemoração da Indepen- 
dencia, 
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Ha: 24 annos, desde 1898, já cogitava elle do magno as- 
sumpto, por iniciativa do seu inolvidavel vice-presidente, o 
conselheiro de Estado e senador do imperio Manuel Fran- 
cisco Corrêa, 

Em 1919, reviu e editou a Historia da Independencia de 
Varnhagen, annotada pelo barão do “io-Branico. 

A contar de 9 de Janeiro do vigente anno até á pre- 
sente data, tem effectuado longa e ainda não terminada série 
de conferencias publicas, destinadas a elucidar os mais si- 
gnificativos acontecimentos politicos de 1822, e que consti- 
tuem verdadeiro luminoso curso de tão memoravel phase da 
Historia patria. 

Publicou os dous primeiros alentados tomos do grande 
Diccionario Historico, Geographico e Ethnographico do Brasil. 

Inaugurou a 7 de Septembro instructiva. exposição de 
objectos e escriptos concernentes á Independencia, e dilatando 
até ao extrangeiro a sua actuação civica, promoveu e realizou, 
com fulgente exito, -o Congresso Internacional de Historia da 
America, que reuniu notabilidades de todo o continente, colli- 
giu valiosissimos trabalhos e organizou o plano de magnifico 
monumento: a Historia Geral do Novo Mundo. 

Póde, pois, affirmar, com legitimo jubilo e desvaneci- 
mento, que nenhuma individualidade, ou associação, o exedeu 
no acatamento, carinho, fervor, com que procurou glorificar a 
Patria, por occasião da sua suprema ephemeride. 

Assim, aliás, tem sempre ininterruptamente procedido. 

Sob a Regencia, o Imperio, a Republica, em meio de 
crises politicas, sociaes, economicas, atravez guerras e revo- 
luções, o INSTITUTO vem seguindo o insigne rumo de seus fun- 
dadores, com a regularidade de um corpo celeste, a descrever 
a orbita que lhe é propria e, sereno, suave, fecundante, bene- 
fico, diffundindo claridade e calor, 

Em terrivel conjunctura da recente conflagração mun- 
dial, quando geral era o desalento, enunciou nobre espirito 
gaulez a seguinte profissão de fé: ; 

“Oreio em nosso grande passado, em nosso grande pre- 
sente, em nosso maior futuro. 

Creio nos vivos da Patria e creio em seus mortos. 

Creio no preço da dôr e no merito das esperanças. 


Pi 
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Creio em nós. Creio em Deus... Creio... Creio... 

Eis, eguaimente, o crédo, o refugio, a consolação, a força 
de quem, ha mais de dez annos, tem a immensa honra ae 
presidir o INSTITUTO, cujes sentimentos de hoje e de outrora 
julga bem traduzir. 

O merecimento das esperanças... 

Já, em 1776, o illustre Turgot escreveu: 

“A America é a esperança do genero humano”, 

Ora, da America uma das maiores e melhores partes é 
o Brasil, Pas ARE Pag a 

Faze e eu te ajudarei, disse o Senhor. | 

“Trabalhemos! Confiemos!” (Applausos prolongados.) 

O yr. FLEIUSS (secretario perpetuo) nos termos dos Es- 
tatutos do INSTITUTO, procede denois á leitura do seu RELA- 
TORIO, assim concebido : 

O anno glorificador de 1922, como para os fastos brasi- 
leiros foi o seu correlato historico, o Anno da Independencia 
de 1822, representa para esta casa um marco heroico de pro- 
ductiva lucta e immarcessiveis trophéos, colhidos em prol 
do hom renome, defesa e guarda-fiel de nossas tradições e de 
nossa Historia, fim principal a que, desde a sua fundação nos 
ultimos tempos da Regencia, ha 84 annos passados, se destina 
o InsriTuTo Historico E (GEoGrAPHICO BRASILEIRO. 


Foi o anno de 1922, para esta companhia, de intenso e 
indefesso labor patriotico, e nelle como symbolo de consa- 
gração nacional á nossa maior data, lhe foi ainda reservado 
tracar um arco de alliança e communhão intellectual entre 
todos os povos ermãos do Novo Mundo, expresso no “Con- 
gresso Internacional de Historia da America”, ha pouco 
reunido por iniciativa deste INSTITUTO. 

Observou-se o bello programma commemorativo do 4º 
centenario da nossa emancipação politica, que o INSTITUTO ge, 
impoz, e de que cogitava desde 1898, devido á proposta do 
saudoso conselheiro Manuel Francisco Corrêa, realizando-o 
em todos os seus pontos, tendo organizado brilhante série de 
conferencias relativas aos episodios mais notaveis occorridos 
no Anno da Independencia; publicado os dous primeiros vo- 
lumes de introdueção geral ao grande “Diccionario Historico, 
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Geographico e Ethnographico do Brasil”; promovido a ex- 
posição de livros e documentos referentes ao movimento li- 
bertario de 1822 e convocado o Congresso Internacional de 
Historia da America, de onde resultarão, por certo, os mais 
promissores fructos de cordialidade espiritual entre os pai- 
zes do Novo Continente. Como uma das mais bellas “primicias 
colhidas nesse Congresso, será, pela primeira vez, escripta a 
Historia Geral du America, em conjuncto, por todas as na- 
ções deste continente, segundo foi resolvido em assembléa 
geral. 

Tanto bastaria para coroar de louros esse imperecivel 
monumento erigido á paz americana pelo InsrtituTo HisTO- 


z 


RICO E (GEOGRAPHICO BRASILEIRO, Cm commemoração á nossa 
gloriosa data centenaria; como para creditar ainda á gratidão 
humana esta douta associação que é, na phrase do illustre 
congressista uruguayo, dr. José Salgado, professor da Facul- 
dade -de Direito de Montevidéo, proferida em sessão daquelle 


Congresso de 12 de Septembró ultimo, “a gloria do Brasil e 


da nossa America”. 

Encerram-se hoje, com a presente sessão magna do es- 
tylo, honrada com o comparecimento do sr. presidente da 
Republica, nosso preclaro e dedicado consocio desde 19014 e 
presidente honorario, e das mais altas auctoridades, os nossos 
trabalhos annuaes que, de conformidade com a exigencia dos 
Estatutos, me compete aqui relatar-vos. 


SESSÕES 


Realizaram-se este anno 18 sessões, sendo especiaes 
sôbre os factos memoraveis do anno de 1822 — 42, faltando 
desta série — 3; tres tambem especiaes relativas: a primeira 
ao centenario de d. Tereza Christina Maria, 3º imperatriz do 
Brasil; a segunda, commemorando o quinquagenario da en- 
trada para o InsTiTUTO do consocio grande benemerito, dr. 
Benjamin Franklin Ramiz Galvão; a terceira em commemo- 
ração ao segundo centenario le frei José de Saneta Rita 
Durão, o auctor do Caramuráú. 

As sessões especiaes referentes ao anno da Independen- 
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cia, celebrando suas principaes datas e faslos precursores ou 
consecutivos do grito heroico do Ipiranga, foram até ao pre- 
sente realizadas: a 4º, a 9 de Janeiro, em que o episodio de- 
cisivo do “Fico” foi traclado com a maior proficiencia pelo 
sr, ministro Viveiros de Castro; a 2*, a 16 do mesmo mez, 
tendo sido orador o sr. dr, Arth-» Pinto da Rocha, illustre 
consocio, que brilhantemente se oceupou do Ministerio José 
Bonifacio; a 3*, a 9 de Fevereiro, sôbre a intimação ao ge- 
neral Avilez, discorrendo com grande fulgor o general José 
Maria Moreira Guimarães; a 4, a 9 de Março, em que o com- 
mandante Eugenio de Castro se occupou meticulosamente da 
intimação à esquadra portugueza; a 5º, a 25 de Março, em 
que o bello espirito de Alfredo Valladão tractou da viagem 
de d. Pedro a Minas; a 6º, a 13 de Maio, em que o erudito 
sr Laudelino Freire tractou da acceitação pelo principe 
d. Pedro do titulo de “defensor perpetuo do Brasil”;a 7º, a 23 
de Maio, em que occupou a tribuna o dedicadissimo socio, 2º 
secretario do InsrrrUTO, sr. Agenor de Roure, tractando ma- 
gistralmente da convocação da. primeira Assembléa Consti- 
tuinfe; a 8º, a 2 de Junho, em que se fez ouvir a auctorizada 
palavra do nosso 2º vice-presidente, dr. Augusto Tavares de 
Lyra, sobre a primeira reunião dos procuradores geraes das 
provincias; a 9, a 1 de Agosto, sobre o manifesto de d. Pedro 
aos povos do Brasil, em que o sr. Aurelino Leal teve mais uma 
vez o ensejo de pôr em prova a sua vasta cultura; a 40º, em 
10 de agosto, dissertando com a habitual maestria o sr. Ro- 
drigo Octavio, illustre 3º vice-presidente, sôbre o manifesto de 
d. Pedro ás nações amigas; a 44º, a 18 de Septembro, cujo 
thema, o decreto de creação da bandeira e escudo d'armas do 
Brasil, foi proficientemente versado por nosso digno confrade 
senador Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho; a 12º, sôbre a 
acelamação de d. Pedro T, coube ao secretario perpetuo do 
INSTITUTO, que a realizou em 12 de Outubro fluente. 

As tres outras sessões especiaes realizaram-se: uma a 14 
de Março, data centenaria do nascimento de d. Tereza Chris- 
tina Maria, em que tive o ensejo de tractar da figura excelsa 
daquella a quem a posteridade sagrou com o carinhoso e justo 
titulo de “Mãe dos Brasileiros”; a outra, a 16 de Agosto, na 
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qual a palavra sempre insinuante e esbelta de Afranio Peixoto, 
fez um verdadeiro elogio academico aos 50 annos de inestima- 
veis serviços, até aqui prestados pelo dr. Ramiz Galvão a este 
INSTITUTO, Sendo votos de todos nós que a Providencia Divina 
conceda ainda a esse conspicuo varão a mercê de prestar a esta 
casa, por dilatados annos, o seu imprescindível concurso in- 
tellectual e moral. 

Nesta mesma sessão o nosso insigne orador proferiu, em 
agradecimento, mais um dos seus lapidares discursos. 

A terceira sessão especial, realizou-se no dia 25 deste, e 
nélla o espirito investigador e culto de Vilhena de Moraes fez 
resurgir a figura de Sancta Rita Durão, como perfeita reivin- 
dicação historica á sua memoria. 

A primeira sessão ordinaria effectuou-se a 21 de Abril; 
rememorei, então, a conspicua figura do sabio consocio dr. John 
Casper Branner, fallecido em 1º deste mez, propondo a ináugu= 
ração de seu retrato numa das salas do INSTITUTO. 

Na mesma sessão foram approvadas as contas relativas ao 
ultimo exercicio financeiro, e o sr. conde dé Affonso Celso no- 
meou uma commissão composta dos drs. Ramiz Galvão, Manuel! 
Cicero, Nuno Pinhéiro e do secretario perpetuo, para associar- 


se á justa manifestação de apreço ao sr. presidente da Repu- | 


blita por occasião do seu regresso de Petropolis. 


Foi tambem apresentada nesta sessão a proposta minha 


pata que fosse nomeada uma commissão afim de escrever a 
biographia do sr. dr. Pedro II, que deve ser publicada a 2 de 
dezembro de 1925, data centenária do “maior dos Brasileiros”. 

Apresentei, ainda, uma proposta mandando admittir, como 
sócio honórario, o sr. dt. Diego Carbonell, ministro da Ve- 
nezuela no Brasil e operoso homem de letras. 


Nesta mesma sessão, foi lido o aviso n. 3.292, de 31 de 


Março, do Ministerio da Justiça, communicando que a Commis- 
são Executiva do Centenario da Independencia, attendendo ao 
appello do Instimuro, resolvera tomar as providencias: a) de 


conseguir dó Ministerio da Guerra desistencia de demolir a | 


casa de Marilia; b) adquirir, mediante auxilio do Governo Es- 
tadoal, a casa dos Inconfidentes, para alli installar-se uma es- 
chola; c) conseguir que a Camara Municipal de Ouro Preto 


Er 
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faça demolir o predio, em ruinas, existente no local da casa 
de Tiradentes, ajardinando essa área historica. Es 

Todas essas medidas repousam nã proposta apresentada 
anteriormente pelo distincto consocio sr. Jonathas Serrano. 

O sr. Tavares de Lyra propoz um voto dé pezar pelo fa!- 
lecimento do dr. Theodoro Magalhães, orador do Instituto da 
Ordem dos Advogados Brasileiros v membro do 1º Congresso 
Nacional de Historia, de 1914. 

Na ultima parte da sessão, o sr. conde de Affonso Celso 
tractou da figura de Tiradentes, julgando-a “uma das nossas 
summidades historicas, uma das figuras paradigmaes da nossa. 


$ 


acção moral e civica, um dos vultos sagrados, perante os quaeés 
deve prosternar-se, commovida e grata, a veneração nacional”. 

A segunda sessão ordinaria realizou-se a 26 de Junho, 
tendo feito o nosso presidente calorosas referencias ao intre- 
pido emprehendimento dos commandantes Gago Coutinho e 
Saccadura Cabral, que enalteceu, tendo a seguir expressões de 
pezar pelo fallecimento do dr. Elpidio de Figueiredo, que, si 
não foi membro desta casa, merecia sem duvida tal distincção. 

Foram lidos os pareceres da Commissão de Geographia, re-. 
lativos aos trabalhos dos srs. José Maria Mac-Dowell e Arthur 
Getulio das Neves e o da Commissão de Admissão de Socios 
sobre a proposta que indicou o sr. Diego Carbonell para socio 
honorario. A) 

Em seguida occupou a tribuna o sr. José Bonifacio de An- 
drada e Silva que dissertou brilhantemente sobre o Ministerio 
7 de Junho de 1889, pondo em relevo todos os successos da sua 
formação, as medidas postas em practica e as em via de reali- 
zação, salientando a attitude do chefe do gabinete, o grande 
estadista do imperio, visconde de Ouro Preto, nome que o 
INSTITUTO saudosamente venera e evoca sempre como um dos 
seus maiores patrimonios. 

Em 17 de Julho, reuniu-se a terceira sessão ordinaria, 
na qual o sr. presidente se congratulou com o chefe da Nação 
pelo restabelecimento da ordem publica, applaudindo em nome 
do INSTITUTO O prevalecimento do principio da auctoridade 
legal, cujo expoente maximo é o sr. presidente da Republica. 

O sr. Rodolfo-Garcia, profundo conhecedor da nossa 
Ethnographia e Geographia patrias, apresentou e justificou 
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uma proposta, tambem por mim assignada, para que fosse in- 
cumbida a Commissão de Historia de examinar e emitlir, 0p- 
portunamente, o seu parecer sôbre a these defendida no fasc!-- 
culo VIII da Historia da Colonização do Brasil, de que — nem 
um só dos navegadores hispanhõóes que sairam a descobrir ter- 
ras nos annos de 1499 e 1500 haja ultrapassado a linha egui- 
nocial. E” claro que o intuito do sr. Rodolfo Garcia foi o mais 
nobre e louvavel, visando, exclusivamente no interesse da 
sciencia, solver a controversia levantada e fazer luz sôbre um 
dos mais relevantes passos da nossa Historia, amparando--se, 
na justificação de sua proposta, no juizo seguro de Humboldt, 
Peschel, Varnhagen, Joaquim Caetano, Harrisse, Ruge, Capis- 
trano de Abreu e Vignaud. e 

Acceita a proposta pelo Insrrruro, foi, por designação do 
sr. presidente, submettida ao parecer do integerrimo e com- 
petentissimo sr. Viveiros de Castro, que virá com absoluta 
serenidade julgar o assumpto. 

Propuz nessa sessão, sendo unanimemente acceito, um 
voto de pezar pelo fallecimento do sr, Vicente de Sousa Quei- 
rós, à quem a Revista deve excellentes trabalhos de traducção., 

Por ultimo, teve a palavra o sr. José Bonifacio que tomou 
por thema — o Ministerio .d2 16 de Julho de 1868, presidido 
pelo visconde de Itaborahi, analysando com grande elevação o 
papel e à influencia exercidos por esse gabinete em nossa His- 
toria politica, tendo sido a sua conferencia acolhida com e 
mais vivo applauso. 

Além dessas sessões, realizadas até aqui, durante o cor- 
rente anno de 1922, reuniu-se a 49 de Dezembro de 1921 a 
Assembléa Geral, a que se refere o art. 25 dos Estatutos, para 

a eleição da directoria e commissões permanentes para o bien- 
“nio de 1922-1928. 

Foram apresentadas e acceitas na mesma sessão varias 
propostas. Fui signatario, dentre ellas, da que diz respeito é 
solemne commemoração, por parte do Instituto HisToRICO, do 
centenario natalício de Antonio Gonçalves Dias, tendo o 
sr. presidente designado o sr. Mario Barreto para escrever a 
biographia analytica do grande lyrico maranhense, da qual se- 
rão lidos alguns trechos em sessão especial a realizar-se na- 
quella data. 


4 


Tive, outrosim, occasião de pormenorisadamente tractar 
da abertura do tumulo de Estacio de Sá, effectuada em 16 de 
Novembro de 1862 na egreja dos Capuchinhos, cerimonia pre- 
sidida então pelo imperador d. Pedro II e realizada sob a im- 
mediata direcção e iniciativa do InsrrTuTo HISTORICO. 


A 


A “REVISTA” 

a 

Devido aos trabalhos dos dous primeiros volumes da in- 
troducção geral do Diccionario Historico, (GEOGRAPHICO E 
ErHNoGrAPHICO DO BRASIL, que deviam apparecer como de 
facto se deu, a 6 de Septembro, tendo o primeiro volume 1.688 


paginas, além dos mappas e photogravuras; e segundo 748 


paginas, não contadas as dos mappas e outras illustrações, só - 


foi possivel à Imprensa Nacional preparar o tomo 87, volume 
141 da nossa Revista. Acha-se, porém, quasi prompto o tomo 
142, que encerra a 2º série das chronicas do saudosissimo 
dr. José Vieira Fazenda, typo completo de bibliothecario e 
catalogo vivo que o era, entre nós, da nossa cidade dos livros, 
como Ferdinand Dénis, o foi da Bibliotheca de Sancta Geno- 


veva, em Paris. 
; BIBLIOTHECA 


+ 


Proseguem activamente os trabalhos da nova catalogação | 


dos 70 mil volumes da nossa avultada quão preciosa biblio- 
theca, os quaes serviços se acham muitissimo adeantados, per- 
mittindo a rapida entrega das obras aos consultantes. 


ARCHIVO 


- Ao mesmo passo, continuam com regularidade os servi- 
ços de recatalogação deste mosso importantissimo departa- 
mento, cujos documentos montam a milhares de manuscriptos. 

Tendo-se tornado imprescindiveis, para esse tim, serviços 
extraordinarios, devo consignar com o mais grato desvaneci- 
mento que u nosso benemerito consocio, o sr. senador aimi- 
rante Indio do Brasil tomou a si, por largo trecho, a retri- 
buição das tarefas dos funccionarios incumbidos desse serviço 
fóra das horas do expediente, as quaes correm agora satisfei- 
tas com os proprios recursos deste InSriTUTO. Foram até esta 


data preparados-7.441 verbetes. Í 
37 
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Após alguns annós de trabalho fecundo, a illustre Com- 


missão Rondon concluiu a catalogação de todos os nossos 


- mappas, tendo organizado 3.686 verbetes. 

Infelizmente, não dispomos de mobiliario especial, a 
priado á guarda do vastissimo acervo de preciosas cartas ! é 
plantas do Insritruro, muitos delles rarissimos. Nem siquer 
o espaço de que lispomos para esta secção é sufficiente. 


MUSEU HISTORICO 


A nossa: secção denominada “Museu Historico”, creada 


pelos Estatutos de 185, tem tido regular desenvolvimento e. 
attrahido a attenção de muitos visitantes pelas interessantis- 


simas curiosidades'e antiqualhas historicas que possúe. 


SALA DE LEITURA PUBLICA 


Todos os serviços foram executados. a contento geral, fa- 
zendo-se notavel o movimento de consulta de obras e do- 
cumentos, por parte dos estudiosos, nos ultimos mezes. 


» 


SECRETARIA 


o expediente da Secretaria, normalmente copioso, avultou 
ainda este anno com os trabalhos extraordinarios do Con- 
gresso Internacional de Historia da America e do Diccionario 
Historico, Geographico e Ethnographico do Brasil, reclamando 
destarte dobrados esforços e especial cuidado, pelo que foi 
muitas vezes esse expediente prorogado além das horas habi- 
tuaes e, por essa fórma, o seu pontual desempenho correu 
sempre exemplarmente. 

Foi o seguinte o movimento das diversas secções do 


Ensriruro Historico BrasILEIRO, de 1º de Outubro de 1921 


a 30 de Septembro de 1922: 

Bibliotheca — Obras offerecidas e adquiridas, 520. En- 
“cadernações e reencadernações, 174. Revistas nacionaes é ex- 
trangeiras recebidas, 628; Catalogos ' de Dbibliothecas nacio- 
naes e extrangeiras recebidas, 64. 


Q ES EO Cv 7 EN 

Archivo — Documentos consultados, 1.799; offerecidos, 
1.083; catalogados, 7.441. 

Mappotheca — Mappas consultados, 489; offerecidos, 6.º 

Museu Historico — Visitantes, 15; objectos offerecidos, AO. 

Sala publica de consultas, 2.54. | 

Secretaria — Officios, cartas e telegrammas recebidos, 
2.929: officios, cartas e telegrammas expedidos, 3.373. 


OFFERTAS 


Dentre as numerosas offertas recebidas pelo INSTITUTO, 
durante o anno social proximo findo, e a que se mostra sum- 
mamente sensibilizado, urge salientar as do governo do Es- 
fado de São Paulo, de varios retratos dos vultos da Indepen-, 
dencia; as do Sr. ministro de Venezuela dr. Diego Carbonell, 
dos retratos em photographia de Bolivar, Abreu ec Lima & 
general Paez; do saudoso dr. Elpidio de Figueiredo, de um 
retrato a oleo do general Abreu e Lima, feito em tempo desse 
grande brasileiro; do sr. ministro Alcibiades Peçanha, a meu 
pedido, das reprodueções photographicas de dous quadros 
* existentes no “Museu Prado”, de Madrid, representando um O 
desembarque de d. Fradique de Toledo, na cidade do Sal- 
vador em 414626, e outro, a “Recuperación de la isla de San 
Gristohal en 1629”; do dr. André Vernee, de um porta-joias 
antiquissimo pertencente á sua familia; do sr. Antonio Bor- 
ges Leal Castello Branco, nosso consocio, do cliché da 1º. pa- 
gina do 1º volume da Introducção Geral do Diccionario His- 
torico, Geographico e Ethnographico do Brasil; do professor 
Eduardo de Sá, do retrato. que fez de Soror Joanna Angelica 
de Jesus e da maquette de um monumento em homenagem á 
mesma religiosa e por esse artista modelado; do dr. Nelson 
de Senna, nosso consocio, de tres machados de pedra dos in- 
dios das serras do Cipó, Estrella e Paraopeba; do dr. José 
Candido de Alblquerque Mello Mattos, de grande cópia de vo- 
lumes para a nossa bibliotheca; do nosso provecto consocio, 
dr. Affonso de Escragnolle Taunay, dos retratos a pastel de 
Maria Quiteria de Jesus Medeiros e do general Joaquim Xa-' 
vier Curado, vultos heroicos da Independencia; do dr. Joa- 


se 


. de Lyta, e 10 O ondas de ra e bronze; ie 
Dido d. Emilia Constança, do retrato de, Antonio. de Moraes e 
Silva, do sr. Virgílio Lopes Rodrigues, de um quadro a oleo, der 
que, pintou, representando a “Igrejinha”. (Copacabana); do 
dr. Alfredo Lage da: medalha. commemorativa de Mariano. Pro- 
“copio; da Escola. Benedicto. Oitondo é do uma medalha. comme- 
morativa, em bronze. 


As 


Durante o ultimo anno social, foi o INsriTUTO alvo da — 
distineção de illustres visitantes, entre elles o sr, dr. Antonio. 
José de Almeida, egregio presidente da República de Portugal, 
«que por sua lhaneza de trato e eloquencia natural, se impõe | 


á admiração e sympathia immediatas. ÇÃO a 
“ 


DIGCroRMaO RaTRãO 


— O Diccionario Hitorico, Geographico e Ethnographico do gs 
Brasil representa um dos melhores firineios “fórmaes da - 
Ra por parte do INSTITUTO, nossa - Tulgurante 


Fo 


data centenaria. x SE E leniãa | k SET EE ED 


“Como já deixei RR a de Septembro abpareceram 
os dous primeiros volumes da sua “Introdueção Geral”, 


Nesse mesmo dia tivemos a honra de, em nome Er InSTI- o 


TUTO, offertar ao-sr. presidente da Republica os dous 5 primei- 
ros exemplares daquela importante publicação, dusuosamente 
encadernados. ne E E] 

Os demais volumês da «Titroducião? estão sendo elabo- 


rados e não tardarão em ser dados a lume, de accôrdo com ao A 


” autorização: legislativa e as providencias dadas pelo Sr. pre-. 
sidente da Republica e digno ministro da Fazenda, em. virtude Ê 
das quaes ficou a Imprensa Nacional habilitada a mandar a : 


ganizar serviços extraordinarios, bem como a provêr tudo gra 


que. diz respeito à impressão dessa obra. ER E e - 
Realmente, n não é. possivel deixar de PE COnNRCRE aqui ) 
nobre exforço intelectual « e pairintiso que concretiza esse | A 


Tossa Independencia. j 

E Gurepre ainda salientar “que, si esse emprehendimento : se 

ia “viu “coroado do maior exito, em grande parté devido ao deci- 
aa e incessante apoio. dispensado pelo sr. presidente da Re- 


PR E Bica cáRin ao valioso contingente de gantos, inspirados de 


E = amor civito e da melhor vontade, franquearam vasta mésse 
“de sua: erudição e pesquizante labor ás massicas paginas do 
nosso Diccionario, bem como ao digno director da Imprensa 
ã Nacional, nosso prestimóso consocio dr. Antonio Borges Leal 
, “Castello Branco; ao -competente chefe da secção technica, sr. 
* Alberto Jayme Smith, e aos dedicados operarios da Imprensa 


; Nacional, que não pouparam exforços, trabalhando noite e dia, 
as “do que fui testemunha ocular, tendo sempre mui de perto 
É. —- - acompanhado esse trabalho, para, em espaço de tempo relati- . 
E vamente diminuto, vir pontualmente a lume de publicidade, 


na data do centenario da Independencia, essa exhaustiva obra 
de consulta, .e ainda sob o aspeeto material, sobremodo honra 


as officinas do Estado, pela nitidez da sua impressão e per- 
feito acabamento artistico. : 


E 3 | 


EXPOSIÇÃO DA INDEPENDENCIA 


: nario, por parte do INsTITUTO, a Exposição dos documentos e 
“obras sobre a Independencia, honrada, com a inauguração, por 
parte do sr. presidente da Republica, a 8 de Septembro. 

k O numero de obras expostas e devidamente seleccionadas 
elevou-se a cêrea de 600, sendo 350 livros e 250 manuseriptos. 

O minucioso catalogo que-em pouco apparecerá, devido á 
comprovada” competencia do sr. Rodolfo Garcia, nosso conso- 
cio, “patenteará o valor desse - monumento elorificador levan- 
“tado, com tamanho exito, pelo INSTITUTO, á passagem da nossa 

- maior data historica; que proporcionou, assim, o ensejo a esta 
mes apenas “das admira veis riquezas e preciosidades contidas 
em sua opulenta-bibliolheca e arehivos, referentes á nossa 
“Midependencia. o Et 


erigir, concorrendo ao grande certame commemorativo E 


Constituiu outra significativa commemoração do Cente-. 


“douta e tradicional fundação de pôr em prova alguns especi-. 
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CONGRESSO INTERNACIONAL DE- HISTORIA DA AMERICA 


Reuniu-se, de 8 a 45 de Septembro, por iniciativa do IN- 
sTITUTO HISTORICO, esse Congresso Internacional, cuja convo- 
cação fez egualmente parte do programma commemorativo do 
Centenario da Independencia, organizado pelo INSTITUTO como 
um dos mais bellos e glorificadores padrões erigidos á passa- 
gem do nosso primeiro seculo de Nação livre, 

Não vos preciso relatar ainda 0 que foi esse brilhante cer- 
tume de confraternização intellectual, — o primeiro, no ge- 
nero, realizado no Novo: Mundo e a que concorreram, em avul- 
tado numero, delegados os mais illustres e representativos, de 
quasi todos os paizes americanos e dos europeus que possuem 
colonias na America. 

A sessão de installação foi presidida pelo sr. presidente 
da Republica, tendo a ella tambem, comparecido o secretario 
de Estado da America do Norte, sr. Charles Evans Hughes. 

As demais sessões, bem como todos os trabalhos | desse 
Congresso, foram muito criteriosamente presididos pelo con- 


spicuo 1º vice-presidente, sr. dr. Manuel Cicero Peregrino da 


Silva, por se achar enfermo o ilustre sr. Ramiz Galvão, pre- 
sidente effectivo. 

Resôam ainda neste recinto os échos dos bellos e vibran- 
tes discursos aqui proferidos, das eruditas discussões e fulgi- 
dos pareceres que foram lidos, prégando a communhão intel- 
lectual dos povos do Novo Continente ou ilustrando, com 
auctorizada critica, passos controversos da sua Historia; fendo 
sido voto vencedor que as assembléas, como essa, são certa- 
mente mais ainda que as relações diplomaticas e os tractados 
de paz, O melhor meio das nações americanas formarem entre 
si uma consciencia commum dos destinos a que são chamadas 


“pela Divina Providencia, como factores de convívio mental, 


de intelligente e pacifico labor simultaneo, na grande obra de 
progresso moral e intellectual de todo o Continente. 

Dentre os innumeros e incalculaveis beneficios, trazidos 
por esse Congresso Internacional á sciencia e á civilização, 
basta citar a idéa alli triumphadora e desde logo sanccionada 
pela resolução unanime do Congresso de, com a collaboração 
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de todos os paizes, em plano conjuncto, por iniciativa brasi- 
leira, que partiu do illustre presidente deste INSTITUTO, es- 
-crever-se a Historia completa, e até hoje inedita, do nosso 
Continente, sob o titulo de “Historia Geral da America”, 

Devo egualmente informar que todas essas interessantes 
theses e monographias apresentadas pelos congressistas em 
numero superior a cem serão publicadas em tomos especiaes da 
Revista do INSTITUTO. 


CADASTRO SOGIAI, 


E” actualmente assim constituido o nosso cadastro social: 
Presidentes honorarios, 4; socios grandes benemeritos, 3, ha- 
vendo duas vagas que sómente poderão ser preenchidas nos 
termos do art. 8º, S 1º dos Estatutos; socios benemeritos, 26, 
havendo excesso de seis; socios effectivos, 56, havendo excesso 
de seis: socios correspondentes, 65, havendo um excesso de Adu 

Desta exposição: se conelue que, proximamente, não po- 


derá haver admissão no INSTITUTO. 


SOCIOS FALLECIDUS 

Durante o passado exercicio social, perdeu a nossa corpo- 
ração os seguintes socios: 

4, dr. . Amaro Cavalcanti, socio benemerito, eleito a 15 de 
Maio de 1898, fallecido a 28 de Janeiro; 

2, dr. John Casper Branner, correspondente, eleito a 30 
de Maio de 1913, fallecido a 4 de Abril; 

3, dr, Urbano Santos da Costa Araujo, benemerito, eleito 
a 31 de Junho de 1915, fallecido a 7 de Maio; 

k, barão de Muritiba, honorario, eleito a 12 de Maio de 
1904, fallecido a 17 de Agosto; - 

5, conde d'Eu, presidente honorario, eleito a .16 de Se- 
ptembro de 1864, fallecido a 28 de Agosto; 

6, d. Silverio Gomes Pimenta, correspondente, eleito a 31 
de Maio de 19147, fallecido a 30 de Agosto, 

Sôbre estes saudosos companheiros desapparecidos do nu 
mero dos vivos, entre os quaes figura o vulto preclaro do conde 


R 
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d'Eu, que era o decano desta Casa, dirá dentro em pouco, o 


, 


nosso insigne orador perpetuo. 
a REPRESENTAÇÃO SOCIAL 


Coube ao INSTITUTO HISTORICO, nas pessoas de seu 1º vice- 


presidente e do secretario perpetuo, inaugurar as novas gale- 


rias do Museu Historico Mariano Procopio, em Juiz de Fóra, 


tendo-se-me offerecido a occasião de proferir algumas pala- 


vras sôbre este bello emprehendimento, que tanto se recom= 
menda pela iniciativa de coração e respeito filiaes do digno 
director desse museu, o dr. Alfredo Ferreira Lage, 4 beneme- 
rita memoria de Mariano Procopio, ingente servidor da causa 
do nosso desenvolvimento industrial. 3 RARE Casru 

A 24 do fluente, perfez o INsrTITUTO, 84 annos de longa dili- 
gente, productiva e abençoda existencia a continuo serviço da 
Sciencia e da Patria, serviços gloriosos esses, de lucta ingente 
em prol do amor ás cousas patrias, na vigilante defesa aos 
trophéos e espolio preciosos do nosso passado nacional, que, 
tanto mais conhecido e divulgado fôr, tanto mais comprehen- 
dida e amada será esta maravilhosa terra que nos viu nascer. 

E' quasi secular o InsTiITUTO; é uma das mais antigas € 
das primeiras dentre as associações brasileiras, mas longe de 
succumbir ao peso das neves da senectude, rejuvenesce como 
Fausto cada vez mais; cu como Anthêo, que, em contacto com 
o humus do sólo da patria, adquiria novas energias para o 
combate. Si o coração e o espirito humanos jámais envelhe- 
cem, a alma do nosso velho INsTITUTO conservará sempre «q 
viço e ardor da sua eterna mocidade e immortal fé nos desti- 


nos que realiza, porque é a propria alma da Patria que des-. 


assombradamente o guia e impelle para o futuro. Por isso, 


proteger, por iniciativa pessoal ou official, o InstiTUTO HisTo- 


r 


RICO E GEOoGRAPHICO BRASILEIRO é engrandecer tambem o pro-. 


prio Brasil, : 

E assim, vemos esses dous grandes vultos de patriotas, o 
conego Januario da Cunha Barbosa e o marechal de campo 
Raimundo José da Cunha Mattos, semear a 21 de Outubro de 
1838, no sólo fertil das instituições da nossa patria, os germes 


A o a 
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do InsTITUTO HisToRrico E GrograpHICO BRASILEIRO que, a feição 
da arvore de ouro plantada na meninice pelo octogenario da 
fabula, frondeja ha largos annos, se enflora e desabotôa em 
fructos, que são gemmas preciosas e polychromaticas do mais 
subido valor, thesouros incalculaveis que prodigaliza ás man- 
cheias, pelas paginas da sua Revista, nos themas das suas con- 
ferencias, em sua riquissima bibliotheca, museu, archivo e 
mappotheca, sempre solicifamente devassados aos estudiosos 
das cousas patrias. ] 

Dos fastos do InsrTiTUTO e seu cadastro social constam, 
desde os primitivos socios fundadores, em numero de 27, os 
mais illustres nomes das mais importantes personagens e fi- 
guras representativas da Regencia, de Segundo Imperio e dia 
Republica, que longo seria ennumerar, bastando sómente dizer 
em synthese, que os mais culminantes vultos da Historia do 
Brasil pertenceram ao INSTITUTO HisToRIGo, e que os annaes 
deste, com a sua Revista com seus 87 volumes em 142 
tomos, são a propria Historia viva da nossa Patria, Sem ellas 
já foi dicto, não se poderá escrever sôbre a Historia do nosso 
Brasil. 

Desde 4º de Dezembro de 1838 o nome do sr. à. Pedro II 
se acha ligado a esta patriotica instituição e dahi por deante 
o imperador, a quem foi conferido o tituto de “Protector” do 
INSTITUTO HISTORICO, acceito a 19 de Março do anno seguinte, 
de facto “foi sempre o protector de todos os dias e o amigo 
extremecido do InsTiTUTO, e “até 1889 não ha acta alguma em 
que não exista maior ou menor referencia honrosa ao monar- 
cha” (Vieira Fazenda, “Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro — Subsidios para a sua Historia”. — 1838 — 19141, 
Rev. Inst. Hist., tom. 74, parte 2º, 19414). 

Durante meio seculo, a veneranda figura de d. Pedro TI 
preencheu e patrocinou, nume tutellar, os destinos desta Casa, 
bafejando-a com a sua protecção official. 

Afóra o patrocinio official, e mais do que isso, dou o im- 
perador ao INSTITUTO o diuturno convívio pessoal de sabio in- 
vestigador e profundo conhecedor. da Historia, Geographia e 
Ethnographia brasileiras, estimulando por meio de premios os 
mais competentes. Innumeras e valiosissimas foram as dadivas 
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que, em vida e após o seu fallecimento, recebeu o INSTITUTO 
de suas generosas mãos; bibliothecas inteiras como a do sabio 
dr. Carlos Philippe Frederico von Martius, contendo cêrca de 
800: volumes de obras em varios idiomas relativas á America; 
cimelios e incunabulos, collecções de manuscriptos, cópias dos 
archivos da Europa, mappas antigos, medalhas e preciosida- 
des, muitos delles rarissimos, como a Razão de Estado do 


Brasil, em pergaminho, constante de textos e mappas, verda-. 


deira reliquia hibliographica. 

Desde o aviso de 4 de Abril de 1839 do então ministro do 
imperio na Regencia Araujo Lima, o notavel estadista Ber- 
nardo Pereira de Vasconcellos, approvando, em nome do joven 
monarcha, o projecto dos nossos primeiros Estatutos, ficou 


esta instituição sob a égide official, da qual, cumpre seja 


dicto, jámais desmereceu e que tambem jámais. a desam- 
parou. ' E 
-  Comprehenderam perfeitamente os homens do actual re- 
gime politico. como os do passado, os gloriosos e altos fados 
desta fundação e a tenacidade e o. valor dos exforços expen- 
didos por seus abnegados directores, sem exquecer os illustres 
nomes, insculpidos para sempre na gratidão do InsTiTUTO, de 
todos os chefes- de Estado e seus dignos ministros e membros 
do Parlamento Brasileiro que, sem destacar personalidades, 
prestaram indistinctamente a esta Casa o mais efficaz e rele- 
vante apoio, reáffirmando a excepcional posição de relevo que 
hoje attingiu e mantém o InsrTrTUTO, como o mais auctorizado 
orgam da nossa tradição nacional e consciencia historica, no 
conceito unanime do paiz e no das mais cultas nações do 
globo. 
Esse consideravel desenvolvimento e sempre crescente 
“importancia da nossa associação, devemo-los em grande parte 
ao largo descortino e á acção intelligente, pertinaz e patriotica 
dos presidentes do InsriTuTo, desde o fundador visconde de 
S. Leopoldo até ao actual que dignamente o representa como 
primus inter pares; devemo-lo, sim, ao brilhante e exforçado 
concurso de todas as suas directorias desde 1838, aos talentos 


e actividade de todos-os seus, socios, desde o mais illustre até. 


ao mais humilde; mas muito necessariamente tambem o deve- 


mos (cumpre repeti-lo sempre), ao primeiro e desvelado 
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alento official, com que d. Pedro II sanccionou e promoveu 
a perduradoira existencia do Instituto, como tambem ao 
constante apoio recebido dos governos da Republica e muito 
especialmente do actual, o sr. dr. Epitacio Pessoa, illustre 
consocio desde 41901 e dedicado presidente honorario do 


INSTITUTO, que hoje mais uma vez se honra com a sua pre-. 


sença, -e se revela sinceramente reconhecido pelos reaes ser- 
viços prestados por s. ex. a esta Casa. 


Nem é de agora esse visivel interesse tomado de perto por 
s. ex, pelos nossos destinos e trabalhos. 


E salientarei que em comêço de 1919, quando em Paris 
exercia brilhante missão diplomatica juneto á Conferencia da 
“Paz, em expressiva carta, datada de 16 de. Abril, attenciosa- 
mente assegurava então o sr. dr. Epitacio Pessoa: 


“No que diz respeito ao InsmiTuro Historico E' GEOoGRA- 
pHICGO BRASILEIRO, de que tenho a honra de ser socio, posso 
affirmar-lhe que a velha- e util associação muito me merece e 
que seguirei com a maxima attenção e sympathia todos os tra- 
balhos e iniciativas dessa operosa instituição.” 


Decorridos cerca de tres e meio annos e quasi ao termo 


“do seu auspicioso e fecundo mandato presidencial, de intelli-. 


gente labor e inquebrantavel energia, em que s. ex. conseguiu 
o maximo de realizações no minimo espaço de tempo, posso 
asseverar, sem receio de desmentido, que s. ex. cumpriu rigo- 
rosamente a'sua palavra dada ao InsriTUTO Historico. Do bem 
infencionado governo de s. ex. receLeu sempre esta casa, 
além do valioso prestigio official, incessantemente concedido, 
as mais fartas provas de verdadeiro interesse pessoal e apoio 
intellectual e moral. ; Rs Abs 


Entre as medidas de ordem administrativa, devidas a 
s. ex. figuram as Wuctorizações referentes á publicação do 
Diccionario Historico, Geographico e Ethnographico do Brasil; 
ao Congresso Internacional de Historia da America e a saneção 
“Go decreto numero 4.492, de 18 de Janeiro do corrente anno, 
em virtude do qual foram asseguradas permanentemente ao 
INnstiTUTO à subvenção annual que, emborz modesta, assegura 
“pelo menos a retribuição de um corpo -de funccionarios ido- 


peos, a impressão da Revista na Imprensa Nacional, a publi- 


a franquia postal para a nossa Revistas: a e ERE cad 
Ainda por torça dessa lei, ficou o Governo. auetorizado : 9º 
formar o Museu Historico Nacional, idéa pela qual sempre. se. E: 
bateu a nossa associação, pela grande utilidade que dahi advirá. RS 
ao estudo do- nosso passado archeologico e. ethnologico, e que 
se tornou uma realidade, sendo lícito muito esperar da nova. 
repartição destinada. a colligir, explicar, coordenar objectos Fem 
R curiosidades historicas, assim como a manter, por meio de. con-. e 
Ee piso terencias publicas, 0 culto e o amor pelas. datas: que nos. são 
aus mais caras. s a Ta : - 
Prestigiada pelo apoio do sr. presidênio dá PESCA E dois 
incluida no actual orçamento da Fazenda a seguinte auotos 
á rização, apresentada pelo prestimoso consocio, o BE, “senador 
sa Fa João Lyra: j é Dea] 
Numero 14 do art. 123 da lei n. 4. DS ae Sorrentá anno: | 
“Auctoriza o Poder Executivo a ceder ao Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro um edificio em condições de servir 
para séde da mesma asseciação, desde que esta transfira ao 
patrimonio nacional o terreno que possue no antigo morro a 
do Senado, nesta capital, e os direitos que tem no predio em “o a 
que é actualmente installada.” RE EE 
Gom a adopção desta salutar oa O obviados todos | E 
os inconvenientes, com. quo temos presentemente. que luctar 
e- sobremaneira empecem ao. INSTITUTO a sua expansão nas god 
tural e privam-no das “indispensaveis commodidades. 


EA, 
Er 


Não possuimos actualmente, urgé dize- lo;-onde alojar, de. 
fórma conveniente-e segura, e nosso archivo e muito mena fera 
nossa mappotheca. — 3 ; E 

A secretaria se encontra mal installada. A cala de Eta sã 
rencias, agora em grande proeura, devido ao fapio de estar. ; 
E provisoriamente impedida a da Biblitheca Nacional, fica. no 

ay andar, sem elevador, e com espaço Dara pouco mais de cem - 
pessoas. Não dispomos ds uma sala para commissões. 

Todos estes males de que o nosso organismo social, se 
resente, cessarão radicalmente, uma vez posto em práctica ne 
dispositivo incluido no art. 123, n. 14, da lei nm, 4.555, de 19. 
de Agosto do corrente anno, ; E 


sm Aguardamos, a imados da mais viva confiança, se tra- 


A “venha, emtim, o INS STITUTO a possuir uma nstallação condigna 

“Ros altos fins, a que ruma esta nobre e go corporação, 

ate nascida com os maiores monumentos administrativos erigidos 

ne Tola Regencia, sob 6 auspicioso e fecundo governo de Bernardo 

de “Vasconcellos, através de tros largos regimens politicos que 

= têm florescido em nossa patria, por quasi. um seculo de pgó- 
vida. existencia, da Regencia à à Republica. 

Cumpre pois, aos futuros, a exemplo dos passados. Eua 
“vernos, coordenar- -lhe as energias, centuplicando-as e appa- 
“velhando, em tudo, o Insrituro, dos mais faceis meios e. Pê 

E ; cursos para proseguir na sua elevada missão, de orgam, sem 
q : -—- pre coherente com as suas tradições, de' magno servidor tanto 
“dos interesses nacionaes como: “das mais altas aspira ÇÕES IN- 
| tercontinentaes, de cordialidade: intellectual, «de trabalho & de 
Sa, . 


256) conego: Januario Barbosa, um dos- fundadores desta casa, 
vulto heroico da Independencia, disse um dia, desta cadeira, 


meçara-e proseguíria atexis stencia “como esses rios ques, “abso - 
- -Jatamente. pobres em sua origem, eligrossam a sua corrênte, 
- recebendo o feudo de infinitos regatos que, depois dê algumas. 
leguas de curso, o tornara majestosos e pujante”, 


“Aya Disse ainda o nosso insigne presidente, o sr. conde de 
E “Affonso Celso, em eloquente e significativa oração, inaugu- 
E “vando na sala de leitura publica do INSTITUTO, a 214 de Oubu= 


Republica: 


E sua ettigo erigida nesta casa, franqueada aos 
estudiosos, significa um paradigma, um ne de 


4 
“vida é acção, um estimulo, um conforto.” 


“Para ne esse humilde PR que fomos, e a que se re- 


r 


“ augmentado, ainda mais progrida é Fi) que os posteros 


“duza breve. em, realidade aquella da orçame entaria, e 


na sessão magna anniversaria, era 1840, que o InsTILUTO co-. 


Bs bro do anno passado, 6 rei trato de Ra E gr. presidente da 


“feriu expressivamente. Januario Barbosa, e que tanto tern: 


“tomem por paradigma, Q patrocinio, official e prestigio pos- 
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soal, constantemente dispensados ao INSTITUTO, neste regime, 

por Epitacio Pessõa | (Grandes applausos.) 
O sk. Ramiz GALVÃO (orador perpetuo), fez nestes termos 


o panegyrico dos socios fallecidos em 1922: 


“Exmo, sr. presidente da Republica. 
Sr. presidente do Instituto Historico. 
Meus illustres collegas. 

Minhas senhoras e senhores. 


Posto que ainda combalido pela enfermidade que infeliz- 
mente me afastou do cumprimento de altos deveres, não 
posso e não quero fugir a esta missão, que tenho por sagrada 
tarefa imposta, pelo cargo, com que generosamente desde 


alguns annos me honra O instituto Historico. O veterano desta . 


gioriosa phalange acha no seu coração de velho soldado a 
força indispensavel para arrostar o perigo da empreza; a 
Providencia Divina não o ha de abandonar, e a homenagem 
devida á memoria de eminentes confrades, que a morte 
nos arrebatou, si não fôr prestada com o brilho que elles me- 
recem, sê-lo-á ao menos com a sinceridade e com o amôr de 
companheiro fiel á bandeira, admirador de seus talentos e de 
seus extraordinarios serviços á Patria, E 
"Não terei certamente flores viçosas, de perfume ine- 
briante, de pomposo colorido, com que adorne as lousas des- 
ses tumulos queridos e venerandos, ante os quaes a nossa 
geração se inclina profundamente respeitosa; mas uma bra- 
cada de modestas violetas e de expressivas saudades dirá 
tudo quanto sente esta laboriosa Companhia, e quanto mi. 
nha enfraquecida palavra não puder traduzir. 
Neste anno social não foi copiosa a ceifa da morte no 


seio do nosso amado Instituto, como de outras vezes tem sido; 


mas, em compensação, os companheiros que se apartaram do 


nundo foram varões dos mais conspicuos, astros de primeira 


grandeza, 


— (CGomeçarei por um extremoso e benemerito amigo do 
Brasil, o dr. John Casper Brannezr, illustre americano que se 


recommendou á nossa estima e gratidão, não só por impor- 
tantissimos trabalhos relativos á Geologia brasileira, como 


4 - 
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Tibio particular affecto, com que nos honrou até seus wifi 
mos dias. 


Nasceu o inclito Branner em New-Market (Estado de 
Tennessee) a 4 de julho de 1850; estudou na famosa . Uni- 
versidade de Cornell e alli teve por grande mestre Carlos 
Frederico Hartt — o illustre geologo, cujo nome nos é egual- 
mente caro, 


Eminente na; especialidade scientifica a que se votára, 
visitou o nosso Brasil por vezes, e em 1877, quando Hartt fal- 
leceu, assumiu a direcção da, Comissão Geologica, que tanto 
contribuiu para o conhecimento mais perfeito de nossôs mi- 
neraes e fosseis. 


Foi depois engenheiro ao serviço da Companhia de Mi- 


neração de S. Cyriaco, em Minas Geraes; dirigiu duas explo-. 


rações scientificas notaveis no Brasil; publicou nada menos 
de 63 memorias sobre Geologia brasileira; deu á estampa, 
em 1919, o importantissimo Mappa Geologico do Brasil — 
obra de vulto, bascada em observação propria e em tudo 
quanto sôbre este assumpto se havia publicado, porque Bran- 
ner possuia em sua bibliotheca particular a mais completa 
preciosa collecção de opusculos, revistas e obras relativas á 
Historia Natural Brasileira, tal era o amor que nos voiava.. 


“Dentre tantos sabios extrangeiros que visitaram a nossa 
terra com intuito scientifico, raros foram os que aliiaram a 
esse interesse o amor; o insigne e querido Branner foi um 
delles. Como outra prova deste particular affecto compoz 
e publicou para uso de seus patricios uma grammatica por- 
tugueza, que chegou á terceira edição. v 

- Aqui mesmo, neste recinto, quando o Instituto o receheu 
como seu socio correspondente na sessão de 9 de Junho de 
1913, fez o illustre norte-americano confissão deste senti- 
mento a que alludo . Referindo-se às expedições que de seu 
paiz tinham vindo ao Brasil, depois de citar o professor 
Hartt, Derby, o dr. Rathbun e Herbert Smith, acerescentou: 
“e afinal veio Branner para ficar enamorado do paus e do 
povo”, | 
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Nesse mesmo discurso despretencioso e Sincero, disse 


elic ainda: 
“Conheço o Brasil desde Matto Grosso até ao Rio Grande 


do Norte, e desde o Pará até ao Rio Grande do Sul; por isso 


sou amigo do Brasil, Conheço os Brasileiros desde os esta. 
distas mais habeis e os homens de lettras mais distinctos asé 
aos mais humildes pescadores das praias de Pernambuco e 
aos vaqueiros do sertão. Na minha opinião, sem este conhe- 
cimento, sympathia não é possivel, e, sem sympathia, v2r- 


r 


dadeira amizade tambem não é possivel, seja entre indivi- 


duos, seja entre nações”, « 

Esto sentimento inspirou ao professor Branner a idéa 
de organizar nas universidades norte-americanas uma série 
de conferencias sôbre a Historia do Brasil, e deveis estar 
lembrados, prezados collegas, que dellas se incumbiu então 


e que as realizou com brilhante exito o nosso distinsto con- 


frade dr. Oliveira Lima, despertando alli, no berço de Fran- 
klin, vivo interesse pela nossa Patria. 
O dr. Branner em seu paiz ascendeu ás mais distinctas 


posições scientificas, professando Geologia nas Universida- - 
des de Indiana e Stanford; esta ultima conferiu-lhe até o- 


titulo de emeritus, — honraria devida, já se vê, ao altissimo 
conceito em que o tinham seus pares, 


O nosso illustre consocio, cuja vida |foi um poema de 


trabalho, falleceu na California a 4º de Abril deste anno; 
rias seu nome permanecerá gravado em nossos corações e nos 
annaes desta Companhia, como scientista dos mais eminentes 
e como amigo dos mais leaes e queridos. | 

— Abre a galeria.de Brasileiros o dr. Amare ataloanho 
Filho do major Amaro Cavalcanti Soares de Britto e da 
d. Anna de Barros Cavalcanti, nasceu a 15 de Agosto de 1851, 
em Caicó (Estado do Rio Grande do Norte). 


Feitos excellentes estudos de Humanidades, pleiteou. uma. 


cadeira de Latim no Lyceu do Ceará; tinha então apenas 21 
annos de edade, e a victoria lhe coroou o esfôrço. Seus credi- 
tos tanto se firmaram nesta então provincia, do Imperio, que 
o presidente do Ceará o incumbiu de importante missão nos 
Estados Unidos: estudar a organizaçã melhoramentos do 


E o MANN 
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“ - ensino, que pudessemos aproveitar no nosso paiz a bem Sã À 
“mocidade. 
Amaro Cavalcanti partiu. Chegado áquella Republica, a 
sua sêde de saber encontrou copiosa fonte. Dentro em pouco + 


estava matriculado na Union University de Albany e iniciava 

estudos de Direito. Concluído o curso, defendeu these e re- 

cebeu o grau academico em 1881. Esta força de vontade e VIR 

este amor á sciencia, com que vencêra obstaculos de varia ; 

natureza, deixava presagiar o homem forte e o Brasileiro 

ilustre, que tanto havia de servir e honrar a Patria. a 
Volvendo ao uUeará nesse mesmo anno de 1881, viu logo E 

aproveitado o seu talento; foi nomeado director do Lyceu é E y 

inspector geral da Insirucção Publica, — cargos de que se de a 

desempenhou com lustre sob as presidencias de Leão Velloso, 

Sancho de Barros Pimentel e Domingos Rayol. A 
Em 1883 veio a esta capital como delegado do Ceará ao Re 

Congresso de Instrueção, trabalhou no desempenho do hon- : Fá 

roso mandato, e depois aqui fixou residencia, disposto a des- E Fá 


PE Dm e 


envolver sua actividade em campo mais vasto; exonerou-se 
então dos cargos que exercia no Ceará. Esta provincia, en- 
tretanto, em que revelára desde moço seus altos dotes de ta- = 
lento e de character, não poude esquecer o dr. Amaro Caval- 
canti; logo em 13%4 clegeu-o deputado á Assembléa Geral 
pelo 2º districto. | 

Sobrevindo a Republica em 1889, a sua carreira publica 
tinha de tomar mais acecentuado vulto. Foi nomeado, por de- 
ereto do Governo Provisorio, um dos vice-governadores do 
Rio Grande do Norte, seu Estado natal; em seguida, a 15 de 
Septembro de 1890, os Rio-Grandenses elegeram-n'o senador 
para o Congresso Constituinte, foi ahi membro da Commissão 
dos 21, tendo ensejo de collaborar na nossa magna Charta e 
de tomar parte nos trabalhos legislativos até 1894. 

Pouco mais tarde o “Governo reclamou seus serviços em 
missão diplomatica, nomeando-o ministro plenipotenciario na 
Republica do Paraguai. Desempenhada com brilho aquela ESA 
missão, preferiu Amaro voltar á profissão de advogado, mas 
os seus admiradores ainda não consentiram que ahi perma- 
eito em 1896 deputado pelo Rio Grande 


amado pelo presidente Prudente de 
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necesse. Foi então 
“do Norte, em 
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Moraes para a pasta da Justiça e Negocios Interiores, em 
seguida consultor juridico do Ministerio das Relações Exte-. 
riores no, tempo em que o nosso glorioso Rio Branco di- 
rigiu esse departamento, — depois ministro do Supremo 'Tri- 
bunal Federal, delegado do Brasil á Conferencia Financeira 
Pan-americana, que em 1945 se reuniu em Washington, desde 
1914, fundador e presidente da Sociedade Brasileira de Direi- 
to Internacional, instituição a que dedicou o maior interesse, 
e em 1917 prefeito do Districto Federal, cargo em que reve- 
lou dotes de notavel administrador e economista, prestando | 
entre outros serviços o de ligar por bôas estradas de rodagem 
varias zonas sub-urbanas do Districto entre si e ao centro 
da cidade, — o que representou magno auxilio á lavoura 
loga. > = 

Finalmente, a 15 de Novembro de 1918, assumiu a pasta 
da Fazenda, a convite do illustre presidente dr. Rodrigues 
Alves, cargo que exerceu alé à morte do benemerito Bra- 
sueiro, 

Esta vida cheia de optimos serviços á Patria teve o seu 
doloroso desfecho a 28 de Janeiro do presente anno, 

Foi um labutar sem treguas, mas foi fambem uma vive 
demonstração do que póde realizar o talento alliado ao pa- 
triotismo e ás energias de uma alma superior. Gragas a este 
conjuneto de predicados, o modesto professor «e Latim de 
Lyeecu do Ceará, em meio seculo de labor incessante, ascendeu 
às mais distinelas posições na Politica, na Administração pu- 
blica c na Magistratura de seu paiz, deixando em fartas pu- 
blicações a prova de sua competencia como financeiro. Foi 
modelo que se póde olfepecer ás gerações de todos os tem- 
posPmodêélo que honra à Patria o particularmente áquelle mo- 
desto Estado da Republica, que lhe foi berço, pequeno nas 
suas dimensões, mas já nolavel e querido pelos muitos filhos 
Hustres que tom dado no Brasil, : 

Amaro Cavalcanti foi eleito a 6 de Dezembro de 1899 
socio eftectivo da nossa Companiia, ec o Instiruro HisTORICO, 
que depois o elevow à classe dos benemeritos, e que hoje lhe 
rende esta lemenagem, faz garbo de haver inseripto nas suas 
morte d levou; mas 
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nós guardaremos religioso respeito e sincera admiração á 
sua memoria. 

— Brs., O dr. Urbano Santos da Costa Araujo foi outro 
vulto politico de incontestavel valor, que no decurso deste 
anno desappareceu da scena brasileira, inopinadamente, co- 
lhido pela morte. 

O preclaro Maranhense nasceu na villa de Guimarães a 


-2 de Fevereiro de 1859, tendo por progenitor o coronel Anto- 


nio Bricio de Araujo. 

Feitos com applauso na provincia Os seus primeiros es- 
tudos e o curso secundario, procurou a Faculdade de Direito 
do Recife, na qual se matriculou em 1878 e alli recebeu o 
grau em 1882, tendo tido o ensejo de conquistar a estima de 
seus mestres e particularmente a do insighe Tobias Barreto, 
que foi luminar do magisterio juridico. O tracto mais intimo 
com este insigne professor despertou-lhe q amôr pelos estudos 
philosophicos então orientados cm sentido nov: pela famosa 


eschola aleman. 


Bacharel em direito, Urbano Santos voltou -ao lorrão na- 
tal e iniciou carreira pública como promotor da comarca, de 
Mirador, donde se transferiu para a do Rosario. Foi depois 
juiz municipal de S. Vicente Ferrer e de São Bento e pro- 
movido em 1889 a juiz de direito de São João Baptista de 
Campos Novos na provincia de Sancta Catharina. Seu ultimo 
posto na Magistratura foi-lhe dado já pelo Governo republi- 
cano, que q nomeou para uma vara da capital do seu Es- 
tado. 

— Era todavia chegado o tempo da Politica aproveitar Os 
meritos do insigne Maranhense. 

“Seus conterraneos comegarany por elege-lo deputado le- 
deral pelo primeiro districto. Na” Camara, como posterior- 
mente no Senado, para o qual entrou em 1906, nunca se ap- 
pellou debalde para as luzes do seu saber e da sua experien- 
cia; naquella deram-lhe o posto de vice-presidente, e como 
membro da Commissão de Finanças teve occasião de relatar 
por vezes o orçamento da Receita, emittindo pareceres que 
honram os annaes do Parlamento. 

Em 1898 e 1914 pretenderam os politicos do Maranhão 
eleva-lo á presidencia do Estado, certos de que nelle encontra - 
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riam sabedoria de governo, lucidez calma e ponderada para O 
bem estar e progresso daquella importante fracção da Repu- 
blica; mas de ambas as vezes declinou da honra e do encargo, 
embora ninguem. desejasse mais a prosperidade «o caro LOr- 
rão maranhense. 

Foi por essa epocha que se realizou a eleição presiden- 
cial para o quatriennio de 1944 a 19148, e o Brasil o elevou 
então ao posto de vice-presidente da Republica, que accei-- 
tou, submisso á vontade popular e disposto a collaborar com 
o-presidente dr. Wenceslau Braz em tudo quanto pudesse ser 
util á Patria estremecida. k 

No exercicio dessa funeção se achava, quando foi eleito 
presidente do Maranhão. Era a terceira vez que o Estado ap- 
pellava para seu patriotismo e o chamava como a bom filho 
para cuidar dos interesses do torrão patrio; já não era possi- 
vel recusar, e Urbano Santos resignou o cargo de vice-presi- 
dente da Republica para prestar o serviço que lhe recla- 
mavam. 

Todos nos lembramos ainda da honrosissima manifesta- 
cão de apreço que lhe fez o Senado por essa occasião, quando 
elle se despediu de seus pares. Fallava a voz da justiça, exal- 
tando os meritos do grande servidor. 


Partiu para o Maranhão; mas apenas iniciara alli o seu . 


governo, o saudoso dr. Rodrigues Alves, eleito presidente da 
Republica, convidou-o com instancia para assumir a pasta da 
Justiça e dos Negocios Interiores. Não julgou licito recusar. 
Licenciado pelo Congresso Maranhense, acudiu ao reclamo € 
tomou posse do cargo a 8 de Dezembro de 1918. 

O doloroso fallecimento do insigne Paulista, occorrido 
logo em seguida, a 16 de Janeiro de 1919, não interrompeu 
todavia o exercicio daquella funcção, porque o dr. Delphim 
Moreira, ao assumir interinamente a presidencia da Republi- 
ca, não quiz dispensar os serviços de tão digno auxiliar. 

Alguns mejes apenas teve o dr. Urbano Santos para se 
desempenhar da tarefa que assumira. Outro talvez, em cor- 
junctura brilhante, se limitasse ao despacho ordinario dos pa- 
peis da administração; o honrado e distincto Maranhense po- 
rém aproveitou esse curto periodo para iniciar trabalhos 
meritorios. Segundo sua propria phrase «o problema do sa- 
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neamento do interior do paiz era o de maior actualidade e 
de mais urgente solução.» E o batalhador entrou na liça para 
dar combate a um dos grandes males que nôs atfligem. Vra- 
ctou sem demora de desenvolver o apparelhamento do TInsti- 
tuto Oswaldo Cruz, esse notavel estabelecimento scientifico 
que nos honra; deu-lhe moldes mais perfeitos, fundando nelle 
a secção de Chimica applicada, destinada ao preparo de me- 
dicamentos officiaes; auctorizou a creação de hospitaes re- 
gionaes para o estudo de molestias peculiares a certas zonas 
do paiz, e estimulou a fundação de filiaes do Instituto Os- 
waldo Cruz; reorganizou o importantissimo serviço de pro- 
phylaxia rural, deu combate decisivo ás irrupções da fabre 
amarella em Estados do Norte; agitou a questão do Codigo 
Sanitario e só não realizou a grande reforma do Departamen- 
to de Saude Publica, que o actual Governo poude junctar. aos 
seus patrioticos serviços, porque de facto a sua missão era 
transitoria. - 

Tudo isto demonstra a capacidade administrativa do nos-. 
so distineto e saudoso consocio, cuja orientação se traduz am- 
plamente nestas palavras do seu proprio relatorio, dignas at 
verdadeiro estadista: 

«Incontestavelmente nós temos grandes e graves proble- 
mas a resolver para fazer o engrandecimento da Patria; —: 
explorações geographicas, estudos do nosso sub-sólo, trans- 
porte, povoamento e tantos outros. Nenhum delles, porém, st 
mede em importancia com os dous problemas maximos: sa- 
neamento e instrueção publica. Ambos, mais que nenhum ou- 
tro, entendem com o aperfeiçoamento do homem, dando-lhe 
saude, um meio habitavel e cultivando-lhe a intelligencia. 
Somente assim os nossos patrícios se tornarão aptos para O 
trabalho, trabalho fecundo, que fará o nosso progresso», 

Com o início do novo Governo em 199 o dr. Urbano 
voltou á presidencia do Maranhão, donde se afastára com 1i- 
cença, e alli procurou realizar as principaes idéas do seu lt- 
cido programma: o melhoramento do porto de S. Luiz, a pro- 
phylaxia rural, o hospital regional, a creação de um leprosa- 
rio-modêlo, a remodelação da Instrucção Publica do Estado 
confiando a professores diplomados a direcção do ensino pri- 


“mario. A tudo isso attendeu com solicitude e amor, porque 
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se tractavã do engrandecimento é do progresso de sua terra, 
do bem-estar e da cultura dos seus concidadãos. 

Tantos meritos realcavam positivamente seu nome no 
páiz. Dahi o facto de o haverem escolhido os proceres da Po- 
lítica pará o pôsto da vicê-presidencia da Republica no futuro 
Governo de 1922 a 1926, ão lado do prestimoso e ão menos 
distincto Brasileiro, o exmo. sr. dr. Arthur Bernardes. 
suffrágio popular confirmou esta feliz escolha e, obediente 
ão veridictum da Nação, partiu o dr. Urbano Santos para esta 
capital, à bordo do paquete Minas Geraes, em Abril deste 
anno. Nesta viagem, à 7 de Maio. subitamente victima te 
umha crhel enfermidade, faleceu, deixando a nobre famila 
e à Patria em pegado lucto. 

O Instituto Hismorico, srs., contava-o entre os seus mais 
disfinetos tonsocios desde 1915; conferira-lhe o titulo de so- 
cio benemerito, admirando-lhe os altos predicados e grato 
ás provas de apreço que delle recebeu; hoje, pelo modesto or- ; 
gam de seu orador, tributa a essa querida memoria a home- 

nagem da sua mais viva saudade. É o justo preito devido 
a um illústre Brasileiro, quê amou e serviu a Patria com raro 
devotamento. 

— Manuel Vieira Tosta, filho dos marquezes de Muriti- 
ba, nasceu na capital da Bahia a 4 de Outubro de 1839. Con- 
cluidos seus estudos de humanidades, matriculou-se em 1848 
na Faculdade Juridica de S. Paulo, e “alli conquistou o grau 
de hacharel em Direito em 1860, pertencendo áquella turma 
notavel em que se distinguiram Americo de Campos, Augusto 
Cesar Padua Fleury, Frederico Dabney de -Aveliur Brotero, 
Honorio Augusto Ribeiro, José Alves de Cerqueira Cesar, [Luiz 
José de Carvalho Mello Mattos e Pedro Luiz Percira de Souza, 
todos patricios de grande talento e que vieram a ter dis- 
tincto papel na Administração, na Politica e nas Lettras do 
paiz, 

Formado em Direito, o dr. Manuel Vieira Tosta abra- 
cou a carreira da Magistratura, que quadrava admiravel- 
mente com o seu feitio moral. Nascera para juiz, podia-se 
dizer: sereno, austero, inllexivel e esclarecido interprete da 
lei, Uma singular coincidencia com o seu nome; Manuel 
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Vieira Tosta tem por perfeito anagramma esta phrase cx- 
pressiva: «Tive santo amor á lei», e elle o tomou por divisa - 
do seu brazão, quando mais tarde, em 1888, foi agraciado pelo 
Governo com o titulo de barão de Muritiba, 
— Iniciada a carreira como juiz municipal na Bahia, foi 
depois juiz de direito em Sanecta Catharina e por fim desem- 
bargador da Relação da capital do Imperio. No desempenho 
desta funeção vieram encontra-lo os graves successos de 1889 
com a proclamação da Republica. Era já então o barão de 
Muritiba veador da imperatriz, e suas relações com a Fami- 
la Imperial se haviam estreitado singularmente. Nesta coh- 
jJunetura os impulsos do seu coração o induziram a accompa- 
nhar os imperantes ao exilio, e elle alli permaneceu com sua 
digna esposa, a exma. sra. d. Maria José de Avellar Tosta, 
filha dos viscondes de Ubá, distincta brasileira á qual pren- 
dera seu destino desde 1869, e que gosava da particular es- 
tima da princeza d. Isabel.. Si não foram estas circunstan- 
cias, o honrado juiz harão de Muritiba teria dentro de alguns 
annos subido ao mais alto posto da Magistratura brasileira, e 
este posto elle teria honrado com as virtudes e com o talen- 
to cas o distinguiam., Ê 

“ Longe da Patria se achava elle, portanto, quando em 
sessão celebrada a 12 de Agosto de 19040 nosso INTITUTO ap- 
provou o parecer da commissão, que o inscrevia na classe de 
seus socios honorarios. ; ? 

Aqui só tivemos a fortuna de o encontrar na sessão de 12 
de Fevereiro de 1924, dedicada, como vos lembraes, a receber 
o conde d'Eu e seu filho o principe d. Pedro, quando estes 
vieram accompanhar os restos mortaes de d. Pedro II, resli- 
tuidos á Patria após a revogação do banimento. 

Tendo regressado para a Europa com os principes, vo!- 
tava agora ao Brasil em 4912, quando subitamente o colheu 
a morte em: viagem, a 17 de Agosto. 

Como se conelue destes breves traços biographicos, o ba- 
rão de Muritiba não teve opportunidade de prestar ao InsmI- 
muto HISTORICO serviços de qualquer ordem; mas a nossa gra- 
tidão não é por isso menor, visto que o Brasil o contou entre 
seus dignos e honradissimos servidores, e quem serve, quem 
honra o nome brasileiro merece sempre os nossos calorosos 
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applausos:; a perda de taes servidores é motivo de dôr e de 
saudade no seio desta corporação. 

— De um notavel juíz a um grande prelado a transigáo 
é suave e quasi natural; ambos sacerdotes de religiões aftins 
e sagradas, a Justiça e o Christianismo. 

Perdeu o Brasil neste anno, srs. um de seus maiores 
bispos: d. Silverio Gomes Pimenta, que tambem honrava as 
nossas fileiras como socio correspondente do InsriTUTO desde 
34 de Maio de 1947. 

Nascido em Congonhas do Campo, na provincia de Minas 
Geraes, viu d. Silverio a luz do dia a 12 de Janeiro de 1840. 
Mal podiam pensar então seus modestissimos progenitores 
até onde aquelle menino pobre subiria na escala social e no con- 
ceito de seus patricios. 

Amparado pelo sancto bispo d. Antonio Viçoso, estudou no 
Seminario de Marianna e tomou ordem de presbytero em 1862 
na cidade de Sabará. - 

Intelligentissimo e apaixonadamente estudioso, foi logo 
aproveitado para: professor do Seminario. Era já latinista e, 
como a sua sêde de saber era insaciavel, ao lado das sciencias 
vigario capitular da diocese após a morte de d. Antonio Viçoso; 
em 1876 conego da cathedral mariannense: em 1877 vigario ge- 
ral do bispado — cargo em que tive a fortuna de o conhecer; 
em 1878 protonotario apostolico: em 1890 bispo titular de Cá- 
maco; em 14896 nomeado pela Santa Sé para succeder ao illus- 
tre d. Antonio Maria Corrêa de Sá e Benevides, bispo de Ma- 
rianna; finalmente elevado a arcebispo da mesma diocesse em 
1907. 

Tendo ido a Roma e tomando parte alli em veneranda as- 
sembléa de prelados, teve d. Silverio occasião de fallar, e foi 
objecto de admiração geral não só o apuro com que se exprimiu 
em latim ciceronico, como o seu profundo saber em sciencias 
ecelesiasticas; o arcebispo mineiro, modesto e sabio, honrou o 
nome do Brasil. 

Escreveu, além de obras de devoção, bellas pastoraes e um 
livro que é primor de estylo e modelo de vernaculidade — A 
Vida de D. Viçoso; esta obra e seus reconhecidos meritos de- 
ram-lhe entrada na Academia de Lettras do Rio de Janeiro, 
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onde, succedendo ao talentoso Alcindo Guanabara, occupou a 


cadeira do dr, Joaquim Caetano, outro emerito hellenista como 
elle. 


D. Silverio, exemplar de virtudes, falleceu, como vivêra, 
sanctamente; foi pranteado por quantos tiveram a fortuna de 
conhecer e admirar seus raros dotes intellectuaes e moraes, e, 
mestre como os melhores, vive na memoria de seus patricios de 
seus innumeros discipulos e amigos. Honro-me: de haver tido 
logar no numero destes, como o Instriruro Historico se desva- 
nece de prestar hoje esta sincera homenagem ao preclaro prin- 
cipe da Egreja brasileira. 

— Concluirei agora o desempenho desta missão, ilustres 
confrades, esboçando os traços do varão distinetissimo, que foi 
o principe conde d'Eu, cuja perda ha cêrca de dous mezes en- 
lutou o quadro social da nossa Companhia e profundamente fe- 
riu o coração dos Brasileiros que puderam conhecer o seu alto 
valor. 

O principe Luiz Philippe Maria Fernando Gastão de Or- 
léans, conde d'Eu, teve por progenitores, o duque de Nemours, 
segundo filho de Luiz Philippe (rei dos Francezes) e a princeza 
Victoria Augusta Antonietta de Saxe-Coburgo-Gotha: nasceu 
em Neuilly-sur-Seine a 28 de Abril de 1842, 


Era pois ainda menino, quando em 1848 teve de abandonar 
a patria em virtude dos successos politicos que então perturba - 
ram a França. Iniciou a vida soffrendo as agruras do exilio, que 
muitos annos depois se tinham de repetir. 


Recebeu aprimorada educação litteraria e scientifica; alis- 
tou-se no exercito hespanhol em 14859 e tomou parte na cam- 
panha de Marrocos sob o commando do general Leopoldo 
O* Donell — bravo duque de Tetuan. Teve alli o seu baptismo 
de fogo. Finada essa missão, o principe Gastão de Orléans vol- 
tou á Hespanha e concluiu brilhantemente o seu curso no Gol- 


Jlegio Militar de Segovia. 


Em 1864, completos 22 annos de edade, veio ao Rio de Ja- 
neiro e desposou a joven princeza brasileira d. Izabel, filha do 
nosso imperador. Realizado este consorcio a 15 de Outubro 
desse anno, foi nomeado marechal do exercito brasileiro, e não 
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tardou muito que se offerecesse oteasião de revelar O seu in- 
tenso amôr á nova Patria que adoptara. 

Estava O principe na Europa em viagem de nupcias, 
quando a ousadia de Solano Lopez — dictador do Paraguai 
provocou o Brasil à essa porfiada guerra, que em cinco amhos 
de lueta nos custou tamanhos sacrificios. 

Assim que esta noticia lhe chegou, partiu immediatamente 
o conde d'Eu para o Brasil; ao aportar ao Rio de Janeiro a 17 
de Julho de 41865, soube que o imperador d. Pedro II, inflam- 
mado de saneto patriotismo, havia já partido para o Rio Grande 
do Sul, que acabava de ser invadido pelas tropas paraguaias. 
Não hesitou um momento, e no primeiro transporte que saiu 
desta capital a 4.º de Agosto seguiu para o theatro da lueta; a 
5 estava em frente da barra do Rio Grande, dous dias depois 
desembarcava em Porto Alegre, a 9 avistava Rio Pardo, a 140 
estava em Cachoeira; dahi por deante seguiu a tavallo, indo 
encontrar o imperador e sua comitiva, em Caçapava, no dia 15. 

Chegados em frente a Uruguaiana, que o exercito para- 
guaio occupara pouco antes, sabe-se como Estigarribia se ren- 
deu a 18 de Septembro, com toda a sua tropa, ás forças al- 
liadas. O prineipe conde dEu, participou do triunnpho alcan- 
cado pelãs nossas atras. Todo este frecho de sua vida está por 
elle proprio deseripto no curioso Diario de viagem, que a 
nossa Revista publicou em 1924. 

A guerra do Paraguai, entretanto, continuou. Após a grande 
victoria naval do Riachuelo, occorrida a 114 de Junho de 1865, 
o exercito brasileiro invadiu o territorio inimigo e em 1866 os 
successos reclamaram o commando do velho e glorioso Caxias. 

O principe no Rio de Janeiro ardia em desejos de correr ao 
campo de batalha e externou-se francamente ao imperador. A 
carta que lhe dirigiu a 11 de Outubro desse anno, e cujos ter- 
mos não me posso esquivar de ler nesta hora, dá perfeita idéa 
dos seus nobres sentimentos. 

O conde d'Eu assim se exprimiu: 

“Senhor. Actusando o recebimento da carta de V. M. da- 
tada de hoje, só me resta agradecer-lhe a promptidão com que 
V. M. me annuncia que submetterá meus desejos a seus con- 
selheiros, e declarar que, no caso de achar exequivel B: minha 
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aspiração, a posição que prefiro, mas não exijo, é a de comman- 
dante de artilharia do Exercito em operações sob as ordens do 
marquez de Caxias (ou outro general em chefe). 

Si eu não puder, nessas condições ou em outras reunir-me 
áquelle Exercito, não teniciono conservar o cominando geral da 
Arma de Artilharia, — cargo que, exercido aqui, me parece sem 
efficacia enquanto durar o estado de guerra. á 

Repito-me, com todo o respeito, de V. M. filho e subdito 
dedicado. 

“Gustão de Orléans.” | 


» 


Sabemos todos que o desejo do esposo de d. Isabel não foi 
então satisfeito. Quanto isso o amuargurou facil é imaginar. Re- 
signou-se à dolorosa inacção e esperou. 


A tremenda guerra seguiu seus tramites. O valoroso Ca-. 


xias em suecessivos combates desbaratou o grosso do Exercito 
do tyranno Lopez, e, depois de Lomas Valentinas, entrou trium- 
phante em Assumptão, dando ahi por terminada à sua tarefa, 
porque estava enfermo e julgava o inimigo anniquilado. 

Puro engano. O diclador do Paraguai fugira para o inte- 
rior da Republica e contava resistir. 

Assim chegou a suspirada occasião do nosso bravo prin- 
cipe demonstrar seus brios de militar e o seu patriotismo de 
brasileiro. Foi nomeado general chefe do exercito em opera- 
ções; sem demora partiu e assumiti o commando a 16 de abril 
de 1869. 

Não careço reproduzir aqui os episodios dessa brilhante 
campanha chamada “das Cordilheiras”, em que o conde d'Eu, 
revelou dotes notiveis de commando. Sabe-se, sabemos todos, 
que Lopez successivamente derrotado no desfiladeiro de Sa- 
pucaia, em Peribebui, em Campo, Grande, abalou em fuga pre- 
cipitada até ás margens do Aquidaban, e alli, colhido pela ca- 
vallaria insigne do general Camara, pagou com a vida à longa 
serie de crimes, que commettera, sacrificando um valente povo, 
digno de sorte mais feliz. 

O principe fechara com chave de ouro a campanha, e co- 
berto de louros merecidos voltou ao Rio de Janeiro, onde o es- 
peravam as acelamações do Brasil, a nossa gratidão e o ca- 
rinho inexprimivel da serenissima esposa, 


Pa 
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A estes acontecimentos succedeu a alegria do lar, engrinal- . 
dado pelo nascimento dos filhos gentis: d. Pedro nascido em 
Petropolis a 15 de Outubro de 1875; d. Luiz que viu a luz do 
dia nessa mesma cidade a 26 de Janeiro de 1878, e d. Antonio 

nascido em Pariz a 9 de Agosto de 1884. 

Pae extremoso e exemplarissimo chefe de familia, o prin- 
cipe acompanhou com solicitude a educação ide seus filhos, 
quando chegou a opportunidade de lhes dar um preceptor para 
que iniciassem estudos. Honrado então com essa melindrosa 
incumbencia e tendo vivido por sete annos, de 1882 a 1889, na, 
intimidade daquelle virtuoso lar, posso dar testimunho do im- 
teresse que o principe ligava ao progresso intellectual e moral 
de seus filhos, sem que aliás interviesse jámais, cerceando-me à 
auctoridade indispensavel ao educador. 

CE Epa o typo da correcção e da urbanidade. 


| 
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Tendo a princeza Isabel assumido por tres vezes o governo 
do Brasil como regente, na ausencia de seu pae, o conde Eu 
manteve nessas situações o mesmo eserupulo, não intervindo 
ostensivamente nos negocios publicos e deixando á sua esposa 
a liberdade de os resolver de accôrdo com os seus conselheiros, 
os ministros de Estado. 

Tres grandes acontecimentos se realizaram nessas regen- 
cias: em 1871 a lei de 28 de Septembro que declarou livres os 
nascituros; em 1875 a amnistia dos bispos brasileiros, que 
pôz termo á funesta questão religiosa; em 1888 a abolição com- 
pleta da escravatura, decretada pela lei aurea de 13 de Maio. 

Teria sido o principe conde d'Eu totalmente extranho à 
taes resoluções, que aliás estavam de perfeito accôrdo com os 
sentimentos nobilissimos da princeza Isabel? ' 

Creio impossivel negal-o de modo absoluto, porque em as- 
sumptos tão graves parece naturalissimo que o primeiro dos 
conselheiros da regente fosse o extremecido esposo, directa- 
mente interessado na gloria do govêrno della. ê 

Desde o termo da guerra do Paraguai, até 1889, 
nosso eminente consocio ausentou-se por vezes do Rio 
de Janeiro em visita ás provincias do Imperio. Em uma 
dessas viagens, a que realizou em 1884, a São Paulo, Pa- 
raná, Sancta Catharina e Rio Grande do Sul, foi acom- 
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panhado de sua familia. TE ao lado de meus discipulos diz 
parte da comitiva. Tive então opportunidade de testimunhar 
não só o alto interesse que elle ligava a todos os melhoramen- 
tos e necessidades do paiz, como ao enthusiasmo que por 
toda a parte o seu patriotismo e seus altos dotes pessoaes 
despertavem. Em Porto Alegre a numerosa e importante co- 
lonia germanica fez-lhe uma noite, na praça do palacio, uma 
estrondosa manifestação de apreço, e o conde dEu, com gran- 
de sorpreza geral, respondeu áquelles amigos eloquentemente 
em lingua allemã, que era a lingua de sua saudosa mãe, sus- 
citando phreneticos applausos da multidão. Foi uma scena 
de delirio, que se não apagou de minha lembrança. 

De outra vezsaccompanhei-o ás grandes manobras mili- 
tares realizadas em Saneta Cruz. Hospedámo-nos todos por 


alguns dias no velho palacio da fazenda historica; o principe, 


na barraca do seu acampamento, cercado de generaes e com- 
mandantes, vivia vida de soldado, activo na direcção e no es- 


“tud das manobras, companheiro amavel de seus ermãos d'ar- 


mas, vigilante, alegre e cortez. 
Esta era a vida do nosso illustre decano, lia muitissimo 
e trabalhava incessantemente, sobretudo, em assumptos da 


“sua especialidade, como commandante geral de Artilharia, No 


lar e fóra delle era a correcção personificada, simples.nas ma- 
neiras, grave na conversação e no convivio social, profunda-- 
mente religioso. Possuia-felicissima memoria, e deste predi- 
cado deu provas ainda muitos annos depois ao encontrar ve- 
lhos camaradas de campanha, com quem discreteava, lembran- 
do minimos accidentes do passado. 

A Historia e a Geographia do Brasil lhe eram familiares, 
como a Historia geral, que cuidadosamente estudára nos dias 
da mocidade e que gravara de modo indelevel. 

- Em summa, esse varão era à todos os respeitos notavel 
e venerando e fez sempre honra ao titulo, que o nósso Tnsti- 
tuto lhe conferiu de seu presidente honorrio a 16 de Septem- 
bro de 1864. 

Chegaram depois os dias de Novembro de 1889, em que 
a Nação Brasileira resolveu a mudança de seu regime politico. 

O decreto de banimento da Familia Imperial abrangeu-o 
naluralmente; no dia 17 fui levar aos afflictos paes, que se 
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achavam a bordo da Parnahiba, os tres principes que haviam 
sido confiados á minha guarda, d. Pedro, d. Luiz e d. Anto- 
nio; e a nobre familia do nosso imperador partiu para o exilio. 

Nesse mesmo dia 17 de Novembro o conde d'Eu enviou 
ao ministro da guerra do. Governo Provisorio o seguinte of- - 
ficio, a cuja transcripção tambem não posso fugir, porque elle 
faz muita honra ao nosso illustre decano: À 

“Ilmo. e Exmo. Sr. — Rogo a V. Ex. me conceda ex- 
oneração do cargo de commandante geral de Artilharia, que 
“exerço desde o dia 19 de Novembro de 1865, e licença para 
retirar-me do paiz. 

“Diz-me a «consciencia que sempre servi á Nação Brasi- 
leira, na medida de minhas forças e inteligencia, e procurei 
guardar justiça para com os meus commandados. Della me 
despeço saudosamente, assim como de todos os meus camara- 
das do Exercito Brasileiro. E 

“Si não fossem as cireumstancias que hem contra a mi- 
nha vontade me obrigam a sabir do paiz, e que não são des- 
conhecidas de V. bx., estaria prompto a continuar a servir 
debuixo de qualquer fórma de governo à Nação, que por tantos 
annos me acolheu no seu seio, cumulando-me de honras e en- 
chendo-me de immorredouras saudades, e cuja prosperidade » 
e gloria serão sempre um dos meus mais ardentes anhelos. 

“Deus guarde a V. Ex. — lHlmo. e Exmo. Sr. Tenente- 
coronel Dr. Benjamin Constant Botelho de Magalhães, minis- 
tro da Guerra. — Gastão de Orleans (Conde d'Eu), márechal | 
do Exercito Brasileiro.” 

Nesse mesmo dia, ec ainda de bordo da Parnahiba, dirigiu 
aos filhos de sua segunda Patria esta despedida, que o nosso 
preclaro presidente já aqui leu na memoravel sessão de 42 
de Fevereiro de 1924, e que eu peço permissão para reprodu - 
zir, porque nuhca é demais repetir o que é nobre, o que é 
digno, o que honra o nome de um grande servidor da Patria 
e a memoria de um confrade que, nascido entre a purpura dos 
reis, estava prompto a trabalhar comnosco debaixo de qual- 
quer fórma de govêrno, porque o amôr que nos consagrava 
delia vãos preconceitos de nobreza e gerarchia. 

“Aos Brasileiros — A todos os amigos que nesta terra 
me favoreceram com sua sincera e para mim tão prezada af- 
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feição, — aos companheiros que, ha longos annos já, parti- 

| lharam commigo as amarguras da vida de campanha, pre- 

/ stando-me inapreciavel auxilio em prol da honra e seguran- 

* ça da Patria Brasileira, — a todos os que na vida militar ou 
na civil até ha pouco se dignaram commigo collaborar, — 
a todos aquelles a quem, em quasi todas as provincias do 
Brasil, devo finezas sem numero e generosa hospitalidade, — 
e a todos os Brasileiros em geral um saudosissimo adeus é 
a mais cordial gratidão. 

“Não guardo rancor a ninguem e não me accusa a con- 
sciencia de ter scientemente a alguem feito mal. 

“Sempre procurei servir lealmente o Brasil na medida 

“de minhas forças. 

“Desculpo as accusações menos justas e juizos infundados, 
de que por vezes fui alvo. 

“A todos offereço a minha bôa vontade em qualquer ponto 

- a que o destino me leve. 

“Com a mais profunda saudade e intenso pezar afasto-me 
deste paiz, no qual vivi, no lar domestico ou nos trabalhos 
publicos, tantos dias felizes e momentos de immorrvedoura 
lembrança. y 

“Nestes sentimentos accompanham-me minha mui amada 
esposa e nossos ternos filhinhos, que debulhados em lagrimas 
comnosco emprehendem hoje a viagem do exilio. 

“Praza a Deus que, mesmo de longe, ainda me seja dado 
ser em alguma cousa util aos Brasileiros e ao Brasil. | 

“Bordo da canhoeira Parnahajba, no ancoradouro da Ilha 
Grande, 17 de Novembro de 1889. — Gastão de Orleans.” 

* Destes dous documentos sómente ha uma illação que ti- 
rar: nenhum Brasileiro nato, filho e amante desta gloriosa 
terra, se explimiria com mais ardor e mais viva saudade em 
cireunstancias identicas. 

O principe conde d'Eu era nosso pelo coração, 

O Alagõas, todos sabemos, conduziu á Europa os exilados. 

“OQ conde d'Eu foi residir em França no antigo castello de sua 

a familia, em Eu (Seine Inférieure), e alli decorreram os ulti- 
mos 30 annos de sua existencia, sem uma queixa amarga, sem 
uma palavra de despeito, com o coração aberto para todos os 
Brasileiros, que acaso o procuravam. 
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Sempre modêlo de correcção. 

Accompanhou amorosamente a aducaçõã superior de seus 
filhos, aprimorando-lhes o character, fallando-lhes sempre no 
amado Brasil, fazendo-os homens de valor intellectual e moral. 
Dous delles, os principes d. Luiz e d. Antonio, tomaram de- 
pois parte notavel na grande guerra de 1914 ao lado dos im- 
mortaes alliados, e foram ambos victimas de seu devotamento 
heroico; foram Brasileiros que honraram o nome da Patria. 
O terceiro só o não fez por circumstancias invenciveis; sobra- 
vam-lhe para isso dotes primorosos. j 

Chegou afinal para o nosso illustre decano a opportuni- 
dade feliz de ver derrocada a muralha que o separava do que- 


rido Brasil. Entre os actos luminosos do governo do exmo. sr. 


dr. Epitacio Pessõa, o chefe da Nação que ainda hoje nos 
honra assumindo a presidencia do Instituto Historico, entre 
esses actos de alta benemerencia figura a iniciativa da suspen- 
são do banimento da Familia Imperial, que o Congresso Fe- 
deral decretou, satisfazendo o vivo anhelo dos Brasileiros, de- 
sejosos de ver restituidos ao solo da Patria os venerandos -res- 
tos mortaes de d. Pedro II e da bondosissima imperatriz 
d. Tereza Christina Maria, chamada a Mãe dos Brasileiros. 

O conde d'Eu e seu filho d. Pedro, esses accompanharam 
as preciosas reliquias, e chegados ao Rio de Janeiro tiveram a 
fortuna não só de revêr a terra amada como de reconhecer na 
alma do nosso povo a alta estima, para não dizer o culto, que 
mereciam. A Providencia Divina compensava, ainda bem, as 
agruras do longo e amargurado exilio. 

Foi por essa occasião que neste mesmo recinto se cele- 
brou em sua honra a brilhante sessão de 12 de Fevereiro de 
1921. ; 

Cumprida a sua missão filial, voltou o principe Gastão de 
Orléans á França onde o aguardava infelizmente o grande in- 
fortunio de perder a dilecta esposa, a princeza d. Isabel, com- 
panheira fiel da sua existencia nessa venturosa união de 57 
annos, 

Facil é comprehender, senhores, que tantos lances dolo- 
rosos abalassem por fim o organismo do quasi octogenario neto 
de Luiz Philippe. Sua alma robusta resistiu entretanto ao en- 
fraquecimento do corpo. Ainda em dias: deste anno o conde 
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d'Eu, movido pelo seu profundo sentimento religioso, accom- 
panhou em Roma, com singular piedade, a grande procissão 
eucharistica, que se realizou na cidade eterna. É 

Apesar de voltar enfermo dalli para França, não y conteve 
o ardente desejo de vir festejar comnosco o glorioso centenario 
da Independencia; era a derradeira homenagem que queria 
prestar ao seu querido Brasil. 

A 10 de Agosto telegraphou nestes termos ao nosso distin- 
cto presidente, o sr. conde de Affonso Celso: 

“Apesar de minha saude exigir precauções bastantes em 
consequencia do abalo que me deixou como cardiaco, espero 
achar-me no Rio em principios do proximo Septembro e tomar 
parte com os colegas ce amigos do INstTITUTO na celebração do 
Centenario da Independencia Patria”. 

E de facto partiu, cerrando ouvidos a conselhos e avisos, 
accompanhado de sua nora, a princeza d. Maria Pia, viuva do 
principe d, Luiz, e dos gentis netinhos. 

Vinha a bordo do paquete Massilia. Mas a Divina Provi- 
dencia não permittiu que se cumprisse esse patriotico desejo 
do ardoroso conde dEu. A 28 de Agosto, em viagem, inopina- 
damente parou aquelle coração, e aquelle nobre espirito se 
evolou para o seio de Deus. 

O corpo embalsamado do principe chegou no dia 31 de 
agosto ao Rio de Janeiro e foi provisoriamente depositado na 
egreja da Cruz dos Militares, por onde desfilou o numeroso 
cortejo de amigos e admiradores, que lhe foram levar a sua 
despedida. Dias depois esse ataúde toi conduzido para bordo 
do paquete, que o transportou á França. 

Ouso apenas exprimir uma aspiração de patriota, 

Que mais posso dizer-vos, prezadissimos confrades, a to- 
“dos vós que lastimastes como bons Brasileiros, este som- 
rio desfecho de uma vida tão preciosa e tão cara ao nosso 
Instituto e ao Brasil? À 

Por honra do Brasil eu quizera ver restiluido ao solo da 
nossa amada Patria aquelle esquife, que partiu, e com elle 
os venerandos restos da magnanima Redemptora e de seus 


dous filhos que souberam illustrar o nome brasileiro, Per- . 


tencem todos ao nosso patrimonio, á nossa Historia, ás nos- 


sas tradições gloriosas, A Republica brasileira que se rehabi- 
/ RE caí Ga 39 


a 


Sitou perante o mundo, pedindo a ropatriadt 
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taos do imperador e da imperatriz, — esta nobre Republica 


americana só póde, só deve dar provas de alto civismo. O: 
ilustre e “benemerito presidente sr. dr. Epitacio Pessoa, com 


seu Jucido espirito, com seu coração de escol, “com sua intre- 


pidez patriotica, deu o exemplo, que toda a Nação admirou; 
completem esta obra meritoria os governos republicanos que: 


lhe succederem; e um dia, quando estiverem recolhidos ao 
nosso Pantheão todas essas reliquias sagradas, com as dos 


eminentes patrícios que amaram é serviram gloriosamente ao 


Brasil, aprendam alli as gerações posteras da Terra de Sancta 
Cruz, que a Republica brasileira soube prestar culto ao. ta- 
lento, ao patriotismo, ás altas virtudes de seus maiores. 

Este voto que faço é filho da convicção que me atenta. 


Governo do-povo pelo povo, a Republica não pode esque- . 


cer e estou certo que não esquecerá a Justiça; em vez disso, 
para ser grande, sempre venerada e querida, da Honra fará 
sempre seu programima, do 'Frabalho fará sempre suas armas, 
da: Justiça fará sempre seu norte”. (Muitos applausos). 

O Sr. CONDE DE AFFONSO CELSO encerra a sessão agrade- 
cendo a presença do avultado e bello auditorio, composto, dos 
representantes de que ha de melhor em nosso gremio social. 
Agradece especialmente o honroso comparecimento de s. ex. 
o sr. presidente da Republica; e, sendo esta a ultima vez que 
s. ex. preside a sessão, como chefe de Estado no presente 
quadriennio, cumpre o dever. de, ainda uma vez, prestar ho- 


“menagem de profundo reconhecimento: aos relevantissimos 


serviços de s. ex. ao mesmo InTITUTO. 

A maior distineção que este póde conferir a seus mem- 
bros é a de socio grande benemerito. S. ex. fez Jús a esse 
titulo, conforme o documento que passa a lêr: 


“O INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHIGO BRASILEIRO que- - 


rendo, de modo expressivo, significar o alto reconhecimento 
aos grandes serviços que lhe tem prestado incessantemente o 
seu presidente honorario, sr. dr. Epitacio Pessõa, presidente 
da Republica, e que faz parte desta associação desde 29 de 
Março de 1904, resolve acclama-lo, na data da sessão magna 


pótos restos mor- 


Es 
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cominemorativa d anniversario do INSTITUTO, seu socio , 


GRANDE BENEMERITC A 
* "Fendo sempre a sessão magna numero superior de socios 
presentes aos exigidos para as assembléas geraes, e estando 

-o'sr. dr. Epitacio Pessôa nas condições precisas do paragra- . 
pho 4º do art. 8º, dos Estatutos, O INSTITUTO considerará ap- 
provada esta proposta. Rio de Janeiro, 21 de Outubro de 1922. 


E — (CoNDE DE AFFoNSo CELSO. — RAMIZ GALVÃO. — HoMERO 
BAPTISTA. — MANUEL (CicERO. — RODRIGO OCTAVIO. — Max 
FLeiuss. — JULIANO MOREIRA. — AGENOR DE ROURE. — E. 
VILHENA DE MORAES. — ÔOLYMPIO DA FONSECA. — SEBASTIÃO 
DE VAsconcELLOS GALVÃO. — DR. Souro MAIOR. — MOREIRA 

* GUIMARÃES. — RoDoLPHO Garcia. — CAMELLO LAMPREIA. — 
Antonto Borges LEAL CASTELLO BRANCO. — NICOLAU JosÉ DEB- 
BANÉ. — HENRIQUE Morize. — EpuanDO M. Peixoto. — RAUL 

) TAvARES. — CARLOS CARNEIRO. — MIGUEL J. R. CARVALHO. — 


ANTONIO OLYNTHO DOS SANTOS PIRES.” 

(Calorosos e prolongados apylausos .) ; 

O Sk. CONDE DE AFFONSO CELSO declara que os applausos 
significam a approvação unanime ás suas palavras e á pro- 
“posta. para Nes 

O Sr. PRESIDENTE conclue exclamando: 

Grande benemerito proclamal-o-á tambem, sem duvida, a 
consciencia nacional. (Novos applausos). 

Termina pedindo ao sr. dr. Epitacio Pessoa que dê por 
terminados os trabalhos da sessão. 

O Sr. DR. Eprracio Pessoa (presidente da Republica e 
presidente honorario do InsriTUTO) declara encerrada a 
sessão. 

Levanta-se a sessão ás 23 horas. 

AGENOR DE RouRE, 2º secretario. É 
— Entre Os assistentes notavam-se os senhores embaixador 
Miguel Cruchaga, do Chile; ministro Rafael Arizaga, do 
“Equador; ministro Ernesto Tezanos Pinto, do Perú; Max Grillo, 
encarregado de negocios da Colombia; conde Waldbott de 
Basscuhcein, da Legação Allemã; drs. Verissimo de Mello, 
Pinto Lima e Gabriel Loureiro; dr. Raymundo Thomé Bezerra 
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e Roberto Moreira da Costa Lina, peldd Sociedade de Geogra- 
a do Rio de Janeiro; dr, Alfredo Ferreira Lage, profes-= 
sor Rodolpho Amoedo, députado Magalhães de aEneAdA, Tê= 
presentantes da imprensa, etc. 
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Artigo editortal do “Jornal do Commercio” de ] de Outubro de 1922 


84 ANNIVERSARIO 


Completa hoje o INSTITUTO HISTORIGO! E GEOGRÁPHICO BRA- 
SILEIRO O seu 84º anniversario, 


Para os estudiosos da nessa Historia, em todas as suas. 


phases, da nossa Geographia, em todos os seus aspectos, da 
nossa Ethnographia e das nossas fontes de riqueza, não se faz 
mister dizer o que esta data - representa. São 84-annos glo- 
riosos dedicados ao estudo da nossa terra e da nossa gente, 
dos nossos fastos e dos nossos heróes: 84 annos de labor ho- 
nesto, ininterrupto, productivo, patriatico, 

'- Fundado em 1838 per iniciativa benemerita do conego 
Januario da Cunha Barbosa e do marechal de campo Ray- 
mundo José da Cunha Mattos, o INSTITUTO tem vindo, dia a 
dia accompanhando com amor o desenvolvimento da nossa 
vida autonoma; colligindo e archivando, com dedicação e es- 
forço, os documentos relativos á Historia, á Geographia, á 
Ethnographia brasileira; diffundindo, abnegado e patriotico, 
entre nós e pelo extrangeiro, os resultados das suas pesqui- 
zas, dos seus estudos, das suas iniciativas. 


Sendo uma das instituições mais antigas, assim do Bra- . 


sil como da America, tem o INSTITUTO, No seu activo, uma 
somma formidavel de serviços, que, difficilmente, podem ser 
julgados e jámais ultrapassados, pelos estabelecimentos cone 
generes deste continente, . 


aa a toda a a do mundo o conhecim 


“vindo assim de vehiculo, e dos mais. prestantes, para. que se- e 


jamos conhecidos e estudados pelo extrangeiro . e por sabias 
e 
instituições. Esse Revista, que “vem desde 1839, vale só por. 


si como padrão immorredouro do INSTITUTO, monumento da é 


cultura e actividade mental dos Brasileiros, pois em suas 


paginas está gravada toda a nossa. evolução. Ahi está toda a. 


nossa vida “colonial, com. os “seus capitães mores e vice- -reis, | 
governadores -e donatarios, ahi estão os primordios do grande 
imperio; com a transplantação da côrte de dom João NI ea 
sua realidade com o principe d. Pedro; ahi está a Regencia 


com as suas lutas e dissenções, os seus heróes e os seus pro- 


homens, que tanto se esforçaram por manter unido e forte 


este mesmo Brasil de hoje, então ensofregado de liberdade; 


ahi está todo o segundo imperio, grandiloquo e eloquente, 
como todos os seus feitos e varões, centralizados pela figura 


austera, nobre e patriotica a de d. Pedro Il, — esse mesmo tão 


amigo Insrimuro e tão seu protector; que. lhe foi dos mais 


assiduos ás sessões, presididas por elle com interesse, dedi- 


cação e carinho; ahi está finalmente, a Republica com os. 
seus 33 annos fecundos e gloriosos. 


Dest'arte, quem hoje quizer estudar ou escrever a His- | 
toria do Brasil e da nossa- gente, ha de, forçosamente, abe- | 


berar-se nesse opulento e inexaurivel manancial, que é à 
“Revista do Instituto Historico” 

Mas, de fóra párte a “Revista”, ainda abre o INSTITUTO ao 
estudioso e ao publico os seus preciosos archivos, constantes 
de mais de 50.000 documentos; todos valiosissimos pelos fa- 
ctos que encerram, ou pelos punhos que os assignaram, e a 
sua magnifica bibliolheca de 70.000 volumes, em quasi todas 
as linguas, versando todos os. assumptos, mas com especiali- 


dade a Historia, a Geographia, a Ethnographia, as sciencias . 


; economicas; a sua mappotheca de 3.020 mappas, cartas e ro- 
teiros, desde os mais antigos até os mais REsge nao o seu. 
preciosidades e reliquias. 
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E tudo isto tem vindo o INSTITUTO colligindo e catalo- - 
gando nos seus gloriosos e bem vividos 84 annos, á custa de - 


— pressão da Revista e a das actas e do expediente no Diario 
: “Official, bem como a franquia postal para a mesma Revista, 
E : Como guarda fiel de nossas tradições e centro irradiador 
ú 


concorrer com o maximo de suas forças para o culto dos nos- 
=== “Sos héróes é commemoração dos nossos feitos, Delle têm par- 
| lido varias iniciativas patrioticas, que nos attestam e ao ex- 
trangeiro o como: naquella casa se trabalha com amor para 

3 clevar hem alto o nome do Brasil, Ora são estatuas que se er- 

'guem em nossas, praças, para que os exemplos e feitos dos que 
ellas personificam ilustrem e- edifiquem as gerações que se 
suecedem, ora são monumentos que attestam o local onde se 


- Fes realizaram acções importantes da nossa Historia; já organi- 


E “ “zando congressos scientificos, já emprehendendo a publicação 
Ez de obras, em que se reflectem o patriotismo, [e] BRSORUO, a boa 
vontade, o amor acendrado do Brasil, 

Assim foi que o INSTITUTO, que já conseguira, em 1944, 
a reunião nesta Capital do Congresso de Historia Nacional, do 
qual resultaram cinco grandes volumes de esplendidas mo- 
RS “nographias relativas á nossa Historia, deliberou coniniemorar 
“a data da Independencia com-tres outros monumentos, qual 
clclles o mais prestante: um Congresso Internacionai de His- 
toria da America, a publicação do monumental Diccionario 
Historico, Geographico e Ethnographico do Brasil e uma série 
“de conferencias relativas ao feito magno de 1822 


Ao Congresso Internacional de Historia da Ra que 
se realizou no INSTITUTO delegaram todos os Estados da Ame- 
rica os seus representantes. Não se faz mistér encarecer as 
vantagens que de tal certamen resultarão para o Brasil. Esse 
convivio do escól: da. nossa intellectualidade com os resre- 


“dado a esses delegados ensejo de melhor conhecerem o quanto 
valemos como factor mental, o que temos feito, O que estanios 


Po 


ES ce. E MORRO actual e principalmente ao br e Per a do sh.” 
E - dr. Epifacio Pessôa — a lei n. 4.492, de 48 de saneiro deste 
anno lhe “assegurou permanentemente uma subvenção, a “im- 


“de são patriotismo, júmais se desinteressou o INSTITUTO de 


sentantes de varios paizes do continente americano, ha de ter. 


| EVIRTA DO insemvro smanico RE 


E! 


“fazendo, do o. que somas 5 capazes de. fazer. Desse Congrassa, o 
“ccmo ficou assentado, resultará o escrever-se, abedecenda-se 
“aum plano conjuneto, a Historia Geral da America, E assini 
“teremos, por iniciativa do INSTITUTO HISTORICO, por iniciativa 


brasileira, a historia completa do nosso continente. | 
O Diccionario Historico, Geographico e Ethnographico do 


à Brasil, do qual já estão publicados dous grossos tomos em. 
“um total de 2.436 paginas em duas columnas typo. 8, de- 


vendo em breve ser, expostos á venda os restantes, relativos : 
à introducção da obra, — é outro monumento erguido pelo 


esforçado INSTITUTO, em commemoração do centenário de nossa 


Independencia politica. Consta essa introducção de uma syn- 


“Lhese geral do Brasil physico e politico e mais vinte e duas 


monographias completas physica e politicamente, dos vinte Es- 
tados da Federação, do Districto Federal e do Territorio do 


“Acre. 


Os varios capitulos, relativos a cada Estado, “bem come. os 
cue dizem respeito ao Brasil, ao Districto Federal e ao Acre, 
foram confiados a-historiographos, geographos, ethnologos, 
sociologos e mais outros especialistas dos differentes assum- 
plos, podendo-se, pois, affirmar que nunca “jámais apparesou 
entre nós obra' que mais fé merecesse nas materias de que 
tracta do que o grande e monumental Diccionario, organi- 
zado pelo benemerito INSTITUTO HISTORICO. 

Outra sua iniciativa patriotica, da qual resultará em 
breve mais uma obra de real valor para a nossa. Historia, é 
a serie de magnificas conferencias com que o INSTITUTO tem 
vindo, no correr deste anno, commemorando o centenario e O 
grito: do Tpiranga e as datas memoraveis de 1822. . 

Destas conferencias já foram pronunciadas as relativas 
ao Fico (9 de Janeiro), á formação do primeiro ministerio da 
Iidepedencia (16 de Janeiro), á intimação feita ao General 
Avilez para que regressasse com as suas tropas a Lisboa (9 de 
Fevereiro), á intimação feita á esquadra de Francisco Maxi- 
miano de Sousa para que fundeasse entre as fortalezas e 
obrigando-o a entregar a fragata real “Carolina”, que cdopois 
se chamou “Paraguassú” (9 de Março), á primeira vingêm 
de d, Pedro a Minas (25 de Março), 4: acceitação, por parte 
de Pedro I do titulo de Defensor Ra do Brasil (43 da 


Maio), á entrega. da representação ao principe d. Pedro por 
José Clemente Pereira, em nome da Munic palidade, pedindo a 
“convocação de uma assembléa constituinte (23 de Maio), á pri= 
meira reunião dos procuradores geraes das provincias, sob a 
vresidencia de d, Pedro: (2 de Junho), ao manifesto do prin- 
cipe d. Pedro ás nações amigas (6 de Agosto), á Indeper- 
dencia do Brasil (7 de Septembro), ao decreto que creou a 
bandeira e o escudo d'armas do Brasil (18. de Septembro) e á 
acelamação de d. Pedro I como primeiro imperador consti- 
tucional do Brasil (12 de Outubro). Devem ainda ser pro- 
feridas neste anno as relativas ao combate de Pirajá, na 
Bahia, (8 de Novembro), á benção e distribuição da nova ban- 
deira (10 de Novembro), e finalmente, á sagração e coroação 
ae d. Pedro I (1 de Dezembro). : 

Destarte, reunidas estas conferencias, serão como que O 
complemento da Historia da Independencia, de Varnhagen, já 
publicada em 1917, por esforços do mesmo INSTITUTO HISTO- 
Rica. 

Ainda em one oraças da data de 7 de Septembro da . 
1822, organizou o INSTITUTO no dia 8 de Septembro deste anno 
uma esplendida exposição de documentos e obras relativas á 
nossa Independencia, onde pudemos admirar as riquezas a. 
preciosidades que se conteem na sua bibliotheca e no seu ar- 
chivo. 

E aqui está como o INSTITUTO vem cumprindo desde o seu 
início a tarefa nobre, desinteressada e patriotica que se 'm-. 
pez, com o roteiro que lhe traçou o seu primeiro presidente, 


o- visconde de 8. TEopoias até o actualmente sr. conde da. 


Affonso Celso. a à 

Longe das dompeligdos “pol ficas, sem comtudo desinte- 
ressar-se jámais do progresso do paiz e renome do Brasil, o 
INSTITUTO tem vindo, nesses 84 annos, atravessando todos os 
governos, bafejado por todos, principalmente pelo magnani- 
mo Pedro II, seu grande protector. 


Na Republica, desde o governo provisorio Até o actua! 
presidente, osr, Epilacio Pessõa, que tem em. elevado apreço 
a associação. “de que é socio desde “1901, sempre encontroil o 
Instituto hoa vontade, da qual se tem valido para levar «or 


ER ge: 


que cumpre salientar os h 
Os seus, 84 annos de glorias « 
pese como. Hera 


e eia ao” mesmo. passo, de 
aos rios, de um RoueE, E EsaE Ea 
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tação dos DR e: oprábiddd: and 
“ Honra, pois, ao INSTITT Uro HISTORICO que. tão ObPEmENta 


“tem sabido up a sua missão de trabalho, de matriovismo, ) 


E Sessão especial, | 
em 8 de Novembro de 1922, commemorativa 
: do centenario do combate de Pirajá 


Cone io sz, Mint) Calmon 7 Pin g Almeida 


IDE — TOMO ESPECIAL — O ANNO DA INDEPENDENCIA, - 
PGS. SIOHO 


x une espacial, õ 
“em 110 de Novembro de 1922, commemorativa | 
do centenario da benção e distribuição 
da bandeira nacional | 
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VIDE — TOMO ESPECIAL — O ANNO DA INDEPENDENCIA. — 
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E RR ARA ni “Sessão especial, 
ol E de Dezembro de 1922, comemorativa 

- do contenario da Sagração, Coroação e Enthronização 
A A E <a de D. Pedro I 
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VIDE — TOMO ESPECIAL — o ANNO DA INDEPENDENCIA, = 
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INDICE: 


DO 
TOMO 92 VOL. 146 (2º DE 1922) 


O pulpito no Brasil (Ramiz Galvão) . ....v. Ta 
Dois pamphletos relativos ao Brasil Hollandez 


VIAGENS E VIAJANTES — João Hugo Van Linschooten; 
Woodes Rogers; Os naufragos do Wager; Thomaz 
Lindley, Spix e Martius; Luiz D'Alincourt, Nave- 
gações francezas ao Brasil sob d, João III e nego- 
ciações diplomaticas que motivaram; Grandes 
viagens e grandes viajantes no Brasil colonial 
CALfonSE = da LEGIAO) = RE A o A Ea O 


ACTAS DAS SESSÕES EM 1922: 


Sessão ESPECIAL em 9 de Janeiro de 1922, commemo- 
-rativa do Centenário do Fico (conferencia do 
sr. Augusto Olympio Viveiros de Castro) -— Vide 
tomo especial — O Anno da Independencia ... 


SESSÃO ESPECIAL, em 16 de Janeiro de 1922, commemo- 
rativa do Ministerio José Bonifacio (conferencia 
do sr. Arthur Pinto da Rocha) — Vide tomo especial 
— O Anno da Independencia , cc crvcras 


Sessão ESPECIAL, em 9 de Fevereiro de 1922, comme- 
morativa do Centenario da notificação do Principe 
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339 


341 
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d. Pedro do: Wet ralo Jorge de “Avilez aluaricage 
Sousa Tavares (conferencia do sr. José Maria Mo- 
réira” Guimarães) —Yide tomo especial O Anno | A 
da Inbependendiaa: > ECA a a aus E 


Sessão | “ESPECIAL, em 9 de Março de 4922, commemo- 
rativa do Centenario da chegada ao Rio “de Janeiro 

da esquadra, portugueza, chefiada, por Francisco. Séia 

Maximiliano de Sousa (conferencia, do sr. Oss dias. 

Teixeira de Castro) — Vide tomo, especial, E, 0. Ea 

| Ammo. da, Independencia E! : : 


“Sessão ESPECIAL, em 14 'de RR de: 192% (bollterdnba! See E t 
do sr. Max Fleiuss, sobre d.. Feréza, Christina, Maria, . Sia ES 
terceira imperatriz) do Brasil) | RC TR Ro ; = 


“Sessão ESPECIAL, em 25 de Março de 1922; commemo- | 
rativa do: Centenario. da primeira viagem. do prin-. 

— cipe regente d. Pedro a Minas Geraes, a conselho. 
“de José Bonifacio (conferencia do sr. Alfredo Val-* 
ladão) — Vide tomo especial — O Anno da Indepen- 
dencia as UAM a an de Ee Eh SO OA 
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PRE sussão ORDINARIA, as A de Abril de 1989: 


Palavras. do. pu . Conde de, “Affonso Celso, presidente. Ee 
perpetuo. 


E 


- Palavras do sr. “Max Flejuss sobre 107 inllecimento do. e TEN 
Rea Ra ae John Caspér Branner. ante CS: É a 


Proposta dós: de Conde: de attonso. oslgo: vá potes Mei Sr 
Ramiz Galvão,- Augusto Tavares de Lyra, Manuel: - 
Cicero e outros, para: que se commemore a data Es 
centenaria do nascimento de d. Pedro THE tá ção 


Proposta ie ho ao sr. Diego. Carbonell. A CA PER > 
a ar as 345 | * “4 

Offertas dos. STS. “Joaquim - “Abilio, Borges, Affonso PE Ee 
ara e Americano do Braail. à ; 

E SERy ss Tã ERAS RO 4 Me Tr Tn E a 


Estado do cadastro social e é rita A RS 


Appello sobre a conservação A fortaleza EE Santa Ca- 


poa CE 


tharina, em Cabedelo, no Estado da Parahiba. — 


Palavras do sr. Conde de Affonso edeo Diario per- : Ê 
petuo, sobre a preservação: dos' edifícios. em: nm 
residiram Marilia de Dirceu, PR e outros. - 


F 
- y q x 


no 


Aviso, no mesmo sentido, ão sr. Ministro da Justiça 


“Voto de; pezar, Cena Ie SP. ata do Estas au 
Ee a falecimento “do dr. Rena odoro: Magalhães, ssa! uiv” 


RE CA osueio do, “SP. Conde. de. Ros “Celso, presidente. 
; perpetuo, sobre a elorificação: de, “TIRADENTES. . festa 


Sessão ESPECIAL, em 13 de Maio de 4 922, Ca 

do, Centenario. da. acceitação pelo principe d. Pedro. 
PRO do titulo de Defensor Perpétuo do Brasil (confe- 
 - rência do sr. Laudelino Freire) — Vide tomo es- 
Deda Aros da Endempndaneia ; IR era 


Ea 


“SESSÃO ESPECIAL, em 23 de ARO de 1929, “commemora-. 
tiva do Centenario da entrega ao principe d. Pedro 

pes da representação para a convocação de uma As-. 
sembléa Constituinte (conferencia do sr. Agenor de 

' Roure) — Vide tomo espacial 5 — O Amno. ia Rndtes, 
PORDERCLA RA o La Cr aaa DE Gio Egas ra 


“Sessão ESPECIAL, em 2 de Junho de 1922, commemora-. 
tiva do Centenario da primeira reunião dos pro-. 


de d. Pedro (conferencia do sr. Augusto Tavares de 
Lyra) — Vide tomo especial — O Anno da. Inde- 
o ua a RR 


ES SESSÃO ORDINARIA, em 26 de Junho de 1928. UPE ne 
“Palavras do sr. Conde de Affonso Celso, cito 


STS. Gago Coutinho e Saceadura Cabral. El a 


Ono de pezar alo fallecimento do. dr. Elpídio de 
Figueiredo. k s 


Rr 


“trabalhos do dr. José Maria Mao-Dowell. 


Parecer dã Commissão de apo sobre os tra- sa 
“palhos. do dr. Getulio das Neves. 


e rat dlspiaDbug-ais : 2 py 
Parecer, da, Commésgão SA admissão. “a socios, Te, 
k ativo ao sr. Diego Carbonell. 


Sie re oia cy 
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curadores geraes das províncias sob a presidencia » 


dérpejuo: “sobre “o -intrepido -ermprohemimbnto;, dos 
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Palavras do sr. Conde de Affonso Celso. 1. 
3º SESSÃO ORDINARIA, em 17 de Julho de 1922 . 


* 


perpetuo, sobre o restabelecimento da ordem publica. 


Proposta do sr. Rodolpho Garcia, relativa a uma. 


these da “Historia da Colonização no Brasil”. 


Voto de pezar pelo falecimento do dr: Vicente de 
Sousa pueinoa. 


Contran do sr. José Bonifacio, sobre o Ministerio 
de 16 de Julho de 1868. E 


Palavras do sr. Conde de Affonso Celso, Presidente 


perpetuo. 5 


SessÃo ESPECIAL, em 14 de Agosto de 1922, commemora- 
- tiva do Centenario do manifesto de d. Pedro aos 
povos do Brasil (conferencia do sr. Aurelino Leal) 

— Vide tomo pac -—— O Anno da ip 

CIA E HE A VS O ESA SG) TSE COR RN 


“Sessão ESPECIAL, em 6 de Agosto de 1922, commemora- 


tiva do Centenario do manifesto de d. Pedro ás 
nações amigas (conferencia do sr. Rodrigo Octavio 
de Langgaard Menezes) — Vide tomo especial — 
(9) Anno da, Independencia PCR RR AS o 


SESSÃO ESPECIAL, commemorativa do Quinquagesimo 
anniversario da admissão, como socio effectivo, do 
sr. dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, em 16 
de Agosto de 1922. 


perpetuo. 


; PE e 
Discurso dos srs. Afranio Peixoto e Ramiz Galvão. 


Centenario da sessão do Grande Oriente, realizada a 90 
de Agosto de 1822, monographia do sr. Max Fleiuss 
Vide tomo especial — O Anno da I den- 


Ras o 


“Palavras do sr. Conde de Affonso Celso, presidente 


Palavras do sr. Conde de Affonso Celso, presidente 
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SETE DE SETEMBRO. É E 
-Allocução do sr. Conde de Affonso Celso, presidente per- 
— petuo do Instituto — Vide tomo especial — O Anno 

da: Independencia =... Ts 


CPA tomando y . . - 


Sessão especial, em 18 de Setembro de 1922, commemo- 
rativa da data centenaria do decreto creando a ban- 
deira e o escudo das armas do Brasil (conferencia 


do sr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho) — Vide . 


tamo especial — O Anno da Independencia .. 


SESSÃO ESPECIAL, commemorativa do centenario da ac- 


clamação de d. Pedro, Imperador do Brasil (confe- 
rencia do sr. Max Fleiuss) — Vide tomo especial — 
O Anon da Independencia . ... 


“- . o CRP dg SS SR 


- SESSÃO ESPECIAL, commemorativa do Segundo Centena- 


rio do nascimento de frei José de Santa Rita Durão, 

realizada em 25 de Outubro de 1922 

Palavras do sr. Conde de Affonso Celso, ENE 
ER 


Conferencia do sr. Eugenio Vilhena de a re á 


SESSÃO MAGNA, commemorativa da fundação do Instituto 
a M de Outubro de 1838. mas realizada em 28 de 
Outubro de 1922. ; 


Allocução do sr. Conde de Agfotiso Celso, presidente 
perpetuo. 


Relatorio do sr. Max Fleiuss, secretario perpetuo. 


Discurso do sr. Ramiz Galvão, orador perpetuo, 
sobre os socios fallecidos, srs. John CGasper Branner, 
Amaro Cavalcanti, Urbano Santos da Costa Araujo, 
“barão de Muritiba, d. Silverio Gomes Pimenta e Conde 
“Eu. = a 


Acelamação do sr. Epitacio Pessôa como socio grande 
RR rn : 


peão editorial do Jornal do Commercio de 4 de Ou- 
EO DE dede es CTA Pao CONRAD CRIA ARS 


Sessão e: em 8 de Novembro de 1922, commemo- 
Ea ent 


enario do combate de Pirajá (confe-. 
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rencia do sr. Miguel Calmon du Pin e Almeida) — 
Vide tomo especial — O Annos da Independen- 
CUL INE NEANEDS qd aaOR c SaRE o Do pp PAU O 


SESSÃO ESPECIAL, em 10 de Novembro de 1922, comme- 
morativa do centenario da benção e distribuição da 
bandeira nacional (conferencia do sr. Eugenio 
Vilhena de Moraes) — Vide tomo especial — O 
Alvito Ma Independeneua E qe E ni o E ts 


SESSÃO ESPECIAL, em 1º de Dezembro de 1922, commemo- 
rativa do centenario da Sagração, Corôação e En- 
thronização de d. Pedro I (conferencia do sr. Max 
Wieiuss) — Vide tomo especial — O Anno da Inde- 
PENDENCIAS eb a TE Dur Toe Sae DS o AQE End OS 
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Rio de Janeiro -— Imprensa Nacional — 1926 
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